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APRESENTACAO
Ouando. há cerca de três anos. no decurso do seminário de Histôria do Livro, me deixei
seduzir pela proposta de invesligacão lancada pelo Prof. Artur Anselmo sobre as edicôes
ckmdestinas impressas em Portugal por ocasiâo da questão do Sigilismo (1746) e decidi
apresentar a dissertacão sobre esse tema, desconhecia quase tudo sobre o fenômeno da clan-
destinidade editorial e estava longe de imaginar que as dificuídades encontradas seriam um
motor capaz de impor um rumo diferente ao plano inicialmeme tracado.
\'a verdade, o trabalho que hoje se apresenta. consagrado aos estudo de alguns livros
clandestinos e contrafdccôes impressos em Porlugal no século XVIII. nasceu das investiga-
côes efectuadas para tentar reconstituir as circunstûncias em que foram estampados de forma
iiegal os cerca de 40 libeiosfavoráveis aos interesses das duas faccnes impiicadas na quereia
do Sigiíismo (cardeais portugueses e bispos jacoheusi e identificar <>s impressores responsá-
veis pela sua producão. Fiei ao phncipio de que qualquer hipotese devc ser confirmada aira-
vés de documentacâo apropriada, dirigi. inicialmente. as pesquisas no sentido de encomrar
em documentos escritos as pisias que permiiissem peneirar nesic mundo .secreto de edicôcs
ciandestinas. Consultei proeessos inquisitoriais, li muifa da correspomlência oficial e parii-
cular irocada enlre instituicoes e entidades envolvidas direcia ou indireciamente no confiito,
vi. com minúcia. muitos macos de "documentacão avulsa" e "papéis vários". mas não cncon-
irei qualquer informacão que contrihuísse para o c.sclarecimenio daqueie enigma hihiio-
gráfica.
Xo entanto. eram-me reveĩados. principalmente alravcs de proccssos da /nquisicãc. da-
dos preciosos (e segundo creio deseonhecidos) sohre oulros casos de clandesiinidade
edilo-
riítl, pclo quc se me afigurou do maior infcressc dar-lhes irníamcnlo udequado. \um domínio
onde o investigador se debate permanentemente com a escassez de documenlos escritos para
comprovar as suas hipôteses, os depoimenfos c confissocs presiadas perante as autoridades
inquisitoriais revestem-se da maior importância. nois. para além da indicacão dos títulos das
obras impressas ilegalmente e da identificacão dos impressores-faísificadores. são reveiados
pormenores significativos sobre a orgunizacão e funcionamento da actividade editorial clan-
destina.
Se numa primeira fase da pesquisa sohre a questão do sigiiismo e os seus libelos privi-
legiei as fontes documentais escritas. num segundo momento fixci-me na análise das caracie-
risticas materiais das espécies. A alteracåo meiodo/ogicu deveu-se ã lomada de consciência
de que esta questão exigia um tratamento práprio. pois. sendo o Inquisidor Geral e o ( 'urdeai
Palriarca protagonisias da contenda, considerei admissivel que toda a documentacûo oficiai,
e em especial a que hoje integra o núcleo da Inquisicão, fosse objecio de vigilância acurada,
omitindo-se tudo o que pudesse ser comprometedor. Assim. atruvés da análise tipoiôgica do
material gráfico utilizado na confeccão das espécies, foi possível fazer luz sobre os impresso-
res implicados neste caso de fraude editorial. Sendo Miguel Rodrigues o responsáveĩ pela
impressão das 37 dissertacôes favoráveis å faccâo apoiante dos cardeais portugueses, impu-
nha-se estudar. em pormenor, a sua vida e a sua obra.
Ao teniar reimir o maior número possível de dados sobre a actividude profissional de-
senvolvida por Miguel Rodrigues, fui aiertada por Xavier da ('unha para o faclo de que este
impressor procedera á contrafaccao dos dois primeiros tomos de Sermôes do Padre Antônio
Vieira. saidos legalmente dos prelos de João da Costa e Miguel Deslandes. A informaccio
provinha de fonte segura. mas, mesmo assim, não me dispensei de coiacionar exemplares da
edicão original e da contrafaccão. Fui, entåo, surpreendida por um quadro mais complexo do
que o apresentado por Xavier da Cunha em Impressôes Deslandesianas, pois Miguel Ro-
drigues nãofora o único implicado neste caso de fraude editorial. nem esta se restringira aos
dois primeiros tomos. Pude verificar a exisiência de eclicães falsas dos 14 tomos que inlegram
a coleccão originai de Sermôes do Padre Antônio Vieira. saidas dos prelos de Miguel
Rodrigues, e concluir que Antônio Pedroso Galrão execulara tamhém edicôes-piratas de
quase todos os tomos daquela obra do Padre Vieira.
Esta investigacão abriu novas perspectivas e levou-me a estudar as Relaeoes de Nau-
frágios supostamente estampadas no scculo XVI c X\ II. mas, de facto. impressas de forma
ilícita, no século XVIII, por Antônio Pedroso Galrão. Sao indiscutívcis as suas qualidades de
falsário. mas háprovas suficientes para Ihe impuiur u palernidade tipt/gráfica daquelas con-
trafacgôes.
() contacto directo com as espccies favoreeeu a uicnti/icu^uo de outras siĩuacôcs a'c ir-
regularidade editorial, facilmente me dei conia dc que ohras como \ova Eloresta e Luz e
Calor, de autoria do Padre Manuel Bernardes. linham sido lumbém contrafeilas. \o entanto.
mereceram igualmente a minha atencũo os cusos de clandestinidude bem conhecidos. relu-
cionudos com o Vcrdadeiro Método de Estudar. a Arte cle l'urtar c o Anatômico Jocoso/ sc o
i
cnigma hihliográfico associado ã sua hisloriu respeciivu cstava ja praticamcnfe decifrado.
tivc a sorie de encontrar alguns clemenios novos. quc coiiirihucni pura iim mc/hor esclarcci-
menio das circunstâncius em que ocorreu u sua publicucCio.
O plano do trabaîho é muilo simples. Depois dc uma visũo glohal do mundo da legaii-
dtule e clandestinidade ediíoriui e dc umu rcjeréncia aos casos muis conhecidos dc fruude
ediloriai dos séculos XVI e XVII. esiudei os processos inquisitoriais c as siittacocs de fraude
ai denunciadas: seguidumente, dediquei particitlur ulencũo uos iihelos csiumpudos clundesti-
namente por ocasião da quesião do Sigiiismo c tentei idenlificar os impressores implicados
na sua producão; detive-me, depois, sohre a vidu c u ohra do impressor Migueí Rodrigues
por estar cnvolvido na producão ilícita dos Hhelos sigilisius e. por íini. procedi d anáiise tlus
situacoes de frcíude editoriai relacionadas com aigumus das ohras muis significutivus dtt
nossa literatura.
Nunca suspeitei quefosse tdo rico o campo titi ilcgulidude editoriaí cm Portugal no sc-
culo XVIII, e fui surpreendida por uma série dc casos que se apreseniaram quase encadcados
uns nos outros, peío que foi dificil impor-me uma meta. \ão quero com isto tlizcr que live a
pretensão de esgotar o assunto; pelo contrCtrio. lenho perfeita consciência de que nâo uhor-
dei senão uma ínfima parte do universo t/as ohras produzidas iiegalmentc e senti que ntlo c
fácil penetrar neste meio. A pesquisa é lcniti, demorada e cncontra-se dificultada pelu falla
de instrumentos básicos de trabalho, como catálogos ontle as cspccies scjtirn descritus de
forma cientificamente correcta, estudos monográficos sohre a vidu e actividade profissional
dos impressores, ou dicionários de vinhetas onde se identifique e reproduza o maierial icono-
gráfico pertencente ds diferentes oficinas tipogrúficus. Fuce u cstu situucũo. estabeleci como
método tle trabalho o de ohservar directamente todus us espécies e proceder u um estudo
comparativo entre o maior número possívci de exempiares dc cudu ohrtt. tistudei a vida de
alguns impressores, realizei o /evantamenfo da sua protiucão bibliogrtilica e procedi a reco-
ihu do material iconográfico utiiizado nus suas tipografias. So ussim foi possívei estuheiecer.
com rigor, as obras que foram impressas de forma ilicitti c ideníificar os impressores-falsifi-
cadores. Para atingir estes objectivos. privilegiei o csludo comparativo dos caructcrcs tipo-
gráfieos e eiementos decorativos utilizados nu impressdo das espécies. sem nuncti deixur de
lcr presente que esse material mudava frequentemente de nuios. quer por ventlu, quer por
simples empréstimo.
Dois uspectos técnicos merecem tiindu referênciti. ( 'onsidcrci vunlajuso acompanhar o
lexlo com a reproducão das púginas tlus ohrus cni que nie /uiseci puru fuzer certus ufirmu-
coes. As imagens ohtidus uíruvés de foíocúpiu 011 microfilmc podem aíierar um pouco us di-
mensôes das letras ou dos elemenios dccorttiivos. mas o irubulho /01 lcito. com o muiut ciu-
dudo. tt pttrtir dos orĩginais. Quunto u transcricũo dc icxios. procedi û uniformizacão e
uctuulizuc.cio ortogrúfica.
Como uftrmei no principio. u ideia deste irahalho surgiu iiuniu uulu dc. mestrudo do
seminúrio de Hisiôriu do Livro e para u sita rcu/izacCio bcneficiei do cslimuio c imprescindí-
)
vcl orieníacão cientifica do Prof Dotilor Arlur Anscímo Sc o ugrudecimcnlo quuinio lornadu
público potle tomar a feicũo de discurso de circunstCtnciu. gosluriu de deixar cluru u sau cn-
titule tlesias palavras. XCto esqueco. que foi pclu siiu mũo que iniciei os esludos de pôs-gra-
duacão, uma experiência tle que guardo as mais gralas recoi'LÍticoes. como nũo esqueco loilo
o generoso apoio e atencoes com que sempre me distinguiu.
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1. INTRODL CÃO HISTÔRICA
7
/. /. LEGAUDADE EMARGIXAUDADE
Um leitor dos séculos XVI, XVII e XVIII manuseava. por vczes. sem ter consciência do
facto, diferentes tipos de livros: os lícitos. quc tinham obtido previamente as licencas necessá-
rias para a sua publicacão e para os quais. muitas vezes, os impressores tinham recebido privi-
légios, que lhes garantiam o monopôlio da edicão; as contraiaccôes, feitas ilegalmente a partir
de uma edicão autorizada. nas quais. frequentemente. se tentava reproduzir quase fotografica-
mente a obra a imprimir; os proibidos. cujos textos nunca mereceram as autorizacôes dos cen-
sores oficiais; e ainda outros, com textos que nunca foram. sequer. submetidos a aprovacão.
Ao falarmos em Histôria do Livro, associamos de imediato "livro" ao "livro lícito". Co-
mo refere Anne Sauvy, "[...] nos esprits sont portés a revenir toujours aux mêmes schémas: ie
livre considéré comme tel reste le livre permis. officiel [...]."
' 0 livro clandestino. acrescenta.
é "[...] un mal aimé de l'histoire".2
Se a Histôria da Literatura nâo ficou indiferente ås teorias da estética da recepcão. a His-
tôria do Livro, que Darnton identiíica com a "histoire sociale et culturelle de la communi-
cation par l'intermédiaire de I'imprimerie",3 não poderá deixar de tcr em linha de conta estes
dois universos diferentes, mas complementares - o do livro licito e o do livro clandestino -
pois, como fez notar o Prof. Artur Anselmo:
[...] a publicacão de um texto nunca é um acontecimento fortuito e muito menos um
gesto individual autônomo desligado de uma relaeão de cultura.4
0 conhecimento destes dois mundos dilĩcilmente atingirá a igualdade: a legalidade ou a
clandestinidade editorial são marcas profundamente vincadas. que jamais se poderão esbater
de modo a permitir um estudo e conhecimento semelhantes destes dois tipos de edicão.
Se o investigador se debruca sobre o estudo do livro lícito, encontra. mais cedo ou mais
tarde. nas fontes documentais (não ignoramos que. por vezes, dc difícil localizacão e acesso)
os elementos necessários para comprovar as hipôteses formuladas. Movimenta-se, assim, em
terreno fírme, e avanc-a, em termos científîcos, com a seguranca que a confirmacão documen-
tal sempre transmite. Se pretende fazer uma incursão pelo mundo da clandestinidade - "une
immense marée [...] dont on ne percoit que la surface",5 segundo a expressão de Anne Sauvy
-, o terreno não se lhe apresenta de forma alguma seguro. e necessita de saber movcr-se de
forma muito cautelosa, tentando reconstituir percursos subterrâneos. Ibrmular e abandonar
SAUVY, Anne. «Livres contrefaits et livrcs interdits». In CHARTIER, R . MARTIN. Henri-Jean et
VIVET. J. - P., dir. Histoire de l'Édition Francaise. Paris, Promodis, 4 vols.. 1983-1986: vol. 2 (1984), p. 104.
2
IDEM, Loc. cit., p. 104.
3
DARNTON, Robert. Gens de Lettres. Gcns du Ltvre. I'rad. de Marie Alvx Revcllat. Paris. Odile Jacob.
1992, p. 153.
4
ANSELMO, Artur. Origens da Imprensa em Poriitgal. Lisboa. Imprensa Nacional - Casa da Moeda,
1981, p.13.
5
SAUVY, Anne. Loc. cit., p. 104.
S
nnntas hipotescs para as quais não encontia suporte documental. e saher con\i\er sadiamente
com a incerteza que permanentemente o assalta Situa-se nuni campo onde tudo e possivel,
onác tem que desconfiar de tudo e de todos, onde os pormenores assumem particular impor-
tância, mas onde a confirmacão documental aparece raramente e como que por acaso. pois as
pistas são inexistentes ou foram naturalmente apagadas.
Estes dois tipos de edicão organizam-se, logicamente, ã volta de campos semânticos
diterentes. Ao livro licito associamos os autores, as licencas, os privilégios. as autorizacôes; ao
dandestino o anonimato, o pseudônimo. o anagrama. as falsas licenc-as e privilégios. o con-
trabando. a faussc-adresse, os livros defesos e proibidos, o riseo. o lucro. a policia. a prisão
No entanto, todo o livro impresso segue o mesmo ciclo de vida Este pode ser descrito.
segundo Darnton, nestes termos:
[...] circuit de communication qui va de l'auteur au lecteur en passant par l'éditeur (si
le libraire ne joue pas ce rôle), l'impnmeur. l'expéditeur, le libraire et parfois le biblio-
thecaire. Le lecteur compléte le circuit parce qu'il intluence l'auteur å la fois avant et
apres l'acte de composition.6
0 livro impresso clandestinamente faz, de forma subterrânea, todo o percurso, havendo
da parte das pessoas em que o sistema se apoia a consciência do perigo e dos riscos. Tudo se
desenrola numa atmosfera de segredo e, seja qual for o ponto do circuito em que nos coloque-
mos. a confianca pessoal e comercial entre os intervenientes do processo e a trave-mestra em
que assenta toda a operacão. Darnton sublinha o facto nestes termos:
Pour ne pas se desagreger, la librairie clandestine s'est reglée sur un principe que la
protégera des malveillances
-
ce principe c'était la confiance."
Neste circulo fechado, estruturado sobre normas internas. os padrôes de comportamento
são claramente defmidos. Perante a adversidade o lema e. nas palavras de Vnne Sauvv,
"Vavouez jamais". E, de uma forma mais precisa, esclarece a investigadora:
Faire l'innocent était en effet la stratégie la plus habituelle et sans doute la plus eftî-
cace [ ].x
A clandestinidade comporta riscos permanentes: os autores, encobertos pelo anonimato
ou pseudonimos, batem-se, muitas vezes, por ideias, enquanto os impressores. os livreiros e
lodos os outros seus colaboradores se movimentam, na generalidade dos casos. com inira no
lucro facil.
'•
DARNTON. Roberl Ob. cit.. p. 150
DARNTON. Robcrt lulilion ct Sediiiou I.'uniwrs de la htteruture clandestme ott .VI 7// siêcte P:jns
(i.ilhmard. 1991. p 1 I
ĸ
SAl.'VY. Annc. i.oc cil.. p. I 19
Diderot, na sua Lcttre sur /e commerce d\ lu lihruirîc. sublinha:
[...] plus la proscription était sévere. plus elle hau.ssail le pnx du livre, plus elle
excitait la curiosité de lire. plus íl était acheté. plus il elail lu. ( 'ombien de fois le
libraire et l'auteur d'un lieu privileeie. ^'ils l'avaienl osé. n'auraient-ils pas dit aux
magistrats: «Messieurs. de grâce. un petit arret qui me comdamne â être laeeré et
brûlé au picd de votre grand escaliciV' Ouand on criait la sentence d'un livre. les
ouvriers de I'imprimerie disaient: «Bon. cncore une édition»."
Também Jose da Cunha Brochado, nas suas Memôrius. sob o título «Kxpediente de um
li\reiro«. relata um episodio elucidativo. Na Sorbonne. fora proibido o livro de Maria d'Agre-
ila. tendo sido condenadas várias proposicũes. Contra essa censura saiu uma invectiva que loi
atribuída a "algum franciscano". mas. depois. asseguraram ao embaixador português que o
livreiro que possuía os livros e não os conseguia vender "fbmentava esie meio para os gastar
pelo melhor preco. porque em Paris gastam-se logo os livros proibidos".1"
O fenômeno da edicão clandestina sb ticara cabalmente esclarecido quando se tiver uma
visão de conjunto das diferentes fases áo ciclo de vida do livro (do autor ao leitor).
Se, por uma questâo metodolôgica. consideramos mais compatívcl com o objectivo do




fazer incidir sobre ele as nossas investigacôes. não esquecemos que ao livreiro, como interme-
diário cultural, coube um papel fundamental na difusão dessc corpo de obras proibidas e im-
pressas clandestinamente.
Teôfilo Braga transcreve parte das respostas do interrogatôrio inquisitorial feito a José
Anastácio da Cunha, em que este declara:
[...] que nas ocasiôes em que em sua easa se ajuntavam n'esta cidade [Coimbra]. á
noite. as pessoas que tem declarado. para jogar. [...]. algumas vcz.es sucedeu estarem
sobre a banca alguns livros proibidos. ou por terem chegado de no\o de fora. e man-
darem-nos os Livreiros pelas casas como costumam. com o interesse de se lhe com-
prarem. ou que cle tivesse em casa j ... j.1
Também o leitor deverá ser merecedor de atencão especial: se e sempre importanie re-
constituir o contexto social da leitura. mais premente se torna quando nos situamos no plano
da clandestinidade editorial.
"
DIDLROT. Dcnis. Lettrt- lut'ressêc â tm nuiy.rcrai \ur lc ciiiiiincrcc Je hi iibnune, m Oifiivres coinfifclrs
de Diderot. Paris. J. Aswzat et Maurice. Tounieu.s. IS76. sol. 15>. p. 66. Cit. m DAKN l'ON. Roberr. Êdilinn ci
Sédition. Paris, Gallimard, 1991, p. 13. O li\io lui Iraduzido cm portugucs: DIDrROT. Caria
Hisu)rica c
Politica sobre o Comércio do Livro. Trad.. introd. c rmais dc Maria Isabel Ribeiro tk l'aria. Coimbra. ('oinibra
Editora. 1978.
10 BROCIIADO. José da Cunha. Memánas. Cunnbia. I -'ranva Amado. 1909. pp. 2}-?.Â.
1 '
I3RAGA. Tcôillo. Ilistária da L-niversidadc Jc ( 'oimbra nas suas rclat,tĸ's om a mstrucão pi'ihlu a pnr-
tuguesa. Lisboa. Academia das Ciências, 4 t .. 189.7-1902: I.
^ (1898). pp. 622-623.
II)
I enômeno de amplilude europcia. a clandcslinĸiade editonal. quc >e l.i/ sentir dcsdc o
seculo XVI. como transparece claramente da caria enviada peio Cardeal Inlante I). Ilenrique
aos inquisidores de Lisboa recomendando-lhes a maior vigilãneia sobre os unpressores.;J al-
can^a no século XVIII uma dimensão quantitativa extraordinãria, ao ponto de Anne Sauvy
afirmar que este tipo de edicão atinge "|...| une chifíre de lirage a peu prês cquivalent â eelui
de l'édition officielle".13
1.2. PRIVÍLÉGĨOS E CO.\TRAEAt%ÔES
A política de concessão de privilégios. que desde o século XVI se praticou. acautelava e
protegia os interesses dos beneíiciários. lernando Guedes sublinha a sua importância ao longo
de mais de três séculos, como a única garantia legal da propriedade literãria e editorial. e
aiirma:
Os privilégios concediam ao privilegiado
- t'osse ele impressor. livreiro, autor, tradu-
tor. ou simplesmente devoto de santo ou filho do autor
-
o exelusivo da imprcssão e
venda da obra pelo prazo indicado. proibindo não sô a sua impressão no reino sem
autorizacão do privilegiado mas também a sua imponacão. qualquer que fosse a sua
origem. sujeitando os infractores a avultadas penas pecuniárias e perda dos volumes
fraudulentos. quando não â prôpria perda dos «moldes e aparelhos».'
}
As sancôes previstas em caso de infraccâo eram severas. mas. mesmo assim. impres-
sores houve que, na mira do lucro. ousaram reimprimir ilegalmente obras e lancá-las no cir-
cuito comercial.
O regime de privilégios não era. no entanto. perfeito. pois não contemplava ncnhuma
cláusula que salvaguardasse legalmente os interesses do privilegiado no plano internacional.
Por contrafaccåo (do latim contrafuciio.onis) entende-se. segundo Morais:
HdÍQão de um livro feita sem autorizacão do autor ou do proprietário da obra e em
seu prejuízo; a obra reproduzida ou imitada ífaudulentamente.1"
12
Cf. SÁ, Artur Moreira de. Índice dos Livnis Proihidos cm Poriugai n<> scculo .VI 7. Lisboa. Instituto \a-
cional de Investigacão Científica, 1983, pp. 95-96. doc. XXXII: <4nquisidorcs dc Lisboa.
() Cardeal Iffanie <v a
uos envio muito saudar ... E por quanto son informado que a I i;Tí s imprcssores destes regnos imprimem livros.
autos. resiimentos, e outras cousas, sem licenca do Conselho »eral. e com titulus lalsos. di/cndo serem imprc-Aos
em outras partes. pera assi poderem correr mais livrementc. c quc os livros quc luia vc/. impnmem com a ditta
licenca tornam a imprimir sem ella. e que algus imprimem com licenca somcnte do Ordmario. que nom basta,
vos intbrmareis com muito cuidado pllo meno^ lifía vez em cada lũi anno Jo que nisto passa e achando algũ
culpado procedereis contra elle com todo o rigor. c me avisarcis do que nisso achardcs. por scr cousa de grande
ĩmportãncia. e em que he neccssario terse muita vigia. Comprio assi como t\c vos confio. Lm fívora a 29 dc
Abril de ( I5]75. O Cardeal Iffantc».
13 SAUVY. Anne. Loc. cit., p. 104.
14
(jt.'I:DES, Fcrnando. Os Livreiros em l'oriuya! c as suas iissacia^ôcs ifcsdc <> sccnla XI ate aos nosso.s
dias. Lisboa, Verbo, 1993, pp. 19-20.
'?
«Contrafac(^ão» (s.v.). In Slt.VA. Antonio dc Morais. dandc Dicmnåno </<.' l.íngna t'nriugiiesa. Lisboa.
Contluência, I0;'ed., 12 vols.,l(M9-!059; vol. M 1951 ). p. 4S.V
I I
Yliis do ponto de vista legal. até ao seculo XIX, a contrafaccåo so era punivel se feita no
niesmo pais em que fora impressa a obra sujeita a reproducão fraudulenta. Não podiam, assim,
ser objecto de sancão legal as edicôes feitas em paises diferentes daquele em que vivia o im-
pressor. porque, a face do direito positivo, a reimpressão de obras nestas circunstâncias não
era tida como contrafaccão. Mas, não o sendo de iure, era-o sem duvida de faclo, e como tal a
devemos considerar
A imperfeicâo da regulamentacão favoreceu a sua multiplicacâo. 0 íacto nâo era preo-
cupante para os pequenos impressores, mas o mesmo não acontecia com os que tinham pro-
jeccão internacional. K o que Henri-Jean Martin faz notar nestes termos:
Les priviieges ne representaient pour les editeurs qu'une garantie souvent illusoire.
Dans ces conditions. les grands libraires que se livraient au commerce international du
livre vivaient dans la crainte perpetuelle de voir contrefaite l'édition qu'ils venaient de
mettre au jour a grand frais.16
Em termos comerciais, a contrafaccão é altamente vantajosa para o infractor: mesmo nos
casos em que se sujeita a penas severas, vale-lhe a pena arriscar. pois os custos de producão
são significativamente menores e o êxito de vendas está previamente garantĸio
A este propôsito. afirma René Moulinas:
[...] les avantages de cette pratique étaient évidents: le contrefacteur n'avait a assumer
que les frais de fabrication et de fourniture de papier, sans avoir de manuscrit a ache-
ter ni de privilége á se procurer et se faire enregistrer En outre et surtout, en ne rete-
nant que des best-sellers au succes contirmé, il était premuni contre le risque que
prend toujour un editeur en lancant sur le marche un livre nouveau dont on ignore a
priori s'il trouvera des amateurs et des acheteurs.17
A contrafaccão pode revestir-se de duas formas: ou reproduzir de forma quase perfeita o
original. mantendo mesmo o pe-de-imprcnsa e licencas da edicão legal. com a intenciio de
iludir o possível comprador, o que torna a sua identificacâo, hoje, extremamente dificil, se não
impossivel: ou diferir em muito do original Em qualquer dos casos, o autor e o impressor
autonzado são lesados nos seus interesses.
Se isto pode afirmar-se em termos gerais. não deixa de ser importante salientar o com-
portamento de Yoltaire, um dos autores cujas obras foram mais sujeitas a contrafaccôes. Hstas
eram apoiadas estranhamente. a primeira vista
-
pelo prôprio autor. A sua atitude provocava,
naturalmente. um certo mal-estar entre impressores e livreiros, e o filôsofo francês não era
poupado a cnticas.
Darnton nas suas investiga^oes nos arquivos da Stĸiclé Typographique de XeuchCt/cI.
apercebe-se do facto através do testemunho de um livreiro que mantém relacôes comerciais
"'
l'lîBVRI-.. Lucien. e MARTIN. Henn-Jcan. L'apparition du livre. Paris, Albm Michcl. 2' ed.. 197].
p \A\
17 MOULINAS. Renc «La contrefavou a\ignonnaisc». in l/isloirc de l'V.diiion 1'ranc.aise Ed. cit., t. 2.
pp lM->Ov
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com aqucla empresa. c, a estc proposilo. esereve:
II neprouve aucune sympathie pcrsonelle pour Yoltaĩre. Au contraire il deplore sa
tendance â rcloucher sans ccssc son texie, ajoutanl et amendant des passagcs tout en
coopérant avec des éditions piratees dans les dos des editcurs d'origine.',s
Ao utilizar esta estratégia. Yoltaire estava consciente de que a eontrafaceâo diminuia
considera\ elmente o preco do livro. c assim as suas obras tornavam->c aeessíveis a um maior
número de leitores, o que favorecia o seu principal objectivo: a propagneão das novas ideias
filosôficas e políticas.
Mas a clandestinidade editorial não se esgota. como já o afirmámos. na reprodueão frau-
dulenta de uma edicâo legal. E muito vasto o universo dc livros impressos, nos séculos XVII e
XVIII, cujo texto não mereceu a aprovacão dos censorcs ou nunca loi submetido a apreciacâo.
contrariando em absoluto o estipulado na legislacão que vigorava na época. isto é. as Ordena-
côes Filipinas. Aí se estatuía:
Por se evitarem os inconvenientes que se podem seguir. de se imprimirem em nossos
Reinos, e Senhorios, ou se mandarem imprimir fora deles Livros ou obras feitas per
nossos Vassallos sem primeiro serem vistas e examinadas. mandamos que nenhum
morador nestes Reinos imprima. nem mande imprimir nelles. nem tbra deles. obra al-
guma de qualquer matéria que seja, sem primeiro ser vista e examinada peios Dezem-
bargadores do Paco, depois de ser vista e aprovada pelos oliciais do Santo Ofício da
Inquisi^ão. E achando os ditos Dezembargadores do Paco que a obra é util para se
dever imprimir, darão por seu despacho licenca. quc se imprima: c nũo o sendo a ne-
garão. E qualquer Impressor. Livreiro ou pessoa que sem a clita licenca imprimir. ou
mandar imprimir algum Livro on obra. perderá todos os volumes que se acharem
impressos. e pagará cinquenta cruzados. a mctade para os cativos. e a outra para o
aeusador.19
1.3. LIVROS PROIBIDOS
O livro proibido. a que anda associado um grande volume de actividade ilegal cle
impressão e comércio. é particularmente importante para o estudo da Ilistoria da Cultura e das
Mentalidades da época em que ocorreu a sua publicacao. Li\ ro herético. tratado cientíũco ou
de filosofia. libelo político ou crônica escandalosa. o livro proibido. um dos domínios em que
18
DARNTON, Robert. Gens de Lettres. Gens du Livrc. Paris. Odilc Jacob. I W2. p. I 59.
''•' Ordcnac-ôes Filipinas. Lisboa, Fundacão Calouste (julbenkian. 5 v., 198.^: v.3. I.ivro 5°, tít. CII. p. 1240.
As Ordenacôes h'iiipinas, profunda recompilacão das Ordenacães Alannciinas e loda a l.egislacûi) E.\lra\agante
existente. ficaram concluídas em 1595 e receberam aprovacão por Lei de 5 de Junho desse ineMno ano. não
tendo. no entanto, chegado a produzir efeito. Sb no reinado de Lilipe II iniciaram a sua vigência a mais
duradoura que um monumento lcgislativo conseguiu em l'ortugal. Sobrevi\eram a rcvolucão dc I(ĩ4(j. sendo
sancionadas nesse mesmo ano por D. João IV. e so foram revogadiis. dois scculos depois. pelo Codigo Civil dc I
dc Julho de 1867. Cf. COSTA, Mário Jũlio de Almeida thsu'iria d<> Ihrciic Portuiiucs. Coimbra. Almedina.
1989, pp. 2S4-288.
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os conlrafactores exerceram tambem a sua netividade. era iulgado semente de subversão.
capa/ de pôr em causa os \alores e poderes instittiídos.
Apesar de todas as iniciativas tomadas dcsde o século XYI. e aperíeicoadas ao longo
dos séculos XVII e XYIII. para suster a stia penetracão (índices censorios. inspeccâo âs
livrarias. fiscali/aeâo das altandegas terrestres e maritimas. regulamentacão das visitas ãs naus
estrangeiras). o livro proibido não cessa de correr: cria a sua rede prôpria de difusâo e comer-
cializacão. tem os seus leitores certos c a repressão de que e alvo tunciona como estímulo â
sua implantacão. Confirma-se. assim. a atirmacâo de Alexandre Herculano a propôsito clo
cncerramento das Conferências do Casino:
Ideia perseguida. ideia propagada: lei pcrpétua do muncio mnial. perpetuamente cs-
quecida pelo Poder.20
Estes maus livros. como eram também designados. constituíam um corpo tematicamente
heterogéneo. Mas, dentro da sua diversidade. pode encontrar-se um traeo de união: o seu ca-
rácter heterodoxo.
Referindo-se a este tipo de literatura. Darnton afirma:
Elle conteste toutes les orthodoxies - religieuses. philosophiques. politiques; elle se
moque des valeurs sacrées de l'Eglise et de l'Etat, elle couvre de ridiculc lcs person-
nages les plus hauts placés dans la hiêrarchie sociale. et elle eclabousse pour finir la
Monarchie.21
Também neste domínio se confirma o aforismo popular "0 fruto proibido é o mais ape-
tecido". Do apetite criado â volta do li\ro proibido nasce uma procura que. aliada ao caracter
ilícito da sua publicacâo. vai ter consequências directas nos precos elevados que estas obras
atingcm. Impressores e Iivreiros, actuando na sombra. fazendo circular estas obras "por baixo
da mesa", veem-se recompensados dos riscos corridos pelo lucro que o negôcio envolve.
Os impressores fazem escoar rapidamente a stia produeão não sô atravcs da venda de
livros. mas também por um eficiente sistema de irocas. em que a unidade-base é a folha. Se
essas trocas envolvem livros proibidos. a sua cotacão é stipenor. como laz notar o autor dc
Ediiion et Sédition:
Les échanges en Littérature prohibee se font a un taux speeial. normalement deux
feuilles d'un livre ordinaire contre une leuille d'un livre philosophique. Ainsi les gen-
res les plus illégaux se définissent-ils par les taux d'eehanges ei un entreprencur hardi
peut utiliser les échanges pour metainorphoser un livre interdil en detix licites.1J
J)
IIERCULANO, Alexandre. Opúscu/os. I.isboa. Prcsenva. 4 vols.. 1982-1985: vol. I. p. 155.
-'
DARN'I'ON. Robert. Édinon el Sc\lition. L'untvetw dc la littéraiurc ciundcsiinc au XVIIh sicclc. Paris.
(iallimaid, 1991. p. 177.
22
IDLM. Ihidenĸ p. 23.
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Carl Ruders. um sueco que visitou Portugal em linais Jo seculo XYllL da-nos lambém
uma imagem da realidade portugucsa no scetor:
Nas livrarias também se vencliam livros proibidos: esies. porém. nĩ\o se encontravam
expostos nas estantes com os outros: sao vendidos sem teslemunhas e saem nalural-
mente mais caros que aqueles cuja circulacão é permitida.--'
O silêncio é condicâo necessária ao sucesso cle toda esta actividade clandestina. mas
torna-se ainda mais imperativo quando está em eausa uma sub-calegoria de livros proibidos:
os livros filosôlicos. A expressão aleanca um scmantismo proprio no codigo dos profissionais
desta área e consideram-se filosôficos «les livres les plus illegaux. soit galants. soit philoso-
phiques. soit contre le gouvemement».21 Lstabelece-se. assim. uma diferenciacão entre os
livros verdadeiramente perigosos e os que se ta/.em circular sem correr tantos perigos. ( )s pri-
meiros requerem um tratamento especial. já que envolvem alto risco.
Dentro deste tipo de literatura libertina. licenciosa e erotiea (ou simplesmente lilosô-
fica). podemos referir como caso paradigmático de difusão do livro proibido o romance
Thérêse Philosophe, que mereceu a Sade o seguinte comentário:
[...] ouvrage charmant du marquis d'Argens. le seul qui ait montre le but. sans néan-
moins l'atteindre tout å fait: l'unique qui ait agréablement lié la Itixurc a l'impitié. et
qui [...] donnera enfin l'idée d'un livre immoral.-
A atribuicâo da sua autoria a Jean-Baptiste Boyer. marquis d'Argens. não é paciíica.
pois muitos há que apontam Arles de Montigny como seu possível autor. A histôria da publi-
cacão de Thérêse Philosophe. ou Mêmoires pour scrvir a l'histoire du I'. Dirrage ct de
Xfademoiselie Eradice não é menos enigmática. mas as edieôes succssivas de quc o livro t'oi
objecto atestam o interesse com que este foi recebido e permitem concluir que circulou clan-
destinamente durante mais de um século.
Temos conhecimento da existência das seguintes edicôes. publicadas no século XVIII:2f'
La Llaye, [s. ed.], 1748, 2 partes em 1 volume. in-S' .
Paphos [Bouillon]. Fréres Cupidon. s.d. [1760?]. m-12°.
Londres. [s. ed.]. 1785. 2 volumes. in-24°.
A Volnot. Chez les Libraires Associés. 1 793. 2 partes em 1 volume. in-8°.
- Londres. [s. ed.], 1796. 2 voiumes. in-24°.
Cythére, chez l'Amour, au Palais des Círâces. 1 707. in-S°.
23
RLDKRS, Carl Israel. Viagem em Portugal. 1798-1802. Trad. dc Antonio i'cijo Lisboa. Biblioieca Na-
cional, 198l,p. 225.
24
DARNTON, Robert. Édition et Sédition. Paris. Gallimard. 1991. p 19,
?í
Lhstoire de Julielte, m Oeuvres complêies du martpiis dc Sadc Paris. Ccicle dti Livrc Precicux. 1960-
1967, t. VIII, p. 443. cit. in TROUSSON, Raymond. Romans Lihcnms dn W/H Siccic. Pari.s. Robert Laíĩoni.
1993. p. 563.
26 As edicôes apresentadas aparecem todas descritas no Caiaiogue Gcnérai dcs l.ivrcs Impnmés de la Bĩ-
bliothêque Nationate de Paris, t. III, p. 1096. excepto as que tlguram eni seiiundo e i|uano lugarcs. A cdicão
supostamenie impressa em «Paphos. Freres Cupidon» surge relerenciada por Bruuei cm impnmcurs Imayinaircs
ct Lihraircs Supposés. Paris. Tross, 1866, p. 53. A edicão licticiamente esi,impada «A V'olnot.
Che/ les I.ihraires
Assocics» é descrila no Catálogo da Bihliotcca dc I 'ictor d'Avila Pcrcz. sub o n" 7625.
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La I laye, [s. cd. n.d.|, 2 parles em 1 volume. in-S'.
I.a Haye. [s. ed. n.d.|. 2 partes em I voltime. in-S1' (Ldicâo dilerente da anteriort.
S.l.n. ed. n.d.. 2 partes em 1 volume. in-8°.
Portugal não viveu a margem dcste êxito editorial elandestino e bem cedo ehegaram ao
nosso país exemplares da primeira edicão imprcssa (ou dada como imprcssa) na llaia. Lm 15
de Levereiro de 1758. a Mesado Conselho Cieral clo Santo Oficio decidiu solicitar ao domini-
cano Frei José Malaquias um parecer sobre seis livros. todos imprcssos lora do Reino. entre
os quais se encontrava Thérêse Philosophe. V. do seguinte teor o documento c\o Santo Ofício
clirigido ao dominicano:
Remctemos a V. P. com esta seis li\ros de 4" impressos com suas estampas fora
do Reino para que. vendo-os. nos declare individualmentc os nomes clos seus autores
e terras de impressão e sobre a matéria tão abomináve! e escandalosa â vista dos fiéis
catôlicos. como parece contém. nos diga o que entende. interpondo cm tudo o que
sentir a seu parecer. E quando V. P. não possa per si fazer toda a averiguacão precisa
por causa da língua em que foram impressos. se valerã de algum religioso desse Con-
vento, que a saiba, para que por servico de Deus e desta Mesa o ajude no trabalho.
llndo o qual, com toda a possível brevidade. nos tornara a remeter os ditos livros,
com resposta sua na margem desta. e o dito seu parecer que principiará na volta da
mesma ou meia folha seguinte. Deus Nosso Senhor guarde a V. P.
- Lisboa. no Santo
Ofício, em Mesa. 15 de Fevereiro de 1758.
- Luís Barata de Lima e Joachim Jansen
Moller.27
A resposta não se fezesperar. Em 20 de Levereno. Frei José Malaquias habilitou a Mesa
do Santo Ofício com o seu parecer. o qual, pelo inleresse de que se reveste. passamos a trans-
crever:
Ilustríssimos Senhores
Vi os seis li\'ros que Vossas Senhorias foram ser\ idos remcter-me. o quc loi
bastante para fazer a averiguacâo que \-:& Senhorias me ordenaram nesta carta. a qual
exporei sucintamcnte declarando primeiro os seus títulos e depois a materia que
contêm.
Xova traduc,ão de Murcio conhecido pelo noine de I.uizu. ou Acudetniu dus Da-
mas. revistu. corregidtt e etnendudu. São dous tomos. eada um deles dividido em
duas partes. sem nome de autor. nem edicâo conheeida.
Theresu Phiiosopha. ott memorias para scrvir û hisiôriu de M. Dirag e Mudttmu
Eradice. São também dous tomos. impressos na Flaia. mas sem nome de autor.
Caminhos de delicias enire Capuchinhos c tis frcirus c.xtruido tla conftssdo t/c utn
frade da mesma Ordem. Não traz nome de autor. porem a edicâo é de Colonia.
()s Soneios. ou Mcmorias do Marqucs I). . Xuvtt ed'tcuo. corrcyjda c ait-
tnentudu de novos peducos mui importanies. cont galunics fiyurus cm posfuras
ugradávcis. São dous tomos. mas sô veio a minha mão o segundo. impresso em
Bergoproon.
7
A.N.'I'.'L, Conselho Geral do Santo Oli'cio, Maco J I . n" 22.
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Nesse pouco que li e vi dos tais sobreditos livros. achei scr lorpissima a materia de
c|tie constam e que estâo eheios de obseenidades. amores desoneslos e impudicos e
histôrias que precisamente se ordenam para provocar a luxúria todos aqueles que por
\'ã curiosidade ou casualmente se entregarem á stia licão: e qtie este fosse o llm de
quem os compôs manifestam as estampas que eontém. porquc nelas se vêem viva-
mente dibuxadas figuras e simulacros cla maior desenvoltura. que sô podem servir
para ruína especial das almas com a sua vista. pela vivissima impressão que fazem
nos sentidos estas torpíssimas imagens. Lste género de livros não sô é proibido pelas
leis eclesiásticas mas Divinas. [...j. Além de ser torpíssima a matéria que neles e.x
professo se trata. vêm também cheios de calúnias. ihíamias e gravíssimas injúrias ao
Lstado eclesiástico e regular. o que basiava para os fazer clignos e merecedores das
mesmas proibicôes.
Como Vossas Senhorias nesta carta me ordenam nâo so que rctlra a matéria dos
ditos livros mas que diga deles o que entender e que interponha o meu juízo. digo
que estes livros devem ser queimados. porque são os mais pcrniciosos ã piedade dos
fiéis e facilmente corrompem os seus costumes. assim a Iicão como a vista deles; e o
conservarem-se e o mesmo que conservar o perigo de que por algum incidente ou
casualidade venham âs mãos dos mesmos fiéis e periguem na sua licão e vista. o qual
perigo é igual e transcendente para todos e ninguém se deve chamar privilegiado
dele, ainda que seja de qualquer ordem. dignidade. estado oti erudicão.
Como é muito natural que com estes livros viessem a este Reino muito mais
exemplares. que talvez andem espalhados pelas mâos dos lĩéis e corram muitos. por-
que ao Demônio nunca lhe faltam comissários e agentes neste mundo. que promovam
a sua causa, parece-me que seria mui conveniente para o servico do Reino e para
evitar a ruína especial dos fiéis que se notificasse aos mesmos lléis que estes livros
são proibidos assim pelas leis divinas como eclesiásticas. e que estas obrigam a todas
as pessoas indiscriminadamente e ainda åquelas que têm licenca e faculdade da Sé
Apostôlica para lerem e reterem todo o género cle livros proibidos. porque não se
deve presumir que debaixo desta licenca se incluam estes que nâo servem senão para
o fomento da lascívia, nem dentro dos limites do poder e autoridade da Santa Sé pode
caber a concessão ou permissåo de uma coisa intrinsecamente má.
Também seria muito útil se obrigassem com censuras os fiéis que. tendo notícia de
que se acham em algumas mãos. não forem clenunciar estas pessoas perante Vossas
Senhorias, as quais pessoas devem ser severamente castigadas conforme a sétima
regra do Indice/jå expendida neste papel. Este é o meu parecer. Vossas Senhorias or-
denarão o que forem servidos.
S. Domingos de Lisboa. aos 20 de Fe\ ereiro cle 1 758. - Fr. José Malachias.28
Mas. de facto. não foi possívcl suster a eirculacao desta obra. Algumas das edicôes atrás
mencionadas aparecem descritas em catálogos cle bibliotecas particulares portuguesas21' c. no
século XIX. a obra. traduzida em português. foi impressa clandcstinamcnte no nosso país:
Theresa Philosopha. Primeira e segunda parte. Kônigsberg. Na Officina dos Anonymos.
:s
A.N.T.T., Conselho Geral do Santo Ofício, Maeo 4 1 . n° 22.
-lJ
A edicão de Londres, 1785. aparece descrita no Cat. de Souza da Câniara. sob o \V 3091. e a edicão de
V'olnot surge descrita sob o n° 7625 no Cai.da Bihliofcca dc Vicior d'Avila Pcrcz.
I"
1 840.-"" Em 1860, surgiu a segunda edicão. apresenlando o mcsmo título c o mesmo pé-de-im-
prensa.31
Henrique Marques, nas suas Memorias de um lĩdiior. revela a verdadeira identidade ti-
pográfica da segunda edicão desta obra. ao fazer a seguinte afirmacão:
Bem se vê que, honesto e grato. /eferino rĸio me quis abandonar. e lá me foi entre-
tendo com certos trabalhos. Herdara ele de seu pai um fundo nada pequeno de livros
chamados de gavcta. entre os quais Theresu Philosopha: como a edicão estivesse a
esgotar-se, encarregou-se de a rever e alterar para fazer nova edicão.32
Foi muito grande o impacto que Theresa Phiiosopha teve a nível nacional e internacio-
nal. apesar de o livro ser proibido e envolver grandes riscos a sua impressão e comercia-
lizacão. A atestá-lo encontramos referências directas ã sua personagem principal em outras
obras literárias portuguesas e estrangeiras. Lm 1880. Camilo Castelo Branco. na polémica em
que se envolveu com Maria RatazzL na sequência da publicacâo do Poriugal â Yoi d'Oiseau,
afirma: "As Theresas Filôsofas sâo muito mais \ ulgares que as Theresas Filôlogas".33
Lm data não muito afastada, Dostoievski, em O Jogador. fazia também uma referência
do mesmo tipo:
Não cheguei a ver as prometidas «estrelas» mas. em certo scntido. cumpriu a sua pa-
lavra. Alcm disso apresentou-me a Hortense. que era tima mulher extremamente
notável. no seu género. apelidada no nosso círculo de Thérêse Philosophe ... ?A
1.4. OUTRAS SITUACÔES DE CLAXDESTLXIDADE EDITORIAL
Até 1768, data da criacão da Real Mesa Censdria. a impressão de livros está sujeita a
um regime de censura tríplice: da Inquisic-ão: do Ordinário e do Desembargo do Paco. 0
30
Cf. Cat. da Bibiioteca de Rodrigo Veloso. n° 5139. e liibliograjta da l.ivrana dc Manoel dos Sanios.
nc 7710.
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( '/. Cai. da Livraria de Manoel dos Santos. n° 5748. Kão encontramos. nas bibliotecas em que tivemos a
oportunidade de trabalhar. nenhum exemplar de Thcrcsc Philosophe impresso no século XVIII ou XIX. Na
B.N.L. existe. apenas, tim exemplar impresso no scculo XX. Curiosamente. esta obra tbi publicada em Portugal.
já ntim quadro de legalidade. cm 1976: ARGLNS. Marquis d'. Thêrczc hiiosofa. Porto. Ldicoes PP. lc>76
(Coleccão de Clássicos Erôticos).
--
MARQUES, llenrique. Memôrias de um Editor. Lisboa. Central Editora. l'Lo. p. 151. Henrique Zel'e-
rino de Albuquerque, editor lisboeta que viveu inicialmente na calcada t\o Martjiiés de Penaliel e mais tarde "to-
mou para moradia o primeiro andar e as lojas daquela exceleníe casa quc fica no topo do largo das Caldas e faz
dtipla csquina para a rua da Madalcna e rua Nova de São Mamede". foi habilar o primeiro andar, c numa das
lojas [...] instalou a redaccão do /Jiccionario /Cnivcrsa! Portuguesj e na outra |...| a casa de dobragem e alcado
e arma/ém de papel. O seu pai, que se chamava /efcrino Inácio Mateus. tundaia a Livraria /eferino, cuja pri-
meira seilc íbra na rua dos Capelistas. transfcrindo-sc mais tarde para íi rtia dos I anquciros. n
'
87. Apos a sua
morie. I lenrique /cfcrino toma conla da heranca paterna. ( 7 MARQL'ES. I lenrique. Oh. cit . pp. 131-1 33.
;í
CASTELO BRANCO. Camilo. «A Senhora Raltazi>\ in Bocmia d<> lispin/o. Povlo. Lello e Irmão. 4' ed..
ll)5lL |> 7.77.
;-
DOSIOIIASKL Ledor. O Joyador. I r.ul. de \rmando I m/ Lishoa. Vciho s .1.. pp. 171-172.
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sistema. altamente complexo e moroso. é dcscrito e comentado por Antônio José Saraiva
nestes termos:
0 livro era en\ iado em manuscrito a cada uma destas autoridades. ali riscado e emen-
dado: seguia depois disso para o ímpressor e deste novamente para as diversas censu-
ras que conferiam o manuscrito coni o impresso. Nestas andancas acumulavam-se os
pareceres e os conselhos enquanto deeorriam os meses e os anos.35
Muitas obras íbram publicadas sem que o respectivo manuscrito fosse presente å cen-
sura, por se prever que não seriam autorizadas: outras. e não em pequeno número, seguiram
também um percurso de ilegalidade. que pode ser imputado ao sistema altamente burocra-
tizado que a censura representava. Optava-se. assim. pela edicão da obra antes da concessão
de licencas para que esta não perdesse actualidade. Cm qualquer dos casos. era prática corren-
te colocar na portada. de forma bem visível. se não mesmo ostensiva. a indicacâo «Com todas
as licencas». ou «Com todas as licen^as necessárias», ou simplesmente «.Com Iicencas».
A literatura clandestina pode ser vista como uma manifestacão de resistência å Censura
Inquisitorial ou como um carrear de contra-valores. visando corroer o Poder instituído. Mas
talvez seja oporĩuno notar que o Poder instituído também dela se socorreu como arma de defe-
sa e ataque em questôes nas quais era parte intcressada. para fazer valer as suas ideias e refor-
car as suas posicôes.
/. 5. AS «FA USSES-ADRESSES»
Muitas obras clandestinas eram impressas sem mencionarem o lugar e data de publi-
cacão, mas muitas havia também que apresentavam na folha-de-rosto ou no côlofon uma falsa
indicacão da identidade do impressor e-'ou do local de edicâo. São os casos de fausse-adresse.
em que podem ser identificadas quatro modalidades.
Numa primeira situacão. recorre-se å utilizacão do local de edicâo e do nome de um im-
pressor (nacional ou estrangeiro) existente ou que existiu realmente. Como exemplo, podemos
referir o caso português relacionado com aquela que tem sido considerada a terceira edicâo do
/ 'erdadeiro Método de Estudar, de Verney. em que no pé-de-imprensa se apresenta a edicão
como feita em Valenca, por Antonio Balle. em 1747. quando, de lacto. foi impressa em
Lisboa. no Convento dos Loios. na oílcina particular do Padre Doutor Manuel de Santa Vlarta
Teixeira. O valenciano Antonio Balle teve a oficina de impressão "junto a la parroquia de San
Martin" e o seu período de actividade situa-.se entre 1 720 e 1 740.
-h
°
SARAIVA. Antônio José. Histôria da Cultura cm Portugal. Lisboa. Jornal do Foro, 3 v.. 1950-1962;
vol. 3, p. 144.
36
Cf'. MARTI GRAJALES, Francisco. Ensayo de una hih/iogra/ĩa vaienciana del sigh> XVIII. Descripcion
de las ohras impresas en Valencia en dicha época. con un apéndicc dc documenios inca'ilos referente a auiores
y tipôgrafos. Valencia, Diputaciô, 1987, 2 vols.
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Hsta situacão - que é nuiito frequente, como teremos oporlunidade de ver adiante
leva-nos a duvidar de que o verdadeiro impressor tivesse conhecimeiuo da utilizacão. por
outrém, do seu nome. Não encontrámos. nos easos portugueses qne estudámos, qualquer
informacão que esclareca este ponto. Licamos. no entanto. de sobreaviso em relacão ao pro-
blema, pois. num caso célebre de fraude editorial
-
o da Encyclopédie. de Diderot et D'Alem-
bert -, um dos infractores, pretendendo utilizar o nome da Socicté Typographique de Neuchá-
tel. contacta-a, por carta. nestes termos muito claros:
«Nous nous sommes determinés a réimprimer la troisiême édition á 4 rames, 15
mains (i.e. 2375 exemplaires). Elle est sous presse et nous espérons delivrer deux ou
trois volumes en août. Comme nous voulons que cette édition (entre nous soit dit)
soit supérieure â l'autre pour l'éxécution, la correction. etc, alin que. s'il en reste
quelques exemplaires, ils ne nous soient pas á charge. nous avons pensé que, pour
qu'elle se distinguât, elle parût sous un autre non. Nous vous prions en conséquence
de nous permettre de nous servir du vôtre. [...|. Cnvoyez-nous a cet égard votre con-
sentement s.v.p.».37
Uma segunda possibilidade é a de o local indicado corresponder ao verdadeiro local de
edicão, mas o nome do impressor ou da oficina serem imaginários. Ilustram esta situacao os
seguintes casos portugueses do século XVIII:
Lisboa. Na Offtcina da Curiosidade.38
Lisboa, Na Officina de Arara Lurta Cores.3''
Em terceiro lugar aparecem os casos em que o local apresentado no pé-de-imprensa
existe, mas não corresponde ao verdadeiro lugar de edicão. e o nome do impressor ou da ofí-
cina é fictício.
Tomemos, a título meramente exemplificativo, os casos seguintes:
Cologne [Holanda], Jean de la Verité.40
Stockholm [Holanda]. Jean Pleyn de Courage.41
Madrid [ ? ]. En Ia Ymprenta de la Curiosiclad. Viuda que
quedô de Benedicto Paxorra.42
37
DARNTON, Robert. Gens de Lettres. Gens du Livre. Paris, Odile Jacob. 1992. p. 248.
38 Colleccam universal de todas as ohras, que tcm saindo a puhiico sohre os cfjcitos que cauzou o
lerremoto nos reinos de Portugal e Castella no primeiro de Novcmbro dc /"55. Lisboa, N'a Offic. da Curio-
sidade. Anno de 1758. Cf. Cat. da Biblioteca de Luís Monicvcrde. nc 1643.
39 Nova Re/acm [sicj dos colloquios amorosos Que ieve hum Marujo com liuma Cozinheira o qual Ihe
passou cscrito de cazamento para se receber com ella em vmdo de viagc que prcicndia Jazcr: composta. e ao
mesmo tempo observada pelo Sancho-Pansa Reparador das accoens Marujais. vinte do mez passado de mil
duzentos e onze. Lisboa: Na Offtcina do Arara Furĩa Corcs. Anno de 1752. Cf. Cat. iía Coleccão de Miscelâneas
^; /?(/(/ C..n° 6994,
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BRUNhT. Gustavc. Impnmeurs Imaginaircs c.i l.ihrauc.s Supposés. Pnris, I ibrairie Tross, 1866, p. 92 e
165. No levantamento bibliográftco a que nos referimos. em que são descritas mai.s de 350 espécies. iĸĩo cons-
tam as seguintes obras, existentes em Lisboa na Biblioteca Nacional: Histoire des Inquisitions oû l'on rapporte
l'origine et le progrês de ces Tribunaux, leurs variations, ci la Jorme de leur Jurisdiction. A Cologne: Chez
Pierre Marteau, 1759, 2 t. (B.N. Res. 7905-6P.); e Hisioire des Inquisitions oû l'on rapporte l'origine et le pro-
grés de ces Tribunaux, leurs variations, la forme de tcur Jurisdiction. et l'Extrait du Manuel des Inquisiieurs.




Também na edicão portuguesa encontramos siinacôes scmclhanlcs. I lá obras dadas
eomo impressas em :
Veneza. Na Oficina Bableoniana.43
Constantinopla, NaOficina Bigodiana.44
Compostela, Na Impression de Ruy da Boica.-^
Algumas cidades foram. sem se saber porqué. muito utili/adas por este artifício, qtie le-
vava å omissão do verdadeiro local de eclicão. L o easo de Amesterdão, Ilaia. Bruxelas.
Roma. Paris, Estocolmo. Villefranche ou Colônia.
Anne Sauvy refere que so a Villefranehe estão ligados os nomes dos talsos impressores
Jacques Le Jeune. Jean L'Ingénu, Charles de la Verité. Nicolas I'Unjoué.46 e a Colônia associa-
-se. entre outros. o nome do impressor imaginário Pierre Marteati. Já no século XIX. Gustave
Brunet fez o levantamento das obras dadas como impressas por este imprcssor imaginário.
cujas datas de publicacâo se situam entre 1660 e 1 854.
■'" São quase dois séculos de actividade.
o que. por si sô, não deixa de ser sintomático.
No entanto, Pierre Marteau foi tomado por alguns como um verdadeiro impressor. e de
créditos firmados. Brunet denuncia este faeto e ilustra-o do seguinte modo:
Nous lisons, pour nous en tenir ã un seul exemple. dans le catalogue Devillc et
Dufour (Bohaire, 1841. n° 327). qu'en 16%. Pierre Marteau fit reparaître sous tin
nouvcau titre le Julien l'Apostaí publié en 1688.4S
Lntre nôs também Luciano Cordeiro caiu no mcsmo erro. No seu livro. Soror Mariana
u l-feiru Portuguesa, ao referenciar as várias edieôes de I.ciircs Portugaises. esereve:
[...] Pedro du Marteau, o célebre livreiro de Colônia. lancou duas edicôes de cinco
cartas, somente: uma. a encontrada e descrita por Sousa Botelho (morgado de Ma-
42
Ccnversacion Ihorada. De un librero de la l'iila dc Madrid hccha a otro Amigo. cn c! ancho de su Píoza.
por cl mfausto sucesso. que tuvo con la vcnta de sus /nrm. en !a Coric dc t.ixboa. P<>r un curioso quc los
obseiTÔ en e/la. F.n Madrid. En la Ymprenta dc la Curiosidad, Viuda. quc quedô de Benedicto Paxorra. Con
todas licencias, que se hizieron por esso necessarias. Cf. Cat. da < 'fdcccâo dc Mi^clúncas. ir' 704 1 .
■'■, Discurso thcologico-juridico. e anonymo sobre a yroposia. quc \c /cz para cabat conhecimcnto da
vallniaa'c, ou nuilidade do Capitulo Provincial do\ padres irinns da Provmcia í/c Portugal quc se cetebrou ncsíc
scu Convcnto dc l.tshoa Occidental em 7 dc Mayo J'csic anno dc 1735. V'cnc/a: MDCCXXXV. Na OHlcina
Bablconiana. Com todas as licencas necessarias. ( '/ Cnt J.a ( \>lcccã<> dc Miscclâncas da B (i.C.C. n° 6560.
1,1
Bcntcĩda ou novo melhamorfose. Poema jocn-heroica dc Amironio Mclicnie Luxacd. Recordam-se nclle
as accnes dn Grtmde Bento Antonio Emquanto honicm Offerccido a cllc mcsmo cm quanto muliicr. na pes.\"a
da Scnhora Dona Bcnia Assajuta ad honorcm nuvcs fora o\ higodcs. Constantinopla. Nli OHicina Bigudiana.
Anno dc 1752. CJ. Caiálogo da Livrana Lusitana. n" 2271
l? Relaeam das novas cantigas dos duzentos galcgo* ( 'omposias por Guan dc Can graduado na danca a'os
galeguinhos. Jubilado no toque da gaita. mesirc dc snco. c uprendiz de páo. c cordti. ( 'ompostella: Na im-
presson de Ruy da Boica. Cf. Cat. da Coleccãn tlc Misce/âneas. n" 6989.
4(1
SAUVY. Anne. Loc. cit.. p. I 14.
47
I^RUNET, Gustave. Ob. cit.p. 115.
'•x
IDEM. Loc cii.p. I 12.
21
theus). sc/n duta\ outra, aie auora absolutamente desconhecida. datada d'esse ano
[1669] [...].*'
Em último lugar, consideraremos os casos em que todas as indicacôes constantes do pe-
-de-imprensa se situam no dominio do imaginario.
Muitas vezes sucede que o local de edicão e o nome da oficina têm relacão directa com o
titulo da publicacão, como se pode comprovar pelos dois exemplos que se seguem:
Relac-am jocoseria da extravaganfe dematida, Que- trazem as do Curral com as do
chdo da Ribetra, e noticia da haialha c/tte se deu em o dta vtnte e httm dc Ahrtl.
Composta por Lagostim Moréa e Impresso em Agua de Peixes.50
Os Amores, galantetos e passa icmpas das Actrizes, ou confissôes curtosas e
diverlidas desfas senhoras: Recopiladas por uma danc-arma da grande opera de
Parts e agora traduzida em Portuguez por ... Typ. dos Amores: Rua das Bimbalha-
das. n°41Q8.?l
Se nos casos de contrafaccio o autor e o impressor autorizado são prejudicados nos seus
ínteresses, nas situacôes de impressâo clandestina. em que se parte de um texto manuscrito
nunca impresso, há uma conivência total entre o autor (ou seu intermediario) e o impressor,
sendo este, normalmente, aliciado por motivos de natureza econômica.
Pelo que nos foi dado observar, nestes casos, era o autor que, no seu manuscrito, indica-
va os dados que queria que constassem no pé-de-imprensa da obra a imprimir
Kão podemos de forma alguma aftrmar que esta fosse a regra geral, mas tivemos a opor-
tunidade de encontrar dois textos manuscritos. prontos a dar entrada numa oficina tipografica,
em que os respectivos autores, pelo seu punho. antecediam o texto com os dados que viriam a
constar na folha-de-rosto.
L"m, integrado numa miscelânea de impressos do século XVIII, conservada na Torre do
Tombo. inicia-se assim:
Cerfamen Certaminis Em obsec/uto de nCto sey c/ttem impreco não sey onde. Na
Officina Ningemniziana No Anno de tantos com as Licenc-as todas.52
O outro, existente na Biblioteca Nacional, tem o seguinte titulo:
Passaiempo. ou Divertimento Serio de Curiosos: Com ohras sntgulares, cscolhidas
dc vcirios Engenhos discrefos e poeticos, Oue em seos escriptos luziråo cv htzem
nesle tepo. A este volume juttas pello R. P. Francisco da Casta, Sousa &- Sales,
Heneficiado em S. Mamede Na Officina do disvélo, e bem a custa do seu trabalho.
Em Lisboa.5'
4';
CORDEIRO. Luciano. SororMariana, a h'reira Portuguesa. Lisboa. Livraria Ferin. 2' ed.. 1981. p. 54.
1
Ct ( 'al. da ( 'o/cccâo dc Misccláncas da H.G. ! ( '.. n° 6996 c ( 'al. da Uibl. de Gera/do Soarcs. ri' l 162.
N|
( '/. ( 'oialogo da Biblioteca de Rodrigo l 'e/oso. ri' S 130.
"
A.N.T.T..S.P. 34IK C.F.
?-^ B N.L.. Cod. S575
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Lm certos casos, era, portanto. da imaginacâo e responsabilidadc do autor a escolha da
ftutsse-adresse.
Ao longo do tempo. notamos uma certa variacão no tipo de fuussc-adresse escolhido.
No século XVI e XVII, os locais de edicao e nomcs de impressorcs são. geralmente. plausí-
veis, e como tal não se podem considerar uma agressão directa ao Poder instituído. No século
XVIII, em que o número de obras impressas clandcstinamente é mais significativo. perde-se
toda a discricão, e as fttusses-adresses tornam-se saborosamente fantasistas, não deixando
quaisquer dúvidas sobre o carácter ilícito da publicacao da obra. C tima atitude provocatôria e
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1.6. PRIXCIPAIS ESPECIES CLAXDESTIXAS IMPRESSAS XOS SECLLOS XVI E
\ I //
1.6.1. A Regra e Diffinqoães cla Ordem do Mestrculo de Xosso Senftor Jesu Cristo
Entre o mais antigo livro impresso em português
-
o Trutudo de Confissom (1489) - e o
primetro caso, de que temos notícia, de irregularidade editorial. ocorrido com a impressão da-
quela que. hoje. se considera ser a segunda edicão da Regra da Ordem de Cristo [1520?]. me-
deiam apenas três décadas. Isto nos leva a pensar que as origens da imprensa legal e clandes-
tina em Portugal estão cronologicamente muito prôximas.
A segunda edicão de A regra e diffin- / ct>oes da ordem do / tne ítrudo de no f fo / Se-
nhor Je [u Chri (to foi, tal como a primeira. impressa sem indicaeocs tipográficas (local de
edicão. nome de impressor e data): o texto é idêntico nas duas edicôes e ambas terminam com
o mesmo côlofon:
Scriptas estas defmcoôes em a nossa vila de tomar a oyto dias de Dezêbro Antonio
cameiro o fez anno de nosso Senhor Iesu Xpô de mil e quinhentos e três.54
Estes aspectos, aliados âs outras afinidades que as duas edicoes ostentam, concorreram
para que. durante mais de quatro séculos, se atribuíssem as duas edicôes ao mesmo impres-
sor
- Valentim Fernandes - e se indicasse como data provável de impressão o ano de 1504.
A análise comparativa da folha-de-rosto das duas edicôes permite. no entanto, concluir
que há diferencas signiíicativas. o que é assinalado pelo Prof. Artur Anselmo nestes termos:
... [A 23 ed.] ostenta na portada uma cruz de idônticas dimensôes. mas os elementos
iconográftcos da cercadura são diferentes e o título. em earacteres maiores. ocupa
quatro linhas em vez de três.-
"^4
ANSFLMO, Antônio Joaquim. Bihliograjki tlas tihrti.s iniprcs.sus cm fomi^ai no scculo XVI. Fac-simile
da cd. de 1926. Lisboa, Biblioteca Nacional. 2'' cd.. 1977, pp. 156. 158 e 316.
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ANSELMO, Artur. Histôria da Edicũo cm t'oriii^ui. Porto. I.cllo e Irnião. 1991. vol. I. p. 193.
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Rosto da 2 edicão de I Regra e Difmcoôes du or-
dem do incstrado ilc Sos.so Senhor Jesus Clirisio.
executada por (iermão (ialharde e impressa cerca
de 152(1.
Pela análise dos elementos iconográftcos da ccrcadura. o bibliôgrafo inglês Frederick
Norton afastou a possibilidade de esta segunda edieão tcr saído dos prelos de Valentim Fer-
nandes: identificou-a como apôcrifa e atribuiu-a a Germão Galharde. apontando como data
provável de impressâo o ano de 1520.56
As tarjas que enquadram a Cruz de Malta da primcira edicao são suficientemente reve-
ladoras da identidade do seu impressor. pois:
|...| todas tinham sido anteriormente ptiblicadas no Marco Paulo. em 1502, e uma
delas (a do friso supcrior em que se vê tim gaianhoto gigante) aparcccra já em I4l)7
na Grammaticu PustrunueC1
íf'
t'f NORTON. Lrcdcrick .1. A descriptivc cataloyjn- of prinliny m Spain aiĸl Portuytil (1501-1520).
( ambridgc, University Prcss, 1978, p. 521.
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1.6.2. O Compromisso cla Confrarici tlti Misericordia
Em 1516 foi impresso por Valentim Fernandes e Hermão dc Campos O Compromisso
du Confraria da Misericordia, mas sô há cerca de vinte anos. e gracas nos trabalhos de inves-
tigacão de Frederick Norton e Anne Anninger. pôde provar-sc a existência de duas edicôes.
saídas de prelos diferentes em datas não coincidentes. Pretendia-sc averiguar qual delas seria a
original. pois, num primeiro contacto, pareciam identicas e ostenta\am. no eôlofon. tim texto
de conteúdo semelhante:
Foy empremido ho presente côpromisso da muy santa confraria de misericordia per
Valentym fernandez e Harmam de Campos Per mâdado do muy alto e muy poderoso
principe el Rey Dom Manuel nosso Senhor. Anno XXI do seu regnado. Em a muy
nobre e sempre leal cidade de Lixboa. Aos XX dias do mes de dezembro. Anno de
mil quinhentos e XVI.58
Em 1925. Alfredo da Cunha. ao escrever a histôria da Misericôrdia l\o Fundão.50 vila â
qual estava ligado por lacos familiares e sentimentais. deu-se conta da existência na biblioteca
daquela instituicão de um exemplar do Compromisso. supostamente impresso por Valentim
Femandes e Hermão de Campos. Desenvolveu então um estudo minucioso sobre a obra em
referência e, apoiado pela direccão do jornal Diário de Xoiícias. promoveu uma campanha na-
cional para a localizacão do maior número possível de exemplares pertencentes âs duas edi-
coes de O Compromisso da Misericordia. datadas de 1516. Pelas informa^ôes recolhidas.
pôde verificar a existência de seis exemplares pertencentes á que hoje se considera edicao-
-princeps, fazendo parte do espôlio bibliográfico das misericôrdias de Abrantes, Aveiro (hoje
na posse da misericôrdia de Lisboa). Beja. Evora Monte. Montemor-o-Novo e Viseu. e de três
exemplares iguais ao da misericôrdia do Fundão. que integravam o acervo bibíiográtĩco da
Biblioteca da Ajuda. da Biblioteca Pública Municipal do Porto e da Livraria do Conde de
Tarouca.
O inventário e localizacão dos exemplares de O ( ompromisso du Misericordia, espalha-
dos pelas diferentes localidades do País. é um dos grandes méritos do trabalho de investigacâo
de Alfredo da Cunha, que Anne Anninger parece nâo ter conhecido. As explicacôes que Alfre-
do da Cunha propôe para justificar a existência das duas edicoes parecem-nos. pelos motivos
adiante apresentados. inviáveis. Anne Anninger. por seu lado. embora desconhecendo a exis-
tência da maior parte dos exemplares das duas edicôcs. fundamentou cabalmente. com base no
estudo do material iconográfíco utilizado. a atribuicâo da autoria tipográfica da edicão apô-
crifa a Germão Galharde, e estabeleceu como data provável da sua impressão o ano de 1548.
Assim. observando a folha-de-rosto e o côlofon do exemplar da Ajuda (hoje considerado a 2n
5X
NORTON, Frederick J. A clescripnvc cataloyuc of pnnimy m Spam and Portugal (1501-1520).
Cambridge. University Press, 1978, p. 508.
59 CLNHA. Alfredo da. A Santa Casa cia Misericora'ia do Fundão. Porto. Oticinas do Comércio do Porto.
1925.
cdicão), apercehcu-se, de imediato. de inna situacão anomala e rejeitou a possibiiidade de
aqucla edicâo ser de 1516
Ce n'étaient ni les caractéres. ni la Vierge, initiales sur bois. ou vignettes des apôtres
qui trahissaient cette edition, mais les bordures de la page de titre a décor de tletirs,
d'oiseaux eî d'insects.60
Excluindo o friso da esquerda. as outras tarjas não ofereciam segredos a investigadora,
que sabia, com minucia. reconstituir a sua histona: de ongem francesa. utilizadas pela primeira
vez por Geofroy Tor>', em 1527, em Horae in laudem heattssimae Vtrgnus Mariae, passam,
em I 533, para a oticma de Maillard (com quem casa a viúva de Tory), d.ue as utiliza em 1538
ein I.u formaiion de I'homme. São depois trazidas para Portugal, em 1539. por Luis Rodri-
gues, entre o material tipografico que comprou em Franca para prover a sua nova oficina tipo-
grafica. As tarjas torianas aparecem em nove das obras por ele impressas até 1543. AJgumas
foram cedidas ao seu contemporâneo Germtão Galharde, que, estabelecido em Portugal em
1519, apetrechara a oficina com o material tipografico dos seus antecessores Joâo Pedro
Buonhomini de Cremona, Hermão de Campos e Valentim Fernandes
De posse destes dados, Anne Anninger questiona: Como pode esta edicão ser de 1516.
se as tarjas que emolduram a imagem de Nossa Senhora da Misericôrdia sô sâo conhecidas em
Fran^a desde 1527 e em Portugal a partir de 1539? Como pode ser impressa por Valentim
Fernandes e Hermão de Campos. se nesta data os impressores já tinham falecido9 Associando
estes elementos, a investigadora concluiu que o exemplar da Biblioteca da Ajuda não pertence
a edicão original. embora Sousa Viterbo, Pinto de Matos, Antônio Joaquim Anselmo e Ma-
nuela Cruzeiro o tenham tomado como tal. Atribuiu a paternidade tipográfica desta edicâo a
Germão Galharde. pois so ele possuia o material tipográfico da oficina de Valentim Fernandes
e Hermâo de Campos. bem como as tarjas torianas que figuram na portada.61 A data de im-
pressão tem de situar-se entre 1544 e 1548. pois, em 1549, uma das tarjas estava ja em Coim-
bra nas mãos de João de Barreira e João Alvares"2
Í,D
ANNINGER. Anne. «Un Oiscau Rare. Le Compn/misso de 1516 dc Hermão dc Campos. In Revista du
hihliotcta Xacional. Lisboa. vol. 3. N.^ 1-2 (Jan.-De/. 1983). pp. 205-213.
'''
Alfredo da Cunha justifica a existência de dnas cdicôes diferentes datadas dc 1516 apresentando como
Inpotcse que a sna impressão ocorrcu simtiltaneamcntc cm duas oficinas dislintas. como se depreende da sc-
giuntc afirmacão: "Assim. pois. dcntro da minha suposic/io. c para abreviar o irabalho dc imprimir. cm obcdi-
cncia ao natnral cmpenho dos regios instituidores. nm grande ntimero de exemplarcs no cnrto espaco de tcnipo
decorrido cntrc 15 dc Novembro de 1516 (data dc aprovacão do Compromisso) c 20 de Dezembro segumte
ídala dc subscric.ão do livro) cada um daqueles impressorcs |Valentim Fernandcs c Hermão de CamposJ leria
mandado compor na sua oficina o original da obra. dando-o por concluido no dia pro\a\eImente de antemão fi-
\ado por quem do Paco Ihc encomcndara o trabalho Doutro modo não sabia cu como cxplicar. na subscncao
aludida. o aparccimento dos dois nomes de impressores. quc não me constava quc algtima ve/ laborassem cm
comum. nem lal sc dcclara na subscricão. como aliâs cra costume quando essa colabora^ão sc dava". ('/.' CU-
N'HA. Alfredo da í)h. cit . p. 55. O estudo do material iconográíico utili/ado na suposta edicão imprcssa por
Valentim Fcrnandcs e Hcrmão dc Campos. provenicnte da oíicina dc Geofroy Tory c somcntc utilizado em Por-
tugal a partir dc 15^;. pôc a descobcrta a fragilidadc da hipolcsc explicativa aprcscntada por Alfrcdo da Cunha
'':
Ataidc c Vlclo. a pcdido dc Alfredo da Cunha, cmitiu um pareccr sobrc estc problcma bibliográfico e
nianifestou uma opinião toialinente di\ergente da aprescntada por Alfredo da Cunha Segundo Ataíde e Mclo. o
L'\einplar da Miscncordia do Fundão (2'' ed. ) trata-sc dc uma "rcimpressão da cdicão dc Valcntim Fcrnandcs c
ilcrmâo dc Campos. que dcvc tcr sido imprcssa por ou «is ordcns de Luís Rodrigucs." (• acresccnta: "A marca
dc água do papel e o tipo empregado marcam-lhc a data provável de 1533". Cf. CUNHA. Alfredo da. ()f>. cit..
p 5v () cslabclccuncnlo do ano dc 1533 como dala pro\ável da impressão da obra afigura-se impossí\cl. pois
as larjas lonanas so foraui ulili/^idas em Portugal a partir dc 1539. A atribuieâo da imprc^são do Compronusso
28
Alertada para a existência de outra edicão, através da descricão bibliográfica feita por
Frederick Norton a partir do exemplar da misericôrdia de Évora Monte. Anne Anninger tem a
possibilidade de confrontar as duas portadas e vê, assim, confirmada a sua tese.63 A cercadura
da edicão de Évora Monte - a verdadeira edicão de 1516 - é completamente diferente da que
omamenta a edicão da Ajuda. Em vez da decoracão toriana feita å base de flores, pássaros e
insectos, a edicão original apresenta conchas e estrelas em fundo negro. E conclui:
Bien qu'il disposât de trois des bois principaux de l'édition originale et qu'il n'hésitât
pas å copier servilement la mise en page. l'imprimeur du Compromisso de l'édition de
la Ajuda n'a pu égaler l'harmonie, la noble beauté qui caractérise l'ouvrage de Her-




Rosto da edicão original, impressa por Valentim
Femandes e Hermão de Campos, em 1516.
Rosto da contrafaccão, atribuída a Germão Ga-
Iharde e impressa entre 1543 e 1548.
As aftnidades e divergências entre as duas edi^ôes nao se limitam, naturalmente. å
folha-de-rosto.
A capitular omamentada que assinala o início do texto é igual nas duas edicôes. Com-
provadamente pertencente ao material tipográfico da oficina de Valentim Fernandes, passou,
apôs a sua morte, para a oficina de Gemião Galharde.
tarjas torianas sô foram utilizadas em Portugal a partir de 1539. A atribuicão da impressâo do Compromisso a
Luís Rodrigues torna-se dificil de aceitar, pois, como afirma Anne Anninger, sô Germão Galharde possuía os
caracteres tipográficos da oficina de Valentim Fernandes, c o material iconogrático proveniente da oficina de
Geofroy Tory, o qual Ihe foi cedido por Luís Rodrigues.
63
Cf. NORTON, Frederick J. Ob. cit., pp. 508-509. Anne Anningcr observou um exemplar pertencente ao
colecionador particular americano Philip Hofer.
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São significativamente distintas, nas duas edicôes. as cercaduras qnc cmolduram a gra-
vura de Nossa Senhora reproduzida na página 4.
Página 4 da edicão executada por Valentim
Fernandes e Hermâo de Campos, em 1516.
Página 4 da edicão apôcrifa de O (.Ompr*
iiiisso da Miscricordia.
3(1
Não se nos aíigura necessário lentar. de momento. lormular hipoieses explicalivas para
estas duas situacôes de contrafaccão, as mais antigas cle que tcmos conhecimento. Parece-nos.
no cntanto, pertinente realcar que Valentim hernandes foi o primeiro impressor em Porlugal a
obter privilcgio real (Glosa Famosissima. 1501; Murco Puulo. 1502). piecavendo-se. assim.
contra a eventualidade de uma eontralaccão. () conhecimcnlo destes casos prova que os re-
ceios eram fundados.
M
1.6.3. Pa/meirim tle OIivci (15H1)
A apreensao a Goncalo Duarte. vcndedor de livros em Lisboa. «debai\o dos arcos áo
Paco da Ribera». da obra Pulmeirim de Oiivu. editada em castelhano. e dada como impressa
por Francisco del Canto em Medina del Campo. desencadeia um processo de averiguacôcs na
Inquisicão de Lisboa. por haver suspeitas de se tratar de uma contralaccao e nela estar impli-
cado Crislôvão de Burgos, impressor da cidadc de Evora."*
Foram ouvidas três testemunhas. sendo a primeira Juan de Tercio chamada a depor
no dia 2 1 de Outubro de 1 58 1 . na Casa do Dcspacho da Inquisicão de Lisboa.
Identificou-se como morador em Medina del Campo. de cerca de 51 anos. livreiro e fa-
miliar de Francisco del Canto. Sendo-lhe perguntado se sabia que obras linha executado, ulti-
mamente. este impressor e se entre elas se encontrava o Pu/meirim de Oíivtt, declarou que.
dada a sua relacão familiar e profíssional. sabia muito bem que Francisco del Canto. nos últi-
mos quatro anos. sô havia impresso o Cuiecismu do Pupu e algumas ( 'uriilhus. e que a última
impressão que Ihe conhecia do Palmeirim de Oliva tinha cerca de catorze anos.
No decorrer do interrogatôrio e confrontado com a queslâo "se tinha conhecimeito que
neste reino se imprimisse o dito Palmeiriiu". comecou por dizer:
(...) que de certeza nâo sabe bem mas que haverá seis dias que \liguel de Arenas.
(livreiro em Medina del Campo) [...] disse a cle testcmunha que tinha notícia que em
Lvora se imprimira o dito livro |... ).
Instado a tudo confessar, acabou por revelar que sabia também da sua impressâo atraves
de Simão Lopes, livreiro em Lisboa, junto de quem tinha tentado obter o livro. Como Simão
Lopes não tinha. de momento. "nenhum volume em seti poder". combinou com ele o seguínte:
... [Simão Lopes] esta semana havia de ir a Evora e que se achasse alguns Paimeirins
os mandaria a ele testemunha a Medina del Campo e que ele lestemunha Ihe
mandaria de lá outros livros [... j.
Nesse dia, foi lambém ouvido Salvador da Fonseca. morador em Lvora e impressor na
oficina de Manuel de Lira. que, depois de confessar ter eslado a trabalhar. havia qi.atro ou
cinco meses. em casa de ('ristôvão de Burgos. declarou:
|...| pelo tempo que lá esteve ajtidou a imprimir alguns Autus c Curtiihas : o ( 'u-
pitttlo Vinie e Outu de Navarro. e um livro de hisiôrias cm casielhano que se chama
Palmeirim de Oiivu e que lhe parece se imprimiram mii volumes do Pahneiriin e
ouiros tantos do ( \tpiiuIo Vinte e Outu de Navarro | ... |.
Í!<
A.N. I.T.. Inquisicão de Lisboa. M° 30. Doc. 5 Informacão que sc urou sobiv (.'risiovão de fJtirgos. Ii-
vreiro. morador em Evora. fiste processo foi ja cstudado por Maria Josc (ioncnlvo d;i Silva l.eal. im-.i imprcs-
vũo tt'o l'almeirim tie Oliva tcil.i cm Evora por ( 'nsti.-vão a'c llwyos c airihiifiia a I'iliiicisco dci ( 'anio. dc
\L'dma dcl ( 'ampo. Porto. Associacão PorttiLiucs;i p;ir;i u l'rourcsso d.is t'sências. I oc»2.
S
pp. I'ambe.n Durval
l'ircs de l.ima em Bihliov.rafia (icrai /'orinyucsa. «ĸi icierir-se a actividadc da "Ol'ĸnĸi liui l:os>> denuncia este
c;ino dc li.iude editorial. apoiando-se nas investmacôos da í)r
'
\l;nu Jnsc I c.il ( 7 At Al)l MI A S)AS (II \-
i'IAS lUhhoyratiaCcrai Ponu^itc^i l.isboa. IVt'M.. ^\.. PM I
- l«»s i. \ . î-mv. W'h. pp lis-43S.
Face a estas declaracôes, o interrogatorio torna-se mais incisivo e Salvador da Fonseca
acaha por revelar qtie o livro "não dizia ser impresso em Evora, nem em casa de Cristôvão de
Rtirgos nem em nenhum lugai deste Reino", ao contrário do que acontecia com o Capitu/o
Vinte e Oito de Navarro, mas não se lembrava "em que lugar dizia ser impresso". Justificou
este facto dizendo que mal sabia ler, pelo que se tornava difĩcil reter o nome do local de
edicão, mas "por ouvir ler o que se imprimia bem soube que se dizia no dito livro que era ím-
presso em outra parte fora do Reino".
Questionado sobre quem ordenou se não declarasse que era impresso em Évora, respon-
deu que "Cristôvão de Burgos e que é o Mestre e não sabe a razão por que o fez", e esclareceu
que trabalhou como «tirador e batedor» por exigência de Cristôvão de Burgos, como forma de
pagamento de uma divida que tinha contraido com seu pai, André de Burgos. ja falecido Na
impressão so trabalharam mais duas pessoas, Cristôvão de Burgos, como «componedor>;, e seu
irmão Martim de Btirgos
Quanto ås licencas, referiu que na primeira pagina do Palmeirim de Oftva "se dizia que
se imprimia com licen^a mas que lhe parece que a licenca não foi impressa em forma como é
costume"; e, perguntado se Cristôvão de Burgos vendera estes livros "nestes Reinos ou pera
fora", disse que quando deixara, havia quatro meses, a casa de Cristôvão de Burgos, estĩ tinha
ainda em seu poder "todos os volumes".
Dois dias mais tarde (23 de Outubro de 1581), foi ouvida a terceira testemunha, o livrei-
ro Goncalo Duarte, a quem tinham sido apreendidos os livros. Declarou que comprara a Cris-
tovão de Burgos, impressor de Evora, que estivera em Lisboa, havia dez dias. com seu irmão
Martim. entre outras obras [Mistérios da Missa. Tratados da China, Tragédia de D. 1,'tcs de
( 'asfrt), ( 'onfcssionário de S. Hento e Mtsce/âneas de Garcia de Resende). cem exemplares do
Paimetrim de Oliva. îendo vendido apenas dez ou doze livros antes da apreensão.
Sendo-lhe perguntado se sabĩa onde tinha sido impresso o Pa/metrim. respondeu c tie ele
propno tmha feito essa pergunta a Cristôvão de Btirgos: inicialmente, este disse-lhe ter sido
impresso em Medina del Campo, mas confessou, finalmente, a sua implicacâo neste caso.
[...] por ele testemunha ter ouvido que fora impresso em sua casa na cidade de Évora Ihe
tornou a perguntar se era aquele o livro que ele impnmira em sua casa o que ele Cristôvão
de Burgos Ihe respondeu que era e que todos os mais mandara para Castela
Do processo de inquiricão de testemunhas nada mais consta e na documentacão consul-
tada referente â Inquisicão de I.isboa e Evora não encontramos nenhum processo contra Cris-
tovão de Burgos. pelo que ficamos sem saber se este foi ou não punido pelo delito come ido/'6
''f'
I ni iiii, lainhém niuilo ditii.il cncontmr o rasto desta ubia c puueo podcmos di/er sobre cla. Tivjmos a
i'poitunidadc dc confimiai que não la/ parte do espolut das Bibhotccas Nacional, du Academia elas C'iências. A|iida.
I.vora. Coimbra c Porto ncm a vimos dcscrita cm ncnhum dos catalogos dc bibliotecas parliculares quc consultamos, o
ojtic nos catisa certa cstranhc/a, pois. sceundo um dos dcpoimentos, foram impressos em Evora ccica de ] ()()( e\em-
plaics do l'alniciriin de Oliva. Mtutos dcles, atinna-se tambcm no processo, íoram enviados para Caslela, mas tnesino
cin l;spanha a obra é muilo laia. l'Mstcm duas espécie.s do l'alincirun de Oliva imprcssas em Mcdma del Campo, por
liancisco del Canlo. no século XVI. c\i|a dcscnvão segundo o Manual dcl lihrero hispano-arnericano. c a stguinte:
l'almcrin dc Oliva. l.ihro dcl famoso cavallero Palmcrin de Oliva. qne />nr cl inundo yrandes hcchos cn armas fuzo,
mii sahcr cii/o fujo fticssc i Al lin:) Medma del Campo, por Franeisco del Canto. 1562 (tomo XII, p 222. n" 2 0475),
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\'o cntanlo. scgundo Antonio Joaquim Ansclmo. a stia caneira de imprcssor comeea c acaba
nes^e mesmo ano de 1581. com a impressao do ( 'upituíu l'ĩntc c Outo de Navarro."7 Parece-
nos credível poder encontrar na edicão clandesiina do Pulmeirim de O'íivu tima exnlicacâo
para uma tão breve passagem pelas lides da aciividade impressoria.
Portada do exemplar cxisicnte na Biblioteca Nacional
de Madrid dc Primaicon. obra impressa em Medina
del ('ampo por Francisco del Canto. ein I 563.
c /'rĩmaleon Lihro del invcncihle Cavaiiero í'rimalcon hi/o de l'ahneriu dc Oiiva. dandc sc ir.iciam los \us altos
hcchos cn iirmas v los de l'olendoa su hermtUH). y los </c P Dĸardos prmcipe a'c lii»lotcrra. y dc olros p.cciados
cava/Icros de la Cortc del emperador Palmcnn. Medina del Campo impresso con licencia por I rancisco del Canto.
\no de MDLXUI. A costa dc Benito Boyer (156?). l.lomo XIV. p. 144. n° 237215) Do dcscnto em primeiio luyar.
não eonseyuimos localizar nenhum exemplar: do segundo exisie apenas um na Biblioicca \acional dc Madrii
. í'ace a
escassez de dados. não nos seniimos autori/ada a ta/cr qualquer alirmacão. mas persisie a i!icertc/a: esuuemos.
perante uma edic.ão legal ou um exemplar da contralaccâo de lívora?
!'7 ANSFLMO, Antônio Joaquim. Oh. cii.. n°425. p. I 14.
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Ao processo í'oi apensada uma peticão feita pelo livrciro Goncalo Duarte á Mesa do Slo.
Ofício, ccrca de um ano mais tarde (7 dc Abril de 1582), cm que este, invocando ser pobre e
ter gasto muito dinheiro na compra dos livros, solicitava Ihc fossem reslituídos os exctrplarcs
apreendidos e autorizada a sua vcnda. Estc rcquerimento mereceu pareccr favorável de Frei
Bartolomcu Ferreira, quc se pronunciou ncstes termos:
Vi por mandado do supremo consclho da Sanla c Gcral Inquisicão dous livros primci-
ro c segundo dc Palmeirim de Oliva, impressos scm liccnc-a do Santo Oíĩcio. E achci
ncles muitos cncantamentos c fcilicarias c dcsoncstidades, quc podcm prejudicar aos
bũs costumes, c meu parccer c que se não imprimam de novo, mas pois cí-tão já
impressos, e se o suplicantc os comprou com boa fc parccc-mc quc sc podcm pcrmilir
como se permitcm os scmelhantcs dc cavalarias, os quais sc não cstão proibidos nos
catálogos, em particular, estão proibidos nas regras geraes ondc se proibem os livros
que contêm dcsoncstidades, lascívias e torpczas, impiedades como ordinarií!mcntc
contêm os livros dc cavalaria fabulosos.
1.6.4. Os Lusíadas
Vm dos casos mais conhecidos de conirafaccâo é o que ocorreu com a primeira edicao
de Os Lusiadas.
Lxistem duas edicoes difercntes desta obra. ambas datadas de 1572 e impressas por
Antônio Goncalves. As suas semelhancas são múlliplas. mas ha aspectos qtie permitem distin-
gui-las. Fara alcm de pequenas diferencas de pormenor. a portada das duas edieôes aprjsenla
uma diferenca assinalável - numa. o pelicano. que laz parte dos elemenlos iconográficos do
friso superior. tem a cabeca voltada para a esquerda de quem le: na otitra. o pelicano tem a ca-
beca voltada para o lado direito.
Lstas duas edicôes têm sido objccto de muitos estudos e comentarios e as posicôes assu-
midas nem sempre são eoincidentes. 0 Prof. Artur Anselmo expôe a questão e. sintetiza ido as
posicôes de Tito de Noronha (1880) e Eleuterio Cerdeira (1946). por ser as que considera
te-
cnicamente mais sôlidas. acrescenta novos dados que contribuem decisivamente para o escla-
recimento deste caso.68
Pelas investigacôes levadas a cabo alc aos anos cinquenta. sabia-se que a edicão que os-
tcnta na portada o pelicano com a cabeca voltada para a direita e uma contrafaccão. exe:utada
durante o período de ocupacão filipina. com o objectivo de publicar
o poema de Camôes
conforme â edicão original de 1572. sem as mutilacôes que a Censura posteriormente veio a
considerar absolutamente necessárias.
A contrafac^ão é atribuída a Manuel de l.ira. e supôe-se ter sido impressa å volta de
15S5. Este impressor. pretendendo publicar Os l.usiadas apos o período de vigência dc privi-
légio real concedido a Antônio Goncalves. requereu autorizacao legal para o efeito. em
158?.
A autorizacão foi conccdida. mas a Censura Inquisitorial impôs cortes e alleracôes no texto
que desriguravam significativamente o poema de Camôes.
Manuel de Lira. embora, por um lado. se resignasse com a situaciu") e pubíicasse em
1584 a ediyão conhecida hoje por ^edicâo dos piscos». por otitro lado scntiti-se tentado. por
questôes patriôticas, a reimprimir a edicão de 1 572. executando uma contralaccão.
A portada com o pelicano voltado para a direita. que o gravador invertera talvez jior
de-
satencão, sendo o objecto da actividade delituosa. foi prudentemente passada para a oficina de
Andrés de Lobato. impressor de origem espanhola. fixado em Lisboa. quc a utilizou ern 15S6
cm Ohras de Gil Vicentc.
Se estes eram os dados conhecidos atc ha cerca de quarenta aiĸ^s. através dos trabalhos
de imesiiga^ão do Prof Artur Anselmo. sabcmos que as diîerencas que sc nntam entre alpuns
exemplares da contrafaccâo podem ser cxplicados pehi "titili/acao dc cadernos sobej.intes c
esparsos da edicão auténtica de 1572. proxavelmcnte adquiridos por Manuel de Lira aos her-
deiros dc Antonio Cioncalves".69
(lS
ANSIĩLMO. Artur. Atlieo publicado no joinal O ( 'omcrcio ,/Vi /'««■■■ > Ác 7~ dc \hril c\c l"S2
"''
XNSl I M<). Aríur. I.oc cit
A atribuicão a Manucl de Lira da edieão-falsa lorna-se mais consisiente quando sc aten-
ia que na edicão de Os Lusiadus. datada de 1 507 c saída
da oîicina l\c Mantiel de Lira, se utili-
zaram os mesmos caracteres tipograticos que na contrafaccão da edicão de 1 572.
'fambém as gravuras utilizadas na portada da primeira edicão de í >s l.asíudus. constiiui-
das por qualro elementos independentes. foram usadas em outras obras. A portada com o peli-
cano voltado para a esquerda. utilizada na edicão original. apareceu em ohras cuja publicacâo
ocorreu cntre 1548 e 1598. Passou da oiicina de Germão Galharde para a de Antônio Goncal-
ves e daí para a de Antônio Ribciro. Em 1 598 encontrava-se ja na oticina de Antonio
Aharcs.
A portada com o pelicano voltado para a direita foi somcnte utilizada duas vezes: na contra-
faccão da tái^o-pr'mceps de Os Lusíudus. c em Ohrtts, de Gil Vicente. na oíicina do impres-
sor Andrés Lobato.
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1.6.5. Discurso de Todos los Diablos, o Infierno Emendado
Atravcs de um processo da Inquisicão de Evora instaurado contra o unpressor Manuel
Carvalho,70 ficamos ciente do seu envolvimento no mundo da clandestinidade editorial.
A primeira das três testemunhas que prestaram dcpoimento perante o inquisidor Gomes
de Brito da Silva, no dia 15 de Setembro de 1631. foi Manuel Ribeiro, cristão-velho, de 25
anos, livreiro, morador em Évora na rua da Selaria, sendo-lhe feita a seguinte pergunta:
|...| se sabe que alguma pessoa mandasse ímpnmir e que algum impressor imp:rimisse
nesta cidadc ou fora dela a algum livro ou repcrtorio ou outra alguma cousa scm as
aprovaeũes e licencas do Sto. Ofício que pera isso se requerem, e com nome de im-
pressão mudado dizendo que se ímprimira fora deste Reino [ ... |.
Respondeu que, havia cerca de um mes, o Padre Estêvão de Castro,71 da Companhia de
Jesus, morador no colégio da sua ordem em Évora, lhe perguntou se queria encarregar-se de
lhe mandar imprimir naquela cidade um tratado "que se intitula do Doutor Jacob Barrasa,72
médico de Almina, que trata de umas profecias de Jonathas Abenzuel Rabino", o que ele
accitou.
Tcndo já tudo "concertado com o impressor Manucl Carvalho", desistiu da ideia ciuando
o Padre Estêvão de Castro ihe mostrou o original e viu que "havia que dizer que fora impresso
em Sevilha, junto a la Carcere Real, por htí Fulano Fajardo, com licenca del Senhor Assistente".
Comunicou a sua decisão ao impressor Manuel Carvalho, que se comprometeu a trans-
miti-la ao Padre Estêvão de Castro, mas, passados oito dias, viu circular a obra já irrpressa
naquela cidade, e expressou nestes termos a sua opinião:
|...| tem por certo que a dita obra se unprimiu nesta cidade por ordem do dtto Padre
Estêvão dc Castro e que a imprimia o dito Manuel Carvalho, posto que lha r.ão viu
imprimir. mas que não há nesta cidade outro impressor. e que também o sabc pelo
70
A.N.T.T., Inquisicão de Évora. Livro 210, f. 247.
Manuel Carvalho, associado com sua mãe, Maria Flores, sucedeu em 24 de Dezembro de 1633 a Nicolau
Carvalho. seu pai. no cargo de impressor privilegiado da Universidade de Coimbra. Nesse ano Manuel Carva-
Iho tinha oíicina em Évora, a qual era privilegiada da L'niversidade e do Convento de São Domingos. De Évora
levou seus prelos para Vila Vicosa, onde no ano de 1635 imprimiu o livro de Diogo Ferreira Figueiro Des-
mayos de Maxo em Sombras de Mondego. Cf. DESLANDES. Venâncio. Documentos para a histôria da
tipografia portuguesa nos séculos XVI e XVII. Fac-simile da ed. de 1888. Lisboa. Imprensa Nacional
- Casa da
Moeda. 1988, p. 199.
71 Fstêvão de Castro, jesuíta, nasceu em Lisboa em 1573. lilho de Antonio Vidal de Vasconcelos e de Ma-
ria de Castro. Aos dezasseis anos abracou a vida eclesiástica, ingressando no Sagrado Instituto da Conpanhia
de Jesus em o Colégio de Coimbra. Foi pregador ilustre e Procurador Geral da Província da índia. Morreu no
Colcgio do Porto em 12 de Agosto de 1639. EvScreveu: Breve apparelho e modo facil para ajudar a bem morrer
tim christão: com a recopilacão da materia de lestamentos e penitencias, vartas oracães devotas, tiradas da
Sagrada Escriptura e do Ritual romano. Lisboa, por João Rodrigues. em 1621. In-8°. Cf MACHADO. Diogo
Barbosa. Ifihlioteca Lusitana. Coimbra, Atlântida, 4 t., 1965-1967; t. 1, p. 753.
11
Jacob Barrasa, também conhecido pelo nome de Diogo Barrasa. era judeu de nacão. Médico e astrôlogo,
viveu muiios anos em Castela e Amesterdão, onde foi regente da Academia do Talmud. Era muito conhecedor
das línguas arábica e siríaca. Cf. MACHADO. Diogo Barbosa. ()h. cit., t. I. p. 635 e SILVA, Inocêncio. et alii.
Oh. cit.. i. II. (1859), p. 147 e t. IX (1870), p.120.
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conhecimento das letras quc tem do dito Manucl Carvalho e porquc conhecc ser stia a
letrado dito trabalho l...].73
Ao terminar o seu depoimento, Manuel Ribeiro disse que aquele podcria ser confirmado
pelos demais livreiros da cidade, particularmente Baltasar de Gouveia e Pcro Lourenco, e rea-
firmou:
Manuel Carvalho é costumado a imprimir Autns e outras cousas desta quahdade, sem
hcenca c aprovacão do Sto. Ofício, pondo no título das obras que se tmprimiram fora
deste Reino [...].
A audicncia prosseguiu nesse mesmo dia, sendo ouvido Pêro Lourenco, de vinte e qua-
tro anos. livreiro, morador em Évora e "obreiro dc Manuel Ribeiro"; dcclarou saber quc, no
ano anterior, "saíra nesta cidade um pronôstico de um Rabino traduzido por um Barraza e quc
se dizia nele que se imprimira em Sevilha em casa de Pêro Gomes de Pastrana74 a la Carcere
Real [...]", o que era manifestamente falso, pois, nessa altura, encontrava-se ele depoente a tra-
balhar em Sevilha, em casa desse impressor e sabia muito bcm que tal obra não fora lá
impressa. E continuou: constava agora na cidade que tinha saído "o mesmo pronôstico conti-
nuado",75 mas csse ainda não o vira. No entanto, havia cerca de um mês, entrou em casa de
Manuel Carvalho e viu:
[...] na imprensa meia forma da dita obra e leu o princípio dela que dizia: Lunário e
pronostico muy correpto no Computo moderno do ano de mil e seiscentos e trnta ao
Meridiano da Lusitânia antiga. Traduzido do Círiaco em Portuguôs.
Sendo-llie mostrado um exemplar, confirmou que "era o mesmo e a mesma forma" quc
vira anteriormente e que, para além disso, não tinha dúvidas em relacão å letra: era de Manuel
73 Sô vimos referenciada uma obra que tem relacão com o depoimento prestado. Barbosa Machado <ieve ter
sido um dos poucos bibliôgrafos, se não o único, que tiveram conhecimento desta espécie e descreve-a dcste
modo: Prognostico, e Lunario do anno de 1635 conforme as Noticias. que ficarão do Tempo de Noe regulado
aos Meridianos de Evora de 38 graos, e outras partes da Lusitania Antiga com infĩuencias naturaes, dez dias
da Lua e qual dos Planetas reyna, e tem dominio sobre cada signo com outras curiosidades tiradas do Arahigo
que traduzio do Siriaco de Jonatlias Abenizel Rabbi Israel de Ulmasia.
Sevilha por Simão Fajardo, 1630. Cf.
MACHADO, Diogo Barbosa. Oh. eit., t. II, pp. 635-636. Inocêncio apresenta a descrieão desta obra. apoiando-
se em Barbosa Machado, e acrescenta: "Pela minha parte declaro não a ter visto, nem saber onde exista. Deve
ser de grande raridade". Cf. SILVA, Inocêncio Francisco da, et alii. Ob. cit., t. II (1859), p. 147.
74 Pedro Gomes de Pastrana, impressor sevilhano com oticina en la Cárcer Real, exerceu a sua aci:ividade
profissional enue 1629 e 1680. Cf GUTIERREZ DEL CANO, Marcelino. «Ensayo
de un catálogo de impre-
sores espanoles desde la introducciôn dc la imprenta hasUi fincs desl siglo XVII1».
Revista de Archivos, Biblio-
tecas YMuseos. Madrid, Tercera Época. tomo III (1899), pp. 662-671; tomo IV (1900), pp. 267-272, 667-678 e
736-739.
73 Trata-sc dc Lunario e Pronostico mui correpto do anno de 1629. Ao meridiano dc finisterra, ou Lusi-
lania antiga: composto por Lisandro Hehreo, tirado do livro antigo chamado Targu, que
deixou o rabbino lo-
nathas Abenhuziel Bahylonico sohre a astronomia e anes matematicas que dizem ensinou Noe depois do dilu-
vio de que traia Alhumazar, he tratado de muita curiostdade. Tmdic.ido em portuguez pelo Dr. Jacob Barrasa.
medico em Aîmeria. Com licencia em Sevilha por Pedro Gomes de Pastrana a la esquina de la Carcel Rtal. Ano
1629. Brito Aranha considera esta obra extremamente rara, identifica-a como se se úratasse da apreseniada por
Barbosa Machado, e considera que "Barbosa errou as indicacôes que nos deixou a este respeito." Pelas decla-
racôes prestadas ao longo do processo inquisitorial Ftca claro que se trata de duas obras diferentes, sendo esta
anterior â descrita na Biblioteca Lusitana. 0 Prognôstico dado como impresso em Sevilha por Simão Fajardo.
em 1730. é a continuacão deste. Cf SILVA, Inocêncio Francisco da, et alii. Ob. cit.. t. X (1883), p. 109.
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Carvalho. Aiiás. já tinha ouvido dizer a João Baptista d'Este e a outras pessoas que o I'ronos-
tico tinha sido impresso em Evora.
Terminou as suas declaragôes dizendo que também corria na cidade e entrc os livreiros
que Manuel Carvalho imprimira um hvro intitulado Discurso de Todos os Diabos, de D. Fran-
cisco de Cabedo [sic], "o qual andava já impresso, e que o tornara a imprimir do mcsmo modo,
debaixo do nome do mesmo impressor". Constava. também, que fizera o mesmo com outra
obra de Quevedo, Desvellos Somnolentos e Verdades Sonhadas.
Perante tais declaracôes, o Inqulsidor pretcndcu ouvir, de novo, Pêro Loureneo, para
melhor averiguar da extensão dos factos denunciados, tendo-o feito nesse mesmo
dia
115.03.1631].
Pêro Lourenco reatirmou que corria na cidade de Évora "um livrinho ímpresso" intitu-
lado Discurso de Todos os Diabos, e que ele proprio, Manuel Ribeiro e Baltasar de Gouveia,
todos livreiros e moradores na eidade, tinham chegado á seguinte conclusão:
[...] averiguaram entrc si que o dito livro se ímprimira nesta cidade e que o imprimira
Manuel Carvalho, [...] porquanto a letra do dito livro mostra ser a mesma que
a do
dito Manuel Carvalho [...].
Também verificaram que a letra do Pronostico do Doutor Barrasa era
a mesma do Dis-
curso de Todos los Diabos, pelo que presumiam que o Pronôstico fora também impresso pelo
Manuel Carvalho.
Declarou também saber que Manuel Carvalho imprimira o Discurso de Todos los Diabos
por ordcm do Padre Prior do Convento de Nossa
Senhora da Gra?a [de Evora], "porquanto
tinha grande quantidade dcstes volumes na sua cela e também vendeu uns poucos a
ele
declarante, dizendo-lhe que vicram de fora."
Baltasar de Gouveia. a última testemunha, prestou declaragôes nesse mesmo dia. Cris-
tão-velho, de trinta anos, livreiro de profissão e morador na rua da Selaria em Evora, confir-
mou os testemunhos anteriorcs. Também ele tinha conhecimento de que Manuel Carvalho ha-
via impresso o Lunario e Prognostico do Rabisello de 1630. por ordem do Padre Estevão
de
Castro, e o Discurso de Todos los Diabos, por determinacão do Prior de Nossa Senhora da
Graca, e acrescentou que ele prôprio tinha adquindo. havia poucos dias, cinquenta volumes da
obra de Quevedo a Manuel Carvalho, e muitos ao Prior de Nossa Senhora da Graea.
Sendo-lhe perguntado se sabia se Manuel Carvalho imprimia frequentemente obras "sem
pera isso ter as liccncas neccssárias do Santo Ofício", respondeu que "costumava imprimir
alguns Autos e Cartilhas do A-B-C e o Livro do Rosário, mas que dissera que tinha pera
isso
as Licencas". Tambcm sabia quc imprimira um "livrinho" que se intitula Contas Fettas e,
poucos dias antes, Manuel Carvalho tinha-lhe
vendido "três ou quatro mãos de papel de Pro-
gnosticos e o autor deles é o Doutor Samora." Pela análise da letra, dava como certo que
aqueles prognosticos tinham também sido impressos por Manuel Carvalho.
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Terminada a averiguacão c contirmadas as suspeitas. o Inquisidor inandou vir á si a pre-
senca. em quinze de Abril de 1630. Manuel Canalho c. em audiencia. íbi-lhe dito que
"estavam informados que ele. Mantiel Carvalho. imprimira tnn Lunuriu c Prognosiico cto prc-
sente unu de 1630. traduzido pelo Doutor Barraza. médico de Almina. de Siríaco em Portu-
guês, e outros tratados sem liceni^a do Sto. Ofício" e que por isso era merecedor de grande
castigo. No entanto, tendo-se em atencâo o laeto de ser a primeira vez que tinha delin:juido.
relevaram-no «da pena que merecia» e advertiram-no de que seria "castigado gravemente" se
voltasse a prevaricar.
Os Inquisidores ignoraram a impressão do Discurso dc Todos ios Diabíos. de D. Fran-
cisco de Quevedo. não porque os depoimentos das três testemunhas nao lossem verdadeiros.
mas talvez para não tocarem no Prior de Nossa Senhora da Graca.
Não duvidamos de que o Discurso de Todos los Diuhlos foi uma das obras
saídas clan-
destinamente dos prelos de Manuel Carvalho. pois tivemos a possibilidade de confrcntar a
edicão original com a contrafaccão executada em Evora.
Da primeira (de que existem dois exemplares conhecidos. um na Biblioteca Menendez-
-Pelayo. de Santander, e o outro na Biblioteca Universitária de Oviedo)
é apresentada a
seguinte descricâo bibliográfica por Palau >' Dulcet: Discurso dc lodos ios diablos.
o Infierno
emendado. Autor Don Francisco de Quevedo. Villegas. Cavallero de la Orden de Santiago.
Ano de 1628. Com licencia. En Gerona. por Gaspar Garrich. y Juan Simon (1628). 8°. 3 h. 42
fols.76
Da edicão de Évora, cujo exemplar compulsámos na Biblioteca Nacional de I.isboa. po-
deríamos apresentar uma descricão bibliográfica idêntica. já que a portada reproduz
fie.mente
a da verdadeira edicão e as semelhaneas estendcm-se aos eiementos da colacão. pois tí.mbém
esta reimpressão é in-8°, as aprovacoes c licencas ocupam as três lolhas iniciais e o
texto
seguc nas quarenta e duas páginas seguintes.
Confirma-se, assim. a denúncia feita por Pêro Lourenco. uma das testemunhas:
"o livro
andava já impresso" e Manuel Carvalho "o tornara a imprimir do niesmo modo debaixo
do
mesmo nome."
Se â primeira vista as edicôes parecem iguais. um olhar mais atento leva-nos
a encontrar
pequenas diferencas que permitem distinguir a edicâo original da conlrafaccão.
Atentemos na
folha-de-rosto das duas edieôes.
76
PALAU Y DULCET. Antonio. Manuul dci Lihrcro hispano-uiiicricaiio: /vhimcrafni general esptmola c
hispano americana desde la invenciún de la irnprcnia hasia nucstros lîcmpos.
loii ci valor comercicl dc los
impresos descritos. Barcelona. Palau. 2a ed.. 28 I.. I948-Ic)77:
t. 14 (1962), p. »7. ir' 244229. Esta espécie
aparece também descrita no Catálogo do Coiutc dc Amcal. sob o \f IS62. com
a uĸlic.icão dc se tratar de "uma
edicão muito rara".
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Folha-de-rosto da edi?ão original de Discurso dc
Todos ios Diahlos. impresso em Gerona por Gas-
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par Garrích > y Iuan Sjmon.
Portada de Discurso dc Todos los Diablos. supos-
tamcnie improsa em Gerona. por Gaspar Garrich
e Juan Simon. em 1628.
As difercncas são evidentes quando procedemos a um estudo comparativo das duas edi-
côes. Se o texto se reproduz de forma quase perfeita (lunendo diferencas ortográficas pouco
significalivas), a composicão é manifeslamente diversa. A lítulo meramente ilustrativo. repro-
duzimos a página correspondenie â aprovacâo. nas duas edicôes.
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1 ?•???• -Rkfrie* Kjuiroã de laOrden
'defan Francifcobeyifto efie Difcurf,
inthulado detodoslos Diablosyy aunque
ú titulo delparece que efcandalfra, no ay
tn élcofacontta nuejhafanta Fe Catolica,
ldnteí bien podrd aprouécharfe dû tn mu-
cbas.cofis elque U leyere >y afíi tnt parecé






( 'oiuralaccao c\ccui;kia cm l'orîtlgal.
No Catálogo íltt Livraria do Mosiciro cic Paiinc vem reproduzida a portada de um
exemplar dc Discurso cie Todos los Diabios. impresso em Gerona por ( iaspar Garrich y Juan
Simon. em 1628, diferente das cspécies exislentes em Espanha e na Bihlioteca Naeianai de
I.ishoa. São evidentes as suas afinidades com o exemplar perlenceme ã Biblioteea Nacional. e
não nos custa admitir que se trate dc uma outra contrafaccão, lambém executada em
I:\ora por
Manuel Carvalho. Apesar de sô nos podermos limitar a ohservar. no catálogo da livraria do
Mosteiro dc Palme. a reproducâo da folha-de-rosto desse exemplar." parece-nos evidcnte que
os earacteres tipográficos utilizados nesta edicao c na existenle na Biblioieea Nacional sâo os
mesmos. Note-se lambém que Manuei dos Santos lez aeompanhar a descricão desta espécie.
de qne não existe em fspanha nenhum exemplar. do seguintc comentário: "Livro de que não
encontramos notícia nem em Salvá. nem lleredĸi nem em Brunet. Bclo exemplar. I'rimeira
edicao. Rarissima."
77
A cspL-cÍL' vcm descrita soh o n' S-17. (Juando cin 1915 sc l'c/ o icilão da Liuaria ilo Mosiciro dc Palmc
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par Garrich , y Iuan Simon-
Folha-de-rosto do excmplar de Discurso dc todos :<>s Dnihios
que pertenceu ao hispo do Porto. D. Antonio Bernardo da
Fonseca Moniz.
4-1
É possível que Manuel Carvalho, para dar rcsposta âs solicitacôes do mercado. tenha
impresso fraudulentamente, maLs do que uma ou duas vezes, o Discurso de Todos los Diablos.
poLs na Biblioteca Púbhca de Évora existe também um exemplar desta obra, dada cono im-






fDON F^JNCIS C 0 ®E
Queuedo, Ktllegas^ fauallero de U
Orden dcSantiago.
ilcva afiadido cl Cuento dc cuentos,
Ano ^M låzg;
Con licencía;
En Gcrona, por Gafpar Gar-
nchjy Atian Simoiu
Folha-de-rosto do exemplar de Discurso de todos los Diablos ....
supostamente impresso em Gerona por Gaspar Garrich e Juan Si-
mon. em 1629.
78 Esta espécie, que não é conhecida em Espanha, tem, na Biblioteca Pública de Evora, a cota Novo
Reservado, 620.
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Afigura-se-nos, no entanto, oportuno salienlar que o texto da aprovacão para a impres-
são da obra é exactamente igual ao da ediciĩo de 1628, e mantém-se a mesma data: 25 de
Novembro de 1628. As afinidades entre as duas espécies são uma constante, o que nos leva a
admitir terem uma origem comum: a oficina de Manuel Carvalho.
fouacion.
| O:;ffri\x\amon\ouiroll de la Ordett
defan Francifcobeyifto efie Difcurf,
tnthulado detodoslos Ôiablosyy aunque
ú titulo delparece que efcandali^a^ no ay
tn él eofaconttd nuejirafãnta Fe Catolica,
Untes bVén podra aproitécbarfe dil en mti-
cbasxofas élque lo leyere }jy afti me parecá






Página do exemplar existente na Biblioteca Na-
cional de Lisboa (1628).
Aprouacion.
YOFr.^mon ^ouiroll dela Orden
defan Francifco beĩiflo efte(Difutrfo,
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el titulo delparece aue ejcandalivj, ĩ\o ay
eneicofacontr'a nneftrafahta Fe Catoli^
U}antes bien.podra aprouecbarfe ielen.







Página do exemplar existente na Biblioteca Pú-
blicadeÉvora(l629).
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1.6.6. Advertenciu que hum Ministro do Principe Dom Pedro Ihe fez sobre o Estado
do Reino
Goncalo da Silva e Estêvão dos Reis, oíiciais do impressor de origem francesa João da
Costa, cstabclccido em Lisboa desde meados do século XVII, vcem-se envolvidos com a In-
qtiisicão em consequôncia da contissão feita por seu Mestre em 5 de Maio de 1677. nos "Es-
taos e Casa primeira das audiências da Santa Inquisicão", no decorrer do processo inquisitorial
quc lhe foi instaurado.
Os processos dos dois oficiais79 dc João da Costa sĩ\o independentes. Consideramos. no
entanto, vantajoso trabalhá-los de uma forma coordenada, pois os dados revelados são com-
plementares, uma vez que os culpados são acusados do mesmo delito: terem colaborado na
impressão clandestina de um "papel político" que iavorecia os interesses dc Luís XIV, na
oficina particular do Enviado da Franca, Guénégaud, em Lisboa.
A publicacão deste folheto insere-se no contexto das complexas maquinacôes políticas e
diplomáticas que caracterizaram a regência e os princípios do reinado de D. Pedro. Luís XIV,
humilhado pela assinatura do tratado de paz com a Espanha (Tratado de Aix-la-Chapelk, em 2
de Maio de 1668), onde tinha assumido papel decisivo a Holanda, decide-se pelo anquila-
mento daquele inimigo político, pessoal, comercial e religioso. Politicamente, a Holanda
impedia a conquista dos Países-Baixos espanhôis; pessoalmente, ofendia o orgulho do Rei-
Sol; religiosamente, era inimiga por ser protestante; comercialmente, guerreava a Franca com
pesadas tributacôes. Luls XIV dá, assim, ordem â diplomacia francesa de prorr.over a
constituicão de uma Liga com o objectivo de atacar a Holanda. Daí a importância do estreita-
mento de relacoes com os Portugueses, que tinham fortíssimos motivos de ressentimento
contra os Holandeses. Foram várias as tentativas feitas pelos sucessivos enviados dc Franca em
Portugal para persuadirem o Príncipe-Regente a abracar a causa francesa. Esses esforcos,
levados a cabo primeiramente por Saint-Romain (22.06.1671) e depois por Seve d'Aubeville
(07.04.1672), foram, no entanto, infrutíferos, uma vez que, se a oferta francesa de culigacão
contra a Holanda era sedutora, pois uma vitôria signilĩcaria para Portugal a libertagãc do pa-
gamento das pcsadas indemmzacôes â Holanda e a recuperacão de boa parte do domínio colo-
nial, ela necessariamente levaria a uma nova guerra com a Espanha, o que a lodos repugnava.
Quando Guénégaud chega a Portugal (03.07.1675), e dado o fracasso dos meios de per-
suasão directa que até aí os seus antecessores tinham usado, ocorreu-lhe a idcia de uma accão
que indirectamente poderia conduzir âquele desejado fim.
79
A.N.T.T.. Inquisicão de Lisboa, Processo n° 1871 - Processo de Estevao dos Reis. lirador de imprensa.
nalural do Bispado Barbaccnse. Reino de Fran^a e morador nesta cidade de Lisboa.
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa. Processo n° 2753 - Processo de Goncalo da Silva. componedor, natural e
morador nesta cidade de Lisboa.
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O Visconde de Sanuirém explicita. nestes termos. os desígnios de Guénégaud:
Lembrou-se então para melhor o alcangar de induzir o Príncipe Regente a oferecer a
Luís XIV a mcdiacão de Portugal para o Tratado de paz entre a Franca e a Espanha,
julgando que o Gabinete de Madrid não aceitaria a mediacão de Portugal, e que o
agravo produzido por esta recusa, sendo habilmente excitado, poderia levar o Príncipe
a declarar guerra â Espanha e a fazer o Tratado de Liga com El-rei seu amo.80
Os dois processos são abertos com mndamento em certidôes de culpas tocantes, extraí-
das do processo movido contra João da Costa, em que este declarou, a 5 de Maio de 1677,
perante o inquisidor Bento de Beja de Noronha "[...] que nunca imprimiu papel na sua ofícina
que não tivesse licenca do Santo Ofício [...]" e que nada se imprimia scm que fosse visto por
si. Os três componedores que trabalhavam na sua oficina eram "[...] Manuel Duarte, que vive
na rua da Oliveira, Goncalo da Silva, que mora a Jesus, e Pascoal, não lhe sabe o sobrenome, e
vive também a Jesus". Ele prôprio sabia compor os caracteres da imprensa, mas não o podia
fazer "[...] em razão da falta de vista [...]", apesar dos seus 50 anos.
Sendo-lhe perguntado se "pode algum dos ditos componedores tirar os caracteres da dita
sua oficina e levá-los fora para lá imprimir algum papel [...]", respondeu que "... é impDssível,
moralmente falando, que nenhum dos componedores possa levar caracteres capazes de impri-
mir fora". Também ele prôprio nunca o fez, excepto para a impressão da Bula da Cruzada
"[...] que se faz em casa do Comissário Geral dela, como é costume [...]".
Disse ter conhecimento que em Lisboa existiam, na altura, para além da sua oficina, as de
Antônio Craesbeeck de Melo, João Galrão, Domingos Carneiro, Francisco Vilela e uma "[...]
que foi de Antônio Rodrigues de Abreu, que se dividiu em dois ramos, um dos quais está se-
questrado pela justica. por dívidas, e o outro comprou o Enviado da Franc^a".
O interrogatorio torna-se mais duro, as malhas apertam-se e, perante a questão "se se
imprimiu na sua oficina algum papel político de conveniências deste Reino, quanto tempo há e
que papel era", respondeu:
[...] que na sua imprensa se não imprimiu papel algum político, mas que em casa do
Enviado da Franca se imprimiu um papel poh'tico intitulado em nome de um Ministro
do Príncipe Dom Pedro, no qual se aconselhava e persuadia a Sua Alteza que lhe
convinha quebrar a paz que tinha celebrado com o Reino de Castela, e para ereito de
imprimir o dito papcl pediu o dito Enviado, a ele declarante, lhe desse um eompo-
nedor, afirmando-lhe que fazia a dita impressão por ordem de S. Alteza e corn todas
as licencas necessárias, mas que ainda assim lhe pedia segredo. porque não queria
chegassem as notícias ao Enviado de Castela [...].■-'■
João da Costa confessou que, de boa-fé e por "ser estilo não negar um comr.onedor
quando se pede emprestado", permitiu que Goncalo da Silva, componedor, e Estêvão dos
Reis, tirador, fossem trabalhar na oficina do Enviado de Fran^a; e disse saber, também, que al-
80 SANTAREM, Visconde de. Quadro Elementar das Relacoes Politicas e Diplomáticas de Portngal com
as diversas potencias do Mundo, desde o princípio da Monarchia de Portugal até aos nossos dics. Paris,
Aillaud, 6 t.. 1842-1845; t. 4. parte II (1X44), P. CCLXXIX.
48
guns exemplares loram impressos em língua francesa. tendo Guéncgaud manifestado a inten-
eão de os fazer chcgar ao Rei de Franca. João da Costa acrescentou, ainda. que "|...| entendc
firmemente que o dito papel loi composto pclo mesmo Enviado".
Sendo-lhe mostrado um excmplar "que comeca Advertência que itm Ministro do Prince-
pe D. Pedro e acaba o que sinto em uma ocasião tão relevante para os intereses de Portugal",
reconheceu-o e disse que "[...] era o proprio papel quc vira nas mãos do dito Enviado e que o
mesmo mandara imprimir em sua casa".
O interrogatorio terminou nesse dia, mas seis dias mais tarde, no dia 1 1 de Maio de
1677, de manhã. João da Costa pediu nova audiência "para declarar nesta mesa o que rnais lhe
lembrava acerca do papel de que tem dado conta".
Disse que na primeira ou segunda semana da Quaresma proxima passada, tendo já o
Enviado da Franca comprado a imprensa de Antônio Rodrigues. lhe pediu que lhe mandasse
"dous homens a sua casa para lha consertar e pôr em ordem de poder imprimir, porque o que-
ria fazer a um papel de convcniência deste Reino". c assim lhe mandou Estevão dos Reis e
Gaspar de Nôs, tiradores na sua oficina, "os quais lha puseram em ordem". Nesse dia Estôvão
dos Reis apercebeu-se da presenca do Padre Rafael Bluteau em casa do Enviado, e transmitiu a
seu Mestre o seguinte:
O Padre Dom Rafael Bluteau, teatino da Divina Providência, estivcra fechado com o
dito Enviado até âs oito horas e meia da noite, e que então o mandara o mesmo En-
viado na sua liteira para o seu convento [...].
No dia seguinte João da Costa foi chamado a casa de Guénégaud, que lhe comunicou a
seguinte decisão:
[...] queria tratar de imprimir o papel em que lhe tinha falado porque já o tinrn tradu-
zido do francês em português, e ele declarante lhe pcrguntou então se lho traduzira o
dito Padre Dom Rafael e ele lhe não respondeu nada e somente se riu [...] e disse que
falasse em outra cousa.
A forma como o Enviado reagiu lcvou João da Costa a ct)nsiderar que Rafael Bluteau
era seu cúmphce, e esta conviccão tornou-se ainda mais profunda devido aos seguintes mo-
tivos:
[...] passados alguns dias lhc perguntou o dilo Enviado se Ihe haviam vir alguns livros
de fora, porque queria comprar os que valessem até cinco moedas de ouro, para com
eles pagar um servico que lhe havia feito o dito Padre Dom Rafael [...].
Dois dias mais tarde. foi de novo chamado a casa do Enviado, que lhe mostrou "o papel
manuscrito" e lhe pediu, como já o referira na anterior coníissão, os dois oficiais para proce-
dcrem â sua impressão. No decurso desta, "[...] continuou ele declarantc a cmendar ds erros
dela e da sua imprensa emprestou algumas letras maiúsculas para compor o utulo".
-P>
Embora Guéncgaud Ihe afirmassc que tinha as licencas nccessarias. duvidou sempre desse
facto, mas, pelo respeito que Ihe merecia. nunca ousou pedir-lhas, e também porque "e m outra
ocasião por semelhante dúvida o ameacou outro Enviado de que o mandaria para Franca".
João da Costa vai mais longe na sua conlissão e revela que a impressão decorrera num
clima dc grande cautela e segredo. O Enviado "em se imprimindo as folhas queimava as pro-
vas" e na oíicina não entravam, para aJcm dele declarante, senão Goncalo da Silva e Estêvão
dos Reis e um dos criados dc Guénégaud.
Declarou também que, estando já impresso o dito papel, o Enviado lhe dlsse que "[...]
Sua AJteza lhe agradecera por duas vezes o dito papel, e que já o lera muito devagar e o esti-
mara tanto que o metera no seu gabinete [...]" e que tambcm "[.■■] muitos fidalgos o gabaram
dizendo era excelente e que o Conde da Ericea"a. Dom Luls. chegara a dizer estimara :er juízo
para a fazer tão bem [...]". A posicão de D. Antonio Álvares da Cunha foi, pelo contrário, de
repúdio e indignacão, tendo afirmado que "... o autor do papel falava å medida do seu desejo".
Tinha conhecimento, também, de sc haverem enviado exemplares do imprcsso, expedi-
dos em correio ordinário a partir de Elvas, aonde foi mandado para o efeito "... um criado do
Conde dos Francescs, que se chama Monsieur de la Landa", ås seguintes personalidades:
Ao Duque do Cadaval, ao Arcebispo de Evora, ao Marquês de Gouveia, ao Marquês
de Fronteira, ao Marquês de Arronches, ao Conde de Vilar-Maior. ao Bisconde, ao
Conde de Obidos, ao conde de Vale dos Reis, aos Secretários de Estado e Mercês e
ao confessor de Sua Alteza.
João da Costa termina a sua conlissão rogando. com lágrimas nos olhos. "... que se use
com ele de misericordia", comprometendo-se a dentro de um mês "... trazer a csta Mesa os
ditos oficiais complices".
O impressor ignorava, por certo, que os seus oficiais se encontravam também presos e,
assim sendo, ncsse mcsmo dia 5 de Maio de 1677. de tarde, foi mandado vir a presenca do in-
quisidor Bento de Beja de Noronha, Goncalo da Silva, cristão-velho, de 20 anos, solteiro,
natural e morador de Lisboa e componedor na oíicina de João da Costa.
Sem ofcrecer qualquer resistência, Goncalo da SiJva relacionou, de imediato, a sua pri-
são com "[...] um papel que knprimiu sem licenca do Santo Ofício e nesta matéria queria dizer
loda a verdade".
Relatou, então, que na passada semana dc Ramos, não havendo muito trabalho na oficina
de seu Mestre, João da Costa, este lhe sugerira o seguinte:
[...] que sc queria ganhar dinheiro o poderia fazer indo trabalhar a ca.sa áo Enviado de
Franca e imprima-lhe um papel para o qual tinha caracteres e oficina cue havia
comprado da dc Antonio Rodngues de Abreu [...].
Aceitou a proposta, por neccssidade, e imprimiu "um papel intitulado
- Advertencia qtte
hum Ministro do Principe Dom Pedro Ihe fez sobre o Estado do Reino e sabia que |...] a sua
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matéria era persuadir a Sua Alteza quebrassc as pazes que tinha celebrado com o Reino de
Castela. e para cstc efcito Ihc dava várias raxôes".
Ignorava quem era o seu autor. mas deu como certo que se imprimiram cento e vinle e-
xemplares em português e igual número em franccs, tendo ficado todos em poder do Enviado.
Goncalo da Silva foi, de novo, admoestado, instado a confessar toda a verdade e manda-
do regressar ao cárcere da penitência.
Em 14 de Maio, a Mesa do Santo Ofício da Inquisicão de Lisboa, face aos autos. culpas
e confissôes de Goncalo da Silva, considerou que este devia ser proccssado, mas, antes de ser
tomada uma decisão, pretendeu ouvir o parecer do Conselho Geral. Presidido pelo Ar.ebispo
ínquisidor Geral, pronunciou-se aquele orgão, nesse mesmo dia, nos seguintes termos:
[...] assentou-se que é bem julgado pelos Inquisidores em determinarem que da prisão
em que está se proceda contra ele na forma do Regimcnto. Mandam que assim se
cumpra.
O processo continuou em 17 de Maio com a sessão de genealogia e em 18 e 19 desse
mesmo mês com a sessão in generey mas dele não consta a decisão final.
Das declaracôes feitas poucos elementos novos se podem colher para ilustrar a impres-
são clandestina de Advertencia que hum Ministro do Principe Dom Pedro Ihe faz sobre o
Estado do Reino.
Goncalo da SiJva não escondeu saber muito bem que não se podiam imprimir livros sem
'ås licencas necessárias e reconheceu que, quando imprimiu o papel político. tinha conheci-
mento que este não as possuía, mas não foi sua intencão ofender o Santo Oíîcio. Fê-lo por uma
questão de dmheiro, por ser "homem muito pobre". e esclareceu:
[...] que o dito Enviado Ihe pagou o seu trabalho com largueza e lhe deu de comer os
dias e noites que lá assistiu e so por esta causa de ganhar dinhciro compôs o dito pa-
pel c não por outra algĩía.
Três meses mais tarde, em 28 de Julho de 1677, Estêvão dos Reis, natural de Franca, de
quarenta anos, casado com Maria Siqueira, também francesa, morador ao Chiado e tirador na
oficina de João da Costa, confessou perante os Inquisidores que na Quaresma anterior, encon-
trando-se a trabalhar na oficina de João da Costa. este lhe disse "que fosse assistir e tirar da
ímprensa um papel que nesta cidade em casa do Enviado da Franca c o havia [de] compor e
imprimir Goncalo da Silva".
Perante a ordcm do Mestre e "levado do interessc de ganhar alguns tostôes por ser
homem pohre", exercitou o scu ofício. A.s suas dcclaracôes confirmam as dc Gonc-alo da Silva:
também ele aílrmou que, depois de impresso o folheto, todos os exemplares ficaram em poder
de Guénégaud. Rcfcnu, no entanto, um número diferente de exemplares impressos
- 130 em
português e 100 em francês. Tinha conhecimento de que não havia hcencas para a sua im-
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pressão mas "[...) ele confitente não as procurou porque os oliciais tla imprensa não pit)curam
isto, e é obrigacão do Mesue o havê-las para os ditos fins".
Estêvão dos Reis desvendou mais um caso em que esteve imphcado, relacionado com a
impressão de um Discurso Político, quc se inscreve dentro da mesma problemática do an-
terior. Confessou que havia duas semanas, estando ele a trabalhar em casa do Enviado dc
Franca, este o persuadiu a que compusesse e imprimisse um papel, que se iniciava
- Discurso
Político que o Conde de Soure ... -, tendo-lhe Guénégaud chamado a atencão para o facto de
este possuir as licencas necessárias, como se via por outro impresso em Lisboa, em 1661, na
oficina de Henrique VaJente de Ohveira.81 Face á situacão, "[...] compôs, imprimiu e tirou o
dito papel e dele fez vinte e cinco [...]", que entregou a Guénégaud.
O interrogatôrio prosseguiu, e Estêvão dos Reis, sentindo que nada podia omitir, revelou:
[...] que tudo obrou pelo dito ímpresso na oficina de Henrique Valente sem lhe acres-
centar nem diminuir palavra alguma, porém para esta impressão que fez não alcanoou
o dito Enviado novas licen^as e ele confitente, sem embargo de saber que as nâo
havia, o compôs, imprimiu e tirou como tem dito.
Trata-se, naturalmente, de uma contrafaccão e o tirador assume que "cometeu grande
culpa". A audiência terminou nesse dia, mas o processo prosseguiu com a sessão de geneaio-
gia em 20 de Julho de 1677 e com a sessão in specie, em 6 de Agosto.
Desta última sessão recolhem-se mais alguns dados para o esclarecimento da edicão
clandestina de Advertencia que hum Ministro do Principe Dom Pedro Ihe faz sobre o Estado
do Reino. Estêvão dos Reis, â altura da sua imprcssão, ignorava que o Enviado "o queria im-
primir e publicar ocultamente sem hcenca do Sto. Ofício", e não tinha consciência que se
tratava de uma "olĩcina particular e furtiva". Reconheceu que o Enviado não sabia 'compor
caracteres de impressão, tirar os papeis da imprensa e emendar os erros dela", e sendo-lhe per-
guntado porque não constava na portada ou côlofon a indicacão do local de cdicão e a oíĩcina,
como era obrigatôrio, respondeu que Lsso não era da sua responsabilidade, mas sim da de João
da Costa: "Não as havia por João da Costa não lhas mandar pôr".
81 Trata-se de Discurso Político, em que o Conde de Soure, Enúiaxador extraordinario de Sua Magestade
El Rey Chrislianissimo, deu ao Cardeal Mazarine em S. João da Luz. nas vistas que teve com D. Luiz de Haro,
prîmeiro Ministro de Castella, quãdo comecou a tratar a paz. Mostra-se por 27 razoens forcosissimas, como
Franca por justtca, e por conveniencias nâo devia fuzer a paz sem inclusão de Portugai Foi impresso etn
Fariz na lingua Franceza no anno de 1659. Lisboa. Com todas as licencas necessárias. Na Cfficina de
Henrique ValtMe de Oliveira Impressor del Rey N. S. Anno 1661.
Existem na Biblioteca Nacional de Lisboa dois exemplares deste Discurso, sob as cotas S. C. 7852P. e
Res. 64P. O segundo exemplar esiá mutilado e não possui nem a folha-de-rosto, nem as «pala\Tas que Duarte
Ribeiro de Macedo dirige a S. Magestade», nem as licencas. Inicia-se na página um, mas, comparando a partir
daí os dois exemplares, verificamos que são exactamente iguais, o que nos leva a concluir tratar-se da mesma
edicão. Não sabemos, portanto, se se trata da verdadeira edicão, se da edicão-pirata feita por Estêvão dos Reis
na oficina paricular de Guénégaud, em 1677.
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Não i'oi sua intcncão olender o Santo Olício ao participar nestas duas impressôes; fê-lo
somente por questôes financeiras:
Disse que o dito Enviado Ihe pagou o seu trabalho e Ihc deu de almocar e jantar os
dias em que lá assistiu, e que so por ganhar dinheiro tirou e imprimiu os ditos papéis e
não por outra alguma causa.
Face ás declaracôes de Estêvão dos Reis, e porque o papel político "sc pubhcou com
grande escândalo", a Mesa do Sto. Ofício pronunciou-se, em-7 de Agosto, pela condenacão do
réu. nestes termos:
O que tudo vLsto e o mais que dos Autos consta, mandam que o réu Estôvão dos Reis
em pena e penitência das suas culpas ouca sua sentenea na Mesa do Sto. Ofício
perante os Inquisidores e mais Mimstros e Oficiais, e que incorreu em sentenca de
Excomunhão maior de que será absolto, e o suspendam por tempo de um ano do
cxercício do seu ofício. E de maior condenacão o relevam havendo respeito a se apre-
sentar voluntariamente na Mesa do Sto. Ofício.
Pelos autos e confissôes sucessivas dos diferentes arguidos, torna-se fácil chegar a algu-
mas conclusôes que esclareccm a impressão do opúsculo - Advertencia que hum Ministro do
Princepe D. Pedro Ihe Faz sobre o Estado do Reyno de Portugal, publicado sem indicacôes
tipográficas:
la - O folheto foi impresso clandestinamente na oficina particular de Guénégaud,
Enviado da Franca. em Lisboa, no ano de 1677, com objectivos políticos bem
determinados;
2a - Na impressão participam João da Costa e seus oficiais, Goncalo da SiJva e Estêvão
dos Reis, respectivamente componedor e tirador de imprensa;
3a - O texto escrito em francôs por Guénégaud foi, muito possivelmente, traduzido
para português por Rafael Bluteau:
4a - O Enviado de Franca rodeia-se exclusivamente de pessoas de origem ou ascendên-
cia francesa e, exceptuando os oficiais do impressor, não nos custa admitir que
João da Costa e Rafael Bluteau fossem apoiantes da sua estratégia políuca.
Rafael Bluteau foi sempre olhado pelos seus contemporâneos de forma suspeita, que este
caso parecc confirmar. Daí a pertinência deste comentário de Hcrnâni Cidade:
Teria ele utilizado a sua capacidade de insinuaeão e ínJJuência para servir, além dos
interesses religiosos da sua ordem, a política dc Luís XIV em PortugaH Assim o rcpe-
tiam os seus inimigos; assim lho assacam nas cartas anonimas, a que cle consagra um
capítulo das suas Prosas Portuguesas, e assim chega a ser, nas esferas governativas,
senão convicgão perfeita, ao menos motivo de prevencôes que o obrigaram, uma vez,
a retirar para Franca (1697-1704), e outra, quando da guerra dos Sete-Anos. a cir-
53
eunscrcver ã elahoracão do seu Vocabuicírio, c na clausura de Alcobaca, uma activi-
dade parece que temivelmente irrequieta.*2
Graca Almcida Rt)drigues realea que um aspecto a reter na organizacão da imprensa
clandcstina é a conivência entre livreiros e diplomatas, e ilustra csta afirmacão com o caso do
mercador de livros leonês, Gaspar Trichcl. que. em 1559, teve obras apreendidas em F'ortugal,
por se tratar de hvros protestantes. Estcs foram. no entanto, restituídos pelo Cardeal E'. Henri-
que a pedido do Embaixador francês em Lisboa, Jean Nicot.83
João da Costa também estava conivente com a situacão. e sô por ele se ter disposto a
imprimir o opúsculo, este veio â luz do dia. Além disso, induziu os seus oficiais a trabalharem
na oficina clandesuna de Guénégaud.
A ligaeãn de Bluteau a João da Costa também é estreita, o que leva o teatino a indicar,
em 1674, o nome do impressor francês como uma das possíveis testemunhas a inquirir no seu
processo para qualificador do Sto. Ofício.84
Apesar de todos os esforcos desenvolvidos, não conseguimos encontrar esta obra, pelo
que temos de nos socorrer da sua descricão por via indirecta. Baseamo-nos no Catálogo da
Livraria dos Condes de Azevedo e Samodães:
Advertencia / Que hum Minijtro do Principe / D. PEDRO / LHE FAZ SOBRE 0
ESTADO DO/Reyno de Portugal. II 1677. S. ind. de 1. n. de d. ísec. XVII). In-4° de
23 págs., afôra uma em branco.85
E acompanhada do seguinte comentário:
Não tem frontispício propriamcnte dito; o título acima transcrito vem no alto da pri-
meira página, encimando o texto. Muito interessante c raríssimo.86
Também no Dicionário Bibliográfico Português Brito Aranha descreve esta espécic. Fá-
-lo, no início do século, a partir do exemplar existentc na B.N.L.87 e a sua dcscricão coincide
com a do Catálogo da Livraria dos Condes de Azevedo e Samodães. Assinala, contado, que
82
CIDADE, Hernâni. Licôes de Cultura e Literatura Portuguesa. Coimbra. Coimbra Editora, 6J cd.. 2
vols., 1975; vol. 2, p. 32.
s3
Cf. RODRIGUES, Graca Almeida. Rreve Histôria da Censura Lilerária em Portugal. Lisboa. Instituto
de Cultura e Língua Portuguesa, 1980, p. 43.
84
Cf. DESLANDES. Venâncio. Ob. cit.. p. 233.
Sí
Calálogo da Importante e Preciosissirna Ltvraria que pertenceu /.../ aos Condes de Azevcdo e Sarno-
dães. Porto, Tip. da Empresa Literáriae Tipográfica, 2 v., 1921; vol. 1, p. 10, n° 38.
s"
Catáiogo da Importante e Preciosissima Livraria qite pertenceu t...\ aos Condes de Azevcdo e
Samodães. Porto, Tip. da Empresa Literária e TipoL'ráfica. 2 v.. 1921: vol. 1, p. 10, n° 3S.
s7 Não nos loi possível localizar na B.N.L. este exemplar. Dos catálogos onomáslico e diditscálico não
consta a sua licha. Esla somente existe no ficheiro cronolôgico, sendo-lhe alribuída a cota H.G. 6800'3. Tiata-se
de uma miscelânea, tal como Brito Aranha referencia, mas. pelo que nos fui dado ver, esle opúsculc foi retira-
do. ou mais precisamente arrancado, pelo que não tivemos a possibilidade de o observar. Desconiece-se na
B.N.L. que lhe tenha sido atribuída outra cota, ou integrado noutro núcleo documental e considera-se «ilcsapa-
recido». Em relavão á edicão francesa também não tivemos melhor sorte. Qucr no Catalogue Général des
Livres Imprimés de la Bibliothêque Nationale de Paris quer no Dictionnaire des Oeuvres Anonymes de Barbier
não encontrámos qualquer refercncia.
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lhe falta o rosto e algumas declaracôes preambulares e que no alto da primeira página cm ma-
nuscrito, letra da époea, se pode ler a seguinte nota:
O Sr. InquLsidor Geral, que mandou proibir este papel, me deu licenca para o :er e ler.
Lisboa, 4 de Junho de 1677. ss
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SILVA, Inocêncio Francisco da, et alii. Dicionário bibliográ/ico português. Lisboa, Imprens;;. Nacional.
24 t.. 1852-1972: t. 18 (1906), p. 229.
2. A INQUISICÃO E A CLANDESTIMDADE EDITORIAL
s<i
A INOUISK, ÃO K A CLANDESHMDADi: I DITOKIAI
A Inquisicão coube. desde a data da sua criacão. a censura literária. \ao scndo esta o
único dominio das suas competências. mereceu-lhe. no entanto. parlicular atencão pelo perigo
que podia advir da publicacão e circulacâo de obras heréticas.
Veríssimo Serrão. procurando evidenciar o lacto de que a captacão histôrica do Sto.
Ofício não pode fazer-se num todo global. mas sim por momentos cronolôgicos de que não
devem estar ausentes as correntes ideolôgicas c motivacôes da sociedade. conclui:
A histôria do Sto. Oficio tem de assentar. como base fundamental. no estudo dos seus
processos, que revelam as lbrmas e limites de aciuacão dos inquisidores.1
Para a histôria da clandestinidade editorial. os processos da Inquisicão são, também.
uma pedra fundamental. Nenhum outro núcleo doeumental oferece as virtualidades cue este
apresenta, pois os processos. tendo como base principal denúncias e coníissôes. contêm teste-
munhos escritos. da época, muito minuciosos que permitem identificar autores e cúmplices de
obras imprcssas clandestinamente e reconslituir as circunstâncias em que ocorreu a sua publi-
cacão.
São um manancial precioso de informacão. Atesta-o o facto de que. até hoje. grandes
mistérios de edicôes clandestinas foram desvendados através do seu estudo. Pena é que. por
falta de tratamento arquivístico adequado. se torne praticamente impossivel penetrar neste
espôlio documental. o que mereceu ao Prof. Artur Anselmo o comentário seguinte:
Da forma como as coisas estão. sô á custa de muita canseira (ou por golpe ce sorte)
poderá um investigador, trabalhando isoladamente e com o tempo bem contado. fazer
descobertas importantes na IJoresta documental que se íhe depara.:
0 estudo que lizemos de alguns processos. instaurados entre i 740 e 1755, pennitc-nos
esclareeer alguns casos de obras impressas clandestinamente e eoncluir qtie o acervo docti-
mental da Inquisicão é. também. neste âmbito, um tilão precioso e inesgotavel.
: SERRÂO, Joaquim Verissimo. Ihstona dc l'ortu^i/. Lisboa. Verbo. 12 v.. I077-Il)0i): v. 3 iPJSO).
p. 263.
ANSELMO, Artur. Camôcs e a Ccnsurci Litairni Inquisitanal. liraga. Barbo>a e Xa\ ier. IM82. p. 52.
Para a Inquisicão de Lisboa e Coimbra. o inventário dos processos e leito de uma h>rma muito deficiente.
Na sua descri(;ão consta apenas o nome do acusado (não Lompíetoi e a data cm que sc iniciou o processo. Não
sendo mdicada a protlssåo nem o crime cometido pelo actisado. so cousultando caso a caso se tlca a saber sc o
proccsso interessa ou não para o tema que estamos a iratar. Ilavendo milharcs dc priĸvssos. estc método toina-
se, naturalmente, impraticável. Cm 1990, Maria do Carmo Dias Farinha anunciava cm O.s Arquivos da Inqui-
sicãa que os indices da Inquisicão de Lisboa e Coimbra "estão actualmente a -ci icmotlclados". líspe-amos que
brevemente se possa trabalhar este núcleo documenial dc forma mais sisu-maiica. < '/ ÍARINHA, Maria do
Carmo Jasmins Dias. (>s Arquivas da Inquisicûo. I.isboa. A.N. 1. 1.. Il)l"i. p. .^ !
2.1. COSTRAFACX'OES
2. 1. 1. Lista do Auto-de-Fé de 18 de Junho de 1741
Em 1 1 de Agosto de 1741, João Carvalho Rosa, impressor, de trmta e tres anos. casado
com Teresa Joscfa, natural e morador em Lisboa, na rua dos Espingardeiros, compareceu
perante o inquisidor Simão José SiJvério Lopes para "apresentar-se de culpas perteiuentes a
esta Mesa para que tinha concorrido e denunciar das pessoas que foram cúmplices nas mesmas
culpas".3
Declarou que, havia cerca de um mês e vintc e três dias pouco mais ou menos, no do-
mmgo, em que se celebrava nesta cidade o Auto Público de Fé e se "contavam dezoutc do mês
de Junho prôximo passado",4 ao regressar a casa fora surpreendido com o seguinte fac:o:
Dous homens, que costumavam trabalhar na sua oficina, estavam com grande prcssa
despondo o que era prcciso para se imprimir alguma cousa de novo.
João Carvalho Rosa revelou tratar-se de Manuel Antunes, oficial de tirador, solteiro,
morador "nesta cidade ãs Olarias. no fim da rua da Oliveira, por cima de uma taverna defronte
de umas casas novas". que trabalhava há algum tempo em casa de Francisco da Silva/ hvreiro
e impressor que tinha oficina "no Pateo chamado da audiência por detrás da Igreja de Santo
3
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa. processo n° 9108.
Este impressor não se encontra referido no artigo «Livreiros, Editores e Imprcssores em Lisbo.t no sécu-
lo XVIII», de Ângela Barcelos da Gama. publicado no Arquivo de Bibliografta Portuguesa. Coimbra, n° 49-52
(1967), pp. 8-81. Para além dos casos de impressão clandesuna em que esteve envolvido, temos con.iecimento
dc que unprtmiu duas obras. Lrna. da autoria de Fr. Manucl da Cru/. intitula-se Sermão de Nossa Senhora com
o título de Soberana Pastora dos homens, pregado na soleníssima Festa que se fez â mesrna Senhora
representada em sua unagern que veyo de Casteila da Cidade de Badajôs, na Igreja dos religiosos dt S. Paulo,
primeiro Eremita. Lisboa, por João Carvalho da Rosa, 1742, 4°. Esta espécie aparece descrita na Biblioteca
Lusitana, t. IVr p. 240, no Catálogo Palha. sob o n° 143, e no Cat. da Coleccão de Miscelâneas da B.G.U.C,
sob o n° 21 14. O outro trabalho saído dos seus prelos é Relacão dos Prodigiosos Aparecimentos que foram
vistos em Ungria. Lisboa. Na Officina de João Carvalho Ro/a. morador na rua direita dos Anjos, s.d. Existem
dois exemplares na seccão de reservados da Biblioteca Nacional, integrados em Miscclâneas, com as cotas Res.
135023? (microfilme4415) e Res. 1355-P. A sua descricão figura tambcm no Cat. da Coleccão de Miscelâneas
da B.G.U.C, com o n° 7377. Pouco mais sabemos sobre este impressor. No entanto, através de outro processo
da Inquisicão de Lisboa, que tratamos a páginas 95-96 deste trabalho, o impressor José da Silva da Natividadc.
no seu depoimento em 1744. denunciou obras ũnpressas clandesúnamente por João Carvalho Rosa e afírmou
que cste já não tinha imprensa porque a vcndera o ano anterior. Assim, pelos dados disponívcis, podemos
bali/ar a actividade profissional de João Carvalho Rosa entrc 1741 e 1743.
1
Trauĸse do Auto-de-Fé celebrado pela Inquisicão de Lisboa no dia 18 de Junho de 174L ua Igreja do
Convento de vS. Domingos, sendo Inquisidor-Geral D. Nuno da Cunha. O sermão íoi pregado por Fui Crispim
de Oliveira. dominicano, e foram pcnitenciadas quarenta e quatro pessoas, vinte e sete homens e de/assete mu-
lheres. Cf MENDONCA. Josc Lourenco D. de. e MOREIRA, Antônio Joaquim. Histôria dos Princtpais Actos
e Procedimentos da Inqttisicão em Portugaî. Lisboa. IN -CM, 1980, pp. 186-187.
Angcia Barcclos da Gama, no arugo alrás referido, situa o período de acûvidade do impressoi Francisco
da Silva enUe 1742 e 1755. Pela denúncia de João Carvalho Rosa íiaunos a saber que. em 1741, Francisco da
Silva exercia já o ofício dc impressor e a sua oficina, tal coino nos an<xs seguintes, se locali/ava junto â Igreja
de Santo Antônio de Lisboa.
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Antonio", e de Francisco Xavier da Silva, antigo soldado da Junta. viiivo. naturaJ dc Lisboa,
eom domicílio incerto porque:
f...| umas vezes assistc junto a Igrcja de Nossa Senhora do Socorro e outras ^m casa
de uns cunhados que tem, impressores. e moram detrás da Igreja de S. Domingos des-
ta cidade, chamados vulgarmente os Pinheiros.
Ao aperceber-se de que pretendiam a sua colaboracão para imprimirem "umas hstas do
dito Auto-de-Fé por uma que já nesse tempo tinham havido", quis embaracá-los e repreendeu-os
"por quererem meter-se em semelhante obra". Estes, no entanto, não se mostraram agastados
com a situacão e o "correram dizendo-lhe que assim se costumava fazer sempre. razãe porque
ele declarante se aquietou e consentiu que sc ûnprimissem as ditas hstas no seu prclo", tcndo
sido Francisco Xavier da Silva o componedor e Manuel Antunes o impressor.
João Carvalho Rosa declarou também que, por não haver na sua oficina "letra alguma
florida como era a que dava princípio ås listas que o Santo Oíĩcio mandou impnmir", Francisco
Xavier da Silva solucionara o problema da seguinte forma:
Cortou a dita letra da Lista que já tinha e, pregando-a em um bocadinho de papelão, o
foi levar a casa de um Miguel Freire, abridor, que foi sargento do Regimento da
Junta, [...], morador na rua da Crasta, o qual com efeito lhe abriu a dita letra.
Miguel Freire entregou o seu trabalho a Francisco Xavier da Silva, em casa de João
Carvalbo Rosa, e pelo servico prestado cobrou um cruzado. João Carvalho Rosa soube de
todos estes pormenores por Manuel Pinhão, hvreiro que "então assistia em casa de!e decla-
rante" c presenciara aqueles factos.
Era. também, de seu conhecimento que, apos a impressão das listas referidas, os oficiais
as mandaram vender "por um homem a quem não sabe o nome e tem por alcunha o Grande, e
mora por baixo do dito Manuel Antunes" e também por uns cegos que habitualmente vendiam
no Terreiro do Paco e "Ihas pagavam pelo preco de dous vinténs e trinta réis, de cujo produto
deram a ele declarante dezasseis tostôes". João Carvalho Rosa tcrminou o seu depoimento
mostrando-se arrependido de ter "concorrido com o seu prelo e com as suas letras" para a con-
trafaccão das listas do Auto-de-Fé de 18 dc Junho de 1741, declarou nada mais ter a confessar
e pediu misericôrdia. Mas o interrogatorio prosseguiu. O InquLsidor quis saber a razão por que
sô naquela altura se decidira "a aprcscntar-se de suas culpas e a denunciar das pessoas de qucm
agora denunciou".
João Carvalho Rosa disse ignorar que o devia fazer. visto os scus oficiaLS lhc terem asse-
gurado "quc imprimiram todas as vezes que se celebravam Autos da Fé". Porém, falando sobre
este assunto com Frei Bernardo do Desterro, rehgioso de São Domingos, cste "lhc dcra a
conhecer a sua culpa e advertira a obrigacão quc tinha de vir a esta Mesa", o que lizera de
imediato. Foi de novo admoestado e "mandado para fora", sendo determinado quc coitinuasse
a vir á sala da Inquisicão "todos os dias não feriados, de manhã âs sete horas e de tarde ás três,
até se findar a sua causa".
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Ao processo juntaram-se côpias das confissôes dos dois oliciais implicados no c.tso. ( )s
seus depoimentos não coincidem totalmente com o de seti Mestrc. .loão Carvallio Rosa. e este
não é. de forma alguma. ilibado de responsabilidades.
Km 21 de Agosto [1741 1. Francisco Xavier da Silva. crislão-velho. de vinte e quatro
anos. oficial de compositor e antigo soldado-infante do Regimento da Junta. \ iúvo de Maria
Rosa. natural de Lisboa, e morador na rua do Chão do Outeiro. preso nos cárceres secretos da
Inquisicão desde o dia 12. foi ouvido a seu pedido pelo inquisidor .losé Silvério Lobo.
Confessou que. no sábado, véspera do dia em que se celebrou o Auto-de-Fé de 1 8 de
Junho [de 1741]. Manuel Antunes, seu companheiro, oficial de tirador ou impressor. natural
de Ponte de Lima e morador no beco dos Almocreves, o procurara e Ihe propusera "cornporem
e imprimirem a lista do referido Auto. para se utilizarem do produto de tal impressão - repar-
tirem os lucros dela". Apesar de lhe repugnar aceitar tal proposta. ponderadas as "razôes que
ele lhe dera, ajustaram entre si o fazer para o dito efeito a impressão". Como nem ele nem Ma-
nuel Antunes tinham "prelo ou impressão prôpria. se valeram do scu mesmo Mestre. ciamado
João Carvalho Rosa, natural e morador nesta cidade na rua dos Espingardeiros".
Este, sem levantar qualquer objeccão. deu-lhes licenca para a impressão e consentiu
"que lizessem tudo o que intentavam e se servissem de sua casa e prelo e mais eousas
pertencentes a ele". Seguidamente. Francisco Xavier da Silva eontirmou as palavras do seu
Mestre. ao confessar que, não havendo na ofieina de João Rosa "uma letra fiorida parn dar
princípio å obra", fora ele prôprio falar a um abridor de estampas. Não o encontrando em casa.
apesar de serem horas de jantar. encomendara a letra a sua mulher. pedindo-lhe a maior
brevidade. Na manhã do dia seguinte, o abridor lcvara-lhc a letra "já feita e aberta da mesma
sorte que ele confitente a tinha encomendado. e era em tudo semelhante a mesma que se via
nas Listas que se imprimiram no Santo Olicio".
A impressão comecara logo nessa terca-feira á tarde e terminara no dia seguinte. tendo
sido impressas vinte e uma mãos6 de papel. Ele. declarante. fora o compositor e Manu;d Antu-
nes o impressor e tirador. Na imprcssão participara também Manuel Pinhão, olicial de
livreiro. solteiro, naîural de Lisboa, sendo seu encargo dar a tinta c bater as listas. e João
Carvalho Rosa "consentindo e dando letra e prelo para a dita imprcssao". Franeisco Xavicr da
Silva declarou também que Inocêncio Femandes, impressor. solteiro. morador no beco dos
Aimocreves. c Cipriano Martins, tambem residente no mesmo beeo. eslavam sabedorcs de
tudo. Disse, fmalmente. nada mais ter a confessar. pois foram aquelas as ctilpas que comelera.
e não o fizera com intencão de ofender o Santo Ofício mas unicamente "por querer uiili/ar-se
de algum dinheiro que com a impressao das ditas haviam de ganhar".
Ncsse mcsmo dia 21 de Agosto de 1 741. foi ouvido em audiência Manucl Antunes. cris-
tão-velho. impressor. soltciro, de quarenta e dois anos, filho dc Manuel Antunes. tanoeiro. e
''
l Ima mão de papel corresponde a uni maco de 25 folhas. isto e a vigcsiina parie da icsma. Lf. I ARl \.
Maria Isabel e PHRICÃO, Maria da Graca. Diciurĸirio do Livm. Lisboa, (iiiiinarães Editoics, !MK8, p ?. I 5.
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Maria Rodrigues, naluial do lugar de Talaregas, fregucsia dc S. João da Ribcira, lermo da vila
dc Ponte de Lima, e morador cm Lisboa.
Conlessou7 que, na tcrca-feira depois de domingo cm que sc cclcbrara o Auto-dc-Fc, aos
dezoito de Junho dc 1741, "sc justara clc, coníitcnte, com seu companheiro Francisct; Xavier
da Silva (...) a comporcm e imprimirem a Lista do rcferido Auto para se utili/.arem do produto
dela".
Ao contrário do scu cúmplice, Manuel Antunes revelou que se imprimiram cerca de trin-
la mãos dc papel e qtie, dado o númcro pcqueno dc excmplarcs, a impressão comecaia nessa
terca-feira dc larde c lcrminara "pclas dcz horas da mesma noite". Quarta-feira foi o dia em
que FrancLsco Xavier da Silva foi "vendcr todas as refcridas lislas". Para além de lnocencio
Femandes e Cipriano Martins, lambcm. segundo Manuel Antunes, a mulhcr de João CarvalJio
Rosa, Teresa Caetana, c uma sua criada, chamada Bcnta, tinham conhecimento da iirpressão
fraudulenta da Lista do Auto-dc-Fé.
O proccsso de João Carvalho Rosa segue a tramitacao normal dos proccssos inquisito-
riais. Cerca dc um ano mais tarde. em 10 dc Julho de 1742, foi-lhe Iida a prova de juMica, no
dia scguinte o Promotor Fiscal do Sto. Ofício anunciou que "o processo estava em tcrmos de
se Jazcr publicacão da prova dc justica", e em 12 de Julho foi o rcu. novamentc, admocstado a
"acabar de confessar as suas culpas e a verdadeira tcncão que teve em cometer as quc tcm
confcssado". João Carvalho Rosa declarou nada mais ter a confcssar e os Inquisidoro decidi-
ram que "corresse seu proce.sso os tcrmos ordinários". O proccsso que localizámos tcrmina
aqui c não encontrámos nenhum outro que diga respcito a este impressor, pelo que ignoramos
se foi ou não penalizado pela sua parlicipacão indirccla na contrafaccão da Lista das Pessoas
que saíram tio Auto-de-Fé de IX de Junho de 1741. Relativamente aos dois oficiais implicados
nada mais conseguimos apurar.
Tivemos a oportunidade de ver dois excmplares da lisla mcncionada.8 0 confronlo entrc
ambos leva-nos a concluir quc são iguais, pelo quc não podemos afirmar com rigor sc sc trata
da verdadeira cdicão ou se estamos perante a conlrafaccão executada na oíĩcina de João Car-
valho Rosa pelos seus anligos oficiais.
O seu depoimenlo é praticamente idêntico ao de Francisco Xavier da Silva, pelo quc so assinalainos os
aspectos cm quc divergem.
s
A.N.T.T., Inq. de Lisboa, Livro 7 e Conseiho Gcral do Sanlo Ofício. Livro 435, f. 307-309.
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L I S T A
D A S
SOAS,
<&'!■' SAIIIKAO. CON0I-NAC,ÔES, QJJE TIVERAÔ, F. SENTENC.AS,
ouc Iií ĩvr;«o no Auto puhlico cto Fc , que ié celcbrou na Igreja do Convcnto
dc S. Domingcs delta Cidade de Lisboa Occidental em Domingo
18. dejunho dc 1741.
SENDOINQUIS'IDORGERAL
O F.MINENTISSl.MO, E R E VEREN DISSI MO SENHOR
NUNO DA CUNHA,
■TRF.SBTTERO CAR'BEAL DASANTA IGREJA'DE ROMA
do titnlo ílc Stiuta Anajlafia, do Concelho dc Ejiitdo de S.Magcjladc.
H O M E N S.
./.r.:.í-(.
A E J U R A C,A M D E L E V E.
A NOE L Jorge, o Catntc', natural da Freftueiia ic Cafleláos,
c morador no Lugar de GanJci , Frec,ociia dc Villa Chá ,
liifpado de Coiinbra ; por faier coras fuperlKciofas com pre-
fuinpcaô dc tcr lJaâo coin o IXtnoiuo.
Joíc (j'unfalves da Vetøa , que ufa deCirur^ia, natural de Quin-
iclla de Límpacas, ttrroo d.a Cidade de lirajíanga , feni dumi-
cilio ccrto ; por dizcr propolĩeôes bercricas , < blasfemss con-
tri o Myltcno d.t Santifllina Triudjde , c Pureia cu Virgein
Noflii Scnhura, c por faier ctiras Iuperllicioûs.
N .1.110 dc CaftVti , Ciniri;ia6 , njtur.il i!a Villa dc Monc, j6 , Arcchifpado dc
lit.ic-i , c uĸiraJor 11. 1 C'uí.nde do 'å'm dc Jjuciro , por cafir Ljjundi vc'i , ũ:idu viva
ii;a i'ii'iti'iia, c lcyiinu niulher.
A II 7 V /i .1 C,A M D E V F. II E M E N T E.
Flî.
).iutir.rio deS. I'edro, alijs Fr. '.ofcde ĩ^onrcta, Relifiinío Lei^o profcfTo de ccrta
Kcli^i.i.'i , njtiiral da Cidadc de Q.i-'to, Rcmo dol'c-ii , c aíĩiflcme na Cid:idc da [V.\-
Iim ; jvr l'c f-i u 1; i r Saccrdntc , e Mii'.ilîro do Sawo O.Vicio , c coin elíl- prctc\:o faicr
ãÍLt.i.'.m priliícv , c ccaiifcacôcs dc bcits ; c djtcr Milfj, prcpr , confelfjr , c bjptiiar




tottíu Frries Nunes, X.N'. Adminiilrador doContmto doPaco daMadcira, na-
i i da V'i'ia daCoviIhî, Hifpado daGuatda, e moradnr ncflaCidadc, rcconcilia-
di> que l'ni por culpas dc Judaifmn no Autn publico da F<5 , quc fe cclcbrou na
li;rc;n do Convcnto Je S. Domir.^os deiia Cidade aos 1 3. de Outubto dc 1 716. ptclb
fi^unda vcr. por rclaplia das mcfinas culpas.
6c M.inoel Pcreira Matoio
,
aiils Mancel Pereira d- S. ]ofc , que vive de fua indultria.
iniural da I-'reLjueiia de Gondarem , ternio dc Ví';.-.-i:t>va dn Cervcira , ArcL'í>:li'a<io
'tc Lîia^a , e morndor ncila Cidade , reeoncilhdo crc foi por culpas dc hercli.i 110
Aitto publico da Fc, quc fe cclebrou no Rocio dellaCidadc aos ;o. de Julho de iTCy.
jircfii fcuunda vci por ufar ce Alltolo^ia Jndieiaria, c Artc dc Chiromaucij ■•oin pre-




1 1. an*,i fara o
fado ie Leiria.






C.7 cer. e .'■:
fft. •frjt '" > t;n:^ "J
0 ' ,rfm . tCtlt!
3-. a-moi í .'/I_J.I /
mcira página da l.i.sia do Auto-de-Fé de IX dc Junlio <!<■ i
incisco via Silva. na ollcina dc J0S0 Carvalho Rosa.
41 . \ contniũiccão t'oi cxccutada por Manuel Aiituncs c
<>:
2. 1.2. Copia de huma Revelacaô que foi feita a Santa fsabel e Santa Brizida
No dia 16 dc Abril.de 1750. a Mesa do Sio. Ofício tem em seu poder um "PapeH e
sobre ele pede parecer ao qualificador Frei Nicolau da Assumpcão. prctendendo "quc diga o
que sente a respeito do que nele se contém e se pode ou não permitir que corra".
Frei Nicolau da Assumpcão pronunciou-se de forma inequivoca:
O que sinto do papel incluso que V. S. me manda ver é que é f'alsa a revelacão que
nele se contém, não sô quanto aos martírios da Paixão de Cristo Nosso Senhor em
que se opôem â doutrina comua das Escrituras, especialmente em afirmar que Cristo
fora duas vezes acoutado [...]. mas também quanto âs suas promessas vans, temerá-
rias, supersticiosas e fabulosas. Não se pode permitir que corra, pelo grande c'ano que
causará aos Fiéis, enganando-os para que confiados temerariamente nestas promessas
deixem o verdadeiro caminho da Salvacão. indústrias de que costumam valer-se os
hereges. [...]. Também este papel se acha compreendido na proibicão da 6a Regra
Geral do Indice de Portugal. na letra T - verbo Tratados ou Oracôes.
Perante tal parecer. em 24 de Abrii. a Mesa do Santo Ofício da Inquisicão remeteu o
"Papel" e o respectivo parecer do seu qualificador ao Inquisidor-Geral, sublinhou que se
tratava de uma "suposta e temerária revelacão muito prejudicial å indubitável certeza da salva-
cão [...]", informou que lhe constava que "o dito papel se imprime e está publicamente ven-
dendo nesta cidade em casa de um livreiro chamado José da Silva, morador junto â Igreja de
Santa Justa" (o qual fora chamado, juntamente com outros impressores, em 1746. åquela
Mesa e nela assinara um termo comprometendo-se a nada imprimir sem licencas), e pediu que
Sua Em.a fosse servida determinar-lhes a providência que naquela matéria deviam dar para "se
evitarem semelhantes desordens".
Nesse mesmo dia. o Inquisidor-Geral ordenou que os Inquisidores de Lisboa "mandas-
sem logo dar busca em casa do impressor José da Silva e extrair dela todos os exemplares da
côpia inclusa". e que fizessem sumário contra o dito impressor. de que dariam conta ao Fro-
motor do Sto. Ofĩcio para requerer o que íbsse justica.
José da Silva Natividade. em 25 de Abril de 1750. confessou voluntariamente as suas
culpas perante o Inquisidor, Manuel Varejão de Távora. Disse que. na manhã daquele mesmo
dia, por volta das sete horas, tinham ido a sua casa por ordem daquele tribunal procurar uma
"Oracâo impressa que tem por título - Côpia de uma Revelacûo qtte foi feita a Santa Isahel e
Santa Brízida", a qual ele declarante imprimiu diversas vezes. A primeira vez. fê-lo a pedido
do capelão do Conde de Povolide, chamado Padre Inácio, "levando-lhe |este| para esse eieito
outra impressa do mesmo teor para que Iha reimprimisse". o que l'ez em doze maos de papel.
Alguns dias mais tarde. o mesmo capelão procurou-o e pediu-Ihe novamente que reimprimissc
a Oraccto em vinte mãos de papel. o "que também Ihe imprimiu na mesma forma e deu ao dito
Fadre para ele dispender como quisesse".
A.N.T.T., Inquisicão dc Lisboa, processo n" 2630. Trata-se de Côpki dc Immu revelucão quc foi fcita u
Santa Isabcl c Santa Brizida. oracão proíbida pelo índice.
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Tambcm nessa altura, loi lalar-lhe com o mesmo intuito "outro criado do mesmo Conde,
chamado Antônĩo da Cunha", c a seu pedido imprimiu-lhe a Oracão "em dezassetc para dezoi-
to mãos de papel". E "na mesma forma" imprimiu para si vinte e uma mãos de papel, "das
quais tem vendido uma grande parte a todas as pessoas que a íam procurar". restando-lhe ape-
nas dez ou doze mãos de papel que "entregou para esta Mesa na forma quc sc lhe ordenou".
Disse, também, que para a impressão daquela Oracão "não teve nem alcancou as licencas
costumadas do Santo Ofício", e sô se decidiu a fazê-lo por lhe ter sido mostrada "outra oracão
impressa do mesmo teor". Segundo o que lhe foi dito pelo Padre Inácio, capelão do Conde de
Povolidc, a Oracão "se tinha dado primeira vez ao prelo na rua dos Espingardeiros desta cida-
de e oficina que hoje é dos hcrdeiros dc Antônio Pedroso Galrão".
José da Silva Natividade terminou a sua confissão rcconhecendo o erro em que tinha
caído, apontou como explicacôes para o seu procedimento o facto de ver que a dita oracão de-
clarava no fim ser impressa com as licencas necessárias, e de esta lhe ter sido levada "pelo dito
clérigo quc ele reconhecia por capelão da Casa do dito Conde", mostrou-se muito arrependido
c pediu perdão.
As averiguacôes prosseguiram e, em 22 dc Maio desse ano [1750], foram chamadas a
depor as duas primciras testcmunhas: Padre Inácio de Oliveira, natural da viia de Viana e mo-
rador em Lisboa âs Olarias, capelão do Conde de Povolide, e Luís Antônio da Cunha, natural
de Oeiras e morador em Lisboa, na Calcada do Carmo, criado em casa do mesmo Conde. O
interrogatorio, igual para as duas testemunhas, organizava-se â volta de três questôes funda-
mentais: se mandara imprimir uma Oracão que tem por título
- Côpia de unia Reveîacão que
foi feita a Santa Isabel e Santa Brízida; quem fora o impressor que a dera ao prelo, e que
íundamentos tivera para isso.
O Padrc Inácio de Oliveira declarou que, indo. como habitualmente, dizer Missa a casa
do Conde de Povolide, vira já impressa a Oracão mencionada "na mão do copeiro da mesma
casa. chamado Clemente José", ignorando, no entanto a sua proveniência. E que "entrando o
íilho primogénito da mesma casa, chamado José da Cunha. na curiosidade e apetite ce a fazer
rcimprimir", lhe pediram [a ele declarantc] que íizesse as diligências necessárias, pelo que foi
lalar com o impressor José da Natividade . Este reimprimiu "uma grande quantidade de maos
dc papel", que o íidalgo "distnbuiu depois por quem Ihe pareceu", e era certo que não tinham
tirado as iicencas "porque, como o original se achava impresso, não teve dúvida o dito impres-
sor em o reimprimir". O Padre Inácio de Olivcira deixou claro que agiu "sinceramentc e sem
conhecimento do mal que obrava", pois se soubcsse que a Oracão não era aprovada pelo Sto.
Ofício "não entraria em semelhante diligência". A sua boa-fé fícava demonstrada, disse ao fma-
lizar o seu depoimcnto, pela pronta obediência com que irouxera áquela Mesa "todas quantas
copias pôde adquirirdaquela impressão".
Luís Antonio da Cunha, na primeira parte do seu depoimento, confirmou as dcclaracôes
prestadas pela testemunha anterior, ao aíirmar que o Padre Inácio dc Oliveira, para satisfazer
os desejos do íilho mais velho do Conde de Povolide, fora ineumbido de mandar rehiprimir a
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Oracão que o copeiro tinha em scu poder, c que para isso procurara o impressor José du Silva
da Natividade. Fizeram-se mais de quinhcntas côpias, as quais foram entregues a D. José da
Cunha. que "as distribuiu por quem lhe pareceu". Acrescentou que, "vendo-se ele testemunha
tambcm perseguido pelos mesmos papéis", mandou imprimir dezassete mãos de papel, "que
repartiu pelas pessoas que lhos pediram". Disse, ainda, que agira sinceramentc por entcnder
que a Revelacão se achava aprovada pelo Santo Ofício. A sua recta intencão comprovava-se,
pois, chamado å Mesa, "trouxe a ela todo o resto que ainda tinha em seu poder sem lae ficar
algum dos ditos papéis", e se soubesse que se tratava de uma oracão proibida "não entraria em
semelhante diligência".
Continuando na avenguacão do sucedido. e face aos depoimentos do Padre Início de
Oliveira e Luís da Cunha, em 26 de Maio de 1750. o Inquisidor fez comparccer perante si
Clemente José da Costa, natural de Linhares, termo da Torre de Altamira e copeiro em casa do
Conde de Povolide.
Sendo-lhe perguntado se tinha em seu poder uma Oracão intitulada Côpia de uma
Revelacão quefoi feita a Santa ísabel e Santa Brízida e se sabia "a primeira impressão aonde
ela foi dada ao prelo", retorquiu que era amigo de Manuel de Sousa, "oficial em uma imprensa
que há na rua dos Espingardeiros desta Corte. não sabe quem é o dono dela", e que este lhe
deu uma côpia da Oracão em causa, dizendo-lhe "ser cousa boa e estimável". Tinha sido im-
pressa "na sua imprensa da dita rua dos Espingardeiros", por recomendacão de uma Senhora
que lhe não declarou quem era, a qual "mandou imprimir muito em segredo umas cinquenta
copias". Manucl de Sousa ofereceu a Clemente José uma côpia que um seu colcga de oticina
lhe dera, e foi esta "a que ele lhe deu em boa-fé em casa de seu amo o Excelentíssimo Conde
de Povohde para se tornar a reimprimir", sendo sua conviccão que a Oracão era "boa 2 apro-
vada pelo Santo Ofício".
Face âs declaracôes de Clemente José da Costa, era imperativo ouvir o depoimento de
Manucl de Sousa, oíicial de impressor, de quarenta e seis anos, natural dc Bunhôs, termo de
Montemor-o-Velho, e morador em Lisboa, no beco do Organista, junto â rua dos Cavaleiros.
Manuel Varejão e Távora, inquisidor, mandou-o vir â sua presenca em 5 de Junho desse
ano 1 1750]. Instado a tudo confessar. dcclarou que, "assistindo ele declarante na imprensa de
Francisco Borgcs de Sousa, na rua dos Espingardeiros". viu e presenciou que o oíicial de im-
pressor Domingos Araújo, morador na rua da Condessa, "que de presente
se acha na Imprensa
dos Religiosos de São Viccnte, e então trabalhava na ofícina de Francisco Borges de Sousa",
deu nela ao prelo "a oracão de que acima se faz meneão". Era também do seu eonhecimento
quc tinham sido impressas "umas vinte copias pouco mais ou mcnos". Ficou com uma em seu
poder. por Iha ter dado Domingos Araújo, e foi essc exemplar que. depois. ofereceu
ao co-
peiro do Condc de Povolidc, Clemente da Costa. dcsconhecendo, todavia, "por que ordem fez
o dito oticial a rcferida impressão, nem sc tinha para ela licenca do Santo Olício, nem i quem
deu as mais copias quc lhe ficaram".
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Nada mais acrescentou, mas os laetos cstavam apurados. Com base neste sumário de
culpas, o Promotor Fiscal apresentou, coníbrme o Regimento do Santo Ofício, o seu reque-
rimento. Dando como provado que José da Silva da Natividade reimprimira por divcrsus vezes
a Oracão de Santa ísabel e Santa Brízida, "qualilicada como falsa em sua doutrina, por se
opor ao comum dos escritores, e como danosa aos fiéis por conter promessas vãs, temerárias,
supersticiosas e fabulosas", sem obter licencas daquele Santo TribunaJ, onde assinara, em
1746, um termo comprometendo-se a nada impnmir sem as licengas necessárias, mcsmo quc já
estivesse impresso: considerando que a sua apresentacão voluntária fora dolosa, já que na
manhã dcsse dia tinham ido a sua casa por ordem daquele tribunal buscar todas a.s cbpias
daqucla Oracão, "de que se colhe que o tcmor da justa pena que merecia e lhe estava eminentc.
e não o arrependimento da culpa, ou o proposito da emenda, o trouxe violento e constrangido
a comparecer neste Tribunal para elidir a prova que receava"; e tendo em atencão que pelo seu
procedimento se concluíra que, para além de imprimir o "papel pernicioso" que segundo o Re-
gimento devia ser queimado, fora sua intencão "ler, reter, publicar de propôsito c vender como
útil uma oracão má e proibida", o Promotor requereu â Mesa do Santo Ofício que fosse decre-
tada "a prisão nos cárceres do Santo Ofício como suspeito na Fé ao dito delato José da Silva
da Natividade para, neles preso, ser processado na forma do Regimento".
O Promotor FLscal pronunciou-se tambcm sobre Domingos Araújo. Considerardo que
era "gravemente indiciado de dar primeiro ao prelo na rua dos Espingardeiros, que é de Fran-
cisco Borges de Sousa", a oracão mencionada, e scndo âquela data ofícial "na ofícina de São
Vicente de Fora, na qual é fama púbhca se têm imprimido sem licencas muitos papéis, talvez
por atrevimento e negociacôes deste dito ofícial", requereu o Promotor que, "para prova maLs
legal contra o delato Domingos Araújo, mandfassem] chamar a esta mesa, para serem
mquiridas sobre o referido, algumas pessoas que trabalhassem naquele tempo na dita irnprensa
na rua dos Espingardeiros e das que trabalham ao presente na de São Vicente".
O requerimento do Promotor foi visto na Mesa do Santo Ofício da Inquisicão de Lisboa
cm 6 de Junho de 1750, e "pareceu a todos os votos" que José da Silva da Natividade dehn-
quira gravemcnte ao imprimir sem licencas do Sto. Oíĩcio a "suposta e temerária Oracão",
sendo essa circunstância nele mais agravante por ter "assinado termo de não imprimir cousa
alguma sem a dita licenca". Porém, visto se ter apresentado voluntariamente na Mesa do Santo
Oíĩcio e ter confcssado suas culpas, dccidiu-se que continuasse o seu processo como apresen-
tado dclato e quc no final fosse sentcnciado c castigado como parecesse justo.
Em relacão a Domingos Araújo, í'oi deliberado que "fosse chamado na mesma forma
åquela Mesa e nela examinado pelo dito facto".10
A decLsão da Mcsa do Santo Ofício da InquLsicão de Lisboa foi coniirmada, no dia sc-
guintc, pela da Mesa do Conselho Geral, "em presenca dc Sua Eminência".
10
Na documcntacão consultada no A.N.T.T.. não encontrámos nenhum sumário, processo ou avcriguacão
rLTcrenic a csle oliciaJ dc impressor.
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Cerca de dois anos mais tarde. a Oracão voltou a circuíar. Disso se dera conta o Jromo-
tor Fiscaí do Sto. Ofício requerendo. de imediato. a Mcsa do Sto. Oficio da Inquiscão de
Lisboa que a mandasse recolher e se averiguassem as circunstâncias em que ocorrer.i a sua
impressåo. para evitar "o dano espiritual gra\ íssimo que semelhantes perniciosas oracôes
introduzidas causam aos fiéis".
Aludindo â decisão da Mesa do Conselho Geral em relacão ao impressor José da Silva
da Natividade, "cujo processo se não tem continuado. tendo-se resolvido [...] que o dito
impressor se processasse como apresentado delato". denunciou o Promotor que a Oracão
apareceu "agora novamente impressa e a vendem pela rua a 50 e 80 [réis]" cada uma nesia
Corte". Tinha também conhecimento. atravcs de Manuel Joaquim Bernardes, cabo de
esquadra de uma das companhias do Regimento do Monteiro-Mor-do-Reino, que se ".aviam
vcndido em grande número para os Brasis" c espalhado muita quantidade pelos habitantes
desta Corte".
Face â denúncia do Promotor Fiscal, a Mesa do Sto. Ofício da Inquisicão de Lisboa
iniciou novas diligências, e ao processo f'oi junta a informacão apresentada por Miguel
Manescal da Costa, impressor do Sto. Ofício. cm consequência das averiguacôes que íbra
incumbido de levar a cabo para identificar o delinquente.
Manescal da Costa informou que. impossibilitado de identificar a oíicina pela anãlise da
letra usada na Oracão. mandara "por pessoa lidedigna" saber de Pedro l'erreira, também im-
pressor, quem o teria feito. Este, nâo podendo "fazer juízo certo de quem fosse", remeteu um
exemplar. "com certeza de que fora feito em casa da Ridicitia.12 isto é do Senhor ^osé da
Silva. morador a Santa Justa, e que constava os imprimia quando tinha falta deles". Miguel
Manescal da Costa mandou também saber a casa dc Francisco Xavier "se tinha feito alguma
estampa com a amostra do papel que tem iima das fíguras mais pequena". o que este
confirmou:
Respondeu que sim, mas que não conhecia o sujeito. e que alem dessa fizera outra
para o tal José da Silva.
E em 12 de Julho, José da Silva da Natividadc foi. de novo. chamado á presenca do In-
quisidor. Declarou que. apôs a segunda apreseniaeão. "continuou a delinquir no mesmo crime
de dar ao prelo na sua ofícina vários escritos sem preceder licenca alguma do Sto. Oli'cio".
mas negou ter reimpresso a Oracão de Santa />rizidct. lace ao depoímento prestado e reinci-
dência do arguido, o processo seguiu a tramitacão habitual dos proccssos inquisitoriais. sendo
proferida a sentenca em 20 de Junho de 1 753.
1 '
Por provisão do régio tribunal da Real Vlesa C'cnsoria. í'oi publicado cm 16 dc Auosto de 1770 em S. I.uís
do Maranhão um edital que, entre outras obras, manda\a recolher a Oracão intimhĸia ( 'ú/mi de uma Riivelacũo
i/uc t'oi fcita a St. Isabel c a St. Brízida. Cf. A.N. I. T .. Rcal Mesa Censoria. C.aixa n" IS5 (antigo maco 671 ).
I.ivros proibidos por Iditais.
12 Parece-nos evidente haver uma relacão enirc esia desÍLmaqão e o f'acio dc o impressor ler dado ao prelo,
clandestinamente, em 1744, na sua oficina. uma lírcw i\-poxia a<> insolcntc /'ro(n\:n ,ia Ridicula Omcão
Acadcmica rvcitada na acadcrnia do Sapaiciro . tntonit/ lcncua dc Mcsi/uiui.
6"
Aqual foy achada no Sepuĩchro , que tem íua Santidade em íeu Oratorio,








, pedindo ao. Senhor íhediíîeíTe, e revelafle os manirios dô^iua /' g2
. Sagrada.FÎixaô )o Senhor.lhe appareceo , elhe ^iíĩei -,..* v . $?
XJ'tto ama'das , e quertdas fervas minbas , fab ey que os foldados , que^
me'pren-fefa'5 foraô 'cincoenta , e oito\:os qu'e me trouxerao atadofo-'fe
raô'trwtcf^é os executores da Juflica f6fab~ trinta e dous.;deraô-^
me trinta pancadás na cabeca\ e nncinâo fuy prezo derco^me trinta<£*
empuxoens 'fcahi^ em caza de Jhr.ås Jete vezes , tevatitarûfcme -, e de- '|3
*£zrac-me cento-e cincoenta jccuteS '; derfíi-iveXtntcKe cito demais emcima.da cc-^ji'
beca
, nos'peitos , dfrûjĩ-me nas efpaduai dt&entos e citcnta go/pes \e juy f^- §?
zido pelas bárbas"f..e :cabellos da cabecn \ tfmta e duas vczes yforao dadcsgt
emmim trinta empuxoéns'mortaes \ na Columna
'■
deroí-me cihco mtfe je'ts-cen- ^J
tos'Jetentae feis acoutes \*j}zeraô-me no corpq c'tnco mil e quinbentas ckagas \ g>
'fizeraô-me na cabecå cbmr.a
'
Coroa de efpinhos mil feridas '■, e com a Cruz ás ^J
cojtos as gotas dejanguef'que. cabirati âo meu corpoemioda a mttha Sdgra-.m£*
\(la Paixaô , forao Witisa e feis mihjets centas 'cinccenta eoi'to ■> qualquér pef-
"
-■* ^03 >clue rezar 'ere Padre NôfTos , e íete^Ave Marías1 no eípaco de ddze "annos*,
£g á honra , e louvor'.das goras de fangue , que derramei em minha Sagrada Pai-
fe xaô, lhe concedo emíprimei'rq lugar.gra^as , e indulgencia
- píenariá'íe rcmifía6
åi.de
todos os feus peccados ", éem fegundo lugar livralo-hey do Purga'torio ; érn
3 terceiro lugar íe mofrer fem terem acabido o tempo defta reza' lhe baftaráV
É»
como.íe tiveflcm acabado todaj em qu3rto lugar ^os faco, comb fe fofîem 'marrlr
reSjedeframaíTem fangue^por mim ;em. morrendo vjrey doCeoá terfa tom os bra^j
cos a bertos a receber-lhes as fuas. Almas,e dê todo9 os feus parentes que éuu-'j
§*verem
no purgatorio, e os levarei a gozarda minha eterna Gloria ^e.quemitrou^í
xer comfigo eíh/ora^aô ferá lívre dodemonio , e.naô morrera de morte lubita ', énaj
caza donde eíliver% na6 en.trará coufa trifte^nem vizaô ; efe alguma mulher ef-f;
tive em perigo de*j%ir , pondo-lhe ria cabe^a ou no pcfco^o pariráflogo ; e quttri î
trouxer comcigo '{■ qliarenta diasîdefua morte Ihe apparecerá a Virgem Sanriiíima^j
Efta oraca6 he vijla.pelo S.anto ofBcio , eaprovada.
' '
.-.. r. . r
<--í
Cúpia do excmplar imprcsso [ĸ>r Domingos Araújo, na oficina de Francisco Borges de Sousa. Hxecutaram-se





COPJ^ DEHtJAM REVEĨACAO. g
A QUAL FOY ACHADA NO SEPULCHRO, QUE TfiM StJA SANTIDADE g
em feu Oratorio
, eSuaMageíladeem huma lamina , a qual foy revelfida a Santa S?
Izabel Selatude, eSanta Brigida, que fendo irmaas, e eftando em Oracáô mental, ff
pedindo ao Senhor lhe diífefTc, e revelaíleos martyrios de fua Sagrada Paixaô, g
o Senhor Ihe appafeceo, e ihe diíTe: P
o "% ÆT UITO amadasy e queridas fervas minhas , Ttfføy fí5í Soldados , £*
1 ^'
rp? me prendérao forao cincoenta e oito\ os que me trouxerao atado j?
/wvø trinta ; * øJ" etfecutores da ju/tifa forao trinta e dous ; derafcme y
trinta pancadas na cabeca ; quando fuy prezo derao<-me trinta ém- v
puxoens ; fûA/ c*ot f/i/i ^? Amtás fete vezes, /evantdrao-me , e* /teráø p
3 mecento ecincoenta aputes ; derao-me cento e otto demats emc'tma dacabe^a^ enos C*
•3/wíw ; derco-me nas efpaduas duzentos e oitenta golpes , efuy trazídopc/as barbas, B
£3 «? cabei/os dacabeca ; trinta e duas vezesforaâ dados em mim trittta empuxoes mor* B
H r^j; naco/umna deraome cinco mil eJeifcentos fetent a e feis acoutés ; fizerco meno H
H corpo cinco mti e quinbentas chagas ; fizerao me na cabeca com a Coroa d'e efpinhos H*
>3 milferidas ; e com a Cruz ds cá/las as gotas de fangue , que cahirao do meu corpo eftt $
^ todaaminha Sagrada Paixao , foraÔ trinta e fets mii feifcentas cincoettta e ôito, $





e louvor das gotas de fanguc , que dcrramey em mirtha Sagrada Pai- ^
xaô, Iheconcedocmprimeirolugar gracas , e indulgcncias plenatias, c femiílao de fa
todos osfeus peccados> em fegundo lugar íivrallo-hey doPurgatofio; em terceirO £$
lugar fe morrerem fem terem acabado o tempo deffa reZa Ihs bafhrá, Como fe a ti< U
veífem acabadotoda; em quarto Iugar os faco, comufefoíTem fnártyres, ederra-u
maílem (angue por mim ; em morrendo virey do Ceo á terra com os bracoS abertos a £$
receber-Ihesas l'uas almas, e de todosos feus parentes, que eftiverem no Purgatorio, u
eoslevarey agozar da minha eterna gloria. Equem trouxer comfigo efta Oraca6, cx
lemonio, enao morrerá de morte fubita; e na cafa dondeeítivernao Sferá livre dode oni .
*
entrarácoulatrifte, nerri vizaô; e fc alguma mulher cftiver em perigo de parir, pon- v.
do-lha na cabec,*, ou no pefcoc,o parirá logo; equem a trouxer comfigo, quarenta o
dias antesde l'ua morte lhe apparecerá a Virgem Sanciílima. Eíta Oragaô he vifta S
pelo Santo Officio, c aprovada. g
Pa/avras Santiffimas contra maleficios diabo/icos.
-
c$
IN nor«irĸP*4<trií, ícFiflti.íc Spirinas
t Sínri »rnen. f HeJ f HrloTto tSother f Eĩimanael f SibaKof fAgíif ^4
Tenagrirnmaxon f A^^oî f Otbcot »í* Ifckiroi 4< Atrumaxos^ lchora -h V* <$< Adomj ^ Sidij »J< Horcodon >}« Vt
Meflíu 4« Efereheye »{< Increataj Paxct ►{< loCrcaruj FiLm + lncieaa-î Spiiítm S*acus >£ JESUS >f< Chnftui Vin«t »fr CbnfhH C**
rfenat »f< Chriftttt itoperic »{< Si dũbôhis h«*jt, t«l tcu«T« ee crfcftypcTfBíopcr*,ChrîfK«T >4
Fujuf Dci tití , f>« luam nulmcordûmLbetcttcib ornmbujípirittn immnni«,qui reoittkCælo, &incatnaru$eft ib ut«— vj
ro Bcanílĩrn*: Yirjrinit Mafũfciuia haroAiMr fíiuííi , 6i epatfíii diabolum , ftomncrn rfíaligaumfpiritum » ttia erifui- y
dant infcrru ,íí abjríTI : bcccnĸtnn •}< Domuii , fozitePirreî ídiaílz.Ticr íeo d: tribu Ja«ii ,■ R*lii Z?a»ii. ^f
Reproduv'ão do cxemplar imprcsso na oficina de José dti Sil\;i da \aii\ idadc.
6«)
Os tcrmos precisos em quc a scntenca l'oi redigidu pcrmitem-nos distinguir a prineira c a
segunda impressão dc Copia de huma Revelacão cjtie foi feita a Santa Isabel e a Santa Brí-
zida, junlas ao proccsso desde o seu início, para scrvirem de prova. Na reimpressão f:ita por
José da Silva da Natividade foi introduzida uma outra oracão proibida
- Palavras Sann'ssimas
contra maîefícios diabolicos.
As últimas declaracôes de José da Silva da Natividade sobre a sua não implicacão na
reimpressão da Oracão não constituíram surpresa para os Inquisidores. Desde 7 de Maio desse
ano [1753]. sabiam que a nova impressão era da responsabilidade de Elias Duarte,13 :ompo-
sitor de letras na oficina do Doutor Manuel Alvares Solano.
Elias Duarte, preso nos cárceres da Inquisicão, confessou, nessa data, que havia um ano
tmha dado ao prelo, sem licenca do Sto. Ofício, a referida Ora^ão. Imprimiu-a no maior segre-
do. a pedido de um cego, "para ganhar alguma coisa" e disso "não deu notícia ao Dou.or Ma-
nuel Alvares Solano".
Deu ainda outra justificagão para o seu procedimento:
Resolvera-se a reimprimir a dita Oracão por saber ou ter notícia que muitos impres-
sores faziam semelbantes obras sem que os tnbunais os impedissem, e se assim não
fosse não se havia de resolver a cometer a diUi culpa.
As sucessivas impressôes que se fizeram de Cápia de uma Revelacão que foi feita a
Santa Isabel e a Santa Brízida são prova inequívoca do interesse, aceitacão e procira que
aquela Oracão mereceu em alguns sectores da sociedade do século XVIĨI.14
Afigura-se-nos importante sublinhar que nenhuma outra obra impressa clandestinimente,
neste lapso de tempo, suscitou uma averiguacão tão cuidada por parte da Inquisicão como a
que foi dispensada â Oracão mencionada. Acresce que a gravidade que a Inquisicão atribuiu â
sua impressão foi directamente tida em conta na decretacão das penas aos imprcssores
imphcados. minimizando-se a imprcssão fraudulenta de outras obras, como se depreende do
seguinte passo extraído do processo de Elias Duarte:
E outrossim haver dado também ao prelo uma oracão chamada de Santa Brizida, a
qual se acha qualificada por fabulosa, temerária e supersticiosa, razão porque o Con-
selho Geral mandou somente por este princípio se procedessc contra este Réu.
1 ■■
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, processo n° 2635.
14 Esta Oracão continua a ser procurada e a circular clandestinamente até fmais do século XVIII. Por editaJ
da Real Mesa Censária, datado de 22 de Dezembro de 1768. Dom José informa que no seu tnbunal "se denun-
ciou e ol'ereccu ã cniĸuni um papel irnpresso liá anos nesta Corle sem licencas cujo título é Câpia de. timn Rcvc
lucno tjuefoi ctchtuia no Scpulchro ..." e que. apôs a apieuaeão do seu conteúdo. "iiidigrĸ) de creiiCsi c de se
permkir que corra entre Catôlicos". determina que "nenhuma pessoa, de qualquer estado e condicão que seja
possa ter e conservar o referido papel passados quinze dias depois da publicacão deste, mas antes tocas sejaiiî
obngadas a entregarem no dito termo os exemplares impressos ou mímuscritos que dele tiverem, na
5ecretana
do mesmo Tnbunal, debaixo das penas impostas pelas minhas Leis contra os que divulgam e retên, livros e
papéis impressos sem licenca ou proibidos pelas minhas Reais Determinacôes". Cf. Colkccão das Uvs Pro-
muigadas e Scnicnctts profcridas nos casos sn infamc Pcisiond do Rispo de Coimhrii. /) Miguel da Anun
cificclo. Lisboa, Régia Ofîcina Tipográfica, 1769. pp. 297-299.
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2.1.3. Justa Repnlsa
Hm 17 de Agosto de 1753, o Padre Doulor Manuel dc SanUi Marta Teixeira. cônego
secular da congregacão de S. João Fvangelista c qualiticador do Santo Olicio. no decurso do
processo que Ihe foi instaurado pelo I rihunal da Inquisicão. prestou as scguintcs declaracoes:
Que mandara ao prelo sem as licencas nccessárias um livro de quarto intitulado Justci
Repulsa. que é em defesa dos tomos do Padre F.eijô contra o Cronista-G„*raí da
Religião de São Francisco, áo qual lhe pareee sc imprimiram mil com pouca
diferenca, em cuja impressão cntrou por Iho pedir assim um castelhano. Francisco de
Sande. que costuma vender livros no adro de Sao Domingos dcsta cidade.1"*
A ĩmpressão de Justa Repulsa ocorrera. segundo a sua contissão. no pcríodo em que a
ofĩcina que "teve para sua curiosidade" esteve instalada no Convento dc Santo Elôi.
Alé ao ano de 1753, data cm qtie Santa Marta Teixeira prestou depoimento. Justa Re~
puisa teve. em Espanha, duas edicôes. A primeira é descrita deste modo. num dos reportôrios
bibliográficos espanhôis que consultámos:
Justa Repulsa de iniquas acusacioncs. Cctrta. en que tnanifcstando ias imposiuras.
que contra el Theatro Critico. y su cutior dio a/ público el R. I\ Fr. Francisco Soto
Marne. Chronista General de la Religián de San Francisco. cscrive ct utn ami^o suyo
el muy ilustre Sehor c Rmo. P. M Don Fr. Benito (Jeronymo Feyjoô. Maestro (iene-
ral de ia Religion de San Benito. cie! ( 'onsejo cle sit Magcstad. Con Privilegio. Ma-
drid. Antonio Perez de Soto. 1 749. 1 X hs
- II 5 pp.Ul
Pela mesma fonte somos informada quc ncssc mcsmo ano c ofieina se fez uma segunda
impressão da obra. sem privilégio, cuja dcscricão bibliogrática c cm tudo semelhante â da pri-
meira edicão.
O Prof Silva Dias, autor de um estudo muito cuidado deste proccsso inquisitorial.
localizou na Biblioteca Geral da Universidade de Coimbra um exemplar da scgunda edicão de
Justa Repulsa e, "atendendo aos dizeres da portada c ao reclamc da pagina 1 14". concluiu "do
seu parentesco com os exemplares da Biblioteca Nacional de Madrid".17 Não tendo conheci-
mento da existência de outros exemplares daquela obra nas bibliotccas portuguesas que lhe
permitissem procedcr ao confronto. "considcrou impraticável cstabelcccr com seguranca a
provcniéncia da edicão conimbricensc".lx
('ompulsámos na Biblioteca Nacional de Lisboa um excmplar da scgunda imprcssão da
obra mencionada (cota
- L.5420V) e verifícámos. tal como realcou o Prof. Sil\a Dic.s, ha\er
i>
A.N.T.T., Inq. de l.isboa. processo n'" 2638.
1,1
AGUILAR PINAI., Francisco. Oh cif . t. III (1984). p. 2bl. i i'.ii^crovcinos a^im ;i descr cfiu desKi
espécie porque o problema da não identitlcacão imedwtíi da conlrafaccão siuge em consequência do modo (pou-
co rigorosol como é feita a sua descricao. Se o título Ja obra tosse iransciito com rigor e indicada a si.ui divisâo
por linhas. de imediato ticavam a descoberto as diferencas que separam as duas cdict'Cs.
1
DIAS. José Sebastião da Silva. Seisccniismo c Rcimwtcĩiit cm Pnrtu^al na sccuio A 17//. Eslido dc uin
proccsso incpiisitorial. Coimbra . Porordem da Univcisidadc. Il'61. p. 7 (Separaia dc fiiblos. Vul. XXX\ I).
,s IDLM. Ihidern. p. 7.
■^l
uma eorrespondência perfeila entre a descricâo bibliográlica dos cxcmplarcs existcntcs na
Biblioteca Nacional de Madrid e o dc I isboa.
hmhora nada levasse a pensar que o confronto dos exemplares de Madrid e dc l.isboa
conduziria â decifraeão do enigma. procedemos a csse trabalho. I'in boa hora. pois. dc imedia-
to, nos demos conta de que os dois exemplares. apcsar de uma aparente similitude.
apresentam significativas diferencas de pormenor que nos permitcm concluir que as duas
cspécies não têm uma origem comum.
Sendo este aspecto uma constantc ao longo de toda a obra. basta tixarmo-nos na portada
das duas espécies para nos apercebermos dcssa realidade. Há significativas modificacocs a
nivel da grafia. Na edicão original temos i\cusacioncs; critico: Francisco: com: na contrafac-
eão encontramos acusasiones: chritico: Faancisco e cô.
Rosio Ua cdiyão oriuinal, saida dos prcios dc Anionio l'.iiUkki ila coiiIilií'íilcíU). c\ccuIíhI;i cin I.ism.i
l'cre? iic Solo cm I 749. oliciiui ilc Sanlu Vlarui I cixcira.
K manifestamente diferente, nas duas espccies, o material iconográíico utilizado (Iriso c
capitular ornamentadas) para cmbelczar a página inicial do texto dc Jttsia Repttlsa. mas o im-
pressor-falsilicador respeitou a mesma distribuicuo c\o icxto por página c por linha. o mesmo




• D£ INÍQUAS ACUSACIONES
EN CARTA DE EL
MAESTRO FEIJOÔ
A UN AMIGO SUYO.
Jv Seríor mio : Havicndome VmJ.
cfcrico no hí mucíios 6iáS
, que
lupohía huvieíTen Hegado â mî
nuno los" dos Tomos, quc con
el-ciculo de rcflexiones Apolo^ccĩcas d:o a laz
concra mí cl R. P. M. Fr. Franciíco de Soco y
JVÍarnev'Cbronifta de l.i R.clirdon Seranlacj,
y pedidome en coníequencia le exDrcíĩalíc cl
dicLimcn , ^uî haciade dicha"Obra , íc reí-
A rjon-
Pagma micial dc Jusht Repuisa. obra impressa cm
Vladrid por Antonio Perez de Soto. cm I 749.
. .áfnefCi'ifon.i^^
W, :'■' v nci!idon,ié'en"'Vonfeqirciícui lê éxpreíTiilTeel'
i- V: dichmen ,'lcue h'nciác'c' dichn Obrn , lerel-
'rii ■ ■' - .
A pon-
Páyma inictal dc .lnsiu i'cjtnisu. da edlcão iinprcs
daiuicslmamentc cin I.ishoa. ccrca de 1750. soh
fíiiisxí'-titiiwssL' Jo \erdadciro imprcssoi.
Cremos assim poder aíĩrmar. com a seguranca quc os documentos nos transmiiem. que
o excmplar de •/ztftø Repuisa existente na Biblioteca Nacional de Lisnoa loi impresso clandcs-
tinamente na oíicina de Santo Elôi. propriedadc Jo l'adrc Manuel de Santa Marta Teixcira. c c
uma contrafaccão (quase perfcita) da scgunda impressão daqucla obra.
Santa Marta Teixeira disse perante os lnquisidores que sc movia na sua actividade clan-
destina de impressor unicamente "pela convcnicncia c interessc do lucro". Ra/oes dc ídêntica
natureza devcm ter norteado o procedimento de Franeisco Sande. um dos tres livreiros espa-
nhôis estabelccido em Lisboa. no "adro de Sũo Domineos".1"
10 Hram três os livreiros espanhôis estabelecidos. nessa aliura. em Lisboa: Manoel Rodriguez dc Oliva. com
loja <<junto ã lureja de S. Nicolau» e, apôs o terramoto. primeiro na rua do C'ahn e dcpois na rua da Cruz:
Francisco Robcrto, estabelecido na rua do Otiteyro, e l'rancisco Sande, qtie inanícvc o seu ncuôcio livreiro cin
Lisboa, pelo menos durante deza.ssete anos, localizando-se a sua loia nos úhimos anos na rua Lîella ■.ia Rainha.
C\. PIWNIK. Marie Hélêne. Echanges Entdits dans la Pcninsnlc Ihcrnpic. Paris. Cenire Culturel Portugais.
1987. pp. 238-239.
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O carácter inovador e polémico das obras do Padre Benito Feijôo suscitou, Jesde o
início da publicacão de Theatro Critico e Universal, grande interesse em Portugal. Entre apoi-
antes e impugnadores os seus livros eram recebidos com grande entusiasmo, e os livreiros
espanhois radicados em Lisboa, conhecendo bem as potencialidades do mercado do livro
português, anunciavam com grande destaque, na Gazeta de Lisboa, a chegada das últimas
novidades.
A projeccão que a obra de Feijoo atingiu em Portugal é-nos coníirmada por testemunho
do prôprio autor, na dedicatoria a la Reyna Nuestra Sefiora Dôna Maria Barbara de Portugal.
no quarto volume de Cartas Eruditas:
Aunque a todas las Naciones han debido bastante aceptation mis escritos, â ninguna
tanta como â Portuguesa. (...) Testimonio de esto es el grande consumo que se hizo e
hace de mis libros en Portugal. Testimonio de esto es haverse dedicado un dustre y
docto Procer Português (El Ex.m0 Senor Conde de Ericeira) â la prolixa obra de ilus-
trar com nuevas pruebas, todas mis particulares opiniones, la que tenia muy adelan-
tada para hacerla pubhca, quando, con grande dolor mio, comun a toda la Republica
Literaria, le sobrevino la muerte.20
Em clima de acesa polémica foi lancado, em Madrid (1749), Justa Repulsa, obra em que
Feijôo se defendia das acusacôes violentas que lhe tinham sido feitas por P. Frei Francisco
Soto Marne em Reflexiones Critico-apologéticas sobre las obras de Feijôo.2]
O sucesso que envolveu a publicacão de Justa Repulsa comprova-se pelo facto de a
primeira edicão se ter esgotado rapidamente e de ter surgido, nesse mesmo ano, a segunda
edicão.
O êxito que o livro obteve em Espanha, aliado ao interesse que os Portugueses sempre
demonstraram pela obra do erudito espanhol, foram, com certeza, factores que não deixaram
de ser ponderados por Francisco Sande ao aventurar-se a encomendar "no maior segredo" uma
edigão-pirata de Justa Repulsa ao Padre Doutor Manuel Santa Marta Teixeira. Era im êxito
de livraria - um best-seller, como hoje diríamos
-
e o lucro estava, naturalmente, garantido.
O ano em que ocorreu a sua impressão não é referido em nenhum passo do processo
inquisitorial. No entanto, apoiando-nos nas investigacôes levadas a cabo por Marie Hélêne
Piwnik, parece-nos possível inferir que esta deve ter ocorrido no ano de 1750. A investigadora
francesa, pretendendo demonstrar as estreitas relacôes culturais entre Portugal e Espanha atra-
vés da circulacão de obras literárias, procedeu ao levantamento estatístico do número de anún-
cios publicados na Gazeta de Lisboa, em que eram publicitadas obras espanholas. no período
Cf. PIWNIK, Marie Hélene. Echanges Erudits dans la Péninsule Ibérique. Paris, Centre Culiurel Portugais.
1987, pp. 238-239.
20 FEYJÔO E MONTENEGRO, Fr. Benito Jerônimo. Cartas eruditas, y curiosas, en que. por la rnayor
parte se continua cl designio del Theatro Critico Universal. Madrid, Herederos de Francisco del Hierro, 5 vols.
(1742-1751); v. 4 (1753).
21 Mais que um confronto pessoal, tiatava-se de uma rivalidade enue ordens religiosas [benediUnos e fran-
ciscanos]. No entanto, Feijôo conseguiu obter, em 1750, do Rei Fernando VI, por processos ainda hoje não mui-
lo claros, um privilégio pelo qual se proibia que a sua obra fosse atacada. Cf. FEIJOO, Benito Jeronimo. Thea-
tro Critico Universal. Ediciôn de Ángel-Raimundo Fernández González. Madrid, Catedra, 1980, pp. 41-44.
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compreendido entre 1750-1760. .Aliguram-se-nos particularmente reveladoras para este caso
as conclusôes a que chegou Marie Héléne Piwnik no quc diz rcspcito ao ano de 1750. o tinico
em que Justa Repulsa foi anunciado:
- En 1750. neuf annonces: trois oeuvres originales (Justa Repulsa, Theatro Critico,
Cartas) et une traduction du francais en espagnol (Historia del pueblo de Dios). II
faut ajouter â ces neuf annonces émanant des librairies espagnoles celle qui est faite
par l'Oratoire de Lisbonne pour l'ouvrage do P. J. B. Verge, et celle que font
paraître trois hbraires portugais de province. sans doute en cheville avec Sande,
pour la Justa Repulsa.22
Se não soubéssemos que Francisco Sande esteve implicado no caso da contrafaccão de
Justa Repulsa, estas conclusôes levar-nos-iam somente a pensar que a obra de Feijôo foi mais
uma vez bem acolhida pelo púbhco português. Tendo disso conhecimento, não podemos dei-
xar de relacionar os dados disponíveis, tanto mais que o envolvimento de Sande na ccmercia-
bzacão daquela obra se torna mais evidente quando Marie Hélêne Piwnik, fazendo umi. síntese
final de todos os dados recolhidos para a década em análise, destaca:
Dans un cas remarquable, une oeuvre espagnole est annoncée conjointement par San-
de, libraire espagnol å Lisbonne, et par trois libraires portugais de province (la Justa
Repulsa).2-
De facto, Francisco Sande tinha montada uma rede bem organizada dc distribuicão e
comerciahzacão: em Coimbra, Antônio Simôes Ferreira [fílho]; em Braga, João Pedroso Coim-
bra; e no Porto, Antonio Pires Henriques. Curiosamente isto sô aconteceu num ano
- 1750 - e
para uma obra
- Justa Repulsa -, o que nos leva a pensar que entre este facto e a contrafaccão
de Justa Repulsa há uma relacão directa. Daí, apontarmos como data provável da sua impres-
sĩio o ano de 1750.
Esta hipôtese toma-se mais consistente se tivermos em consideracão o depoimento de
Manuel Soares Vivas, compositor de letras na oficina de Manuel dc Santa Marta Teix:ira, no
processo que lhe foi também movido pela Inquisicão de Lisboa, no ano de 1753.24 Na sua con-
fissão indicou todas as obras impressas clandestinamente na oficina do Padre Manuel de Santa
Marta Teixeira, desde que aíexerceu funcôes "dc dous anos a esta parte", e o seu depoimento
coincide em tudo com o de seu Mestre, â excepcão do caso da Justa Repulsa. Soares Vivas
não fez a mais pequena alusão â obra de Feijoo.
22 PIWNIK. Marie H616ne. Echanges Erudits dans la Péninsule Ihérique. Paris, Centre Culturel Portugais,
1987, p. 247.
23 IDEM. Ob. cit..p. 249.
24
A.N.T.T., Inq. de Lisboa, processo n" 523.
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2.1.4. Carta em qtie httm Amigo dá twtíeia a outro do lamentável sucesso de Lisboa
Em Lisboa, e Casa do Despacho da Santa Inquisigão, no dia 24 dc Fevereiro de 1756, o
inquisidor Luís Barata de Lima mandou vir â sua presenca Manuel de Morais,25 cego, sollciro.
liiho de Manuel de Morats. moleiro, natural da vila de Alverca e morador nesta cidade, na Cal-
cada do Monte, de trinla anos. Apôs o juramento dos Santos Evangelhos, fez-lhe a seguinte
pergunta:
Se depois do Terramoto de dia de todos os Santos do ano prôximo passado tem ele
vendido alguns papéts, quais são e onde foram comprados.
Manuel de Morais respondeu que, apos o Terramoto de 1 de Novembro de 1755, vende-
ra uma Carta do Guardião de Maquines26 cujo assunto era a destruicão da Turquia, "um pa-
pel em verso", composto por Francisco de Pina e Mello,27 e "um papel de meia folha que dizia
palavras Santas contra os Terramotos".28 Foram todos comprados na Calcada de Santu Ana ao
impressor Manuel Soares. Entre outros [que não discriminou], vendera tambcm um que tinha
por título Carta em que humAmigo dá noticia a outro do lamentavel sucesso de Lisboa. Man-
dara-o comprar a um livreiro, que tinha loja no Terreiro do Paco, mas desconhecia o seu
nome. Sabia apenas "que assistia defronte do acougue". Nada mals tinha a declarar. A audiên-
cia prosseguiu, ouvindo o inquisidor outro cego, vendedor de livros, no Rossio.
Tratava-se de João Goncalves, solteiro, filho de Frutuoso Goncalves, natural de Saca-
vém e morador em Lisboa, no Campo do Curral, de quarenta anos. Sendo-lhe perguntado que
"papéis tem vendido depois do Terramoto do dia de Todos os Santos", respondeu que sô ven-
dera "um papel composto por Francisco de Pina e Melo e uma carta que tratava da destruicão
da Turquia". Ambas se vendiam na Travessa de Santa Ana, em casa do impressor Manuel
Soares. Sabia também, através do seu criado Féhx, que no Terreiro do Paco, um livreiro, a
quem não sabia o nome, "vendia um papel que falava em um Trovão".29 O seu criado de tudo
poderia dar melhor notícia, mas ele declarante nada mais tinha a acrescentar.
25
A.N.T.T., Inq. de Lisboa, processo n° 11.728. contra o livreiro Francisco Goncalves Marques. lamiliar
do Sto. Ofício.
26 Pensamos Uatar-se de Copia de huma Carta escrita pelo Padre Guardiam do Real Co.ivento de
Maquinés, e Vice-Prefeito das Santas Missoens, que nas partes da Barbaria conserva a Religiosa Província de
São Diogo dos R. R. Franciscanos Descalcos. Ao Padre Procurador dellas. Lisboa: Corn todas as licencas
necessarias. Anno de MDCCLVI. [No fim] Achar-se-luí no Adro de S. Dorningos, e na Offtcina c'e Manoel
Soares defronte de N. Senhora da Pena. Sô encontrámos esta espécie na Biblioteca Nacional (Res. 1 696'V), e
não a vimos descrita em nenhum dos catálogos consultados.
27 Trata-se de Ao Terramoto do Primeiro de Novemhro cle 1755. Parenesis. Lisboa, na Offîcina de Manoel
Soares, 1756. In - 4° de 16 pp. inum. Cf SILVA, Inocêncio Francisco da, et alii. Ob. cit., t. III (1859), p. 34 e
l. XVIII (1906), p. 204, n° 101.
28 Devido â escassez de dados, não conseguimos idenúficar a espécie referida.
-'
Trata-se de Carta ern que hurn Amigo dá noticia a outro do larnentavel sucesso de Lisboa, de autoria de
José de Oliveira Trovão e Sousa.
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Assim. nesse mesmo dia, o inquisidor mandou compareccr pcrantc si o criado de Joâo
Gonealves. Félix. lilho de Manuel Lopes. pastor, natural dc ('astelo dc Vide c "assistcntc
nesta cidade", de onze anos, e perguntou-lhe:
Se tem notícia de um papel que tem por título - Carta ctn cpte hutn arnigo dá noiicia
a outro do iamentavel sucesso de Lishoa -, e se sabe onde sc vende c por quem foi
impressa.
Disse que tinha conhecimento, através de pessoas a quem não sabia o nome, quc o rcfe-
rido papel era vendido no Terreiro do Paco por um livrciro que "assistia cm tima barraca junto
a umas mulheres que vendem hortalica" e que fora impresso em Coimbra.
Face a estes depoimentos, no dia 1 de Marco de 1756. em Lisboa e Casa do Despacho
da Inquisicão, o inquisidor Luís Barata de Lima mandou vir â sua presenca Francisco Gon-
^alves Marques, livreiro, familiar do Santo Ofício,30 morador em Lisboa. de cerca de 5.) anos.
Apôs se ter comprometido a dizer a verdadc. âs gerais declarou:
Que entendia ser chamado por causa de um papel que vendeu que tinha por título
Carta em que hum amigo dá noticia a ottiro do lamentaveí sucesso de Lisboa, o qual
ele declarante mandou reimprimir nesta cidade dc Lisboa. no Convento de São
Vicente de Fora, e que tinha sido impresso na cidade dc Coimbra. na olicina de Luis
Seco Ferreira, donde Iho remeteram.
Sendo-lhe perguntado "que licencas teve ele declarante para mandar rcimprimir o dito
papel e se nele se declarou a ofícina em que se reimprimira". confessou todos os pomenores
relativos â contrafaccao da obra referida. Disse que. dada a situacão econômica afliava em
que ficou em consequência do terramoto. considerou que "o meio que tinha para sustentar e
vestir a sua família era mandar fazer a reimpressão da obra mencionada". Sabendo que "o
papel declarado se tinha gasto", foi com a maior brevidade falar com o Padre Dom Agostinho.
cônego regular, "que corria com a imprensa de São Vicente. pedindo-ihe que Iho mandasse
reimprimir". Dom *4.gostinho mostrou relutância em o fazer sem tcrem sido obtidas as
licencas necessárias, e ele declarante mandou fazer uma peticáo ao Conselho (ieral, "ern nome
de um sobrinho seu. chamado José Manuel".31
Como "na demora do despacho padeeia detrimento". pediu ao Padre Agostinho que con-
tinuasse a reimpressão da obra, "prometendo-lhe levar as liccncas qtiando fora buscar os
papéis". Não tendo em seu poder as licencas quando a obra já estava impressa. "pedira ao
sobredito Padre se compadecesse dele e lhe entregasse os papcis. para quc com o produto dos
mesmos se pudesse remediar". comprometendo-se a cntregar as liceneas o mais brevcmentc
possível.
30
A.N.T.T.,Conselho Geral do Sto. Ofício. Habilitacôes. Maco 61, diligência I I 7 1.
31 Está junta ao processo esta peticão, tendo obtido o seguinte despacho favorável: «Pode impnmir-se a
carta inclusa e depois de reimpressa voltará conferida para se dar a licenca para que corra sem a qual não cor-
rerá. Lisboa, 10 de Fevereiro de 1756». A demora na obtencão das licenc-as, aliada á situacão economica difícil,
foram, de facto, as causas que levaram Francisco Goncalves Marques a entrar pelo caminho da clandeainidade
editorial.
Dom Agostinho. "eompadeeido do miseravel estado em quc elc sc achava, Ihe entrcgoti
eom grande repugnãncia os dilos papcis. dando-lhos por partcs c debni.xo da palavra de Ihe le-
var a peticão despachada com as lieencas neeessarias ".
Porém. o livreiro não cumpriu a sua palavra. Depois que "se \ 111 remediado e ter ja ven-
dido todos os papéis". nunca mais se preoeupou com as licencas. de quc resultou mandar-lhe
Dom Agostinho "um rccado em que o descompunha pelo haver enganado. laltando ao que lhe
tinha prometido". Apôs estas declaraeôes. Francisco Goncalves Marqties justiíicou o seu pro-
cedimento "pela miséria e constemacão em que se \ ira". acrescentou que a circunstûncia dc
"se nao declarar no papel o nome da impressão" se explicava pelo laelo de ter sido "irnpresso
antes de tiradas as licencas". e pediu perdão pclo acto cometido. I:oi-lhe ainda pergur.tado se
para a reimpressão daquela obra "se valeu de outra alguma pessoa além do reíerido Padre".
ao
que respondeu negativamente. Disse mais nada ter a declarar e pediu. mais tima vez, miseri-
eôrdia.
Em 18 de Marco de 1756, a Mesa do Sto. Oficio pronunciou-sc sobre este ccso. nos
termos seguintes:
[...] e pareceu a todos os votos quc. vislo o que o dito franeiseo Goncalves Marques
declarou e causa excusante que dcu para imprimir sem liceneas o dito papel de que
nestes autos se faz mencão. ele fosse asperamente repreendido de haver cometido a
dita culpa, e advertido para que sc abstenha de eometer outra semelhante. de quc
se
fará termo por ele assinado.
O termo de reprccnsão assinado pelo livreiro consta do proecsso e data de 9 de Abril de
1756. Pelos Inquisidores lhe foi dito que não tornasse a imprimir livros sem as licencas do
Sto. Ofício. "porque se o iizer não achara nesta Mesa a piedade qtie com ele agora se tisa,
o
que prometeu cumprir".
A localizaeâo de exemplares das duns edicoes permite-nos o scu contronto, e a partir
dele torna-se possível chegar a algumas eonclusoes.32 Há na contraíaccão uma preocupaeão
evidente em reproduzir de forma perfeita a edieão original. jogando-se com a improbabilidadc
de um comprador. mesmo o mais atento. pôr em causa a autentieidade da edicão, como
se
pode comprovar pela comparacão da primeira página.
32 Hxistem na Biblioteca Nacional dois exemplares da edicão original (cotas F32di)A c H.G. 14974A) c um
exemplar da contrafaccão (L.3564A). Sô enconlrãnios dc^crito o cxemplar da cdicâo
clandcsiina no ( 'atálogn da
Ltvraria dos Condes dc Azcvedo c Samodãcs. sob o n' 227 1
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CARTA
EM QUE HUM AMIGO DA'
noticia a outro do lamentaycl fuccclTo
LISBOA.
E U Ainigo , c Senhor ; V0ÍÍ2 mercê me
pcde com 3 mnvor inflancia lhe fc«ja hu-
ma ficl ri.-tac.a6 do eftrago , que paileceo
Lisboa coni o Terrcmoto , por fe per-
fuaclir , que eu como leftcmunha dclle
poderei dar. individual noticia do que
dcfcja fãbcr. Seguro a V'oll'a merce , que a canfa , queme
propoem parj condefcender com o l'eu rogo , leria a
mcfma para en dcix.ir dc fazcr , 0 quc mc pciic ; porque
tanto dcftroco mais fc fentc
, qtie feexplica ; t-ô laflimofo
íucccllo hc mais iucentivo da magoa , quc dadifcric.aô.
Como pertende V.m. Ihc dcfcreva eu hunia iragedia,
em.quc era huma das figuras da rcprelcniacaô , fbcndo
nuiito bcm




, c as mutac^ocnsdo iheatro/
Como quer Ihe torme hum dcfenho igual â fvia imagina-
c^aô de f'uceffo tal , quc pclo rcpculino alli.ítf.u , pcla
durac.,16 nffligio, c pclos cfluios maKiii ? C.'otno podc
Vm. pcrfu.ulir-fc , hnmx-fc ninnin tao dcfalt-iMi'o, co-
racaú Uo v.dentc
,
c clpinto t.'.ú loiic , m c n;i Ixra ir.;iiĸ
A !'>
Primcira página da edicão original. imprcssa em
Coimbra. por Luis Sccco lcrreira.
í o
GARTA
EM aUE HUM AMĨGO D.V
noticiaaoutrodolamentavel fucceíio
DE
E U Amigo,cSenhor : VolTa mer:ê
me
pede com amayor
ínftancra Ihe l^a hu-
ma hel retacao do eftrago,que padeceo
Lisboa com o Terrc-moto , por
fe per-








com o feu rogD , lena
a
melma para eu dcixar
dc fazcr, oque me peee; porquc
tanto deftrocoma.sfefente,quefe cxplica;
tao laítimoio
fucceiro hc ma.s incentivo da magoa, que
ds cucr.ca...
Como pertende V.m. lhc
defcreva eu huma tr-ged.a,
cmquc era huma
das figuras da rcprelentacao,
laben.o
mu.to bcm,queosque
eftao dcntro da fcena, nao .ogr.u
tambem o enredo , as viftas , c as mut^oens
ĸ.o theairo .
Comoquer lhe forme
hum dcfcnho igual a toa .rr.:g.na-
cao de fuccell'o tal, que pelo repent.no
alTuf.ou, re ta




valcnte.e efpirito taôforte, quc
r.a horam...j
l'nmcira pũyma da conira:;icc;in. imprcssa no ( >incnto
oc S. Viccnic. .1 pcdido \).o iiviciro l'rancisco GoncaKes
Maiqucs
Fste cuidado mantém-se ao longo das 2(i paginas que eonstituem a obra c. numa primei-
ra abordagem. ticamos com a sensacão de que as diferencas assinaláveis se siitiam unicumente
ao nível do pormenor: acentuacâo (utilizacão de acento agudo em vez de grave. ou a situacão
inversa). uso de maiúsculas em vez minúsculas. ou pequenas gralhas tipográlieas.
A paginacão é idêntica nas duas espécies e os reclamos coincidem. excepto nas páginas
9 e 10. Fsta difcrenca é motivada pelo lacto de terem sido introduzidas eorreceôes e akeracôes
no lexto da contraíacc-ão. Curiosamente essas modiíicacôes cstão sempre directa ou indirecta-
mente ligadas aos interesses da Congregacão dos Fremitas Calcados c\c Santo Agostinho.
ordem religiosa instalada no Convento de São Vicente de Fora. onde se deti ao prelo a contra-
faecão mencionada.
Kncontramos no início do primeiro periodo da págma 9 a primeira modilicacão. qtie não
é mais do que nma precisao. Fazendo-se o levantamento dos eslragos causados pelo
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terramoto. alirma-se na edicão originai:
O Convento. e Igreja da Boahora [de religiosos Agostinhos Caleados] ficou lotal-
mente arruinado (...).
Na contrafaccão. encontramos:
O Convento da Boahora com seu Templo íicou totalmente arruinado (...).
O primeiro parágrafo dessa mesma página. na edicão legal. termina iazendo aluíão â si-
tuacão vivida no Convento de São Pedro de Alcântara. qtie nos é descrita nestes termos:
O de S. Pedro de Alcântara tambem padeceo grande ruína. e na sua Igreja morrerâo
algumas pessoas.
Na contrafaceio omitiu-se este período. Esta mutilacão do original está naturilmente
relacionada com a surda rivalidade existente entre agostinianos e arrábidos (írades menores de
São Francisco da Obser\-ância).
Situacũo idêntica se passa na página 10. Na edieão conimbricense enumeram-se as mos-
teiros dos arredores de Lisboa que sofreram maiores danos e, em último lugar. apresenta-se "o
doCalvário em que morreram trinta Religiosas". A contrafaccão nĩ\o l'az mencão deste mostei-
ro de freiras da Ordem Terceira franciscana.
As alteracoes introduzidas causaram modificacôes pontuais na composicão que -eadqui-




o prompto arTetfro dos Rtligiefos teve lugsr para livrar
a SagraJa Jmagem da fua immacv.lada Máy, c Senhnra
da ruma
, que amea^ava o Templo , qiiando efte vcio
todo abaixo
, enterrando mais de quatrocemas pelĩoas ,
que a elle haviaô concorrido ao Jubileo de taô feftivo
dia, ficando tambem todo o Convento quafi demolido ,
e cmquehouye mortes de olguns Religiofos. O mefmo
fucccJeo ao formofo Templo do Convento dos Keligi-
olos da Trindade , que cahiudo no meí'mo tempo ma-
tou mais de ouiras quatrocentas pelfoas , e arruinando-
fe parte do Convento pereceraô alguns Rel.^iofus O
excellente Templo de S. Domingns principiando a a-
meacar ruina
, deo lugar , a que a gente , que nelle le a-
chava , viell'e f'ugindo para a rua ,. mns com tama def-
grac,a , que cahindo parte da Igrcja com a grande f xa-
da , matou mais de trezentas pelloas, ficando muitas pcri-
golamente feridas, outras com bra<;os , c pernas quebi adasy
tendo mclhor livramento,as q fugiraô para a Captlla môr,
e para dentro do Convento.quetambem (bt'no huma ĩndi-
fivel ruina
,
e morreraô quairo Religiol'os , rĩcando ahuins.
rendos. () preciofiffimoTemplo do Collcgio de Santo An-
taô dos Padresjefuitas padeceo grandc eflrago, cahindo
o zimborio, partindo fe as paredes em granJes ft-ndas,
e as abobedas ; padecendo todo o mais corpo daquella no-
bjlilTnnaarchitecTura^dequecahindovariaspedrasmatarao
baltantes pellbas, e maltratáraô outras , tendo o Collegio
tambem balhntes ruinas,em q morreraô 4. Padres O Tem-
p!o doConvento da Craca. em q feconl'erva a dcvotilĩima
Imagem do Senhor dos P.iiibs, padeceo toial deftruicao, fi-
c3iidoa mefma prodigiofa Jmagem, ohdor! dcbaixodas
melmas ruinas,eoConvento tambcm tevegrande dtfírui-
CJÔmorredomaisde ico peiroas.OTemplodaScnhorade
Penha deFrar.^acnhio totaimcte cmterr3,c matoumais de
duzcntns peil'oas,ric.indooConvcnto(qcomo oimmediato
he de Rehgiolbs Agoltinhos calcjdos'-proiliado quafi por
teira.
C9)
terra. O Convento , e Igreja da Bcahora ficou totalmen e
arruinado, matando mais de duzentas pelFo3S , edeixcu
feridos alguns Religiofos, e hum morto. OConvcnto, c
Tcmplo dosCongregadosdeS l-'ihppe Neri ('egu.o o mef-
modeftino
,
e maiou maisde outras duzentas pcll'oas. O
Convento, cTemplo de S. Eloy dos Conegos Secularcs
de S.Joaô Evangelifta tambem foi deflruido com morte de
centoetantaspellbas, ede lete Rel.giofos, eoutrosgr:;-
vemente ferídos. O Convento ,eTe.np!o deS. f rancilco
da CiJaJeda Regular Obfervancia, cuja nova obra crade
fingular perfeigaô , teve o mefmo fuecellb , com morte dc
maisde trezecuas peffbas ,de varios Religiofos ,edemu -
tosfendos com perigo. O Convento de CorprtsChrifide
Carmeliias del'calcos feguioo mefmo deftrogo , ccm moi-
te de vanas pelfoas. O Convento dos Capuchos do Curr; 1
íe arruinou em muita parte; eafualgreja, ficando varias
'pelfoas feiidas. O Conrento , e Igreja dos Dominicos d j
Corpo Santoforfreo o mefmo eftrago, com alguns morto:-.
OdeS. Pedrode Alcantara tambem padeceo grande rui-
na
, e na lua Igreja morreraô algumas peííbas.
OConventodas ReligiofasdeS.CIara , com'ofeu grar-
de Templo fearrazou com morte decentoe tantas pellbas
feculares ,ecento e nove Rehgiofas, emais dequarenta
feculares, e criadas. O Convento de S.Monica de Religic-
fas Agollinhas padeceo graviffima ruina com ofeuTerr-
plo. Os Convencos do Salvador, e Rofa de Religiofas Do-
minicas tiverao 3 mefma inr'ehcidade, com morie de varias
pelfoas feculares , e no do Salvaor.r com adetiezeRel-
giol'as. O Convenio dc S. Anna dc Religiofas francifcanas
Obferyantcs, teve o melmo ngorofo eiirago, com moite .
dedezafeis Religiolas, ealgumas feculares, e criadas. O
ConventodeSanta Alartha das mcl'mas Relĩgic J'as refoi-
madas l'e arruinuu todo- O da Annunciada oe Religiofss
Dominkos Oblervantcscorrtoa mel'ma tornema. N'osû;-
burbios uveraô baltantes imnaso Convcr.to,c Temploca
C iM:.-
Contrafaccão
o prompto affecTo do Religioíos teve lugar pnra livrar
3 Sagrua Imagern da fua immaculaJa M2y , e Senhora
da ruina
, que amcacava o Tcmplo , quanJo ette vt-io
todo abnixo, enterrando mais de quatrocentas pelFoas,
que a clle haviaô concorrido ao Jubiĩeo de taô feftivo
dia , ficando tambem toJo o Convento quafi demolido,
e emque houve mortcs Je alguns Rcligiolbs. O melmo
fuccedeo 30 formoíb Templo do Convento dosReligi-
ofos da Tnndade , quecabinJo no mcfmo tempo ma-
tou maisdeoutras quatroccntas pelfoas , e arruinan-do-
fe partc do Convento perecerao alguns Religiofos. O
cxcellcnte Tcmplo dc S. Domingos principiando 3
a-
mzac.ar ruina , deo lugar, aque agente , que nclle fe
*-
chava
, vielle fugindo para a rua , mas com tanta def-
graca , que cahindo parte da Igreja com a grande taxa-
da, matou mais dc trezentas pelíbas, ficando muitas peri-
goíamcnte fcridas, ou:ras com bracos, e pernas quebra Jas>
tendo melhor livramcnto^qXugirao para a CapelÍ3 mor,
cparadentro doConvenio,quetambcm fofreo humaindi-
lîvel ru:na,e morreraô quatro Religiofos, ficando algur.s
feridos. O preciofilfimo Templo do Collegio deSanto
Ai>
tao dos Padres Jefuitas padeceo gr:ndeelirago, cah:cdo
o zimborio , partindo fe as paredcs em grandcs fendas ,
e asabobcdns; pndcccndo todoo ma.s corpo daquella
no-
biliffimaarchitcctura^dequecahindovanaspedras mntar„o
b.iltantespcfioas, e maltrataraô outras , tenJo oCollegio
urnbcm bnftantes ruinas, cm q morrcraô 4. Padrcs.
O rcm-
plodoC5ven:odaCrac;a, em qfe confervava adcvotilhms
ImngemdoSenhordos Pallos, padeceototal celtruî^aô,
h-
cando n mef.na proJigiola Imagcm , ohdor ! dt-Ui.xo
das
mcln.as ruin.is.eo Omvento timbem tcvcgrnnJc Jeltrui-
taĩj inorrcdo inais de icj pclToas OTcmplodaScnhoradc
i'cnhn JePranca cahio totnlmétcem terra, cinatnum.usdo
ilu/.entnspcllons-,ficnndooConvtniofq coiiio o immed:.UO
hcdc ReIii>io:bs Ajuítinhu caicjtios . nroflr^Jo iju.ili por
tcrra.
terra. O Convento da Boahora com o feulcmplo hcott
totalmente arruinado, matando mais de duzentas pelloas,
c deixou feridos algunsReligiofos , e hum morto. O
Oin-
vento , c Templo dos Congregados de S. Filippe
Nen fe-
guio omefmo deftino., ematoumais
de outras duzertaS
pclfoas.O ConveRto , e Templo deS. Eloy (k>s€ono;os
Scculares de S.Joao Evangelifls tambcm foi deflruido
corrí
mortc de cento c tantas pclfoas , e de fete 'Reiigiofo; ,
e
outros gravemente feridos. OConvento,
e Templo do
S. Fraocifco da Cidade da ReguJar Obíervancia , cuja
nd-
va obra cra deflngular perfeicaô., teve o mefmo
fuc:ef-
lo , com morte demais de trezcntas peíloas ,
de vários
Religiolbs, e de muitos teridos com perigo.
O Conven"
to de Corpus Chrifii de Religiofos Csrmelitas
deícaU'
qos leguio o mefmo deflroco ,
com morte de varias pef-
fo?s. O Convento dos Capuchos do Curral le arruinou
cjn muica parte, e a fua Igrejá', fkando
varias peffoa:: fe-
ridas, O Convcntodos Dc^íircos'ôo'CorpoSamo,ccm o
fcu Templo foffrco o mefmo 'efl'rago, com algunsmottos.
O ConventodasReligrofasdeSCIars.comofeugran-
dcTempto fearrazou com mortedecentoc
tantas pelloasr
íeculares, c cento c novc Religiofas', e maisde quarenta
feci.lares,ccrÍ3das. OConvento deS.Monica de Religio-
fas Agoítinhas padccco gravilfima ruina
com ofeul'em-
Plo. UsConventosdoSalv3dor,eRofadeReligiofasDo-
minicas tivcraô a mefma infelicidade, com morte
de vir.as
pcllbss fecuînrcs, e no do Salvndor
com 3 de treze Rc-
tjgiolas. O Convcnto de Santa
Anna de Religiofas I-'ran-
c.Vcnnas Oblervantcs , tcve o mefmo rigorcíb eítrngo ,
com mortc de dezifcis Rcligiofas, c algum-s fccukres,
c criaJas. O Convento dcSanta Martha das meím.ns Rc-
hgiofas rcfurmndas fc arruinou codo.
O dn Annumiada
\}x RcSigiofas Dominicas Obfervantes
corrco a m.j'ma
tormentj. Nns fuburbios tivcraô baftantcs ruinnsoCon-






Madre de Deos de Religiofas recoletas, o deChellas, ode'






, o da Efpcran-
CJ , e o do Calvano em quc morrerao trinta Rcligiofas.
Djs Parochias padcccrao total perigo as de S. Juliaô ,
Conccicao da rua nova , Collegiadada Concci«,aô velha
de Freircs da Ordcm de Chrifto , de S. Nicoláo , dc N.
Senhora da Victoria , de N. Senhora dos Alartyres, da
Enornac,:ô , do Loreio,do Sncramenro, doSoccorro, de
Santajulta, deS. Joaô <ia Pnc,a , deS. Pcdro, deS. Mi-
guel,de S. Jorge , de S. Mniiinho, de Santiago, deS.
Thomé, de S. AnJrc , dc S. Bartholomcu , deS.Mari-
nha. Je S.Eftevaô,ii3s Chagns, dc S Catharina, de S.I'aulo,
eoutras muitas freguezias, c ermidas, com mortes de
mais Jecinco mil pell'oas. A magnifica Igreja da Alile-
ricordia
, com o Renl Recolhimento , teve quafi a ultima
deflruicaô
, com morte de algumas recolhidas, e de ou-
tras pelfoas, c muitas feridas.
Ospalacios, que pallnraô omelmo eftrago , foraô o
Real
, com a Ibbcrbsffima obra da Caf.n da Opera , o gran-
de Torreaô da Cala da India , e o fumptuofiffimo qtiarto
novo , quc era fabrica do Scnhor Rey D-Joaô o V fi-
canJo fepultados debaixo das ruinas os Tribunacs do De-
zembargo do Pac.o , Confelho Ja Fazendn , Meí'a da Con-
fcierĸia, Conlclho Ultramarino, com as tres Sccrctarias
de Eltado
, Junta dos Trcs Eltados , Contadoria geral de
guerra, cCafa da India. Os Pacos da Relacaô , com as
duascadcas doLimoeiro tiveraô mifcrnvel ruinn. O Pa-
laciodnSantn Inqutlioô , o do Duquc do Cadaval , o do
Du.] iede L.ifiie:!î , o do Duquede Aveiro, o do Mar-
qucz dc Valcn ji , o do Mnrqiiez dc Alarialva , o do Mar-
qnez Je Niza , oJo.\brqtiezde Louric.nl ,odo Marquez
deTancos, o do Mnrqiîez dc Angcja, o doConde da
Ri-
beirn, odoCondc deCoculim, o do Conde de Lumia-
res,eoutros iiiu.tos pjr::cularcs dc muitos fidalgos ,
e
fenhores , tivcnoomef.no deílroco. Igual pafTtraô a
granduvCafa da Altnndega , a nobiiilhma Cal'a dos Con-
t.os COrReino. A Vedoria geral de guerra ,'e as Se-
tcCiias. As propnedadcs ordinarias , quc ictalmcntc
ficaraô deftru.Jas com o terre-rroto , julga fc pdlanaô de
cento ecincoenta mil deque l'e compunhnoos hairros dc
Alfama , Limoeiro ,Ribcira, RuaNova , Rocio ,thépar-
tc do Bairro a!:o , íicanJo inhabiiaveis todas asmiis de
que Lisboa fc compunha. AspeiFoas, qucnefta
rniiera-
vel dcfola^aô acabarao as vidas ( pelo mais prudcncial




Pallada a hora. do infcliz lucceílo , dcíamparando as
gentes , que réllaraô ,
a cidnde , fe ateou improvilamen-
te das proprias ruinas hum horrivel f'ogo , que as qu nrnou
todas , e com ellas le acabáraô de anmquilar lodos os
templos , molteiros , palacios , fecreiarias , canorios,
ouro , praia , tapec^arias , equanto havia deconfio'era.ijaô,
ou acabou noterremoto, ou perecco no incendio', que
durou feis dias, fem havcrquem oatslhalfe, deixando
tudo incapaz dereparo, ficando em tanta infelicidade co-
nhecida a grandeza deLisboa pelas ruiiias.
Livrarao do ultimo perigo a Torre doTombo, ea
Cafa ds Atocda. Algumas igrejns , emofteiros efcapárao
tambem ,comoa de S Chrilĩovnô,a dos Anjos, a deS.Se-
baltiaoda PeJrcira , o Regio Convento deS Bento.odos
Pauliítas, o dejelus, odos BurbadiRhos.Francezcs , odos
melmos Alcmáes ,eo dasConimemĩodciras deSjn:os, e
dos Reinedios dc Religioios Carmelitas defcakos . c r,u-
trosmaisdosluburbios , mns ir.dos com baflnntes nnnas.
I-'icou illezo oConvento das Religiolas Agollinhis dcl-
calgas , chamadns vulg.irmente as Crillas.
A lanios males , ptrdis , e defordens fe priricipiaraô
a dar pnividencins , c attmimftrar dilpofc/'cs lnh;S , e
pias, mn.s iĸnlmmns pcdiaú U'pprir , c lcm prr jcf o ma-
ior ler.no difiiuiholos os icpaics , p«~r le achai tudo icdu-




letas , o de Chellas, o dcS.inta Appollonia. o djs Tri-
nasdo Mocambo , o de Siv.to Alberto, edo Sjcramcnto,
o das Francezinhas , e o da Efpcranca.
Das Parochias padeccraô total pcrigo as dc S Julud,
Concíicuô da rua nova , Collegiada da Omceicao vellu
dc Freires da Ordcm dc Chrtflo, de S. Nicolao, Je N'.
Senhora da VicTona , d." N. Scnhora dos Martyrcs, dj
Encarnncao, do Loreto , do Sacramemo , do Soccorro , uc
Santa J'jfla, de S. Joaôda Pra^a, de S. PeJro, de S. Mi-
gnel, de S. Jorge , de S. Martinho , de Santiago , deS.
Thome
,
de S.mto AnJrc, de S. Bartholomeu , dcSar.t3
Marmha
,
dc S. Eltevaô , das Chagns, dc S. Catharma,
e outras muitas freguezus, e ermidas, com mortesdc.
mais dc cinco mil pelToas. A magnitica Igreja da ALie-
ricordia, com o Real Recollnmento, tevc quali a ultimi
dcflruicao , com morte dc algumas rccolhidas, e de uu-
tras peiib.is, c muitas fendas.
Os palacios, que paddraô o meímo eftrago , torao
o
Real , com a fobcrbilfima obra da Cala da Opera , o gran-
de TorreaÔ da Cafa da India , e o fumptuofilTimo quarto
novo , que cra fabrica do Scnhor Rey D. Joaô
o V. fi-
cando íepultados Jcbaixo das ruinas os TribunnesdoDc-
yembargo do Pnso , Ccnfelho da Fazenda ,
Aíefa da Con-
fciencia , Confelho Cltramarino, com as rres Sccrctnnas
de Eflado, lunta dos Tres Eítados, Contadorra gcral
de
guerra, e Cafa da India. Os Pncos
cla Relacao, comas
duascidcas do L.mritiro tivcraũ miffnvcl ruiiw. O
I a-
l.icio daSarua Inq.nlic:'.') , o do Duque do Cidaval ,
o do
Duque de I.nfocns, o do Duquc de Aveiro,
odo Mnr-
que/ Jr V.ilcn,a , o doM-iquei df M ur.ilvi,
0 Jli .'. '•
qutV. Jj NiZ.) , o.íoAlnrqne/. de Lotirical ,
O Jo .M.iiqueîî
de'i'jncos, o JoAI .rqu.M Jf An-t|.i, o do
ConJc JnKi-
be.rn




res. c o.itros muilos .virtioilnrcs de inuiros liJa.go^^
fcn.'iures
,





«rande Cafa dc Alfandcga , a nobiliffima Cafa dcs Con-
Vos do Remo. A Vcdoria gcral de guerra , e as
Setc Cafas. As propriedadcs ordinarias, que totalmemc
íiváraô deftruidas com o tcrre-moto, julga-ie palfariaôde
ccnio ccincocnta mildeque fe compunhaôos barros
dc
Alfama, Limoeiro, Ribeira,Rua Nova ,Rocio, thcp3r-
te do B.iirro alto , ficando inhabitaveis todas as
mais dc
quc Lisboa fc compunha. As pelloas , que nefta
mifera-
\cl delblscao acabárab as vidas ( pclo mais prudencial
cuniDuto) í'eriaô fetenta mil pouco mais, ou
menos.
'l'aifada a hora doinfeliz lucceffo, defampart ndo as
íîcntes, aue reftárao, a cidade , fe ateou improvifamcn-
te das proprias ruinas hum horrivel fogo , qne
as queimcu
todns , e com cllas fe acabaraô dc anniquilar tcdos QS
tempios, mofteiros, palacios ,
fccrttariss
, cartonos,
ouro, prata, ;3peqarÍ3s, e quantohavia deconfidtra^no,
ou acabou no tcrre-moto, ou pereceo no inccndio, que
durou íeis dias, ícm havcr quem o atalhaflc , deixar.do
ttido incnpaz de rcparo', "ficSn'db em tama infciicid^de
conhecida a grandeza de Lisboa pclns ruinas.
Livrárao do ultimo pcrigo a Torre do Toinbo ,
e
a Cola daAlocda. Algumas igrejas , e mofleiros ĩfcnpii-
r.iô tnmbcm.coino a de S. Chriflovaô , a dos Anjos,
a
de S ScbaftiaÔ da Pedrcira , o Regio Convento de
S.
Btnio, o dos Pauliftas, o de Jefus , o dos Bartcdmhos
I-'rancczcs , o dos mefmos Alemãcs , e o das Con-men-
dadc.ra.s- dc Santos , e dos Rcmedios de RcligioloS Car-
mclitas dcfcalcos, eoutros mais dos fuburbios , ?.ias
to-
,),.s eiîiĩi bní!:;oics ruinns Fifou illczo o Ccr.vi'ito
daS
RJ..-M.Í.-ÍÍ At-oltmhas dclcalcas , clumad.is vulgĩ'U'ei.*
ic as Crill.'s.
. . , „
A t.ĸĸos maĩcs , pcrdas,c dcfordcns fe princ pia'rr.o
.i J,,i provideiĸi.is , e admmiítrnr diípoíi^Ôcs h.^ir.s,
e
Pi..-:, i'îviî iv.'1'Ji'.un.-s podiaô lupprir , c lem projicto
ma-
ícr i ::„'i d.'î'.' i.ltolus os rcparos , por lc uci',-r
u.do rc-
cuz j. .......:. C -
A
A última página das duas edicôes é scmelhante. mas na contrafaccão. tal como o livroiro
confessou. não constam as indicacoes tipográlicas.
Kdicão original
tremnr, que fe faz quando a terra v'tbra, concuunA,quando
fe eleva , e dcprimc , arietac,ao , quando t3Z os motos cbn-
trarios huns aos outros , e incliiucao, qunndo fe move
como hum navio nasondas.
Varias outras efpecies affignao divcrfos authores ,
que V. m.pode ver nas filofofiasde Boyle , e dc Baylet,
e cn Lourenco Beyerlinck , no feu grande theatro na
pahvra Terre-moto , aonJe achsrá Inrgamente trataJa ef-
ta macem , quc cu por mao
fer mai:: prolixo , deixo de
continuar; e porconhecer que V.m. 16 nente pertendeo
ouvir-menella , ao mefmo.tempo que pbdeenfmarme.
Agora , amigodo meu coraijaô, Ib refta naô perder
a me.nona Jas obngicbes de catholicos , e conhccer
que o caftigo , que Dcos Senhor nolTo foi fervido moflrar-
nos, fopara nbs veiodirigido , pois os que acabáraô de
vivernefte Tcrre-moto, piamente devemoscrer ( por cir>
cunftancias, quedeixo. â ponderacjô dé V.m; ) eftaôlo-
grando a bemaventuramjj ; e nbs tal vez por menos
Jif-
poftos , ficãmos para dar ríuma volca å vida , ealimpar
as confcienciss , e termos fempre lembranca dedargra-
casa Deos de nosnao matar; epoderiafer em horadecon-
dennc/iô eterna , dc que o;mefmo Senhor nos livre,
e




'Jnl'c' i/f Oiivcir.: TnvaZ e Soitfj.
Contrafaccao
tremor,que fe faz quando b ttyra vibrn, cnncufiao,qiiando
fe eleva, c Jeprime, arieracat) ,qunn.io faz os motos con-
trarios huns aos outros, e inclinacaô-, quando Je movc
comohum navio nis ondas.
.
> Varias 'oatras efpecies-. affignaô diverfos.authores,
que V.m. pbdc ver nas filofofias de Boyle,e de Buy.'et ,
e em Lourenfo Bcyerlinck , no fcu granJc theatro na
pala vra Terrctnoto, aonde achára.largamentc.tratada cf-
tamateria
, que cu por naô fer mais prolixOj deixo de
continuir; e por conheccr que V. m. íbmente pertcndco
ouvir-mc neIla,ao mefmo Tempo que pbde enfinarme.
Agora , amigo do mcu coracuô , 16 rcfta naô pcrdtr
a memoria dns obrigacbes de catholicos , e. cdnhecef
que o'caftigoy quc DcosSenhor nolfo foifervidomoftrnr-
nos, fô'para nbs veio dirigido, pois os que acabárab de
vlver nelte'Fcrrc-moto, piamente devcmos crer( porcir-
cunftancias, que deixo á ponderacao de V. m. )eltno lo-
grando a Bemaventuran<,-3,.; enbs.tal vez por menos Jif-
poftos , ficámos para Jarn'uma volta ã vĸia , c alimp^r
aS confciencias, c terrrios fémpre lembranca de dar gr.i-
Cas a Deos dc nos nno matar; e poderia ler em hora ilc con*
denacaô eterna , dc quc o mefmo Senhor nos livre ,
c




Jnjé Jc Oliveira Tro-.ao e Sonfii.
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(.) comprador dc nada se daria conta. pois o fundamenlal. o quc nnha mais mpacto
visual. era em tudo perfeito.
Não nos custa admitir que o prôprio livreiro se não íivesse aperccbido das modi:lcacOes
introduzidas no texto. mas não podemos deixar de considerar interessante \er como o impres-
sor, ou o seu superior, se aproveitou da situacãn para favorecer os interesses da sua Congre-
gacão.
Por outro lado, do ponto de vista bibliogrático. estas funcionaram. também. como marca
do local onde foi feita a reimpressão.
A rivalidade entre agostinianos e arrábidos alingiu o seu ponto alto em 1 771. quando loi
concedido â Congregaeão dos Cônegos Regrantes de Santo Agostinho o Convento de Mafra.
ate então habitado por aiTábidos. Aos arrabidos que saíam de
Malra permitiu o Papa que
transitassem para a ordem agostiniana. fazendo profissâo expressa daquele instituto. Nenhum
religioso quis usufruir do privilégio concedido. facto que Fortunato de Almeida sublinJia destc
modo:
Saindo os reiigiosos arrábidos do real Convento de Mafra a três de Maio do ano
seguinte [1771], não houve um sô. de tantos que então ali existiam, que quisesse
aproveitar d'esta gra?a concedida pelo Santo Padre, de poderem transitar de uma para
outra religião. largando o burel de S. Francisco pela murca de Cônego Regrante de
St. Agostinho. Todos os padres foram morar para os conventos da província. que
então se encheram todos, e ali acabaram seus dias socorridos da Providência.33
33 AL.MEIDA, Fortunato de. Histôria da Igrcia cm f'oriu^al. Coimbra. hiiprcnsíi Académica.
4 lomos.
1010-1922; t. IV, parte I. p. 238.
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2. 1. 5. Sernwes
Declarou Inácio Rodrigues.34 em 4 de Abril de 175". qtie "na stia olieina se reimpri-
miram vários Sermôes qtie já eorriam imprcssos com licencas deste I ribunal", e precisoti a
sua aílrmacão particularizando os seguintes eastsos:
[...] um de Nossa Senhora do Monte do Carmo que pregou \\o Algarve o Côncgo
Lourenco Baptisla Feyo. hoje Monsenhor tla Santa Igreia Patriarcal. o qual o mandou
reimprimir sem novas licen^as.
O sermão a que Inácio Rodrigues !e/. referencia e foi objecto tle contrataecac na stia
oficina. sendo impressos cerca de cento e cinqucnta cxcmplares. é o segtiinte:
SERMAÔ / DA MÃY DF DEOS. / & i SENHORA D() MONTE / DO CARMO. /
PRÉGADO / NO DIA DE Sl'A SOLENNE COMMEMORA(/AM / na Igrcja. e
fefta de feus Irmãos terceiros da Cidade de Faro, / ( 'OM ASSISTENCIA DO EMI-
XENTISSIMO. / e Reverendij/imo Cardeai Pereira. c jeu Reverendo ('ahido. i PE-
LO DOUTOR / LOURENCO BAU I 'IS'fA FEYO. / ( 'onego Magi/tral cia me (mci Sê.
Commi/Jario do Santo / Offitcio. e Beneficiado na Igreja ( 'ollegiada de / Saĩ Pedro
de Coimbra. I DEDICADO A AUGUSTA, E REAL MAGESTADE DE ELREY. E
SENHOR / DOM JOAÔ V. / NOSSO SENIIOR. [Ornato xilogrático.] / I.ISBOA
OCCIDENTAL. / Na Officina de MA.NOl.L FERNANDLS D.\ COSTA. /
Impreffor do Santo Officio. / [Tranca.J
'
Anno de MDCCXXXl. / Com todas as
licencas necejjark is .
3 "*
34
A.N.T.T., Inq. de Li^bua, Prucesso n. 5072.
■** Sô localizámos desta cspecie o cxcmplar cxistcntc na lîibliotcca Geral ila l.'niversidade tle ('oíinbra, des-
crito no Caiálogo da Coleceão de Miscclâncas. sob. o n1' 4013. \;i Bibitotcci Lnsiiana liomo III, p. 2-í). íluura
também a sua descricão. As palavras <«SUA SOl.l-.NM-..-. que integram o ntulo (linha 7). aparccem escriias. ao
contrário do que acontece no excmplar evistenie cm ( 'oimbra. dc forina dil'erenle. rũo c. «Jua jolenme->. Não
sendo possível proccdcr á colacão dos exemplarcs . não podemos aHrmar. com ngor. qual pertencc a ulicao
on-
ginal e qual a contrafaccão.
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SERMAO
DA MAY DE DEOS,
SENHORA DO MONTE
D O C A R M O.
r R F-' 0 A D C
NO DIADESUA SOLENNE COMMEMORAC.AM
na lfireia , e fefta de feus
lrmáos tcrceiros da
Cidadc dc Faro,
C 0 M ,A S I I S T r. N C / JC PO gMINÍtfTĨSStHt;
t tsierrniiíflime dvitA PtTtirt , f f" >\ne\mdo Ctbittt.
PFI.'i DOUTOR
LOURENCO BAUTISTA FEYO,
Ccn v M ■1î1fl'->l >l >'i- í'* > Sê, Caĸmijfnio diSanto
Ojficio , e 'Bĸ-'if/ici ■•{{■> m /g'/.í Ldleotada dt
Saô TcJrj de Coimhr.i.




Na Oiîicina dcMANOEL FERNANDES DA COSTA,
Iniprcíl'oi' do Sauto Ofiicio.
AniĸĸU-M.Pi 'CXX ,\T.
Ccm tliêi t> liien^ii nti'J'r'm.
LISBOA OCCIDENTAL,
NaOfĩicina deMANOEL FERNANDES
daCoíta, Imprdlor do Santo Otricio.
«o?so»*s>*î>*«o;>*í^ ♦?>*««-*>«*;>««>;>
AnnodeM.DCCXXXI.
Com tod.u aí licencas r,v:ejji\'us.
Portada e côlofon de Sermão da Mãy de Deos, & Senhora do Monle do Carmo. de autoria de Louren^o Baptisli Feio.
Confessou também que reimprimiu:
(...) outro da canonizacão de S. Luiz Gon/.aga pregado pelo mesmo Autor. o dito
Monsenhor, e por ele mandado imprimir sem novas licencas, e Lhe entrcgou els confi-
tente ccnto e cinquenta côpias.
Trata-se de:
SERMAÔ / QUE NA DUPLEZ SOLEMNIDADE / dos dous Santos, / GONZAGA, /
E / STANISLAO, / Em dous dias dividida, celebrou o Collegio de Sant-Iago da /
Companhia de Je/us da Cidade de Faro. I PREGOU I Com a ffi ftencia do Cabido
da mesma Sê, a quem coube a / fe ftividadc do pnmeyro Santo em o primeyro dia, / O
D. LOURENgO / BAUTISTA FEYO, / Conego Magi ftral da mesma Se. Bene-
ficiado na Igreja Colle- / giada de Saô Pedro de Coimbra. e Comi f fario / do Santo
Officio, / Em 6. de Setembro de 1727. I [Ornamento xilográfico.] / LISBOA OCCI-
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DENTAL. / [Tranca.| / Na Ollieina dc MKHJFX RODRKHTS. MDCCXW'
Com todas as licencas nt'ccssarias.
S.E R M A O
'QIÍE N A DUPLEZ SOLEMNIDADE
'■ •'" dos clous SclllCOS ,
GONZAGA.
STANÍSLAO,
E'// d>m d> ti dividi.ii , cekhrou o OHerjide Hnrt-ttigo da
C»int>iiitbii\ tte fi\m dii Qdj,ĩedc b,vo.
P R E' G 0 U
Com ?ífiílcncii do CibiJo ila mclim Sc , 3 <]»cni coubc a
fcílivitlailc dopnniTyroSjiHo Cm o j-rinî'.yrodi.i .
O D. LOURENCO
BAUTISTA FEYO,
Contgo Msgiflral J.i linfm.l Sí , Dcnelici.iil<> 111 Ifîroja Colle-
giaili de Saô IVdjn dc C'imUra , e Commillirio
iĩo Santo CÍTicio,




Na Oftĩcina de M 1 <"• U F I. RODltlG UES,
M. [XX. XXVMI.
Ct« fnfjii it; /crnfíîj i.fcr/Jillim.
I-'olha-de-rosto do Si'rmiĩo auc i'.a ilupiez siilsinnidadi' iU!
dous Sanios. Gi>n:<ii!ii c Si,in;sian preyou L). Louiena'
Baptista Feio.
Finalmente indicou ter impresso:
[...] outro das exéquias de Bl-Rey D. Joĩio V, composto e recitado na cidade do Porto.
por um religioso Loio cujo nome lhe não lembra. o qtial sermão reimprimiu ele
eonfitente sem pedir licencas.
Fê-Io "para desta diligência tirar algum Íucro". e "imprimiu e tirott tttn cento de copias".
de que sô vendcu duas e as restantcs tinha ainda em seu podcr.
O sermão que foi objeeto de eontraí'accão na ot'icina olc Inácio Rodrigues apresenla a se-
gtiinte dcscricão bibliogrática:3'1
ORACÅO / FUNEBRE, IUSTORICA. / F PANFOVRICA. RECITADA / Nas
íolemni ffimas Fxequias. qne na morte / IX)
'
FIDFI.ISSIMO RFY ' E SFNIIOR /
'■'
(') exemplar que consultámos na Biblintcca Nacional ile Lisboa tem a cota K l') I 2 IT. A su.i clescncão
tlguia tambem no ( 'atálogo da Colcccão dc Mi\cciâncas da HXî. (J.C.. sob o n" 14lJ(».
I). JOAÔ V. / DE PORTU'AI . De /aitdojci. c ctcnui rcconiucao. ( 'ELEBROU/ O
Excelleniii iimo c Reverendijjimo Senítor 1). Fr. Jozc Ma- rĸi da Eon/eca c Evora.
dn Conjelho de S. Ma^e/fade / Ex-Ocrn/ cios Mcnores. Aj/i/lciue do Sôlio dc S San-
li- / dade. Bijpo do Porto. ccc. Na S. Igreja Cathedral em 5 de Setembro de I 750. /
PLLO PADRE MLSTRE DOITOR / AMONIO DE S. MARI'IIA FOBO. (one-
go Secular da Congregacão de S. João Fvangeli ( ta. Len- / tc de Theologia. e Doutor
pela Univerfidade de Coimbra. / Examinador Synodal deste Bi í'pado do I'orto. e
Acade- / mico dos Arcades dc Roma. / PORTO: / |Tranca|. Na Ol'licina Episeopal de











Nas foIeniniiTimas Exequias , que namaitc>'j'^
"FfD EL I S S IMOREY "K i-
E SENHOR
D. JO AÔ V.
DE P ORíFU G A L?
... Defaudofa ;, eetefyta recorda$aC',
c elTb.r O U
0 Exceĩ'.entljfimo e Revcrendiffimo. Scnbor D. Fr.Jozé M*-
ria^da'íonfeca e Evora , JoConfelbo deS- Mafrflade.
Ex-Geral åos Mcnores ,' Ajfjlente io Sclio de S. Semti-
'daãe , Bifpo ao Porto , &c.
Na S.Igreja Cathcdral cni j dc Sctembro dc 1 750.
PELO PADRE MESTRE DOUTOR
ANTONIO DE S. MARTHA LOBO,
Cone^o Secular åi Congrê'*£î(J!<*»'e'!!!jWfl3 Ev.ingeliíta, Len-
te deTheologia, e Doutor pela Uiúveriĩdade de Coimbra,
Examinador Synodal deíte Biípado doPorto ,e Acade-
■-<■ mico dos ArcadeydeRoma.
P OTJTO:
JN'a Oiíicina iipiiujpat de Manoel Pedroí'o CoLmbra.
— Anno M. DOCLI.
Com aj iicencas ntcejmas.
Portada de Oracaô I'iinchrc il.'siortni. c l'niu'c.) rti.it rctiUuL;
nas soií'niiĩtssinins ti\iyuut.'> . . lL' l> .loaô '. por I). |-i\ Josc
MarÍLi da I'onsocu c l-.smi:
Dada a escassez de exemplares conhecidos. é impossívei determinar se as espécies com-
pulsadas pcrtencem ã edicão original ou â sua contrafaccao. Kica. no entanto, lancado o alerta
para a existencia de edicôes-piratas destas espécies. saídas dos prclos lisbonenses de Inácio
Rodrimies.
ss
2.2. OBRAS /MPRESSAS CLASDESTINAMESTE, CUJO TEXTO SUSCA FOI SUB-
METIDO A CENSURA OU SÃO MERECEU A SUA APROVA^ÃO
2.2.1. Breve Resposta ao Insolente Prologo; Crisis Apologetica
Pcrante o inquisidor Francisco Mendo Trigoso. em 16 de Marco de 1744, José da SiTva
da Natividade,37 cristão-velho, impressor, natural dc Lisboa. e aí morador "por detrás da fre-
guesia de Santa Justa", íilho de João Goncalves, atafoneiro, e de Paula Maria. revelou ter co-
nhecimcnto de que "nesta cidade sc têm imprimido alguns papéis sem licenca do Sto. OIício".
Sabia-o, pois ele prôprio linha dado ao prclo um, intitulado Breve reposta ao insolente prolo-
go da Ridicula oracão academica recitada na Academia do Sapateiro Antonio Ferreira de
Mesquita. Fê-lo a pedido de Bernardo Fernandes, impressor e morador na rua das Mudas.
ignorando que não havia as licencas necessárias.
José da Silva da Natividadc, pretendcndo fazer crer a sua inocência, revelou todos os
pormenores relativos â impressão daquela obra. Rclatou que. "no tcmpo de Entrudo proximo
passado", foi elc declarante a casa de Bernardo Fernandes, impressor e abridor dc letras e
estampas, saber se já tinha aberto as letras que lhe encomendara. Não estando mais ninguém
presente. Bernardo Fernandes "tirou do seio o refcrido papel" e perguntou-lhe se c queria
imprimir ". porquanto ele tinha ocupado todos os prelos e a sua letra era conhecida". José da
Silva da Natividade manifestou a sua disponibilidade para fazer a impressão, levantando apenas
uma objeccão - "não ter as letras maiores para o princípio e as menores da margem". Bernardo
Fernandcs prontilicou-se a emprestar as letras que lhe faltavam e José da Silva da Natividade.
"na boa fé de que haveriam as licencas necessárias para a impressão dele", decidiu imprimir a
obra referida, sendo-Ihc recomendada a maior brevidade na composicão.
Rcgressado a sua casa, comecou a "compor o papel e. achando ncle algumas coisas satí-
ricas contra certo religioso",38 procurou, de novo, Bernardo Fernandes para saber se tinha
37
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, processo n" 2630. 0 estudo do processo de José da Silva da Natividade
leva-nos a concluir que este decorreu em tiês momentos cronologicamente diferentes. já que o réu foi apresen-
tado pela primeira vez em 16 de Marco de 1744r de novo em 1750 e ftnaknente em 12 de Junho de ! 753. Da
primeira apreseniacão consta apenas no processo a contlssão do impressor e parece-nos evidente que e.sta, com-
provando a pertinácia do arguido na impressão clandestina, funcionou como agravante na decretacão da pena
imposui ao impressor pelos factos ocorridos em 1750 e 1753.Sobre este impressor informa, apenas, Ângela Bar-
celos da Gama, no ;u"Ugo mencionado, que a sua actividade profissional decorreu entre 1742 e 1769.
38 Traua-se de Fr. Francisco da Cunha, autor de Oracarn Academica. obra que suscitou a publi:aeão de
Breve Resposîa ao Insolente Prologo. Nasceu em Lisboa, sendo filho de Domingos Araújo. escrivão cos feitos
da Coroa, e de Bárbara da Cunha. Insuuído em Humanidades e Língua launa, professou no Sagrado Instituto
dos Ercmitas Calcados de Sto. Agosúnho, no convento de Ltsnoa. a 6 de Marco de 1714. Tornando-sc um pro-
tundo conhecedor de Teologia, come^ou por ensinar essa disciplina no convento em que protessara, tcndo mais
tarde ensinado no convento de Leiria, do qual foi Prior, e no convento da Penha de Franya. Pela sua prudência
e capacidades foi Presidente no Capítulo Geral celebrado na cidade de Perugia, Procurador da sua Província na
Corte de Roma. Vig;írio Provincial no Reino do Algarve e Examinador Sincxial do mesmo Bispado. Pira além
da obra mencionada são da sua autoria: Oraøo funebre. Laudatôria, Historica e I'anegyrica nas Exeqnias do
Sumrno Pontiftce Benediclo XIII de i>loriosa memoria, que na Sé da Cidade de Faro Reyno do Algarw mandou
celebrar o Kmincntissimo Senhor Cardeal Pereira fazendo nestas Pontificial. Lisboa, na 01. Augustiniana,
1730. Serrnão Panegyrico do Glorioso grande, ou mayor Santo S. José J'undado no Decreto da Sagrada
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licencas para aquela impressão. pois "tinha achado no dilo papel algumas cousas quc nao Ihc
nareciam bem". Bernardo Fernandes retorquiu que "não tinha liccncas neni seriam necessá-
rias". pois "aquele papel fora composto por l'rei Manuel Rodrigues.
'"
religioso franciscano. e
que manuscrito tinha comdo por toda esta cidade".
Concluída a impressão. José da Silva da Natividade mandtui cntregar trezentos c.xem-
plarcs ao impressor Bernardo Fernandes e "recebeu dele duas moedas do seu trabalho '. Ficou
em seu poder, com os exemplares que imprimiu a mais, "cerca de quarenta e tantos". os quais
guardou em sua casa "pelo medo que teve desie Tribunal". depois de ter otivido dizer qtte as
pessoas que o viram "se haviam escandalizado muito de tal coisa se imprimir". Os exemplares
de Breve Resposta ao Insoiente Prologo loram espalhadas por Bernardo Femandes ou por
interpostas pessoas, e Natividade dcscorthccia que houvesse mais pessoas implicadas naquele
caso. pois "tudo o que tem referido se passou somente entre ele declarante e o dito impressor".
José da Silva da Natividade manií'estou a sua satisfacao por ter sido chamado a
confessar "a sua culpa da sorte que a cometeu". pediu misericôrdia e implorou perdão do
"engano que Ihe fez o dito Bernardo Fernandes".
Congregacaô dos Eminentissimos Cardeais em 19 dc Dezeinbro de 1726 pelo c/ucil sc manda por S. Jozé na
iadainha dos Santos depois de S. João Bautisia prcgado na Sc' de Faro. Lisboa, na Uf. Augustiniana. I 73 I e
sob o anagrama Ricardo Fineca Fascunh, Relacão da I'rudigiosu Savegacão da Sait cliainaa'a S. Pedro e S.
Joao. da Companhia de Macau. por mercé da miktgrosissima imagem de S. .S'. da Franca. xenerada pcotectora
das naus de comercio dcstc Reino. Lisboa. na Ofíicina de José da Silva da \ati\ idade. 1 743.
Cf. MACHADO, Diogo Barbosa. Biblioteca Lusiiana. Coimbra. Atlântida. 4 t.. 1065-1967; t. II (1966).
p. 140 e SILVA. Inocêncio Francisco da, ei alii. Dicionário Bibliográftco Ponugues. Lisboa. Imprensa Nacio-
nal. 22 t., 1859-1923; t. VII (1862). p. 72 e t. IX (1870). pp. 282-283.
-'"' Frei Manuel Rodrigues era natural da cidade do Fimchal. onde nasceu em 25 de Novembro Je 1697.
sendo filho de Francisco Moreira Romão e Josefa Maria e sobrinho do Doutor Pcdro Moreira, Comissário do
Sto. Ofício, Deão e Governador do Bispado do Funcltal. Viseu a sua juventttde no Rio de Janeiro e Buenos
Aires. tendo efectuado ai os seus estudos. Entrou na ordem franciscana em 171 S, tenao professado soknemente
no Convento de N. S. da Assumpcâo, em Buenos Aires. a 26 de Julho de 1719. Regressou, alguns anos mais
tarde, a Lisboa por razôes familiares. Contam-se entre obras da sua autoria as seguintes: Scrmão a'a fe.nividade
do Cfiacão de Jesus no Real Mosleiro de S. Senhora dos Muriyres das Religtasas dc Sacuvém. Lisboa, Mau-
rício Vicente de Almeida, 1 732; Tardes da Ouaresma prcgadas na Igreja das Chagas, Frcgttcsia dos homcns d<>
mar no anno de 1718. Lisboa. na Officina Silviana da Academia Real, 1738: Scrnnîo l'ancgyrico em accâo de
Cracas na solemne Festa, que pelas meihoras do Scrcrnssnna Senhor Injante D. Antonio lizcrao os seus crntdos
na Real Capclla de S. Senhora das Secessidadc. Lisboa. na mesma oficina. 1739; Sermaa de accão de grucas
com Sacramento exposto no Convcnio de Rcligiosos Arrahidos pela meihoria a'o Muito Ait<>, e Poderos'j Rcv
D.
João <> V rios.so Soberano. Lisboa. na mcsma oficina. 1742: Scrmão l'ancgvnca d<> (ilunoso S. Liiiz Rcv de
Franca. Lisboa. por Miguel Manescal da Costa. Impressor do Sto. Olicio I IMv. Scrmao dc Accão dc C'-acas na
salc.'iiniaade consagrada ao glorioso S. Luiz Rey dc Franca na dia cm que sc cclcbrava a Igrcja
a glonoso
Santo Estcvão Rey de Hungria pelo prodigiosos milagre de rcsiituir a Jalla a Cuiherina !<<>za de desus Lisboa,
por Francisco Luis Ameno. 1748; Panegynco Funehre nas E.xequias do Mu't Alio Poden>so. Fidelissimo Rcv
D.
João l' íA' Portugal celebradas pelos Religiosos Alentãens na sua Igrcja de S. João Scpomuccno cn 31 de.
(htlubro de 1750. Lisboa, por Miguel Manescal da Costa, 1 750; Panegyrico /unebrc nas c.xcquias da muito aita
Rainha dc Poriugal a Senhora D. Mariana de Austria. celebradas no Rcal Convento dc S Francisco dc Lisboa.
a 2 de Sctembro de 1754. Lisboa, pelo mesmo impies>or, 1755; Sermão l'ancgvnco da lintnaculada Conceicão
de Martti Samís.sima prcgado no dia 12 de Dezembro de l~56. na solcmnidadc iniitu/ada a Fe.sta da Bolca com
assistcncia do regio Trtbunal do Conselho da Fazcnda. Lisboa. pelo mesmo impressor, 1757 e Oracão
Acadcnnca. recitada na Academia dos Esco/hidos para o cuito Vlariano no dta primeiro de Agosto de /~56.
Saiu juntamente com o Sermão precedente. Cf. MACIIADO. Diogo Rarbova. ()h ctt.. i. III. pp. 356-35"' e t IV,
p. 240.
A publicacão deste folheto-resposta, cuja deserieão bibliográíica é a seguinte:
BREVE / RESPOSTA / AO IN'SOITNTT. / PROLOGO / DA / RIDICVLA / ORA-
gAM / ACADEMICA, / RE( 'ITADA \'A I ACADFMIA
'
DO SAPATEIRO / AN-
TONIO FERREIRA DE / MKSQLTTA / AO ARCO DA / GRAI.A. / [ Tranca| / POR
HUMIMPARCTAL.
inscreve-se na polémica criada a partir da publicacâo. em 1743. da obra de Frei Francisco da
Cunha, de que apresentamos também a descricão:
ORACAM / ACADEMICA. / PANFGYRICA. 1 IISTORICA. / Encomia ftica. Profa-
no-Sacra. / OUE PELOS FELICES SUCESSOS, E VICTORIOSAS ARMAS DA /
Augit/tif/ima, e Sereni/Jima Rainha dc Hungria, c Bohemia. &c. Com a / di/cripqão
do me/mo Reyno, e Corte de Praga, e das chtas victorias / do Panáro. c Meno;
adornada de varias Poezias, e muntos vcr/os / dos milhores engenhos Portuguezes. /
CONSAGRA, TRIBUTA, E OFFERESE / á mej'ma Soberana Senhora I D. MARIA /
THEREZA / AUGUSTA, CHRISTINA. AMELIA. / WALBUROA DE AUS PRIA. /
Seu mayor Empenhado. e no affecto menor Jubdito. / 0 VI. Fr. FRANCISCO / DA
CUNHA AUGUSTINIANO. / LENTE JUBILADO NA SAGRADA THEOLOGIA
EXPRIOR DO / Convento de S. Ago ftinho de Leiria. / e de N. S. de Penha de
Franca de / Lisboa, Di fcreto do Capitulo Geral da fua Provincia de Portugal em /
Perugia, e Procurador da mesma Provincia na Curia de Roma. / Vigario Provincial
dos Conventos da fua Ordem no Reino / do Algarve: Examinador Synodal do
me fmo Bi fpado, / e Prêgador da Capella Real da Bempo fta. / LISBOA: / Na Offici-
na ALVARENSE. / Anno de MDCCXLIII. / [Vinheta ao centro do pé-de-inprensa
partindo-o em duas metades] / Com todas as licencas necejjarias.
A Oracam Academica é precedida por um "Prologo ao Leytor Curioso". em que o autor,
aíirmando a sua superioridade. ataca violentamente os leitores. menosprezando as suas
capacidades, como se depreende da leitura do seguinte exccrto:
Disto não tenho eu culpa, porque também. quando prego. é so para quem me entende
e não para quem sô me ouve. e como os ouvintes são inais que os sábios. assim são
mais os leitores néscios do que os Doutos.4"
Ao longo do prôlogo, o Padre Francisco da Cunha não poupa ninguém. A sua animo-
sidade dirige-sc contra aqueles que não entendem o que ele diz. contra os que sc acham cttltos.
40
CUNHA, Fr. Francisco da. Oracam Academica. Panegvrica. Hisiorica Encomiastica. f'rofano Sacra que
pelos Felices Succesos e Victoriosas da Augustissima e Serenissima Rainha da llungria e Boemia. l.isboa, \a
Offtcina Alvarense, MDCCXLIII, p. III.
91
e também contra os que, nada tendo produzido, têm a ousadia de criticar o trabalho de qttem
produz alguma coisa:
Mas como tu não fazes nada. ncm como eies, nem ainda como cti. e nao os lcs. ncm
estudas, e sô falas. e murmuras. por isso reparas, e motejas no qtie não deves, como
catôlico. que te suponho, natural que es. e amigo que deves ser."
Ignoram-se as circunstâncias em que nasceu este texto, pelo que nos é difícil compre-
ender as razôes que levaram o autor a escrever um prôlogo de naturcza tão demolidora. A vio-
lência do texto provocou críticas anonimas de ígual dureza, tendo sido publicadas clandestina-
mente duas obras. Uma é Breve Resposta cto Insolente Prologo. da autoria do francisca "to F rei
Francisco Manuel Rodrigues. e a sua impressão foi l'eita na oticina de José da Silva da \a-
tividade. a pedido do impressor Bernardo Fernandes. no ano de 1744: a outra intitula-se CRI-
SIS / APOLOGETICA, / QUE A HUMA ORAQAM TAMANHA. COMO / a noite de Inver-
no (que compoz hum Prégador. que / íô prega para quem o entende) / FEZ i QL'EM MAIS
NAM ENTENDIA. / RECITADA I NA SALA DO CA/AMENTO / DO I LAGARTO DA
PENHA / COMA I SENHORA DONA COBRA / Da Nc'to dc Maccio no dict clas Jitas Vodas. I
DE LO GOLOZO DAS SORTES. / Imprej'a / NO MONTE APENINO. Os elementos que
constituem o pé-de-imprensa estão praticamente omissos, sendo o local de edicão [fictício| o




O tom incisivo e de crítica cerrada â pessoa e texto do Padre Franciseo da Cunha e tima
constante nas duas obras.
Aíirma-se em Breve Resposta ao Insoienlc Proíogo:
Se he [um Mestre] na Academia do Sapateiro para ouvir V. P. em uma tripessa
adulterando as verdades da escritttra. não serve para ouvinte, porque lhe enfadam
asnciras.42
l'ambém o autor de ('risis Apoiogctĩca se dirige ao Padre Francisco da Cunha nestes
termos:
[...] o que V. P. publicou com o nome de Oraccío Academica Panegyrica. e outros
nomes, que não entendo, é cousa a que se não viu semelhante. sem pés nem cabeca:
tão inútil, amargosa, desabrida, que se não pode sofrer, sem embargos de V. P. dizer
que tem o útil misturado com o docc. [...]. Considero a V. P., com esta obra. o avesso
dos homens grandes que tem havido no mundo.43
11
IDKM. /Atøtvn, p. IV.
42 Breve Resposta ao Insoienle Prologo da Rcdiculu Oracam Academica reciiada na Academta do
Sapateiro Antonio Ferreira de Mesquita do Arco da Crucu f'or hum Imparcia/. S. I. [Lisboa] n. ed. fJosé da
Silva da Natividade] n.d. [1744], p. 4.
43 Crisi.s Apo/ogetica. qtte a huma Oracãm lamanhu. como a noiic de Inverno (que compoz um Prcgador.
que so prega para quem o enlende) Fes Ouern Mais nam Entendta. Recilada na sula do
( 'azamento do Lugario
da Penha com a Senhora Dona Cobra da Náo dc Macáo no ilia das suas l'odas. Pclo Coloso dar Sortes.
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Josc da Silva da Natividadc dis.se que sabia "atravcs de Mantiel Fcrrcira Lconardo".44 cs-
tudante, morador "nas costas do Paco do Rossio", que a imprcssão do "papcl Crisis Apologé-
tica, que é modcrmssimo", fora í'cita sem licencas. na oílcina de João Baptista Lerco, morador
junto ao Loreto. Vincou bem qttc sô o sabia por informacão do referido estudante, "que é cu-
rioso e tem cntrada em casa de muitos impressores desta Corte", pois, tendo ele cxaminado a
sua letra, "achou quc não cra especial da dita oficina c era mui comũa em muitas desta cidade".
O interesse c conhecimentos mamfestados por Manuel Ferreira Lconardo e José da Silva
da Natividadc prcndem-se, nestc caso, naturalmcntc. com o facto de ambos serem auL>res de
alguns dos epigramas publicados na obra de Frei Francisco da Cunha, Oracam Academica.45
Esta espécie apresenta ainda outro aspecto merecedor de referência especial, que se rela-
ciona com o facto de existirem exemplares em que a Oragão Academica propriamente dita
(que decorre da página 1 a 362) tcm rosto prôprio, e nele consta que a impressão foi feita «En
la Imprenta de la Academia Rial dc Madrid».46 Parecia-nos evidente que sc tratava de mais um
caso de fausse-adresse, e as nossas suspeitas confirmaram-sc ao ler a Breve Resposta ao Inso-
lente Prologo. Em tom acusatorio, o autor denuncia o facto:
Derrama V. P. as suas iras contra quem o censura sem advertir que deu ao prelo antes
de ser censurado.47
44
Manuel Ferreira Leonardo nasceu em Lisboa em 25 de Abril de 1728, sendo filho de Pedro da Costa e
Antonia dos Mártires. Estudou Gramâtica no Colégio dos Jesuítas e Filosofia no Real Convento de S. Domin-
gos. Tornou-se presbítero secular e partiu em 1748 para o Pará, em companhia do Bispo da mesma diocese.
D. Frei Miguel de Bulhôes. Voltou do Pará com D. Frei Miguel de Bulhôes, na qualidade de seu secretário, e
serviu como tal em Leiria no ano 1763. É autor das seguintes obras: Eiogio funebre do P. M. Fr. Francisco de
St. Maria. Lisboa, na Oííicina Pinheirense da Música. 1745; Eiogio funebre, panegyrico, laudatorio e enco-
rniastico do insigne pintor Victorino Manuel da Serra. Lisboa, Pedro Alvares da Silva, 1748; Elogio historico,
panegyrico e encomiastico do Ex.mo Senhor D. João da Motta e Silva, cardeal da Scmcta Igreja Romana, e
primeiro ministro da Coroa ponuguesa. Lisboa, Pedro AJvares da Silva, 1748; Relacclo da viagem e entrada
que fez o Ex.mo e Rev."" Senhor D. Fr. Miguel de Bulhôes e Sousa, bispo do Pará na sua diocese. Lisboa.
Manoel Soares, 1749 e Notícia Verdadeira do terrivel contagio que desde Outubro de 1748 ate o mez de Maio
de 1749 tem reduzido a notavel consternacão todos os sextães, temas e cidades de Belem e Grclo Pará,
extrahida das rnais Jidedignas memorias. Lisboa, por Pedro Ferreira, 1749. Cf. SILVA, Inocêncio Francisco da,
et alii. Ob. cit.. t. V, p. 426 e L XVI. p. 21 1 e MACHADO. Diogo Barbosa. Ob. cit., t. III, p. 266.
45 São de autoria de José da Silva da Natividade Labertnio intrtcado, que pnnctpiando do meyo sempre se
lerá EU SOV O MAIS EMPENHADO e Laberinto intrincado, que principiando do rneyo sempre se 'ení EM
L'UBUCAR O VOSSO VALOR. Manuel Ferreira Leonardo é autor do Laberinto ern louvor da Serenissima
Senhora Rainha da Hungria, que principiando pelo rneyo sernpre se hade achar ES DA HUNGRIA A MAYOR
GLORIA; Laberinto em louvor da Serenissima Senhora Raĩnha da Hungria, que principiando pelo me.yo sem-
pre se hade achar SOIS 0 PASMO DA HUNGRIA; Laberinto intricado, que principiando do meyo sempre se
lerc't - SOIS O VALOR DA HUNGRIA; Laberinto intricado, que principiando do meyo sempre se lerci MARIA
I'HEREZA DE AUSTRIA; Laberinto intricado ern louvor do M. R. P. M. Fr. Francisco da Cunha dando á luz
iis victoricts da Hungria, que principiarulo clo meyo sempre se lerá - FILHO SOIS DE AGOSTINHO e
Laberinto Cubico que para donde quer que sc lea sempre se hade achar MARIA THEREZA DEAUSTRIA.
46 Os exemplare.s que Uvemos oporlunidade de consultar não apresentavam esta particularidade. No en-
tanto, no Catdlogo do Fundo da Anliga Livraria Benrand, sob o número 1259. é descrito um exemplí-r nessas
condicôes.
47 Breve Resposla ao Insolente Prologo da Redicula Oracam Acctdemica. pp. 2-3.
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2.2.2. Fe'ĸ^ão á Moderna ou Logracão Disfarcada; Bisnaga Fscolastica; Queixas de
Antonio Duarte Ferrão contra a Poesia
A vida académica coimbrã andou sempre envolta numa atmosfera de boémia e extrava-
gância. que serviu de pretexto, no século XVIII, a composicf>es heroi-cômicas, em ^rosa e
verso acerca das facanhas de novatos e veteranos. a quem todas as audácias eram permitidas.
Referindo-se a este "género literário especialíssimo". escreveu Rocha Madahil:
A tradigão. oral e escrita, fíxou e transmitiu de geracão em geracão o eco alcgre da
vida aeadémica de Coimbra. dando lugar á formacão de uma literatura especial,
sucessivamente alimentada pelo culto e pela saudade daqueles que em si prôprios vão
sentindo que a mocidade é bem no dizer do Poeta a rara «flor de Lotus, que em cem
anos floresce uma sô vez».48
Temos eonhecimento de que folhetos representativos deste tipo de literatura circularam
clandestinamente desde 1740. Sâo hojc preciosos. como já notara Teôfilo Braga ao chamar a
atencão para estes "quadros da vida e dos costumes da classe escolástica".4''
O ano de 1746 fícou assinalado pela publicacão. em latim macarrônico, do Palito Métri-
co. O número de edicôes que se fizeram nesse ano atesta bem o interesse com que foi recebido
quer no meio académico quer na sociedade em geral. Francisco dc Pina e Mello deisou-nos.
cm tom ressentido, numa carta a um amigo. um testemunJio coevo da popularidade akancada,
desde a primeira hora, por aquela composicão heroi-cômica:
Lembre-se V. M. do Palito, que foi ttma das grandes parvoíees que infamott a Im-
prensa, e dentro de poucas semanas se fizcram quatro impressôes.-SÍI
Havendo uma tão grande procura por este género de litcratura. já muito conhecido c cx-
plorado em Franca e na Alemanha. mas quase inédito em Portugal. não nos custa compre-
cnder que os impressores, sempre de olhos postos no lucro. se animassem a iinprimir
clandestinamente composicôes alusivas á vida académica dc Coimbra. tirando os dividendos
quc o risco acarretava.
José da Silva da Natividade51 denunciou. cm 1 6 de Marco dc 1 744. a impressão clandes-
tina de Feicũo á Moderna ou Logracão Disfarcackt e acusoti como responsável o inprcssor
48
MADAHIL, Antônio Gomes da Rocha. Sotas Biblto^ráficus accrca do l'alito Metrico e Corrciativa
Macurronea Latino-Portuguesa para o ano dc 1942. Coimbra, Coimbra Hditora. 1942. p. VI.
,,;
BRAGA, 'IVnlllo. Ob. ctl., t. III. p. 171.
50 Biblioteca Pública de Lvora. Côd. CXII 2- 1 5. fol. 4<v ( 'arta a Joao Baptista de Caslro, de 1 1 de betcmbro
dc 1758. Cit. por João Fereira Gomes. «REBLL(). João cla Silva>. (s.v). In Verbo-Enciclopcdia Lusu-Brusdeira
da ( 'ultura. Lisboa, Y'erbo, 22V., 1963-1991; V. 15 (1973), col. 1859. Até ao momento são conhecidzs três edi-
cũes de Pa/ito Metrico datadas de 1746: a ediccão original e a segunda impressão. de que há duas variantes.
ambas impressas em Coimbra, uma no Real Colegio das Arles da Companhia de Jesus. outra na oficina de An-
tonio Simôes Ferreira. Cf. CRUZ, Manuel Antônio Braga da. «Falito Metrico e Macarronea Latino Portuguesa».
Arquivo de Bibliografia Portuguesa. Coimbra, nm 33-36 ( 1 963), pp. I -7.
",|
A.N.T.T, Inquisi^ão de L.isboa. processo n°2630.
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lisboeta João Carvalho Rosa.>:
I .slc papel se imprimiu em casa de h\\o Carvalho Rosa c no scti prelo. que foi mora-
dor na rtia Nova da Palma e agora não sabe onde. c ja não tem imprensa porque a
vendeu.
Natividade tinha conhecimento de qtic a impressâo ocorrcra 'há já alguns anos mas não
sabe quantos" e as declaracôes por ele prestadas podiam ser conlirnĸidas por Pedro Ferreira.
também impressor, morador ao Calcado Velho. pois, "tendo-ambos examinado a lctra do dito
papel, assentaram que sô havia a letra dele na olicina do dito .loão Carvalho Rosa".
A localizacão e análise desta obra,5-; cuja personagem principal é tim csiudantc da
Universidade de Coimbra. permite-nos não sô rcconhecer a veracidade das declaracôes pres-
tadas por José da Silva da Natividade. mas tambcm identilĩcar tima situacão
de utilizdcão de
fausse-adresse, como disfarce para omitir o verdadeiro local dc edicão e nome do impressor
ou oftcina tipográfica.
A descricão bibliográfica da espécie é como segue:
FEIQAÔ Á MODERNA, / OU / I.OGRAQAO / DISFARC'ADA. / QUIMICAS Å
SURRELFA. E IDEAS DE TRA- / tantes, novamente inventadas para pa f far la vida
E f- / cholaftica na Univerfidade dc Coimbra â Cavalhei- / ra com applauzo. boa
vida, e dinheiro fem / af fistencia de mezadas. / ÍNSTRUCQAM BRHVE, / E pro-
veitozos dictames, que deu hum Tralctnie de Lishoa a
/ Jeu fiího. cfiicrendo-o niandar
para Coimhra no anno de / Novaio.
'
[Ornato tipogrãlico.| | Tranca.] / Impre í (o en
Madrid com las Liceneias necef farias. en la Im- / prenta de Jo feph Gonzalaz: vive
en la Calle del Arc- / nal. Ano de 1741 .
A fcmsse-adresse utilizada integra-se na catcgoria das que sc servcm do nome de um
impressor existente ou que realmente existitt, e o local de edicão indicado correspcnde
ao
local onde o verdadeiro impressor desenvolveu a sua actividade proíissional. Dc facto. existiu
em Madrid o impressor Joseph Gonzaléz. com oticina «Fn la Calle del ArenaU. cuja
producão tipográfica se situa entre 1729 e 1 749.
'4
A variantc ortogralica que individualiza na
edicão portuguesa o apelido do impressor (Gonzaiaz cm vez de (ionzaléz) é mais um
indicio
de fraude editorial.
52 Em 1 74 1 , como atrás tivemos oportunidade de relci ir. este impressor estcvc implicado na contralaccâo
da
Lista do Auto de Fé, que se realizou em 18 de Junho dcssc mesmo ano.
53 Hxistem dois exemplares na Biblioteca Naeional de Lisboa, com as cotas 1 1.0. 5I46F c II.G. 625 IV.
e
um na Biblioteca da Academia das Ciências. A sua dcscncao c também apresentada na Bibliogratia da Livrana
de Manoe.I dos Sanios. sob o n" 171, e iĸ> Culálogo du Bibltoteca de Adclino das \cvcs c \lci!<>. sob o n" 193 I .
Deve tratar-sc de uma espécie rara, pois não é rcicrida por Inocencio c sciis contiiuiadoics no Dtcionano
Bibliogrãf'tco. nem l'az parte das obras anônimas listaclas nos Dicionário.s dc Psrndtiriiiiio.s c Olvas Anontmas.
dc
Martinho da Fonseca e Albino Lapa. Rocha Madahil. n.o artigo atrâs citado. ret'ere-a pela primeira vc/. dado que
possui um cxcmplar, c advertc quc a indica^ão de Madrid "é evidentemente suposla".
54
(.;/.' GUTIERREZ DEL CANO, Marcelino. L»c cit . p. S4 e AGUILAK IMNAL. Frunctsca Bibliogrujia
de Atitorcs Espatloles del Siglo XVIII. Madrid. Consejo Superior de liivcstiijaciones Cientificas, 7 t. (1081-
1903); t. 7. p. 486. n° 3397.
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Rosto dc Feicão a Moderna e Logmcao Disjwxudu. Jada coino impressa
cm Madrid. en la Imprenta de Joscph Gonzalaz. mas ehtampada em Lisboa.
na ofieina dc João Can atho Rosa.
Xao temos conhecimento de ter sido feita outra edicão avulsa deste folheto. Ass m sen-
do. sô foi reimpresso em 1765, aparecendo integrado na segunda parte da Macarronea Latino
Porfuguesa. impressa naoficina Patriarcal de Francisco Luís Ameno.
Em Maio de 1753. o impressor Inácio Rodrigues55 confessou perante os Inquisidores
que tinha impresso sem as liccncas neccssárias. havia cinco ou seis anos,
"dois papeis
compostos na língua Latina Macarrônica. compostos pclo Doutor Joao da Silva
Rebelo e
intitulados Bisnaga Escolástica e Oucixas de Antonio Duarte Ferrão contra a
Pocsia".
Declarou, ainda, que a impressão fora combinada cntrc ele e o scti autor. João da Silva
Rebelo. sendo a autoria das obras mencionadas "cscondida dcbaixo 0>o dito nome de Antônio
**""
A.N.T.T, Inquisicão de Lisboa. processo n'' 5072.
9"
Duarte l'errão". Depois de pronta a impressão. Inacio Rodrigues entregou mil copias de cada
folheto ao Padre João da Silva Rebelo.^'
Brito Aranha conhecia apenas uma edicão avttlsa de cada um destes folhei.os.57 e
descrevett-os deste modo:
Oueixas de Antonio Duarte Ferrão, ex-()fficiai de Esludante na Universidade de
Coimbra, e actual Passante em Lisboa. Contra a Poesia. Ou meihor: Relacum das
pauladas, e mais trabalhos. c/ue Ihe cciusou a censura, cpte cieo no Pcdito Mctrico o
Cura, e Barbeiro da sua fregucsia. Évora. na Ofllcina da l niversidade. 1748. In - 8°
de 24 pp.
Bisnaga Escoíastica colhida no Campo da Cotovia peio Lavrador do Pcdito Metrico.
Primeira parte dividida em um tomo. Coimbra. 1 749. In
- 8° de 23 pp.
Se atendermos exclusivamente âs declaracôes imprecisas de Inácio Rodrigues quanto â
data da impressão daqueles folhetos. não é fácil decidir se as edicôes por ele dadas ao prelo
correspondem ou não å primeira edicâo. De facto, se a impressão tivesse ocorrido ses anos
antes em relacão â data do depoimento. isto é em 1747. as edicôes clandestinas de que hoje
temos notícia corresponderiam â primeira edicão daqueles folhetos: se ocorresse um ano mais
tarde (1748), a afirmacão anterior sô seria válida para Bisnaga Escolastica, podendo a edi^ão
de Oueixas de Antonio Duarte Ferrão contra a Poesia ser uma contrafaccão da ediclo de
Evora. Esta hipôtese parece-nos, no entanto. pouco provável se tivermos em atencão que o
autor, João da Silva Rebelo, justou directamente com Inácio Rodrigues a impressão das obras
mencionadas.
Assim, da articulacão dos dados disponíveis. parece-nos possível concluir que as
edicôes de Bisnaga Escoiastica e Queixas de Antonio Duarte Ferrũo contra ct Pocsia. saídas
clandestinamente dos prelos de Inácio Rodrigues, no ano de 1747. são as primeiras que se
fizeram daqueles poemas heroi-cômicos em latim macarrônico.
Tal como Feiqão å Moderna e Lograqcto Disfarcada. também Bisnaga Escoíastica e
Queixas de Antonio Duarte Ferrão contra a Poesia, da autoria de João da Silva Rebelo.
foram, mais tarde. integrados naMacarronea Latino-Porluguesa, ctija primeira edicão data de
1765.
•6
Apesar do número elevado de exemplares impressos. não conseguimos localizar nenhum quc se ios afi-
gurasse ter relagão com a edicĩío clandestina. No entanto, no Catalogo du Biblioicca de Sousa da Cámura, sob o
número 1067, aparece descrito um exemplar avulso de Ouei.xas de Antonio Duurte Ferrũo coniru u Poesia,
desconhecido da maior parte dos bibliôgratos. quc admitimos scr f'also. Não tem indicacôes tipográftcas. nem
data de impressão. O íbnnato é in-8° e tem 24 páginas. A sua descricjio é acompanhada do seguinte com.'ntário:
"Nas primeiras 5 páginas uma curiosa dedicatôria ao «Senhor Mestrc», seguindo-se o poema em Latim
Macarrônico até final. Opúsculo interessante do autor de Paliio Mctrico. cujos cxemplarcs são rarissimos."
57
SILVA, Inocêncio Francisco da, et alii. Ob. cii., vol. XVI (1893). pp. 92-93.
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2.2.3. Anno IFtstorico, Diario Portut>uez defenclido e viiidicado em 1746, no se^ttinte
Prologo ci n ti-eritico
Em 17 de Agosto de 1753, no decorrer da sua conlissão. o Padrc Doutor Mantiel de
Santa Marta Teixeira58 declarou perante o inquisidor:
[...] que também consentiu se dessc ao prelo na sua olicina um papel volumoso. que
não sabe ao certo que folhas tinha, inlitttlado Anno Ilistorico l'indicado. o qual c
crítico e o compôs em sua defensa um seti religioso chamado o Padre Lourenco Justi-
niano da Anttnciacão,59 em cuja impressão ele deelarantc não queria consentir por
saber que o dito Padre tinha pedido as lieencas ao Santo Ofíeio e se Ihe haviam dene-
gado; porém consentiu na referida impressão por Ihe dizer o mesmo Padre que as
Licencas ficavam por sua conta. c ele declarante assim se capacitou por retlectir que
o dito Padre é o Qualificador mais antigo que tem o Santo Oli'cio e que na verdade
conseguiria as ditas Licencas.
Ficamos assim a saber que ANNO HISTORICO / DIARIO PORTl 'GUEZ / DEFENDI-
DO, E VINDICADO / Em 1746. / NO SEGUINTE / PROLOGO ANTI-CRlTICO, um in-fo-
lio de 101 páginas, sem indicacôes tipográlicas, que se destinava a servir dc prôlogo ao tomo
terceiro do Anno Historico Vindicado, de lrei Irancisco de Santa Maria. saiu clandestina-
mente dos prelos de São Bento de Xabregas. onde Manuel de Santa Marta Teixeira tinha
instalada uma tipografia para seu uso particttlar.
>,s A.N.T.T.. Inq. de Lisboa, processo n° 263K.
'u
Lourenco Justiniano da Anunciacão Ibi um dos menibros mais iluslres ua ( on<iicgacão dos Cônegos
Scculares de S. João F.vangelista. na primeira mctadc >.\o -cculo XVIII. N'asccu cm S dc Janciro de 1 67c . na Ire-
uuesia de S. Paio da vila de Arcos de Valdevez. scndo filho de Uomingos de Amorim Duarte Dantas e de Mar-
garida Gomes de Abreu. Faleceu em Lisboa, em 19 de Julho de 1755. Recebeu a murca dc Cônego Secular úo
I.vangelista Amado no convcnto de Vilar de Fradcs a 5 de Abril de 1692, quando tinha 16 anos. Dípois de
t'requentar os Estudos Fscolásticos, recebeu as insignias Doulotais de Tcoiogo da Uni\crsĸlade de Coimbra.
com que se fez digno de ser Qualificador do Sto. Of'icio c I \aminador do Tribunal dn> três Ordens Militares.
Depois dc ter sido Reitor do Convento dc Santo l.loi dc l.isbon, l'oi clcito (icral da sua Congrcgacão. I'oi.
também. membro da Academia dos Generosos. ( '/. MAc'l IAI)( >. Diogo Barbosa. (>h. cii . t. III ( I 752). [ . 30.
an.no historĩco
D I A R I O PORTUGUEZ
D E V E-N'DIDO, E VI
N DICADO
I'.Ti 174^-
s 0 s e g c 1 n' ■;■ n
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cc tcrceiro torr.o co Anr.o Hiílorico Ou-
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a brevidadc polTive! ,
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a inftriiccao fumciente , fern o::e-
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fcnfivas , porque naô fslĸmos empuniiar ,
nem jogar outras ,
como ja moltramos em outras refpoTias féme'hantcs , fcm c.\-
ccdcrmos osprcceitos Jac:iti:2, di
dccenca , tiarc:i£isu.
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Página inicial dc Anno tlisiorico. Diano Pornt^ittiz dcfendido. c v.iuitcado
em 1746. impresso clandcstinamente na otlcina dc Santa Marta Tei\ciia.
Por motivos que adiante apresentaremos. Diogo Barbosa Machado, no suplemento â
Biblioteca Lusitana, publicado em 175(). tornou públicas as circunstâncias em que surgiu esta
obra:
[...] 0 Padre Doutor Lourenco Justiniano da Anunciaeão se animoti. sem facukladc
do
Sto. Ot'ício. que repetidas ve/es implorou. a imprimir clandcstinamente a obra no
Convento de S. Bento de Xabregas. Cabeca da stia Canônica Congregacão. cujo
temerário insulto puniu severamente o rectissimo I ribunal. ordenando qtie lhe
íbssem reclusos os exemplares de tal obra.'1"
Cerca de um século mais tarde. Inocêncio l'rancisco da Silva acrcscenta alguns porme-
nores aos dados revelados por Barbosa Machado. ao allrmar:
Foi estampada clandestinamente na prôpria casa de São Bento de Xabrcgas. dos
cônegos seculares. não obstante havcr sido trcs ve/.es negada ao autor nas estacôes
compctentes a licenca que requerera para a impressão pretendendo colocá-la î Ircnte
"°
MACHADO, Diogo Barbosa. Oh. cit.. 1. IV. p. 232.
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do lomo III do Anno Ilistorico. a qtial Ihc negaram pelo estilo satirico em qne a obra
estava escrila. Consta que os exemplares impressos loram depois aproendidos em
casa do encadernador.'1'
Hsta obra surgiu num ambiente de confrontacão e acesa polemica. em que l'oram
intervenientes directos o Padre Doutor Lourenco Jtistiniano da Anunciacão. l'rei Franciseo de
Santa Vlaria e os irmãos Barbosa Machado. Teve na sua origem. como catisa prôxima. a
publicacão do seguinte livro. de autoria de Inácio Barbosa Machado:
HASTOS / POLITICOS, E MIIJI ARLS / DA ANTIGUA. H NOVA / LUSITAMA
HM QUE SE DESCREVEM AS ACC'( H'.NS / memoraveis. qne na Paz. e na guerra
obrarão / os Portugueses nas qtiatro partes do Mundo. / ( >ITHRHCIDOS / A AU-
(iUSTA MAGESTADE / DH / D. JOÅO V. / NOSSO SHNI IOR / POR / IGNACIO
BARBOSA / MACHADO / Fiyjjiponenje Academico do Xumero da Academia
Reai. ! Com huma Di f fertacão Critica ao Anno Hi ftorico. e Diario Por- / tugue/ do
Padre Franci fco de Santa Maria, e hum Appendix / á Di f fertacaô precedente contra
o Padre Doutor Lou- / ren^o Ju ftiniano da Anunciacaô. / TOMO I.
'
LISBOA: / Na
Officina de IGNACIO RODRIGUES. [Tranca.] / M.DCCXl . V. / Com todcts as licen-
ccts necef/arias.
Não podemos, no entanto. fixarmo-nos exelusivamente na publicacão desta ebra de
Inácio Barbosa Machado para compreender toda a dimensão da questão. O problema tinha
surgido já em 1713 e, a partir dessa data, os episodios sucedem-se e a polémica vai subindo de
tom.62
Inácio Barbosa Machado apresentou ao Santo Ofício. a fini de obter as licencas neces-
sárias para publicacão, o primeiro tomo de Fastos nos princípios de 1713. Nessa mesma
altura. concluiu tambcm Frei Francisco de Santa Maria o Anno Historico. Diario PorHtguez,
notícia abreviada de pessoas grandes c cousas notaveis de Portugal. e requereu as licencas
para a sua publicacão. Estas duas obras de carácter historico têm mtiitos pontos de contacto.
distanciando-se, todavia, em parte, no objecto. 0 Anno Historico debruca-se sobre tedos os
íactos, dando especial relevância â Histôria Eclesiástica; os Fasios. tal como faz mencão o
prôprio título e se explicita no Prôlogo. privilegiam a Histôria Militar e Política:
Todo o argumento destes Fastos c militar e político. contraindo-se å Ilistôria Seeular
deste Reino e não compreendendo a Hclesiástica por não crecer esta obra a voltimes
f>l SILVA. Inocêncio Francisco da, et uln ()b. cit . i. V (1860). p. 197. Apesar úo procedimenio c\o Sio.
Ot'ício, alguns exemplares desta obra chegaram até aos nossos dias. l.ocalizámos dois: um na Biblioleca da
Academia das Ciências (cota E-40-10) e outro na Biblioteca da Ajuda (cotal97-IV-49). Ilsta obra aparece tam-
bem descrita. sempre com a indicacão de muito rara. nos seguintes catálogos: Sotixu du Cũmura. 28.20: Lttis
Xavier Barbosa. 1217: Manoel dos Santos. 4842; Bibliotecu Lusiiana. t. IV. p. 232; Dicionârio Bibtiogrâfico. t.
V. 147.
"- Socorremo-nos dos dados contidos no estudo. airás mencionado, do Prol. Silva Dias para recomtinm os
passos da polémica.
ini
mais dilatados. ctija sagrada eiupresa e asstimlo >.\o piissimo cstLido tlo R. P. I) An-
tônio Cactano de Sousa.63
A natureza semelhante destas dtias obras tornava-as concorrcnics e. assim. gerou-se nma
eerta animosidade entre os dois autores oti mesmo entre as dnas ordens religiosas [loios e tea-
tinosj. A esta rivalidade. até eerto ponto compreensivel. esta ligada uma atitude menos digna
de Loureneo Justiniano da Anunciacão. Por despaeho de 14 de Fcvereiro de 1713. a abra de
Inácio Barbosa Machado Fasíos Políficos e MiiiUircs foi enviada para eensura a Justiniano da
Anunciacão, e este. querendo favoreccr os interesses do seti amigo. Irei Francisco d: Santa
Maria, e os da Ordem a que ambos pertenciam (os Loios). reteve durante quatro meses a obra
de Inácio Barbosa Machado, invocando o estudo de proposieôes teologieas errôneas.
Entravando a publicacão de Fastos. ia lavorecendo a publicacão do Anno. qtie assim
aparecia a público sem concorrentes. Hsta situacão não se prolongou mais tempo porque Iná-
cio Barbosa Machado solicitou ao Santo Ofício a devolueão do original e a stia entrega a novo
eensor. Frei Inácio de Santa Maria. tendo sido atitorizada a sua impressão em 21 de J.ilho de
1713.
No entanto, ao contrário do que aconteceu com a obra de Frei Hrancisco de Santa Maria.
que foi publicada em 1714, o primeiro tomo de Fastos. por motivos vários. sô em 174? apare-
ceu â luz do dia.64 As razôes de tão grande atraso são apresentadas pelo prôprio attor. no
Prôlogo da obra referida:
Tão longa demora não somente foram obstáculos os artifícios inventados pela mali-
eiosa inveja de dous émulos da sua publicacão |Fr. Francisco de St. Maria e P. Dou-
tor Lourenco Anunciacão] mas concorreu o real servico qtie me transferiu á Bahia.
Porém toda esta grande diuturnidade de tempo cedeti em mais majestoso orn.ito dos
Fastos, saindo agora largamente ampliados e nervosamente defendidos.65
Porém Dom José Barbosa. teatino e irmao de Inácio Barbosa Machado, em 17.27. por
ocasião da publica^ão de Catálogo das Rainhas de Portugal. ehamon a si a defesa do seu
irmao, e desferiu violentas críticas contra o Anno de Santa Maria. pondo em eatisa o seu rigor
científico, como sc pode comprovar pela afírmacão seguinte:
[...] preciso advertir-te Leitor. que leias com grande eautela o Anno Historico. Diario
Portuguez, que escreveu o Padre Frei Santa Maria. Cônego Secular da Congtegacão
de Sâo João Evangelista. porque escrevendo as Memorias mais eélebres do nosso
Reino, o fe/ com muitos descuidos/'6
63 MACHADO. Inácio Barbosa. Fastos. Prôlogo.
64
O primeiro tomo compreende os meses de Janeiro e Feverciro. Do segundo tomo nao consta que se im-
primissem mais do que 280 páginas que chegam somcme ate 19 de Marco e aparecem raramente. CI SII.VA.
Inocêncio Francisco da, Ob. cit., t. III (185*1), p. 203. Hm Abril de 1753 liuicio Rodrigues. impressor envoKido
na edicão clandestina de muitas obras, declarou: "que se estava imprimindo na sua ollcina por intervalcs. quan-
do não havia outra cousa para fazer. um livro intitulado Fastos da Anngu c Wmi l.usiiũniu (2° tomo). composto
pelo Desembargador Inácio Barbosa Machado sem precederem licencas. porém com ânimo de não sair á luz sem
sc obterem as ditas licencas." A.N.'I'.T., Inq. de Lisboa. processo n" S072.
65 IDL'M. Ibidem, Prôlogo.
66
BARBOSA, Dom José. Catálogo das Rutnbus dc Portugul. A qttem ler.
102
A resposta não se fe/ esperar. \'o prôlogo ao lomo segundo do Anno llisiorico. l.otireu-
co .lustiniano da Anunciacâo toma a defesa c\c Irei Hrancisco de Sanla Maria, e. ineluindo
Barbosa Machado no grupo dos "leitores mal instruidos. imperlinenles e apaixonados". afirma
em tom acusatôrio:
Nao achando na obra matéria substancial em que sustentar a crítica. lancaram ;nâo de
circunstâncias leves, acidentais e opinaveis. sonhando erros. inventando desct idos. e
supondo defeitos na mesma obra. que leram com inveja, arguiram com lcveza e
censuraram com liberdade.67
A guerra estava aberta e não Fieou por aqui. Quando. em 1 745. Inaeio Barbosa NHichado
se decidiu pela impressão de Fastos, alterou o projecto inicial da obra, e antecedeu-os de uma
Dissertacao Apologetica dos «Fastos da Lusitania» c ('riiica do Anno Historico c Diario
Portugues e juntou um Appendix å Disserlacdo precedente etn cpic novamcnte sc rcfutam os
crros do Padre Francisco de St. Maria no seu Diario Portuguez. e se mosirct a insuficicncia
com que o adicionou e defendeo o Doutor Lourenco fustiniano da Anunciacão. Na primeira
parte respondeu â crítica teolôgica de Anunciaeão. por ocasião da censura dos Fasios (em
1713) e realcou os erros e falsidades do Anno Hisiorico: no Apendix dedicou particular aten-
cão ao prôlogo anti-crítico do tomo segundo do Anno Historico e. de forma muito crítica,
condenou simultaneamente Frei Francisco de Santa Maria e o Padre Doutor Lourencc Justi-
niano da Anunciacão:
Se o Padre Santa Maria e o seu Apologista tivessem pacicncia de ler os livros i npres-
sos e MSS.. assim dos nossos autores como dos Estranhos. achariam assinados os
dias de sucesso (...). 0 escrever com averiguacôes dcpende de contínuo estudo e
escrupuloso exame, requisitos que faltaram ao P. Santa Maria. ainda que ornado de
tantos elogios pelo seu Apologista."s
Anunciacão sentiu-se profundamente atingido e resolveu tornar públicas as razôes teolô-
gicas e histôricas que estavam na base das suas obras; deste modo defendia as suas capa-
cidades intelectuais e científicas. assim como as de Frei Francisco de Santa Mar.a. tão
subvalorizadas pelo antagonista. Publicou, então. com csse propôsito. apesar de não corseguir
obter as licencas necessárias, Anno Historico Vindicado, sendo a impressão clandestina
confiada a um membro da sua Congregaeão de São Joao Evangclista e tambcm qualiíicador
do Santo Ofício. o Padre Doutor Manuel de Santa Marta Teixeira.
Diogo Barbosa Machado. solidário eom o seu irmão. de tudo dá conta na Bibiioteca
Lusitana. Ao escrever sobre Lourenco Justiniano da Anunciacão, le/ notar:
Notável foi a teima, com que este Padre Doutor se constiluiu Apologista dos erros
palmares em que miseralmente caiu o Padre Francisco de St. Maria no seu Anno His-
torico. querendo sem dúvida pagar-lhe por cste pôstumo obséquio as obrigacjes de
que lhe era devedor. [...]. Nessa obra cheia de petulantes mordacidades eontra o aulor
de Fctstos se admira que na proveeta idade de setenta e oito anos com a cabeea
coberta de neve alimentasse no peito tanto Ibgo: porém. como era assoprade pelas
67
ANIINCIAC'ÃO, Loureneo Justiniano da. Anno llistorico. I. 2. prologo.
(,s MAt'l IADO. Inácio Barbosa. Ob. cit., Appendix n" .* I .
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bocas de diversos auxiliarcs, que convocou para seu socorro. não é muito que exalas-
se com tão impetuoso furor.69
Inácio Barbosa Machado não pôde deixar de retorquir a Anunciacão e fê-Io, cerca de
oito anos mais tarde (em 1760), numa obra impressa cm Paris, na oíicina de Francisco Ambro-
sio Didot, cujo título é como segue:
VINDICIAS / APOLOGETICAS E CRITICAS, / CONTRA / O PROLOGO ANTI-
CRITICO / Que e fcreveo o P. D. LOUREN£0 JUSTINIANO DA ANNUNCIA-
^AM, / Conego Secular do Evangeli fta, / IMPUGNANDO / A DISSERTA^AM E
APPENDIX / DOS FASTOS POLITICOS E MILITARES DA LUSITAMA: /
MONSTRÂO-SE [sic] / Os Erros Paimares, em que cahio o P. FRANCISCO DE
SANTA MARIA, /no jeo Anno Hijtorico, Diario Portuguez; I COMPOSTAS
' PELO
DOUTOR IGNACIO BARBOSA MACHADO, / Desembargador da Relacão do
Porto, Academico e Cen for da Real Academia da / Hi ftoria e Liturgico da de Coim-
bra, Chroni fta Geral das Provincias Ultramarinas, / e Collector de todas as Ordens
Reaes que se pa f farão para as ditas Provincias por / mercê de Sua Mage ftac'e Fide-
li f fima. / [Ornamento xilográfico.] / EM PARIS, / NA OFFICINA DE FRANCISCO
AMBROSIO DIDOT. [Filete duplo.] / M.DCC.LX. Com licenca do Superior.
E também o Abade de Sever que esclarece:
As dilacôes da impressão foram causa de que o Padre Doutor não lesse para cjnfusão
da sua ignorância esta apologia, falecendo no seu Convento de São Bento em 19 de
Julho de 1755; porém sempre será um eterno padrão dos erros, em que caiu o
P. Francisco de Santa Maria e da judiciosa crítica com que o convenceu o autor dos
Fastos.10
O Prof. Silva Dias encontra uma razão de fundo para toda esta polémica. Mais do que
um confronto pessoal ou uma luta entre conventos, estão em causa duas concep^ôes da
Historia: de um lado, uma Histôria apologética como a de Bernardo de Brito; do outro, uma
Histôria como a que a Academia de Histôria Portuguesa preconizava. E conclui:
Do lado dos cônegos é a velha escolástica portuguesa e o seu método dialéci.ico que
nos encontramos; do lado dos Barbosas é, porém, a cultura moderna, com as suas di-
rectrizes críticas e de certo modo laicas que nos sai ao caminho e fortemente nos im-
pressiona. O século XVII de uns e o século XVIII de outros polemizam e mostram-se
inconciháveis nas páginas destes contendores.71
69 MACHADO. Inácio Barbosa. Ob. cit.. t. IV. p. 232.
70 IDEM. Ibidem, p. 233.
71 DIAS. José Sebastião da Silva. Ob. cit.. p. 33.
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2.2.4. Benteida
Manuel Soares Yivas.72 preso nos earceres da Inquisicão de Lisboa c\c>ác Nhreo de
1 753, declarou. cm 4 de Abril desse ano, que, "depois que passou a Imprensa para o Convento
de Sao Bento de Xabregas, mandou o Padre Doutor Manuel de Santa Marta I eixeira imprimir
|...| várias obras", entre as quais se encontrava "um papel contra Bento Antônio".
A obra a que Soares Vivas se referiu. um poema heroi-comico em tres eantos. apresenta
a descricão bibliográftca seguinte:
BENTEIDA / OU NOVO METHAMORFOSE / POHMA JOCOIIEROICO / DE
ANDRONIO MELIANTE HAXAHD. / Recordam-fe nelle as aecoens do Grande /
BENTO ANTONIO / Em quanto homem: Offerecido a elle me/mo em / cfitanto
mulher, na pe/joa / DA SENHORA / DON'A BENTA
> Aj/ctfctict aci honorem noves
fora os / Bigodes. I [Ornato tipográfico.] / CONSTANTINOPLA. / Na Officina BI-
GODIANA. / Anno de 1 752. 7->
O poema, de autoria de Antônio Alexandre de Lima.74 (Andronio Meliante Laxaed é o
anagrama do autor) tem como personagem principal Bento Antônio75 e. nas páginas iniciais.
72
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, processo n° 523.
73 Existe um exemplar na B.N.L., cota L.3432P, e na Biblioteca da Academia das Ciências existiu também
um exemplar, com a cota E/802-24. No respeclivo Catalogo consta, â margem. a seguinte infomiacão: "Falta
desde 1930". A sua descricão consta também nos seguintes catálogos: Livraria Lusitana. n° 2271; Azevcdo e
Samodũes, n° 3694; Biblioteca Lusitana. t. III. p. 7; Diaonurĸ, Bibliogrúfico. t. I. p. 27. n° 151. e Sousa da Cú-
maru, n° 1683. Sô neste últirno se indica que a obra í'oi impressa em Lisboa, no ano de 1 752.
74 Alexandre Antonio de Lima, natural de Lisboa e nascido a 21 de Janeiro de 1699, l'oi sôcio da Academia
dos Ocultos e da dos Aplicados. São de sua autoria as obras seguintes: Rasgos meiricos cm varias Poesias.
offerccidas á senhora Santa Anna. Lisboa, Francisco da Silva, 1742: Orac-ão academicu joco-seria recitada em
Domingo Gordo na Academia dos Escolhidos d'esta Corie. Lisboa, por Anlonio da Silva. I"M7: Parnaso Oíym-
pico - Oracão academica, epithalamica e jocoseria recitada no Congresso iios Occttllos. Lisboa, îvanuel da
Silva. I "48; Noticia de JS'oticias. assim a modo de Conlo de Conios. Quer dizcr: Oite no presente pavci se dá
noticia de outros papeis juturos, em cada hum dos cptues sc hu de dar oittra noticia. e cm cada huma dellcts um
rc/fn'dio para o mal da tristeza. E para que venha á noticia de todos a noiicia Jus
dilas nolicias sáe o sobredito
Papel. a ser dos outros papeis, assim como digumos. Proeuno. Prologo. Prchtdio. Pro'oquio. ou A.iiifoauio.
Lisboa, Na Officina de Manoel da Silva, 1749: Com todas as licencas necejiarias: Xovcnu do Sacraiissimo
Coracão de desus, na quai se inclue o obscquto do purtssimo corucũo dc Maria Sunctissimu senhom nossa.
Lisboa, Antonio da Silva, 1747; Novos Encantos de Amor. Representacão Comica. l.isboa. por Pedro Ciaryareje;
e Sonhava o cego que via: Pois que é o que viu <> ccgo'.' Voitc /ot'liu, ucharû u resp<>sta. I.isboa, por Francisco
Borges de Sousa, 1763. Cf. SILVA. Inocêncio Irancisco da. ct alit. Ob. cit.. I I I. I 85S i. pp. 27-28.
7Í Bento Anlônio publicou algumas obras usando o pseudonimo de l'stevao Pereiia. São conhecidas as se-
guintes: Ao Scicntissimo Senhor dusto Vicento de Matozo Suf'ado c Relacâo u'<> Primeiro Dia de Toitros a 2 a'e
Julho. em que foi Ilomicida o Senhor Fulano Bogueie. Cf'. I.APA. Albino. Dicionário dc Pscudônimos. C'om-
pilado por Maria Teresa Vidigal. Lisboa. IN-CM. 1980. p. 63. Localizámos um t'olheto que deve ser também de
sua autoria. Trata-se de Relacam ou Emhargos d<> Desaggruvo de Todos os Authorcs ( 'ontru u Silvu aas Silvus.
composlu a modo de verso pelo Celeberrimo. c Presumido Doutor Estcvum l'creiru. Culhcdrutico tasigne da
tĩruvc.rsidade das Macuquices. Lente de B. u, m, Bum. Offcrccida. que he o mesmo qitc dcdicada. <. todos os
Cal/cgos para diveriimento nas horas da sesiu. Lisboa. 1 752.
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no "Argnmento (ieral de 'l'oda esta Obra". apresenta-sc. de íorma hre\e. o asstmto desenvol




DE ANDRONIO MELIANTE LAXAED.
Recordam-fe nelle as acqoens do Gran .!e
BENTO A N T O N I O
Em quanío homem: Ojferecido a elle mejmo em
qitanto mulher, na peffoa
DA SENHORA
DONA BENTAu




Na Omcina B I G O D I A N A.
Anno de 175 2.
I'onada de lîenteida. obra iinprcssa c!andesi:nameiiie cm l.i>ho:i na oilcina
particular do Doutor Manuel de Sania Vlarta Teiveira. cni I 752.
Bento Antonio, natural de Elvas, onde viveu em casa dos pais até "ã idade de mancebo",
foi uma noitc surprcendido pela presenca de Baco e Nepltmo. "Levado da sua antiga inclina-
cão", deixou-se seduzir por Baco, facto que deu origem a grandes disputas entre o Deus do
Vmht) e o Deus da Agua. Bento Antonio "deixa Pay e Patria e loee para Lisboa debaixo da
protcccam da Condeca de Alva". Continua a receber os favores de Baco até que, "sendo leva-
do de impulso superior. se embarca para Samora". () Detis úo Mar "Ihe fabrica uma
tormenta". da qual se salva por milagre. Arrependido de ter scguido Baco. "detesta os seus
eultos" e procura a proteccâo de Neptuno. Mas Baco e Keptuno aliam-se e. "conjurados
7f>
Nem sempre é laci! a leitura deste poema. pois muítas das rcferências lornam-se. hoje. de difi:ii com-
preensão. I'ara esle t'acto, chamou a atencão Alberto Pimentcl. Pocinus llcroi-i 'omicos Poriugueses (Verbeles e
ApostikisV Porto, Renascenca Portuguesa, 1922. p. 17.
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ambos em sua ofensa, vão pedir a Júpiter maior vinganca". Júpiter. sabendo que Bento Antô-
nio beneficia da proteccao da Condessa de Alva. nega-lhe auxílio. Lntão Baco converte Bento
Antônio em mulher feia, e Júpiter "alivia a pena com a Fermosura". Dona Benta :orna-se
Acafata na Corte "e o castigo que ela teve pela mayor disgraca lhe foy o meyo de mayor
ventura".
O poema abre com a proposicão. enunciando o autor as suas intencôes nestes termos:
Canto os bigodes, canto o I lerôe valente.
por sucessos de barbas atamado;
a quem deixou de Bacco a fúria ardente
De Varam em Varoa transformado.
Dos tempos de Bento Antônio guarda Dona Benta uma sô característica
- o bigocle.
A vôs, illustre Benta. he que vos toca
deste elogio a glôria toda inteira:
e acrer isto este rostro (sic) me provoca,
quando á cara nos mete a bigodeira.
bem que o ser de varam a hi se troca
em mulher natural e verdadeira
o bigode he o pincel, que tem pintado.
na presente mulher, o homem passado.
Assim, é em torno dos bigodes dos herôis Bento Antônio / Dona Benta que gira todo o
poema. De motivo de orgulho e honra pessoal, o bigode passou a ser causa de admiracão e
gáudio geral, e também factor de beleza aos olhos de Dona Benta.
O nome escolhido para a Oficina
- «Oficina Bigodiana»
- está em sintonia perfeita com
o eonteúdo da obra e mostra como autores e impressores jogavam com imaginacão e humor. a
coberto do anonimato, em situacôes de fraude editorial. A ninguém enganavam porcjue. no
ftindo, a ninguém queriam enganar. Pretendiam, em primeiro lugar. esconder a sua identidade.
e conseguiam-no. Sô hoje sabemos que «Constantinopla. na oficina Bigodiana» é, simples-
mente, Lisboa, na Oftcina de Santa Marta Teixeira, ou na Oficina de São Bento de Xabregas.
Benteida, que teve em 1876 uma nova edieão,77 foi valorizada por Frei Fortunato de São
Boaventura em Portugal e Itúlia .... afirmando este autor que. sendo a sua publicacão anterior
â do Hissope, lhe deve ser reconhecida a prioridade do género:
O poema burlesco Benteida moslrou que já nesse tempo havia entre nôs quem seguis-
se as pizadas do Lutrin de Boileati. e que não era necessário que esperássemos o
clecantado HYSOPE, a fim de possuirmos alguma cousa que nos acreditasse neste
género de poesia.78
1
Benteida. Poema heroi-comico em três cantos por Antonio Alexandre de Limu. Nova edicão. Barcelos,
1 876. In - 8° de 78 págs. Cf. Catúlogo da Bibíiotcca dc Kol de Alvarenga, n° 4714.
78
FARIA. Antonio de Portugal de. Portuga! c Italiu. l.itlcrutos portuguezes nu Italia <>u cotleccão de
subsidios para se eserever a Historia Litteraria de Poriugul que dispunha e ordenava Frei Foriunaio Monge
Cisterciense. Leorne. Raphael Giusti. 1905, p. 192. Note-se que, na obra citada, naturalmente por gralha tipo-
gráfica. não se indica correctamente o título da obra, pois em vez de Benteida figura Bcatude. No entanto, pelos
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2.2.5. Ohservacoens das Agoas das C 'aidtis tla Rctiniut ...
Manuel Soares Vivas,7g o compositor do Padre Doutor Manuel de Santa Marta Tcixeira.
declarou, em 4 de Abril de 1753. haver executado. por determinacão de seti Mestre. sem que
tivessem sido obtidas as licencas necessárias. "um livro de agoa clas Caidas". no tempo em
que a oticina se encontrava ainda instalada no convento cle Santo Flôi.
Tanto no processo cle Soares Vivas como no do Padre Mantiel de Santa Marta TeixeiraSil
nada mais é dito sobre este caso, mas. tendo em ateneão o título da obni e o ano de impressão,
pensamos tratar-se de:
OBSERVACOLNS / DAS AGOAS DAS CALDAS I)A RAINHA / OFERE-
CĨDAS / A todos os enfermos pohres. / c/uc neccjitaô de/le milagro- / 10 remedio,
para cura de / jeits achacpues. I Por hum curiozo. / Que ha vinte anos, que vive o be-
neficio / das ditas agoas. / [Ornamento tipográfico.] / PARIS: / l'Pranca.] / Na Offic.
de Jacob Vicent. An. de 1752.
Conhecemos apenas o exemplar existente na Biblioteca Nacional (Res. 3895P). cons-
tituído por XXIV páginas inumeradas, seguidas de 300 páginas numeradas. em íbrmato in-8°.
Nos diferentes catáiogos a sua descricãosl é sempre acompanhada da indicacão de "mtiito
rara", o que levou Inocêncio Francisco da Silva a afirmar:
Não vi nem conhec-o deste livro mais que um único exemplar, que em 2 de Junho de
1858 me foi mostrado pelo Senhor Antonio Maria Pereira. em cuja loja se conscrvará
talvez ainda hoje.82
pormenores apresentados infere-se que se trata de Bcnictdu. Aluss esta correccão e leita, sem que se apresenie
qualquer indicac-ão, por Teofilo Braga. Histôria da Liieruittra Poruiguesa. Lisboa. Iniprensa Naeional ('asa da
Moeda. 4 vols., 1984; vol. 4. p. 191.
■'"■'
A.N.T.T., Inquisicão dc Lisboa, proccsso n° 523.
s"
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, processo n' 2638.
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A sua descricão tlgura nos seguintes catálogos: Dicionãrio Bibliogrãfico Ponugitcz. t. VI. pp. 318-319.
n° 5; Catálogo da Livruria I.usitana. n° 2677; Cutũlogo da Btblioicca dc Jacoinc Aborim c Jouquim Zuzuric. n"
12 I I ; Cutúlogo da Biblioleca do Dr. Casimiro Simuo du ( 'iiniia. n" 25 1 5; Cut do i'undo du Livruriu C<.clh<>. n"
3935 e Cut. da Biblioteca de Muntteí Carvulhucs. n" 1125
,s-








A ivdos os enfermos folres^
que necefĩtaodéjlemilagro*
zo remejlioypara cura de
feusacbaqUes./
Por hum c^úozo i





K^Offic. dc Jacob ViccaL Au. dc tff%i'*î
Portada de Observacocn.s das Agoas das Caldas da Katnlui. obra supostn-
mente impressa ern Paris. na oficina de Jaeob VicenL em 1752.
Os processos inquisitoriais mencionados não assinalam nenhum pormenor relativo ãs
circunstâncias em que ocorreu a publicacão desta obra. cuja autoria se desconhece. Mas
a
identifícacão da sua ofícina de origem (Lisboa, Convento de Santo KIoi) abre novas
perspectivas, que ganham consistência quando articuladas com os elementos significaiivos
que a prôpria obra nos transmite e com a histôria da exploracão e administracão
da Agua das
Caldas. cujos efeitos terapêuticos reconhecidos levaram a rainha D. Leonor a promover.
nos
fmais do século XV. a construcão do Hospital Real clas Caldas.
Por provisao de 29 de Junho de 1532. foi entregue aos eônegos seculares de São
Joâo
Fvangelista (que depois se chamaram de Santo Klôi e. mais tarde. I.ôios) a administracão
dos
huspilais de ( 'oimbra. Santarém. Kspírito-Snnto de Kvoi.l Todos-ns SíiiiIus e ("aldas.83 \ssim,
a administracão do llospital das Caldas esteve confiada a esta Congregacão desdc a sua
fundacão até 1 775. tendo-lhe sido. no entanto. retirada. em varios inomentos, devido å prática
de irreeularidades e ã existência comprovada de abusos vários.
xi CARVALHO. Atiíiusto da Silva. Mcmúruts dus Caldus du Ruinha (14X4-1884). L-isboa, Ferin. D32.
pp. 65-69.
1(1«)
() ano de 1752. precisamente o da publicacão de Observaroens das Agoas das ( 'aldas
a'a Rainha*4 foi marcado por diversos incidentes. que Silva Carvalho sinteti/a desta forma:
Alguns moradores da vila em 1 752 representaram a Coroa contra os abusos e crimes
praticados no hospital pelo provedor, padre Manuel da Natividade, o almoxarife. pa-
dre Policarpo de S. José, e o despenseiro. o irmão leigo José. Por despacho de 27 de
Dezembro foi mandado Manuel Cruilherme Bequer. provedor da câmara de Torres
Vedras, proceder a devassa para averiguacão das culpas citadas e a 16 de Janeiro de
1753. tendo ouvido algumas, poucas testemunhas. entre as quais os dois enfetmeiros
Manuel Rodrigues da Silva e Manuel Henriques. apresentou o rcsultado ûo seu
inquérito. sem contudo ter examinado os livros da contabilidade do hospital. como
Ihe fo ra ordenado.85
Os acusadores também alegaram que o ('ompromisso existente nas Caldas estava
viciado quando determinava expressamente que o provedor e o almoxarife "não podem ser
frades mas podem ser clérigos, porque o verdadeiro Kstatuto que existia na misericôrdia da
vila de Ôbidos deciarava que não podiam exercer aquele cargo nem frades nem clérigos".^ O
responsável pela devassa. invocando não ter poderes para exigir o ('ompromisso existente em
Obidos. não averiguou esta acusacão.
K particularmente interessante notar que. em 17 de Janeiro desse ano. a Congregacão de
São João Evangelista encarregou o Padre Doutor Manuel de Santa Marta Teixeira e c Padre
José de São Tomás de procederem a uma devassa sobre o mesmo assunto. Apôs terem sido
ouvidas muitas testemunhas, "saíram os incriminados ilibados das culpas que Ihes assaca-
vam".87
São evidentes os interesses que aquela Congrcgacão tinha na administracao do Flospital
das Caldas da Rainha, e não podemos deixar de relacionar a publicacão clandestina do livro
Ohservacoens das Agoas das Caldas .... saído dos prôprios prelos do Convento de Santo Flôi.
com a denúncia - t'eita pela populacão daquela vila
- das irregularidades cometidas. r.o hos-
pital, pelo seu provedor e demais membros da administra^ão. Ksta ideia ganha forma quando
nos damos conta, pela leitura do Prôlogo da obra. de que o autor a publicou a "repetidas ins-
táncias dos provedores Pedro do Sacramento e Manuel da Natividade". os principais visados
84 Temos conhecimento de que, no século XVIII. foram publicadas as seguintes obras sobre as át.uas das
Caldas da Rainha: SARMENTO, Jacob de Castro Appendi.x ao qite se uchu cscripio na Muteriu-medtcu do
doutor Jucoh de Castro Sarmento, sobre a naturezu. conicntos. cffeiios c uso du^ agoas das Caldas dct Rainha.
Londres. s. ed.. 1753; PESSOA, José Martins da Cunha. Anulyse das Agous Thormues dus Caldas da Raynha.
Offerecidu ao Illm" e Ex.'"" Senhor D. Pedro Josc Soronhu e Cumôcs por ... Buchurel em Mcdicinu. Ci-urgiu e
l-ilosofiu. pela novu Reforma da Universidade de Coimbra. Connbra. 1 778 ln
- 4° de VIII-32 pp; GAGO, João
\unes. \ rutado physico-chymico-medico das ugnus dus Caldas da Rainha: no qnul sc incorporou a rcl tcũo du
epidernia que em 1775 e 1776 se padeceu no sítio do Setxul. Lisboa, Typographia Rollandiana, 1779. ln-8° de
XV'I"'S£) pp; RRANDÃO. Joaquim Inácio dc Seixas. Memorius dos annos dc 1755 a
l~SO para servirem <le
hisioria (sic) á analvsc e virtudcs das Agua.s Thcrmaes do Vda das Caldas </a Ramha Lisboa, N:i Rc«ia
OITicina Typograllca. 1781 . In
- 4° de XXXII-XVI-281 pp; TAVARLS. Franciscii. Advcru-ncia sobre o abuso c
legilimo uso das aguas mineraes das Caldas da Rainhu. Puhiicadas por ordein da Acudcmia
Rcal das S<. iencias.
Lisboa. na Typografia da mesma Academia, 1791. In
- 4" de 37 pp; Wl IHKRKING. Guilherme. Analyse
chimicu da agitadas Caidas da Ruinha. Lisboa. Typ. da Academia Real das Sciencias. 1795. In-l' dc 61 pp.
ĸ5 \DEM. Ibidem. p. 176.
sr' ini-A-L Ibidcm. p. 177-178.
s' IDRM. Ibidem.p. 178.
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na acusacão acima referida. e de que logo na Dedieatôria se transleiem responsabilidadjs para
os medicos e bolicários:
Meus amados pobres enfcrmos. paralíticos, estuporados. tolhidos. asmáticos. sar-
nozos. etc, eu vos dedico esta pequena obra toda feita para a vossa utilidade.
Deus que vos pemiitiu o achaque. logo vos proveu clo remédio. e de um remedio
tão barato que corre abundantemente sobre a lerra: não eomo os remédios de botica,
que uns se ocultam com capa de segredo. otitros se dilicultam pela exorbitância do
preco. Agradecei a Deus tanto benefício. e na oracão clo vosso agraclecimento rogai
ao Senhor por mim, que eu mais estimo as vossas oracôes. de qtie temo as injúrias
dos médicos e as pragas dos boticários.
Muito vosso clevoto
* * *
Ao longo da obra, o autor tece consideracôes sobre a eficácia terapêutica das águas e
suas aplicacôes, sugere reformas e melhoramentos que eonsidera convenientes. critica. com
dureza, alguns médicos; mas em nenhum momento se insurge contra os membros da Congre-
ga^ão de Santo Elôi, o que leva o Prof. Silva Carvalho a afirmar:
[...] vê-se que temia a má disposicûo em que eontra ele tlcavam os médicos e cs boti-
cários pela exposicão das suas opiniôes. ao passo que deliberadamente poupava nas
suas críticas os cônegos de Santo Elôi, que tão responsáveis eram dos erros que com-
batia, mostrando assim a preocupacão de respeitar a Igreja.*8
0 conhecimento da oftcina onde foi imprcssa a obra permite-nos afirmar, sem grande
margem de erro. que não "foi a preocupacão de respeitar a Igreja" que motivou a desculpabi-
lizaeão dos cônegos de Santo Elôi. Assim. parece-nos lícito inferir que a autoria da obra (que
Silva Carvalho, apresentando motivos vários. admite ser de Diogo Patulhet) deve pertencer a
um dos membros daquela Congregacão. se nâo mesmo ao prôprio provedor do Mospital. então
em exercício - Padre Manuel da Natividade - que, tal como é afirmado no Prôlogo. tanto se
bateu pela publicacão de Ohservacoens da Agoa das ( 'aldas cla Rainha ...
Note-se, também, que o Doutor Manuel de Santa Marta Teixeira. no decurso do proces-
so inquisitorial que lhe foi movido. apresentou como justificaeão clo seu envolvimento na im-
pressão clandestina os seguintes motivos:
[...] mandára fazer a impressão de tins pela eonveniência e interesse do lucro. e a de
outros por empenhos dos seus Religiosos e Superiores a qtte não poclia resistir.í!M
xx IDEM. íbtdcm.p. 170.
's''
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, processo n" 2638.
III
2.2.6, Relacam das solentnes Exei/ttias dedicadas por I). João da S'tlva Ferreira á
memâria de D. João V
Manuel Soares Vivas,'": em 4 de Abril de 1753. declarou também ter impresso. sem as
licencas necessárias, no período em que a oficina esteve instalada no Convento de Sarto Klôi
[1750-1752?], no cumprimento de ordens recebidas do Padre Doutor Manuel de Santa Marta
Teixeira. "uma Relacão das Kxequias que em Vila Vicosa se li/eram por morte de Kl-Rey
D. João. o Quinto (...)". Disse, também. desconhecer o autor da obra mencionada.
Nenhum outro dado é apresentado sobre esta Rcktcão, lanto no processo de Soares
Vivas como no instaurado a Santa Marta Teixeira. No entanto. pela proximidade de título.
pela relacão evidente que se estabelece entre a data do depoimento e a data em que ocorreram
em Vila Vicosa as exéquias em honra de D. João V. e nâo deixando de ter em conta que a
obra é anônima e nâo tem indicacôes tipográficas. pensamos tratar-se de:
RELACAM / DAS SOLEMNES / EXEQUIAS / DKDICADAS / Pelo Excellen-
ti f fimo, e Reverendi f fimo / D. JOAM DA SYLVA FERREIRA / Bijpo de Tangere,
Deaô, e Prelado da Real Capella de / Villa Vicoia em 15. e 16. cle Fevereiro de
1751. / A faudo fa memoria do Fideli f fimo Rev / D. .!( )AÔ V."
'
m
A.N.T.T., Inq. de Lisboa, processo np 523.
'"
Hxiste um exemplar desta espécie na B.G.U.C., descrita no Catálogo du CoIcl\ũ<> de Miscelãneu.;, com o
n° 3678. e outro na Biblioteca Nacional de Lisboa, cota II.G. 226 15V A sua dcscricão aparece também no
( 'uhilogo da Livrariu t.usiiana. n° 3678. Aqui, depois de se referir que a obra não apresenta indicacôes tipogrã-
tlcas e dala, entre parêntesis indica-se: Lisboa, 1 75-.
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2.2. 7. Despertador Mefrico
Inácio Rodrigues,''2 impressor, solteiro. de 35 anos. tĩlho c\c ]oí\o Rodrigues e Mariana
da Assumpcâo, natural da Lreguesia de Nossa Scnhora da l'onceicûo cm Lisboa. c ncsla
cidade morador na de Nossa Senhora da Pena a Rilhafoles. com otîcina no Poco do Borratém.
freguesia de Santa Justa, confessou perante Joaquim Jansen Moller. inquisidor. no di.i II de
Abril de 1753, que imprimira sem licencas do Sto. Oficio:
Despertador Metrico. obra em verso em que sc trata de nma alma meditando nas pc-
nas do Inferno e outros assunlos semelhantes. que ocuparam cinco ou seis fclhas de
papel em quarto, que lhe mandou imprimir Joaquim da (iuarda, cuja ocupacão não
sabe. entende que é solteiro. não sabe de quem é filho nem donde c natural e sô que é
morador nesta cidade de Lisboa no bairro de Alíama. ao qual lhc entregou. ele confi-
tente, pouco mais de quatrocentas copias do dito papel. que foi dedicado ao capitão-
-mor do Sardoal, e nele se declara ser composto por um indigno filho de S. Fĸncisco.
A obra a que Inácio Rodrigues faz referência é da autoria dc Frci Flermenegildo de Lis-
boa.93 Segundo Barbosa Machado, o autor. franciscano. dedicou-se "ao ministério do púlpito
e, desejando atrair aos Peccadores com a suavidade da Poesia. em que é perito",'M publicou:
Despertador Metrico. ou incentivos tão etficazes como vcrdadeiros para desenganos
de peccadores entendidos: ohra ncio so agrctdável para o gosto pela disposicão
metrica daforma, mas tambcm concludenic pura o fruto pcla cputiidade espintual da
matéria. Madrid, en la Imprenta de Antonio Peres de Soto, 1 752. 4°.
Lsta edicão, de que não encontrámos nenhum exemplar e so vimos descrita na
Biblioteca Lusitana, sem qualquer alusão ao seu carácter clandestino. é mais um caso ;m que
as indicacôes tipográficas que figuram na portada são falsas, disfarcando o impressor a sua
identidade sob o nome de um impressor estrangeiro scu contemporâneo. Realmente existiu em
Madrid o impressor Antonio Perez de Soto. cuja actividade tipogrãfica se situa entrc 1747 c
1779.95 Em Portugal tinha-se, pelo menos desde 1749. eonhecimento da cxistência deste im-
pressor. Basta pensar que Jusîa Repulsa, tanto na edicâo original como na "edicão-DÍrata",
tem como pé-de-imprensa «Madrid, na Officina de Antonio Perez dc Soto. i 74'>».%
''-
A.N.T.T., Inq. de Lisboa, processo n° 5072.
1,3 Frei Hermenegildo de Lisboa. rllho de João de Maios Mexia e Joscia Mana da Cru/. nasceu em l.isboa
no dia 4 de Novembro de 1 700, sendo o seu nomc civil Francisco dc Maios Mcxia. Fsiudou no Colégio dc San-
tarcm dos padres jesuítas e. mais tarde. tendo já recebido o hábito de Cavalciro da Ordcm dc Cristo. foi Moco da
Camara de El-Rey D. João V.Dcsiludido da vida sccular. ingressou, em 17 de Abril de 172 \. no Inst tuto Sc-
ráfico da Provincia da Soledadc. no Convento de N. Senhora da Assumpcão ác A/urara. da i'rovincia do Minho.




Cf GUTIERREZ DEL CANO. Marcclino. I.oc. ctt . p. K4. c AtiLII.AK IMNAL, Irancisco. t)h. cit .
I. VII, p. 230.
l'''
Pemos conhecimento que se publicou tainbém com cstc pé-de-imprcnsa a seguinle obra: Solica Chro-
nologica dos Funeraes que as Cidades, e Vitlas do Rctno de Pormgul dedtcuruô ũ suudosa memôriu d<> scu
I-'idelissimo Monarctm D. Joaũ V. [Ornato lipográtlco cm tundo-de-Iâmpada]. MADKID. I n la Imprcnta dc
Antonio Perez de Soto. [Tranca]. M.DCCLII. Admitimos quc sc uaic também dc um casu dc funssc-un'rcssc. O
exemplar que tivemos oportunidade de ver t'az partc doespolio ila ILG.L'.C. (Miscclâncas. vol l.XIX. n° LI7.^).
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Despertador Metrico devc tcr sido bem ucolhido pclo público lcitor, pois três aros mais
tarde, cm 1755, foi de novo publieado, tendo a sua impressão, a cargo de Francisco de
Olivcira, impressor de Coimbra. seguido o processo legal.97
97 Esta edicão vcm descrita no Catálogo da Livraria Lusitana, sob o n° 2282. Na Bibliotcca Nacional dc
Lísboa. no ticheiro onomâstico, há uma fícha relativa a esta edicão, com a cota L.9290P. No entanto, a cota não
corresponde â obra mcncionada e, apcsar de todos os esforgos descnvolvidos, tornou-se impossível a sua loca-
li/at;ão.
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2. 2. S. Sumários de Indttlgências
Inácio Rodrigues,98 em 4 de Abril de 1753. confcssou tcr também impresso clandeslina-
mente irês sumários de Indulgências:
O primeiro da Irmandade dos Fscravos do Santissimo da Igreja do Convento de
Santa Marta, em que falou a ele confnente o Procurador da mesma irmandade do ano
passado; o segundo da Irmandadc do Rosário, sita na Igreja de Santa Joana dos
Padres Domínicos, em que falou a ele confitente o Padre Tcotônio João, que é da
mesma irmandade: o terceiro da Irmandade dos Clérigos Ricos da Caridade
estabelecida na Igreja de Santa Justa. em que Ihe l'alou o procurador da mesma
irmandade. o dito Padre Teotônio João.
Declarou, também, o impressor que entregou âs pessoas referidas. do primeiro e do se-
gundo sumários cerca de 500 côpias de cada tim. e do terceiro mil. Dos sumários de Indtilgên-
cias referidos em primeiro e último lugar. não encontrámos qualquer rasto. Relativamente ao
indicado em segundo lugar, cremos tratar-se de:
Breve Compendio das Gra- / cas, e Indulgencias conce-
'
didas por muitos Summos /
Pontifices aos Confrades do / Santissimo Rosario. e confirmadas por Sixto V.. Pau- /-
lo V., Benedicto XI II.. e Clemente XII. [Gravura representando Nossa Senhora do
Rosário ao centro do título dividindo-o em duas metadesl.91'
98 A.N.T.T.. Inq. de Lisboa, processo n° 5072.
1,9
( 'aiúlogo da Coleccão de Miscclcincas du BXi l C n° 2675,
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Sr«nn.|n o Dc.relo <lo l'apa Innncenrio XI. o Confrĩde nĩo podepara li npplirar
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Inácio Rodrigues declarou também ser de sua responsabilidade a impressão fraudulema
de "um soneto com umas décimas". cujo assunto era louvar uma religiosa que se esperava ibs-
se reeleita prelada no Convento de Santa Anna. em Lisboa. Acrescentou ainda que
a
impressão daquela obra lhe tbra pedida por "um ajudante do regimento do Monteiro-Mor.
morador a S. José. do qual nâo sabe o nomo". e a quem entregou. depois de iinpressas
duzentas ou trezentas côpias.100
I0ÍJ Não localizámos ncnhum excmplar da edicão mcncionada. No Ctiiãlogo du i't>lct\ão de Misce.'anco'- du
H.G.U.C, sob os números 10441 e 10442. são descritas dtias espccics que. nunui primeira análise. nos parecia
poderem ter relaíão com a ediíão clandestina em referéncia. I rnia-se respeciivamente de: Homance (A
nohdtsshmt. e
religiosisstma Senhora D. Anna Mctria do Monlc Olivele. sendo qiturtu vez eleitct por dignissima
uhhadect d<> Rcul
Mosteiro de Santa Anna). S.l.n.d. e de Komuncc ucrostico. Scuue-sc o soneto cC'onformc na eleicão huma vontade
...». O acrôstico do romance e do soneto c fbrmado pelos seguintes nonics -<A S. D. Anna Maria dn Monte Olivete.
quarta vez clcita abadessa, oferece este sacrillcio D. Izabcl Cactnna dc Novais».
S.l.n.d. Xessc niesmo Catalogo. coin
o n° 4846. é apresentada a obra seguinte: F.m Appíattso de suhir rcclcitu puru preluda d<> rehgtosissimo Convento da
Senhora Santu Anna da Seraftca Ordetn. qnartu vez u prcclurissima Senhoru I.) Anna Murtu do Monte Olivcllc. I 19
de Marco de H47. Dominga da Paixũo. e d'ta do Senhor S Jozé Komunce octa-sylaho. S.l.n.d. Tendo as três ohras
como tema principal aplaudir a reeleicão, pela quarta vez. da Alxulcssa do Coiuemo de Sanla Anna. D. A ina Mana
do Monte Olivete, e sendo na obra apresentada em último lugar indircctamente indicnda <i ilata pr<>\ima da iĸorrência
daquele facto [1747], cai por terra a possibilidade de as duas obras apresentadas em primeiro lugai tercm rckicâu com
as declaracôes prestadas em 1753 pelo impressor Inácio Rodrigucs.
II"
2. 2. 9. I 'olhetos de cordel
Sc houve, no século XVIII. um campo cin quc a clandcstinidaac cditorial sc tcz scntir
de fonna acentuada - diríamos mesmo. cscandalosa -. cssc campo foi ccrtamcnlc o das loíhas
volantes. expostas em cordéis, apregoadas pelas rnas c vcndidas de porta cm porta (colporiciífc
ou vcnda ambulante). cujo negôcio pcrtcncia quase exclusivamente aos eegos. a qucm tinha
sido concedido o privilégio de "rezarem alto pclas portas c lugares públicos dcste Patriarcado
livrinhos pequenos. tblhinhas. gazetas c outros papéis avulsos c impressos".1"1
Quer se trate de relacôes de monstros. de viagens. testamcntos. scrracocs da velha. rcla-
côes de lestas, oracôes académicas, milagrcs. etc. o numero de pãginas raramentc é superior a
oito. A impressão, pouco cuidada, é feita em papel de má qualidadc. c o tom c diverlido. hu-
morístico. de parôdia, mesmo de sátira. Inocêncio. retcrindo-se a uma relacão anonimi, (Tra-
haihos de Clara Lopes). tece o seguinte comentário sobrc este tipo dc literatura:
Menciono aqui este auto, ou relacão anonima. cuja leitura. como de algumas dezenas
de escritos do mesmo género serviu, por muitos anos. de gostoso divertimento a nos-
sos avôs. Com eles se desenfadavam de longas noutes dc inverno. quando se permi-
tiam variar do Flos Santorum ou de outros livros devotos. que Ihe proporcionavam o
pasto de instruccão e receio espiritual de quc mais carcciam."12
A reaccão do público perante este tipo de literatura foi francamcnte favorável c os "pa-
péis", que. por vezes, continham no rosto frascs apelativas dc tipo publicitário
- «Estc papel
quem o quizer ver. leveo para caza para o iá lcr»liG -. consumiam-sc em larga escala. dcvido
também ao baixo preco de venda. Sendo a procura muito maior que
a oí'erta. o ambiente era
propício ã multiplicacão de casos de clandestinidade cditorial: a ousadia dos impressores atin-
giu o auge no ano de 1752. Se nas primeiras décadas do século XVIII (1730-1740) poucos
casos podemos encontrar de folhas volantes impressas clandeslinamentc. nos anos cinquenta.
e mais precisamente no ano de 1752. ano de grandes festas de touros. organizadas pelo
Senado de Lisboa em honra de D. José. é impressionante o número dc í'olhas volantes assim
impressas, o que nos leva a pensar ter havido. da parte do Poder mstituído. uma certa
tolerancia em relacão a esta literatura jocosa.
101
(iUEDES. Fernando. O Livro e a Lcituru em í'nrtugul. I.isboa. V'erho. i(>87, p. 262.
102
SILVA, Inocêncio Francisco da, et ulii ()h. cit . i. VII ( I S62). p. 376.
103 Xuva reiacam das queixas do gato sohrc a demunda quc Ihc vencco o C 'uiu.
\o primciro diu d > mez de
Ahril deste prezente ano de 1752. Compostu por lium poctu scm nomc nuturul nũo set
de que tcr'u. puru
divertimento dos Curiosos. S.l.n.d. [17521.
I 1S
!er:
De facto, tudo se passava de uma forma tão explícita que num destes íolhetos podemos
Cegos que disto viveis
já que os [tourosj nâo podeis ver.
fartayvos so em vender
a candonga dos papeis.
vendey-os todos a dez reis
senão podereis por mais.
que muitos dez réis iguaes.
fazem quantias de ouros,
deixay lá correr os touros.
vôs nos papeis contratav.I(;'4
Este tipo de literatura era na época considerado menor. popular: Bento Morganti vai ao
ponto de apresentar como justificacão para a fraca adesão inicial do público ao Anônimo o
facto de se associar indevidamente o seu periôdico a esses folhetos de cordel:
[...] bem sei que não farão todos muita azáfama por agora a estes papéis [O Anoni-
mo\ porque, tomando-os a vulto, entenderão que são da mesma natureza dos que
continuadamente íazem gemer o prelo e esganar os rapazes dos cesos por essas ruas
gntando: Novas Relacôes do Fragatinhas, Testamento deste e daquele e oatras da
mesma quahdade e de igual serventia, ainda que todos eles vêm a ter depois o mesmo
fim [...]. 105
Actualmente, estes folhetos estudam-se como documentos importantíssimos para a aná-
lise sociolôgica e cultural do século XVIII. pois são o registo vivo das tensôes sociais. dos há-
bitos, dos costumes, numa palavra. o espelho da mentalidade de um vasto sector da sociedade
setecentista.
Elias DuarteJ06 compositor de letras na ofícina do Dr. Manuel Álvares Solano do Val-
lejo? casad0 com Luísa Josefa TeodQra fíJho de Domingos Duarte ca.xe.ro d& ^^^ ^^^
e de Maria Luísa, natural da freguesia de S. Nicolau da cidade de Lisboa. e aí morador na rua
Nova do Almada, freguesia de São Julião, de trinta anos. confessou. no dia 5 de Maio de
1753, perante o mquisidor Luís Barata de Lima. que, exercendo a sua actividade de
' !'4
Nova Relacam intitulada, Modos com que os caixeiros furtam a seus Amus. e os Filhos a seus Pays e
os Estudantes enganão as Mãys e dos Offictaes que haôdem fsicj entrar a ver os Tottros. com alguns aplausos
as Francas que osforem ver. S. I.n.d. B.N.L.. H.G. 6799V c B.G.U.C. Misceláneas. 1288
MORGANTI, Bento. «Sobre as Proticoens». In O Anonymo. Repartido pelas semanas. para diverii-
mento. e uultdade do púhltco. Lisboa, n° 3 ( 1 752). p. 1 7.
"*
A.N.T.T., Inq. de Lisboa, processo nc 2635.
Embora não tenhamos encontrado nenhum proccsso da inquisicão em que Manuel Alvares Solano scia




d£ avcri§ua^ôes- PrøPôs ™ Inquisidor-Geral a sua instauracâo, nos termos
«*™tes. E outrossim se acha apresentado da mesma culpa Manuel Álvares Solano advoaado nesta corte o
^31 te.z Íf
ao Pre ° na sua oflcina vários papeis. sem para isso ter licenca do Santo OfTcio. [...] E qU; o dĩtoManuel Alvares Solano seja processado como apresentado para a fínal se tomar também assento conlorme o
crecunento dos autos: O que tudo pomos na presenca de V. S. para que se digne resolver-nos o que for ma.s
justo. E V S. mandara o que íor servido". Cf. A.N.T.T.. Inquisicão de Lisboa. processo n° "?638
compositor havia cerca de ano c mcio na oncina ^.\o l)r. Manuel Alvares Solano, aí sc
imprimiram grande número de "papéis" scm licenca o\o Santo Olicio. c inilicoti os seguintcs:
Tcstamcnto de Manoel Braz. Icstumenta da Franca. Tcsiamcnlo do Es'circiro.
Testamento do Cascpuiho e Carla da Sccia.
Acrescentou ainda Elias Duarte, durante a primeira conlissao. qtte os iolhetos ncncio-
nados íbram "todos impressos â custa dos eegos que para o dito cfeito os lcvaram ao reterido
Dr. Alvares Solano", com quem tudo era comhinado. e ele. 'como olieial. limitava-se a cum-
prir ordens. Aliás, segundo as declaracôes de Elias Duarte. os folhetos imprcssos ilegalmente
íbram em tão grande número que, ignorando os setis títulos. "sc tornava ímpossível indivi-
dualmente declará-los". Sentia-se arrependido por ter impresso obras para as quais nâe tinham
sido obtidas as licencas necessárias. mas não se sentia totalmente culpado. "por lhe parecer
que ao dono da imprensa, na qual trabalhava por jornal. pertencia o cxamc se tinha ou não
licenca".
Mas Elias Duarte não estava assim tão inocenle como queria fazer crer, e o inquisidor
sabia-o desde o dia 11 de Abril. Francisco Ál\Lires.l0S oíicial o\c baledor de imprensa na
oficina de Manuel Alvares Solano, tinha deelarado perante o inquisidor que "viu e presenciou
que o mestre compositor dela, chamado Elias Duarte" imprimira sem as licencas necessárias
Testamento da Franca, Testamento do Casc/uilho e Tcstamenlo de Manoei tíraz, sapaieiro.
E acrescentou:
[...] depois de impressos, vendia Elias Duarte [os ditos papéis) aos Cegos. e se
utilizava do seu produto, dando a ele testcmunha somente o ganho que lhe competia
pelo seu trabalho.
Alguns dias mais tarde, a 10 de Maio. o inquisidor mandou. ác novo. \ ir â sua presenca
Elias Duarte, preso nos cáreeres da Inquisicão desdc Abril, c csie. instado a ludo eonfessar.
disse estar lembrado que na oticina de Solano do Valle se imprimiram lambém os scguintes
"papéis":
[...] um com o título de Desengano de Ciosos. outro que tinha por lítulo Terrcmoto
cíe Tunes, os quais e otitros de c|tie agorti se não lembra se imprimiram sem licencas
do Sto. Ofício e foram ajustados com o dono da dita imprcnsa oti olicina.
Estas últimas declaracbes podem ser complementadas com as prcstadas por Francisco
de Sequeira,109 papelista ccgo, em 1 1 dc Abril dc 1753. Estc. morauor a C'olovia. dissc qtie





,os A.N.T.T., Inquisicao de Lisboa, processo n" 1 1236. Rm 2 ile Marco de I7"v o ('onselho Geral oĸlcna å
<.'Meza» que inicie averiguacôes para se saber "aonde se impnmiiam papéis ou livros sem licenci. do Sto.
Oficio". Dá-se, então, início a uma investigaciu). l|uc vai durur alguns mcscs. sendo inicriogados livrtiros. im-
prcssores, oficiais-compositores, cegos vendedoies. cnlre ouiros. Neste processo. I'ranciscu Alvares loi a deci-
ma-quarta testemunha ouvida. Demarcou-se do assunio, ao afirniar que. sendo ;iv isaclo tlo pcrigo a que sc e\pu-
nha "em concorrer para as ditas impressôes", se alastara e l'ora trahalhar para ouira ofícina.
109
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, proccsso n° I 1.236. I'rancisco dc Scqueira preslou declaracocs como
décima-segunda testemunha.
120
dc Tunes (la c 2'1 parte) e que ambos Ibram mandados imprimir por si c "outro scu com-
panheiro. ehamado Francisco da Silva. lambém ceeo". scm licencas i\o Sanio Olicio.
Partindo das declaracôes de Elias Duarte e dos dois oficiais de impressor, tornou-se pos-
sívcl localizar as obras meneionadas nos depoimentos. de quc passamos a apresentai as res-
pectivas descricôes bibliográticas:
TESTAMLNTO / QUE FEZ / MANOEL BRAZ. / MESTRE SAPATEĨRO MO-
RADOR / em Malhorca. e ftando em feti prefeito jui- / zo. aprovado pelos fenhores
Deputados / da Ca fa dos Vintequatro. regi ftado / pela ca (a do cafe da rua nova. c
vi fto por todos os curio fos. / DADA Á ESTAMPA I POR 1 RANOISCO / DAVII), /
e empreffa á fua cu fta. / [Ornato tipogrático em fundo-de-lâmpadaj /
CATALUMNA. / En la Imprenta de Francisco Guevara. / c mandada a ej'ta Cortc. e
C.idade de Lisboa. ' l0
TESTAMENTO, / E ULTIMA DISPOSIQAM. / QUE DE SEUS ORNATOS. / EN-
FEITES, E ADORNOS / FEZ IIUMA / FRANQA. / POR C'AUSA DA NOVA PRA-
GMATICA, / Querendo reformarfe, deixar o / o |sic| mundo. e entrar em Reli- /
gião, / Repartindo primeiro pelos Conventos / pobres as sitas melhores gaîias. e /
fazendo outras obras pias, I Como nellc pode ver o ílcumatico Leitor. / |Ornato
tipográfico em fundo-de-lâmpada.] / CATALUMNA: / En la Empr. de FRANCISCO
GUEVARZ./Ano 1751.111
1111
O exemplar que compulsámos na Biblioieca Nacional tem a cota L.60I63P. Lsia cspécie aparccc des-
crita no Dicionárto Bibltográftco Rortuguês. t. IX. n" 2580. não tendo Inoccncio concluido sc "-'ranciMo David
designava o nome do autor ou se se tratava de um pseudonimo. Considerou, wo cntanto. inais |>rova\el a scgun-
da hipôtese. Testumento que fez Manoel Braz l'oi, de novo. impresso em I "<S(). com licenca da Real Mesa da
Comissão Geral sobre o Exame e Censura dos Livros. na otlcina de Lino da Silva Godinho. Cf. Catãlogo da
Colcccũo de Miscelũneas da B.G.U.C, n° 6979
1 ' !
O exemplar exiscente na Biblioteca da Ajuda tem a coia 55-11, 25. n"* 20. A sua dcscricão fígura lambcm
no Culálogo da Coleccão de Miscelãneus da B.G.U.C.. n° 6973 e no Dicionário liihliográftco Tt/rmgccs. I. IX
(1870). n° 2381.
TESTAMENTDÍ
O U E F E Z |
MANOELi
BRAZ, |
'MESTRE SAPATEIRO MORADOR |
em Malhorca,eíhndo em íeu prefeito jui- *
zo,aprovado pelos íenhoresDeputados g
daCafados Vintequatro , regiftado














if En la Imprenta de Francifco
Gucvara.




| E ULTIAÍA .DISPOSICAM,
© QUEDESEUS ORNATQ.S,
1 ENFEITES, E ADORNOS
...




POR CAUSA DA NOVA PRAG.MATICÃ, «
Qperendo reformarfe , deixar o |
o mundo
,
e entrar em Reli- I
giao , |
Repartindo primeiro pelos Conventos §
/røØrw as fuas rnelhores gaiias , e %
fazendo otttras obras piasf §
Corao nelle pode ver o fleumatico Lcitor.
***** i-.*
• « • * -r;
* * ¥ * Ã








Rostos de dois testamentos. im-
prcssos clandestinameitc por
l'lias Duarte. eompositor na
oficina tÅo Dr. Manuel Álvarcs
Sulano. ccrca de P52.
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| TESTAMENTO &
| QU EFEZ . |?
ÍMARTINHOI
| AFFONSO QUEIROZ p
^Meftre Efteireiro , morador narua das>*
^ Efteiras,eftandocmfeupcrfeitojui- |f
*S zo,approvado peîosfenbores Mu- S
$| gnatas da Ribeira das Náos |*
4 REGISTADO' '§■
% Pelos Dezembargadores de pao , e corda f*
jg í/o Tribunal da Aîfandega , * t;//?o &
æ />or ío</o ofielMacaco da rua
j£
' das Efteiras. |J




II O M E M P R E T O. £*
* * * * ífe
4& * * * ĩ
| CATALUMNA,
fc
j| En la Imprenta de Francifco Gucvarz. f"
Portada de Tesiame.nto qae fez Muriuihn (Jiu'tmz. dadi> como impresso em
Catalumna. en la Imprenta de l'rancisco i. iue\arz.
TESTAMENTO / QUE FEZ / MARTIKIIO / AFFONSO QUEÍROZ / Me/tr,- E/tei-
reiro. morador na rua das / E/leiras. e/tando em /eu perfeito jui- / zo. approvado
pelos íenhores Ma- / gnatas cia Ribeira das Saôs / REGISTADO / Peios Dezemhar-
gadores de paô, e corda / clo Tribunal da Alfandega. e vi/to / por todo o fiel Macaco
da rua / das E/teiras. I DADO A FSTAMPA / POR / JOZE PORTO / HOMEM
PRETO. / fOmato lipográfico cm limdo de-lampada| / ('A l'ALUMN.-V / En la Im-
prcnta de Franci fco Guevarz.1
!:
Xovo Testamento de hum casc/uilho afhtncezado. Scm rosio. s.l.n.d.1'-''
112 B.N L. eota L.I873A.
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Caiálogo da Coirccão dc Mtscclcincts- du 13.G /■'("., n°6972.
Carta da Secia em resposta a'e outra vinda do Hrazii a esta ( 'oric. S.l.n.d.
DESENGANO / DE / CIOSOS. ,' A 1 RFYIMFNTO / l)E Ml 'LI IFRHS. / Perigo cpte
corre a formojura, ainda ífitando mais defendicict: Exprcfjado n<> succeji). que
aconteceo na Cidade de Napoles: / Conjelho para mariclos indiicrctos. / e veihos
rabugentos. I PRIMEIRA PARTE. / [Ornato tipogralico cm í'undo-de-lâmpada.] /
LISBOA: / Na Officina ALYARFNSH . An 1 753. / ( 'om Licencas.
DESHNGANO / DE / CIOSOS. / ATREVIMENTO / DE / MULHERES. / Perigo
que corre a formojura, ainda quando / mais defendida: Exprcjj'ado no succej';.).
/ que
aconteceo na Cidade de Napoles: / Con'elho para maridos indij'cretos, / e velhos rabu-
gentos. / SEGUNDA PARTE. / [Ornato tipográfíco em t undo-de-lâmpada. | / LIS-
BOA: / Na Officina do D.m MANOFL SOLANO ALVARES / SOLANO DO VAL-
LE. / Com Licengas.u-
Nova Relacão de hum grancle terremoto que n<> clia 9 do mez de Dezembro clo anno
cie 1752 succedeo na cidade de Tunes. Capital do Reyno de Argel: Calamidades. cjue
experimentarâo aquelies Barharos na prezenle secca: noticiti de algttmas exniacôes
ridiculas que temfeito para appiicar o seufalso Profeta. copiado cie huma Ccrta que
escreveo hum Marinheiro cativo naqueíla cidacle. natural da Ericeira. Lishoa. Na
Offíc. Alvarense. Anno 1753. In-4° de 8 págs.116
Pensamos que o pé-de-imprensa utilizado nos tres primciros casos («Catalumna. en la
Imprenta de Francisco Guevarz») é pura fantasia. Não encontrámos nos reportôrios biblio-
gráficos espanhôis que consultámos nenhuma obra impressa na Catalunha por um impressor
com o nome de Francisco Guevarz ou Francisco Guevara.1
17 O distarcc nao é' exclusivo destes
easos: localizámos muitas outras folhas volantcs, impressas em português. em que fiiura na
1 14 Lsta espécie aparece descrita na Bih/iograjia du Livrartu de Munoeí dos Suntos. sob o n° 77S7.
sendo
seguida de um segundo folheto, cujo título e Diftntcũo da Sccia. dado como imprcsso
«ln Venczia. Nella
Siamperia Baglioni. Anno 1746. Com licenza de Supcrinriw. Trata-se. naturalmcnte. tambcm de
uma edicão
clandestina. De Carta da Sccia existe, pelo menos. um excmplar na Bibliotcca Geral da Univcrsidadc de Coim-
bra. descrito no Catáiogo da Coleccão de Miscciårieus. sob o n° K4."î.
115
B.N.L. cota Res. 1350*°-3,P e H. G. 6690V. Na liihiiogruftu du Livraria dc Munocl dos Santt'.s são des-
critas as duas partes de Desengano de Ciosos sob o n° 6838. A descrieão é acompanhada da seguntc
nota:
"ínteressantes e muitos raros". Desengano de Cmsos foi, de novo, publicado em I 76 1 . sendo impresso na ulicina
dc Inácio No<j.ueira Xisto, como se pode comprovar pela observacão do exemplar cxistente na B.N.L..
H.G.íi77?V.
11(> Sô vimos descrita esta espccie na Bthliografiu du Livrunu de Munoel d<>s Suntos. iV' 3235. !ndica-^c
que é rara.
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Cf GUTIERRES DEL CANO. Marcelino. I.oc. cit. e AGUILAR PINAL. ()h. cit. Quanto
ao lome do
impressor. supostamente catalão, o mais aproximado que encontrámos com o utilizado
em Portugal f'oi o dc
Francisco Guasch, estabelecido em Barcelona de 1705 a 1732. ('/.' GLTIl-RRES 1)1-1. CANO. Marcel no. Loc.
cit., p. 668. Este pé-de-imprensa foi também utilizado em alguns dos folhetos da polcmica criada coni
a publi-
cacão do l'erdadeiro Mctodo de Estudar, e como tal iratá-los-cmos no capílulo 5.
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portada. como pé-de-imprensa. Catalumna. en la Jmprenta de Irancisco Guevarz oti
Guevara.lls
Não nos custa afirmar que estamos peranle casos dc clandestinĩdade editorial. mas de
modo algum nos sentimos å vontade para dizcr quc a sua impressao ocorreu na Oficina do L)r.
Manuel Alvares Solano, apesar de entre eles haver grande similitudc no tipo de letra usado.
O estudo das vinhetas utilizadas abre-nos. no entanto, tim caminho mais seguro. pois es-
tas são. frequentemente, marcas identificadoras da oficina de-origem.
RFLAQAM / DO /COMBATE / Que teve o Capitaô dc Mar. e Guerra / DOM PEDRO
STL'ART E PORTUGAL. / Filho do Excellenfi/jimo Duque de Lyrici. &c.
'
Commandante
dos Navios chamados / DRAGON. E AMFRICA. / Que jogavaô fe f fenta pecas. com a
Capitania, / e Almirante de Argel chamados / DANSIK, E NOYO. , A Capitania de 60 pecas.
e Almirante de 54. ! [Omamento xilográí1co.| / LISBOA / NA OFFICINA AHYARFNSH. /
Anno de 1752 / Com todas as licencas necej/aricts/19 termina com uma vinheta exaciamente
igual å utilizada no rosto das obras seguintes:
NOVO / TESTAMENTO / QUE FEZ / FIUMA ILFIOA / estando em feu perfeito
juizo, vi fto, e ap- / provado pelas Enfermeiras do Ho ípital, e fen- / do Te I tamen-
teira as prezas da Cadea do Tronco. / DHDICADO
/ Aos mo/jos dos Cegos para c/ue
e/tes com arden- / te zelio de/iribuaô e/ie Tejtamento peio Po- / vo: o producto. que
delle adquirirem /e / não pojjab utilizar mais que dct terca. / parte. &c. I Ornato
xilográfico] / CATALUMNA: / En la Imprenta de Francisco Gucvarz.120
NOVA / RELACAÔ / DA BATALIIA NAVAH. QUE TIYERAM / OS / AHGARA-
VIOS / COM OS / SAVEIROS / Nos mares, que confinao com o celebrado Paiz / cia
Trafaria. I [Ornato xilográfico] / CATALl'MNA: / Hn la Imprenta de Francisco
Guevarz.121
TRAQAS / DE GANHAR / DINHEIRO, / E RHGRAS / DH / CORTEZIA. / H DE
GUIZAR VARIAS / IGUARIAS / HM AMBRIAM. / Em que Je reiata algumas
qualidades per- / tencentes a varios mantimentos. I [Ornato xilográfico.] / CALAHl
-
MNA: / En la Impemt [sic] de Franci fco Guevarz.1-2
('om base nesta análise, cremos poder alirmar qtie as três obras atrás menconadas
foram impressas na Oficina Alvarcnse. Mais: considerando não haver cntre a oficina do I)r.
Manuel Álvares Solano e a Oficina Alvarense senão uma dií'erenca terminologica, parece-nos
possível concluir. sem quebra de rigor. que csics três t'olhetos, dados como impressos cm
1 ls
Scm ter sido nossa preocupacão fazer o levantamcnlo cxaustivu dus folhctos dados como impr;ssos cm
«Catalumna. En la Imprenta de Francisco Guevarz». cncontrámos mais 23 espécies difercntes. que ap-esentam
no pé-de-imprensa aquelas falsas indicacôes tipográflcas.
119
B.N.L. Res. l352T>eH.G. 15I4IP.
12(1 l-.xiste um exemplar na B.N.L., cota Res. I346|;I'.
121 l'.xiste um exemplar na B.N.L., cota Res. I346:P.
122 () exemplar que encontrámos na Biblioteca Nacional de Lisboa lem a cota Rcs. I 352'TJ.
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"Catalumna. por Francisco Ciue\arz>-. I'oram lambém impressos em Lisboa. na ollcina de
Manuel Alvares Solano. a Sao CrisUnão.
REL'AQ A'M
COMBATE




Filbo do Excelientifimo Duqne de Lyria, &*
Commandante dos Navios chrmados
DRAGON, E A M E.IUCA,
Quc jogaTaô fcrtenta pccas ,
ccm a Capitania,
e Almirante dc ^rgel tbm'ícíos
D ANSIK, E N.O VO,
A Capitania di 60. pecas,
eAlmirarde étjÂ-
S B O A
NA OFFICINA ALVARENSE.
Anno dc 1752.
Com fcdûs as lictrcas xtccprias.
com grandezi tompetente ío valor cdrnque
íe portarao na dica pdeja.
Aos marínhetros' oidenou íe !hc dcSe dous
mezes de (oldo dobrádo. -
g.,- E a todos os que fal]ecera6 napelĩjfl ', fe£ a
rcercé conecder &s Sbtøor á foáVrnulheies,









Rosto e página fínal dc Reiacam do Combate que fi'iv <> Capilão de \hir c khn-rra
Ihmi I'edm Sluart e hmn.vai
impresso cm Lisboa na Oficina Alvarense. em 1752
12í>
ã'";^ ^t ^v tt ^\ I











do Tciiamcnleira as prczas da Cadca
do Tronu).
^
»'% D EDI C A D O
I aoí mofos'dos ^Vy££;/2rA£11,
^ Cu-ieĩto dejlrmfatí^Tr/hmcrnoye^
Po-
vo \ o produdo\ que
'
dtllt. adquirirem Je
' naô poffaô uttlizâr^mais- que
âa .terca ,
parte, &e: .; |:>
\
' t
CA-TA L.U M;NAr: -'






N 0 V A .
RELACAO





ATc/ Marcs , qite cotifnao





. E* la Imprenta dc Fynciíco Guevará
TRACAS
D E G A \?u s u
DINHEIRO,
E R E G R A S
cortezia;
EDEGUl ZAK V ARIAS
IGUARIAS
E M A M B K 1 A M.
Etn qtic fe relata algumas qualidadcs per-
íencentes a tiarios mant'imentos.
V '■•>'>
CATALUMNA:
En lalmpernt de# Fiancifco GjieTaø"-
A ura\ura ornamcnial quc
cmbclc/;i o rosto des:as ircs
cspccics. supostamerte im-
prcsss.s cm «Catalumna. i'.n
la Imprciua de Irincisco
(iucvar/". c' exaclamcntc
iL'iial a t|uc l'oi utili/ail.i cc-
mo icmaic ornamcntal cni
l\L'!i\<im do Combuk' t/ue
/c'IV II (\l/>t!ílo f.f I ■> l\'tii'0
Stiuirt f l'ormgiti. ohra
inipii:».a cin Liibua ía Oli-
c:na AKarcnse. em l ".'52.
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I)e Desen^ano de Ciosos (I e II partcs) so encontrámos a edicão euja descricao biblio-
gráfica atrás inclicámos. Aliás, deve ser grande a sua raridade. pois. para aleni dos exemplares
existentes na Biblioteca Nacional,12- so vimos descrita esta especie na Bihliotecct da 1 ivraria
de Manoei do.s Santos* IV' 6838. Se. nestc caso. csti\crmos perante uma situaeao de fraude
editorial, o impressor não escondeu a sua identidade por trás de uma qualquer máscara. antcs
apostou na naturalidade, lirando partido da dúvida lancada. Parece-nos também importante
realcar que. tanto na primeira como na segunda parte, se indica que a impressão toi feita
«Com Licencas», o que foge ã ibrmula habitual de declaraí' que se possui todas as licencas
necessárias. Isto nos leva a considerar mais consistente a hipotesc de ser esta a edicão clandes-





Perigo que torre aformofura,
aitida quanåo
mais defenâida : Expreffado nofucccffo ,
que aconteceo
na Cidade de Napoles :





I • • • »x • * •
*•»»•»
» • • « *
• «
LISBO A:





A T R E V 1 M E N T O
D [•".
MULHERES,
I^crĩgo quc corrc a formojt/ra > aimla ruaiido
uia/'s dcfcndida : Hxprcjj'ado no fucccffo ,
que acontcceo va Cidade de Napoier :








NA Oíficina do D°/ MANOEL ALVARES
SOL AN'O DO VAI.I.E.
Com hccncas.
Kosto da primeira c da segunda parlc dc Desenautw dc ( ':<>.y>>'. «>hra impressa cm l.ishoa na Olicina \1\ arcnse. em 1 7?3.
Relativamente a Terremoto de Tunes. a situacao é semelhante á descrita para Descnanno
de ( 'io.sos. No entanto, não tivemos oportunidade de ver esta Relaccio. o que torna impossível
tirar qualquer conclusão. A sua descrieão figura somente na Bihíio^rafia ciu Livraria de
l2;' Na B.N.L., os exemplares tcm as cotas Kcs. 1 350'" T c II. G. 6690V
I2S
Manoei clt>s Santos (tf' 3232). e desconhccemos que tenha havido qualquer oulra edicão. \o
entanto. pelo í'acto de as indicaeôes tipográficas serem vcrdadeiras. lica sempre a pairar a
dũvida: esta edicão é ou não a quc os imprcssores declararam ter impresso sem as licencas
necessárias?
Peia confissão de Inácio Rodrigues.121 que ocorreu em 4 de Abril de 1753. toi revelado
que na sua oficina, ao Poco do Borratem, sc tmprimiram clandcstinamentc. "do dito tcmpo
[1751] para cá. vários papéis". 0 impressor indica de forma vaga os seus titulos. mas junta
informacoes fundamentais para a sua idenlificacão c que. por isso. passamos a transcrever:
1° - Taboada do Atnor. que na impressâo ocupou uma folha. composto em \erso de
romance. sem lhe saber o autor. por recomendacão c encomcnda de dois cegos
cujos nomes e confrontacôes não sabe e se deram impressas 500 côpias.
Apesar de a tiragem ter sido de quinhentos exemplares. não encontrámos nenhuna obra
cujo título tivesse relacâo com as declaracôes prestadas por Inácio Rodrigucs.
2° - Segredo da Abelha, também em verso de romance. que ocupou uma folha. não
sabe o seu autor, e [feito] por recomendacão de outro cego, chamado João Cri-
sôstomo. a quem entregou 500 copias pouco mais ou menos.
Trata-se. naturalmentc, de:
RELACAÔ / DO SEGREDO DA ABELMA. / de fcubcrto com as luzes do Appollo.
ao fom / da fua aftnada lyra, / Incluindo-Je o Amor ce^o. ÍDEADA EM ROMAN-
CE. / Por hum Anonymo do Monte Pama ío.
Esta Relaqão, de que existe um exemplar na Biblioteca Nacional e outro na Biblioteca
Geral da Universidade de Coimbra.125 e constitut'da por sete páginas e nao contém indicacoes
tipográftcas.
124
A.N.T.T., Inquisi^ão de Lisboa. proccsso iT' 50~2.
125 O exemplar da B.N.L. tem a cota II. Cĩ 14961 P: o de C'oimbra e tlcscnto no
( \utilt>^> da Cnl,:c<,âu dc












da (ua afinada lyra ,





Por hum Anonymo do.Monte
Parnafo.
/
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^lrĸa íuftancia áas florcs^
A cuidadjc#abelhinha y . ; '^ : v








Primeira página de Segredo da Abelha. iblha-v olantc impre>sa clandcstinameme na oHcina cle Inácio Rodrigues.
3° - Romance a uma sege velha de um jarra. que ocupou duas l'olhas, não sa&c o seu
autor e lhe mandou imprimir esta obra o Padre Manuel Simôes Barruncho.126
morador na calcada de Sto. Autão. ajustando com ele confitente a dita imprcs-
siui pi'lo prec-o ordináiio.
126 Manuel Simôes Barruncho era licenciado em Cánones e foi Chantrc na Kcal Colegiada de Ourém.
Inocêncio não possuía qualquer informacão sobre a sua naturalidade e daias de naseimcnto e ôbito. É autor das
obras seguintes: Centuriu Mctnca de Sortclos nnmics. I.isboa. na Oficina Patriarchal. 1 765. e Paixão moralisada
cm sonelos moraes e anagogicos, segundo a narracão dos quairo Evangclisias. I.isboa. \a Oficina de Francisco
l.uis Ameno. 1783. Cf. SILVA, Inocéncio l'rancisco da. ct alii Oh. cii . t. VI ( I Sí>: i. p. 112 e t. XVI (18931. p.
337.
13(1
Segundo o depoimento de Inacio Kodrigues. I'oram entregucs ccrca ^lc 5.000 eôpias de
Scire l'ellnt a Manuel Simôes Harruncho.
José Martins.127 impressor. tinha conhecimento de que Sege l'ellĸt l'ora impressa na oft-
cina dc Inácio Rodrigues. e denunciou o facto pcrante o Inquisidor. cm 25 de Ahril desse ano.
na sequência do interrogatôrio que Ihe toi feito por decisao do Conselho Ueral do Sto. Olĩcio.
Pensamos que Inácio Rodrigues e Josc Martins fizeram alusão a:
CARTA / A HUM AMIGO. /' Dej'crevendo a velhice de huma jege / tal como ej'ta. /
ROMANCF.128
C A R T A
A H U M A M I G O ,
yetido a velhice cie htttnafege
tal como efla.
M A N C E.
AMigo,
por divertir-me ,
Pul-me huma tarde á janela ,
Como faz qualqucr vezinha ,
Croniíta da vida. aihea ;
t Quarv
i'rimcini pa;;ina dc ( 'arta a hum amigo tlescrevendo u vcihhu
Koilrimics
nV iuna .■•i.'iie .. . uhra imnrcssa ckinduMiniimcnU: cm Lisboa >or Iiiújíi
127
A.N.T.T., Inquisicâo de l.isboa. processo n° I 1236. José Martins foi a terceira tesiemunha ouvida.
12s
li.N.L., cota Res. 1351'P. No Catãlogo da C<>IeccCto <lc Miscciãncas da BU.CC. a sua descricão é
lcita sob o n° 7024.
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Ao longo de toda esta composicao pôe-se a ridiculo o estado de decrepitude em quc se
cncontra a sege e seu jarra. o que confuma a ideia expressa por Inacio Rodrigues, como sc
pode veritlcar pela leitura do seguinte excerto:
Sege, em fim. por tradieao
Porquc na prezente cra
Cousa já fora dos e\ xos
Hum desencayxe toda ela
(...)
"
Vinha. pois dentro da sege
Proseguindo a historia mesma,
Hum secula secuiorum
De idade, e de experiencia
Hum velho pois tam antigo
Que não ha era ou calenda
Que fasa mensam dos tempos
Aos quaes ela nan preceda.
Para além deste aspecto, podemos ainda acrescentar, para íbrtaleeer a hipôtese dc ser
( 'arta a hum Atnigo Descrevendo a velhice de huma se^e taí como csta a Sege Velhct a que
Inácio Rodrigues fez referência, o facto de os caracteres tipográiicos utilizados na palavra
«Romance» (pág. 1 ) serem os mesmos que os usados ncssa palavra em Segredo da Ahelha.
folha volante também saída clandestinamente dos prelos de Inácio Rodrigues.
Hm 16 de Marco de 1753. José Martins.i2M impressor. de 52 anos. natural de São Tomé
de Gondomar, termo da vila da Barca, Arcebispado de Braga. e morador em Lisboa, na rua da
Crasta, freguesia de S. Nicolau, informou o inquisidor Manuel Varejão e Távora que na
oficina de Bernardo Antônio,130 morador na rua de Quebra-Costas, junto aos Torne ros. "se
imprimiram vários papéis e Ihe parece também que sem licencas do Santo Ofício". dos quais
sô se recordou dc "dois que se intiuilavam Testamento de fosefa de Evora c Milagre da Tcrra
Santa".
Sabia-o atraves de Manuel Ribeiro e l'rancisco da Silva. cegos. que "tinham levado os
originais ao dito Bernardo Antônio para ele t'azer a imprcssão". Pcla mesma
\ ia soux* que a
impressão de Testamento de dosefa de Evora lora i'eita a pedido de Miguel Columbinas e Soão
Baptista. O primeirn era Uvrlão de scda c morador com seu pai no Beco da Comcdia, o
segundo, moradoi ua. Câlcada do KavrL'. cia tilnnil dc Íiii|mlísOí! ilw^l olicma de brunrr.rn I uis
Ameno.
129
A.N.T.T., lnquisicão de Lisboa, processo n° I 1 .236. José Martins foi ouvido como tcrceira testemunha.
130 O processo inquisitorial de Bernardo Antonio (Inquisicão de Lisboa. n° 7921) encoiitra-se deiaparecido
desde 1990, segundo inlbrmacão colhida no Arquivo Nacional da Torrc do Tombo.
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São. como se segue. as descricôes bibliogralicas das obras mcncionadas por José
Martins:
;\ovo testamento que fez a doseea (sic) d'Evora . dcixancio por teslementeira a Ciic-
gantzas, tesíemunhcts a Choradeira. a Rita clouda. e a ( 'horona; foy icthaliiam Gaspar
Ameixa. Lancado na Torre da Poivora. e ncio vos pareca fabuia esia notct, pots assim
succedeo como vos digo, e cslranheis vê io na mao dos Cegos. foy porcfttc jci nũo
pôde pedir vista. nem revogar o qite lem feito. Copiado por L.f.L I.tsboa. Anno de
1752. Impresso em letraredonda. In-4° de 8 págs. inumeradas.131
Reiacam verdadeira do grancie milagre, cfiie Deos Senhor \osso foy servid) ohrar
na Santa ( 'idade de derusaiem. no anno de 1 752. Com a verdadeira noticia cle ludo o
que aconteceo. e o Suplemento da primeira Relaccto, na qual por falta de noticia se
omittiraô. muitas circunstancias dignas cie ponderaccĩo: supplicas c/ue os Padres do
Santo Septtlchro fizerão, licenca que do Governador aicancarab. opposicac que se
Ihe fez å Procissão de preces, Conversão de muitos a vistci dos grandes prodigios.
Sem rosto especial. S.l.n.d. ln-4° de S págs.132
Também Francisco de Sequeira.133 "homem cego que vive de vender alguns papéis".
natural da freguesia de Santa Maria de Sentar. termo dos Arcos de Valdevez. e morador em
Lisboa å Cotovia, foi ouvido como testemunha em 1 1 de Abril de 1753. e no seu depaimento
declarou que. por ordem sua e de seu companheiro francisco da Silva. se imprimiu na oftcina
de Bernardo Antônio, sem as licencus necessárias. (Juia de Casados. foram impressos cerca
de mil exemplares e encontravam-se ainda na oficina de Bernardo Antônio, "aonde se não fo-
ram ainda buscar, por nâo terem agora gasto", mas era certo que estavam "impressos e prontos
para se poderem vender".
A obra em causa é:
Guia de Casados. Espeiho da Vida, Diclames da Prodencia. S.l.n.d. ln-4° de 7 págs.'34
João de Araújo.135 oftcial de impressor na oftcina de Miguel Rodrigues, de 44 anos.
viúvo, morador no Largo do Carmo, sendo ouvido como sexta testemunha no processo de
averigua^ôes sobre edi^ôes clandestinas. levado a eabo pelo Tribunal da Inquisicão de Lisboa
por determina^ão do Conselho Geral do Sto. Ofício. declarou quc Manuel Coelho. irnpressor
na rua das l:steiras. dera ao prelo "um papel de duas tblhas com o título de Testarnenlo de
Clara Lopes" . João de Araújo tinha também conhecimento de quc. cm consequencia desse
facto, Manuel Coelho "estivera preso por ordem do Desembargo do Paco".
111
('aiálogo da Colcccão dc Miscclancas da B (> U.C . ir' 697^ A descricao dcsta cspécic c utmbcm
apresentada no Dicionário Bibliográfico Portuguez, t. IX ( 1870). p. 284, mas aí consta Josefa e não Joseea.
••-
Catálogo da Colcccão de Miscelâncas da B.C U.C.. n° 2576 e n° 73 1 3.
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa. processo n° I 1.236. I'rancisco de Seiiucira ioi a dccima-se^unda tes-
temunha ouvida.
' ' '
Catúlogo da Bihlioteca de dosé Tavares dc Maccdo. n' {> I ~A.
1 '•"" A.N.T.T.. Inquisicãode Lisboa, processo n" I I 236.
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Lste lolhcto de cordel. de que existe um exemplar1
;''
na Biblioteca Nacional de l.ishoa.
pode ser descrito deste modo:
NOVA / RLLAQAÔ / DO THSTAMIM'O 1)1- / CI.ARA LOPl-S A MCITO
KXEMPLAR, E RE- / verenda Ahhadeca dcts churiíjimus \ladres Chrijttiicircis,
Slc. I [Omato xilográftco.] / ANSTARDAM:
•' Ln la nueva Inprenta de Belchior Che-
l'ele. &c.
Demo-nos conta de não estarmos perante o único caso em que l'oi ulilizada esta fausse-
adresse. Em três outros folhetos137 deste tipo. rccorreu-sc a sua utilizacão. mas é-nos intpos-
sí\'el determinar se a sua impressão foi ou não da responsabilidade de Manuel Coelho.
N O V A
RELACAÔ
/. , D,ft T E S T A M E N T 0
/ ..,?•&-;• :..SV1?
í;~ ■;*■.;_"■ ;f "j d E
^MR'ALOPHS
AMVITO EXEMPLylLl, E RE-
vcrciufo sîbbadecn dns chariffdnasMndrcs
Cbrifnlciras , &c.
ANSTARDAM:
-fl Ja Jiueva Inprcnta d.e JfcJcJîior Chefele, &ct
Roslo dc A'f.nvj Relacão do Tcstameiuo de Chtm t.upes . improwi clandfs-
tinamcnte em Lisboa por Manucl Cnelh.o. n;i nrimeira mciadc do séeulo XVIII.
'-6 O iblheto tem a cota Res. 1 350:T.
lj7 São os seguintes os seus títulos: Dtspttta Estromhotica Oue liouvc na Era da Mantuana :ntrc Inim
Tnrlo. c. lutrn Corcovado. Ohra nova ? curiosa. rccopihĸia <■ traduzida de iutni raruiho dc carias ein bom uzo.
i/ue no tctttpo dos AJ/unsinhus appu/tccã no litgctr do ccha Emhrnthudu nu /nc.cnic fuihu dc pupcl, e vlvrtxĩdt'i
a todos. os aue a c/utzereni ver Seu Auihor Iĸtlus (iraccus Criudti dc l'ossa mcicc. Anslardan: Ln la nueva
imprenta de Belchior Chefelé. etc. S.d. [I7~|. Ct Bthî da Livraria de Manoel dos Santos. n° 7.Í73; Sova
Dcmanda c Sentenca a favor dos Offtciaes, c aprendizes que vay <> Scrão dcgradado. Anstardan: l'n la nueva
imprenta de Belchior Chefelê. etc. B.N.L.. H. Q. 6690 V c Kcs. I352"P c Nova RclacCio clas mclhores p'-cndas. de
tpte se deve adornar uma mulher para serformoza. e da esiimacam. t/uc se dcvc dar ã hizarria da sua Gcniileza.
como cottza digna de muito preco. pela raridadc dcste tliamantc. Ansiardan: Ln la nueva imprenta de Belchior
Chelelê, etc. Cf Cat. da Coleccão de Miscclãncas da B.C U.C., n" 860.
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Manuel Soares VivasJ™ compositor na olicina do Padre Doutor Manucl de Santa Marta
Teixeira, declarou, em 4 de Abril de 1 753. que na olicina de seu Mestre. então ainda mstalada
no convento de Santo Llôi. se imprimiia sem licencas "uma Relacão do Trigo ,;ontra o
Dinheiro". Manuel de Santa Marta Teixetra^ não fcz nenhuma rclerencia particular a este
folheto. tendo, no entanto, aftrmado que "também mandara imprmur alguns papéts pequenos.
os quais não conserva na lembranca, e por isso os não pode agora declarar nesta Mesa".
O folheto mencionado por ÎVÍanueJ Soares Vivas. e que não encontramos nas bibiiotecas
em que tivemos oportunidade de trabalhar, apresenta a seguinte descricao bibliográfica:
Nova Relagam e divertida, que dá conta de huma contenda . que ftverão o Trigo, e o
Dinheiro. sobre qual era de mayor excelência. S.l.n.d.. In-4° de 1 5 ppj'ri
0 ano de 1752 fícou assinalado pelas festas em honra de D. Jose, organizadas pelo Se-
nado de Lisboa:
Terminado já finalmente no último de Julho deste presente anno de 1752 o segundo
amversário da morte do Senhor Rei Dom João V e consequentemente o luto de dous
annos que tomaram em justa demonstracão da intempestiva morte do mesmo Senhor,
Suas Magestades Reinantes, e toda a nossa grande e nobilissima Corte, quis o precla-
nssimo Senado de Lisboa, suposto que durante o mesmo luto não tinha lugar. fazer
agora patente ao mundo com algum festejo o seu justo alvoroco e veneracão na Ac-
clamacaô tão gloriosa de ElRey Fidelíssimo D. José.141
Um dos pontos altos dos festejos foram as corridas de touros,1'2 que decorreram no Ter-
reiro do Paco, com palanques armados. dancas e carros triunfantes. Um público entusiasmado
acorreu aos espectáculos e esgotou dezenas de folhetos sobre os touros. a grande maioria ano-
n.mos e publicados clandestinamente, sem indicac-ôes tipográficas ou ostentando futsses-
adresses.
Fazemos esta afirmacão baseando-nos nos depoimentos que integram os processos da
inquisicão que estudámos. Em nenhum deles se indica o título de qualqucr um destes folhetos,
mas acusados e testemunhas revelam as ofícinas em que foram dados ao prelo, sem as
licen^as necessárias, "papéis da funcão dos touros".
Assim, em 10 de Julho de 1753, declarou José da Silva da Natividade:1 }í
[Imprimiu] nove papéis de fblha ou dez pela ocasião dos touros que o ano passado se
correram no Terreiro do Paco desta Corte. cujos títulos se não lembra ao certo. dois
!;*8 A.N.T.T., Inquisicâo de Lisboa, processo n° 523.
lj9
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, processo n° 2638.
Catalogue de la Bibtiothêque de M. Fcmando Palha, n" 1 055 e Btbliwcrajia da Livraria dc Maaocl ,/„«
Suntos. n SOÍ^ No pnmciro catalogo ii.dica-se. entre pnréme.siv .. kxal dc cdiV;io Lisboa t a ,l:n;i
aproximada I 7-. No Catálogo da Livraria dc Manocl dos Santns sô sc faz nicncão da data, e ta.nbêm aqui de
iorma impreeisa 17--.
141
CONCEigÃO, Frei Cláudio da, Uuhmete Histônco. 17 vols. Lisboa, Imprensa Réma 1818- 8">8 (I-
Xll):^Imprensa Nacionai, 1868- 1894 (XII-XVII); vol. 5 (1822). pp. <)7-0S.'42
No ano de 1 752, houve corndas de touros nos dias 28 de Agosto. 4. 1 1 . 1 8 e 26 dc Setembro e 10 dia "?
de Outubro.
3
A.N. F.T.. Inquisi^ão de Lisboa, processo n° 2630.
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deies por encomenda de um cego chamado Anlonio da Cosla. morador antao junto ao
Marquês do Alegrete em um bcco. fregucsia de São Lourcnco ou Santa Jus.a. c os
mais por rccomendacão de Lucas da Silva. livreiro. morador na rua dos Cavaleiros.
fambém na oticina de Manuel Alvares Solano sc imprimiram muitos iolhetos sobre os
touros. Sabemo-lo por vários depoimentos. No processo inquisitorial de Llias Duarte,144 quan-
do da «publicacão da prova da justica». duas das tcstemunhas de acusacão. José Martins e
Francisco Álvares, declararam que Elias Duarte. como compositor de letras na oftcina de Ma-
nuel Álvares Solano, tinha impresso "vários papcis da litncâo dos touros". Nesse mesrno ano.
os dois oftciais de impressor reafirmaram o lestemunho anteriormcntc prcstado.14-"" no segui-
mento de um processo de averiguacoes sobre edicôes clandestinas conduzido pela Inc uisicão
de Lisboa, a pedido do Conselho-Geral.
Francisco de Sequeira,146 "homem quc vive de vender alguns papéis". prestou idênticas
declaracôes, em Abril desse ano, ao afirmar que:
Somente lhe lembra também mais que a respeito da funcão dos Touros se imprimi-
ram um grande número de papéis. dos quais tem certeza que alguns foram itrpressos
pelo sobredito Llias Duarte e outro chamado José Isidoro. ambos compositores c que
trabalhavam na Imprensa do dito Manuel Alvares Solano.
No entanto, revelou alguns dados novos. pois ao depoimento anterior acrescentou:
E outros foram impressos na oficina do dito Bernardo Antônio. e outros na de Do-
mingos Goncalves, no pátio da Caridade.
Admitimos ter havido outros impressores que se tenham deixado contagiar por esta eu-
foria e hajam imprimido também, sem as devidas licencas. folhetos alusivos aos touros. Certo,
no entanto, é que das oíĩcinas de José da Silva da Natividade. de Manuel Alvares Solano,
de
Bernardo Antônio e de Domingos Goncalves saíram folhetos. impressos clandestinamente.
sobre a "a funcão dos touros".
Certo, sim, mas muito vago. Fazer luz sobre esta questão e identiíicar pelas obras as
oftcinas respectivas é tarefa a que, de momento. por uma queståo de metodologia. nao nos po-
demos dedicar. O campo é imenso e a pesquisa demorada: basta dizer que conseguimos
reunir. até ao momento, noventa e quatro títuios de diferentes espécics dentro desta área temá-
tica. sem que tenha havido qualquer preocupacão de proceder a um levantamento exaustivo.
144
A.N.T.T., Inquisi<;ão de Lisboa, processo n° 2635.
'"*- A.N.T.T.. Inquisicão de Lisboa. processo n° I 1 .236.
146 A.N.T.T.. Inquisieão de Lisboa, processo n" I 1.236. Francisco de Scqneira l'oi a dcciina-seíiunda tcs-
tcmunha ouvida.
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Impressôes clandestinas referidas em ptocessos inquisitoriais (I"40-1 755)
Título iki Obra Pé-de-imprensa
\ erdadciro local ile
cdieão. editor c cliita.
Fonte de
informatãii
I.ista das pessoas c/ue
sairam. condenacôes quc
itvcram e sentencas que se
icrant no Auto Púhlico du
Fú que se celebrou [...] sm
l'<dedunhode 1741.
S.l.n. ed. n.d. Lisboa.
Irancisco Xa\ ier da Silva e
Maiuicl Antunes, na olicina




Côpia dc uma Revelaczão
quefoi feiwi a Santa Isahel e
Santa Brizida ...
S.l.n. ed. n.d. Lishiĸi.
1" Domingos Araújo lolicial




3° Clias Duarte (compositor










Lisboa. Doutor Manuel de
Santa Maila Teixeira (Con-




Carta em qtte um Amigo
dci noticia a outro do la-
mcntavel sucesso cic Lisboa.
S.l.n. ed. n.d. Contralaccão executada em
Lisboa no convento de São
Vicente de Fora a pedido do
livreiro Francisco Cioncalves
Marques. 1 1755- 1756" j.
Inquisicão de Lisboa
Proccsso 1 1.728.
Scrmâo da Mãe de Deits
c Senhora do Monte do
Carmo .... prégado em Faro










Scrmão que na duplez
Solemnidade de dous San-
tos. Gonzaga e Stanislau ....
pregado em Faro pelo Dou-








Oracão Funebre [...] re-
citada nas exéquias de [...]
D. doao V. na Sé do Porto
pelo padre Doutor Antônio







| 1 750- 1 753?L
Inquisicão de Lisboa
l'rocesso 5072.
Brcvc reposla ao inso-
lcnle prologo da ridicula
oracão academictt recitada
iui Academia cio Sapateiro.
Anlonio Fcrreira de Mcs-
quita.
S.l.n. ed. n.d. Lisboa. José da Silva da Na-





Crisis Apulogctica ... Impresso no
Monte Apenino.













Título da Obra Pc-de-imprcnsa
\ crdadeiro local dc






[ 1 747-1 748?].
Inquisicão de l.isboa
l'rocesso 5072
Oueixas de Antônio Du-








Português Defendido e Vin-
dicado ...
S.I.n. ed. n.d. Lisboa. Padre Doutor
Manuel de Santa Marta











Manuel de Santa Marta
Tcixeira (compositor:
Manuel Soares V'ivas). Con-










Manuel de Santa Marta
1 'eixeira (comp.: Manuel





cxéquias dedicadas por D.
João da Silva Ferreira a D.
João V ...
S.l.n. ed. n.d. Lisboa, Padre Doutor
Manuel de Santa Marta
Teixeira (comp.: Manucl























Testamento e últirna dis-
posi<;Cio que [...[ fcz uma
Frartxca ...











mestre esteireiro . . .








Sovu testamenlo dc um
casquilho afranccsado ...
























Nova Relacåo dc um
grandc Terremoto que
succdcu [...} na cidacie dc














Rclacão do Segredo da
Ahclha...




Caria a um amigo des-
crcvcndu a velhice de umu
scgc ...
S.l.n. ed. n.d. Lisboa. Inácio Rodrigues. a
pedido do Padre Manuel





fez a dosefa de Evora ...





grande milagre <pic Deos
V .V foi servido obrar rui
Sania Cidade de Jerusalém ...




Ciitia de casados, espe-
llio da vida, dictames da
prodcncia . . .




Nova Relacão do Testa-






1 17-'| (Data anterior a





Nova rclacão e divern-
da. que dá conta de uma
contcnda que liverão o Tri-
go e o Dinheiro ...
S.l.n. ed. n.d. Lisboa. Padre Doutor
Manuel de Santa Vlarta
Teixcira (comp.: Manuei




ItincCio dos louros (nunca
se t'az a discriminacão dos
titulos).
Lisboa.












Processo 1 1 .236.






Manuel de Santa Marta
Tcixeira (comp.: Manuel
Soarcs Vivas). Convento de
Samo l-'loi. [1750- \r^C\
Inquisicão de Lisboa
Piocesso 2635: e 523.
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Título da Obra Pé-de-imprcnsa
Yerdadciro locnl dc
edieão. editor c data.
Fonte di:
informac; ~u>









* Madrid. en la Im-
prentade í'rancisco





Pivcesso 1 1 .256 e
2635.
Arte de Furtar ...
* Amsterdam. Oficiiĸi
Llvizeriana. 1652.





Estas obras serâo tratadas no capítulo 5.
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3. A QLIESTÃO DO SIGÍLISMO
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x I. GÉISESE E E\ OLL( ÃO DA QiESTÃO 1)0 SIGILISMO ( I 740)
A questão do sigilismo relaciona-se intimamcntc com o mo\imcnto retormisla conhc-
cido em Portugal com o nome de Jacobcia1.
O nívcl religioso e moral da sociedade portuguesa dos lins c\o scculo XVII c pr ncípios
do século XVIII não era modelar. A relaxaeão dos costumes alastrava por todas as camadas
sDciais e era particularmente notôria e perniciosa nos conventos. como íc/ notar Ribeiro Gui-
marães:
Aqueia época, que apareníava de protundauieiUe religiosa. cra ao mcsmo tempo pro-
fundamente devassa. ( )s actos religiosos. assim pomposos. cram mais uin diverti-
mento do que a manitestacão c\c piedadc sincera. Lpoca de coloquios Ireiráticos. de
aventuras galantes ao par de muita heatice:.
Se estc era em tracos largos o rctrato de uma socicdadc em desagregacão. a >ituacão
assumia loros de escândalo público nos conventos e casas religiosas. A l'alta de vocacão de al-
guns religiosos. o mundanismo da vida conventual manil'estado em contactos desneeessarios
cotn o século. o freiratismo e outros vícios eram habitos instalados que urgia denunciar e com-
bater.
,\ cste respeito sublinha o Prof C'abral de Moncada:
Não há exagero nenhum em aílrmar que o país por essa época se tinha tornado desde
o trono. do qual vinha o exemplo. até ås tiltimas camadas da burgucsia e ainda uma
parte do clero. um país de «freirãlicos» ou namoradorcs de iVeiras.3
A reaceâo contra este estado de degradaeão moral e religiosa nasceu dentro das proprias
comunidadcs religiosas. afastando-se os qtte se mantinham lícis ã pure/a dos princípios da-
queles que consideravam relaxados e menos obser\ antes.
A Jacobeia foi introduzida. em 17(17. por Irei Francisco da Aiumciacão. no seio dos
cremilas calcados dc Santo Agostinho. no colégio da Graca dc Coimbra. tendo como objee-
tivo promover o acrisolamento espiritual prôprio c alheio. atravcs ue uma vida austera. piedo-
sa, observante e apostolica. lutando contra a indisciplina e corrupcão.
1
A qucsiãn do sigiltsmo esta pormenorizadamentc cs;.atada do ponto de vísili iiisĩnrico. reliyioso. polinco
e juridico pelo Prof. í'rei Antonio Pereira da Silva em .! (Jucsiũo do Shjííishiu cm Pnriugal n<> sccit/o \ VIII.
Braga. liditorial Franciscana. 1064. e pelo Prol. l.uis Cabral de Moncada cm ■< Mistic.i c Kacionalismo em Por-
lugal no século XVI1I», in Estudos Fthjsôtico- j Hritáricfi ('oimbra. All.mlida. 2 \ols. ( l*)5îí-l'>?9): vol. 2,
pp. 278-3S6. Não sendo a Questão do Sigilismo. em si. o ohjccto do nossn trabalho. limilamo-no^ v enunci.ir.
com base nesses trabalhos de in\estigacão fundamentais. a origcm e pontos príncipais do conllilo, de íornui a
ic-constitiiir o ambiente em que toram pubíicadus clande-tmaniente os cerca de quarenla libelos alus \os a csta
contenda.
: RIBI'IRO GUIMARÃES. Josê. Summano dc varta hisioria: narmtivas. Icndas. hingraplnus. Ucscripcocs
</c tcmplos c monumcnlos. cslatisticas. costumcs ctvis. politicos c reltciosos dc "niras cras I isboa. .1. (i. dc
Sousa Ncves. 5 vols.. 1872-1879: vol. 2. (1872). p. 175.
;
MONCADA, l.uís Cabral de. I.oc cit.. p. 30o.
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Irci Pereira da Silva, apoiado na obra de I ici Francisco da Anunciacão, pôdc cscrcver:
()s adeptos da Jacobeia apro\cita\am as horas \agas para colcctivamcnte sc cntrc-
tcrem em leituras, meditacocs c coloqtiios espirîtuais. ou emprcgando termos de Fr.
l;ranciseo da Anunciacũo para ■erem «os seus excrcicios. ou praticas e conlercncias
cspirituais». «para falar cousas de Deus ou outros exereicios \ irtuosos ».;
Porem, como também Frei Pereira da Siiva tevc a prcocupacao de realcar. transcrcvendo
o texto de um manuscrito anônimo do seeulo XV [II . "os jaeobcus nunca se scpara\am dos
outros nas eoisas boas e santas"5. Apro\eita\am. unicamcnte. os momenlos dc lazer para sc
entregarem â meditacão e outras práticas espirituais.
Os vocábulos jacobeu e jacoheia derivam. scgundo as investigacdes levadas a c;.bo pelo
autor de A Ouestão clo Sigilismo em Portugal no sccitlo XI 'III. do apelido latino de um frade
graciano
- S. Jacobo -, que chamava iacohcta a um retiro da sua preferência. O tcrmo foi
retomado, posteriormente. a partir de I7i.)7. por alguns conlVades seus. discípulos de Frei
Francisco da Anunciacão, para designar o ante-coro do eolegio da Oraca de Coimbra, onde
habitualmente se reuniam para as leituras c eoloquios espirituais.
Mais tarde, quando o movimento se expandiu a outros institutos rcligiosos, jacoheia
passou a designar nâo so o local onde os promotores e simpatizantes do mo\ imento relorma-
dor se reuniam, mas também "a prôpria assembleia e a coligacâo de todas as pessoas de boa
vontade empenhadas com elcs e como eles no scrvico de Dcus'V'
dacoheia e jacoheu, por akisão ã vida de palriarca Jacob e principalmcnte á escada do
seu sonho em Bethcl. nada teriam a ver. assim. com a ctimologia dos vocábulos. No entanto. a
ideia gencralizou-se. por motivos quc I'rei Pereira da Silva explica desta lonna:
Uma \ez que tanto os jacobeus como os ad\ersários recorriam a episodios da com-
plexa e privilegiada vida do patriarca hebreu Jacob para simbolizar o ideal. as preten-
soes. os sucessos e as vicissitudes e as práticas dc piedade da jacobcia. ter-se-ia per-
dido o nexo da palavra com o tal S. Jacobo e comecado a explicar a origem etimolô-
gica por alusão ao nome e vida de Jacob. principalmente ao cpisôdio do sonho. que
entre os misticos. incluindo os nossos varôes jacobcus. simboli/ava a oracão. a
atitude dinâmica da potências da alma na contcmplacao e. em geral. a tendJncia ou
caminhada do homem para os cumes da perfeicão.
O ideário reformador de Frei Francĩsco da Aiuinciacão enecmtrou. de imedialo. cco
junto dos franciscanos, que, desde íinais do seculo XVII. sob onentacão de I rei Antônio das
Chagas. tinham organizado a sua jacobeia. vivendo na mais estrita pobreza e austeridade.
ohservando â letra a reera de S. I rancisco. Prontamenie. os mcmhros das duas reformas
1
SILVA. Irci Antônio Pereira da. .-í (JucsiCĸ/ do Stgilismo cm P>>nu\iai u<> SCculn \ \ III. Brag; . I'.ditorial
l'ranciscana, 1964, p. 62.
5 11)1 M. Ibidcm, p. 63.
"
11)1.M. /hu/crn. p. 67.
7
II)! M Ihidcm, pp. 65-67.
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dcram-se eonta da neccssidade de congregarcm eslorcos para mais elieaxmente descn-
volverem um movimento de renovaeão espiritual.
Soh inlluêneia direeta do niicleo de jacoheus gracianos. cxpaiuiui-se o movimenlo refor-
mista fundado. cm 1707, por Frei F'rancisco da Anunciaeão. Aderiram â Jacobcia ou nanifes-
taram intencão de se reformar e reformarem as suas comunidades muitos cônegos regruntes de
Santo Agostinho ou crúzios. beneditinos. cistercieuses. eremitas de São Paulo. freires Je Cris-
to. carmelitas e dominicanos. Fora dos elaustros. eram também nuiitas as pessoas que se
entregavam aos exercícios dc perfeicao orientados pelos jacobeus.
I. cste movimento rcformista alargado a vários instilutos religiosos
-
scm. no entanto.
atrair todos os membros em todas as comunidades* - que interessa particularmente ã qucstão
do sigilismo.
A Jacobeia em sentido amplo. como t'ez notar Frei Pereira da Silva. foi oticial c supe-
riormente organizada, desde 1723. pelo fradc varatojano Frci Gaspar da Encarnacão:
A partir de 1723. qLiando Fr. (iaspar da Encarnacão por incumbência de el-rei e da
Santa-Sé. foi nomeado visitador c relbrmador dos conegos regraiUes de Santo Agos-
tinho, todos os movimentos relbrmistas contcmporaneos sc acolheram â sua protec-
cão como a quererem oficiali/ar-se. Por outras palavras, Fr. Gaspar da Encarnacão
assumiu a direccão da Jacobeia cm sentido lato. enquanto federaeão de todos os mo-
vimentos reformistas coevos/'
O movimento. que de início nao foi geral nem tevc carácter olicial. alcancou graude
projeccao. Contavam-se entre os seus membros personalĸiades bcm eonheeidas. das quais
destacamos somente as que intervieram direclamente na contenda do sigilismo. indicando o
cargo por elas exercido â data da qLiestão [ 1 746 j: D. Frei Miguel de Távora ( 1 683-1 7:9). filho
do segLindo marquês de Távora e arcebispo de l:\ora: D. Frei José Maria da Fonseea e Fvora
( 1 600- 1 752). bispo do Porto; D. Inácio de Santa I'ercsa t loX2-1751 ). bispo do Algarve c an-
teriormentc arecbispo de tioa: D. Frei Miguel da Anunciacão (! 703-1 779), flho dos
primeiros condes de Povolide e bispo de Coimbra: c I). Baltasar de Faria Villasboas (1716-
1 757). bispo de Elvas e ex-monsenhor da Patriareal.
x l-'m 1748, a Jacobeia ainda não penelrara. pclo inenos, num clos convcntos dos ccmcLios rograrue* de
Santo AL'ostinho. Encontrámos um documento datado dc 14 de Sctcmbro de 1 74S. cm que o Doutor Fici ioão de
\/c\clIo. I'rcire conventual da ordem de S lîento de A\is. deputado ôv Mo ( M'icio. iui/-L;eral Jas trcs ordens
militares. úo Desembargo dc S. Majestade c seu desemb.iiLiador da Casa da Suplicacão c \ isnador do Real Con-
vcnto dc Palmela. por nomeacão de S. Maicstade. intorina o Prclado c mais Ircires daquele convcnto quc.
'
tcndo-o visitado assim cm o bspirilual como cni o lcmporal. c tcndo assistido .so> actos cKi Comunidade". sc
iipcrcebeu de que. scndo cles "vcrdadeiramcntc cor.CLio.s rcurantes dc S. Auosiinho com lcis particularcs J.i Sc
Aposiolica. cstatutos c dctlnicocs da Ordem. js nãc> obscrvavam". o quc origiium "contusfio c desordem naqucla
comunidadc". Considcrando quc aqueles religiosos "^ão obriuadi>> a aspirar a pcrtcicão procurando em siias le:s
o argumento espiritual e também temporal". ordcnou o cumprimcnto de uma scrie de determinacpôes que mais
não são que as traves-mestras do programa dc vida espirilual apresentado pelos lacobeus. Lntre as detciniinacôes
propostas por I-'rei João de Azevedo tomam particidar dcstaque os jejuns e moi!ilicacc"ics. o silêncio c a oracão
menial, o c.xame de conscic'ncia. as lcituras espirituais e a ptálica dos sacramentos. especialmente o da
pcnitência. Cf ANTl'. Casa Real ( Documentacão do .Arquivci Hislorico do Ministcrio das lin;incas). C'aixa 309
( 1745-1« 10).
<J
IDI-M. Ibidcm, p. 120.
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Para atingir a perleicão. os jacobeus eiuimeravam como cxercícios l'undamentais da vĸia
espiritual a oracão mcntal quotidiana. o examc de consciência e a possi\el Irequência dos sa-
cramentos, sem esquecer as jaeulatôrias. a mortitieacão dos vicios e das paixoes. a abnegacão
da propria vontade, os jejuns, a hunnldade, o desprezo do mundo. a modcsiia no oihar. a po-
breza e austeridade no vestir.
Para que se tornasse possivel a eoneretizacão de um programa de vida tão rigoroso. os
jacobeus consideravam absolutamente neecssário que a eonducão da alma losse entregue a um
director espiritual tixo. e viam no confcssionário o espaco ideai para abordar assuntos dc
conseÍLMicia. especialmente tratando-se de mulheres.
Davam os jacobeus intencionalmentc as práticas da vida espiritual "dose notável de
exterioridade", pretendendo. também. desta Ibrma. prestar tcstemunho e promover a reforma
dos indivíduos e das instituicôes. Mas a espiritualidade e ministério dos jacobeus. apesar de
terem produzido muitas conversôes. nunca mereceram a simpatia e aprovacao de todos. A
guerra declarada a vícios instalados ocasionava a suspeita dos contemporizadores e a revolta
dos relaxados e irreduth cis.
Os atritos não se íizeram esperar e as acusacôes avolumaram-se a medida que a Jacobeia
se ia tornando mais forte. e os seus membros se mostravam indiferentes ãs críticas e prosse-
guiam o scu idcal dc vida.
Desde sempre. mas principalmente a partir de 1 745. os rivais dos iacobeus recor.'eram a
todos os processos para diminuírem o valor destes e menosprezarem os seus propositos: ridi-
cularizavam o seu porte exterior e modo de vestir. escarncciam das stias prãticas esp.rituais.
apelidavam os jacobeus de "hipôcritas" c "bcatos" c acusavam-nos de "formarem conventí-
culos".
Imcontrámos. num folheto de cordcl datado de 1 746. a seguintc defmicão de jacobeu:
Séeia jacobeu é aquele virtuoso varão. quc. inculeando-se todo espírito na obser-
vância da boa vida, é todo corpo para a execucão dos seus apetites: escrupulizando
dizer Missa no dia que toma ajuda de caldo de galinha: c para sc livrar do escrúpulo
ler todos os Moralistas mais clássicos de sua opinião. obstenlando-a por Sécui (como
se por aquela parte se comeral e sô em ter acôlito instruído e que wão escrupuliza a
sua virtude: por Sécia metido na procissão. ou lcrco de Caridadc. com c irmão
Baltasar, para melhor pelas escadas. quando vai tnar as esmolas. para ver as servas
de Deus. qLte Ihe vêm trazer a caridade. que ele também lhe deseja l'azer; já beijando
o chão das Igrejas. com lábios dc oracão memal. todo ao modo que tem corrimcntos.
que não pode olhar para cima. porcm sempre \endo até oiĸle quer: confessado por
Sccia todos os oilo dias e ha-de ser em eertas religiôcs: andando sempre enm um
jarreta seu vizinho. que tem umas poucas de llllias. que cste e o motivo porque anda
eom ele; e muitas ve/.es sucede o pobre velho capacitar-se da sua opinião. imaginá-lo
virtuoso e casá-lo com Maricota. que é a mais velha. que nesta virtude vai pi rgar os
scus pecados. Todo. quando vc imagem de Santo. como quem Ihe cla um arrcpiamcn-
to de corpo. fazendo os olhos papudos. c o certo é quc estes pov Sccia vão ao Inferno:
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c o diabo c o mais intcressado nas Secias destc numdo. I-nlini. hipôcrita conlirmado,
no que se ostenta eonsuinido. Jacobcti â moda. virtude al liso. Santo no parecer. posto
que na realidade seja um Anti-Cristo: Sécia no mesmo caminho da \irtudc. l]lic por
ela alcanca o invento da sua malícia.1"
As críticas mordazes e a animosidade manifestadas contra us jaeobeus dentro e l'ora das
suas comunidades levaram a que. uma vez ou ouira. os superiorcs tivessem que tomar posicão
contra os refonuistas.
O ambiente era, havia muito, de grande tensão. mas a questão so dellagrou en 1745.
quando come^ou a constar e depois se tornou público. atravcs de deeîaracoes de pessoas auto-
rizadas mas rivais dos jacobeus." que havia cm Portugal confessores |jacobeus| que usavam
das notícias recebidas na confissão para. com ou sem autorizacao dos penitentes. corrigirem.
por si ou por outrcm, os cúmplices desses penitentes. e assim promoverem a reforma c:os cos-
tumes em que andavam empenhados.12
1,1
DiffiiHcCto da Sccia. Venezia. Nella Stamperia Baglioni. 1746. pp. 12-13. Na produccão literária,
manuscnta e impressa. relativa â questão do sigilismo. são muitas ve/es caracterizados. cm prosa e verso.
os
jacobcus pclos seus rivais. mas estes casos foram já, na sua maioria, aprcsentados por l'rei
Pereira da S:lva na
sua tese. Cf SILVA. Antônio Pereira da. Ob. cit.. pp. 140-164. Optámos por transcrever esta definieâo de jaco-
beu. inscna. a par de muitas outras de sécias. num folhcto
de cordel. cuja impressâo c cvidentemente clandes-
tina. por nunca a termos visto citada. A fausse-adrcssc utilizada tem uma rchcfio directa
com a realidade
tipograiica. De facto, cxistiu em Veneza a Stamperia Baglioni. como se pode comprovar pela
observacáo. cntrc
oulrav da seguinte obra: Ouarestmale Del Padrc Paolu Segncn Dclla C->mpagnia de Gesũ. Vcnczia,
MDCCLX.XIV.Nella Stamperia Baglioni. Con Licenza de Superiori. c Pnvilegio. lambem em outias obras
literárias da época se encontram referências criticas e jocosas â actividade dos iacobeus. Frei Lucas
de Santa
Catarina. ao retratar o taceira lisboeta e a sua participacao na procissão de Quarta-feira de Cinzas, com a
intencão única de exercitar a sua arte de namorar. escreve: "Se acaso succder ir pelas cscadas do Canio. diga
que é a escada de Jacob, porque sobem e decem Anjos, pois há mulheres na l'erra que parecem Anjos".
"Espudana Tortna>>, Porcessionário Faccttco, Repartido pelas porcicãcs rnats princq\us do Anno. Compost>>
por Todos os Diabos. In RODRIGLTS, Graca Almeida. Lttcraiura e Soctcdade
na ohru ,/,.• Frei Lucas dc Santa
Catarina (1660-1740). I.isboa, IN/CM.I983. p. 140.
11 Os jacobeus considcravam como scus principais rivais. mas núo os únicos. os jesuítas. Acusavam
os
padrcs da Companhia de terem sido os principais responsáveis do f'acto de se ter r.ulicado cm Portugal
a ideia de
quc havia contessorcs que perguntavam pelos cúmpliccs dos penitcntcs para hns ex'.nnsccos
ao sacraincnto da
penilcncia. arguindo-os de sigiiistas, e inculpavam-nos de os terem denunciado aos Cardcais
Patriarca clc Lisboa
e Inquisidor-Geral. Cf SILV'A. AntcSnio Pereira da. Oh ctt. p. 192 e 22 I .
'-
Apesar de sô em 1745 a questão ter deflagrado oilcialmente. ja em 17u"> o (/oiiseiho Cieral
do Sanlû
Ot'ício rcccbera inlbrmacôcs de que "havia pessoas quc se queixavam Je que alguns contcssores perguntavam
\to
conl'essionário aos penitentes quem eram os cúmpliccs das culpas de que se acusavam, e os obrii:avam
a
manil'está-los, e que valendo-se daquela noticia. que de outra sorte não poderiam haver. os delaiavam aos Supe-
riores de que resultava serem castigados", e agiu de t'orma a upurar a verdade. einiando uma carta-circular
aos
seus inronnadores de Porlo e Braga em que se pedia. "Recomendamos a V. M. ;u»s inlorme na volta desla. se
lem alguiua uoticia dc quc nesta Cidade, Bispado ou l'iovincia hajain Lonlcssorcb ou (iieyadoieb que pratiqucm
o reterido. e se disso ha queixa pública. ou particular e haveuao-a ouvira com muila cautela as pessoas
queixosas. [...]. E de tudo o que V. M. souber ou descobrir sobre esta matcria nos dara conta. dizendo cjuem sao
as pessoas que introduziram esse pernicioso abuso do Sacramento c quc crédito merecem us iníormantes." As
respostas dadas respectivamente por Manoel dos Reis Bcrnardes e Paulo Campe.li dei\am-nos pensar quc \do
cxistia naquelas diocescs a prática do abuso condenado. alirmando em jeilo de conclusâo o primeiro inf'ormador:
"|.| não me parece que estas noticias Ibssem adquiridas pelos conf'essionárius por serem cousas nuinilestas a
todos." ( '/ A.N.T.T., Inq. de Lisboa, Processo n° 14.630.
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I)e lorma mais explícita, as acusaeoes que impendiam sobre ns coniessores jacobeus
eram, como sc retira dc um lihelo da época. as scguintes:
F:stes confessores imprudcntcs coiuelcm muitos crros jliiUos. Primeiro: perguntam
frequentemente pelos notncs dos cumplices. ScgLtndo: sc os penitentcs rccusam
dcclarar estas circunstâncias. lhes negam a absoK icão. I erceiro: pedem licenca para
usar da notícia adquirida na contissão para o tim da emenda dos cúmplices. persmi-
dindo que estão obrigados a dar-lha, e negando-lhes a absolvicao. se lha não conce-
dem. Q)uarto: Ltsam desta licenca assnu extorquida..julgando que Ihe é lícito iazc-lo
assim. Quinto: Ainda que lhe não dcem a tal licenca. usatu do sigtlo para procurar a
emenda. e o castigo dos cúmplices. revelando-o aos Superiorcs1 \
Numa palavra: os jacobeus foram acusados de anti-sigilistas. port|ue o abuso de indagar
os ctimplices para íins exteriores â eonfissao c considerado violacão ou atentado contra o
sigilo sacramental. Não obstante. e paradoxalmente. passaram a ser ciesignados pelos seus
opositores por sigilistas. enquanto se intitulava a faccão contrária de cinii-sigilista.
Fazendo-se eco de vasto sector de opinião pública. mais fundada em queixas e boatos do
que em casos provados, o cardeal patriarca. D. Tomás dc Almeida. c o inquisidor-mor. D. Nu-
no da Cunha, agindo de comum acordo.14 promulgaram a 6 de Maio de 1745. respectiva-
mente, uma pastoral e um edital em que denunciaram publicamentc a cxistência do abuso de
perguntar pelos cúmplices e estabeleceram penas de suspensão e excomunhão para os jonles-
sores delinqLtentes e ainda para os penitentes c outras pessoas que. intktgadas dos eúmplices
ou sabedoras do abuso. Ihos não denuneiassem. Nos doeumentos cardinalícios não se i Jentili-
cavam os confessores denunciados. mas aos olhos de todos. dados os antecedentes, eta claro
que se pretendia atingir os membros da Jaeobcia.
As reaccoes ã publicacão da pastoral e cdital foram. naturalmentc, opostas. Os jaeobeus.
que negavam radicalmente a existência da praxe denuneiada e perseguida (admitindo. no en-
Ltnto, que se tivesse registado. por imprudência. algum casol. mostraram-se profundĩinente
magoados, tanto mais que sentiam ter o Santo OIicio violado claramente a jurisdicão episco-
pal ao chamar a si o direito de castigar os confcssores que tivessem qtiebrado o dever de sigilo
sacramental; os anti-jacobeus não eseonderam a stia salisfaeão e aprovaram abertamente a
atitude dos eardeais.
Para fazerem triunfar as suas posicôes. e prevendo que os jacobeus pudessem tomar
qualqucr iniciativa. os cardeais (patriarca e inquisidor) inlormaram. de imediato. o Papa da si-
|!
Rcflexũes sohrc a l'astoral quc puhhcou o Excclicniissimo c licvcrcndissni;>> Arcchispo dc Evnra x-m
Domingude Ramos. 3 de Ahril dc 1746. S.l.u.d. 1 1740|. p \>
lA
Lsta intervenc;ão conjunta dos cardeais prende->e com o lacio de a passorai dc l). Tomâs de -Mmeida
produ/.ir. unicamente. ef'eito no patriarcado de Lisboa. Para alingir as outras diocese.s. muitas dclas conduzidas
por bispos jacobeus, sô o Sto. Ofício tinha poderes. Mas. para isso. havin de cc^nsit-Ierar-se que o abusc caía na
•aia esfera de competências, o que se conseeuiu transformando uma prática ( indaeacão simples do cumplice)
numa doutrina propria dos autores do abuso. A doutrina loi. então. classifieada como "errônea e injuri.isa. mal
soante. escaiĸlalosa e muito perniciosa. suspeita de heiesia e mesmo herética'. c como lal cla competência c\-
elusiva i.\o Sto. Ofíeio. Cf SILVA. Antônio Pcreira da. Oh cit., pp. O'o-OH.
14"
tuacão e pediram a sua intervencão na queslao. solicitando-lhc a conlirmaeão dos documeiuos
por eles promulgados e da doutrina e clisposiebes ai contidas.
'
Bento XIV. unilateralmente inlbrmado e naturalmentc scnsivel ao problcma c ao lacto
de a denúncia do abuso ser feita pelos dois cardeais portugucscs. promulgou, cm 7 de Junho
de 1745. o breve Suprema. Nele "reprovou e condenou como escandalosa e perniciosa. inju-
riosa å fama do prôximo e ao sacramcnto da penitência. encaminhada á violacâo do sigilo e a
apartar os fiéis do uso mui proveitoso e neeessário do sacramento"Ul a praxe de indagar os
cúmplices dos penitentes, tanto por simplcs persuasûo como. sobretudo. por coaccão. I.ouvou
o zelo dos cardeais na conducão do problema e recomendoLi aos bispos a extirpacão do abuso
nas respectivas dioceses.
Sendo essencialmente doutrinal. o doeumento papal não acauteloLi um ponto de extrema
importância para as duas partes: o da competência para punir em caso dc conhecimcnto do
abuso. Esta indefinicão teve. a breve prazo. graves conscquêneias.
Os bispos, já ofendidos no seu zelo pastoral pelo edital do Sto. Ofício. \ iram no breve
pontifíeio um segundo golpe dos cardeais portugueses e. decididos a lazerem ouvir as suas ra-
zoes c a justeza das suas posicôes, dirigiram-se também ao Papa. Fizeram-no os arcebispos de
1-Aora. Algarve e Braga. assim como os bispos do Porto. Coimbra. Lilvas. Vliranda. Lamego.
Guarda. Portalegre e Viseu. Nas suas cartas informaram o Papa da inexistência do abuso con-
denado nas suas dioceses, lamentaram a ousadia dos cardeais. insurgiram-se contra o Sto. Oíí-
cio. por este se arrogar o direito de condcnar os eonfessores delinquentes, violando a jurisdi-
cão ordinária,17 e, acima de tudo, vincaram os 'mconveuientes que o preceito da deiuincia do
edital do Sto. Ofício trazia para o sacramento da conlissão.
15 Não são ainda hoje muito claras as razôes que levaram os Cardeais portugueses a apresentarem ao Papa a
qucstão do sigilismo, e as opiniôes dividem-se nesta matéria. Lrei Pereira da Silva. apoiado nos despachos
enviados por Manuel Pereira Sampaio. ministro de I). João V na Cũria Romana. ao padre jesuíta João Baptista
Carbone, em que se relatam os ataques que o Cardeal Oddi. anligo núncio apostôlico em l.isboa, fez junio do
Papa aos procedimentos do Santo Oficio portugues. "dando-lhes o utulo de Bárbaros". justifica a atitude dos
Cardeais como uma tentativa de demonstrarem ao Papa. relo seu /clo no caso clos cúmplices, a justica cios seus
procedimentos em geral. O Prof'. Cabral de Moncada, por scu lado. considera que o vcrdadciro espirito que
animou os Cardeais em todo este conflito foi nâo a simples acusacão formal do sigilismo, mas "uma outra acu-
sacão mais profunda. como que implícita. e cuja essência era manifestamente o pânico de quictismo c
molinismo." Cf. SILV'A. Antônio Pereira da. «l)ocumentos sobre Jacobeia. o Sigilismo e as Constituicôes de
Bento XIV que têm por objecto a indagacão dos cúmplices dos penitentes na Conflssão". In Itinerarium, Braiia.
n" 7. 1961, pp. 279-340. [Fez-se separata]. São particularmenle unportantes as cartas I. II. III. e IV. IDLM. Oh.
cir. pp. 200-202 e MONCADA. Luis Cabral de. Luc. ctt. pp. 34 I .
1,5
Breve Suprema. Trad. de Antonio Perena da Silva. Oh cit . p. 23 I
17
i: de salientar que em 1744. na obra Práiica dc C<mfcssio!hir;->. composta por
l-'r. Jaime de Corclla e
traduzida em português pelo Padre Domingos Rodrigues í'aya. sc discriminam os casos rcservados aos bispos.
tratando-se no parágrafo XXII da "Revelacão do Sigilo Sacramental". Ai se alirma: 'I. cousa ccrta e sabida qne
eni neuhum caso. e por nenhum principio é lícito ao Coniessor revelar o sij'ilo da eonfissáo sacramental Iste ê
o pecado que se resei va [aos BisposJ se o confessor rcvelar o lal si^ilo." Fsta allnnagão é particularizada quando
se enumeram os casos reservados aos bispos nos diferenles arcebispados e bispados portugueses, constando
expressamente a revcla<;ão do sigilo sacramental no Painarcado e Arcebispado de Lisboa, no Bispado da
(iuarda. de Viseu. dc Portalegre c de Elvas. A situacão estava claramente detinida e nada lcvaria a pensar que
ccrca de dois anos mais tarde, a Inquisicão, com o apoio do Cardeal Patriarca. chamasse a si o direito de punir os
confessores que desrespeitassem o dever de guardar o sigilo da contlssão. Cf CORELLA. Jaime de. Prática de
Confcssionário e cxplicuc;ão das Proposicocns condenadit* pcla Santidudc </:• Inoccncto XI c Aiexatu'rc XVII.
'Irad. de Domingos Rodrigues laya. Coimbra. Antônio Simôcs l'crreira. 1744, pp. 229-239.
I4S
A obrigacão de denunciar o confessor quc pergunlas>e pelo eumpliee sob pena dc ex-
comunhão maior - era inadmissível aos olhos dos prelados. pois. alem de atentar eonlra a
fama dos penitentes, contribuia para quc os íieis se alastassem daquele sacramcnto.
Bento XIV mostrou-se impressionado eom as queixas dos bispos e fez-lhes sajer que.
se assim actuara. o tizera com base na pasloral e edital dos cardeais portuguescs. e se limitara
a expor no seu breve doutrina ortodoxa sohre a questão. \o entanto. icconhccendo os incon-
venientes da obrigacũo de denunciar o confessor imposta \\o edital da Inquisicão, e não pelo
seu brevc, prometeu tomar disposicôes adequadas.
Iniciou, então. o Papa diligências junto das dLtas faccoes em dissidio. para diplomatica-
mente solueionar a questão. mas viu-se assediado por prcssbes muito lortes de ambas as
partes interessadas. o que não favoreceu em nada a sua tetuativa de apaziguamento.18
Para não desautorizar os cardeais. era intencão de Bento XIV permitir que o edital do
Sto. Ofício continuasse em vigor: atendendo ås queixas dos bispos. projcetara a revogacão do
preceito de denúncia. Disto deu conta ao Inquisidor-Cieral. e dele esperava uma declaraeão
formal nesse sentido. Porém. apôs longas diligências pontilicias, D. Nuno da Cunha conside-
rou que a supressão da cláusula da denúneia do edital devcria scr feita pelo prôprio Papa e não
pelo tribunal a qLte presidia.
Bento XIV apercebeu-sc, de imediato. da necessidade de intervir directamente na ques-
tão do sigilismo e projeetou fazê-lo através da promulgacão de nova constituicâo pontifícia. A
urgência dessa interveneão tornou-se ainda mais absoluta porque. na quaresma de 174o [20 de
Marco]. o Santo Ofício. indiferente ås negociacoes conduzidas pelo Sumo Pontíftce. inseiiu.
pela primeira vez, no edital anual dos casos rcservados ao seti lbro. o abuso do sigilismo. lace
a csta nova invecti\pa dos cardeais, os bispos wão se contivcram e lancaram-sc abertauiente na
luta. protestando energicamente contra a atitude da Inquisicão e rei\ indicando os sclis direitos
e prerrogativas.
Os areebispos do Algarve e de Evora vieram a ptiblico com pastorais para darcm a co-
nhecer aos seus diocesanos o estado da questão e os dispensarem da obediência ao ejital do
Santo Ofício no que respeitava ao preceito da denúncia. por estar entreguc ao Papa a solucão
do problema; o bispo de Hlvas, por ter sido ministro do Santo Olicio. dccidiu não publiear
pastoral. mas, em carta dirigida a D. Nuno da Cunha. manifestou a sua apreensão pela forma
precipitada como agira o Tribunal da bc c teceu consideracôes pouco abonatôrias a espeito
dos editais da Inquisicão: o bispo do Porto. por sua vcz. lez sentir em Koma
-
no qtie foi
secundatlo por outras pcrsonalidades a necessidade urgenle da interveneão pontifícia. pois
18 D. loão V mantevc. praticamente até ao fim da eontrovcrsia dn siyilismo. uina neutralidade absolnia em
relacão a esia questão. A atitude do monarca, segnndo o despacho de \{) de Abril de 1740 de Carbone para
Sampaio. era a seguinte: «Vcndo el-rei que a maieria de qtie se trata é meramentc espn itual porqtie respectiva ao
sacramcnto da pcnitcncia. e que a contenda c sobrc jurisdicão eclcsi.-ist iea cntre o Santo Ot'icio c os ordinários.
ctijo conbecimento é prĩvativo da Sé AposttSlica. não quis inierpor a sua rcal autoridade nem manifcstar a
propensíio do scu real ânimo <i tavor de qualquer das duas parles. Ouer Sua Majeslade que fique intciramenle
livre a Sua Santidade a decisão da controvérsia. ouvidas as duas partes». Sll.VA. Anlonio Pcreira da. Loc. cit., p.
286 e scgs.
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essa cra a tinica via para conter a situacão e reirear o clima tle paixão qtie cnvolvia as panes
em litígio.
Mais: D. José Maria da Fonseca e Lvora. dando mostras de grande imparcbilidadc.
informou também o Papa que o conílito tinha tomado proporcbcs degradantes. pois. apôs a
publieaeão do edital quaresmal do Slo. Oli'cio. e das pastorais dos bispos de Lvora e Algarve.
surgiu uma "moltiplicitâ di scritti. y satyre per ambc le parti |..|".'" que em nada contribuiam
para a dignifícacão da Igreja portuguesa.
Data desta altura a elaboracão pelos bispos portuguescs dc uma dissertacão. cuja
impressao foi feita clandestinamente. em qtie se aprescntavam. conlbrme se retira do prôprio
título. os i'itndamentos qtte certas pessoas doittas sendo perguntadas ofereceram aos arcc-
hispus c hispos de Portugal em dcfesa cia suct jurisdicdo ordinúria.— Lsta disscrtacao foi
cntregue ao Papa pelos procuradorcs dos bispos. sendo intencão dos prelados portugueses
infíuenciar a prometida intervencão papal.
L. neste mesmo período, imedialamente anterior á publicacao da primeira constituicão
dc Bento XIV [02.06. 1746J e apôs a publicacão da pastoral do arcebispo de Evora
[01.04.1746], que são impressos elandestinamente e postos a correr quase todos os libelos
favoráveis â Inquisicão e ao Cardeal Patriarca. aos quais adiante daremos particuíar atcneão.21
Bento XIV, consciente da necessidade urgente da sua intervcncâo. agiu. no entanto. com
a maior prudência e so redigiu a nova constituicão depois de levar a qtiestao ã eongregacão
romana do Santo Ofíeio. a qual maioritariamente se pronunciou a favor dos bispos. Pela cons-
lituicão Vhi primum, datada de 2 de Junho de 1746. o Papa confírmava a doutrina do breve
Suprema e insistia na iiel observâneia das suas disposicoes. Proibia todos os conlessores de.
conforme a praxe referida e condenada x\o breve Suprcina. indagarem dos penitentes o nome e
morada dos eúmplices do pecado. sob pcna de denegaeão da absolvicão. caso os não manifes-
tassem; eominava penas para os transgressores e cstabelecia prcceitos quanto â jurisdicão
competcnte para punir os confessores prevaricadoies.
Isentando os penitentes. em causa prôpria. da obrigacão de denuneiarem os scus conies-
sores. o Sumo Pontílice redLtziu esta qttestão a duas situacôes. que l'rei Pcreira d:i Silva
'''
SILVA, Antcinio Pereira da. «Jacobeia. Sigilismo e ('onstituicôes de Bcnlo XIV sobrc a indagicão Jos
cumplices na ConfissÛO)) In Itinerarium. Braga. Ano VI
- iV' 2S. Abril-Junho Dotl. pp. 106-220. A carta a que se
;az referência figura. neste artigo. com o numero doze. pp. 2 1 5-216.
-"
A dissertacão também correu manuscrita. eomo se comprova pelo cvcmplar existente na Biblioteca da
Ajuda. intcgrado na miscelânea de impi'essos com a cota 55-111-42.
-' \ faccao prô-inquisicão, cmbora tivc.sse facilidadc em rccorrcr a cdicocs lOance.stiuas. pc>s íaiiibein a cn-
cular textos manuscrito'; dc contcúdo idcntico aos impressos. como se veritica pelo exemplar que loc.ili/amos
dentro do núeleo documenial da Inquisicão ûe Lisboa e cujo litulo e o seguinte: Pcrgunia-se ^e os confess'-rcs
que pcrsttadem aos pcnitcntes a que Ihes rcvclcm os contpitces. c (hes clecm Ikcnca paru <>s denunciar ao
Prclado para o ftm de purl'ic ulurmcntc os corrigir negaiuio a ahsoívicão uus íptc <>s rcpugnam rcvclur c
ufirmuiulo que isto é lícito e do agrado de Deos. sc devani dcnnnciar uo Sanlo /'rihunul c scfum su/cito; ao f>>ro
dclc. O texto, que se desenvolve ao longo de 14 l'ôlios. termina assim: "I.ogo o tal confessor alirma j pratica
doutrina conexa com a proposicão herctica. c consequentemente lica sujeiio a correccão do Sanio Tribunal da
Inquisicão". A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa. processo n° 14.630.
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sintetizou da seuuinte forma:
Se o acto de perguntar pelo cúmplice e recu.sar a ahsolvicao Ibssc suspeito de hcresia.
revestido portanto de circunstâncias qtie tornassem o confcssor suspeito de adesao a
prática reprovada, como se fosse praxe lieita. ou. de qualquer outro modo. o ti/.esse
suspeito de crenca preversa, pertencia á Inquisieão proceder contra o confessor: se o
acto de perguntar pelo cúmplice. emhora imprudente e repreensívcl. fosse. todavia
simples et nuclus, ou seja desprovido de cireunstâneias qtie lornasscm o confessor
suspeito de crenca preversa ou má adesão ã praxe rcprovada no hreve Suprema, como
scndo lícita, constituía delito cujo conhccimento pertenceria aos ordinár os dos
lugares, e não ao Santo Ofício. e portanto. tambcm se não deveria denunciar ao tribu-
nal da fé, mas aos dttos ordinários.22
A constituicão Vhi primum foi recebida com manifcstacôes de evidcntc agrado pelos ja-
cobeus em geral e pelos bispos portugueses cm particular. Três prelados - o dc Évora. o do
Algarve e o de Coimbra
- publicaram pastorais em que transcreviam integralmente o texto
latino da Vhi primum (sendo posteriormente publicada a traducão portuguesa). e exortavam os
seus súbditos a "coníbrmarem-se inteiramente com as prudentíssimas e sapientissimas deter-
minacoes de S. Santidade"22'. D. Miguel da Anunciacão. cm carta de 13 de Sctembro de 1746.
dirigiu-se pessoalmente ao Papa para exprimir o jubilo imenso que sentira ao receber a eons-
tttuicão Vhi primum.
Muito diferente foi a reaccåo dos parlidários do Santo Ofício. O ( ardcal Paîriarca de
Lisboa não publicou a nova constituicao e o Cardeal-lnquisidor agradeceu-a ao Papa mas não
deixou de apresentar objeccôes e reservas ao conteudo do doeumento. nomeadamente por nĩ\o
ser determinado quem procederia. em caso de dúvida. ã qualifícaeao do abuso. Sem darem
mostras exteriores de abatimento. mas profundamente insatisfeitos com a nova constituicão
pontifícia, os partidários do Santo Ofício retomaram as smts diligências na cúria romana. para
obterem direitos mais amplos e, se possível. exclusivos na questâo do sigilismo. as quais vie-
ram a culminar. cerca de tres anos mais tarde. na publicacão da quarta c liltima consiituicão
nesta matéria: a Apostolici ministerii.24
O período qLte mediou entre a publicacão das constituicoes Vhi primum [02.06.1 746 1 e
Aposfolici ministerii [28.09.1749] foi mareado por aconteeimentos que adensaram o clima dc
tensão e rivalidades entre partidários do Santo Ofício e pi'occies dos jacobeus. a ponto de exi-
girem nova intervencão papal.
Os bispos portugueses. denegridos em sucessivos libelos acusatoi ios. scntindo que prati-
camente lhes era vedada a possibilidade de resposta. recorreram a Luís Antônio Maratori.
eruditc) italiano e bibliotccário do duque de Mcxlena, para que tomasse a sua defesa. M aratori,
apoiado em documentacão fornecida pelos jacobcus e em inlormacbcs eolhidas junto do padrc
22




A terceira intervencão de Bento XIV relacionada com a quesiãc) tlo sigilismo foi í'eiia através da promul-
gacão. em 28 de Setembro dc 1746. da constituicão Ad cradicandum. N'o entanto. parece não estar directamente
relacionada com a contenda do sigilismo em Portugal. O Papa pretendeu, unicamenle. com esta nova consti-
tuicão, estender a toda a Igreja a condenacão do crro e abuso do skilismo.
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Manuel Azevedo. procurador dos jaeobeus na cúria romana. puhlicou. cm 1747. o cpúscLilo
Lusifanae ecclesiae reiigio in adminislrando pocnitenliae sacramenio ct ih'crefalis cit de rc
Sanctissimi Patris Benedicti XIV Ponlificis fnopugnata.
Y: o prôprio Muratori que, em carta dirigida a V'erney e datada de 1 de Janeiro tle 1 747.
confídencia o seu envolvimcnto na qLiestão do sigilismo:
Se pudéssemos falar eara a cara. sempre te produziria algumas consideracbes quc. de
modo algum. penso eu. reverteriam em honra e glôria. daquele aliás. sem dúvida.
sempre venerando Tribunal. licaras sabendo. eom cl'eito. (e desejo qLte so tu o
saibas) que, mesmo sem ter saído de Modena. liz. há pouco uma viagem até Lisboa. c
tiquei conhecendo muitas coisas que ali sc tem passado ncstes dois últimos anos.
Poderá mesmo acontecer que aquilo quc ai \ i e aprendi venha a tornar-se pLiblico.2*"
(Traducão cio Prof Cabral de Moncada.)
A participacâo de Mttratori na questão portuguesa do sigilismo causou viva indignacão
cntre os adeptos do Santo Ofíeio. Profundamente desagradados com o conteúdo da constitui-
cão Vbi primum, os partidários da Inquisicão viram na publicacão do opiisculo do Muratori
uma segunda ameaca å solidez das suas posicôes. pelo qtie decidiram. de imediato, impugná-
lo. Fizeram-no através da publicacão de duas obras. em que o tom violento e agressivo contra
a pessoa e obra de Muratori é uma constante.
Lma. da autoria de Miguel de Ataíde Corte-Real. penitenciário da Se de L'aro. saiu a luz
do dia sob o anagrama de Ramiro Leite Gatada I.uneira de Recibade e intitula-se MURA-
TORI SIMULADO / ARGUIDO COM AS SUAS MLSMAS 1)01 TRINAS ' e convencido
nas cdiegacoens. em que se firma. principal- mcntc na.s trcs Buîlas do SANIISSIMO
PADRL/BLNEDICTO XIV. / Suprcma. Vhi priinmn. Ad enidicandum. LXPLDIDAS PARA
CONDEMNAR A ABOMINAVEL / praxe de extorquirem os Confessores dos penitentes as
cir- / cunstancias para conhecerem aos complices tlos seus / pcccados. contra o qual ahuzo
haviam já publicado / seus acertadissimos e prudentissimos Ldietos em / Mayo de 1745 ()s
Enunentissimos Senhores Cardeaes I ÍNQUISIDOR GLRAL. E PATRIARCA. / LM OLL
SE ACHA INTLIRAMENTL INSERLO O / Papel. que ncsta Corte appareceo a IVoor dos
Ordinarios, / intitulado Lusitanae Ecciesiuc Religio, com o nomc de I.uis Antonio Muratori.
Bibliothecario do Duque / de Modena, / respondido Capituio por ( \iniiuio 1 POR RAMIRO
LLLI'L GATADL / LUNEIRA DE RECIDABL. / a instancias c/c RLBLR'LO ANNIBIO
DLIRO.26
•^
MONCADA. Luís Cabral dc. Estudos dc Htsiona d>> Dircn<>. Connbia. \'or i.írdem úa Universĸlade. 3
vols. t D4S-I950), vc.il. III: ScculoXl III - llumtmsmo c'aioiĸo l'crucy. Muraturi. Caiia VII. pp. 26lJ-27.v ^s'essa
mesma carta, Muratori deixa no ar a ideia de que Verne\ esia. tambern. implicado na dclesa da posicâo dos
Jacobeus: "[...] nasce-me a suspeita de tu estares também tratando em Roiiui da mesma questão e dos intcresses
do teu piissimo Arccbispo." Lm cartas postcriores. que opoiiunaiuenle citarenios. Muraion e V"errn.'> loram
tecendo comentários sobre a evolu^ão da situacão e tlca claro quc V'erncv. apL-sar do extremo cuiclado em não
revelar a sua posicão, foi, de facto, apoiante das ideias dos Jacobcus.
2Í> Este libelo, dado como impresso «Ln Sevilla con liccncia en la liupienla Keal. Casa del Corrc-o Viejo.
Ailo de 1 747... foi impresso clandcstinamentc. A ele nos rclei 'iremos adianle. de lorma mais pormenori/ada.
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A outraobra, da responsabiiidade de Dionísio Bernardes dc Moracs. tem como titulo:
CORVSCATIONES / DOGMA I ICAS. •' VNIVLRSO ORBI TLRRAE / PROREC-
TA / SACRAMENTI POLNITENTIAE / Administrationc refuigentes. / 1N VARIOS
DISTRIBVTAS RADIOS. / quibus noxia praxis dctcgendi complices / destaiitor. /
ATQUE VARIAE PROPOSITIONLS
'
TV'M MORINI. TVM MVRATORIl, / tum
aliorum / DISSIPANTVR.
'
SLRENISSIMO. ET AVGVSTÍSSIMO BRASILIAÊ
PRINCIPI / D. D. JOSEPHO / S.D.C.O. / D. DIONYSIVS BERNARDES / DL
MORAES. VLYSSIPONL, Typis MICHALLIS RODRIGLLS. / Emincntissimi
Domini Cardinalis Patriarchae Typog. / |Tranca| / MDCCXI VIII. / Cum facullate
Superiorum.
L particularmente signiftcativo o passo da carta que. em 18 de Dezemhro de 174S. Ver-
ney endereeou a Muratori, pelos comentários tecidos acerca da publicaeão de Coruscationes
dogmaticae. Aí se alirma:
Como desejaria conversar contigo para apreciarmos o atraso mental. a ignoráncia. o
impudor, c a maledicêneia do homem! L qtte dizcr do estilo inleiramente gôtico e
arábico! Como contar os solecismos e barbarismos'/ Que direi mais'.' Direi samente
isto: tudo o que o livro contém é inépcia. Para não falar já nas monstruosidadcs tipo-
gráfícas. Mas para que estou eu aqui a levar corujas para Atenas! Com efeito. não me
parece provável que tu não o tenhas lido c folheado: chego mesmo a crer que esias
mcditando alguma resposta.27 (Traduccio do Prof. ( 'abral de Moncadaj
Muratori, no entanto, não linha eonhccimento do que se estava a passar em Lisboa. e
disso deu conta a V'crney. em carta de 27 de Dczembro de 1 748:
L a primeira vez que oieo da tua boca o nome de
* * *. Quanto ao livro, ã nacionali-
dade e inclusivamente ao argumento do autor, ignoro tudo. (Tradu^ão do Prof. Ca-
hrcd de Moncada.)
E acrescenta. noutro passo da sua carta:
Dizes tu que eu devo empunhar as armas contra esse petulante. Tenho muita
consideraeão pelas tuas opiniôes. Mas eomo hei-de conseguir que me seja enviado o
livro de
* *
*? Se soubercs que ele está á venda em alguma parte manda-me dizer.2x
(Traducao do Prof Ccthrai cle Moncada.)
Lm 19 de Dezembro de 1740, I.uís Antônio Verney iniorma Muratori de que já Ihe
enviara o livro de Bernardes. "o qual é a eoisa mais estulia c malévola que se podena ima-
ginar" c conclui: "o que há a fazer lá o veras: so tu o sabes."2
'
Lstava tudo a postos para
27
IDÍ'M. fbidem, carta n° VIII, pp. 2S4
- 2S7. Verney termina esta carta daiidc> elementos a Muratori para relutar
a obra de Dionisio Bernardes de Moracs e exorta-o a fa/ê-lo ncstes termos: "( )ra sc isto tizcres. nâo so terás feilo bcin.
como terás os agradecimcntos de todos os varôes doutos que amiardam com o maior inleresse esta tua locubravão." Na
carta de 4 de Janeiro de 1749. Verney volta ao assunto e recomenda a Mtuatori: "Não te apoquenles com a pelulãncia
do homem! Uma coisa entendo que é necessário: fazer corar com um puxão de orelhas a este Bemardes. Isto seja lícito
di/cr aqui entre nos, ã puridade." Cf. Ob. cii.. cana n° XV. pp. 2SO-20 1 .
2S
IDLM. Ibitlem. carta n° XIV, pp. 2XS-28(>
2<'
IDI-M. Ibidem, carta n" XX. pp. 300-302.
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Muratori se delender das acusaeoes dos adversarios portugLieses. No enianto, tal não aeonte-
ccu. pois o erudito italiano faleecti em 23 de Janeiro de I 750.
Na quaresma de 1747, SLirgiu novo incidente. que fez extremar ainda mais as posicbes
dos apoiantes da Jacobeia e do Santo Oficio.
A Inquisicão, ao promulgar o edital anual com os casos rcscrvados. indiferente to con-
teúdo das constituicôes pontifícias. incluiu ncle a claúsula dos ctimpliees. o que caus.Hi viva
indignacão entre os prelados portugueses. tendo o areehispode Lvora. 1). l'rei Miguel de Tá-
vora. publicado nova pastoral. de conteiido semelhante ãs anteriorcs.
Lm Sctembro desse mesmo ano [1747|. os inquisidores conseguiram. pela primeira vez.
identiíicar um caso de confessor sigilista. Tratava-se de um quartanário da Sé de Evora, padre
.lose da Cruz, que, onze anos antes, inquirira aos penitentcs os nomes dos cúmplices. Este
caso. punido pela Inquisicâo e defendido em Portugal e Roma pelos jacobcus.30 reforcou a
posicão do tribunal do Santo Ofício. e deti novo fôlego aos seus partidários para diligenciarem
junto do Papa a promulgacão de nova constituieão pontifícia. favorãvel aos scus interesscs. Os
jacobeus. porém. não se deixaram abater e mostraram-se dispostos a lutar pelo triunlb das
suas posicôes, tanto mais que. a partir de 1742. Frei Gaspar da Enearnacão fora chamado a
desempenhar o cargo de ministro de gabinete de D. Joâo V. por este se encontrar gravemente
doente.
Embora. desde 1747, o Papa fosse molestado por impertincntcs pressoes de ambos os
lados na Cúria Romana. não sc esperaria qne alterasse a posicno tirme que manifestara dcsde
o início. Mas alguma coisa mudou em 1740. quando os partidários do Santo Olicio consegui-
ram obter. através de bem Ltrdidas intrigas. a anuência do rei em escrever ao Sumo Pouífíce a
î'avor das pretensôes da Inquisicão.
Revogada a neutralidade régia. por processos pouco lineares. Bento XIV aeabou por
condescender com os interesses do Paco c do Santo Ofício. Ao promulgar a constimicão
Apostoiici ministerii. manteve intacto o lado doutrinal da questão e ccnlirmou o contjúdo do
breve Suprema e da constituicão Vhi primum. Porém. no que di/ia respeito ao aspecto da
jurisdicão, o Sumo Pontííice foi ao encontro dos interesses do Santo Ofíeuv*1 pois determinou
"que se dcnunciasse todo e qualquer confessor delinquentc. sempre e em todo o caso ao fri-
hunal da Inquisicão".32
'
Os jacobeus apresentaram como explicacão e atcntiantc para o procedimento do padre Jose da Cru/ o
facto de a indagacão do cúmplice do penitcnte te: ocorrido fora da conîlssão. < 7 SILVA. I r Antonio Pereira da.
Oh cit.. p. 345.
•
Ali^uia-se-nos miporlante destacar que. ao contrano do cuie e afirmado por nlguus autores. nomeada-
mente Joac|unn Martins de Carvalho (Apontamcnios para a Hisidria ('aiitcmporâncu. ('oimbra, linpren.sa da
Lniversĩdade, 1868. pp. 315-316) as constituÍQÔes pontiíĩcias não são contraditorias entre si. () Papa, iicís docu-
mentos promulgados sobre a questão, manteve sempre a linha doutrinal detinida inicialmente no breve Suiuvma.
e em todos transcreveu ou citou. a tlm de coniirmar. o referido breve. As di\crgências llzeram-se sentir
unicamente ao nível da defmicão de competências para punir os confessorcs que prevaricassem [questão de
direito] e, essas sim. estão relacionadas com as pre-^soes que uma e outra parie cxerceram sobrc o Pona'tlce para
fa/erem triunfar as suas ideias.
%2
SII.VA. Lr. AntcMiio Pereira da. Ob. ctt.. p. 366.
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Os poderes dos Bispos nesta questão nao í'oram de lodo anulados. pois. pela quarta
constituicão de Bento XIV nesta matcria. licou determinatio o segLiinte:
Desde que os inquisidores proferissem a sentenea sobre o Ibro competente para julgar
a causa, queria e determinava Bento XIV que se esta fosse adjudicada ao Sar.to Ofí-
cio, o réu fícasse debaixo do poder destc e fosse punido segundo as leis e rejxas do
tribunal; se se conclutsse que a causa não pertencia ao Santo Ofício. o trihunal.
observando os seus costumes. deveria soltar o reu. e o procurador mformaria disto o
Ordinário para. segundo as normas tie direito. proceder contra cle no tribunal
diocesano33.
A constituicão Apostolici ministerii, efusi\amente recebida pclos partidários da ínquisi-
cão. magoou os bispos portugueses. tuais pelos anteeedentes tio litigio do que pelo prôprio
conteúdo. pois, segundo o testemunho de um autor prô-jaeobeu. a nova constituicão apenas
atribuiu a mais ao Santo Ofício português «o conhecer se o pecado de perguntar pelo cumplice
é simples ou qualificado».34 Tanto assnu que nenhum dos prelados diocesanos, ao contrário
do que aconteceu na altura da promulgacâo das anteriores constituieoes, protestou ou
exprimiu publicamente o seu descontentametuo face ao \\o\o documento papal.
A partir deste momento e até 1752. os jacobeus. sem renuneiarem ãs sLtas coro iecoes.
preocuparam-se, essencialmente. com a prossecueão da reforma a qtie se tinham votado e
multiplicaram as diligências na cLtria romana para obterem a contirmacão pontifícia da
reforma Jacobeia. com o desejo secreto mas evidente de. por via indirecta. lazerem triunfar as
suas ideias.
O clima de paixão que presidiu a toda esta contenda comecou a atenuar-se3- e a morte
da maioria dos seus protagonistas. ocorrida entre 1750 e 1760. relreou gmdualmente os ani-
mos.36 A questão teria caído para semprc no csquecimento se. poLicos anos mais tarde. o Mar-
quês de Pombal a não tivesse feito ressuscitar. com objectivos politicos bem determinados.
33
SILVA, Antonio Pereira da. Ob. ctt.. p. 36S
34
Resposta ao Memorial sobre o Scismu do Stgiiism-,- B.CLU.C. n° 161)4. fol. 85 aptul SII.V'A. Lr Antônio
Pereira da. Ob. Cit., p. 372.
3;! Naturalmente, o ambiente de acusacôes e denũncia.s nâo cessou de uin momento para o outro. Se.
oficialmente, a qucrela parecia sanada apôs a puiicacâo tia constituicão Apostoítci mtnisicrii, hã documentaciĸ) a
atestar que, alguns anos mais tarde. se esgrimia ainda coin as armas do sigilismo. Em 6 de Levereiro dc 1752. o
comissário Antônio Ferreira de Sá Sarmento informa o P:esidente e os Inquisidores Apostolicos que en" Miranda
"ainda prossegue o erro dos fractores do sigilo sacramental". e acusa o Padre Irei Afonso da Conceicâo.
trinitãrio descalc^o do hospício da cidade. de ter perguntado pelo cúmplice do pecado. no acto da confissão. â
penitente Antônia da Ponte. moca solteira. moradora na mesma cidade. Não sabemos como actuou a Inquisicâo
lacc a esta situacão. pois o processo é unicamente consiitmdo pcla denũncia ( 7 A.N I . I '.. Inquisicao tle Lisboa.
processo n° 1 3.912. Nesse mesmo ano [1752] toi publicado um número t\o \nuntmu que lem por titulo '.<Ketralos
do Hipôcrita e Anti-LIip6crita». Parece-nos cvidente. tal como sublinhou Marie Melêite Piwnik, h.iver uma
relacão proxima entre este e a questão do sigilismo em Portugal. O retrato que se i'a/. do Ilipocrita coincide com
a imagem que os partidários do Santo Ofício criaram dos jacobeus. e que lanto nsa\am para os dcncgiir. (Cf. n°
14. pp. 291 -297).
36 Em 1750 faleceram D. João V. o Padre Carbone. Vlanuel de Sampaio e D. Nuno da Ctinha: cm 1751.
morreu D. lnácio de Santa Teresa; em 1752, Lrei Gaspar da l'ncarnacão e D Jo.sé Maria da Lonseca e l-'vora; em
1754. D. Tomás de Almeida; cm 1755. D. Baltasar de Faria V'illasboas: em I "^S. Benio XIV: e. no ano seeuinte.
D. Micuel de Távora.
>\2. IMERl ESQíO POMBALISA E REABERTLRA DA COSTESDA (1 76H)
Ouando em 1768 a questão do sigilismo renasce. o quadro político-religioso encontra-se
completamente alterado.
A D. João V, falecido em 31 de Julho de 1750. sueedera o scu íilho I). Jose. que. ainda
príncipe-herdeiro, se manifestara simpatizante da faccão apoiante da Inquisieao. na questão do
sigilismo. Não era por aeaso que Dionísio Bernardes de Moracs Ihe dedicava. em 1 748, as ( 'o-
ruscaliones Dogmaticae. obra em que se hupugnava. eomo atrás referimos. a disserLiyão que
Muratori compuscra a favor dos bispos portugLteses.
Desde o início do seu reinado. D. Josc rodeou-se de rivais dos jacobeus. e a iníluência
espiritual por estes exercida foi progressivamente astixiada. ao mesmo tempo que o rega-
lismo. como concepcão jurídico-religiosa defensora da SLtpremacia do poder temporal sobrc o
espiritual. se foi enraizando no país. Para isto contribuiu decisivamente Sebastião José de
Carvalho e Mello, chamado por D. José, em 6 de Agosto de 1750. a desempcnhar o cargo dc
Secretário de iistado dos Negôcios Bstrangeiros e da Guerra e. mais tarde. nomeado Ministro
do Reino.
I.liís Cabral de Moncada. ao fazer a caracterizacão deste período. pbe em dotaque a
"entrada em cena de um novo protagonista qtie aparece em primeiro plano na luta contra a
Jacobeia",37 e. de imediato, o identiliea:
b'stc novo protagonista não é rigorosamente uma pessoa: é uma ideia impessoal. um
princípio abstracto; é, numa palavra. o Iluminismo regalista e racionalista do século
ou, se o quisermos personiticar num homem. Pombal. em cLtjas mãos nada raisticas,
antes assaz profanas. se acha colocado. a partir de então. com mais vigor do quc
nunca. o 1 ribunal do Santo Oíício como instrumento da sua política.-îs
Não podemos interpretar como acto isolado a atitude tomada pelo Poder jose'mo para
com os jacobeus. Trata-se apenas de mais um episôdio político a acrescentar a uma cadeia em
que sc integram sucessivamcnte, visando os mesmos objectb os e alestando o principio rega-
lista do primado do podcr temporal sobre o espiritLtal: o massaere dos Ia\oras 1 175n|; a ex-
pulsão tlos Jesuítas [1759]; o corte de relacôes diplomáticas com a Santa-Se [ 1760]; a renova-
cão do bcneplácito régio [1760. sendo-Ihe outorgado carácter defmitivo por lei de 6 dc Maio
de 1765|: a eriacão da Real Mesa Censôria [1768] e a eonversao tla Inquisicão em tribunal
régio com o título de Majestade.
D. Miguel da Anunciaeao continuava. naquela altura. a dirigir a dioeese de Ccimbra e
cra. desde 1750, ci único chefe dos jacobeus. protagonista da contcnda dc 1745. ainJa vivo.
I icl aos princípios reformistas jacobcus. via com apreensão a invasão das tloutrinas rcgalistas
e ainda antes de ser preso. em 1 768. manifestou a sua discordância com os teôlogos e juristas
de Schastião José. Ninguém duvidava, muito menos Pombal. tle que o bispo de Coirnbra era
'
M( )N( 'ADA, Luis Cabral de. «V1istica e Racionalismo em Ponugal no século \VIII>». l.oc. cit., p. 354.
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IDIM. Ihidem,p. 354.
liiu acerrimo defensor do curialismo ultramontano. e esta di\ ergencia ĸlcologica fez reacender
a querela do sigilismo. como sublinhou Cabral de Moneada:
Foi da oposicão entrc estas duas forcas. o regalismo e o curialisino ultramontano.
qtie resultou o novo choque cjite fe/. renovar a velha questão do Sigilisme. Sim-
plesmente esta queslâo aparece-nos agora cnxertada numa questão mais geral, toda
de intencũo política: a da supremctcia do pocler real sohrc ct Igrc/ct e a da icligião
oficial do Estado. fria. institucional e objectiva. sobre a verdadeira piedade. nu'stica.
subjectiva e ardente. -(>
O pretexto para a reabertura do conflito surgiu cm 1768. quando o bispo-conde de
Coimbra, alarmado com as proporcbes que o rcgalismo e materialismo atingiam em Portugal.
mandou ler nas igrejas da sua diocese uma pastoral manuscrita. datada de 8 de Noveinbro ( e
que não sujeitara ao beneplácito régio). proibindo aos seus diocesanos. sob pena de excomu-
nhâo. a leitura dos livros qLte tinham sido publicados nos i'tltimos tempos "contra a religião
revelada. contra a pureza dos costumes e eontra a obediéncia devida aos soberanos".40 hntre
eles, a par das obras dos eneiclopedistas franceses. eneontravam-se as de Dupin e Febronius,41
os clássicos regalistas inspiradores do regime. e dos teôlogos e juristas tia eorte.
É ôbvio que D. Miguel da Anuneiacão. ao elaborar o seu iinic.x de livros proibidos. se
coloeava em conílito aberto com as leis vigentes no país e se expunha a uma sancão violenta.
Hsta não se fez esperar. Considerando-se que a pastoral era tnn atentado contra a auto-
ridade régia. ao usurpar atribuicôes da Real Mesa Censôria. e tnn desalio do curialismo roma-
no ao regime regalista vigente, D. Miguel da Anunciacão foi preso a S de Dezembro dcsse ano
[1768|, transportado para Lisboa e encerrado no fortc de Pcdroucos. cárcerc etn quc estevc
praticamente isolado mais de oito anos.
Por carta régia de 9 de Dezembro. fez.-se saber ao eabido da Sc conimbricense que o seu
bispo eaíra em crime de lesa-majestadc. ftcando "reputado por morto c o governo do bispado
vago e ôrfao de prôprio pastor". pelo que sc dcvia "constituir vigário eapitular [...| eiquanto
não houvesse legítimo prelado diocesano".
i:
Cometeu-se å Real Mesa Censôria o cxame da Pastoral. e. em conformidade com o
pareccr dado pelos seus censores (brei Manuel dt) Cenáculo Villas-Boas. L'rei Ináeio de S.
Caetano e João Pereira Ramos dc Azevedo Cotitinho). proleriu aquele tribunal. en 23 tlc
Dczembro, a sentenea em que se declarava o bispo-conde reti de •■.rebeliûo notôria» e de
«sedieao manifesta», se qualilieava a pastoral de «prejudiciaL imprudentíssima e sediciosa»
lv
!"
IDLM Ibtdem. p. 355.
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( '/. Pastoral do Bispo de Coimbra transcrita em SlLVA. Anionio Pereira da. t)h cti.. pp. 305
- 396.
'*'
l'ratava-se respectivamente das scguintes obras: Dc aniiqita Ecclcsiac disciplina Disseríutioncs
hisioricae e De statu Ecclesiae ct legitima poicstadc Romani Pontificis.
4--
Cf Carta régia de 6 de Dezembro de 1768 transcrita em SII.V' \. Antonio l'ereira da. Oh cit.. pp. 402-407.
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Cf. «Sentcnpa da Real Meza Censôria sobre a Pastoral Manuscrita, e datatla de S de Novembro Proximo
Passado. que o Bispo de Coimbra D. Vliguel da Anunciacão espalhou clandestinamcnte pclos Parotos da sua
Diecese (sic). proferida no dia 23 tle De/.embro de 1768». in Coltcccão das Lcvs Promuigadas e Scntencas
profcrtdas nos casos da infamc Pastoral do Hispa a'c Cotmhra D. Migttcl </a Anunciacũo: das sctias dos
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e se ordenava que esta fosse lacerada e publicamentc queimada com pregao na Praca do
Comércio pelo executor da Justica. o que aconteceu logo no dia imediato [24.12.1768], na
presen^a de Diogo Inácio de Pina Manique. corregedor do crime do bairro de Belém.
A sentenca da Real Mesa Censôria sobre a pastoral do bispo dc Coimbra foi, dc imedia-
to. impressa, tal como ficara determinado na prôpria sentenca. para que pudesse ser "afixada
nos lugares públicos desta cidade e remetida a todas as Cabecas tle Comarca e Viílas Notá-
veis."44 Pretendia-se dar-lhe ampla divulgacão. para qtie, noutra qualqttcr situacão, ninguém
pudesse alegar ignorância.
Foi assim impressa a obra cuja descricão bibliogrãiica damos a seguir:
SENTBNCA / DA REAL / ME/A CENSORIA / CONTRA
;
A PASTORAL MA-
NUSCRIPTA, / e datada de 8 de Novembro prôximo passa- / do. qLte o Bispo de
Coimbra D. Vliguel / da Annunciacão espalhou clandesti- / namente pclos Parocos
da / sua Diocese. / PROEERÍDA / SO DIA 23 DE DEZEMBRO DE 1 76S. I | Escudo
das armas reais] / LISBOA / NA REGIA OFFICINA TYPOCiRAFICA. / [Eilete.] /
MDCCLXVIII.
Esta espécie apresenta uma particularidade bibliográlica digna de registo.
Se durante algum tempo a Sentenca da Real Mesa ( 'ensoria ( 'onfra a Pastoral Manus-
crita do Bispo de Coimbra foi considerada a primeira ohra impressa pela Régia Oftcina
Tipográftca, investigacôes posteriores. levadas a cabo pela equipa responsável pela inventa-
riacão das obras dadas â estampa pela Imprensa Nacional desde a sua Itmdacão, afastaram tal
assereão. apresentando como probatôrios os scguintcs factos:
A Imprcnsa Régia foi fundada nos tiltimos dias do ano de I76.X. tendo apcnas come-
yado a funcionar em 1769. como mostram os registos. Ora, esta Senten^a está
registada. sim, mas em 1779, junlo com outras pecas de legislacão também do ano de
1768. Porém, se nalgumas delas vemos a designacão de se tratar de uma reimpressão,
o mesmo não aconteee com a Sentenca45
E conclui-se:
1; verdade, no entanto. que foi imprcssa em I76S. mas na oticina de Antônio
Rodrigues Galhardo.46
De facto, se consultarmos a COLLECC/ÅO / DAS LEYS. DECRETOS, / V ALVA-
RAS, / QUE COMPREHENDE O FELIZ REINADO / DEL REY FIDELISSIMO / D. JOSÉ
O I. / NOSSO SENHOR / Desde o anno de 1 761 ate o de I 769. / T( >MO II. / [Escudo das ar-
mas rcíiis.] / EISBOA / Na Offic. de AN I '( )NI() RODRK il d-S C.ALI IARDO / Impressor da
.lacobeos c Sigilistas. que por ocasião deia se dcscohnram ncsic lieino dc Poriugul e de alguns edttaes
concernentes ás mesmas maíérias. Lisboa, Regia Oticina Tipogiáfica, 1766. pp. 5-24.
11
/hidem, pp. 23-24.
CANAVARRO, Pedro, et alii. Imprensa Suciunal. Actividadc i/c unui Casa /mpressoru. V'ol. I 1768-




Real \lc/a Censoria. e do Eminentissimo Cardeal Patnarca. | I ianca.| MDCCI.XW I. onde
o impressor discrimina as leis imprcssas na sua olieina. logo nt>:> Janu-.s conta dc quc. no ano
de 1768. em penúltimo lugar e relati\o ao dia 23 tle Dezcmbro. sc assinala a impressão da
referida Sentenca. Mais ainda. em última posicâo e com tiata imcdiatamente posterioi |24 de
Dezembro). c rcgistada a impressâo do alvará que criou de \\o\o uma lmpressão Régia.
E falsa, portanto, a indicacão da oticina que ligura na portada thiquela obra. mas a stia
comparacão com outras impressas na Régia Olicina Lipográfica leva-nos a admitir coino pro-
vávcl ter Antônio Rodrigues Galhardo Lttilizado jã nesta impressão algum do material tipográ-
fico da futura oftcina. A vinheta ornamental |eseudo das armas reais portLtguesasJ que ligura
na folha de rosto da Sentenca loi. posteriormente. utilizada cm muitas obras impressas na
oficina real. Tal circunstância aliada â proximidade da data da entrada cm funcionamento da
Régia Olicina Tipográfica, contribuiu para qtie so cerca dc dois scculos mais tarde se
deslindasse estc caso de fraude editorial.
SENTENqA
D A R E A L
MEZA CENSORIA
C O N T R A
A PASTORAL MANUSCRIPTA,
e datada de 8 de Novembro proximo paíía-
do , que o Bifpo de Coimbra D. Migxtel
da Annunciacão efpalhou clandeíti-
namente pelos Parocos da
fua Diocefe,
PROFERIDA
NO DIA a3 DE DEZEMBRO DE 176$.
L I S B O A
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CREADA PELO MESMO SEKHOR.
ĩ ĸ *. ĸ
A RESTAURACÃO
DAS SCIENCIAS, ĸ ARTES Ll BERAES
NESTES REÎNOS, 1 TODOS SEUS DOMINIOS
ULTIMAMESTE B.O8ORA-.OS
POR SUA MAGESTADE
NA SUA LEI DE :3 DE AGOSTO DESTE PRESEKTE ANNO.
L I S B O A
NA REGIA OFFĨCINA TYPOGRAFtCA
ANNO MDCCLXXÍT.
DE ORDEM DE SUA M.1OESTA.0E.
■'oilia-dc-riistn Jc l:\tuiutos >i<i i iuvcrsuktde tlc < 'tnm-
ĩfíf. obra imprcssa cm I :shoa na RcLiia Ollcina I 'ipn-
:rálica. cm I 76S
I5( )
Lncontramo-nos perante unia siuiaeão que podenios eonsiderar. no minimo. poneo eo-
mttm. pois le/-se questao que uma ofieina lipográfica aintia nao cxistcnte. se hem quc em vcs-
peras tle inieiar a sua actividade. assumisse a paiernidade de tima ohra. seiĸlo ni'tido ter lia\ ido
eonseiêneia plena do peso que exereia sobre a Opiniâo 1'uMica o laeto de um doeumento da-
quela natureza sair de uma Régia Oticina Tipográftca e não de uma qtialquer ollcina partieu-
lar. L.ra a legitimaeâo púhlica de um "proccsso-relâmpago em que o reu nem sequer l'ora ouvi-
do".î7 ou, muito simplesmente, uma manifestacão cvidente tle Poder.
Deeidida a erradicacâo dos jaeobeus. laltava ainda desferir dois gulpes para quc o cics-
mantelamento daquele movimento reformista fosse total. l'm \isa\a proeeder a condenacão
tlos princípios que enformavam a espiritualitkide jaeobeia: o ouiro pretentlia amarrar para
sempre os jacobeus å condenacâo dc sistemática \ iolacão do sigilo sacramental.
\o cumprimento do plano delineado e para atingir o primeiro objectivo. foi incumhida a
Real Mesa Censôria, por decreto de ll) de Janeiro de 176lL de elaborar um fuizo Decisivo
sohrc o livro intitulado Teses. maximas. excrctcios c ohservâncias cspiriruais da dacohea. qtie
se di/.ia encontrado entre os papéis do bispo de Coimbra. e eserito pelo seu prôprio punho.
\âo sem antes identificar os jacobeus com os fariseus e de consiJerar que as
ir.áximas
da Jacobeia eram "côpia do sistcma jesuítico".;s pronunciou-se a Keal
Mesa Censona. em
jeito de conclusâo. desle modo:
As máximas. principios e teses da Jacobcia são soberhas. hipôcrilas.
cismátieas e
sediciosas. Elas têm por ftns o fanaiismo e a ilusão dos
Povos eom aparências vãs de
Religião e de virtude. e conservá-los na mais profunda ignorâneia
tle tudo o que e
sôlida piedade e do que é o espírito verdadeiro da religião que prol'essam.
hlas senam
capazes de armar os vassalos
uns eontra os outros e de arruinar eompletamente o
Lstado4-.
Baseada neste parecer. a mesma Real Mcsa Censona proferiti. em 3 de
Abril [ 76e'| a
scntenca final, em que determinou que todc^s os exemplares de íescs. incixinnis .
exercicios c
ohservâncias gerais da facohea, "treslados deles ou de qualquer das suas partes".
fossem
17
MONCADA, Luís Cabral de. Loc. cti., p.357.
48 .(.lui/.o Decisivo que a Real Mcsj Censoria cum
o pleno concurso dc lodos os seus Deputados
e assis-
tencia do Procurador da Coroa estabeleceo de uniforme acordo nas repetidas scs.sc^o que nella se tixciani
em
execucão do Decreto tle 18 de Janciro de 1769 em quc S. Maue>tadc mandcm vx-r
c considtar o livro iniitulado
Thcses. Maximus. Excrcictos c Ohservuncias Esptriiuais du dacai'cu>>. in Caílcc>,ao a'a Lcvs Prumulnudas
c
Scniencas profcridus nos cusos du Infume Pusiorul d<> His/«> du Coimhru D Mtgncí
du \nunciacũo ... I.isbna.
Kégia Otlcina TipogrãLica. 1769. p. 65. paragralo 2-12. A comparacão
com os laiisctis c Icita logo no pani-rato
primeiro. p. 3 c estcnde-sc até ao parágratb 26. p.lH
Não dei\a de ser intercssaiitc venlicar v|tie os .lesuitas.
os
pnncipais opositores dos jacobeus na queslão do sit'JILmo.
foram nu periodo pomhahno n.io sc') acusiulos de
scicm os seus mentores mas de serem os prôpnos autores do erro atribuido aos laeoLeus. Lsta alirmaeão. que
^e
deduz da leitura do ..lui-O decisivo. pode ser ilustrada pela obra Doittrinas du ígrc/a sacriL-camcníc of/cnduius
peius Airoctdades da Moral desuiftca que foram cx/>osias no Appcndtx d<> Cumpeiniin
llisiorico c IXduitdas
pelu mcsmu ordem numeral do referido Appendix. para scrvtrcm dc corrcccũo
uos ahominuvcis erros. c
cxccrundus impiedades daquella pertendidu Morul. mvcniudu />clu Socicduuc Jcsui/icu /xtra
a conqiusiu. c
dcstriiicão ile todos os lictnos e Eslados Sohcranas. Lisboa. Réeia Ollcma l iputuafica.
I 772.
,u
Ihidcm, p. 94. paráu. 343.
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publicamente lacerados e queimados coni pregão \v,\ Praca do Comereio. pelo execuior da Alta
.Iustiva,,.5l,
Quanto a este libelo, que Cabral de Moneada elassilica de "mistiforio confuso c caotico
tie tlados extraídos da histôria da ( 'ristantladc scm qualquer rigor critieo".51 escreve Agustina
Bessa Luís:
0 fuízo Decisivo sobre o livro de máximas Jaeobeias loi pronunciado com aquele
impudor político que Sebastião José usou nos momentos mais decisivos do seu
mandato.52
Restava. para rematar a questão. a condenacao públiea tlos jaeobeus eomo sigilistas.
Para o cfeito. por incumbência oficiai do governo. escreveu Jose Seahra da Silva. desembar-
gador da Casa da Suplicacão e procurador da Coroa. o libelo intitulado:
MEMORIAL / SOBRE / O SCISMA / DO SIGILISMO / QLL / OS DLNOMI-
NADOS JACOBEOS E BEATOS / LLVANTARAM NESTE RLLNO DE PORTL-
GAL / DIVIDIDO EM DLAS PARILS / E APRESEN LADO
'
NA RLAL ME/A
CENSORIA / PELO DOUTOR JOSEPH DE SEABRA DA SII.VA / Desembargador
da Casa da Supplicavão. e Procurador da Coroa / DE / SLA MAGESTADE.
/ NA
PARTE PRIMEIRA / SE CONTEM . HLM COMPI N'DIO IIISTORICO / DOS
FACTOS DO REFERIDO SCISMA / NA PARTE SLGUNDA / SE CONTEM /
HUM DISCLRSO JURIDICO / SOBRE A INDISPLNSAVEL NECLSS.DADE
QUE HA DE SL ABOLIR / 0 MLSMO PLRNICIOSO SCISMA:
' E SOBRE OS
MEIOS. E MODOS / DE 0 ARRANCAR PELAS SUAS RAÍ/.ES. / [Eseudo das
armas reais portuguesas.] / LISBOA
/ NA RLGIA OLLICINA TYPOGRAFICA /
ANNOMDCCLXIX.
O livro abre com uma «Introducão Pre\ia». desenvolve-se em dois eapitulos eom-
plcmentares
- o «Compêndio Hist6rieo» e «Discurso Jurídico»
-
c termina com as Provas
justificativas dos factos deduzidos no Memoriuí sohre o Scisma do Sigiíismo.
A prcocupacâo de rigor que a apresentacao das provas pretentle
uansmitir não resiste a
uma leitura atenta do libelo. É manifesta a arbitrariedade que preside a lodo o texto. assim
como o cinismo dos argumentos aprescntados para demonstrar que "os jacohcus pratieavam |a
revclacão do sigilo] eom frequência. a inculeavam eomo lieita c a
ensinavam eomo
dogmátiea". pelo que eram "não simplices sigilistas mas sigilislas sistcmáticos
c sectários".-'*-"
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Seabra tla Silva pretendia deixar eiaro que para tão grave erinie laltavam "peiĸ.s Jignas
e proporcionadas".- De imetliato. fe/.-se a rcparacão. atraves de uma lci espccial. promulgatla
a 1 2 de Junho de 1 769. do seguinte teor:
Todas e quaisquer pcssoas eontra as quais se provar que ahusaram tlo sigilo saera-
mental, sem diferenea alguma de ahtiso simples ou qualificado. serão. sem miscricôr-
dia, cumulativa e irremissivelmente condenadas pelo Santo Oftcio nas penas de
morte natural. de inl'amia c de contiscacão tle toclos os seus hens para o meu I 'isco e
Câmara Real/''
Não deixaram, porém. os jacobeus de lutar pelas suas conviccocs. c cm três opúsculos
manuscritos refutaram a Scnicntza dct Real Mesct Censôna contra a Pasloral dc D. Migitci da
Anunciacão, o Juizo sobre as mcíxitnas da Jacohea e o Memorial sobre o cismct cío Sigiîisiuo. da
autoria de Seabra da Silva. Contra o primeiro eompuseram a Apologia dct Pastoral do Bispo dc
Coimhra D. Miguel dct Amtnciacão peict qual prohihio aos Christcios da suct Dioccze a ticâo dos
Livros nella expressados contra a Consuíta qne sc denominou Sentenca da Real Mcsct Censoria
do dia 23 de Dezembro cie 1 768: contra o segundo. Refiexoens sohre t> Juizo Decisivo quc u Recd
Mesa Censoria pronunciou contra as Teses. ina.ximas. exercicios c ohserwinctas espirtluuis
achadas entre os papeis do Bispo de Coimbra Dom Miouel da Anunciucãtĸ e eontra o lerceiro
Resposta ao Memorial sohre o scisma do Sigilismo impuiado aos Jactihcus e Bcatos do Rcyno de
Portugaí que em nome de José Siahra da Syiva Procurador da ( 'oroa sc aprcsentou á Rcal Mesa
Censoria.-1
Tal como em 1746. entraram na iuta com as armas ao seu dispor. mas é evidente que.
sendo-lhes vedada a possibilidade de imprimir os seus textos. estes maniiveram-se pratica-
mente desconhecidos.
A perseguieão aberta eontra os jaeobeus em 176CL seguiu-se tim longo período de
coaccão psicolôgica e moral. a que D. Jose. talvez por imperativo de conseiencia. pôs ternio. a
hora da morte. mandando libertar D. Miguel da Anuneiacão. Em 25 tle Fevereiro de 17.-7. o







() l'rof. Pereira da Sĩlva referc a existcncia tlestcs trc-. npiisciilos manuscritos na ii.ti I ('. imss 1604 c l5"'Si c na
B.P.í'. (mss. ~l I.121.S e 52S'i Cf. Oh cil.. p. 431). nuta 401 Keĩamamonte au primcirn. Apoloy-u ii>i l'astnral. dcmo-iiO-
conta da sua existência no A.N.T.T. .Vkmíiscriĩus da I i\:aria. n' lí>l/M \,i l:\nuia Jo Convenlo cia Arrahda e.\i-'.c.
também. cim manuscrito de 201 íolios intitulacto: Ih'/ezu. c J'.tsuf'u a\á>> >i<> Hispo dc ('oimhni 1) Miyuci da \>;t<nciu<.ão
íitvididit cm três parles. Sa l'arte Primeira conjuiii-sc a ('ousuihi. <>t> .Vi:!ciu,\i tiu lii\t! \lcsa
( cnsorta iíc 23 a'c Ik'zaiU'ro
tie I ~f>S contra a Paswrai. que o mcsmo Bisr<> hav.a niJJicaJo cm
x dc \>:\c»ihro Jn >lif>> c.nno \a Parlx' ScyunJa
co>if)iianj-sc As razocns. em que a Mesa Censorta. funJoti << ,'uizo Ijccisr.o. ,/uc /ormou < ontra .is 'líioes. Ia\ui\r-
c
ExL'rctcios Es/Jriluncs. quc sc achåram enlre os pti/tcis Jo incuiif ivspo \-.t l'arlc lcccira n'iilutousc. Ouauto
a mciuia
Mcza ('cnsoria se csforcnu mostrar ;.tutt> no scu ( 'onitciiih" Ihstoniti itc :>;.. '.<>■■ Je styiicuno quc mmcxi cxisuram. conui
':■>
Discurso .htridicu. com c/ue mvehio [sic| contra o crcdifo. c ivi>u;ucíí>> tto Ju>> liis/xi. c dc to.lus as l'cssnas Reltfí.osus. I':.;s
c Doulas :ic todo cstc Rc\no >Cf. Catálogo Ja Uvraria dt> í 'ouvcnlo i/.: Arrãhula c do Jt.'rvo iitic l/ic csttivn aitcxo. n
2054 l
'
Sobre este pcriodo agitado da vida de D. Migucl cia Ammciacan. c oulms dados iinporlanlcs da siia hiogialia. c:í-
contram-se inlbrmacûes importanies em: ('ARVAI IIO. losc Uianqunilio dc ./ i'ida .Uiilutiiida d<> ISispo I) Miyttci Ja
.immct-icão (1703-1779). I'rcs manuserilos da Bibliotcca Municipal dc ( oimbra Coiinbia. Uibliolcca Municipal. UJSv
SrC(.'( >. Antônio l.ui/ de Sousa Hcnriques. Mcmorias Jo tcmpo Passado rara iit,ão Jos v:>idoi/r.->s < 'oimbra. Imprensa da
Univcrsidadc. 1880; «D. Miguel da Anuneiacão c o Cabĸlo da Sc ĸ\c ( oimhrav in iUjctim do \rquivo da I 'nncrsuhuic
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(I74(i-1747)
Quando em 1 3 tle Setembro de I 746. em carla enviada tle Coimhra. I). Miguel tla Anun-
ciacão se dirigiu ao Papa para manilestar o "júbilo imenso" que scntira pela promulgacao da
constituicão Vbi primum e "descrever o apkiuso" eom que aquelc tlocumcnto lora recebido na
sua diocese. exprimiu assim o seu pensamento:
Penso resumir tudo nesta aftrmacão: lodos cobraram alento. Cohraram alento os con-
lessores: cobraram alento os penitentes: cohraram alento as ovelhas; cobroti alcnto a
piedade. diariamente ofendida por ner'andas calúnias: eobrou alento a verdade. ale
agora impugnada pelo oprôbrio tlos homens: cobraram alento os hispos. a um tempo
irmãos e servos de Vossa Santidade. com a máxima írequência rehaixados. denegri-
dos por sátiras anônimas e libelos inlames. impressos em lugares elanclestinos.M'
O testemunho do bispo de Coimbra e precioso. pois trata-sc da única prova dot-umental
em que se alude directamente å impressão clandeslina dos libelos publicados por ocasião da
questão do sigilismo. cujas descricôes bibliográficas passamos a apresentar. Na eh.boracao
desta lista seguimos a seguinte metodologia: em primeiro lugar. ligura a relacão dos libelos
Lavoráveis aos interesses da Inquisicâo e Cardeal Patriarca. encontraiido-.se as jspécics
dispostas segundo uma ordem que leva em eonta a sua afmidade temãtica c a relacão directa
com a evolucão da querela do sigilismo: em segundo lugar. apresenta-se a producao impressa
em íavor dos bispos jacobeus.
Pensamos ser este o único processo que permite transmitir a dimensao que a batalha dos
tblhetos assumiu em determinados momentos sensiveis da contenda do sigilismo; mas. para se
ter uma visão de eonjunto do número de espeeies dadas como impressas por cada impressor
ou ollcina tipográfica, apresentamos. a seguir â lista. diagramas em que esses dados podem ser
visualizados.
/. Libelos favoráveis á /nc/uisictio e ( aidettl Ptttriarca
• Incriminacão dos jacohcus como si^iiislas c condenacũo forinai clo sigiliswo
(sintples ott qualificadoi cotno doutriini errônea:
1.1 SIGILLISTAS / COMLNDIDOS ' I \1 QU.VIOk/L SONLTOS. / Nos
quaes ,e pondera o motivo do glorio.io martyrio dc^ l'rothomartyr d.> Jgilh^
Sacra- / mcntal / SÂO JOÅO / NLPOMLCI-NO. ■■' Dados á lu/ / I'or hum
Coimbra. 1(>S v pp. 1-53: RODRKiL'LS. Manuel .V.:gti<!o cl'ombal e D. Mieucl da Anunuacão. lî:spo dc Coimhrau. in o
Marqucs a'c i'omhc.l c o scu Tcmpo. [C'oimbra]. t niversidadc de Coimbra. 2 tomus l OS2-L>S3 i: t. I ( 1 4>S2- 1 9S3 1, pp.207-
20-X.
'
(7 Carta de 1.3 de Setembro de 1746 de D. Vligucl da AiHineiacão paia Benio Xl\ '. iraduzida do lalini
para |iortuiiuês pelo Prot'. Pcreira da Silva e transcriia na sua ie>e I Oucsião d<> Siytlismn cm Pnrtu^ai /•<> scculo
XVIII, pp. 31 1-313. A carta em latim í'oi publicada cni prinieira mão por I oriunato de Alineida na Hi.itårkt xiti
lyrcixt cm Poriugal. lũí cii., t. IIIB. p. 782, nola.
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Devoto tlo mcímo Santo. [Ornato tipograhco cm lundu tle Limpadaj
MADRID, •' Ln la Impivnt.i dc I raiieisco del llierro. . Aũo 1746.
1.2 [ARAIJJO, P. José tie.| CARJ'A DL III M CLRIOSO DA 1 NIVLR-
SIDADL / DL L.VOR.A / I.SCRITA. A OL LRO CLRIOSO / da
Lniver íidade de COIMBRA. OLL PLI.A SLA REPOSIA I mojtra as
comccfiiencias terriveis. c/uc najccin / de aiyuns ( 'onfc/Jorcs nCio guar-




Na Of'ficina dos I lerdeiros de Lrancisco
del Hierro, / Anno de 1 746. / Com lodas a.\ /iccncos necejjarias.
1.3 CARTA, / QUE / HLM ANONYMO MANDOU / AO LXGT.LLN-
LISSIMO, L RLVERLNDISSIMO SLNHOR PRINCTPAL / DL
MELLO, / fobre o Scrmão de S. João Nepomu- ceno. / PRÉGADO I
PELO MUITO RLVERENDO DOUTOR D. JOACIIIM BIRNAR-
DES. / [Ornato] / MADRID. / Ln la Ol'ticina de los I lerederos tle Lran-
cisco del / Hierro. Anno tle I 746.
1.4 |VARELA. João Nunes.] DISCL'RSO - LL.OI.OGICO / MORAL. /
CONTRA 0 LRRO Dl- AI.Gl i\S / Conl'e ffores. que na admini ftracaô
do Sacra- / mento da Penitencia pergunta\ao pelos / complices í. alguns
penitentes amea- / cando com negar;.ão da ab (olvicão / a qucni não queria
dizcrlho. / ESCRI 10 / POR HUM DLLLNSoR 1)0 SACRAMLN 10 /
DA PENLLENCIA. / |Ornato tipogr/illco em lundo-de-Iampada.| / MA-
DRID. / Na OLficina dos Herdeiros de ITancisco del
'
Hierro. / Anno de
1 746. / Com todas as /icenctts ncccjfarias.
1.5 ERROS/ BLM VISTOS. / VERDADLS ; MAL A IIL.NDIDAS. / Ol/L
NOS RETIROS DA COR'LE RLPE I E / SVLVANA ASTRI-A / PELOS
SUCESSOS DE SLA VIDA. F.in tftic ino/tra o caso Juccedido com
certa Beata. / empenliada a pcructdilici o jeguir tainhcm os / crros dos
confcjiores Jigi/Iijiits. DADO A I.L/ PoR ||CM ERMITAM. |Orna-
to tipográfico em fundo-dc-lâmpada. j MADRID: l'n ia Olficina dc
AN LON'IO SAN/. / Ano de I 746.
1.6 REPOSLA .'AIIl.'MA C \\>l\ \
'
( H L Ll\ ('ID \DI DL' ( ( HM:tlCA /
Je cscrevco ci c/e l.ishoct: nci tput/ jc pctiict com y.raihlc cncarcciincnlo
llte dijjejjc o scu pctrcccr fohre o prejente cojo. e clc ludo o nuit.s. cfiic /
tivejjc Juccedido. I LSCRI I A Pl 'I.O / AN( )NVM( ). Otte je conjultou. /
|Cĩravura representando o Sol eneimado por nma coroa.| / BARCLL-
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LONA. Na ( M'ficina de Domingos /u/.arlc. / Anno 1 /-"-<->. ( 'oni todits as
iicencas neccj'arias.
• Func/amentaccio cla coinpclencia do (ribunal do Santo O'icio no conhccuncnlo
e punictia dos con/cssores sigilishis:
1.7 [MORAES Dionísio Bernardes de.. trad. dc I). Jose Barhosa.J CAR'I A
GRATLLORI.A / Aos EminentiJ liinos-. c RevcrendiJj\imos Scnhores I
CARDEAES / DA S.n IGRE.IA DE ROMA. / l.NOLISIDOR GLRAL. /
E / PA I RIARCA. / NA Q\ ĨAL SE ES'l ABLLLCE O PODER / DO PA-
PA. / A JURISDICCAM DA SAN'LA INQLISK/AO. L a injuftica
dos feus conĩradietores. e se mostra a ri- / goro í i í íima obrigacão / DO
SIGILLO SACRAMEN I AL. / L fe refuta o erro introdu/ido fobre as
perguntas dos / complices. e a dencgacão da ab (ol\ icão: e jun- / tamente
huma advertcncia. e exhortacaô aos . Bi ipos. e Confe ( (ores do Reyno; /
ESCRLI'A HA ML'ITO TEMPO / POR HLM ANONVMO. ' E AGORA
IMPRESSA PARA / utilidade publica. . MADRID: Pelos Herdciros de
Francisco del Hierro de 1 746.
1.8 [MORAES Dionísio Bernaides tle.J EPÍSTOLA / GRATVLA LORIA. /
AD/ EMINENTISSIMOS REVERl.NDISSÍMOS OV'L; DOMIN'OS
S.R.E. / CARDÍNALES INQVISl 1 ()Ri:.\I GLNERALEM / Sciiicet.
&/ PATRIARCHAM IN QVA ADSIRVILVR / Pontifieia Pote ('tas.
Sanctae Inqui fitionis iuri I dictio. év contradicto- / rum iniustitia; / í)e
monjtraturque i SIGILLI SACICWIEN I AI.IS S I'RÍC'I ISSIMA / obliga-
tio; ac refellitur h'.rror introductus circa interroiiationes comp/icuni. &
denegationetn ah/olulionis: \\ SIMVLQVL ADMONLLIO. L/L EX-
HORTAIIO. . atl Regni Epi fcopos. & Confeffore^: SCRIPTAIAM
DVDVM / A QVODAM ANONYMO; Nune ver.í , PRO PVBLICA
VIILITATE TYPIS MANDALA. / M.\'LRITL • Apud Haeredes Lran-
ci fci del I lierro. Anno 1 746.
;
Oe facu/tate Supcrioriun.
1.9 [S. GUALTER L.WIAIIDL. lr. Jose de.| MANIFI-STO THL'.OLO-
GIC'O.
'
MORAL. CANONICO. I DOGMAIICO. EM QL'E SE
PERSiADE. OIE PERTESCE / privativamente ao Santo Tribunal da
Int/in :icao. nos Reynos de ilcjfieniin. nu/uirir dos ConfcjJorc\. t/uc
praticarem a doufrina de ipie ; ihes hc 'iicilo pcrjuauwcin aos jwnitcntcs
a cpie ihcs reveilcin os coin- / piices. e com'ptinhcwos dos jcus peccados.
os nomcs. c lugares / das jitas hahitucocns. c /lies dcm liccnca para os
denunciarem aos / Superiorcs para o fim <ic crcin corrigidos. c cujli-
gados. denegam- / do o hcneticio da ai\ olviccio oos tjue rcpugnao revcl-
Kô
lar: c affirman- / do. c/ue cn mcio. c moiio t/c o.\ cnuneiular c cotigar hc
do / jcrvico. e agrado de Dcos.
■ COMPOSIO ['OR IILM ; ANO-
NYMO. / |C)rnato tipográlico em vinhetas eompositas.j / MADRID: N'a
Offtcina dos Herdeiros tie Franciseo del Hicrro. / Anno tlc 1746. / Cam
todas as licencas ncccjjarias.
1.10 PARECER. / OLE DEU CER'LO / ANONYMo . LM REPOSTA DA
PERGUNTA. / que outro Ihe fez. / fe e ftaô ohrigados / OS SLNIIO-
RES / INQUISIDORES APOSTOLICOS / A proccder contra os inl'rac-
tores do figillo / da Conũ I íão Sacramental. [Ornato xilográfico.J /
MADRID, / Na Ofticina dos lierdeiros <\c FRANCISCO / DLL HIER-
RO. Anno I 746.
1.11 DISCURSO. / l'M Q\ !E Sl- TRATA DA JLRISDICCAM / DO / SAN-
TO OFFICIO / PARA CASTIGAR OS CONFESSORES. / Que per-
guntaô aos penitentes peios complices / cios peccudos com ct pena de Ihes
negarem a abjolvicao. Je os ncio de- / c/ararein. I [Ornato xilográfieo.| /
A BRUXELLES, / [Tranca.] / Chez Francois Foppens,.
• Reaccôes á publicacũo c/a pastoral do Arccbispo de Evora:
1.12 fCDNHA. Manuel Inácio da.] CARLA / CONSULLIVA. / E DESIN-
GANOS CATHOLICOS. / OLL / Ao Excellentissimo. e Rever. Senhor /
ARCEBISPODL EVORA D. LR. MIGLLL DL 'LAVORA. / ESCRE:-
VEO. E DEU IILM SEU intimo vcnerador. /elo,o do hem da Fé. / c
Religiao Catholiea. / DADA \ II '/. / POR CER'I'O MONGE. / [Ornato
tipográftco em fundo-de-lâmpada. | MADRID: Na Offtcina dc FRAN'-
CISCO DIT. HIIĨRRO. /Ano de 1746.
1.13 |SÃO MIGLTL. Fr. Jose de.j CARLA / DLFLNSIYA / POR PARLE
DO SUPRLMO TIBI NAI. DO / SANTO OLLICIO. L\l REPOS'TA /
De outra. que da Cidade tle Evora le elcrevco a hum Re- / ligiolo
affiftente na Lniversidadc de Coimbra. remeten-
'
do-íe-lhe eo ella a
Pastoral. que o Lxe. c Rever. Senhor Ar- cehiípo. D. Ir. MÍlUIcI dc
'I'avora. fe/. publiear nas Igre- jas da ( ua Dioccle cm o principio tle
Abril dc fte an- / no de 1746. pedindo. Ihe diceíse o jur/o.quc
'
t'azia
della. / DADA A ESTAMPA POR / LUCIO \!ÔI LIRO / DE MA I -
1 OS. / Formado ein os Sagrados ('anones na l nivcrjicícu/e de Coim-
bra, / e Mejtre em Arles na de Evora. jua palrio. (Ornalo tipográfico
em vinhelas eompôsitas.| MADRID: / L.n la Imprenta de lc>s Ilerederns
de Co íme Pedro Cappeleti. \v\o de I 746.
!()(.
1.14 |CRUZ. Josc Gomes da.| CARIA APOI.OGL l'ICA. / MORAL. CRI-
'I'ICA. dURID/CA. c Anonvina. I |Côlol'on:| Con liccneia. en Seeilha. en
la lmprenta Real. Ca (a del Correo Viejo.
1.15 DISCURSO/APOLOGEIICO. /THLOl.OGO-.U JRÍDICO, / Em que fe
moítra innoffensa a juri ídiccão dos / Ordinarios úo Reino tle PorUtgal
pelo Edi- / tal. com qtic o Santo Ollicio manda denun- ■'ciar os que
obrigão â declaracao dos eom- / plices na Confi ísão lacramental; e a
juri (dic- / cão. e recto procedimento. com que o me (- / mo Santo Oífieio
executou as íuas determi- / nacôes. Ij.criio ent conirupoiicũo du Pajio-
ral de Evora, / e em defcnjo dacpielie Santo Trihunal I POR / IIUM /E-
LOSO DA FÉ. / L DA VLRDADE. / A BRUNLI.Ll L.S. [Tranca. | / Chez
Francois Foppens.
1.16 [SOL'SA. Manuel Madeira de.| REPOSI A. / QUI I\l HUMA / ALLE-
GACAM / DE DIRELLO / SE DEFL'.NDE A JURISDICCAM DO / Tri-
bunal do Santo Offieio eontra a Pa.ltoral do / Excellentijjimo. e Reveren di
limo Senhor/ Arcebijpo dc FAora.
1.17 REFLEXÔES / SOBRE A PASTORAL. / Que puhlieou o Exeellentij'íi-
mo. e Reverendijjimo/ Arccbiipo de lAora em Domingo de Ramos / 3 de
Abril de 1746. / |(.) libelo é precedido de tima carta-prefaeio dingida ao
Senhor D.A.P.. datacla dc Madrid. 74.05.1746 e assinada por Jc>sé Nunes
de .AragãoJ.
• Rcaccôes ci publicaccio da nas/oroi do Arcebispo clo Algarve.
1.18 [MORAES. Dionisio Bernardes de.J CARTA / CI'NSORIA, / E VI OUE
SE ADVERTEM / as inadvcrtencias. que contcm I A / PASTORAL / DO
EXCELLENTISSIMO. L REVERENDISSIMO ARCEBISPO / BISPO
DO ALGARVL/ •' |Ornato tipográfieo cm fundo-de-lámpada.] / \1.\-
DRID. / N'a Offtcina dos 1 lerdeiros de l'ranei ('co del Ilierro. / Anno de
1 746.
1.19 RESPOS'LA / A HUMAS CO'LAS. / OUE A / ( ARLA / CLNSORIA
LE/ O LXCEĨ I 1 nl. l: RLA'ERLNDISSIMO ARCEBISPO/ BISPi t /
DO ALGARVE. |Ornato \ilografico.| / SLVII.LA. Lai la l-mprenta
Real, Cafadcl Correo \ 'icjo.
1.20 ESTIMULO / CAIIIOLICO. MORAL. POI IIICO. E JURIDICO. /
QULOBRIGOL' A / MIGUF.I. DL AIAIDL COR'I'E RL.AL. / Conego
Peniteneieiro da Cathctlral âc Laro. A requcrer ao feti Cahido. que
devia intentar alguma aceão judicial. / pela qtial fi/.e I fe ccrlo não
con/enlia na Paítoral mandada ■' publicar pelo / EXOL.L. E RLA'ER.
SENIIOR / ARCEBISPO BISPO / DLS'LA DIOCLSE. / Em oppoficão
dos dous Editaes do fanto Ofllcio. hum dc 6 de / Mayo de 1 745. outro de
2l) de Mar^o de 1746. / [Ornato xilográíĩco.J / Impreffo en Sevilla por
Manuel de la Puerta / en las Siete Revueltas.
• Reaccjôes conjuntas å pub/icaccto dos pastorais dos Arcebisntis de Evua e do
Algarve:
1.21 [CANTO. Frei Miguel tlo.J VLXAML / THEOLOGICO-MORAL / Da
e feandalosa praxe. que no Santo Saeramento da Penitencia / uzávão
alguns Confe f fores, de perguntarem aos peniten- / tes os nomes. c habi-
tacão dos feus complices. / VINDICIA / DOS EDITALS / Do Eminen-
tiffimo. e Reverendi f fimo Senhor Cardeal tla Cu- / nha. Inqui fidor
Geral, em que prohihio a dita eícandaloza / praxe. CRITICA / DAS
PASTORA.ES / Dos Excellentijjimos. e RcvcrendiJJimos Senhores
Arcebi/pos de Evo- / ra. e do Algarve. porcpte manddraô j.e ncto clenuncia
íje a / mejma praxe cto Sanío Officio. I AUTHOR / DIEGO CAI.MET /
ONUFRI. / |Ornato tipográfico em vinhctas compositasj / EN MADRÍD.
/ En la Imprcnta de la Viuda de Francijeo del Ilierro. / Con lodas las
/icencas nece/Jarias. ano 1746.
1.22 [CASTRO, Damião Antonio de Lemos L'aria e.| LNTRL LL/NÍMLN 10 /
POLITICO, / HISTORICO. E PRORI-;P I ICO. Com que dous amigos.
indo de jornada, faziao / mentiro ías as verdadeiras ladigas do caminho: /
PROSOPOPEYA SOBRE A PRESESI'E controvcrjict enire o \ eneran-
do Tribunal do San- / to Officio. e os fttuiores dos Sigil/ifias. I !NTER-
LOCUTORES / FELl/ARDO. E AUSONÍO. / Po/io e»i forma POR /
VVILLEBRORDIO / ARNULPHO.
'
|()rnato tipogralieo em vinhetas
compôsitas| / A ROLI N. Chez Belogne. ancien Imprimeur du Roy.
riie / Ecuyere. au Soleil Royal 1746.
• Reaccão â carta enviada ao Inquisidor-Gera/ pelo Bispo ct'c E/vas:
1.23 [MORAES. Dionísio Bernardes de.?j RLCON\ LNCA.M / APOI.OGE-
TICA. / E RESPOSTA / A HUMA CAR'LA. / (^UE AO IÍMIN iNTIS-
SIMO. E REVERENDISSIMO SL.NIIOR / CARDEAL DA CL'NIIA /
INQUISIDOR GERAI. ESCRLA'LO / O ILXCELLl'N'LISSIMO. L
REVERENDISSIMO SLNHOR BISPO |)L LIA'AS. NA QU \L / se
168
diflohem as ( uas tluvitlas. e |e delvanecem os ■ lcus efcr.ipulos.
ESCRTTA POR IIUM SEU AMIGO VERI )AI)I IRO. / AINDA QUL
I NCOBERTO. / |Ornalo xilográftco.| / MADRID. / Na Offuina dos
Herdeirosde LRANCISCO/ DLL IIIERRO. Anno 1746.
• Impugnacão de um texto manuscrilo ffavoravei tios icicobcusf que cíe Evora sc
remeteu ao Santo Of'tcio:
1.24 [MORAES. Dionísio Bernardes de.| CRISOI. / CRITICO, / BA.ANC'A
DA VERDADE. /E / INVEC'I 'IVA / APOLOGLUCA. / LM QL'L -SE
REFUTAM AS DOL'TRINAS DL HUM / papel manu ("crito. que de
Evora fe remetteo a e fta Corle. / DIVIDIA / I.M VARIAS ('ONLE-
RENCIAS SOBRE / varios pontos. / que no dito papel (e refolvem. /
INTERLOCUTORES / HLM CONLESSOR OR I HODOXO. / e outro
Confeffor Rigori ('ta. / ALTIIOR / D.D.J.B.M.S.R.P.C.M.P. / [Ornato
xilográfico] / SEVII.LA. / Ln la Emprenta Real. Casa del Correo Viejo.
• Reaccôes á publicacão da constituicão Vbi primum e condcnacão da segunda
pastorcd do bispo do Algarve. datada de 16.07. 1 746:
1.25 IVDICIVM / PRVDENS. / AC /ORTHODOXVM / CIRCA / CONSTI-
TVTIONES PON I IITCIAS. / ET CIRCA / Aliquas Pa ftorales Li í'itano-
rum Prae fulum in / materia interrogationis eomplieum / AD / EMÍNl'N-
TISSIMVM. AC REVI.RI NDISSIMVM GLNERALl'M. / [Ornato xilo-
gráfico.| / MA'LRLLI / Apud haeretles Eranci (ci del Llierro. Anno 1746. /
De facultate Supcriorum.
1.26 RESPOSTA / DE HL.M RELIGIOSO DAS ILIIAS A III AIA CAR-
TA. / QUE DES'I'A COR'I'E SL LIIL'. ESCRIA LO. / COM ALGUMA /
EXPOSIC/AM A BULLA: VBI PRIMV'M. / lOrnato xilográfíco ] / SE-
VII. LA. / l'U la lunprenla Real. Ca (a del Correo Vicjo. / Anno de 1 746.
1 .27 [CORTE-RI-AL. Miguel C\c Ataide.) PARALLLTt ) / LYIDL.N 1 1{. / OUE
MOSTRA AS DEFORMIDADES líNTRI-: A BULLA VBI PRIMVM /
DO SAN'IISSIMO l'VDRL BENEDICTO XIV.
'
com a data te 2 de
Junho do prefente anno. / I- A PASIORAL I )() LXCELLEXTIS-
SIMO / ARCEBISPO BISPO l)() ALGARVL: / de II de Abril puhltcada
ein 17 clo niejmo mez. e
'
anno. /nira convcncer a cavilo/a faíjidade.
com / cpte o dilo ExcclienlijJimo affirmci ua Pci/to- >' rai de 16 cle dulho.
publicada cm /\ / que ti Jua primeira hc confornie t't dita / l-'ulla. I
líi')
CAR'LA. /QLE IIUM IIOMLNAGLADO NO CASU I I () c.c 1 ishoa
elcreve a hum pre/o no Aljuhe de Laro. que Ihe havia enviado huma
Glola l'eita a fobredita ■ Paftoral. [Ornato xilográíĩco.| / A CO-
LONIA. / Chez Pcrachon. ,V ( 'ramer 1 746.
1.28 COPIA / DE HL'MA CARTA • REI.AIORIA I)A PRAXE REPRO-
VADA, / Que hum rcligio (o tlesta C'idade cscreveo a outro Rel gioso da
Ilhas. / o qual au (cntando- |e de (ta / Corte no tempo. em que fe e f'pe-
rava a íegunda / Bulla da Se Apostolica. pedio das llhas re- / lacão da
chegada da Bulla. do contheudo / nella. e de í ua aeeitacão.
• Agradecimento ao Cardcal Patriarca pela denúncia e condcnaccio dci prciiica
do abuso do sigilismo:
1.29 [MORAES, Dionísio Bemardes de.| AGRADECLMEN LOS / DE / POR-
TUGAL / AO LMINLNTISSIMO. ■' E REVLRENDISSIMO SENIIOR
CARDEAL / PA TRIARCA / PRIMEIRO DL LISB( >A. / Pe/o vtgilantij-
Jitno zeio. com que Jc oppoz contra huma / crronea. c prcjudicicd doulri-
na. / quc nel/e Je hia / propagando. f [Brasão com armas eardinalíeiasj
PRAGA. & NORIMBERG. / (Jiez FRLDLRIC RLDIGIdC / Anno de
1746.
• Aprcsentacũo e comentcirio c'is obras puhlicadas alc ciquele inomenio da con-
tenda e anúncio das quc. em hreve. scriam pub/icadas:
1 .30 CARTA / DISCURSIVA / SOBRE OS PAPLIS. / QLE I LM / appareci-
do nejta C'orte. a re'peito da ahominavcl praxe de alguns Coníe í- / lo-
res. que perguntavaô
•
NA ('ONFISSAO AO BESITEST/'. PELO
COMPLICE/do /cit peccado. <v c. i C'OM IIUM INDIC'E / No fim de
todas as Obras impre I fas. e / de algumas. quc e ( tão para (e im- / primir.
e que brevemente (a- hiráo ao publico. / |(ira\ura rcpresentando um
anjo.| / MADRID: / Na ( )fticina de .11 i.VN DIT 'LA.IO / AN'NO 1 746.
• Coleccôes de todos os docuincntos c libe/os prodttzidos stihre a qucstão do
sigilismo:
1.31 COLLECCAÔ PRIMLIRA / QUE COMPRLIIENDL / A BULLA DO
SAN'LISSIMO PADRL. BLNLDICTO XIV. / NOSSO SENIIOR. Di-
rigida aos ExceiieutiJj'unos. e Reverendij jiiuos Ar- , cebi/pos. c Bijpos
l"(i
dos Reynos de Porlugal: O Edital do I .nunenti ( I'imo. e ,\c\crcn-
di f fimo Senhor CARDEAL I)A CUNIIA INOLISIIX )RGERAL; / A
Paftoral do Eminenti f íimo. c Rcverendi f fimo Senhor / CARDLAL
PALRIARCA; IIUMA CAR'LA DO MLSMO SAN I ISSIMO P \DRL.
e outra do Eminenti í I imo. e Rcvcrendi í íimo Senlior / CARDEAL VA-
LENTI, / Ejcritas ao mcjmo Eminenttj'jimo. e Rcvercndijjimo Senhor
Cardeal Patriarca: I As Pa íioracs dos Lxccllcnti I i imos. e Revcrendi f-
fimos Arcebi f- / po de Evora. e Arcebi ípo Bi fpo do Algarve; e a Carta.
que / o Excellenti ( (imo. e Reverendi ( (imo Bi I po de Elvas escre- / veo
ao Eminenti ( íimo. e Reverendi f íimo Scnhor / Cardeal da Cunha
Inquiíidor Geral. / Sobre ct inquiriccio dos complices na Confiljuo Sa-
cramental. I [Ornato tipográtlco em fundo-de-lâmpada. | / MADRID, / Na
Offtcina dos Herdeiros de FRANCISCO / DEL HIERRO. / Anno 1 746.
1.32 COLLECCÃO SEGUNDA. / QUE COMPREHENDL: / AS CAR'LAS
LATINAS QUE Á SANTIDADE / DE / NOSSO SLNIIOR / ESCRE-
VEO I 0 EMINENT. E REVEREND. SENIIOR / CARDEAL PALRI-
ARCA; / Outras ejcrilas nct Lingua Italiana, e mandadus / pelo mejmo
Senhor I AO EMINENL E REVEREND. SENHOR / CARDEAL VA-
LENTĨ. / SECRETARIO DE ESTADO: / I luma Carta Italiana e I erita ao
P. Domingos Turani da / Companhia de JESI 'S pclo M.R. Joaô Antonio
Correa / da Gama Agente do Eminent. S. Cardeal Patriarca na Cu- / ria
Romana: e humas Rcllexoens a S. Sanlidade pelo / meímc Rever.
Agente em nome do Eminent. S. Car- / deal Patriarca. Cujos e fcritos vaô
traduzidos da / LingLia Italiana na Portugue/.a: / Tudo johrc a materia dos
comp/iccs na ConJiJJcio Sacro- / inental. / [Ornato tipográlico cri vinhe-
tas compôsitas.] / MADRID. / Na Offieina tlos I lerdeiros de LRAN-
CISCO / DEL HIERRO. Anno 1 746.
1.33 COLLECC'AÔ TERCEIR.V / QUE COMPRIHLNDE A BULLA VBI
PRJMVM / DO SANTISSIMO PADRE / BL.NEDICK) XIV. / NOSSO
SENHOR, / Traduzidu na lingua Porlugueza. e injcrla. / na Pajtorai i
Do Excellentifí'imo. c Reverendi I" í'imo / ARCEBISPO DE EVORA;
;
A Paftoral do l/xeellenti f fimo e Reverendi f fimo. ARCEBISPO
BISPO DO ALCiARVE: / E a carta do Excellenti f fimo Arcehispo de
Evora pa- / ra Manocl Ignacio da Cunha eom a repos- / ta do me fiuo /
Tudo jo/ne a tuuteriu dos conifi/ices na ( 'onfijjao Sacrumentai'. / [Ornato
tipográllco em funtlo-de-lampada.| / MADRID. Y:\\ la Officina de
ANTONIO SAN/. / Ano de 1746.
\~\
1.34 GOLLECC/ÃO / t NI\ 'ERSAI DAS BLl.l.AS. I DIIAI.S. 'AS I O-
RAF,S. / Cartas. l)i I lertacôes. Apologias. c tudo o mais. quc / atégora le
tcm eíerito. c divulgado. e mais (e potle de(ejar, para inteira. c indi-
vidual noticia do in|o- / liío. e pernicioso erro da fraccâo / I)() / SL
GILLO SACRAMEN I AE: / /•/ OAS COSTESDAS OUE A ESTE MES-
MO / rejpeito teni haviao jobre o ponlo da jurijdiccũo entre o Jempre /
rejpeitavel Tribunai do Santo (ifficio, c ttiguns dos scnhores / Ordinarios
do Revno dc Portugctl.
'
PARTE I. ' DEDICADA / AO EMINENT. E
REV. SENHOR / D. LIIOMAS / DL ALMLIDA. CARDEAL DA S.
IGREJA ROM. / e I. Patriarca de Lisboa. cV c. [Cruz de Malta.] /
MADRID: / Na Ofiĩc. dos Herd. de FRANCISCO DEL HIERRO. / Ano
deM.DCC.XLVI.
1.35 COLLECQÃO / LNIVLRSAL / DAS BULLAS. EDITAES. PASTO-
RAES. / Cartas. Di f fertacoes. Apologias. e tudo o mais. que / atcgora |e
tem efcrito. e divulgado. e mais (e pode / dc (ejar. para inteira. c indi-
vidual noticia do in fô- / lito. e pernicioso erro da Lraccão / DO / SI-
GILLO SACRAMEN'LAL; / E DAS COSTESDAS QUE A ESTE
MESMO / rejpeito tem havido Jobre o ponto c/a jurijdiccão entrc o jem-
pre / rejpeitavci Tribuncd do Santo Oîfiao, c alguns dos senhores /
Ordinarws do Rcvno dc Porlugal. i PARTE II. / DEDICADA / AO EMI-
NENT. E REV. SENHOR / D. 1 IIOMAS / DL ALMITDA, / CARDEAL
DA S. IGREJA ROM. / c I Patnarca de Lishoa. cV c. / fCruz de Malta.| /
MADRID: / Na Offic. dos Herd. de IRANCISC'O DLL IIIERRO. Ano
deM.DCC.XLVI.
1.36 COI.LECC/ÃO / UNIVLRSAL / DAS BL'LLAS. LDI I 'AES. PASTO-
RAES, / C^artas. Di f fertaeoes. Apologias. e tudo o mais. que / alégora fe
tem e fcrito. e divulgado, e mais íe pode / defejar, para inteira. e
individLial noticia do in íd- lito. c pernicioso erro da traccao DO
SIGILLO SACRAMENIAL: / E DAS COSTESDAS. OUE A ESTE
MESMO / rejpeito tem iiavido johrc o ponto da juri itlicctio cntre o jcm-
pre / re/peifave/ I'rihuna/ do Santo Officio. e algnns dos Senhorcs
'
Or-
dinarios do Rcyno de Portugai. I PARTE III. DEDICADA AO
LMINENT. E RLV. SENHOR / D. IIIOM \S DL ALMEIDA. CAR-
DIÍAL DA S. IGREJA ROM. e I. Patriarca de Lishoa. ,\: c. / |('ruz ác
Malta] / MADRID: Na Ol'fic. dos Ilertl. de FRANCISCO Dl I.
HIE.RRO. / Ano de MDCCXIATI.
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• hnpttgnacão da disserlaccto quc Muralori compuscra </ favor dus /uspos
portugueses
1.37 ICORTL-RLAL. Miguel tle Ataíde.| MURAIORI SIMULADO / AR-
GUIDO ( 'OM AS Sl '. IS \IESMAS DOl TRIS. IS. e convcncich nas al-
/cgacoens. cm que jc firma. principal- . mcnte nas trcs Bul/as clo ■' SAN-
TISSIMO PADRE / BLNLDIC I () XIV. / Suprcma. Vbi prinnun. Ad era-
dicandumj EXPEDIDAS PARA CONDEMN AR A ABOVIINAVEl
praxe de cxtorquirem c>s Confeffores dos pcnitentes as eir-/cunl-
tancias para conheeerem aos complices dos (cus / peccados, contra o
qual abuzo haviamjá puhlicado / leus acertadi I íimos. e prudenii í fimos
Edictos em / Mayo de 1745 Os Eminentij i'uuos Senhores Cardeaes
INQLTSIDOR GERAL. / E PATRIARCA. YM QL'E SL ACHA
INTEIRAMENTE INSERTO 0 / Papel, que ne fta Corte appareceo a
favor dos Ordinarios. / intitulado Lujitanice E.cclejiae Rc/igiu. com o
nome de / Luis Antonio Muratori. Bihliotheeario do Duque / de Mode-
na. / re/pondido Capitulo por Cap'uuio I POR RAMIRO LEITE GATA-
DE / LUNEIRA DE RLCTBADE, / a instancias dc i RUBERTO ANNI-
BIO DEIRO. / fTranca.] / En Sevilla con licencia en la Imprenta Real.
Ca fa del / Correo Viejo. Ano de 1 747.
2. Libelo favorável ttos bispos portugueses
2.1 FUNDAMENTOS, / QUE CER'I'AS PL'SSOAS DOUTAS /' Sendo per-
guntadas. offerecêraô aos Senhores Arcehi I pos. c Bi (pos de Portugal
em defeza da sua Juri fdicaô Or- *' tlinaria. os quaes foraô apre lcntados a
Sua Santidade / pelos Procuradores dos ditos Lxcellenti I I irnos, c I Reve-
redi f fimos Prclados. c agora dados ao prclo P( >R / PEDRO BEMBO
'
MINNICCSS: / Para t/ue a todos conuem as fustificadijjimas razocns.
que juas / Exccilcncias tiverad para recorrercm a Stta Santidade. e
para os mais procedimcntos. que ftzeraô jobre o Ponto / da intei rogacaô
cios Compliccs aos penitcnles no aclo da Confiiiad Sacrainenla/.
fOrnato xilográfico.| MADRID: N'a Officina dos herdc>rc^s de
L'ranci fco del Hierro. / Anno dc 1 74o.
I"3
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I 'niíi primcira analisc dc conjunto tlas cspccics clcscrilas lcva-nos ;i lormulacao das >c-
guintes conclusũes. scm quc nos preocupcmos. por ora. cm aprcsentar hipdlcscs cxplicaí i\ lis:
L' L e\ ídcntc a desproporcão cntrc o ni'imero tle libclos imprcssos a favor i.la inqui-
sicão e Cardeal Patriarea |37| c dos libelos a favor tlos bispos jacobeus [I '.
2:i As 38 dissertacôcs. 36 escritas em portugués e 2 em latim 1 1.8 e 1 .25], foram aprc-
sentadas sob anonimato. pseudônimos ou anagramas. dadas eomo impressas em
cidades estrangeiras [35 1 c publicadas na sua maioria [32 j em I 74o.
3:i A declaracão da existêneia das licencas neccssanas å impressao é registada apenas
na portada de 6 espécies. (1.2: 1.4: 1.6: 1.0; 1.14:1.191.
4:| - Na dissertacão favorável aos interesses dos prclados portugLieses. rccorreu-se á
utilizacão da mesma fausse-adrcsse quc figura em 15 clos libelos impressos a
favor da Inquisicão fMadrid. na Oficina tlos I lerdeiros tle Lrancisco del Hierro|.
Se a declaracão do bispo de Coimbra é suficiente. como prova material. para sustentar a
alĩrmacão de que as espécies atrás descritas Ibram impressas clandestinamente, a vcrdade e
que nada mais nos diz ou sugere que contribua para o esclareeimento deste enigma biblio-
gráftco. Tentar perceber em que circunstâncias c com que apoios sc imprimiram clan destina-
mcnte cerca de quarenta dissertacoes. identificar autores e cúmpliccs. cncontrar. enfim. as
respostas para as questôes que. de forma indirecta. a afirmacão de D. Miguel da Anunciacão
suscita. tais foram os objectivos que nos propuscmos alcancar. Na base tla nossa mctivacão
está a pondera^ão de uma afirmacão do Prof. Artur Ansclmo sobre o \alor e lin.itcs da
bibliogralia:
A bibliogratia. em rigor. sô nos interessa como ponto de partida. porque para la da
descri^ão de uma espécie está qualquer coisa dc mais complexo que a friexa da cata-
logacão tende a congelar: estão os autores e o modelo cultural de que são instrumen-
to. estão os textos no seu jogo dc transparéncias c opacidadcs. cstao os imprjssores
como agentes de intervencão social. esta. enftm. a vida secreta do livro. a sua forca
cultural. a sua dimensâo econômica.'"
Scm nos afastarmos do princtpio de que a defesa tle qualqucr hipotcse deve scr confir-
mada atra\és de doeumentaeão apropriada. diriginuĸ as nossas pcsquisas no ■scntido dc
eneontrar em documentos escritos as pislas quc m^s pcrmitisscm penctrar ncstc mundo sccrelo
de cdicoes elandestinas.
Consultámos processos da Inquisicão. lomos muita tla concspontlcncia oticial e particLi-
lar trocada entre instituicôes e enîidades cnvolvidas tlnecta ou indircctarneiUe na questao do
sigilismo. passámos em revista muitos niacos dc "tlocumentacao a\ulsa" c "papéis virios".
nao dcixámos de recorrer ãs erônicas monásticas. em particular a tlos Conegos Kcgrartcs de
ANSLLMO. Artur. Origcns d.t Imprcnsa cm l't.riucui. I.isboa. hnprunsa \iicicinal
- Casa cl;i Moccla.
I()SI. p. 12.
r(>
Santo Agostinho. mas não encontrámos qualqucr inldrmacão t|uc coniribuissc para o
e.sclarecimento desle enigma bibliografico.
Lemos plena conscithieia de que a doctimentacão consultada c uma inlima parte tla exis-
lente. e consideramos perfeitamente natural que a qualquer momento surjam docttmentos
escritos em que este caso seja tratado. C'ontudo. a meditla que desenvolvíamos as nossas
investigacôes e as portas se iam fechando. dávamo-nos conta de que estas questoes exigem
tima metodologia muito prôpria, pois a tendencia natural tlo muntlo da clandestiridadc é
apagar rastos ou pistas. ê destruir as provas que possam lcvar a incriminacao das pessoas
envolvidas. Acresce que, neste caso particular. o lnquisidor Cicral e o Cardeal-Patriarca estive-
ram directamente implicados na questão. pelo quc nao nos cusla admitir que a tlocumcntacâo
oficial. e em especial a que hoje integra o nuclco tla lnquisicâo. l'ossc objecto de vigilância
acurada. omitindo-se tudo aquilo que pudesse ser comprometedor.61
A análise deste conjunto de circunstâncias lc\ou-nos a centrar a atencão nos proprios
libelos. N'um primeiro momento. detivemo-nos no scu eonteúdo: numa segunda fase. analisá-
mos as suas características materiais.
Da leitura dos libelos retiramos algumas conclusoes que nos permitem uma facagem
mais nítida da realidade em que se desenrolou esta polémica. se bcm que nada transpareca
sobre o carácter clandestino da publicacão tlas dissertacoes. Km primeiro lugar. damo-nos
eonta de que a maioria das obras é constituítla por verdadeiros tratados cle Tcologia. e o tom
erudito que os percorre deixa clara a elevacâo da polcmica em alguns momentos. Dc leitura
difîcil para uma não-iniciada em Teologia Moral ou Dogmática. cedo nos apereebemos de que
os poteneiais deslinatários formavam um escol miuto partieular (os membros do eleroi.
Depois. lixando-nos exclusivamente nos libelos favoráveis aos intere^scs do Santo Ofíeio. de-
duzimos que o recurso a impressôes clandcstinas nâo limitou de forma alguma a publicacåo
dos textos. As dissertacoes. cujo número tle paginas oscila cntre 10 c 300. têm, por vezes.
conteúdo muito semelhante. Esta duplicacão dc obras. em que sc realcam determinados lactos
ou eomportamentos mas em que nfto se transmitem novas itlcias (e como tal se podem con-
siderar dispensáveis), conjugada com a cxisténcia dc uma dissertacao Carta Discursiva
| 1 .30]
- onde se aprescntam as obras publicadas sobrc a questão tlo sigilismo c se emilc sobre
elas um juízo de valor, para além de se aconselhar a ordem por que tlc\cm scr lidas e >e
'']
Na Jocunientacão quc integra o nucleo cia Inquisic.'iti tlc Lishna (proccss(> I I.K2S) eiicontta-se um
proccsso '.'Sumário porque consta que tla Alt'ântlcLi<i ciesta citlade sc e.Miahiiao qualro faitlos tle
livrcs para o
( onvenio de São Vicente sem Ordem do Santo Ofício». \n seguimenai do processo aherlo em 3 tlc Julho de
1750, são intcrrogados \ários funcionários da Alfãndeya. pretendendo-se saber de cada um deles "se tcm ncĩicia
de alguns fardos ou caixôes de livros que consia vieram piHAÍmamenie do Algarve para a Alfãndcga destn
cidade; sc sabe a embarcacão em que vieram e quem os condu/ĸi de la: quc materia coniem. nor oidem de quem
vieram e para que parte foram lcvados." t.'m dos inquiiidos. Bra/ VlaiTins Avies. porleii'n da Allãndega. lamiliar
do Sto. Ofício. morador ãs Hscolas Gerais declarou "ter ouvitlo di/er publicamcnlc que eles iratavam da maicria
tlos sigilisias reprovada pela Sc ApostcMica" e que as suas dcckuacôes podiam ser conlirmadas. como tlc lacto
foram, "pelos seus companheiros Manocl de Andrade. leitor cla mesma Allandega e Komno Kodrigues Kebelo.
administrador do Consulado". Perante a iiĸlignacão do l'riur e Conegos do Mosieiro de Sâo V'icentc face â
L'iavidatle daquele "execrando e falso testenuinho". o proccsso loi arcjtiivado. ('/ A.N.I.I.. Inquisicão de
l.isboa. proc. I 1.828.
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anuneiar. para breve. a publicacão em trcs totnos de ( 'o/cccũo ( inversol | 1 .34: 1 .35 c 1 .36 1.
Icva-nos a pensar que se trabalha\a com muita segtiranca.
I udo converge para licarmos com a itlcia dc que a imprcssão tios opúscLilos deeorreu
sem sobressaltos. num ambiente nada hostil. inlcrindo-se estar subjaccnte uma proteccão slis-
cepttvel de levar a que tudo se processasse num clima de absoluta tranquilidade. Isto dispen-
soli a pondera^âo dos riscos que qualquer aetividatle ilícita sempre acarreta.
No entanto. pretende-se criar uma atmoslera de verosimilhanca cm relacao ao local de
edicão c ao impressor que ligura na portada dos diferentes libelos. bm cartas que an ecedem
as dis.scrtav'ôes. palavras de abertura ou prologos simulam-se situacocs. da mais absoluta nor-
malidade. que "explicam" a razão tle a obra tcr sido impressa no estrangeiro.
Assim as Ref/exdes sobre a Pastoral que publicou o Exc e Rev. Arccbispo de L.vora ...
1 1.171 são antecedidas de uma carta datada de Madrid |24 de Maio de 1740). em que José
Nunes de Aragão se dirige ao Senhor D.A.P. nestcs termos:
As Reflexdes são mui doutas. e catôlicas: sd Ihes notei o det'eito de \ irem manuscritas
quando vinha impressa a Pastoral. julgando scr indecente andar a doutrina menos
pública que o escândalo: porém este defeito emendou a minha diligência. dando-as
ao prelo: e neste Correio remeto a V. m. várias copias imprcssas para suavizar em
parte a consternacâo dos verdadeiros eatôlicos dcssa Corte. depois que virem
espalhada nela tanta eizânia.02
Também em Carta Defensiva.. [1.1 3). tlada como impressa cm Madrid. na ofteina dos
Ilerdeiros de Cosme Pedro Cappeleti. surge um Anteloquio. dirigido ao uLeitor portitguês e
amigo». em que se apresentam as seguintes explicacôes:
Sendo preciso ausentar-me da citlade de Evora. minha pátria. no princípio do mês de
Maio prôximo por causa de uma clesgraca que a Lortuna me meteu em casa. busquei
esta Corte de Madrid. em tudo semelhante á de Lisboa. |...|. 0 primeiro que Inisquei
foi as easas da recreacão. que aqui são frequentatlas tlas pessoas mais nobres. doutas
e políticas, sendo as matcrias que praticam as mais altas c sublimes. Tanto t]ue me
viram português, encaminharam todo o assunto da eonversacão a inquirirem tle mun
a histôria da pastoral do Lx.mo e Rev."1" Arccbispo de Lvora. porque naqueles dias se
não falava aqui em outra cousa. correndo tlela ao mesmo lempo tantas côpias tiuantos
eram os curiosos, e dc caminho quiseram saber a opinião que eu seguia. (,)uando
desacordadamente saí de minha casa ]...] não mc csqLicceu uma carta. tpie no jorreio
antecedente havia recebido de Coimbra dc um rcligioso douto e grave a quen tinha
consultado sobre a matéria e cláusulas da mesma Pastoral: estimei muito trazé-Ia
comigo para com ela informar tla nunha opinião a tâo erudito congresso. e:n cuja
presenca se leu naquela noite. licando todos tão gostosos tpie me obrigaram ccmii
atenctosos rogos que não lograsse uni Papel que aiem de douio eia tão catôlieo. mas
que o îĩ/csse público por meio tla cstampa.
()uis condescender at>s scus justifieados rogos. que para num loram rigorosos pie-
ceitos. Busquei logo algumas impressoes e as achei ocupadas com outras obras sobre
"-
Pc/Icxôcs sohrc a Pasloral t/uc puhlicoii <> li.xccllcnUssiinn c Hcvcrcndit ,• mui Arcchispti de h.vortt cni
IhniiiiHirj tic Rttmo.s. 3 dc Ahrd dc 17-16. S. I. n. ctl. n. d.. Ipán. 2 iiuimerada|.
o mesmo assunto remetidas da Coric dc I Nma a pessoas que ti\eiam a de\ ocao tle
as fazerem imprimir. Linalmentc. conseguindo csta Caritt o bencficio da impvssão ta
olereco para poder scrvir-te de cseudo. quanclo for preciso prcgares ccinlra os sequa-
/cs da mesma Pastoral \. ..]."-"
Situacâo idêntica se verifica cm Dĩsctirso A'pologético ... |1.15|. A carta justilicativa.
assinada por Paulino Manoel Rolim e supostamcnte expedida dc Bruxelas cm 25 de Maio dc
1 746. c tlo seguinte teor:
O Diseurso. que por ser de V. M. venero e que pela nuitena tle que trata estino com
as maiores expressôcs. li muilas \ezes e muitas mais dcsejava copiar para co minicar
ao público; mas como nas côpias de mão não poderia satisla/er o grande desejo tpic
tinha de o fazer notoriamente conhecido. me resolvi dá-lo å estampa [...|. Dela
remeto a V. M. uma côpia impressa e com ela a minha obrigacão sempre pronta a
tudo o qne for do agrado de V. M. que Deus guarde.
Lm Resposta de um Reiigioso das Ithas ... |1.26| expende-sc tambem o comentário
seguinte:
A esta Ilha têm chegado todos os doutíssimos papéis quc se tcm feito na matéria e
contenda, que a nova Bula deeidiu, deixando sempre lugar para novos requerimentos.
e deles vejo que. tendo o nosso cristianíssimo Reino em tão poueo tempo fe.to stiar
as estampas dos herdeiros de Franeiseo del Llierro. em ('astela. com o peso de tantos
manifestos sobre a averiguacão tlela. se \c destruída a carroca em qtie ia caminhando
com arrogâncias de triunfante o engano e se vai vendo subir ao trono a vcrdade \...].M
L:.ste artifício, que numa primeira leitura pode levar a que não se contesle a autenticidatle
do pé-de-imprensa utilizado nos diferentes libelos. não resiste a um olhar mais atcnto. pois há
aspeetos absolutamente insolitos que indiciam estarmos perante situaeoes tle fraude editorial.
L se a esse olhar atento for associado um estudo sobre a vida c período tle act vidade
proftssional dos verdadeiros impressorcs. quc serviram de testas-dc-ferro a estas edieoes
clandestinas. tomamos rapidamentc consciência de que tutlo nao passa de um disfarce para
omitir o nome dos verdadeiros responsáveis pela imprcssão daqueles libelos.
Como atrás fĩcou registado. dezanove tlas trinta e oito dissertacôes publicadas deram-se
como impressas em Madrid. na oíieina clos llicrro. c cncontramos ai uma primeira situacLio de
evidente anormalidade. pois num mesmo ano (1746) foram supostamente impressas duas
espécies por Lrancisco del Hierro 1 1. 1 e 1.12). Lima pela viúva [ 1.21 1 e quin/.e pelos he deiros
tlc Lrancisco del Hierro 1 1.2: 1.3: 1.4: 1.7: l.S: 1.0: 1.10: I.IS: 1.23; 1.25: 1.31: 1.32: 1.34;
1.35 c 2. 1J.
Sc c ircquente haver uma tradieão tamiliai nc> dommio das artes tipográficas. esta trans-
missão da olicina é demasiado rápida para quc a aceilemos sem reser\ as. e a eoiUradieũo tor-
na-se patente se atentarmos que Carta Consuliiva ... \ 1.1 2|. um cios libelos "saídos" da olicina
1
S. MIGlíLL, Lr. José de. Carta Dcfcnstvu por p>uic d<> Su/ucnio l'rihuiud do Sanin O/icio Madrid. Ln
la Imprenta de Cosme Lcdro Cappclcti. 1746. [páu. 2 inumerada|.
'''
RcsposUt a hum Rchy',toso das lihas ... Sevilla. L'n la Imprcnia Keal. Casa del ( orreo Viejo. .Anno de
I 746. pp. 5-6.
de Lraneiseo del Hierro para impugnar a pastoral que I). Lrei Migtiel de Lávora íez publicar
na sua diocese em 1746. é. pelo seu conteudo. crouologicamcnle posterior a outras
dissertacocs dadas eomo impressas pelos herdeiros de Lraneisco dcl ílierro. em tlatas
anteriorcs.
() conheeimento da actividade tipogralica da oticina madrilena de Lrancisco de', I lierro.
vhiva e herdeiros afasta por completo qualquer dúvida que ainda possa subsistir quanto å titili-
zacão abusiva do seu nome nos libelos portLtgucses. Kranciseo del llierro iniciou-se p-otissio-
nalmentc como impressor em 1715.(,< localizando-se a sua oticina na Plazticla del Conde de
Barajas. al Barrio de la Puerta Cerrada.'1'* A qualidade clas obras saídas dos seus prelos deve
ter sido ponderada pela Real Academia Espanola. que. apos dispensar os servicos do seu
primeiro impressor privilegiado. .losé L\odríguez, lirmou com Lraneisco dcl llierro. em 26 de
Junho de 1724, o contrato em que se estiptilaram as condicôes a quc se obrigavam as duas
partes para se proeeder â impressão do Diccionario de Auioridades. A solidez da olicina
ressalta claramentc das condicôes aceites pelo impressor naquele documcnto.67
() primeiro tomo do Dieionário foi publicado em 1726. manifcstando publicariente a
Academia o seu regozijo pela íbrma como o impressor executara o trabalho. e. em 1729. foi
ainda Lrancisco del Hierro. como impressor privilegiado da Real Acudemia Espanola, o res-
ponsável pela impressão do segundo tomo do Diccionario cie Autoridades.
Pelo levantamento da produijâo bibliogrática imprcssa por Francisco del Llierro e sclis
lamiliares. somos levada a concluir que o impressor faleceu no ano tle 1730. O seu nome
ligtira ainda em duas obras publicadas nesse ano, nomeadamente no segundo vohme de
Iheafro chyrurgico anatomico del cuerpo del hombre viveiue. objecto de Ict cirurgia v
(1"
Cf GUTILRRLZ DEL CANO, Marcelino. ioc. ur.. p.S3. As informacoes sobre Francisco dei llierro.
viúva e herdeiros contidas no Ensayo dc um Caicilo^>> dc Imprcsorcs Es/xthoics apresentam dados incompati-
veis. sendo de admitir iratar-se de gralhas tipográficas. \>sim. assinala-se como época tle activitiade dos dife-
rentes membros da familia Ilierro o período compreendido entre as seguintes datas limites: «Lranc sco de!
Hierro - 1715-1752; Viuda de Lrancisco del Hierro 1730-1738 e Herederos de Lrancisco del Hierro - 1733-
1760.» Pelo levantamento da producâo bibliográtlca saída da oticina dos llierro concluímos que Lraneisco del
llierro trabalhou como impressor de 1713 a 1730, a sua viúva dedicou-se ã mesma acnvidade entre 1730-1733 e
os herdeiros de Francisco del Hierro eontinuaram a tradicão t'amiliar. imprimindo obras de 1 733 a 1 764.
'''■'
CJ. Acta da Real Academia Iispafiola. de 8 de Junho de 1724. A tlecisão de propor a Lrancisco de Hierro
a impressão do Diccionnrto de Autoridades toi exarada. naquela acta. nos termos seguintcs: «|..] encargaron los
SS.rcs D. Juan de Perreras e P. Adrian Connink de hablar sobre ello eon Lrancisco del Hierro. que tiene su
Imprenta al Barrio de la Puerta CetTada». Real Acadcmia Espahola. Livĸ> dc Acias \\" 2. lol. I09v. No n° "■8 da
(iaccla dc Madnd. de 17 de Selembro de 1730. encontramos no espaco reservudo ao anuncio de livros a
seguinte rcîcrência: "l.as Ohras Histoncas. P->cticas \ Mora/cs cscriptas por I). Jtian de /abaleta. sexta
impression. corregida y enmendada, en casa de la Viuda de Lrancisco dcl Hierro. en la Imprenta de la Plazuela
tlel Conde de Barajas." As duas informaíôe.s são complementares. visto que a Plazucla dcl Conde de Barajas se
situa no Barrio de Puena Cerrada. Ainda hoje é lácil localizar esie bairro e praceia. nas imediaccies da l'la/.i
M,i\or. porque sc mantem a designac;ão toponimica.
< .*/'. Acta da Hcal Acudemia Espahola, de 2(> de Juiiho de 1724. assinada pm Don Vicencio Squar/atlgo e
Cemurion Arcolim. São várias as clausulas do contrato e lirnitamo-nos a apresenlar as mais signilitalivas:
«Aqucla impression sc ha de hacer en la lettra que llaman lectura gorda en papel de marquella. y en planas de a
dos colunas (...): Que el dicho Lr. del llierro hade hacer lundir la letra nueva a su costa de buena calidad tle
suerte que pueda lirarse todo cl tomo sin quese cono/ca impert'eccion en cujo caso hade ser de su obligacion
bolvcrla a fundir de nuevo siempre que lo necesitara: I que para que esia imprcssion conlinue sin inlermission
por su parie. ha de tencr ollciales destinados á ella qnc no ncccssitcm entendcr en otr<i cosa. R.A.E.. Livro tÁ'
Actasn" 2, l'ol. I 13 e I I3V.
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ineuicina. tle autoria de Lrancisco Stiare/ tle Ribera e cm l.a Esirei/u Curpelana: vnla dc ia
sicrva i/e Dios Mctrici de /u Ccibcza. en méthodo 'tiistorico. punegvrico v moral. tlc Andrcs
Sala/ar x Castilha. mas na terceira etlicão tle Question i/ieo/ogico-mora/ acerca del reo dc fc.
convicto negativo relaxado al brctzo sccuictr e senienciado a inucrle. tle Candido Munoz.
vinda também a público em 1 730. cncontra-se já. no pc-de-impronsa. a indicaeâo que a ohra
toi impressa na oftcina da viúva de Lrancisco del I Iierro.
Dc 1730 a 1733 eoube å viúva dc Francisco del Ilierro estar ã frente da oficina, hon-
rando os compromissos assumidos pelo seti marido. c o seu nome ticou tambcm igado a
publicacão da primeira edicâo do Diccionario de Autoridttdes. O terceiro tomo. publicado em
1 732. ostenta na portada a indicacão de que foi impresso na oficina da viúva tle Lrancisco dcl
Hierro.í,s e podemos encontrar obras impressas com essas indicacôes tipográficas até 1733:
isto nos leva a admitir como muito prová\ el que o afastamento í'osse devido ao faleciniento da
viúva do famoso impressor.
Nesse mesmo ano [1733]. surgem também espéeics itnpressas pelos Herdeiros ce Fran-
cisco del Hierro. e, baseando-nos nos dados recolhidos atravês do levantamento da producao
bibliográftca saída da olicina dos Hierro. podemos afirmar que. durantc mais de trinta cnos. os
descendentes de Francisco del Hierro continuaram a tradicão familiar e asseguraram. com
absoluta regularidade, a impressão de muitas espécies. sendo o ano de 1 764 o liltimo cm que
encontramos vestigios da sua prcsenca.(lt)
Se l'rancisco del Flierro e viúva já tinham morrido ã data em que ocorreu a qtiestão por-
tuguesa do sigilismo. o mesmo não se pode afirmar dos seus herdeiros - que, em 1746. se en-
contravam em plena actividade profissional . mas eonsideramos admissívcl que nem sequer
tivessem tomado conhecimento de que o scli nome fora utilizado lieticiamente em Portugal.
E de realcar que nas obras saídas dos verdadeiros prelos dos Llerdeiros de Francisco del
llierro são usadas simultaneamente, tle 1733 a 1764. duas fôrmulas diferentes para identilicar
a olicina tipográlica: «Madrid. Y,\\ la Imprenta de los Herederos de Lranciseo del Hicrro» e
«Madrid. Herederos de Francisco del I lierro*.
ÍN'os libelos da questão do sigilismo depara-se-nos uma série de variantes, que indieiam
estarmos perante a utilizacao de uma fausse adrcsse. A par de Madrid. Na Officina dos Iler-
deiros de Francisco del Hierro [1.2: 1.4; 1.0; | . 1 0: I.IS: 1.23: 1.31; 1.32]. eneontramos
tambcm. apôs a indicacão do local de edicão. as scguintes dcsignacôes: Pelos hercleiros dc
1 lancisco del Hierro 1 1.7]; En la OLlicina de los I lerederos de Francisco del Ilierro 1 1.3 [: Na
N
i.ĸ tomos 4. 5 e 6 foram publicados pelos llerdeiros Je LrancKco del llierro rcspccEÍvamente em I7"i4.
1737 e i731'. Para se conhecer a histcíria da publicacão da I
:
cdicão tlo Dia ionnrto dc Auioridadcs é funcla-
mental a ohra dc autoria de Lcrnando Lázaro Carreter. Crûntca d'cl Dicconario <ic Auloridodes. Madri.l. Keal
Academia f.spanola, 1972.
I)e 1733 a 1760 o número de obras impressas pelos herdeiros de Irancisco del llierro é pcrfeit imente
regular. Dcsconhecemos que haja obras saidas desta ollcina ncvs anos de \~(A. I 7o2 e 1763. No entarto. em
Pih/io^iit/iii dc Autores Espaholes del stglo XVIII. sob o iT' l(>13. é aprcsenuida a dcsericão bibliográtlca de
Siiplcmcnio de cl Thcatro Criiico... de Benito Fcijoci \ Monlenegro, c indica-se quc a obra foi impressa na oti-
cma dos hcrdeiros dc Francisco del Hierro. em 1764. Aguilar Pitĩal l'a/. acompanhar a dcscrivão da obra da se-
guinle observat;ão: «Citada por Cerra (pág. (O. núm. i.J. I 79) pc-ro de la que no conozco e\emplar».
ÍSI
Offic. tlos Herd. de Lraneisco del Ilierro 1 1.34: 1.35 e I.3o|: \a Ofíicina dos herde\ ros tle
Lrancisco del Hierro |2.1 1 e íûndnAfnid I laeredes Lrancisci tlel I lierro | LK c 1 .25 1.
Verificamos, assim. qLie em nenhum libelo l'oi usado o \erdadeiro nome tla olicina. e
damo-nos conta de que o recurso ao expediente de modilicar ligeiramente a denomii acao da
olicina ou impressor é estratagema utilizado. com frequência. em edicôes clandestinas Prática
idêntica foi denunciada por Anne Sauvy. a respeito das eontrafaceôes:
Certains contrefacteurs. scrupuleLix on prudents. dénoncent letir producíion par trois
mots discrets. imprimés en tout petits earaetêres. et unc ;ĸlresse telle que .( Paris.
Chez Charles Osmont devient alors Sur l'imprimé, A Puris, ( 'hez ( 'harles ()s/noni.~[)
Aligura-se-nos importante notar que nenhum destes libelos inlegra o espôlio bibliográ-
lico da Biblioteca N'acional de Madrid e. curiosamente. ignora-se em Lspanha a existencia de
todas estas espécies escritas em portugues e saidas da olicina dos llierro, nos anos de 1746-
-174771
As outras quatro dissertacôes em qLie se indica como local de edicão a cidade de Madrid
são também edicôes falsas. Carta Defensiva ... 1 1.13]. suposlamente saída da «Ofíicina tle los
Herederos de Cosme Pedro Cappeleti». e Cariu Discursiva ... j 1 .50 1. tlatia eomo impressa por
Juan del Tajo, nada têm. â primeira vista, que possa causar estranheza. Mas desapareee a apa-
rente normalidade que as envolve quando veriftcamos quc a olicina Cappelcti nunca existiu c
tjue também nunca houve em Madrid. nem sequer em Espanha. um impressor ou livreiro de
nome Juan del Tajo.72 São portanto. do domtnio tla fantasia os nomes eseolhidos para figura-
rem no pé-de-imprensa dos libelos mencionados.
Esta situacão não se repetiu em Erros hem vistos ... 1 1.5] c Co/eccão terceira ... [L33|.
cuja impressão foi atribuída a Antonio Sanz. Filho c neto dc impiessores. Anlonio San/.
«impresor del Rey. de la Aeademia e del Supremo Consejo de Castilla». exerceu esta ac'ivida-
de profissional de 1728 a 1790.73 Sendo vivo a data em que se tlcu a contenda do sigilismo.
não foi. no entanto. da sua responsabilidade a impressão tlas duus tlissertacôes acima
referitlas. e há pequenos pormenores que deixam transparecer estc
lacto.
As obras impressas na verdadeira oticina de Antonio Sanz. totlas eseritas em espmhol,
ostentam na folha-de-rosto. no espaco reservado a idcntifieayão tlo impressor. uma das tres
seguintes designa^ôes: «Antonio Sanz.»: «Anlonio Sanz. cn la Calle de la Paz.» ou «Antonio
Sanz. en la Plazuela de la Calle de la Pax.». A versão «Iũi la Ofiicina de Antonio Sanz» e
exelusiva das dissertacôes portuguesas. as Lpiais também não fazem parte tlo aeer\o biblio-
'erálico da Biblioteca Nacional de Madrid.
'"
SAUVY, Anne. Loc. cil.. p. 108.
1
Baseamo-nos na informacão. geniilmcnte ccdida. a litulo particular. pelo Prof. Irancisco Aguiiar Pinal.
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Cf. CiUTlÉRREZ DLL CANO, Maicelmo. I.oc. cii e ACil'ILAR PINAL. l;ancisco. Bihliocjoiiti dc
Aulorcs Espanolcs dcl Siglo XVIII.
'■* IDL'M. Ihidem. p. 84. Antonio Sanz era lllho cle .luan San/. que loi «Porlero de
('amara de S. VI e mi-
presor tle su Real Consejo», tinha a otlcina na Calle de la Pa/ e irabalhou eomo impres^or i\c 1715-1 726.
IS2
Nao restam dúvidas quanto ao caracter Iraudulento da cdicâo tlos scis libclos "scvillia-
nos" da questão do sigilismo. cinco |I.I4: |.1*>; 1.24; 1.26 e 1.37| supostamente saitlos da
«Lmprenta Real
- Casa del Correo Viejo» c ttni [ 1 .2()| lieticiamenie impresso por «Manuel de
la Puerta de Ias Siete Revucltas». porque a olicina c o impressor a tjtiem são atribuídas as
edieoes já não existiam em 1746.
Francisco Aguilar Pinal, em Imprcsos Sevillunos cicl Sig/o Sl'lII. depois de aprescniar
um estudo sobre as oticinas tipográlicas que luncionaram em Sevilha no seculo XVIII e de
tlescrcver mais de 2.000 espécies não incluídas em Tipograiia Ilispciícnsc. tle Francisco F.scu-
tlero y Perosso, nem em Impresos Scviilctnos. da autoria de Santiago Montoto. denuncia a
existênciade «Falsos Impresos Sevillanos>-~; e. entre as setc especies tlescrilas sob este título.
tiguram cinco relativas â questão do sigilismo [1.14: 1 .20: 1 .24: 1 .26 e 1 .37 1. de que o investi-
gador tem conhecimento através do Catálogo du Co/eccũo de Mĩscclâneas da Bibliotcea
Geral da Universidade de Coimbra. e não porque existam exemplares em bibliotecas espa-
nholas. Na base da rejeicao da autenticidade das espécies portuguesas está o conhecimento do
período de actividade da verdadeira oficina e impressor sevilhanos.
A Imprenta Real
- Casa del Correo viejo (não Lmprenta. como ligLira em 4 das d.sserta-
côes e também não ÍÍejo mas viejo)75 está ligada a família de impressorcs de origem alcma.
estabelecida em Sevilha desde 1701 : os Leeldael.
Francisco Aguilar Pinal reconstitui o ciclo de vida desta casa impressora. Depois de
assinalar que a Francisco de Leefdael. eom domicílio "en la Casa del
Correo viejo entrente del
Ruen Sucesso". sucedeu, cerca de 1728. a sua \ iúva. informa:
A partir de dicha fecha [1728] el pie de imprcnta rez.a "Viuda dc Lrancisco de Leet'-
dael" y en 1733 pasa a ser "Imprcnta Real, ( 'asa del Correo viejo". título ob:enido.
con toda a seguridad. durante la estancia de la corte en Sevilla. Ln 1740 un sermon
de Fray José Medina eslá impreso en la "Imprenta Real de L). L'ranciseo de Leeidael.
Casa del Correo viejo".7í'
E adiante escreve:
Al llegar a 1743 encontramos un cambio de domicilio. ya qne en un escrito ds Lray
Juan de la Concepciôn figura "Imprenta Real. en callc Créntua". Lntre 1748 c 1 7r>3
aparece sôlo "Imprenta Real". sin que pueda prccisarse si estos impresos pertenecen a
la casa tle Leefdael o a la de I.opez de I laro. que tambien um'i el mismo titulo.7
Lace a lacunas doeumentais. Aguilar Piiial afirma ser tiifícil iraear com scguranva a aeti-
vidatle da "Imprenta de Puerta". localizada em Sevilha «en las Siete Re\'ueltas». mas as
71
ACilJII AR PINAL, l'rancisco. Impresos Scvuiant,s dcl St^Io XVIII A.iicioncs a ia Tip>>\i,raHa lltspa-
lcnsc. Maclrid. Consejo Superior de In\estit;aciones Cienlitlcas. Lí74, p. 3M
75 So em Muratori Simulado ... [L3~| aparcce «lmp:enta-. mas \erifica-se uma outra modillcacão na apre-
sentacão clas indica<;ôes tipográficas, pois tlgura: «1 n Sevilla con hcencia en la Imprcnia Real, Clís;i del Correo
Vic|o.»
7(1
ACIIILARPINAL. Lrancisco. Oh cit..p. 15
7'
IDf.M. Ihidcm. p. 15.
IS3
conclusdes a que chega sao suiicientes para provar u impossibilidade de a disscríac.io
portugLiesa intitulada Estunulo Catholico ... \ l.2()| ser uma edicâo originai.
Assinalando o ano de I6i40 como data inicial tle actividade tlesta olicina. Agui'ar Pinal
refere que Juan de la Puerta foi o primeiro elemento tle nma dinastia tle impressores. quc. em
1791, ainda existia em Sevilha. Jtian de la Pnerta teve como scguidor talvez um tilho do mes-
mo nome. que entre 1712-1713 íigura como impressor de algumas obras sob a desigr.acao de
«Juan de la Puerta el menor».7X São eseassos os datlos disponíveis. mas o investigatbr espa-
nhol pôde acrescentar:
Ignoro el grado de parentesco que uniría a los antcriores con Maintel de la Puerta.
que aparece entre 1 725 y 1 733. mientras quc un .lose de Ia Pnerta ho hace en 1 730/"
I'ambcm Georges Fionnant. no decurso dc investigacôes sobre tipogralia genebrina. ao
eompulsar um opúsculo "conservé å la Biliotheque Nationale dc Lisbonne. signé par un cer-
tain Alvares Nogueira" e dado como impresso «A Colonia. Chez Perachon & Cramer. 1746».
rejeita a possibilidade de estar perante uma edicão onginal. A espccie em referência é 3 libelo
sigilista Paralelo evidente ... [1.27] e Bonnant apresenta as scgLiintcs razocs para dîíender
semelhante afirmacão:
Ce libelle est le seul imprimé rédige en langue portugaise. signé par un typographe
genevois. F.n realité. il s'agit précisément d'tin l'atix. ear en 1746 rimprimerie
Perachon & Cramer avait changé de mains et ne possédait plus cette raison sociale.81,
Depois de lancar uma hipôtese muito vaga sobre o verdadeiro local de edieão do libelo.
o investigador tece ainda algumas consideracoes sobre este caso. quc nos permitem concluir
não ter sido ponderada a hipôtese de «Madrid. Lrancisco tlel IIierro» ser também uma _fdus.se-
adresse:
L'ouvrage. probablement imprime elandestinement a Lisbonne même. parut la même
année dans une collection de bulles et pastorales. publiée ã Madrid. chez Lrancisco
del Hierro.,s'
A desmontagem das situacoes de fraude editorial dos ouiros libelos publicados por oca-
sião da querela do sigilismo, com base no eonhecimento da vida prolissional dos verdadeiros
impressores, permite-nos concluir que se recorreu a estratagemas análogos. I;m Discm so em
que se trata da furisdiccam do Santo Officio para casfigctr os cnnfcssorc. ... (1.1 1 ] e em
Discnrso Apologético, Theologo-duridico ... [LI5| usou-se como faussc odressc «A Bruxel-
les, Chez Francois Foppens». Utilizou-se. de forma abusi\a. o nome de um imprcssor qne
:îí IDI ,VL Ihidcm.p. 14.
7v)
IDLM. Ihidcm. p. 14.
™
BONNANT. Georues. «L'imprimerie â Gcné\e du XVL- au X\ IIL' siécle et le commerce des libraires ge-
nevois avec le Portugal». Art/utvo dc Bihlio^rafia Portugucsa. Coimbra . Atlântida. Ano II. n" 5 (Janeiro-Marco
I0S6j. pp. 1-16.
IDI-M. Ihtcicm, pp. 14-15. A informacão dada por (ieure.es Bonnant .^obre a inclusão de Paraiic'o Evi-
dcntc ... na Col/cccão Cntvcrsal das Bullas ... (2'' tomo) contém uma imprecisãu. pois csta CaltcccCto loi clada
como impressa pelos Herdeiros de Lrancisco del llierro e não por Lrancisco dcl I lierro.
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abandonara a actividade tipográfica cerca de quinzc anos antcs. pois. a tiala da quesiâo tlo
sigilismo. era Pierre e não I rancois o imprcssor dc apelido Loppcns eslabelecido em Bruxeias.
Consideramos tambem importante referir que nas obras saidas da \erdadeira olicina dc
Francois Foppens se utilizam as seguintes designacoes para identilicar o local tle cdicão c
impressor: se a obra é escrita cm frances. enconlramos «A Brusselle. Chez Lrancois
Foppens.» ou «Brusselle, Francois Foppens.»: se a obra e escrita em cspanhol. íigura «Ln
Brusselas. Por Francisco Foppens.». ou «Ln Lirusselas. Dc la Imprenta tlc Francisco Foppens,
Impresor y Mercador de Libros», ou ainda «En Brusselas. Ln Casa de Francisco Foppcns.». O
aportugLtesamento de «Brusselle» ou «Brussellas» por «BiLixelIes». a par de «Chez L'rancois
Foppens». é característieo dc fraude editorial.
Em Entretenimento Politico ... [1.22|. tlado como impresso «A Rouen. Chez Besogne.
ancien Imprimeur du Roy, riie \sic} Lcuyere. au Soleil Royal 1746». usoti-se o nome dc uni
impressor francês estabelecido cm Rotien e em actividade á data em que ocorreu a contenda
entre o Santo Oficio e os bispos jacobeus. mas. por precaucao. transformou-se «Besangne»
em «Besogne» e «rue» em «riie». Estas modificacôes não s'Áo gralhas tipográficas. como se
podia admitir num primeiro contacto. São artimanhas prôprias do mundo da clandest.nidade
editorial, feitas por quem sabia muito bem criar aleapôes para poder defender-se em caso de
necessidade.
«Barcellona. Na Officina de Domingos /uzarte». que ligura em Reposta a huma carta
que da cidade de Coimbra se escrcveo á de Lisboa ... [1.6J. e «Praga & Norimberg. Chez
Lrederic RLtdiger». presente em Agradecimentos de Portugal ao ( 'ardeai Pairiarca ... [1.29],
são indicacôes tipográficas que não têm qualquer ligacâo com a realidade editorial. Desconhe-
cemos que tenham existido impressores com tais nomes nas cidatles indicadas. ou em
qualqucr outra localidade.
A impressão das 37 dissertacôes publicadas a favor tlos interesses do Santo Oticio c
Cardeal Patriarca foi, assim, entregue. ficticiamente, a treze imprcssores. A criacão artiíicial
de um tão grande número de responsáveis não tcm oulra intencão senão a de provocar a
dispersão da aten^ão e. assim. dilicultar a idcntilicacão dos vertladeiros implieados. A teia
entretecida tem uma estrutura suficientemente complexa para quc nela se possa ficat enre-
tlado: torna-se difícil, num primeiro contacto. abstrair de tantos nomes de impressores e otici-
nas. tle tantas falsas-pistas e subterfúgios. e concluir. apos a analise das afmidades grálicas
entre as espécies. terem sido todas impressas na mesma oíicina tipogrática.
O ornamento tipográlico que ligtira no i'osto de Respostu a innnas colas ... [\AC)\ e no
de Resposta de um Religioso das Ilhas ... 1 1 .26 1. especies dadas como imprcssas cm «Sj\illa.
Ln la Emprenta Real. Casa del Correo Viejo». e exactamente igual ao que se encontra na por-
tada de ludicium Prudens ... [1.25|. supostamente impresso em Madrid. pelos Ilerdeiros dc
Irancisco del Hierro [Figs. 1. 2. e 3 das páginas seguintes|. Lm Esiimulo ( 'alholico ... 1 1 .20],
licticiamente saído dos prelos sevilhanos tlc «Manuel de la Puerta en las Sicte Rc\uellas» c
cm Reconvencam Apologeticct ... |L23|. dado como impresso cm «Madrid. Na Ollicii a dos
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Ilerdciros dc Lrancisco del IIierro». emprega-sc lamncni na folha-dc-rosto a mcsma \inheta
ornamental, se bem que colocada na posicão invcrsa |Figs. L e :v|.
Mas as coincidências não se situam so ao ni\el dos ornamcntos lipográficos. Lma
analisc cuidada dos alfabetos Litilizados na composicão de palavras pcrmite-nos concluir que
se empregaram os mesmos tipos. nos difercntes lihelos. Assnn. em Rcsnosia a íiuinas cotas .
|1.19 / Lig. 1] o R maiúsculo empregado na palavra - CAR'l.A é igual ao que ligura no
vocábulo - PRVDLNS - da disscrlacão Iudicium Prudcns ... ) 1.25 / l'ig. 3 1.
Se estabelecermos. por excmplo. uma comparacão entre as folhas-de-rosto de Parciiic'io
Evidenie ... [1.27 / Fig. 6]. dado como impresso em Coloma. dc Discurso em qtte sc tratti du
durisdiccam do Sctnto Offtcio ...[l.l 1 / Fig. 7]. saído tictieiamente dos prelos de Francois L'op-
pens em Bruxclles, e de Eslimulo Catholico ... [1.20 L'ig. 4|. impresso supostamente em «Se-
villa. por Manuel de la Puerta», apercebemo-nos de que:
1° 0 tipo de letra utilizado na palavra
- LVIDEYFE do íibelo 1.27 [l'ig. 6| e igual
ao usado na palavra - CATHOLICO - do libelo 1 .20 [Fig 4]. A letra comum T
- é absoíuta-
mente igual. e as outras fazem parte do mesmo alfaheto:
2° - Lm VBI PRJMVM - L A PAS I 'ORAL. palavras que miegram o título de Paralle-
lo Evidente ... [ 1.27 / Lig. 6] utilizou-se o mesmo tipo que em
- MORAl. - POLITICO MI-
OULI. DL: ATAIDE, vocábulos também presentcs no rosto dc Esiimuio Cuthoiico ... [1.20
Lig. 4] e as letras comuns [A. E. 1. L. M. O. P. I e L| são rigorosamente iguais:
3° - Lm Discurso em que se trata da durisdiccam do Sanlo Off'ico 1 1. 1 1 Lig. 7| estas
duas Liltimas palavras estão impressas com o mesmo tipo de letra que a palavra
- BLNL-
DICTO -. prcsente no libelo Parallelo Evidente ... [1.27 / l'ig. 6|. c a mesina coincidência se
nota entre as palavras
- CAR'I'A L DISCLRSO -. respeetixamente prescntes nas portadas das
dissertacocs 1.27 |Fig. 6] e 1.11 [Lig. 7].
Poderíamos estabelecer comparacôes entre outras espécies para provar a sua origem co-
mum. mas afigura-se-nos desneeessário. Limitamo-nos a rcgistar que as semelhaneas são miil-
tiplas e que se estendem a aspeetos de pormenor como paginav*ão. reclamos e sinais gráticos
usados (diacríticos. sinais de pontuacão). o que nos tleixa atirmar. com seguranca. que a res-
ponsabilidade da impressão das dissertacôes e exclusi\a tle um impressor.






















S E V I L L A.
Lu L Emprcnt.i iCcaĩ , Cala del Corrco Viejo.
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D A S I LH AS
A HUMA CARTA,
QUE DESTA CORTE SE LHE ESCREVEO,
COM ALGUMA
EXPOSIC,AM A' BULLA :
U B I PRIMUM.
S E V I L L a:
En h Emprenta Real , Cafa del Correo Viejo
Anno de 1746.
riyur;! 2. I uliu-iÍL'-mslii dc R.'spasui c.V .:::■!: /VL/,c./m.> ,/.o lihíix ila.i
Ncvilla. cu l;i I mprcnla Rc;il. Casadcl Corroo Vicni.





C I R C A
CONSTITUTIONES PONTIFICIAS,
E T C I R C A







M A T R I T I
Apud teedes Francifci del Hierro. Anuo 1746.
Defacultate Supcriorum,
l-'iuura 3. Rosio Je ludicium l'rudcns . m.i|ir.--.-.o soh ;i imnw-titiriww úc ■■M.initi. Aputl Iĸ-cicJcs









ConcgoPenitencicirO'da Cathedral de Faro,
A requcrcr ao fcu
Cabido
, que devia inrcntar algumz accaô judícia",
pda qual fizcíTc cerro naô confentia na Paítcral rr.andada
publicar pclo
EXCEL. E REVER. SENHOR
ARCEBISPOBISPO
DESTA DIOCESE,
Em oppoficaô dos dous Editaes do fanto Oíricio ,
hum dc 6. de
Mayo de 1745. outro dc zo.
dc Marco de 1746.
ImpreíTo en Sevilla por
Manuel de la Paerta
en las Siece Revuekas.
gura 4. I'ortada dc f.Mtwuio (Jathohco . in.piv-M> cni I i-,hoa cm I
~
1'». M>h ;i l;i
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N A CL U A L ■■■.'-' vN
fediflblvem asfuasduvidas, e fe defvanecem os V V <ĩj
feus efcrupulos, \ . v^*'
ESCRITA POR HUMSEU
AMGO VERDADEIRO,
AINDA (1UE EXCOBER TO.
MADRID,
Na OiHcina dos Herdeiros deFR A. \ C I q r n
DEL HIERRO. Anno i746.
l-'ÍRura 5. Rosto de Kcciitivvncitm .■Ipnioytt.: u dado como nnpiv-M- cm Vladrid. na oliunu cln




QUZ -MOSTRA AS DFFORMIDADK S F.NTRF \ FU"! I A
U B I P R I M u M
DO SANTISSIMO PADR E
BENEDICTOXIV
com adatadei. dejunho doprefenteanno
EAPASTORAL
DO EXCELLENTISSIMO
ARCEBISPO BISPO DO ALGARVFdei i. de Abrilpublicada em i7. da mefmo me~ ,
"
anno, para convencer a cavi/ofafalfdade Com
ral de.16. de Julbo , publicada em tí
que afua prtmeira be conjorme á dita
'
Bulla.
C A R T A,
Ihe havia env.aJo
hunja Glof. feita á íobíedita"
Paftoral.
A C O L O N f A.
Chez Perachon, tk Cramer 1746.
Figura 6. I'ortada cle i'urulicio Cvutcutc . uhra ,:iipress.i cl;:iidcMm;tmenic >nh ;i /i:n.-'.,--:,,>rlyVC ,ic
•:.-\ Coloiũa. I hez l'erachon. A: ('rair.er ■>.
DISCURSO,
-
EM QUE SE TRATA DA JURISD1CC,AM
D O
SANTO OFFICIO
PARA CASTIGAR OS CONFESSORES
,
Queperguntao aos penitentes pelos complices
dospeccados com a pena de Ibes nega-







I i«ur.i 7. I olha-dc-rosto dc liiscurs,, ,„, <„,„ .,„ ,,,,,,, ,,,, ./,„■,.,,/„.,„„ ,,-., v , , ,,,.




A IIU M A
QUE DA CIDADE DE COIMBR
fe efcreveo .»' áe fjd>'>n\ rta qusl ft vtiui eo>-> grau-
de tncarrcimriiio íhe diijsjfe ti j'eu •■aiectr >o;n>'
o í'Hj'entt co'<> , t cí' '.•»*<■• u »«;í , cf-.'.e
trjtfr' faceata:..
F.SCIUTA l'l:'.LO






Na Ûflicma de D o .« i -* o o s Z u z \ r v
A:\v.O 17^6.
C?m tis iift'icns >.'.••; ■■jftir >■•>',
(9)
ios, c diífinidos por
herencos os erro, deí.a i-ĩiu,
'para allim rcnderrriû.s a Deos com
reiteira.ijs pre-
ces as noflnsgracns, e em tudo
ie»uirmo>. o .0-.-
felho di?S..;ini lfidoro(/iA rfeJW".n
-«■•' ) '«> ,l'u'
oom mylle.ioljs palavrav
diz o lc-.mue: MtUui c,t
ttn:«r*Tt 1 tirn g' ãliA , tfuam
í>aĩ::Un í ih/fl ^V-
■■» «' ;- ^
le a peite, conforme di/.
lîfccnnrí L'ú>:fo'..ii. iv.ai:-
maltrata , quando he tnais faiiwîisr:
Aiití*
ff/'J|
íjjiCatur ad nofcendum , qitam fam.-îw.s
:mm. an, eítc
mal, qucandavadisl'arcado com capa
de virnĸlc , e
cnm fcmélhancasde íervigo, fe naô le acudiflccom
prompto auxilio ,
e loccorro . pcrig.inanĸ s roiio* ,
cjnando o naufragio
cra evĸlente , e manireilo.




naô fev fe mais movída do elcandaio , qus
iĩu
::fî*eclo, c'nas antecedentes ra?oens
ver.ĩ \. m. o
quanto he
mclhor naô í'aber, que cnar, c que
he
melhor huma fitl ignoranci.i , do que
huina ter.u*-
raria fciencia. ConUruí lem alterar
o ieiiriuo u
palavras de Sanro Agoitinho, ,'
*<t Trut. -,h b.rvn .
Melttis rft, diz aAguia remontada pelo na_!cime-iîo
em Africa , aefcire , qttam ttr-.n-,
wtU-r tji /Jetis :\no-
rantiiy quam tv*tr*ria fctenna;
e conheceido * .m.
muito bem, que pcrfcverar 110 erro
he huiiia c::u-
tente ignorancia , como he vulgar
o proloquiu :
hnorantta m» eft rtrure , fid <>>' tnve pufjhrt, pec-i-
í'ic , que lancando os olhos as
aiuecedc icr.is , u
re corn formalidadc a folueao. Mayor leniimeiu^
caufou a Portugal o ver , que dous
Fn ĸipes „a
Igreja, a quem as letras ,
e virtudescon.iecorjr.10
cora a dignidade, foliem os patroen«avsnres
de le-
melhanie zizania. Difgracado leculo , onde
m.îĩs
fe eftuda a iniquidadc, q.u a icieiĸu
! M: cíie?
Pi^rtada e uma náeina de Rcrosm a hitina ( \irui íjiic <L. < uiatlc iL ( nnnbra
l'M
D I S C U RS 0
APOLOGETICO,
THEOLQGO-JURIDICO,
Em quc fc moílra inoftenfa a jurifdiccao cios
Ordinarios âo Rcino de Portugai pelo Edi-
cal
, com que o Santo Oificio manda denun-
ciar os que obrigão â declarac^ão dos com-
phces na Confîfsão facramental ; e a jurifdic-
c, ão , e reéco procedimento , com que omef-
mo Santo Ofricio executou as fuas determi-
nacoes.
Efirito em contrapofcao da Pafloraî de Evora,
e em defenfa daquelie Santo TCibmal
P O R
HUM ZELOSO DA FE',
E DA VERDADE.
A B R U X E L L E S,
Chez Frangois Foppcns.
(9 )
ta os dous Emincntiííimos Purpurados ao Sc-
.lihor Suprcmo, Cabeca , c Governador 'de to-
da a Mihtantc Igreia , que reconheccndo o
.
acerto
, com que eftes tinhao obrado na em-
.preza , mo fô confirmou todas as fuas cxecu-
,côcs , mas mandou advertir a firmeza neilas a
lodos aquelíes, a quem por obrigacjĩo dosíeus
empregos competia , como principaes funda-
•mcntos
,
a feguranca , e defenfa das fortal >zas.
Bem obrava o Santiflimo Padre
, fc foJfem
como dcviáo fcr
, todos os fundamentos, qué
êll<: cinha no fcu edificio.
Rcconhecendo pois o pay das difcordias
•cahidas quaíi por terra, ou totaímente deftrui-
-das as fuas maquinas , porque informado dc!-
/ílas o Santiíîimo Ihe impoJĨibiiitava os pros;ref-
(íps , comecou a induzir nos animos daquélles
■gipcfmos Prelados, que comcapa dezeloíh vir-
mâe tinha jâ difpofto para os feus intereílês,
|jP,quanto lhes cftava mal o publicar-fe que ha-
jsjia fcmelhante praxe , motivo , por que fc fa-
•;#a precifo por logo na preíenca do Governa-
idorSupremo, queerãointempeíhvas , e dcfnc-
-.cejfarias no'p'reJcnte tempo as operacoes , com
,'c^ie fc moftraváo empenhados os fobreditos
'
Adous Purpurados , e eni efpecial aqueila , «.o:n
B
qiu




A L L I- G A C, A M
DE DIREITO
SE DE FEND E /t ,7 C7R ISDICC.AM D 0
Trthana! <io Sanlo Officio conira a I'/rflorai cio
Exceilvr.nffimo , c RevcrcnútJfhnn Scnhor
Árccbiipo tlc Evora.
E\DO prefentc ao Tribunal doSantoOm"-
cio
, quc algims ContcíTores procuravaô in-
troduzir ncftes Rcynos dourrinas prcjudi-
ciacs
,
e injuriolas ao Síu:.ramentt da peni-
tencia
, perfuadmdo aos h-cnîtcntes no acfbo
da contíílaô Sacramental a que dcclarem os nomcs
dos complices das fuas culp.i; . e os lugarcs , onde
■aJîîftem ; e quando o naofaziaô , paíĩavaô ao temc-
rario excelfo de Ihes negarem a abfolvicaO , toman-
do o prctexto do bem eipirkual das almas , c de 'er
'aiĩjm conveniente para o fim defecvitarem ruina>
.;efpirituaes , c algumas tcmporaes', valcndo-fe para
jiilo de fcr doutrina approv.ida por alguns DD. que
'efcrcveraô podcrcm os Confeíiores em' alguns ca-
hs perfuadir aos pcnitentcs, a que lhes defcubrac-
ps complices das culpas , quc confeflao.
:, . E entcndendo o Santo Tribtmal fcr cfía
•doutrina erronea , malioanrc, cfcanda!o*:i , ■>rrui-
Xo prejudicial a pratica dclla ao bein cíp;nu:al das
A aínus,
defe introduzir, e praticar efta dcurrina peîa Bu!-
ía In /ipoflolict culminis fpecuia doSantiíî'rc P:.dre
Paulo III que rcJ'ere C.iren. de Offic. Ir.n.if. p.i.t.
16. §. 4. a'n. 15.
Illo mcfmo proccde a rcfpcito Jaqrclle
'Confeíĩbr
, quc crê , arfirma , cpcrluadc. que he
licita a revclagaô do figillo da confillaô Sscramcn-
tal; porque porilTo fe prefume, que fcnte mal do
Sacramento da pcnitcncia , 'uiem Caren.p. 2. r. 17.
§.23. ;.'. 93. ou quando o Confeiîor fa/. po.ico calo
de violar. o figillo, e nifto hc frequence. slibn. iie
mconfl. in fiâ. c. 35. 11. 92. Pi:?nat. tom. 7. conf. 5-4.
w. 8. 2^9-
E fe ao Tribunal do Santo Officio pertencc
caftigar a cuĩpa do ConfelTor , quc affirma , ou pcr-
fuade , que he licita a revelacaô do fegredo da con-
filTaôSacramental , ou que nifto he frequcnte ; por-
que por ifto he vifto , que prefume ma! do Sacra-
mento
, potiors jnre; pertence ao mefmo Tribunal
0 conhecer da culpa do CoiifcJTor , que pcrfuadc
aos penitentcs no aĩro da conh'lTao Saenmcntal ,
quc declarem os nomes
dos compliccs das fuas cul-
pas, e os lugares , cm queafíirtem , pratieando hu-
•ma doutrina reprovada pcios Santos Padres , e por
muitos Conciiios para o mefmo fim da violacao do
figillo com injuria gravedoSacramento da pcníten-
cia; de tal fortc , que negaô a abfolvicaô ao peni-
'tente no cafo de nao dcclarar 0 complicc dc fua cul-






e verdadeira efta doutrina.
Ea razaô diftohe, porque os factos fe at-
tendem mais,do que as palavras para o con íccimen-
;todoanimo, Rot. rec. p, 10. d. 151, n. y\.
detal
íortc , que mais íe inoftra 0 animo pcjos faclos, do
■ .,' B quc




S O B R E OS P A P E ĩ S
, QJL' E T i'. M
apparecido nefta Coite , a reĩpeito ua




AO PEXITEXTE PELO COMPLICE
ilo feu peccado . &C.
C O M H U M I N D I C E
No fĩm ác todas as Obras impreíTas , c
dc ílgumas, quc ellaô pnra fe ím-
primir, e quc brevemente fa-
hiriô ao publico.
MADRID:
Na Ofiîcina dcJUAM DEL TAJO
Anno i "46.
tvlo lcgal , c c:n kiccinta cfcntura. L îti.T.i-
mente lie muy louvjvel a idea, que lu tomou de
f.izer as duas C-jÍícícôcs ; e deve-fe agradecer
ao ("ollcctor.que as ordenou; porquc f.16 doc.i-
mcntos, que mitruiraO a poiiei idade , naô fu da
inconiideragaú de alguns Prclados,como os Ex-
cellentiffimos Arcebifpo de Evora , Arccbifpo
Bilpo do Algarvc.e Blfpo dcElva$",mns tambcm
do zelo, evigilancia dos Emmcntiífimos Seni'.o-
res Cardeaes Patriarca , e InquiíĩdorGeral, que
Deos nos profpcre por largos annos para todos
morrcrmos Catholieos. Por ellcs papeis l'abe-
ie
, qual íoy 0 p; incipio da queftao , e quaes os
feus progrelĩbs. Neftas Collec^ôes achamos a
Carta , que em fdrma de Breve expedio aos
Arcebifpos , e Bifpos dcftc Reyno a Santida-
de Reinante do Papa nofib Senhor , na qual
cheyo todo de zelo da Religiaô , e do amor
patcrnal a huns Rcynos, em que mais puramen-
te florece a Fé
,
diz haver entre nôs taô errada,
e prejudicial praxe , quc o demonio occulta-
mente introduzio, e que condena efta doutri-




c que fc enca-
minha a violar o figillo do Sacramcnto da Psni-
tencia. Nella tambem agradecendo , corno Su-
premo Paftor , o vigilantifilmo zelo , e cuida-
do dos dous Eminentiíĩimos , os louva muito ,
dizendo
, que cada hum no que fizera , obrara
como eftava obrigado em razao do feu olĩcio.
Nellss rambem lêmos a Pafloral do Eminentif-
fiino Senhor Cardeal Patriarca
,
taô zclofa , co-
1110 elegante , taô pia , como eradita. Tod'^
B 2 oî
Rnsto de C.aric, Distunivt: .. c nnia ck'b p^unuis quc integra ;t ohra.
19"
A identificacão do impressor so é possivel sc nos fixarmos nos motivos iconograficos
utilizados cm alguns dos libelos. Vinhctas. ornatos. pequenos elemenlos decorativos c uapitu-
lares são aqui elevados å categoria de marcas-dc-iniprcssor: pelo scu estudo. concluímos que
Vliguel Rodrigues, o "impressor do Eminentissimo Scnhor Carueal Patriarca". loi o responsã-
vel pela impressão das trinta e sete dissertacôes em favor dos intcrcsscs do Sto. Ofício e Car-
deal Patriarca. A conclusão a que chegámos ganha coerência sc reiacionada com a origem e
evolucão da contenda do Sigilismo. e a logica quc preside a todo cstc proccsso sedimenta a
conviccao de estar decifrado. a partir dc agora. o enigma bibliográfico. que temos vindo a
descrever.
Não pode deixar de notar-se, tambcm. quc outras obras. alusi\ as a csta querela e favo-
ráveis â mesma faccão, foram. legalmente. impressas na oficina de Migucl Rodrigues. íal
aconteceu, como atrás referimos, em Coruscationcs dogmuticac. obra composia por Dicnísio
Bernardes de Moraes para impugnar. oficialmente. a dissertacâo escrita por Muratori em defe-
sa dos bispos portugueses. c verificou-se também cm SERMAÔ DF . S. JOAO NEPO-
MUCENO. / PROTOMARTYR DO SIGILLO. / PRÉGADO / Na l'ua Igreja dos Religio fos
de Santa Tere fa no / terceiro dia da fua novena de tarde. / QUL OFFERECE
'
AO EXCHL. E
RFV. SENHOR O SENHOR / D. THOMAS / DE ALMHIDA. / Presbytero Principal da íanta
Igreja Patriarcal. / SEU AUCTOR / DOM JOACHIM / BLRNARDES. Clerigo Regilar. /
[Ornato xilográfico.] / LISBOA. / Na Officina dc MIGULL RODRIGUES. Impref foi / do
Emin. Senh. Card. Patriarca. / MDCCXLVI. / Uom as licencas necejarias.8: c cm SaNC-
TISSIMI CHRISTO PATRIS, / ET DOMINI NOSTRI DOMINI / BFNFDICTI / DIYTNA
PROVIDENTIA / PAPAE XIV. / CONSTITVTIO. QVA Litcrac iam cditac adverfus
Confe f farios exquirentes / å Poenitentibus Complicum nomina. confirman- / tur, & amplian-
tur. / [Ornato xilográfico] / ROMAE. M.DCC.Xl.V'l. Lx 'lypogr. Rc\ . Camerae Aposto-
licae. / [Tranca] / LISBONAE. / IVXTA EXEMPLAR / Ex Typis MICHAFLIS RODRI-
GUES, Emin. / Domini Cardinalis Patriarchæ T\pogr. ■' Aniio M.DCC.Xl VI.
Mas centremos a aten^ão nas afinidades esteticas c coincidências de ornamentacão gra-
fica entre os libelos da questão do sigilismo c especies saídas da oficina de Miguel Rodrigues.
1° - O ornato xilográfico que figura na folha-de-rosto de Rcsposia a hitmas coias ...
[1.19], de hidicium Prudens ... [1.25] e de Rcsposiu de hum Religioso das líhas ... [1.26] taz
parte do material tipográfico da oficina de Migucl Rodrigues e foi utili/.ado. nomeadamente
em CLNSl/RA / POLITICA. / E CATHOLICA SOBRE 0 PAPEI. IN ITl'ULADO / Rcjpoj
ta a hitma Carta. que cerlo Cavalheiro dcrcvco a huni jcu afîeicoado Au/frĩaco. quercnilo
**•"
Os partidários do Santo Ofício scrviram-se tanibcm Jo púlpilo pnra acusaiL-iii de sigilisui1- os jacoheus.
Para além do sermão acima referido. foi também proferido nelo Padre Kilipe de ( Hiveira o Scnnãti </<> crclarc-
cido cúnegv de Praga. benefico advogacio da fama proftnnariyr d<> \igiio sacrainental, S. ./<>ão \eponutceno.
Lisboa, l'rancisco da Silva, 1746. Cf SILV'A. Inocêncio frnncisco da. ci ulii. Dl\ cii . t. II. p. 304 e Cal da
Coicccão de Miscelãneas da B. G. U. C vol. C'CXCVI. n" 4890. F.m 17-17. Aniônio de Deus Campos pro-
nttnciou o Sermão de S. João Nepomuceno prunciro. c singttlar Mariyr J<> Sigiiln Sacramental prcga>io na
Santa igre/a Cathedral do Porto. Lisboa. Domiiîsios Cjoncnlvos. 1747. ('./ "vlACHADO. Diogo Barbosn. Oh.
cii., t. IV. p. 34.
198
■ahcr íc o Principc Carlos havia rcpa/jado <> Rhcno. O'MI'nSlA l'HR / .lOSI-.PII
UALIANO/ Mejtre de Orammatica uclta Uorie. |Oniato \ilográllco.| N;t Of'hcma de
MKiULL RODRK'.ULS. Impre f í'or/ do Iinm. Senh. Uard. Patr. M.DCUXl V. I Com lodas
as liccncas nccc i :arias.
RESPOSTA
A 1 1 u m A S C O T .v s ,
C A R T A
CENSORIA




s r, V I 1. L A.
1'nU Emprcriti Koal, Caú dcl Corrco Vlcjo.
JUDICIUM
ORTHODOAUM
c í a c a
CONSTITUTIONES PONTIFÍCIAS,
E T C I R C A
Aliquas Paílorales Luíĩcanorum Piæfulum in
maceria incerrogacionis compl cum
A D
EMINENTISSIMUM, AC REYERE.NDISSIMUM
D O M I N U M
CARDINALEM DA CUNHA,
INQUISITOREM GENERA.'.EM.
M A T R I T I
Apud hæredes Irancifci de] Hierro. Anao 1746".
Defacultate Superiorum.




DAS I L H A S
A HUMA CARTA,




S E V I L l a:
En h Emprenta Real , Cafa dej Correo Viejo.
Annodci 746.
1'oiLuia cle Respostct ilc hum Religioso clas llhas .. . su-
postamcnte iinpressa em Sevilla. en la Emprenta Real.




.SOHRE O PAPEL INTITULADO
Re/hfln a humaCarta
, anc. ccrto Cavalhciro efcrc-eo





_vr>;-/L I S B O A.
* OHici,,., dcMICÍUEL RODRICUES, ImpreiTor
JotMmn.bcnh.Card.Pacr.
M.DCC XLV.
C'.m todas as iicencas ncceffarias.
•IlarfehVna [ogc;wde Cuilhcrme Dinfc , onde ie venêern a*
totas, c nos PareJjibs do Terrciro do Paco.
?
Kosîo de ( i'íi.M"./ l'oii't, ti . obra mip'cssa em I isboa
poi' MiíUie: Kt'iiní-Hies. em 17-15.
A atcstar a despreocupacão do impressor face á sua implicacão nestas edicôes clandcs-
tinas - e. ao mesmo tempo. uma atitude que. não envolvendo má-lc. conta com a incdvcr-
tencia do público em geral - está o facto dc este mcsmo urnato ser rcproduzido. precisamcnte
em 1740. na portada de Sanclissitni in Chrislo Pulris ct Poimiii Xosiri Doinini Bencdicti
Divina Providcniia Papae XIV Consiitulio .... obra em que sc iransercvc o texto de uira das
constiluieôes pontifícias promulgadas sobre a questão do sigilismo.
200
. SANCTĨSSTMl 1N CHR ISTO PATRĨS
,






Literæ jam editæ adverlus Confeíĩarios cxquircntcs
â l'cx'imcntibusComplicum uomina, conlirmau-
tur, & ampliantur.
Ex Typogr. Rev. Caraeræ Apoílolicæ.
LISBONÆ,




Anno M. LCC. XLYI.
I'orladu de Hcuciíscn Pnptc XII (J<msiiiuiit> .. iinprcs>u em I ishoa
por Miguel Rodrigues em I
7 \(\
2" O ornamento reproduzido 110 rosto de Esiimuio Cnihoiico ... [1.20| e em
Reconvencam Apologetica ... [1.23] apareee. eomo vinheta dc remate. entre outras obras
impressas por Miguel Rodrigues. em INSTRLCUAM / OLL O ('ONDH DL VIMlOSO /
DOM JOSl-PH / MK.LEL JOAM Dí: PORTLCiAL. Do Con felho dc Sua Mage flade. e
Depu- / tado da Junla do tres L ftados. I)A A SL.U l'II.IIO SLC.l NDO I). MANCLL
JOSLPH DL PORIL'GAL / Fundada nas aeeoens ehristans. mornes. e / politieas ,.los
L.ccle fia fticos. qut* teve / a fua familia.
/ fOrnato xilográtíco.| / LISBOA. • Na OtTicina de
MIGLLI RODRIGUI;S / Impreffor do Lminent. Scnhor Card. Patriaica. / [Traiĸa.| /
M.DCC.XLIV. / Com todas as licencas nccejjarias.. e em A LLNIS RLNASCIDA. Ol
'
OBRAS POI- IICAS / Dos melhores Lngenhos l'ortuguc/cs. DLDICADAS AO LXOLL-
LLNTISSIMO SLNIIOR / D. I-RANCISCO / XAVILR DL MLNL/LS Co\ĸ\e da l-riceira
2111
do Con felho / de Sua Mage ftadc. cV: e. Pl 'BI.ICA-O
/ MAIIIIAS Pf RLIRA l)A S^ l\ A.
'
V. I ( )MO. / L. de novo aere fcenta-o eom varias ohras de alguns Authores. |Ornato| I IS-
UOA. N'a OfLicina de MIGULL RODRK.LI S. Impreflor ^\o h.min. Scnh. Card. Patr. /








ConegoPenitencieiro-da Cathedral de Faro,
A requerer ao
feu Cabido
, <pe devi j intentar alguma ac^aô judîciaJ,
peia cjuat fizclTc ccrto naô coníentia na Piíbral
rr.andada
publicar pclo
EXCEL. E REVER. SENHOR
ARCEBISPOBISPO
DESTA DIOCESE,
Em oppofic^ô dos dous Editacs do fanto Officio , hum dc 6. ác
Mayo dc 174?. outro
de Zo. de Marfo de 1746.
ImpreíTo cn Sevilla por
Manuel de la Pscrra
en las Sietc Revueltas.
RECONVENCAM
APOLOGETICA,
E R E S P O S T A
A H U M A C A R T A ,
au e
AO EMINENTISSIMO, E RF.VF.R! NDISSĨMO SF.NHOR
CARDEAL DA CUNHA
INQUISIDOR GERAL
E S C R F. V E O
O EXCELLENTlSSlMO,E REVERENDISSIMO SF.NHOR
BISPODEELVAS,
N A Q. U A L





ESCRITA POR HUM SEU
AMIGO VERDADEIRO?
AINDA Q.U E ENCOBERĨO.
M A D R I D.
Na Officina dos Herdeiros de F
R A N C I S C 0
DEL HiFRRO. Anno 1746.
()s omamentos xilográfícos estampados no roslo de I\>i:»ittl<> ( \iil!><ii> <> >upo:-!aii
h.hu
Rcconvcr.cum Apologeiica .. . dado eomo impresso em MaJrid. são neorosamenu:
pju.iis.
impiL'Ssn ciii Sv\ilha. c nti Oc
2(12
I N S T R U C <J A M ;
au e
O CONDL [)[■'. VIMIOSO
DOM JOSEPH
MIGUrLJOAM OF. POilTUGAL,
DoOip.tclhudc Siu M.u;c:!.v.io, eUcru-
t.ido dajuara clos trcs l: It.idos,
D.V A SEU FILHO UGUNOO
D. M ANOEL
JOSEl'H DE PORTUGAL,
Fund.uU njs.icqo.-ns chrilhns, morac-s , e
pcutic.is dos tlcciellaíîicos , que tcvc
a fu:i ramiiia.
L I S B () A.
Nj Osĩ'cin.i do MIGUKE. U.0DJIÍGUES
1 :•.-:. i'..x( ,\<\(-.:i:u-.s. S.11W f ..J. |-.t,.,.f,
Cj.'.-j
m. r,c '.':. xi.:v.
íiíV.-í/ íij hc-:r.i(ts !:■::.•£'trj
%*;■&$ Vo
Aĩvt
a [iu pih fcgur.h. : 1
lummo




pieJjiie, t]uc o diípo/eraô para
Prd.ido degr.wde excmplo.
Noque dilíc , c nocjucobrou
deixou mui celebre .1 lu.i corcena,
e civilid.ulc
,
c elli 16 circuníhn-
ci.i b.ifhria a Ihc grangcar a ami-
zade
, com que o hunrar.iô muicos
Principes eítrannciros nas jorna-
das
,
aue fez fora d.i fu.i patria , .1
qual le naô foy t.-iô agradecida ao
fcu merecimenco como devia
,
certamence lhe foy muito menos












Conde da Ericcira do Coníelho
de Sua Mageíhde, &c.
PVÊL1CA-0
.AlATHlAS PEKEIRA X)\ SYf.VA
..
V.TOMO.
tccnovo .iccrc(ccnra-o com varias- obr.tá
tiealijunsAuthores.
L I S B O A,
Na OfHcina de MÍGUEL RODRIGUES





Umtoaas asUiCn^as nestjfariat , t PrrviUgto Ríat.
Romance.
A confoada requeiro ,
Se forem as duas folhinhas
Do anno
,
e reza eu me contcnto.




Mandarvos defle Lrytuo ,
Quando for porco , o rcchcyo.
E com iflo me retiro
Ao cadoz, do fllencio
E me conformo por voflo
Amigo . compadre , c fervo.
345"
t*
I .m !i:il!i>t\íiiu i/nc o ( 'oiit/c <h: linuoso / / íi'Ĩ' ,:>■ --,it lili><> .•■ ■.
Koclrij.'.iics titili/ou cumn rcinalc ornainental .i mcsma mIo ia\nia i|i
( tillioiico .. c /1Î1 c<"ivcnciitti .\;'f>loí'.clicii
'iintUi .. c cm / 1 ta\ iû->iti\x uhi {V lomoi. MiimicI
ic cnilvkvu o> la-li^ di'.s lihclos siuilĨMlas i.s,iiiuiit.
T' A situaeão repcte-sc em Discurso cm qiic sc trata da Jurisdiccam do Sanio
Ofjĩcio ... (1.1 1 1- A vinhcta ornamemal cjue cmbele/a o rosto dcste hbclo tinha ja sido usada.
em 1726. como vinheta úc rcmatc. na última pagina c\c REI.ACÂO DIi III M MIL.-U RE.
QLE / Cl IRISTO / SKNHOR NOSSO OBROl : em Pans. em } I . de Mayo dc 1 725. / ,Se-////-
c/r> cowz/í/ í/é? huma Pastoral I DO EMINENTISSIMO / CARDEAL DE NOAIELES. / AR-
CEBISPO DAQUELLA CIDADE. / Traduzida da lingua l-ranccza. c imprcĩja na Ingicza; c
ntti- / mamcme vcrtida na Porlugucza pclo i I\ M. Fr. EEGAS DE S. RAYMl'NDO. Rcli-
giofo hiandez da Ordem de S. Domingos. > [Ornato xilogratico.] EISIÍOA OCCÍDEN-
TAL, / l'lranca.] / Na Orĩicina de MIGIJEE RODRIGLES. / M.DCC.XXVI. Cotn todas as
liccncas ueccjjarias.
DISCURSO,
EM QUE SE TRATA DA JURISD1CC,AM
D O
SAISÍTO OFFICIO
PARA CASTIGAR OS CONFESSORES ,
Quc perguntao aos penitcntes pelos complices
dos peccados com a pena de Ibes nega-
rema abfolvifao, íe os nao de-
■i clararem. .^ -.-.-.-
A BRUXELLES,
Chez Franc^ois Foppens,
'olii.i-i.l.'-(tiMii dc /'/.vlk/.vh ,ni i/in' vi ti\iia clii .lunSit'ircilin <io Sil/Utl (,'líi




C HRÍS T O
SENHO-R NOSSO OBROU
em Paris ,em 31.de Aîayo cie 1 7 2 5 .




:- ARCEBISIÎO DAQUELLA CIDADE,
Trdti'izidtĩ dá lingna Franccza , e imfireffa ha îngkza ; $ ult'f
tnamcnií'cotid.i n.i VûrHígneza pth.
r.M.Fr, LUCAS DE* S. RAYMUNDO,
Rcli^iolo lrl.ir.cc/. J.\ OrdcrndcS.DonVir.go's. •
'•.
LĨSBOA.OGCIDÊNTÁL ,
N.i OíHcina de M I G U E L R O D K i G U E S.
M. DCC. $XVh
Cci;s.[,};Lis as Ucenfai mcejj'ãrira.
(40)
ía- ,•
'* '"', I")omiii»o-.tcguinrc dcpois dc vcípcrat
vir.i 0 Cl':rr> deSjftta M.ugaiidacm pjocifljôlolcm-
nc ;i iv/,il, fgfj.p Metropolit.ina , para rambcm dar
gr.;ct> i i, ,nu Sciiíîor pclas maraviloas ,c]uc obrou
ni
|.'mj I ,■ -,„r|jj . c rjc^ois dc cantarcm huina An-
tiplĸ>:,»n, Cpcjjj dcnolía Scníiora, laôdecantar
«mL»Tffi ,, ic Dcum. E para o h"m d>: quc a mc-
n'oru (''' 'ih giaudc bcncíicio pcrmamic.a p,;ra os
vinuoufOí
, jc /,a Jc Jcvantar lium monumcruo, cm
ouc cfi/,1 j'rav.ido hum cxtracto da lcmcnca , c or-




"lfc)'r'imt;r*'tc cni t0í*as "ls Igrc as ao tcrnpo
das Millj- pjxoguiacs no prinicvro liomingo de-
pois dr, 0 rcícbcrcm'. Dadocrn París no nofíol'Jacio
Arcliir.pjíc^p,! cm I0# dc AgoAo dc t L A.
CarU.()cH.jail|csArc.de-París. lugar * do l:lb
i'orUiiuiadodcfuaEmiaencia
, Clicvaliicr.
í- L Â\\J S D E 0.
l-m Rí'Uícoo de hum Mdafire que Cristo (...) ohrou cm i'oris c,r, Ji. Je
Mavo de l~25 . nhra imprcssa por Misiud
Rodriciucs em 1726. vemos reprodu/.ida como rcmatc orn:i:ncîii:il a xiloiirauira cj.io
deuira .1 pnriada dc Discurso cin u-.-.c
.vtî trala iia Jitr;>dic>,iWt do Saiito Officio
4° - O ornamento xilográfico impresso na portada de Paraiicio Evidenie
... [1.2/.]
íígura. entre outras obras. no rosto de SERMÃO
DE / SÃO PAULO / PRIMEIRO ERMI-
TAÔ / PRÉGADO NO CONVENTO DESTA / Corte em Domingo 10. de Janeiro de 1740.
/
PELO PADRE / D. JOSEPH BARBOSA / CLERIGO REGULAR. / E OFFERECIDO
/ AO
REVERENDISSIMO PADRE MESTRE / Fr. FIENRIQUE DE S. ANTONIO, / RELIGJOSO
DE S. PACLO. EX-GERAL DA SUA I Congregacũo. l.cntc Juhilado na ja^rada Theo'ogia.
/
Oualificador do janto Officio. e Examinador das
■ tres Ordcns Militarcs á c. I [Orna.o xilo-
gráfico.| / l.ISBOA OCCIDENTAL. / Na Officina de
MIGUHL RODRIGUES. / Imprefíor





QUE MOSTRA AS DEFORMIDADF.S ENTRE A BUl LA
U B I P R I M U M
DO SANTISSIMO PADRE
BENEDICTO XIV
com a data de a. de Ju.-.ho do prefente anno
E A PASTORAL
DO EXCELLENTISSIMO
ARCEBÍSPO BISPO DO ALGARVE
de ti.de Abriî publicada em 17. do mefmo mez, e
anno, para convencer a cavilofa falfidade , com
que 0 dito Excellentijjimo affirma na Pûjio-
ral dejrjé. de Julbo , publicada em 18.
que aljua prwieira be conjorme d dita
Bulla.
CARTA,
Q.UE HUM HOMENAGEADO NO CASTELLO
de Lisboa efcreve a hum prcrzo no Aljube de Faro
, que
Jhe havia enviado huma Glofa feita á íobredita
PaftoraL







PRE'GADO NO CONVENTO DÍ.STA
CorteemDoiningo 10. dcjaneĩrode 174::.
P E LO P A D R F.
D.JOSEPHBARBOSA
C L E R I G O R E G U L A R
,
E OF FERECIDO
AO RFATIF.NDISSIMO PADRE MESTRE
Fr.HENRIQUE DE S.ANTONIO,
RF.tJGtOSO DE S. PAULO,EXGERAL DA SUâ
Cowrre/raf.u} . Lente Jubilado nafagrada Tbeohz'ta ,
Qttaiificador dofanto Ofiicio , e Examinador das
1 ■> \ tres Ordens Militares &c.
oV ,(.
Rosio de l'aralello Evidente. dado como impresso .\
Colonia. Chez Perachon. & Cramer».
LISBOA OCCIDENTAL
Na Oilîcina dc M I G U E L ROURIGL7.S,
ImpreíTor do Eminentif. Senlior Card. Patrinic ía.
M. DCC. XXXX.
Com todas as 'úcsncas neceffarias.
i'ortada Je Scrmo.ã dc S.u) i'm>!:> . . ohra impres-
I.ivboa por Miguel Rodriuuc.s. cm \~-\d
5° - Na íblha-de-rosto de SERMAÔ / DA CANONIZAC.AO / DE S. JOAO DA
CRUZ. / PRÉGADO ■' Na Igreja das Religiosas de Santa Tere ía de Carnide em 12. / :le Se-
tembro de 1727. / POR D. JOSEPH BARBOSA. / CLERICO REGll.AR. CROXISTA DA
REAL CASA / de Braganqa, e Examinador das trcs Ordens Miiilarcs. I OFFERECIDO / AO
ILLUSTRISSIMO SENHOR / D. MANOEL CAET.VNO Dl SOCSA. / CLERIGO RE-
GULAR. DO CONSELHO DE / S. Majestade, Pro-Comi/jario Gcral Apo loiico da Buila da /
Santa Crnzada nej'tes Reynos. e Senhorios dc Portugai & c. I [Ornato xilográíĩco.) / LISBOA
OCCIDENTAL. / [Tranca.] / Na Officina de MIGCEL RODRIGl. LS. M.DCC.XXVUL
Com todas as licencas necej'j'arias., encontra-sc reproduzida a mesinu vinhcta ornamcmal que









Éîífe'-'' ".'''• *■ R E'G A D 0 ■ ~ /C'--C'í V
^greja das Rcligiofas dc San'ta Terefa dc CJarn'de em i-z')
'U$l-;> ■ . deSetcmbrodc 1727.
' '
^
pi.î D: J O S E P H B A R B 6 S Â *;
P,'i(e Bragcnca , e Exa'jiiuador da'i tres Ordens Niiharcs.
'%:.'■■ o ff'.e p, e c i d o ■■ : '■■■ .
•
.. 'ao illustrissimo s'enhor ■;
pfMANOEL CAETANO
pHt'^D e s o.u 'S"-;Á}--:?ii
\j^EUJGO REGULAR* DO CONSELHO D£
îfcS/'JA-igefladc, Pru-CommÍjJanoGerat Apoftolicoda Bullada







~'íffi$<Wy- ■ Co;a todas as licevcas itc:c;Jnriíi
l'ortada de Sermaã <i>i ( 'anonizat;aã a'c S. Jonô ■/,-■ (




E M Q_U V.
S E REFUTAM A S D O U T R I N A S 0 E HU M
papelm.inufcrito.quedc Evora fe remetceo a -ûi Corte.
D IV I D I D A
E M V A R I A S C'O N FERENCIAS S O 15 RE
varios pomos, que no dito papcl le reíohcm.
ÍNTERLOCUTORES'
HUM CONFESSOR ORTHODOXO,
e outro ConíelTor Rigori:/ta.
AUT HO R
D.DJ.B.M.S.R.P.C.M.P.
S E V 1 L L A.
Enla F^prentaKcal, Cafa del Corr 3 Vicjo.
ai! •*■».■ \ Mll.l.
:•!<■•• iihi;i •>;[;■! '■■■Uin;enle niîpre.-vi
:.: I nv.v-vi;;;: Kciil. l .is;i del (,'onvo
Lste ornato serviu. tambcra. como remate em aigumas obras impressas por Migucl Ro-
drigues. I'al situacão verifiea-se. por exemplo. em MhMORlAS IIISIORICAS.
/ PANEGY-
RK'AS. 1- METRICAS / Do fagrado culto. com que no Reai Convento de N. Senhora
■•' i\o
Carmo de Lisboa Oeeidental fe celebrou a Ca- / noni/acâo l\o gloriolo Doutor Myítieo
S. JOÃO DA CRUZ. / COMPOSTAS E ORDEXADAS i Pelo M.R.I'.M. Ir. MANOlíL 1)1-
S.\. / hilho. Ex-Provinciah e Definidor periieluo da Provincia ĸ.\o Canno de l'ortugal. i'vo-
•
-
ni fia geral da me í'ma Ordcm ne ftes Re\nos. e U>dus os leu.s dninnnn,. PieiMclor / do Scre-
ni ífimo Senhor Intante D. hranci fco. Qualitkador do S;mto Ol'llcio. Acadcmico fupranu-
merario da Academia í^.eal da Hi ftoria Portugue/a. / Fxaminador das ires Ordens Miatares. e
Coníultor da Bulla da Santa Cruzada. / As t/iuics Miguei Rodri\rucs offcrccc. c dedica / AO
I^MINI-NTISSIMO. E REVHRENDISSIMO SI-NIIOR / O. JOÃO D.A MOITA. / Presbytero




Ofiicina de MIGUEL RODRIGL'ES / Ás portas de Sanla Catharina. c a íua eufta im-




Do fagrado culro , com que no Real Convcnto de RSenhou
do Carmo de Lisboa Occicientjl fe celtbrcu a Ca-
nonizacaô do glorioío Doutor "Myftico
JOAÔ DA CRUZ,
CO MĨOSTAS, Z ORDZS^DsiS
c
M.R.P.M. 1 MANOEL DE SA',
F1J10
, ET.PWniMnI , e DcSn.der perpttuo da Prcriocia do Canro d< Pctiv'rxl , Crc-
ufegrnlA. merniaOfdmiĸfteiRcyaM, « todos 0J fcut dorrJnicí
, Príeador
do Scrrmfl>mo Senhor Infante D. Fraccifco , Quilificadcr do Sarto Cffic:o ,
Acadi-mieo fuprinumerario da Amdemia Rc.-,I da Hiforia Pcrrueutia,
'
Eiarnmador das trcs Ordcns Mil.ures
, c Confuhor da Bulla
ía Sanu Cruzada.
."/■ Jrdlu
AO EMINENTISSIMO , £ REVHUENDBSIMO SENHOR.
D- jOAo 'DA MOTl A,




Na Officina deMIGUEL RODRIGUES
A'îponasdcSanta Cxfeaiina , e â fun euila imprerías.
-■i- f/r W, iií
Cim ttâas as licencas ĸtctfaiias.
Folha-de-rosto e página final de Afemorias Hisloricas Panegyricas e S-tetrtcas [...]. obra da autoria de Frei Mani.el de
Sá. publicada em Lisboa por Miguel Rodrigues. em 1728.
METRICAS.
Baítc Mufa de Ronrance,
£ do mal que o temos feyto >
Se era o concinuar delicto
,
Scja o acabar prorefto.
O Leytor pode emendar ,
Se quizer , os defsccrtos ;
Se tal vez de que o naô f7z ,
Pode elle fazer
conceyco.
Se acalo o criticar , fayba
Quc ambos fazemos o mefmo,
Qnc elle d:z mal cLcrahindo,
E eu diíĩe mal efcrevcndo.
Mas veja que fe he o Romancc
Feyto a hum fiiho do Caimclo,
Com Elias , ncm zombando ,
Qne neíĩe ponto he vidrento.
E emfím acabe o Rcmancc
,
Mufa minha, acabe, edcmos






6° - O motivo ornamental [Cruz de Malta] colocado no rosto dos tres tomos da Coliec-
cão l/niversal das Bullas... [1.34.; 1.35.: 1.36.J surge também em VIEIRA / ABBREVIADO /
EM CEM DISCURSOS I MORAES, E POLITICOS. / DIVIDIDOS EM DOUS TOMOS. /
AUCTOR / ANSELMO CAETANO MUNHOZ / DE AVREU GUSMAM E CASTELLO-
BRANCO, / Doutor pela Univer fidade de Coimbra. e Familiar do fanto Officio. / OFFERE-
CIDO i AO ILLL STRISSIMO, E REVERLNDISSIMO SENHOR / LOURENCO BAUTIS-
I'A / FEYO, / Mini ftro de habito prelaticio da fanta Igreja de Lisboa. / do Con felho de Sua
Mageftade &c. / POR / MANOEL DA CONCEICAM. / TOMO I. / fCruz de Malta] / LIS-
BOA. / Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, / Imprefsor do Eminenti f fimo Senhor
Cardeal Patriarca. / [Tranca.] / M.DCC.XLVI. / Com as iicencas nccej/arias. e privHegio
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Ordmams da Rcpn /, f,Cfl.. .,
^"
p A R T E í.
aoeminent.erev.senhor}
DE ALMEIDa/
CARDCEAíDíX ĩ/sí^,Wd. latnarca de Lisboa
,
&c.




Aiio dc M.Ott, XLVt "lllKROí
. ~




A U CT 0 R
ANSELMO CAETANO MUNHOZ
Dl£ AVREUGUSMAM E CASTEt.LOBRANCO
IW ^UU.vcrUĸk Jo C«:n,b«
, = F,„:,J„r ,fa ũ™ Orficio
OFFERECIDO
AO IUUSTHKÍMO, E «VERF.Nai«lMo 5ENHOR
LOURENCOBAUTISTA
F E Y O
Min.flfo c!c luhiro nrcl.ĸicio d, f,„r, wh dtí Li$boa
MANOEL DA°CONCEIC,AM.
T O M O ].
LISBOA.
Na Olficina J.-MIGUEL RODIUGUF?
■'■!■ DCC. X L V I.
V -,.,5°VAmT' r^r'^» 'PrMtøoReal.
O motivo ornamental quc decora a portada de Colleccaô Cntversai . fkticuineiiie imnressa cm Madrid. e dc >'icirn
Abbreviado. obra impressa em Lisboa por Miguel Rodrigues em 17.16. ê exactamente igual.
7° - Relativamente ao ornamento tipográfico em vinhetas compôsitas que figura na
folha-de-rosto de Entretenimento Político... [1 .22.] damo-nos conta de que foi usado. também.
na portada de CANTO / FUNEBRE. / OU / I.AMENTACÃO HARMONICA / Na infeliz
de ftruicão da famo fa Cidade de Lisboa. / Metropoli de Portugal. pelo e fpanto fo. e n jnca /
vi fto terremoto. que padeceo no primeiro de / Novembro do anno de 1 755. fempre nuirno- /
ravel por tão e ftranho, e ruido fo suce f fo. / Compo/io. e Dcdicado i AO SENIIOR / JESUS
'
CRUCIFICADO / POR / Fr. FRANCISCO ANTONIO DE S. JOZÉ / Da Provincia do Apoj-
tolo S. 'Phomé da India. da / Ob/ervancia de A'. P. S. Franci/co. Leilor em / a Sagrada Theo-
iogia. e Mi/J'ionario Apo/to- / iico daqueíies E/tados. '• [Ornato tipográfico em vinhetas
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eompôsitas.] / LISBOA. Na Offic. de MIGUEL RODRIGCES
/ Impreí'for do Eminent.




que dous amigos , lnJo de jornuda , feiaôrntirolas as verdadeiras fadigas do caminho:
Com
me t
PROSOPOPEYA SOBR E A PRESFN7E
cpntro-cerfia emre o VenerandoTribtmai do 'San-





A R N U L P H O.
A RODEN,
Chez Befogne, ancien Imprimeur du Rov ri;c
■Ecuyerc, au Soleil Royal 1746.'
Folha-de-rosto de Entretenimento Poinico . ohra dada
como impressa em Rouen. Chez Besogne.
CANIO'
FUNEBRE,
". o u .
LAMENTAQAÔ HARMONICA
Na inícli/. dcftruicaf) da famofá' Cidadc dc: Lisboa,
Mctropoli de Portugal , pclo cfpantoío, cntinca
viilo tcrrcmoto
, que padecco no prircciro de
Novcmbro do anno dc i7f£;îfenípro rnemo- -^
vcl por taô cftranho, eruidofb íucccíTo-. ''•'•'•;' '•'
Compojlo , e Dedicado
''
, '.'■■'■





. P O R ■:: ', : ■
antonio./de s. JOZE'
Da Pro-Jncia do Abofloto S.'Tíonĩé da India /d<x
Ot'ijervancia de N.'PcS. Francijco, Leilor em
•




Na Oiîic. de MIGUEL' R"X>DRIGUES
Impreflor do Eminent. Scnrío'f Card.
'
Fatriarca.
Asno M. DCC. LVĩ.
'
Com todas as iicen'cas nccc(farias.
Portada de Canío Funehre .... obra impressa em Lisix'u
nor Mianel Rodriaues. em 1756.
8° - O pequeno elemento decorativo
colocado no rosto de Carta que hum Anonymo
mandou ao Principal de Meíto... [1.3.] é igual ãs seis vinhetas que
decoram 0 friso, constituí-
do por vinhetas de combinacão. que
embeleza a primeira página de lieencas de ORAp\0 /
FUNEBRE, / QUE NAS SOLEMNES EXEQUIAS, / que fe
fizerão na Igreja Matriz da
Villa/ de Bellas / Á SERENISSIMA SENHORA INFANTE / D. FRANCISCA / No dia 30
do mez de Julho de fte pre fente anno. / RECITOU O MUITO REVFRENDO
DOUTOR ! JO-
SEPH CALDEIRA, / Presbytero do hahiio de S Pcdro. Protonotario Apo/toíico
ds >' Sua
Santidade, e Benefwiado na Paroqutal Ipeja de / S. Senhora da Pitrifica^ãu
do lugar de
Sacavem. i [Ornato xilográfico.] / LISBOA OCCIDENTAL.
/ Na Officina de MIGUEL RO-
DRIGUES, Impreffor do Senhor Patriarca. / [Tranca.] / M.DCC.XXXVI.






AO EXCELLF.NTISSIMO, EREVERENDISSI.MO SENHOK
PRINCIPAL
DE MELLOj
fobre o Sermaô de S. Joao Nepomu-
ceno
,
P RE G A D 0




M A D R I D.
En la Officina de los Herederos de Francifco del
Hierro. Anno de i7fo\
Folha-de-rosto de Carta qtte huin Anonymo mandou [...] ao Princi-
pal de Meiio .... supostamente impressa em Madrid pelos herdeiros
de Francisco del Hierro. em 1746.
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O R A C A Ô
FUNEBRE,
QUE NAS SOLEMNES EXEQUIAS,
quc (e fizeraô n.i Igrcja Matriz da Villa
de Bellas
A' SERENISSIMA SENHORA INFANTE
D. FRANCISCA
No dia yo.do mez dejullio defte prefente anno,
RECITOU O Ml'ITO REI'ERENDO DOUTOR
JOSEPH CALDEIRA,
Presbytero do habito de S. Pedro , Protonotario sipoflolico ile
Sua Santidade , e Beneficiada na Paroqu'tal Jgreja de
N. Senbora da Purificafao âo lugar de Sacavem.
LISBOA OCCIDENTAL.
NaQfficinadeMlGUEL RODRIGUF.S,
Impreílor do Senhor Patriarca.
M. DCC. XXXVI.









CÉNSURA DO REVER ENDISSĨ\íO
7/1Meĩîfe ?u/io Fra"."fCÛ > Om/ificatior do fatfo




a Oraqao Funebre , que nas folemnes Exequi.s da
Sereniflinia Senhora Inrunte D. Francifca prcoui • >
Doutor Jofeph Caldeira na Villa de Bellas.e quer ftr/er im-
pnmir o Doutor Jofeph Antonio daSilva; e nella n.iô n-hey
coufa alguma , que le opponha á nofla fanta Fé, ou ĩ>ons
coirumes: antes pela graviclade , eloquencia , e difcricaú
com que cftifeita, ine parece digniílima de fe eftampar e
lalnr a hiz ;afíĩm para aviv.ir mais no mundo todo a mnnô-
na da Serem/fima Senhora Infante D.Francifca, por t-nto*
tituios faudofa.e immortal; como tambem para etcrnizar.
os grandes creditos, qne o Autor fe tcm merecido V Fm'i .
nencia mandará o que for mais acertado. Li>bcabccHen-
lal, e Congregac,aô do Oratorio 20. de Agofto de 1 73tf.
Ju/io Ftancifco.
Ifta a informaqao, p6de-fe imprimir a OracaÚ Fime-
bre, de qne ic trata , e depois de imprefla tornara
S 'j pra
V
Portada c púgina inicial das licencas de Ora^aã Funebrc /.../ á Seremssima Senhora ln/aiire D. Francisca . <»hra
estampacla em Lisboa por Miguel Rodrigues. eni 1736.
9° - Em Xluratori Simulado... [1.37.] c a capitular ornamcntada do incipit do texto
(letra G) que servc de ponto de referência para a identitĩcacão do imprcssor. Embora não
tcnhamos encontrado a mesma lctra em obras imprcssas por Migucl Rodrigucs. em
EXERCICIOS / ESPIRITUAES, / E / MEDITACOENS / I )A VIDA PURGATIVA: / SOBRE
A MALICIA DO PECCADO, VAIDADE / do Mundo, mi ferias da vida humana, c quatro
Novi f fi- / mos do Homem. / Com huma injtruccao brevc do modo pratico, com que os prin-
cipiantes podem cxercitar a Oracão mentak c rejolucao das principacs dúvidas: qus nella
occorcm. / Divididas em duas partes. ESCRITAS PELO PADRE MANOEL BERNAR-
DES, / Da Congregacâo do Oratorio de noffa Senhora da Affump- / cfio da Cidade de
Lisboa. / PARTE I. |e II]. / Quarta imprcjjão. / LISBOA. / Na Officina de MIGUEL RODRl-
tîUES, / Impreffor do Eminenti f fimo Senhor Cardeal Patriarca. / [Filetc duplo| / Anno
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M.DCC.LVIIl. / C'oin todas as licencas necejjarias. e Privilc^io Rcaí.. utilizaram-se letras do
mcsmo alíabeto fitomôrfico, cm particular as lctras A; C: c li.
MURATORI
SIMULADO
MRGUIDO COM AS SUAS MESMAS DOUTRINAS-
'■■ • convencido nas allegapens , em yuejcfirma , priticipal-
mtnte nas tres'Bullas do
."SpW TISSIMO PADRE
KoSpdicto xiv.




conhecerem aos Complices dos feusA.
Deccados,,contra,o qual abuzo havLam já publicado;




ps IttmÍnentiJpmos Senhores Cardeaes
ĨJrøfrSlDOR GERAL^
E PATRIARCA.
|£M.:aUE.SEíACHA INTEIRAMENTE INSERTO O
-Papel, qué neûa Corte appareceo a favor dosDrrJinarios ,
jntituiado Jjtjĩta»æ Ecclefiæ Religio , com o nomede
i-.Luis' Antouîb Mũrãtorí , Bibiiothecario do Duque
de Modena ,
refpmdido Capitulopor Capitulo




•Ea Scvilla con licencia en la Imprenta Real, Cafa deí
Correo Viejo. Aũo de J747.
ørSSERTAQAM
CANONICAV CIVIL, E CRITICA
SISSAM I.
EM. a6 DE JUNHO DE 1747.
Communica-fe a Affliâio 0 Papeĩ, 'ejie 0 aprezenta ao>





de que 0 julgam dignoi
Wfifø- [$|§ÍS8aÍ raNDESj ein-sfpetadasnovfr
dades ha de adrr.irar V.m. hoje
neíreManifeíro', quc chegou de
Roma'a beneficic da pretencam
dos Ordinarios contra os proce-
dimentos dos EmineMiíTîmos ,
c Edttaes doSanto Officio r inaudito'atrevimento fegun-
âo oquepudc comprehender do que nclieli;. porquc
corn eífcito todo o paífey.
Padre Ventura. Já para mim nam he nova elfa no-
ticia ; porque ha- muitos correyos mc caegou a de-que
©s. Qrdinaxtos procuravam fôra do Reino íazer alguma
Uga
l'ortada c início do texto de Muratoh Simulado .. obra imprcssa chindcstinamcnle cm Lisboa sob a fausse-adresse de
«Sevilla. cn la Imprcnta Real. Casa dcl Correo Vicjo.»
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('apitular usada em Mura- l.etras do mesmo alfabcto litomortico com que se iniciam
lon Simuiado. dado como dilerenles exereicios. cm Fxetxieios Fsuirnuais. imprcssos
impressoem Scvilha p*»r Miuucl Rodrigues. 1758.
Para além deste facto, quando percorremos as 258 páginas que constituem a obra. verifi-
camos que os caracteres de texto sao comprovadamente da oficina de Miguel Rodrigues.
10° - Não encontrámos, nas obras que compulsámos impressas por Miguel Rodrigues.
os ornamentos xilográficos reproduzidos nas folhas-de-rosto de Rcposta a huma Carta ...
[1.6.]; de Parecer que deu certo anonymo ... [1.10.]: de Agradecimentos de Portugal ao
Senhor Cardeal Patriarca ... [1.29.]; e de Carta Discursiva ... [1.30.]. mas. pela análise com-
parativa dos caracteres tipográficos usados nessas dissertaeoes e em obras saídas dos prelos de
Migueí Rodrigues, não restam dúvidas quanto å oficina de origem dos libelos sigilistas.
0 cotejo que estabelecemos, a título exempliticativo. entre a portada de Carta Discur-
siva... 1 1 .30.] e de DISCURSO / SOBRE 0 BOM. E VERDADEIRO GOSTO / NA
/ FILO-
SOFIA. / OFFERECIDO I AO ILLUSTRISSIMO. E EXCELLENTISSIMO SENHOR / SE-
BASTIÃO JOZÉ / DE CARVALHO E MELLO. / Conde de Ociras. do Conielho dc Sua
Mage/tade. e jeu / Mini/tro Secretario dc E/tado / &c. &c. &c. I POR SEU AUCTOR / O
PADRE ANTONIO SOARES / Natural de ancião \w Bi fpado de Coimbra. / [Tranca.] / |Tex-
to em grego de Diôgenes Laiércio seguida da respectiva traducão latina.]
/ [Tranca.] / LIS-
BOA, / Na Officina de MIGUEL RODRIGUES, / Impreffor do Eminenti f. Senhor Card.
Patriarca. / [Filete duplo.| / M.DCC.LXVI. . Com as iicencas neccjjarias.. ilustra a conclusão
apresentada, pois permite-nos afirmar que:
a) Os caracteres tipográíicos usados nas palavras DISCURSIYA (libelo sigdista) e
DISCURSO (espêcie da oficina de Miguel Rodrigues) pertencem ao mesmo alfabeto e as
letras comuns - C: D: I: R: S: e U - sao rigorosamente iguais. Na composicao das pa!a\-ras.
manteve-se o mesmo espacejamento cntre as letras e. se sobrepusermos as duas paLnras. a
coincidêneia é perfeita até â sétima letra:
b) Em Carta Discursiva ...[1.30.], as palavras COM HUM INDICE estão impressas
com o mesmo tipo de letra usado em DE CARVALI l() E MELI.O. São comuns as letras C: E:
(): e M. e todas íazem parte do mesmo abecedário:
c) Na palavra MADRID. que figura no pé-de-imprensa de Caria Discursiva ... 1 1.30.],
utilizaram-se os mesmos caracteres tipográlicos que se usaram para a impressão do nome do
:u
autor de Discurso sohrc o [...] gosto da Fiiosofia, PADRI: ANT( )NIO S( )ARES. As letras \:
I); I; e R são comuns ås duas espécies e todas integram um mesmo alfabelo.
CARTA
DISCURSIVA








AO PEX/TEXTE PELO COMPLICE
do feu peccado , &~c.
COM HUM I NDICE
Xofím de rodas as Obras impreiĩ™, c




Kj Officina dcJUA.V DEL TAJO
Anno 1-46.
Porlada dc Carta Discursiva ..., supostamente imprcssa
em Madnd por Juan del Tajo, cm 174(v
DISCURSO








Conde de Oeiras , do Gonfelbo de Sua Magzfiade ^jjeu




Natural de Anciao no Bifpado de Coimbra.
O' A..V<T3©- itmvxfixHt , tj'v* if.» * Jí." raí **A*í rrjt.-aaí ^ua.rarĸr ,
>£" ,
orn a'n^peî: teno'menoi xph'iontai.
Arifiippus rogatus , qutnam' bonefios pueros oporteat
dtícert r EA,
inqutt , OUÆ VIRIS USUl
FUTURA SUNT.
Diog. Laért. iib .1. cap.8. n 4. in vita Ariílíp.'
LIS-BOA,
Na Officina de MIGUEL RODRIGUES,
ímpredor do Emincnn;'. Si'rĸ-.or Card. fâ nauJ.
M. DCC. LXVl.
Com as licencas lícctfariiis.
Rosto do Discurso sobre o b<»n c vcrdadciro gosio <le
Fitosofîa .... do Padre Antoiuo Soares. impresso cm
l.isboa por Miguel Rodrig'.icx em 1746.
I 1° - As dissertacoes Sigillistas confundidos em cpiatorze sonelos ... [1.1]; Carta de
hum Curioso da Universidade de Evora ... [1.2|: f)iscurso Thcoiogico Moral ... [1.4.]: Erros
hem vistos ... [1.5.]; Carta Consultiva ... [1.1 2|; C'arta Censoria ... |1.IN.|: Coileccũo Pri-
meira ... [1.31]: e Colleccão Terceira ... | 1.33] ostentam nas portadas urnamentos tipográfícos
em t'undo-dc-lâmpada F.ste tipo de decoracâo. cm que sc organizam pontos ou asteriscos em
formus geomélricas (normalmcnte triangulares). e usadn. com iTcqucncia, cm edicôes elnndes-
tinas, pois o seu aspecto incaracterístico serve o objectivo de diíicultar a identifícaeâo do im-
pressor. Não tendo sido usados outros motivos iconográficos ao longo das espécies mencio-
nadas, sô pela apreciacâo dos caracteres tipográfícos podemos confírmar que Miguel Rodri-
gues Ibi o responsável pela sua impressao.
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l'omando como exemplo Carta Censoria ... [1.18.]. estabelecamos um paraleln entre a
sua lolha-de-rosto, a de Vieira Ahhreviado ... e a de Benedicii Divina í'rovidentia Papae XII'
Constitutio .... obras impressas por Miguel Rodrigues:
a) Os caracteres tipográfícos utilizados na palavra CHNSORIA (libelo sigilista' perten-
cem ao mesmo alfabeto dos usados em ABBREVIADO (l'icira Ahhreviado ...). e as letras
comuns
- A; E; I; e R - são rigorosamente iguais;
b) 0 tipo de letra que foi usado na palavra PASTORAL (libelo sigilista) é igual ao utili-
zado no vocábulo TOMO, que integra o títuío de Vieira Ahhreviado ... Sô há uma letra coinci-
dente (letra T), mas as outras pertencem. comprovadamente. ao mesmo abecedário;
c) Nas palavras CARTA e ARCEBISPO (libelo sigilista). os caracteres tipográfícos
usados são os mesmos que serviram para a impressão de BENEDICTl e CONSTITVTIO. em









DO HXa"LLEXTI$SlMO, E REVERENDISSIMO
ARCEBISPO
BISPO DO ALGARVE.
il it » -3 :t 1 :> l> ."X
»« s> x. ;> :> :> ;> t*
.t ;t ••> i> <> •:> a
.> > i> » > ;>
,t (t i) ;> y>




Ki OlHcina dos QccJcuos dc Francilco JelHiaro,
Anno de 1746.
Ponada dc Carta ( 'cnsoru: . obra dada como impressa ein
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°
I olha-de-rosto de Benedicti /\,/><e XIV Cons-iiuiio
li\ro publicado em Lishoa por Miguel Rodrmues. em
1746.
Fundamentos que certas pessoas doinas sendo perguniadas ofereccram aos Senhorcs
Arcebispos e Bispos de Portugal ... [2.1] foi o único libclo que a taccâo lavorável aos bispos
jacobeus conseguiu fazer imprimir clandestinamente em 1746.*3 Joaquim Martins de
Três cxemplares conhecidos desta espécie. constituida por 71 páginas. encontram-se na Biblioteca Geral
da Universidade de Coimbra. Dois integram o espolio da Biblioteca Joanina e no Catáhgo da C-AeccCto de
Miscetárieas vém dcscritos sob os números 1762 e 4056. () outro exemplar pertence ao núcleo de Reservados e,
no rcspectivo catnlogo, c dcscrito sob o número 286. Vimos. lambém. a sua desu icûo em dois culálouos de
bibliotccas pnrticularcs: Jaime S-hmiz, iC 231. c Mariins dc Curvuiho. \C 1X83. \'o Cuiáhgo da Bi'Ttoicca de
Manins de Carvalha esta espécie aparece integrada numa iniscelânea de textos rdativos ã questão dc Sisilismo
e, apos a sua descricão, indica-se como verdadeiro local de edicão a cidade de Coimbra. O mesmo se passa com
Discurso Theohgico-moral contra o uso de ulguns confessorcs. qite na administracão dc Sacramcn;<> da Ceni-
tencia perguntavão pelos cúmplices a alguns Penitentes ... [1.4.], dado como impresso cm Madrid. pelos her-
deiros de Francisco del Hierro. Desconhecemos as razôes que levaram o catalogador a considerar Coi nbra como
local de edicão deste libelo, mas, como atrás referimos, pensamos que as dissertacôes da faceão prô-inquisicão
foram todas impressas em I.isboa, por Miguel Rodrigues.
Carvalho. em Apontamentos para a Hisiôria Contemporãnea, tez luz sobre a autoria e local
de edicao dcsta dissertaeão ao atlrmar:
[D. Miguel da Anunciacão] mandou ir para a quinta de S. Martinho do Bispo, perten-
cente â mitra. e prôxima d'esta cidade, um prelo da imprensa de Antonic Simôes
Ferreira. Nesse prelo fez imprimir em 1746 um folheto, por ele mcsmo rcdigido.
sendo a minuta escrita parte pela sua letra e outra pcla dc D. Nicolau Giliberti. napo-
litano, primeiro reitor que foi do seminário de Coimbra, c que dcpois veio a ser reitor
do colégio dos Nobres em Lisboa.84
Quanto â impressão do folheto. o invcstigador conimbricence pôde ainda acresccntar:
A impressão do folheto na quinta de S. Martinho foi reita pclo oficial de impressor
José Correia da Costa, e um outro seu companheiro por nome Duarte. os quais, sem
dúvida, pertenctam â imprensa de Antônio Simôes lerreira. Achavam-se fechados na
quinta a fazer a composicão e. além do 111090, so falavam com Frei Antônio. leigo de
Santa Cruz, que estava com 0 bispo D. Miguel da Anunciacâo. As provas da compo-
sicão vinham ao paco do bispo ncsta cidade [Coimbra]. para aí serem cmendadas.85
Joaquim Martins de Carvalho não cita os documentos que lhe permitiram azer tais
afirmacôes, mas parece-nos possível deduzir que se apoiou na prova número cinco í«Minuta
Original do Papel clandestinamente estampado com os prelos de Santa Cruz na Quinta do
Bispo de Coimbra debaixo do suposto nome de Pedro Bembo. e da falsa data de Madrid.»),
que integra 0 apêndice documental com que tennina a obra Memoriai sohre o Scisma do
Sigiiismo ...86 Esta obra foi escrita, em 1769. por incumbência ofĩcial do governo, pelo pro-
eurador da Coroa, José Seabra da Silva. com 0 objectivo de condenar os jacobeus como
"sigilistas sistemáticos e sectários" e atingir directamente D. Miguc! da Anunciacão. bispo de
Coimbra, preso desde 1768 e acusado do crime de lesa-majestade, por ter mandado er na sua
diocese uma pastoral manuscrita. que não submetera ã aprovacão da Real Mesa Censnría.
onde indicava aos seus diocesanos certos livros de cuja leilura deviam abster-se. por serem
considerados pernictosos.
Todos os dados referidos nos Apontamentos se encontram naquele libelo pombalino;
mas Martins de Carvalho realca a impossibilidade de lerem sido uiilizados, para a impressão
do libelo, os prelos de Santa Cruz. visto aquele mosteiro, cm 1746. nao possuir imprensa.87
Socorrendo-se do depoimento prestado pelo padre Luís de Melo. na devassa que em 1769 se
instaurara contra o bispo de Coimbra, Martins de Carvalho pôde rectiíicar que os prelos que
CARVALHO, Joaquim Martins de. Apontamenios para a Historta Contcmporánca. Coimbri. Imprensa
da Universidade. 1868, p. 318.
S5
IDLM. Ibidem. p. 319.
ĸ<>
Cf «Mcmorial sobre 0 Scisma do Sigilismo ...» tn Colleccão dus leys pnnnnigadas e Sentcncas profc-
ridas nos casos da Infame Pastoral do Bispo dc Coimhru D. Miguet <ia Anunctacão ... Lisboa, Regia Oficina
Tipográfica. 1769, pp. 108- 116.
7
Cf CARVALHO, Joaquim Martins de. Oh. cit.. p. 320. O mosteiro de Santa Cruz dc Coimbra teve ím-
prensa de 1530 a 1577. ano em que D. Sebastião mandou que fosse transferida aquela oficina tipográtlca para o
mosteiro de S. Vicente de Fora, em Lisboa. Sô voliou a possuir imprensa prôpria no ano de I 757, para 0 servico
da Academia Litúrgica. criada por iniciativa de Bcnto XIV.
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serviram para a impressão de Fundamentos pertenciam a Antonio Simôes lerreira e não ao
mosteiro de Sta. Cruz.
Apoiada na investigacôes de Martins de Carvalho. pretendemos encontrar em obras im-
pressas por Antônio Simôes Ferreira o ornamento xilográfico que iîgura no rosto de
Fundamentos ... [2.1.] e confirmar, assini, a participaeão daquele impressor neste easo de
fraude editorial, mas todas as tentativas foram infrutíferas.
É certo que o número de obras impressas por Antônio Simôes Ferreira que tivemos a
possibilidade de compulsar não corresponde å totalidade, pelo que tião nos sentimos
habilitada a afirmar que aquela vinheta não loi usada por Antônio Simôes Ferreira em obras
saídas legalmente dos seus prelos. Por outro lado, tendo presente a situacão de inferioridade
em que se encontrava a faccâo dos bispos jacobeus, parece-nos lícito aventar a hipôiese de a
vinheta ter sido destruída, para não constituir elemento de prova susceptível de ineulpar o
impressor.
FUNDAMENTOS,
<\ U E C E R T A S
PESSOAS BOUTáS
Scn<!o pcrt*unt3jjs, oircrccOrnô an'; Scnhnrcs AtvcSiifpos,
cRifpOS dc l'n't iqilcm dcíVi'.l d.1 |U3 Jiuif.'.ii,j:'> Of-
diiui'i.i, o< qn.ics fiiraôapTcfcntailfis .íSua Sjnn.h.lc
pclos Procu'atîorcs lios ditos l'xccllcntiífirno"; , c
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M A D R I D :
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jîuho >lc l.'-jt.
Rosto da dissertaeão impressa, elaiuieslinamenle.
pelos apoiantes dos bispos jaeobcus. em I 7-46.
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Se não encontrámos elementos que comprovem as afirmacoes de Seabra da Sîlv.i e Mar-
tins de Carvalho, também nâo podemos apresentar provas documentais que sustentem outra
hipôtese. Sem pretender ultrapassar os limites impostos a um trabalho de natureza científica.
afigura-se-nos importante notar que toda a informacâo sobre este caso de fraude editorial é
proveniente de documentos produzidos no decurso da perseguicão movida ao bispo de
Coimbra. Agustina Bessa Luís sublinha que a "audácia de Sebastião José não conhecia
limites"88 e deixa claro que obras desta natureza são "uma montagem de teor políticD".'^ em
que a distorcão dos factos é uma constante. pelo que nâo hos parece prudente aceitar. sem
reservas, essas fontes documentais.
A verificacão da impossibilidade de a obra ser impressa na oficina indicada na prova V
do Memorial sobre o Scisma do Sigilismo abre uma brecha na autenticidade histôrica do docu-
mento e aumenta a suspeicâo, acerca da veracidade dos factos descritos. quando nos damos
conta de que a atribuicâo da autoria da dissertacão a D. Miguel da Anunciacão, se :>em que
categoricamente afirmada por Seabra da Silva, não é pacífica. como se retira da leitura de três
dos libelos da questão do sigilismo, publicados em 1 746. em favor dos interesses do Cardeal
Patriarca e do Inquisidor-Geral.
Em Crisoi Critico ... [1.24]. obra escrita com o objectivo específico de contestar o
opúsculo dos bispos jacobeus, afirma-se:
Deu motivo a esta ideia um novo papel, que me chegou â mão. que se diz ser reme-
tido de Évora ao Tribunal do Santo Ofício. e ainda acrescentam ha\ er circunstâncias
que o persuadem escrito pelo Excelentíssimo. e Reverendíssimo Arcebispo Bispo do
Algarve, ou que ao menos concorreu muito para ele.90
A informacão de que o manuscrito de Fundamentos ... [2.1] é procedente de Évora, pode
ler-se em Carta Discursiva ... [1.30]:
Também me consta, que se está imprimindo e que sairá brevemente um papel tão
volumoso que será um livro [Crisol Critico ... [1.24]. no qual se responde a um tal
manuscrito, que veio de Évora, o qual mostra com razôes claras. como u.ma noite
chuvosa de Inverno, que se pode perguntar ao penitente pelo complice do seu
pecado.91
Em Resposta a humas Cotas que a Carta Censoria fez o [...] Bispo do Algarve ... [1.19]
insinua-se, também. que D. Inácio de Santa Teresa participou na elaboracão de Funda-
mentos ... [2.1]:
No papel manuscrito (que não apareceu em público de envergonhado e and^u muito
escondido por algumas mãos) não vi senão doutrinas eiTadas. doutrinas supériluas e
88 LUÎS, Agustina Bessa. Sebastião dosé. Lisboa. Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 2a ed., 198- , p. 140.
89
IDEM. Ibidem, p. 131.
90
[MORAES, Dionísio Bernardes de.j Crisol Critico ... Sevilla. Ln la Emprenta Real, Casa del Correo
Viejo, p. 3.
91 Carta Discursiva sobre os Papéis que tem aparecido nesta Corte ... Madrid. Juan del Tajo, 1 746, p. 1 3.
Como atrás referimos, existe na Biblioteca da Ajuda. integrado numa miscelânea de impressos. uma côpia ma-
nuscrita desta dissertacão. O texto manuscrito e o texto impresso poucas diferencas apresentam.
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incoerências repetidas. Se Sua bxcelêneia deu alguma penada nele. como pe:suade a
miscelânea e o estilo. algum dia ouvirã o recado.'0
Concluimos. assim, que, em 1 746, no auge do conflito. ncm mesmo os mais directos
opositores atribuíram ao bispo de Coimbra a autoria daquela obra. Não deixa de ser significa-
tivo que tal acusacão surgisse apenas vinte e três anos mais tarde (1768). como agravante dos
erimes de «rebelião notôria» e de «sedicâo manifesta» de que era aeusado o bispo de Coimbra,
por ter mandado ler, na sua diocese, uma pastoral manuscrita, que não sujeitara ao beneplácito
régio. onde denunciava o perigo da divulgacão e leitura das obras de vários autores contempo-
râneos e dos clássicos regalistas Dupin e Febronius.
Restringindo-nos a dados seguros, resta-nos centrar a atencâo no prôprio libelo e extrair
as ilacôes possíveis, partindo do pé-de-imprensa e pseudônimo que figuram no rosto da obra
em referência. Pensamos que a escolha da fausse-adresse utilizada («Madrid: Officina dos
herdeyros de Francisco Hierro.»), a mesma que figura em 18 das dissertacôes impressas pelos
apoiantes dos cardeais, não foi arbitrária. O recurso a este pé-de-imprensa teve a intencão de
pôr a descoberto a natureza clandestina dos libelos impressos pela faccão prô-Inquisicâo. e
contribuiu para intensificar o carácter provocatôrio que a publicaeâo do libelo assumia junto
da faccão contrária. Esta dimensão de provocacão. de despique. é refot(;ada pelo nome
escolhido para atribui^ão da autoria da obra, Pedro Bembo Miniccss. Se nao descortinamos os
motivos que levaram a que se usasse o nome do cardeal
e humanista italiano Pietro Bembo
(1470-1547). ao som sibilante com que termina o lexema escolhido para último apelido do
pseudônimo poderíamos talvez atribuir a intencão de desafiar abertamente a faccão contrária.
de instigar å luta, de responder â letra aos numerosos folhetos de que foram alvo os bispos
jacobeus.
A desproporcão entre o número de libelos impressos pela faccão apoiante do Cardeal
Patriarca e do Inquisidor-Geral e pelos adeptos dos bispos jacobeus é prova evidente da desi-
gualdade de posicôes em que se encontravam as duas partes em litígio. No entanto. dcvcmos
sublinhar que a reaccão dos bispos jacobeus e seus apoiantes aos ataques dos adversários foi
mais enérgica do que esta quantificacão de obras impressas pode sugerir. Os jacobeus minimi-
zaram a situacão de desvantagem em que se encontravam: punham a circular textos
manuscritos onde defendiam as suas posicôes, atacavam os adversários e respondian. aos seus
libelos. Assim, apôs a publicacão, em 17 de Abril de 1746, da pastoral do bispo do Algarvc.
onde o prelado reagira contra o edital do Sto. Ofício, por aquele Tribunal ter inserido. pela
primeira vez, o abuso do sigilismo nos casos reservados ao seu foro. foi publicada
Carta
Censoria em que se advertem as inadvertencias que contém
a pastorai do [...] hispo dc
Algarve ... |1.18]. D. Inácio de Santa Teresa, violentamenie agravado naquelc libelo. fe/ umas
anotacôes manuscritas (cotas) â Carra Censorîa ... |1.18J para comentar e contestar certas
afirmacôes aí contidas. De imediato. as cotas foram rebatidas por um discípulo do autor de
1)2
Resposta a httmas C.otas que a Curta Discursivu fez o Fxcelcni. c Rcvcrcndtssimo Arcebispo liispo
do
Atgarve. Sevilla, Emprenta-Real, Casa del Correo Viejo, [I746J, p. 35.
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Carta Censoria, em Resposla a iiumas cotas que a Carla Censoria fez o [...] hispo do
Algarve.
A questâo do sigilismo foi. em boa parte. alimentada pelos libelos publicados clandesti-
namente, os quais eram procurados. com avidez. pelos intervenientes do eonflito e seus apoi-
antes. O interesse que as dissertacôes suscitaram, aliado ao carácter clandestino
da sua
publicacão. explicam o preco elevado que estas edicôes atingiram. O tacto é comentado pelo
autor anonimo de Carta Discursiva ... [1 .30J nos termos seguintes:*'3
Bem sei, que me haveis de dizer. que se quero lisonjear o vosso gosto. porque vos
não mando as mesmas obras: respondo-vos primeiramente. porque nâo sei. se quere-
reis largar de vôs um par de tostôes bons: vôs não sabeis a quanto isto chega. nem eu
também, porque se gastasse todos os meus cobres comprando-os. faltar-me-iam para
comer; porém ouvi dizer a alguns Clérigos. que sô vivem de certa mesada, que lhes
dá o Irmão do bofete do Amparo, que andam arrastados com os tais papelinhos.94
93 Pensamos ter encontrado numa miscelânea de textos manuscritos e impressos pcrtencentes a D. lnácio de
Santa Teresa. bispo do Algarve, e hoje na posse de um particular, o exemplar cla Caria Ccnsoria emqieo bispo
do Algarve escreveu pelo seu punho, â margem do texto, as cotas.
~'4
Carta Discursiva .... Madrid, Juan del Tajo. 1746. p. 19.
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I'áginas da ('arta Censôria ... cm quc liguram á marucm as colns (autogralas'.') Icitas pclo Hispo do Algarvc.
11.1
4. PERFIL DE UM FALSÁRIO: MlGl EL RODRIGLES
-> -> -i
4.1. DADOS ÍUOCRAÍ'ICOS
MiLîuel Rodrií>ues. íilho de João RodrÍLiues (ialhardo e de Isahel Riheira. era nttural da
frcgucsia de S. Martinho de Cambres. clo luuar da Portela. termo da eidade de Lamego'. Não c
conhccida a data cxacta do seu nascimento.2 mas cstc deve ter oeorrido cntre 1687 e 1690.
pois. cm 18 de Dezembro de 1726. Miguel Rodrigues. tendo a pretcnsão de cxcrcer o ofício de
livrciro da Casa dos Vinte e Quatro, cargo para o qual se exigia a idade minima de 40 anos.
requereu a D. João V dispensa desse requisito. alegando tcr mais de trinta e cinco e rr.enos de
quarenta anos.
Num passo da provisâo régia. podc ícr-se:
[...] e porque na tbrma das rninhas ordens so sc mandava admitir na dita Cisa [dos
Vinte e Quatro] as pessoas que tinham de idade quarenta anos e suposto o suplicante
[Miguel Rodrigues) os não tinha c se achava tcr mais de trinta e cinco. como
constava da certidão que juntou e com tal procedimento c assento como se tivera os
ditos quarenta anos feitos [...] mc pedia lhe fizesse mercc dispensá-lo para poder ir o
presentc ano a casa dos Vinte e Quatro [... |.
;
Km 2 de Fevereiro de 1715 (de tardc). Miguel Rodrigucs casou. cm Lisboa. com Maria
de Jesus. na igreja paroquial de Nossa Senhora das Mcrccs. freguesia onde ambos eram
moradores.4 Maria de Jesus. filha de Pedro Lourenco. já dcllinto. c dc Antonia Francis-ca.^ cra
natural de Lisboa e fora baptizada. no dia 6 de Abril dc 1009. na íreguesia de Sta. Catarina do
Monte Sinai.6
Ouando, em 1727. Miguel Rodrigues manifestou a intencão de ser admitido como fami-
liar do Sto. Ofíeio e se procedeu ao seu proecsso de habilitacao. o livrciro tinha já midado dc
domicilio e vivia «âs portas de Santa Catarina. íregucsia di< Santíssimo Sacramento».
Uma das testemunhas (L') prestou sobrc o habilitando as seLiuini.es mlormacôes:
K pessoa de bons procedimentos. vida c costumcs. capaz dc poder ser encarrcgado de
negôcios de importância e segrcdo como são os do Santo Oficio. [...]. vive limpa e
abastadamente da sua logea de livros. c tesourciro da Bulla c rico. sabe ler e cscrc-
vcr.7
1
('/. A.N.T.T., Consclho Geral do Sto. Oficio. I labilitacôcs. Miguel, maco 8. iv' 145. t'ol. _.
- O.s livros de Baptismo do concelho de Lamego não t'orani incorporados no A.N. T.T. F.ncont am-se no
Arquivo Diocesano de Lameno e os relativos a este pL-riodo cronoloLíico estfio em mau estado, havendo. mesmo.
Iblhas em l'alta. Não consta o assento de baptismo de Mi^uel Kodrmucs. cmbora no processo de habilitacôcs a
lamiliar do Sto. Olicio conste expressamente: "MiliiicI Kodrigucs |...| natural c naptizado na t'regue.sia de
S. Martinho dc Cambres, do lugar da Portela, termo da cidade de LameLio". Incontrámos apenas os aîScntos de
baptismo de dua.s suas irmãs: Maria. nascida em 28 dc Ninembro de 1677 e Mai lana. cm 2 de Setembro dc lr>86
Arquivo Diocesano de Lamego. Registos Paroquiais. Li\ro dc liaptismos n" I
A.N.T.T.. Chancelaria de D. João V. Livro de Mcĩlcs c Piomsocs Livro M. I'ol. 130 V «Pmvisílo da
dispensa para que possa ir å casa dos Vinte e Quatro. I 8 de Dezembro dc 1 726».
1
A.N.T.T., Registos Paroquiais. Lisboa, Mercês. I.ivro dc (. asamentos nL" 2 ( lo97- 1 7(>i ). fol. 92.
A.N.T.T., Conselho Geral do Sto. Ofício. Habilitacôcs. Migucl. mago 8. iT' 145. fol. 2.
''
A.N.T.T., Registos Paroquiais. Lisboa. Sta. Catarina úo Montc Sinai, Baptisnios. livrn 7 ( 1686-1701 ). I'ol. 174.
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Reproducão fac-similada do auto de juramcnlo dc Migucl Kodn-uics cnmo l'isniliiirdo
Slo. i >lici<>. cm 2(> dc Abril dc 1728.
Facc âs informacoes «da geracão. vida e costumes» do habilitando. 1). Nuno di Cunha.
inquisidor-geral, admitiu Miguel Rodrigues como familiar do Sto. Oiicio, por provisao de 23
de Abril de I728.8 A cerimônia de juramento ocorreu três dias mais tardc 1 20.04. 1 72<S ] nos
Estaos e ('asa do Despacho da Inquisicão. na audiência da manhã. na presenea do Inquisidor-
-Geral, tendo Miguel Rodrigues jurado. sob os Santos Evangclhos. «de bem e Ficlmente. com
toda a consideracão, verdade e segredo servir o cargo de ramiliar do Santo Oticio em que ora
foi provido pelo Senhor Cardeal da Cunha. lnquisidor-Geral»."'
No Fmal do ano de 1730, Miguel Rodrigues informava o Sio. Ofício dc que «cstava
contratado para casar com Caetana das Neves» c. porque ndo
o podia la/.cr scm licenca daque-
le Tribunal, pediu que "S. Kminência fosse servido conccdcr-lhe a liccnca que pedia prece-
dendo as diligências necessárias"lu.
Apôs averiguacão acerca «da limpeza de sangue e geracão de Caetana Maria
das Ne-
ves», o Conselho Geral do Sto. Ofício pronunciou-se favoravelmente. e. cm 10 de Maio de
1732. o secretário do Sto. Oficio informou a Inquisi^ão de Lisboa quc linham sido aprovadas
aquelas diligências.
A segunda mulher de Miguel Rodrigucs, Filha de Pedro Lourenco Furtado, natural
da
aldeia de Freixe, termo de Azeitão. mestre carpinteiro e morador na rua dos Caoides em
Lisboa. e de Maria Teresa, era natural de Lisboa e baptizada na freguesia de Santa Catarina do
Monte Sinai." Deste casamento, que deve ter ocorrido no ano de 1732. naseeram
três Filhos:
Antônio Rodrigues Galhardo, Mariana Micaela e JoaquinaTheodora.
O segundo casamento ncão durou mais do que quinze anos. pois. cm Dezembro
dc 1747,
Miguel Rodrigues solicitou nova autorizacão ao Sto. Ofício para contrair matrimônio
com
Antônia Maria Pereira. natural da fregucsia de Sta. Justa. cm l.isboa. c aí moradora a
Valverde, filha legítima de Jerônimo Goncalvcs e de Catherina Pcrcira. moradores na mesma
freguesia. Miguel Rodrigues declarou, tambcm. no seu requerimento quc a sua
rutura mulher
era "irmâ inteira do Padre Manoel (joncahes Pereira e de João Goncalves Pereira, ourives da
prata", ambos familiares do Sto.Ofício.12 1-m Fcvcreiro de 1748.
face âs diiigências efec-
tuadas, o Conselho Geral do Sto. Ofício considerou a habilitanda "digna de casar com o fami-
liar Miguel Rodrigucs", e. no dia 12 dcsse mcs. o secretário do Sto. Oficio
inlbrma\a a Inqui-
sicão de Lisboa da decisão favorávcl do Conselho (îcral.13
x /V.N.T.T , Inqijisivão de Lisboa. Provisôes tle iinmeai;ãu c tennos de juramenlo. Livro
I 1 I ( 1721-17.^0).
t'ol 221 V.
"
Ihidvm. íul. 221 V.
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llabilitacôes. Loc. cit., Apenso 2, t'ol. I. O innão da habilitanda, Padre Manuel Cioncalves
Pereira loi
aceite como lamiliar do Santo Ofício em 24 de Vlaio de 172'). ( '/. A.N.T.T.. Inquisiaio de Lisboa. 'rovisôes dc
nomeacão e termos de juramento. Livro III. tol. ""(>''
1 ' I labilitacoes. Loc. cit.. Apcnso 2, lol. (■> V.
Miguel Rodrigues laleceu a 16 de Julho de 1775." com mais dc 85 anos, "so com o
sacramcnto da uncão por nâo dar lugar a molcslia a reccbcr os mais sacramcntos", c loi se-
pultado no Convento do Carmo. por scr irmão tcrcciro dessa ordem. A eertidão de ôbito tor-
nece-nos outros dados sobre este livreiro c impressor. os quais completam a informacão bio-
gráFica que tentamos esbocar. Em 1775, Miguel Rodrigues ja não morava ás portas de Santa
Catarina, mas sim na rua de Santo Ambrôsio, freguesia de Santa Isabcl, e do scu tercc:ro casa-
mento com Antonia Maria não houve tĩlhos. Esta poucos meses sobreviveu ao marido. pois
faleceu em 25 de Novembro desse mesmo ano 1 1775|.15 sendo também sepultada no Conven-
to do Carmo.
4. 2. ACTIVIDADE PROFISSIONAL
Quando Miguel Rodrigues comecou. em 1726. a imprimir livros na sua oficina, tinhajá
alguns anos de experiência no sector editorial como livreiro e editor. Nao é possível fixar com
exactidão a data em que Miguel Rodrigues se estabeíeceu como livreiro em Lisboa, mas. em
1717. intitulando-se «mercador de livros âs portas de Sanla Catarina». estava já perfeitamente
integrado no meio profissional e, dando mostras de prosperidade. mandou imprimir, á sua
custa. a obra intitulada PONTE / SEGURA / PARA O GOLFO DA VIDA / no e ftreho pa f í o
da morte, que a mão do / Supremo Anifice deixou por mi fericor- / dia a toda a alma viadora,
de fcuidada / do caminho, e fatigada no tran fito; Levanlada em tres Arcos Triunfaes. e mila-
grojos. fabricados dos tres joberanos nomes de / JESUS. MARIA. JOSEPFI. / Cada hum de
cinco pedras pelos fignificados / de cada hua das cinco letras. para fe íegurar / o pa í fo da
vida naquella ultima hora. / AUTFIOR LUIS BOTLLHO FROES / I >E FIGUFIREDO. / Filo-
sofo, Canoni fta na Universidade de Coimbra. [Ornato tipográfico.| / LISBOA OCCIDEN-
'l'AL, / Na Officina de PASCOAL DA SYLVA: Imprcffor dc S. Mage ftade. Anno de
1717. / [Tranca.] / Com lodas as Iicencas neceBarias. e Privilegio Real. / A cu fta dc Miguel
Rodrigues Mercador de / livros âs portas dc S. Catharina.
Situa^ão idêntica repetiu-se em 1718. Miguel Rodrigues foi o editor de NOVA ARTE
/
DE / CONCEÍTOS / QUE COM O TITULO DE Liccoe's Academicas / Na publica Academia
dos Anonymos / de Lisboa. / DICTAVA. E EXPLICAVA / 0 BLNF.FICIADO
/ FRAN-
CÍSCO LEITAM FERREYRA, Academico Anoinmo. / PRYMEIRA PARTE / Dedicada ao
Senhor / D. CARLOS DE NORONHA
'
Promogenito do Exccllentijímo Senhor / Dom
Miguel de Noronha. Conde de Valladares. & c. I.ISBOA OCCIDENTAL. / N'a Ol'iicina
dc
ANTONIO PEDROZO GALRAM. / [Trancaj. / Com todas as liccncas nccej.arias. / Anno dc
1717. / Á custa de Miguel Rodriguez. Mcrcador dc livros. / as portas de Santa Cathanna.
14
A.N.T.T., Registos Paroquiais. Lisboa, Santa Isabel. Livro de Obitos n° 4 (1766-1780), tbl. 2l)4. Ângela
Barcelos da Gama em «Livreiros, Editores e Impressores cm Lisboa no Scculo XV 111» aprcscnta coino data ter-
minal da actividade profissional de Miguel Rodrigues o ano de ! 78f->. o que é manifestamente impossivel, pois o
impressor tinha morrido havia mais de dez anos.
15
A.N.T.'I'., Registos Paroquiais. Lisboa. Santa Isabel. Livro úc t Jbitos n° 4 ( I 706- 1 7Stl). tol. 363
Em 7 de Marco de 1723. o Padre Jose Ferreira. capelão de S. Luis. denunciou â Inqui-
sicao o livreiro Miguel Rodrigues por este possuir livros proibidos. A acusacao. que não ím-
pediu a sua nomeacão como Familiar do Sto. Ofíeio. foi feita nos seguintes termos:
Para descargo da minha consciência faco presente a V. Senhorias de que, estando eu
sábado â tarde. que se contavam 27 de Fevereiro deste presente ano [1723], â porta
da logea de um Iivreiro chamado Miguel Rodrigues, âs portas de Santa Catherina, e
chegando a ela um Desembargador em uma sege, que parou quando vai para a Baía.
Ihe perguntou se tinha tais livros que o Desembargador lhe nomeou, e respondendo-
Ihe o livreiro que não, lhe disse este que tinha o Testamento \'ovo, em francês.
dizendo que diziam ser proibido c o mostrou ao Desembargador, o qual ficou com ele
na mão, vendo-o; me apartei a este tempo da dita logea e não sei se o Desembargador
ficou com ele ou o livreiro.16
Como referimos, este livreiro-editor estabeleceu-se mais tarde como impressor. Pelo
levantamento da producão bibliográfica saída dos prelos de Miguel Rodrigues, podernos aílr-
mar que a sua oficina tipográfica esteve em actividade de 1 726 a 1 775. A qualidade e número
elevado de espécies impressas atestam a solidez da sua casa impressora, que se locaIÍ2.ava. nos
primeiros tempos, âs portas de S. Catarina, rua da Ametade e. mais tarde, a Santa Isabel.17
Tudo indica que, em 1726, Miguel Rodrigues apetrechou a sua oficina com material
proveniente da tipografia de Mathias Pereira da Sylva e João Antunes Pedroso. cujas últimas
espécies impressas datam de 1721, pois obras saídas das duas oficinas tipográficas ostentam
as mesmas vinhetas. ornatos. capitulares e alfabetos.18 Como era habitual na época. Miguel
Rodrigues acumulou as func^es de impressor com as de livreiro. Em 20 de Dezembro de
1 726, foi admitido como livreiro da Casa dos Vinte e Quatro|g e. em 20 de Setembro dc 1 727,
requereu ao Conselho Ultramarino a sua nomeacão como livreiro daquele organismo, por se
encontrar vago o lugar, por morte de Antônio Manescal. No requerimento alegava:
O suplicante tem os requisitos necessários para poder servir assim por ser suficiente
no seu ofício e juntamente cabedal para podcr suprir as despesas de livros que cste
consclho lhe mandar fazer.20
16
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa. Promotor. Caderno V2, lbl. 44.
17
A.N.T.T., Conselho Geral do Sto. Oficio, Documentos, Maco 41, n° 7. Neste documento, intituiado "Me-
môria das oficinas de prelo de Lisboa em Janeiro de 1767", figura, cm terceiro lugar, o nome de Miguel Rodri-
gues, indicando-se que o oficial maior da oficina é Inácio Rodrigues, c que esta se situa em Santa Isabel.
,x
Para comprovar esta afirmacão, basta comparar. por exemplo. Ideus Sagradas. e Consagradas em varios
Scrmoens Ptmegyricos. Dedicadas ao Muito Reverendo Bcncficicuio <> Scnhor Manoel Fernandes Thcmudo.
Pelo Prêgudor Geral h'r. Manoei De Lima. Da Ordcm a'c Sanio Agoslinho. I'omo I lc II). Lisboa Occidental. na
OHlcina de Mathias Pereira Sylva e Joam Antunes Pcdro/.o. Anno de M.DCC.XX.(XXI) e Arte Lxplicada.
Sc^unda Partc. Syníaxe. Ad usitm Exceteniissimi Duci.s Ailafoncnsis A Mugislro stio .loannc dc. Moracs
Mudutvyra lctjo L.\ Ordine Divi Peiri Sacerdutc Philosopho ac Thcologo. c/ olim in pracclarissima Socictaic.
Jesu Rhetortccs Praeceptore. Ulyssipone Occidentali. L.\ l'iaelo Michaelis Rodrigues. MDCCXXX.
19
A.N.T.T., Chancelaria de D. João V. Livro dc Mcrccs e Provisôcs. Livro 69. I'ol. 1 30V. No Arcuivo His-
torico da Câmara Municipal de Lisboa não encontrámos nenhum documcnto relativo ao exercicio deste cargo
por Miguel Rodrigues. N'o entanto, no Livro das pessoas que icm servido na Casa dos Vinte e Ouatro encontrá-
mos a scguinte in'brmacao: "Miguel Roiz, do of'icio de Livreiro, morador a St. Catarina, serviu de livrciro e de
procurador dos misteres o ano de 1724".
20
A.l I.U., Conselho Ultramarino, Ma?o 503. 1 727, Setembro, 20.
22S
Por provisão régia de 24 de Setembro de 1727. Miguel Rodrigucs loi nomeado livreiro
daquele conselho e desse doeumento constam t>s termos do contrato assinado entre o Con-
selho Ultramarino e o novo livrciro:
Dom João V fa^o saber aos que esta minha provisão vircm [...] que hey por bem
fazer mercê ao dito Miguel Rodrigues de o nomear por ofieial do dito meu Conselho
Ultramarino. que vagou por falecimento de Antonio Manescal. com a qual incum-
bência não vencerá ordenado algum.21
Miguel Rodrigues manteve-se no exercício deste cargo durante mais de trinta anos. Em
1760, apresentou âquele Conselho uma conta no valor total de 154S520. referente "ãs leis e
papéis que foram para a Secretaria de Estado dos Negôcios Ultramarinos". Em 18 de Marco
foi dada ordem de pagamento e, em 22 de Marco. Miguel Rodrigues passou e assinou o recibo
relativo âquela importância.22
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Documento assinado por Miguel Rodrigues, em 1760. na qualidade
de Livreiro do Conselho Ultramarino.
-'
A.N.T.T., Chancelaria de D. João V. Livro de Mercês _ Provisôes. Livro 7 I . Ibl. 24 I V
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A.H.U., Conselho Ultramarino, Maco 503. 1760. Abril, 14.
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Recibo (relativo ao documento anterior) assinado por Miguel
Rodrigues em 22 de Mar?o de 1 760.
Na qualidade de impressor, Miguel Rodrigues desempenhou o cargo de "Impressor do
Senhor Cardeal Patriarca", e. a partir de 1733. tal designacão figura ora no rosto ora no côlo-
fon de todas as obras impressas na sua oficina.2-5
A par de uma carreira bem sucedida e prestigiada aos olhos da sociedade como livreiro
e impressor, Miguel Rodrigues desenvolveu. na sombra, ao longo da vida profíssional.
uma
actividade ilícita, pelo que a sua incursão no mundo da clandestinidade editorial não se limi-
tou å impressâo fraudulenta dos libelos da questão do sigilismo. A aiĩrmacão de Malesherbes.
citada por Anne Sauvy, "La plupart des Imprimeurs et Libraires sont fraudeurs par que
sans
cela ils ne vendaient rien,"24 não se ajusta a Miguel Rodrigues, pois o elevado número de
obras saídas, legalmente, dos seus prelos é prova evidente do sucesso profissional que alcan-
c-ou.
Admitimos que a sua implicacão em contrafaccôes e edicôes clandestinas, camuflada
pela imagem de respeitabilidade que 0 estatuto social lhe conferia, tivesse como
rrotivacão
razôes de ordem financeira e nao de natureza ideolôgica. En Eclition ci Sédition. Robert
Darnton, depois de afirmar que ilegalidade rima com margincilidade. tipifica uma situacão dc
excepcão em que podemos integrar Miguel Rodrigues. sem menosprezar
a sujeicão clientelar
que a sua conduta revela:
Les libraires «solides». respectables. ne s'cn mêlent que rarement. et justemcnt quand
ils croient qu'il n'existe sinon aucun danger. du moins quc dc trés faibles risques.
Ici.
ce qui pousse å agir illégalement n'est pas la réussite. mais au contraire la croissancc
marginale des gains.2-'*
23
Segundo Barbosa Machado, essa qualificacão protissional figurava no portada
da seguin:e espécie.
impressa em 1727: Novena para o glorioso Precursor dc Chnsto S. Jotio Bapiista,
de autoria de Fr. João Bar-
barica. Cf. MACHADO, Diogo Barbosa. Ob. cii . t. II p. 603. Não tivemos oportunidade
de confirmar esta in-
f'ormacão. pois não conseguimos localizar a espécie descrita por Barbosa Machado. Admitimos. no
eitanto. tra-
tar-se de uma imprecisão, pois em nenhuma outra obra impressa nesse ano e nos seguintes anteriores
a 1733.
encontrámos men^ão ao desempenho desse cargo.
24 SAUVY. Anne. Loc cit., p.107.
25 DARNTON. Robert. Ob. cit, p. 121.
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Em 1737. foi impresso na oficina de Miguel Rodrigucs o lolheio. constituído por sctc
páginas. cuja descricâo bibliográfica aprcsentamos:
DISCURSO / PROBLEMATICO , JOCOSERIO / Sobrc qual he mais poderoja para
attrahir o coracão humano. Je a / Musica. ou a Eloquencia. ESCRITO / Por AFONSO
GIL DA FONSECA. / [Côlofon] LISBOA OCCIDENTAL. / NA OFFICINA DE
MIGUEL RODRIGUES / Impreflor do Senhor Patriarca. M. DCC.XXXVIII. /
Com todas as licencas neceífarias.
A observacão atenta das características materiais desta obra. em tudo identica a muitas
outras impressas por Miguel Rodrigues. nada indicia de anormal. Nunca suspeitaríamos estar
perante um caso de fraude editorial se não tivéssemos lido o desmentido público que o
impressor Pedro Ferreira introduziu na última página de DISCURSO JOCO-SERJO / EM
METAPHORA / De Demanda entre / FORMUSURA, E DISCRICAM. / SENTENCIADA A
FAVOR DA / FORMUSURA: / DEDICADA AO SENHOR / D. PEDRO DE SOUSA COR-
REA / DE BENAVIDES MENDON^A 'IORRES E PORTUGAL: / AUTHOR / FRANCO
DE ASSIS AMADO E LUCA.26 / [Ornato xilográfico.] / LISBOA OCCIDENTAL. / Na
Offic. de Pedro Ferreira. Impreffor da Auguftiffima Rainha N. S. / [Tranca] / Anno de
M.DCC.XXXVIL/ Com todas as licencas necej'jarias.
A denúncia, feita em termos inequívocos. é do seguinte teor:
Um papel. que há pouco saiu impresso na Oficina de Miguel Rodrigues, intitulado
Discurso Problematico Joco-Serio sohre o qual he mais poderosa para ctrahir o
coracão humano, se a Musica. ou a Eloquencia. é do mesmo Autor do Pape' presen-
te. e não de Affonso Gil da Fonseca. o qual é apôcrifo. e fantástico. Por cua causa,
por se imprimir sem licenca. nem consentimento do seu \ erdadeiro Autor. saiu muito
viciado, como tresladado å pressa.2
Estamos perante um caso que, do ponto de vista bibliográfieo. podemos considcrar raro.
Nao é habitual um impressor servir-se de uma obra impressa na sua oficina para derunciar a
actua^ão fraudulenta de um colega. Desconhecemos a evolucão da questao e ignorarros, tam-
bém. se Miguel Rodrigues sofreu qualquer sancâo em consequência do seu procedimento. mas
a verdade assim reposta levou a que caísse no domínio público a participacão do impressor do
Senhor Cardeal Patriarca em actividade editoriais ilícitas.
O ano de 1746 ficou assinalado pela questão do sigilismo e. como vimos, Miguel Rodri-
gues foi o responsável pela impressão de 37 libelos favoráveis å faccão prô-inquisiccĩo. Se
o
impressor foi o autor material destas edicôes clandestinas. a autoria moral coube. em última
instítncia. ao Cardeal Patriarca e ao Inquisidor-Geral. Ora. precisamente ncsse ano [1746]. a
26 Franco de Assis Amado e Luca é anagrama do nome do autor. Francisco de Sousa e Almada. CJ.
FONSECA. Martinho Augusto da. Subsidios para um Diccionario de Pseudonymos miciacs e obras anonymas
de Escriptores Portugueses. Fac-simile da ed. de 1896. Lisboa, Imprensa Nacional. 1972, p. 33.
27
[Almada, Francisco de Sousa e.] Discurso Joco-Seri<> cm Metaphora ./_■ dcmunda cnirc a Formusura c
Discricam, scntenciada afavor da Formusura ... Lisboa. Pedro Ferreira. 1^37. p. 16.
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10 dc Outubro. os impressores da cidade de Lisboa foram chamados aos Istaos c "na prescnca
dos Senhores Inquisidores foi dito a cada um dcles que não imprimissc ncm consentissc quc
na sua oficina sc imprimissem livros ou papeis scm liccnca do Sto. l Hício. ainda quc sc Ihes
apresentassem já impressos", sob pena de serem "aspcramente castigados"2s. Os impressorcs
presentes. depois de jurarem sobre os Santos Evangelhos. assinaram um tcrmo em que se
comprometiam a cumprir o determinado. Entre os vinte c um impressorcs presentes. contava-
se Miguel Rodrigues. A hipocrisia que envolve tudo isto confere ao acto um tom de farsa. cm
que as arbitrariedades de um Poder sem limites sao postas em evidcncia. Procedimentos
desta
natureza levaram o Cavaleiro de Oliveira a escrever:
Cette autorité [l'Inquisition] que vous appelez formidable n'cst qu'une autoritt chimc-
rique, que les Ministres de l'Inquisition ont su attribuer et s'arroger, cn profitant des
circonstances du temps. par mille ruses. par mille intrigucs. ct par toutes les res-
sources de leur Esprit passioné par le despotisme. Joignez á ccla. s'il m'est permis de
le dire, la condescendance mal entendue de nos Princes. ct la soumission aveugle de
tous leurs sujets, pour les ordes secrets. les procédés cachés. ct sans forme. ct les
mystêres d'iniquité. forgés et mis en oeuvre par la scelératesse des Inquisiteurs.29
A proteccão de que o impressor beneficiava não impediu que. poucos anos mais tarde,
fosse preso âs ordens do Marques de Gouvcia. por envolvimento em edicôes clandeslinas. ao
servieo do Cardeal Patriarca. Em carta de 30 de Junho de 1750. dirigida ao Padre José Mo-
reira (confessor de D. João V), D. Tomás de Almeida expressava a mágoa profunca que a
prisão do seu impressor lhe causara, insurgia-se contra o vexame e a violencia a que fora
sujeito e solicitava que fossem levadas ao conhecimcnto régio as circunstãncias e causas que
tinham motivado aquela detencão. Eis a versão dos acontecimcnlos scgundo o Cardeal
Patriarca:
Ainda está preso o meu criado. que me servc dc imprimir os meus papeis pcrtcn-
centes ao meu emprego, e cada instante que dura a prisão se me repete a ofensa que
me fez o Marquês de Gouvêa em o prender. por ele estar imprimindo uma jMestacão
que me mandou o Papa, a quem farei repetidas vezes obedicnci.i. A atestaeão era-me
precisa para o meu governo e para as minhas ovclhas sc llrmarem na verdadc da
doutrina que lhes dei e os tirar das dúvidas nascidas
de doutrinas falsas esxtlhadas
pelos contrários, mostrando-lhes que o Papa, a quem toca a decisão sobre o xmto de
disciplina eclesiástica. tinha declarado a vcrdade com que eu os instruí ]...). Ao
Corregedor foi dito pelo impressor que de ordcm minha csta\a lazendo a impressão.
scm embargo do que o prendeu [...|.5Í'
28
A.N.T.T., Inquisicão de Lisboa, processo nL* 2630. Os outros impressores que assinaram aquele tenno
foram: Manoel Lourenco Monteiro: Domingos Goncalves: Doutor Antônio Monrav.i Kodrigues; José da Silva
Natividade; Antônio José Pinheiro; Manoel da Sylva: Francisco díi S\iva. Bernardo I einandes G_yo: Pedro
Ferreira; Manoel Borges; José Antônio Plates: Antônio Duarte Pimenta: Manocl Alvai.s Solano; Francisco
Borges de Sousa; Domingos Rodrigues; José Luís Corrca de I.cmos: Jose Antônio da Sylva; Theotôi io Soarcs;
Inácio Rodrigues e Domingos de Araújo.
29
OLIVEIRA, Cavaleiro de. Opúsculos conira o Sanio Oftcto. Publicacão c pret'aeio ile Antonio Goncalves
Rodrigues. Coimbra. Atlântida, 1942. p. 10.
30
B.P.M.P., Ms. 535. fol. 101. A carta não é autdgrata. I'rata-se de uma copia. integr.ĸla numa colectânea
de documentos intitulada "Papeis Políticos c Curiosos copiados di>s Vlss. que se conscrvain na Livrari.i do Bispo
do Rio de Janeiro."
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Na parte llnal da carta. D. Tomás dc Almeida soiiciiava a imerveucao régia para a
reparacao do agravo sofrido. e colocava a questão dcsta lorma:
Diga V. R.ma a S. Majestade que. por especial honra. Ihc peco o quc S. Maj. me de\ ía
fazer de justica, que eu tomo pela maior graca que há em negôcios meus e da minha
Igreja não me ouvir o Padre Frei Gaspar nem tao pouco o Marqucs de Gouvêa: eles
nao têm negocio comigo nem alguma dependcneia: as partcs que requeiram por si e
pelo Secretário de Estado e S. Majestade resolva. ou a Rainha minha Senhora. como
Regente, sem me interessarem os meus dois inimigos c da Igreja |...].'!
Em nenhum passo da carta se alude. directamenie. a causa que motivou a necessidade da
impressão da "atestacão", mas, sem quebra de rigor. parece-nos possivel relacionar este caso
com a contenda do Sigilismo, pois a promulgacão da última conslituicão pontifícia sobre esta
questão (Apostolici ministerii) data de 1740. Para além da proximidade cronolôgica entre
estes dois factos. não podemos esquecer que aquela constituicão era inleiramente favoravcl as
posicôes do Sto. Ofício e do Cardeal Patriarca e que representava o triunfo das posicôes que
eles assumiram contra os bispos jacobeus dcsde 1746. pelo que a sua divulgacão era uma
manifestacũo pública de vitôria. Mais: tendo em atencão o conteúdo da carta. se relacionarmos
a animosidade manifestada pelo Cardeal Patriarca contra I'rei Ciaspar da Encamacâo e os
motivos invocados para jusúficar a impressão da "atestacão". parece-nos claro que, no cspírito
de D. 'I'omás de Almeida, não podia estar presente senão a questũo do sigilismo.
Desconhecemos quando foi libertado Miguel Rodrigues, mas a análise de factos poste-
riores permite-nos concluir que o impressor reincidiu cm actividades editoriais ilegais.
gozando de proteccão do Poder instituído.
Situacôes deste tipo são denunciadas por Danicl Rochc nos scguintes termos:
Les affaires louches existent chez tous les libraircs-imprimcurs établis. mais les plus
gros ne se font pas prendre et jouissent de solides appuis dans les ccrcles gouverna-
mentaux: qu'auraient pu faire en effet Lebreton ct Diderot sans la protection de M. de
Malesherbes, directeur de la Librairie et responsablc dcs poursuitcs. qui cache dans
son hôtel des exemplaires du dictionnaire intcrdit'/ ou plus tard Panckoucke. Atlas dc
la Librairie francaise, protégé et couvert par Vergcnnes ct Lcnoir?
;2
Em 2 de Marco de 1753, o Consclho Cicral áo Sto. Ofício ordena\a a Inquisicão de
Lisboa que procedesse âs diligências necessárias para averiguar "aonde se imprimiam papéis
ou livros sem liccnca do Sto. Ofício".r" No cumprimento do dcterminado. os inquisidores ini-
ciaram um minucioso processo de investigaeão c. durantc mais dc dois mcses. inteirogaram
livreiros. impressores, oficiais compositores. ccgos papelistas e testemunhas \árias Miguel
Rodrigues também foi chamado a prestar declaracôes. mas. tal como Migue! Manescal
da
Costa. impressor do Santo Ofício. beneficiou ác tratamento cspecial. \)o processo nĩio consta
31 Ibidcm. Ibl. 101Ve 102.
i:-
ROCHE, Daniel. Les Francais et TAncicn Rcgtmc. Paris. Armand Colin. I *>*■> 1 : t. 2 (Cuiiure tt Soctcic).
p. 225.
33 A.N.T.T.. Inq. de Lisboa. processo 1 1.236. f'ol I.
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o seu depoimento e. como justiftcacão do lacto. juntou-se aos autos certidao passada pelo
notário da Inquisicâo de Lisboa, Alexandrc I lenrique Arnault. cm que se dcclara:
|...| a esta Mesa do Sto. Ofício Ibram chamados os dotis impressores Migucl Manes-
ca! da Costa e Miguel Rodrigues. ambos familiares do Slo. Olĩcio. e sendo pergunta-
dos pela matéria das impressôes de que trata este Sumário. não declararam cousa
alguma substancial e por isso sc lhe nĩ\o escreveram judicialmente os seus teste-
munhos [...].34
Sebastião José de Carvalho e Mello. ao projectar a expulsão dos padres da Companhia
de Jesus de Portugal, considerou necessário manter em segredo. até ao último instan:e, a im-
pressão das instrucôes, ordens e decretos reais sobre aquela matéria. pelo que mandou que Mi-
guel Rodrigues fizesse conduzir, para a Secrctaria de Estado dos Negôeios do Reino. "quatro
prensas, material de composicão e de imprimir. c pessoal que, debaixo da sua ordem e da vista
da sua luneta, procedesse å impressão dos decretos. alvaras. etc."- Imprimiram-se, assim, no
maior segredo, milhares de exemplares relativos å expulsão dos Jesuítas.3'' tendo o impressor
e compositor trabalhado durante vinte dias e vinte noites. No pé-de-imprensa de algumas des-
tas espécies indica-se que a obra foi impressa na "Secretaria de Estado. por especial crdem de
S. Majestade", sendo omisso o nome do impressor. mas, noutras. indica-se que foram impres-
sas na Oficina de Miguel Rodrigues. impressor do Eminentissimo Senhor Cardeal Patriarca.
A primeira situaclo descrita verifica-se, por exemplo. em SUPLLE.MENTO
/ A COL-
LECgÃO / DOS / BREVES PONTIFICIOS, / LEYS REGIAS. / E OITICIOS QUE PASSA-
RAM ENTRE / as Cortes de Roma. e Lisboa. fobre os ab furdos em / que no Reino de Portu-
gal, e feus Dominios, fe haviaô precipitado os Regulares da Companhia / denominada de
JESU. / NELLE SE CONTEM A CONTINUAC/AÔ / do que se pa/fou entre as refcridas duas
Cortes depois das Re- / prefentacoens que ElRey FideliJ/imo mandou fazer ao / Papa em
vinte de Ahrii do anno prôximo pajfado de / mil /eleccnios cincoenta e nove. como foram
compil- / ladas dehaixo dos Numeros XV e XVI. da dita / Colleccão aié o mez de Junho do pre
fente anno / de mil /etccentos e sej/enta. [Armas Reais Portuguesas.] / IMPRESSO NA
SECRETARIA DE ESTADO, / Por e/peciai Ordem de Sua Magcjiadc. I, e a segunda regista-
se em ERROS IMPIOS, / E / SEDICIOSOS. / QUE OS RELIGIOSOS Da Companhia de
34 Ihidem, fol. 23V.
35
GUERRA, Luiz de Bivar. Inventário e Sequcsiro da Casa de Avciro cm I "59. Lisboa. Edicôes do Arqui-
vo do Tribunal de Contas, 1952. p. 385. Bivar Guerra remete-nos. na nota 2 dessa pãuina. para um
"
Jocumento
assinado pelo impressor e que está no Maco 1 10 do Cartorio da Incontklência."
Não conseguimos localizar o
documento mencionado no Arquivo Histôrico do Tribunal de Contas. c as diligencias et'ectuadas nc A.N.T.T..
onde se encontra o núcleo documental do Jui/o da Incontldência. I'oram também infrutíferas. Ap^iamo-nos.
portanto. nas investiga^ôes deste autor sobre a matcria. Citando o documento. atlrma
o invcstigador que o alu-
guer das 4 prensas. letras e mais preparos importou cm llMS400 e que a iranst'erência do matcrial tipogrâtlco
í'oi
feita cm 58 fretes.
36 No ano de 1759 foram impressas 1.000 Coleccôes de 75 lolhas dc papcis a rcspeito dos Padres
da
Companhia; 2.000 exemplares de 2 72 folhas de uma carta do Capitão que lcvou os Padres da Com|)anhia para
ltália. em italiano: 2.500 notícias eclesiásticas que pi>r duas ve/.es se imprimiram e queimaram; 1.250 noticias
eclesiásticas que pela terceira ve/ se imprimiram; 1.000 das mesmas notícias em francês: 3 Kditaes a respeito
dos chãos das Casas; 3 Editaes para os exames dos estudos que foram para os Bispos e para a Corle: I Ldital
para a Cadeira que vagou do Bairro de S. José c I conclusão para o argumento
dos Estudantcs. Cf GUERRA,
Luizde Bivar. ()b. cit., pp. 385-386.
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JESUS en finarão aos Reos. que foram ju flicados. e prctcndcrao c I palhar nos Pôvos dc (tcs
Reynos. [Ornamento xilográfico. | / I.ISBOA. Na Ofíicma de MIGUIÍI. RODRIGUES,
/ Im-







L OPFICIOS QUE SE PASSARAM ENTRE
« CartB d. lloma c L.sboa
, fobre os abfurdo. _rn
que no Remo de t'ortug.ní , e fcus Dominio., f,-
haviao preapĸado os Rcgularesda Companhia
dcnommada dcJESU.
NELLESE CONTEM A CQNTINUACZAO
.
do attepaffou cmre as referidas duas Cortcs dcpots da/Rj.
prefcntacæiu tjucEJky Ftdci'tfftmo ,„a„dou /«_- „
P.tpaem vme de Abril do amto proximc pffaJo de
mtlfetecentofcincoentaenove, comoforam compil-
ladasdebatxo dosNumcros XF. c XVI. da dtta
. Collcccaoatc omcz dcjunbo doprcfcntcaitno
•>. de msljetccentos efefcnla.
ÍMPRESSO NA SECRETARIA DE ESTADO,
EMØ&MrøS?,
"■'; e
QUE OS RELIGIOSOS .
Da Companhia de JESUS eníînaraô aos Reos ,
que foraô jufticados , e p'ertenderaô' efpalhar
nos Pôvos deltes Reynos,
LISBGA,,
Na Officina de MI G U E L R O D R I G U E S
.
ImpreiTor do Enuni'iUiiruno SenhorCardeal Pacri-irca..
Rosto de duas obras impressas por Miguel Rodrigucs. na Secretana de Estado dos Ncyoeios
do kemo. por detcrminacâo do
Vlarquês de Pombal.
As repercussôes que, a nívcl internacional. provocaria
a dcdsâo de expulsar do País
uma das ordens religiosas mais poderosas foram também ponderadas pelo Marquês
ie Pom-
bal. que fez imprimir textos em francês e italiano37 onde
se expunham os "crimes" cometidos
pelos Jesuítas, e que motivaram aquela tomada de posieão.
Em todas essas espécies impressas em língua estrangeira. a imprcssão
e atribuída a Mi-
guel Rodrigues, mas, em muitos casos. o pé-de-imprensa corresponde
a uma fausse-adrcsse.
As espécies foram impressas fora do País. mas somos
levada a pensar que não houve utiliza-
37 Foi impresso em italiano Edĩtto Dl S. M. F. II Rc di Portogalto pcr cm
si aboíisvono Le Scuole Minori dc'
Gesuiti e si proibisce 'tt Loro Metodo d'inscgnarc. c. Se ne prcscrivc
uno Xuovo. [Armas de Poitugal.|. In
Lisbona, M.D.CCLIX. Nella Stamperia di Michele Rodriguez. Cf Caiáiogo da Ltvraria
dc Manoei Jos Suntos,
n° 7153. Esta mesma obra î'oi, também impressa em francês: Edit de Sa Mafcsté Trcs Fuicle
le Roi dc Portugal.
par lequel Elle abolit les Ecotes d'humanilés des Jcsuites. défcnd dc sc scrvir
dc ícur mcthode d'ense'gner ci en
prescrit une nouvelle. Lisbonne, lmp. de Michel Rodrigues. 1 ()52. Cf CaUihguc
dc ia Bibliothêjuc dc M.
Fcrnundo Palha. n° 2525.
câo abusiva do nome do impressor portugues. Migue! Rodrigues estava perfeitamenle ciente
da situacão. e espccies houve impressas em Portugal que serviram de base as edicôes estran-
genas. Por excmplo: MANIEESTE / DU ROI l)E PORTI'GAI.. Contcnant les erreurs
impies ct jédi- / tieuses que Ies Religieux de la Compagnie de Jefus ont en.eigncs / aux Crimi-
nels qui ont été punis. / & qu'ils Je jont efforcés de répondre / parmi les peuples de ce Royau-
me. / [Armas reais portuguesas.] / A LISBONNE, / De l'Impnmeric de MICrUEL RODRL
GL EZ. Impri- / meur de fon Eminence Mon íeigneur le Cardinal I Patriarche.. é a edicão ori-
ginal. saída dos verdadeiros prelos de Miguel Rodrigues.3s No entanlo, a espécie, cuja dcscri-
cão bibliográtĩca damos a seguir. foi. scgundo Emil Weller, impressa em Pai ís:39
MAMEESTE / DU ROI DE. PORTUGAL. / CONTENANT LES E.RREURS / im-
pies & féditieuses que les Religieux de la Com- / pagnie de .le fus ont en fci- / gnés
aux Criminels qui / ont été punis. &. qu'ils fe font efforcés de répondre / parmi les
Peuples de ce Royaume.[Ornato tĩpográfico. | / A I.ISBONNE.
'
De l'Imprimerie de
MIGUEL RODRIGUEZ, Impri- / meur de fon Eminence Mgr. le Cardinal
Patriarche.
As afmidades entre os dois exemplares. a nível de composicâo, são evidentes.
MANĨFESTE
DU ROI DE PORTUGAL,
Contenant les erreurs impies .6" fédi-
neujes que les Rcligieux de la
Compafjue de Jefus ont cnfe'ignées
oux Cnminels (jui onr éié punis ,
6* tjuils fefoni efforce's de ripandrz
parnu les peuples de cc Rcyaumc.
a i. ) s i; o x x ]■ ,
D? l'Imprirr.;?L:r_d. Mn.uti. nonĸicurz, Impn'
ncrur âc lon Eiiiinciici: Moi.;'_i^i;g_. k C_r.i.i.i|
Í'AU.
líoMo dc MtmifiMe du lioi cie Portuyai. impressu cm




impies & féditieufes que
les Religieuxde la Com-
pagnie de Jefus ont enfe.:-
gnées aux Criminels qui
ont e'té punis., & qu'ils íe
font eftorcés de répandre
parmi les Peupies de cs
Royaume.
'A L I S B 0 N /VE;
De rirnprimerie de Mjg _•£_ R0DR1CU__ r
■
neai dc lon Emin. .M_.r. Ic Ouãiui ?_rri_.rch_.





So vimos descrita esta obra no Catdlogo da tdvraria de Ma/ntcl dos Sanios. sob o nutnero 58_5.
•';
WEl LER, Einil. Die Fulschen und fingtcricn Dntckortc Rcpcriorium dcr scit Er/indung dcr Buch-
druckcrkunst unier f'atscher Ftrnĸi crschtcncncn dcnlschcn. lalcinischcn ttnd friinzosischcn Schrijtcn. llildes-
heim, (ĩeorg Olnis Verl_i». 2 t.. 1970; t. 2. p. lol.
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As espécies seguintes foram. também, imprcssas cm Pans." eom lalsas índicacocs lipo-
gráficas:
LETTRE / DU ROI / DL POR'flJGAL. A PILRRL (iON'/.ALL./. CORDEIRO
PLREIRA. Chan- / celier de la Vlaison dos Roquetcs. / ci y faisant les foiĸtions de
Pre- / sident. / Á LISBOKNE.
'
Chez MICHEL RODRIGUFS. Im- / primeur de
l'I-minentissime / Cardinal Patriarche. / M.DCC.LIX.
LETTRE / DE SA MAJESTE TRLS-fdDLLL / Lh ROI I)L P( )RTUGAL / A / Picr-
re Gonzalvez Cordeiro Pereira. / ( 'onjcifier & ChancelHer dc i'Hotel des / Requêtes.
pour faire exécuter /es ordres / touchanl les Jcjuites de Portugal, coti- / fijquer tous
leurs biens, & c. I Traduit íur I'original Portugais.* / [Ornato tipogrático] / A LIS-
BONNE, / De rimprimerie de MICH. RODRIGLES, / Imprimeur de l'Eminen-
ti f fime Car- / dinal Patriarche. 1 759. / |Tranca) /
*
()n a jugc' a propos pour t'auien-
ticité de / cette piéce. de mettre le Portugais a la suite.
'
iet qu'il e/l venu de Lis-
bonne.
LETTRE




Picrre Gon\atve\ Cordeiro Pereira,
■ Confttller (T Chancellĩer de ftiôtel dcs
Rtquêtcs , pour fairc exécutcrfcs ordrcs
toucham lct Jéfu'ttcs de Portugal , con-
fifquer toui lcurs btens , ttc.
Traduh fur l'original Ponugais.( *)
3t
A LISBONNE ,
Deĩ'Imprimerie de Mich. Rodrícues,
Imprimeur de rEmii.entifl.mc Car-
dinal Pacriarche. 1759.
(
+ ) 0» • jucí k fxnf-ti rcur CMUttntittlt Jt
Itt >ic;t , it mtttrt li ftrtutMii i la 'fustt ,
. an'li tfl.-vtriu <tt Liibtnit.
Rosto dc Lcltre de Sa Majesté Tré.s-l-'idéle le lioi ./. I'or-
iii^cii. impressa cm Paris c airibuida a Migucl Rodrigucs.
CARTA REGIA.
LISBOA,
Na Offiãna de MIGUEL RODRÍGUEZ
Imprejor do Emirientijfimo Scnhor
Cardinai Patriarca.
PEDRO
Goníalvez Pcrcira do m»u Confelho ,
Chinceller da C.U áa l.pplic.icaon, quenritii
fcrrîs de Rcgidor , Amigo. hu el Rcy vos invm
moito faudir. AfpemicioflilTĩæaj maquinacocn;
conqucos Rcligiolos , dc.t^ue fccomponemogovet-
no da Socied.itc dc Jcfus ncííos Rcyr.as c feus Do-
minios avian ncilos concitado , e rompiîo as ?(-
caodalofas fcdic.ocns , rcrolucocnf, c ieciatada;
guettas , C]ue faon manifcitas a tol.i Europa ,
deraon |UÍro e indifprafavcl motivo a os officios ,
que mandci pafar pclo mcil Miniltro m Cutia 4c
Roma , pata<]iic delle co Santo l'adre __n_H;ctj
XIV em :aon Prefidente na Univctíal Y^rela dc
Dcos , huiî* fummatio e l'ubfrtcial Conh.ament j
da quelies atroccs abfutdos,' pc-'.o mryo do piqumĩ
volumr , quc mandci ellampar , com o ritulo , i
RtÍMfMinabrt-.'ÍMÍM xît Rtfubiica , aui ci Rcl -
fitflt JlfuitMi dai prsvin;iaj it ."irtugal t Hir-
fmak» tjlabticicre» itei Dtmtniii iai Íhmi _>_..
naiauui r?c. A rin de ordenan.o como ordenou ■
o mefmo Santo P'adtepclofcti Apoftolíco Btevee:r-
pedida ao Cardcai Pattiatca cleiro no- prttccro > -
Abril áa anno proxiroo precedccu;. a reformi dt.i
íobreditos Religiofos t fc ocorrrtTe por atjuelle bfj;-
B
li.icio di) lc.Mú ii_ ( 'tirttt l\cgt<t. impressa em l'tiris
sob iifít'.osc-tidrL'xsi: "LISIÎOA. Miiiuel líodriguc/.».
WFL1.HR. Emil. Ob. cit.. t. 2, p. 160.
CARTA REGIA / [Filetc duplo| / I.ISBOA. \a Officina dc MUii'l/I. RODIVCCIV..
hnprc/or do liminenti/Jimo Senhor / Cardinal Palriarca. i. o original portugués que serviu de
base a tradueão francesa c que acompanha. como prova da auteiuieidade. a espécie descrita.
eontribui, de forma significativa. para a confirmacão da informacão do \crdadeiro ocal de
edicão | Paris], pois o texto português. ao contrário do que acontece com o frances. esta incado
de erros. que so podem ser justifícados pelo desconhecimento da nossa língua pelo impressor
francês e seus oficiais.
Em data que não podemos fixar, Miguel Rodrigues procedeu ã contraiaecilo de alguns
volumes dos Sermôes. de autoria de Padre Antônio Vieira. Xavier da ('unha. em Impressôes
Deslandesianas, denuncia a situacão em relacão aos volumcs l e II da obra mencionada e
identifica Miguel Rodrigues como autor da "fraudulenta reimpressão dos dois volum^s. tosca
simulacão da Qd\c.ão-princeps'\*1 saída dos prelos de João da Cosîa e Miguel Deslandes. Ao
compulsarmos os catorze volumes que intcgram esta coleccão de Scrmocs. demo-nos conta de
que a falsificacão feita por Miguel Rodrigues não se limita aos dois primeiros tomos. e que
este impressor não foi o único a deixar-se seduzir pelo lucro fácil que a contrafaccão de uma
obra tão procurada garantidamente traria. No capítulo seguinte trataremos. de forma mais
aprofundada. este caso.
Facto anômalo se detecta em EMMANVELIS / ALVAREZ PLGAS / J. C. LVSITANI /
('OMMFNTARIA / AD / ORDINATIONES / REGNI PORTVGALLLL. REGIÆ Cr.LSlTV-
DINI / SERENISSIMI DOMINT / D. PETRI. / PORTVGALLLL. REGIONISTURD r/YANÆ.
OVIN/F. / Indiae, ac Bra.filiae Lujitanorum nunc Regentis. aut futuri Mo-
••' narchae dicata, &
debito objequio oblata, / TOMVS OCTAVVS. / (...]. / [Ornato tipograíico.] / VLYSSIPONE /
Typis. & expen fis MICHAELIS RODRIGL'I;S. / Eminenti f fimi Domim Cardinalis Patriar-
chæ Typographi. / [Tranca.] / M.DC.LXXXIII. ('um facultatc Superiorem. & Drivilegio
Regio.. pois a data que figura na portada ( 1683) não corresponde ã realidadc. Xavier da Cunha
admite a hipôtese de cste erro de datacão ter como propôsito "fraudulentos fins". nias consi-
dera também a possibilidade de "os tipôgralos. copiando scrviimente os dizeres qae encon-
traram no rosto da edicão deslandesiana [la cdi<;ão|. lhe copiarem inclusivamente o ano de
estampagem. sem atentarem na incongrucncia que dali resultava enlre ;i data e o nome do im-
pressor."42 Consideramos mais plausível a hipotese apresentada em segundo lugar. e afasta-
mos. dcste caso, qualquer intcncão de fraude editorial. O tomo VII dos Commentar!a impres-
so por Miguel Rodrigues apresenta como ano de pubiicaeao o ano de 1750 e o tomo IX saiu
dos seus prelos em 1752. É, assim, provável que a impressâo do tomo VIII tenha ocorrido
cntre 1750 e 1752. ou, admitindo que cada tomo tenha sido publicado com periodicidade
anual. é possível estabeleccr como data de in.prcssão o ano de 1 75 1 .
1 '
Cl 'N'I I A, Xavier da. Imfiressôes Ih'sitindcsiouu.t. I ,'shon. Imprcnsa Nacioniil. 2 l. 1 S'> I : i. I, pp. o 1 3-6 1 5.
42 II MEM . fbidcm. pp. 363-364.
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São difercntes as perspectivas de um auior c de um editor ou impressor face a
publicaciio de uma obra literária: se para o primeiro o importante é o lcxto c o acto dc eriacão
quc a obra representa. para o editor ou impressor, sujeito âs ieis do mercado, o importante é o
aspecto fínanceiro e o lucro que a publicacao da obra pode proporcionar. A verifieacão deste
facto levou Robert Damton a afirmar:
Pour les éditeurs, la littérature est unc afíaire d'argent. Lc meilleur íivre pour un
libraire est celui qui se vend.1
Camilo (autor) tomou consciência disso ao atĩrmar:
Nada de tirar å novela a inutilidade que a faz preciosa. Seja cada um do seu tempo e
do seu país. O melhor romancista em Portugal. por enquanto. há-de ser o que tiver
mil leitores que Ihe comprem o livro e o aplaudam, eontra dcz que o leiam de graca e
o critiquem em folhetins a dez tostôes.2
Colocada assim a questão, fácil se torna compreender a amplitude que o fenomeno das
contrafaccôes atinge neste domínio. Anulados os riscos do lanc-imento de uma novidade
editorial, a reproducâo fraudulenta de best-sellers é uma operacão altamente tentadora para
editores e impressores, pois o sucesso de vendas está previamente garantido e os custos de
producão são significativamente menores. Não tcmos a nocão exacta das proporcôes que
este
fenômeno atingiu em Portugal, no século XVIII. e consideramos difícil, se não impossível.
identificar. hoje. todas as obras que foram objecto dc contraraecão. Demo-nos conta. no
dcsenvolvimento das nossas investigacôes. de que as edicoes-piratas nao sao tao raras como.
de início, podíamos imaginar. pelo que, sem exagero. consideramos adaplável â realidade
portuguesa o comentário expendido por Anne Sauvy sobre esta questao:
De toutes les éditions, quels sont donc les bonnes ct les mauvaises? Quelles sont
celles qu'a reconnues ou peut-être corrigées l'auteur? Quellcs sont lcs copies de copie
de copies? Quels sont les vrais lieux d'impression et ies faux? Souhaitons que Dieu y
reconnaisse les siens, car les bibliographes n'y parviendront probablement jamais.'
Ao reproduzirem fraudulentamente as obras literárias mais procuradas, nâo pensavam
decerto os impressores e os editores nos efeitos culturais de tal accão. mas devemos sublinhar
que essa aetividade, ainda que ilícita. contribuiu. de lorma sigmlicativa. para
a expansão
cultural de algumas das obras mais importantes do pensamento e da litcratura. Sucedeu assim
pela Europa fora: como não sucederia em Portugal?
1 DARNTON. Robert. Cens dc Letircs. Gens dit Livrc. Paris. Odile Jacob, I W2. p. I /8.
2 CASTELO BRANCO. Camilo. A Doidado Candai. I.isboa. I'arceriíi A. M IVreira. l'' ed., 1903. Pretacio
d_ segunda edicão. p. II
;
SAUVY. Anne. Loc. cti.. p. 106.
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5.1. COMRAIACCOES
5. /. /. Relacôes de Naufrágios
Em data não muito aíastada da publicacão da fíistária Trágico-Maritima (1735-1736),
foram objecto de contrafac^ão muitas das "relacoes de naufrágios" e "sucessos lastimosos"
que aconteceram aos navegantes portugueses da carreira d'a India, publicadas entre 1597 e
1651.4 Num primeiro contacto com estas obras. supostamente impressas nos séculos XVI e
XVII, e que em muitos catálogos são apresentadas como "primeiras edicoes. raríssimas". im-
pressiona o estado impecável em que se encontra o papel e surpreendem as afmidades graficas
e estéticas entre estas espécies e outras impressas no seeulo XV III. Mas a estranheza dissipa-
-se quando conseguimos pôr lado a lado edicôes originais e contrafaccôes: ficam assim a
descoberto as diferencas significativas que as separam.
Identificámos onze situacôes deste tipo. que passamos a expor caso a caso. e apresenta-
mos as razôes que nos permitiram concluir, com base no estudo dos motivos iconográficos, ter
sido responsável por estas contrafaccoes o impressor lisboeta Antônio Pedroso Galrâo.
/. Memoravel Relacam da Perda da Nao Conceicam ...
A edicão-princeps5 tem as seguintes earacterísticas tipográficas na sua página-de-rosto:
MEMORAVEL / RELA^AM DA PERDA / DA NAO CONCEICAM QVE / os Turcos
queimaram â vi fta da barra de Lisboa. / varios fuce f fos das pe f loas que nella cativaraô. E /
descripcaô noua da Cidade de Argel. de feu gover- / no. E cou (as mui notavcis aconte fidas
ne ftes vltimos annos de 621. até o de 26. / Por loam Carvalho Majcarcnhas que íbi cativo / na
4
Ao admitirmos como provável que esias Rclacôcs de Saufrágios foram impressas em data prôxima â da
publicacão de Histôria Trágico-Marítima. relacionámos dois dados que consideramos significativos. isto é. o
periodo de actividade profissional do impressor Antônio Pedroso (ialrão. que se situa enire 1698 e 1738 e a cir-
cunstância de em alguns catálogos bibliográficos aparecer. juntamente com a apresentacão de Histária Trágico-
Marítima, compilada por Bemardo Gomes dc Brito. a descricão de um terceiro tomo de Relacoes dc Xan-
frágios. cujo número de folhetos reunidos varia entre 6 e II. em que se enconiram muitas deslas espécies im-
pressas clandestinamente por Antônio Pedroso Galrão. Pensamos que este t'acto não se prende exclusivamente
com a relacão temática que existe entre as obras, mas tem. lambem, conexão com a verdadeira data de impiessão
dos diferentes folhetos avulsos ai reunidos. A descricão dos folhetos que integram esse volume aparece, apôs a
descri^ão de Histária Trágico-Maritima. nos seguintes catálogos e estudos bibliograficos: Azcvcdo e Samoitãcs,
1416; f'alha. 2373-2374: Manoci dos Santos. 4951; \Salcma Ganjão]. 1775: Dicionário Bihliográfico. t. XVII.
p. 84; Pinio de Matios, pp. 305-307.
5 Desta edicão localizámos três exemplares: B.N.L., Res. 335- P: A.N.T.T., SP 1626- Cl- e B.A.. 16-VI- 82.
encontrando-se a folha-de-rosto deste exemplar danificada e incompleta. Inocéncio Irancisco da Silva descreve
esta espécie e alerta para a existência de "uma especie de contrafeicão Jesta edicão". ( '/. SILVA, Inocêncio
Francisco da. et alii. Oh. cit., t. III. p. 344. Em 1865. no Porto, na tipografia particular do Conde de A/.evedo foi
íeita outra contrafaccão desta espécie conforme a eclicão original. tendo sido impressos quatro exemplares. José
dos Santos afirma que "os exemplares desta reimpressão são ainda muitissimo mais raros que os da edicão
primitiva". Cf. Catálogo da Livraria dos Condcs dc Azcvcdo c dc Samodãcs. i. I. 1 4 1 6. p. 399.
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mej'ma Nao.
■■' DLDICADA A DOM PEDRO de Vlenc les Prior da Igrcja dc Saiua Mana ^.k
Obidos. / Anno [Vinheta heráldica com a empresa VEXAT I.T II A'STRAT.j 1627 1 \1 I.IS-
BOA. / |Tranca.| Com todas as liceneas ncce f farias. / Por Anlonio Aluarez.
Da contrafaccão existem duas versôes, cujas desctieoes bibliográficas passamos a apre-
sentar:
a) MEMORAVEL / RELAQAM D.\ PLRDA
'
DA-NAO CONCEICAM / Que / os
Turcos queymãrao â vi fta da barra de Lis- / boa. / varios jucejjos das pejjoas. que nclla
cati-
vâraô. E dejcripgao nova da Cidade de Ar- / gel. & de 'eu governo: év coujas muy
/ notaveis
acontecidas nejtes ultimos / annos de 1621. atc 1626. / POR JOAM CARVALHO
MASC.-V
RENHAS. / que foy Cativo / na me fma Nao / DEDICADA / A DOM PEDRO DE ME-
NESES / Prior da Igreja de Santa Maria / de Obidos. / EM LISBOA.
'
('om todas as licencas
nece|]arias. / Na Officina de Antonio Alvares. / Anno de 1627.'"
b) MEMORAVEL / RELA^AM DA PERDA / DA NAO CONCEIC'AM / Que os
Turcos queymáraô å vi fta da / barra de Lisboa. & varios suce f los / das pe í loas. que nella
cativâraô. / Com a nova dijcripcaô da Cidade de Argel. de jeu / governo. e coujas muy notaveis
acontecidas ne ftes ultimos annos de 1621. até o de 626. / POR JOAM TAVARES MASCA-
RENHAS, / que foy Cativo / na me fma Nao. / DEDICADA / A DOM PEDRO DE ME-
NEZES / Prior da Igreja de Santa Maria / de Obidos. / EM LISBOA.
' Com todas as licencas
necejj'arias. / Na Officina de Antonio Alvares. / Anno de 1 627.
Na segunda versão da contrafaccão, cuja composicão difere da descrita em primeiro
lugar. embora se respeite a mesma distribuicão de texto por página e sc utilizem os mesmos
motivos iconográficos, encontra-se errado. no rosto. o nomc do autor. pois o seu verdadeiro
nome é João Carvalho Mascarenlias e não João I avares Mascarenhas.
6
() exemplar que compulsámos na Biblioteca da Ajuda tem a cola B.A
- 153-1-25-45 e o da Bibliokca
Nacional de I.isboa pertence ao núcleo dos Reservados. 335A'. Sobre esta especie alirma Inocêncio:
"lla uma
espécie desta edi^ão feita com as prôprias indicacôes de lugar. nome de impressor
e ano. mas que tacilmente se
distinuue da original, jã pela maior clareza do papel e apcifeicoamento dos tipos. ja por ter as folhas numeradas,
por ambos os lados. enquanto que na edicão verdadeira se acham numeradas
so w recto." c 7 SILV A. Inocencio
l-'rancisco da. ct alii. Oh. cit.. t. III. p. 344. Também é descnta uo Cataingitc dc ia tdhlioilicquc dc M i-wr.ando
Pa/ha, 2273: no Catálogo da Bibíioteca [de Saícma Gat\ão\. I 775; em fíihfiogrqfia da Livrarta dc Manoct
dos
Santos, 495 l .
7 Existe na Biblioteca Nacional de Lisboa um exemplar desta conuafaccáo. com a cota Kes. 33.^ V. e
a Bi-
blioteca da Ajuda possui também esta espécie. a que foi atribuída a cota 1 53-1-25-45. A sua descricão tigura
no
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D A N A O CONCF.ICAM O. V E
oj Turco> cjucim aráo â vslla di b-rra dc Li.boj,
v_no. iucciibs dj. pcíĩojs cjue i.cili catiu.iraô. E
dcl'cripcaonutiadiCidjdcdc Argcl.df ícugo.icr
no.i-couU. .mu nocj-.un_c_nt. iîd__ iitĩlcs
vl:uii-S _i_i_os_c-ií, .:co dc jcí.
fxtr /<-«• ZtTUil'*ê MafraroikMt ifucftn tállMt
«4 mifmÃ jV_t#_
DEDICADA A DOM PEDRO











*fe !*._$ & ± ± ±±±r}Z& »* ± + 'Jz i>
T_fV lÍ- <í* *í» "f» f' «f» <>t* *•& "•. J
'
ÍJ "* l»J "r --î- ví'
Vj*>
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•varao.Edefcnpcao nova da Cidade de Ar-








Pnor da JgrC;a âc Santa tøaria
âc Obidos.
EM LISBOA,
Com todas as lken$ai neceflanas.
Na Officina de AntonioAlvarcs.





Quc os Turcos queymáraô â vifta da
J" dcpsboa > & vafios fucceííos
clas peíîoas , que nella cativaraô.
ZZVÍ/T° daCtdade ***'*,*/«
íes"famosamiosdei6u.aîeode6i6.
POR JOAM TAVARES MASCARENHAS.
quefoyCativona_i.crn.a Nao.
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mCom todas as licencas necejfarias^
NaOfficinadeAntonio AJvare'
dnnode 16 27,
Roqos das contrafaccôes de Xtet
l'cdroso Galrão.
'oraveí Relut,um aa Pcrrfu <la .._;., < oneeteaKr'am. impressas 110 seculo XVIII por Anlonio
Antoruo Pedroso Galrão quase autografou estas cspecics. porque. na página 33. utihzou
eomo vmheta ontamental uma das marcas .ipográtĩcas de scu pai. Joâo Cialrão Xavicr da
C unha. em Impressães Deslandesianas. descrcvc a re.cnda marca tiPográfica c assinala que o
seu hlho e sucessor, Antônio Pedroso Galrão. a empregou como rema.e ornamcn.al em ohras
saídas dos seus prelos:
De João Galrão encon.ro tambem por marca uma vinheia clccorativa cm «fundo-dc-
lampadax - na qual se acham reprcscntadas. cn.re Iblhcdos dc (antasin. na parte su-
per>or um hvro abcrto e sobrepujado por uma coroa. na parle inlerior um cscudcte
com as inica.s I G. |...| Da relenda vinhcta. ainda com as inicais 1 G más
empregada como rcmate ornamenlal. sor. iu-sc Antônio l'cdroso ( ialrão |...|.«
Tal como na contrafacfão dc Memonnel lielacam da l'crda da \'u„ Conceicam
Antoruo Pedroso Galrão reprodtiziu como motivo ornantental a marca .ipográlka dc scu pai.
CUNHA, Xavier da. Ob. _.■//., t. I. pp. .'1)4-395.
Ml
nomeadamente em «Sermão VII. De São Joseph». inserido em SI.RMOÍ.NS PANIX.YRI-
COS / DOS PRIMEYROS SEIS MEZES do Anno. PRIMEYRA IWRIE. / PELO MCY-
TO REVERENDO PADRE / Er. ANTOMO DE AI.MPYDA. Reltgioí'o da Sagrada Ordem
dos Prêgadores, Me ftre / em a Sagrada Theologia, pela licũo della. em os E (- / tudos gêraes
da mefma Ordem, Confultor / do Santo Officio. / OFEERHCIDO AO EMINENTISSIMO
SENHOR / NUNO DA CUNHA / DE ATTAIDE,
'
Presbytero Cardeal da Santa Igreja de Ro-
ma. / Bi fpo Inqui fidor Gêral, CapelaÔ mor de / S. Mage ftade. >.\o feu Con felho de Es- / ta-
do. & do feu Defpacho, & c. / [Vinheta.J / LISBOA OCCIDENTAL. Na Officina de AN-
TONIO PEDROZO GALRAM / [Tranca] / Com todas as licencas necejjarias. / Anno de 171 8.
N. Senhora da Conceycaô. j$
íparaco como naquella cerra , ptta mifcricordia cc Chnílo noflb
S.nhor.
"
O.Hofpical fe íuftcnta com novt Caroas cnm fua Taupa
iauyco .irhpa ^ com
filico , tnd bey ro r tc botk- , & tudomuyto
bcm pago , __d_>us Chnfiáos- quc ordinari.mintc ínvcmno
Holpital,__:cur_ô doscocnto „& cntcmm, & amon.Hvtô os
ou: morrcmaũi.n nelle.como cmcafa dc f. uspatrcens : hgm
Chrií-iocham^do Manocl Pcrcyra 6 fe_> no tcmpo dapeftctacV
bcm.quc'por fua maô.en^frou , êtamonalhoumais dcquatro




piôctnre í.,orclg-taraô,& veyo -ivrrac.bCida_J.-Ten.tam-
bccaobiiga^aôcudaPadrc, qucdiz MiflanoBjnhodclRcy.fcr
c-tdamczCapcUôdoHufpial^pan- dizcr Mtlláncllc aosdoen-
r...confcflalos.ôcSaciam'.ntalo5, & fazerLhc fcus tiftamcntos;
naô f-ltam tambcm ncftc HofpitaJ , galintus , frangos , ÔC doccs
&o ma__rcgaloparaoscnfcrmosdcniancyra. qucracamcnLC-O-
mcm carncyro, parsoque
os maisdosCl.nftáos, qut morrera
( f temalgumicoufaj odcyxaô paracllacafa , naqualna6.cn-
traôm.is,qucPortuguczcs,Caftt.lI.anos,Fraacczr',.Biicainhos,
Gal- gos , ltalianos , quc
tod.s ss outras na^ot ns aíĩim como naô
faz;mcaridades, naôos recoihcm, alcmdc quc n__, niaiJ achaô-
fc. po___os, quc náo fejaôhcrcjcs.
NØVA
Página da edit;ão apocrita dc Mcitifravei Kcîacani dtt i'enta ,hi
\>i>>
Conceicam, em que o impres.sor umh: cumti wnhei.i Diiunncn.al a iiuuca







rELO MVTIO REVEKENDO PAĨtREo
Fr. ANTONIO DE ALMEYDA,
Religiofoda Sagrada Ordcm dos Pr_gadorcs , Mctcrc ,
ema Sagrada Theologia , pelali^aá dclla,cm os
Ef-
„
tudos gcracs da mcfma
Ordcm , Conlultor *
♦ doSantoOfficio. .
OírEREClDO AO EMINENTISS.MO SENHOR
NUNO DA CUNHA
,DE ATTAIDp/
♦Presbytero Cardeal da Santa Igre a de Romayr>
. Bifpo Inquiíîdor Geral , Capel ayrpcjr.clc .' '.'. ,p „ , . ,
* S. Magcíladc , do feu ConÍcU o.(ic El-jitr. m.m k , - ••
jtado^doícuDefpacho^i&c. - H'lC .'
'LISBOA OCCIDENTAL,
íNaOíficina de ANTONIO PEDR.OZU GALRAM
Com tedas as Ucencasneceffatias.
Anno de 1718. .
Sermoens Panegyricos. impressos por Antônio Pedroso tlalrão em I71S.
uma das obras em que 0 impressor utilizou
como rcmate ornamental a marca tipogrática de seu pai. Uĸ.o (ialrãu.
Vlas as coincidências não se limitam a este aspecto. Assim:
1° - A gravura representando um cesto com tlores, que marca o final do
texto da «NO-
VA DESCRIPQAM / DA CIDADE DH ARGEL» incluído na Rclacam cla
Pcrda da Sau
Conccicam. é exactamente igual á utili/ada por Aniônio Pedroso Galrão. como remate orna-
mental. em «Sermão IV - Dos damnos do Peccado» incluído em IT.AGELLO / DO PECCA-
DO. / TOMO ĨI. / DOS DAMNOS, QUE CAl ISA / e ('ta l'êra cruel. e ('ingular. / Offercce-o /
Á PROTECCAM DO EMINENTISSIMO SKNHOK / NUNO DA CUKIIA. CARDEAL
DA
SANTA IGREJA ROMANA / do titulo de Santa Ana fta fia, Inqui ('idor Cieral em / todos os
Re> nos. e Senhorios de Portugal, e do Con ('elho dc Estado. &c. / O PADRE / Fr. PAL'LO
DE
S. TIIERESA / INDIGNO EILHO DO SEMINARIO / de Varatojo de Mijjionarios Apo'to
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De Sao
ns. Vos exaltaues fobre
rodosos validos , deyxan-
dn muyto atraí
os mimo-
mpfos da Lcy da G__$_ ,
f, fubindomnisque todos
ao lugar , fc granclcz.. a
qucnenlium pode chegar:
In familtarttate j'upra om-
nes. Suppofto em azas de
voffos merecimen.os,voe
acha'.s taô remontado na
eminencia da gloria , go-
zando doccl t. ô avcnta-
j.ido , que lenvizinha ao
d_ iĸ>l"f«» Deos , & Scnhor,
vnll'o .•'ill.o pntativo, naô
dcfprczi.'is ncfl'j grandcza
o luimilde memoria" de
noíT_s fupplicas. Chovcy
Jofcph. 1^1*
nos cora£PC..s quc dcvo-
cos vos kl.c;.iô copiofa-
mentc favorrs Tl-clburo







de , no obícquio de fcrvir-
vos , 6. vencrarvos, com o
foccorro d_ 1-ivin.i gr.19-
mcrccamos a ctcrna fclt-
cidade de vervos cm effa
patnad.i gleria.
Guammi-
bi , & vobn frtr/txire <%-
netttr,qmvivit, cj-regtuit
p_r omma frcula fecule-
rum. Amen.
Tom.I. SER-
licos. / |Ornato xilográfko.] / LISI.OA OCCIDEX l'AL. Na Ofticina dc ANTONIO
PEDRO/.O GALRAM. / [Tranca.] / M.DCC.XXX.VI ( om todas as licencas i.eecj'jarias.
Da Cidade de Argel. 61
ER-mefnVordcm com qqc C-"minhaô, Socom quc
dobrao




b.cm'c Iboacontccc^'uf*.. r.\5e_árcffW"e_s t. ib-6.r.G5 , o^>or
fcusinimigos vircm contra cllcs, ficarcm vcncidos.
ocdcsbari-
udos . & lcm trazercm gaitartiM , & com' o campo
todo pcrdido,
& aíTim vaô difpoítosa tudo o quc ic lhc ofkrcccr,
com a n"f™a




Página de Memorave! Rektcam da Perda da \a<> Concekam. supost;iinciilc





T O M O 11
DOS DAMNOS, QUE CAUSA
«fta fcra crucl , cfingular.
Ojfoecc-o





do tiruio dc Santa Anattafia, Inquifcdo.
C.crâtem
uidos o. I .cyiios, c S-nhorios
de Portugal , c
dn Confelho de F.l.ado, &c.
O P A D R E
F^PAULODES-THERESA.
JNDIGNO FILiJO DO SEMINARlO
de Varaiojo de OitJJionanos Jpojlolicos.
LÍSBOA OCCiDENTAL,
MaOÆ inadc ANTONIO PF.DljOZO G .M-llAMc _,>•
M. DCC.. XXXVL- _6-..". __-■.__.
CVav /<></<« hí Lcencas necejfartas.
Dosdatnnosdopeecado. 135
fol-caô : Paier mtjencor- porquc
a to.Josqucr rcnic-
-û"'' Jiar'um,&Deus tottuscon- diar , c quc 'qaô .alveĸ. ^ i.-_
^ ', folationu , pora leus l.ivi- O.nneshommes-cuit jalvos ['"'"f
r




c rcmediará yotĩas grtir.a$,na.fcida_. dador dc
mifcrias, dando-vos~-_um volfasculpas,clamay acf-
gcral pcrdaô das culpcs. tcs pcs: Scnhor rr.cu JE-U
Vindc , c chcgay , pcc- Chii_.o,occ.
cadorcs .' cbcgay codos,
1 + SER-
/•■,_„,,__. Peccaxto . . imprcsso por Amônio
IVdroso Cialrao cm 17. A. A ;__.-,- rq,r,.J„/,d,
„:, págin. 155 c mual á
imprcssa na página 61 da .oiur-1'accão
dc .w.»i„/-.i- / It.-lufxxm .ta Pcnta aa
W ' '»*■>"•»
2° - A capitular ornamental (letra N). que figura
na página 62 das edicôes supos-
tamente impressas por Antônio
Álvares. e absolutame.tte igual a reproclti/ida
no inicio do
texto da «OYTAVA MAX1MA». que integra
a ohra CONSEl.HEYRO I 'IEL / COM MAXl-
MAS ESPIRITUAES / para conv.neer o




■' JOAÔ DL MELLO. / Co-
niuo da Santa Sé Patriarcal, / O PADRE
/ Lr. MAN< >F.L GUI 1 ILRMI . Koligio lo de S.
Do-
mingos. / II. PARTE. / [Ornamento _ilogritIco.|
/ LISBOA OCCTDEN l'AL. / Na Oilicina
de
ANTONIO PRDROZO GALRAM. & â í'uu cufta imprcffo.
/ |Tranca.| Com todas as






C A P l T U L O I.
Davwrte dc Dom Patricio*
Onnno dcfciscentos &_ vi:uc lium.cm queosTur-
cosíjucyinâiaôa N.ionolli Senhoiada Conccyijaô,
cati varaô nclla a Doni Patricio Cl.rigo dc Mifl'a , dc
111536 Vaknciino, oqualvinhn com avifosdoGo-
vcrmdor das Fclipinas para fua Migcfbdc, 2c a
poucosdins dccativo fucccdco , qu: hum mo<;o Ej'panh .1 , por
Íua propria vont.idc , &c tciido muyto bom Patram fc kz Turco,
ívicngiu. O-P^trainquuidolb'-bc, quccllc rciĸgira I'cin fua
li-cnga, Sc contra fua voncade , ovcndcologo ahum feneyro
muyto mao homcm por lc vingar de'ĩe: oqualufandodc lunboa
côdicaô, 5c por Dcos noflb Scnhor.afî.m fcr fervido.maravn com
trabalho oarrencgado, cllcnjô podendo fofrcr tam roim vida,
ou p irvcnturaarrepcndidode terrcn.gado, fcnjuntoũ com hũ.
Chnl.nos, cvlhcdiflc , quccllc qucũa torntrfca FcdcChrif.o,
& fugir para terra dc Chriítáos , Sc quc tudo o que quircllcm, 011
dclnnasd. fcuan.o, oudc fua pcl.oaoacharNÔprd-cs.OsChi.-
Í.Í-.S feít-'ãram aoccafiaô: porque clles naô ai nfcavão nw is, quc
hu;ispoucosdcac;ou_cs,ê. orenegndoa vida, £í afhm Ihcdilfc-
r.im.quc hiriamcom cllcåmarinna, pclns fctc horasdnmanhá.,
&qucamclhot b.trca.quc villc, mandal.cdcytir aoinar, coino
quecra Contr.imcl.rcdc algum Navio , & quc osChriítáos.quc
cráo dc fua cafa , & quc i.clîa fc mctcriani tcĸlos , como quc hiara
fazcr lallrc, huma nulha do pono, & quo fe d.-criamatê a noytc,
& tcriamfoiadi portacm hum.i pr.iyacntcrr..dososvcmos,vcIa,.
-Cagoi ,&dorn.iriamosqu_ haviajnde hir.fôin decafn dc fcus
*moî : 6c (cn lo horas , fc hiri im cmbircar lcm lcrem fcntidos.
I^-rcceo cíbi ti\ic_a bcm ao rgicgado , & lcin mai. coníĩdcra:
*
: _*í>
Página da contrafaccão dc Memoravel Rciacam da l\nia da \>ĸ>
( o»ca-
<;am. en.bele_ada pela utili/acâo da lelra inicial N.
24'>
CONSELHEYRO
F I E L
COM MAXIMAS ESPIRITUAES
para convcnccr o entcndimcnto , &c
combater o coracaô do pcccador
cíquccido.
OFFEKECE-/ÍS AO ILLVSTFJSSIMO SEKHOR
ÎOAO DE MELLO,
Conigo da Santa Sé Patriarcal,






Na Officina de ANTONK) PEDROZO GALR.AM7
^^^
& â íuuuf.j imptcffo.






Qjiitimethommem, citocorruet. Provcrb. 29.
Aô hc facil dc verificar hum aforifmodc San.
to Thomâs
, quc roda a malicia fe origina de
huma barbara debilidadc: Omnts tmprobitu
ex imbectlttate ammiprovenit. Toda a malicÍ3i
ftrjtll. Pois tambem a malicia dc hum cora^áo duro.de hum animo
*»•/.»'■• protervo,dchumodiodcfalmado? Todaseítas ferezas.îc
durezasnafccm dc dcbilidades ? Dicc-o o Santo Doutor, &
conf.rma-fccomacxpcriencia.Qiievicio,queabomina<-aô
deyxadccomn.etterhumidolatradomundoAefcravodos
refpcytos humanos? Por timido , & cobardc , larga o parti.
do de Deos , & da virtude"; cnvergonha-fc dc fer Chriftaô,
ou ao mcnos de obrar como Chriftáo ; náo ha genero de de-
zacerto , & abomina^aô a quc o naô arroje a fua cobardia.
Atê ao crimc da infidelidade ( 0 mais cxccrando, & abomi-
naveldetodospscrimes) hc.naturala fuafroxidão.-porquc
qucm renuncia â virtude por teir.or do mundo , com mayor
promptidaô faltarâ aos diâames da Fc por mcdo dos tyran-
nos. E vimos a fcgurarnos quc da vcrgonhofa cobardia naf-
cc todo o genero de pervcrildade : Qmnitmprobnas , &c.
2 Neíle experimentado diâamc fe' fijnda a oytava
Ma xima do nofTo Coníelheyro Fiel , lembrando-nos as pa-
Iavr?s deSalamáo.quc o tcmer os homens prognoftica huma
apreífjda , & laíiimofa quéda : Qjũtimet homxnem > ctit cor-
rttct. Efta quêda equivocâraô os Interpetres com 0 durodc
huma prizáo ; Pavor homûus Âaînt laqueum , dice a verfaô
Hebraica; & podemosacrefcenfarquecom eíta prizaôar-
raftrn o demoniocíres cameleoensâs mais indignas barba-
r.dadc.. Alĩicn o coníîderûu 0 Alapide dizcndo que o c*cc(-
fiva-
Conseiheiro Fiel, obra impressa por Antônio Pedroso Cialrão em 1 72". onde se encontra rq-iroduzida a letra capitular N.
igual å que tlgura na página 62 da contrafaccão de Memnraxei Relacam da Pcrda ./_/ Xao ( 'onccicam.
3° - A capitular floreada (letra A) com que se inicia o texto da «NOVA DESCRI-
PCAM / DA CIDADE DE ARGEL. /» (página 34) faz parte do material tipográfico herdado
por Antônio Pedroso Galrão de seu pai. e por este utilizado. nomeadamente em SERMAM /
DA / PRETENCAM DAS CADEIRAS / dos filhos de Zebedeo. / PREGADO / EM A TER-
CEIRA QUARTA FEIRA / Da Quare l'ma de fte Anno de 1686. / F.M A CAPPELLA REAL ■'
Pelo muito Reverendo Padre Me ftre. / Fr. M. MA THIAS DE MATTOS Religiofo dct Sagrada
Ordem dc S. Icronymo. prof- / feffo do Rcai' Convemo dc Belem. I OFFERECIDO / Ao
Scnhor / PEDRO DE VASCONCELLOS. L SOLSA. / [Tranca.]
'
LISDOA. / Na Officina




DA CIDADE DE ARGEL-
CAPITULO I.
Dojitio della , é'Goverm dos Tttrcos , affim tia
jmzy comonaguerra.
"^ívji CIDADE dc Argcl cl... u-.i roftn _c llci-iem
*îí!ijjĩ cin oinarMcditcrranco, cmaltura dctrinta Cc
C_8?é íctc graos. Situada cm hui;._ montanha, cuj.
^■; fron.arii.tcirados, varrmda., Sccorredoicsca-
hcm pr.ra oiv.lcrcfpoi.de oporto, quchc aLcs
[•-Tva-tĩT-rr
JsIordcf\c,r,scol.asicin .rnmadas a Iiunn mon-
t'tnhi ifpcn,qnc poi.tna pouco vay loliindo atco-lto ,ÎCcomo
afcifi. i'iôfibj _:Id poraqu.llacolti , êchdcyuatccinu, v-ú
iicanJo lnim.is fobrcuiitras ,dc imncyra ,quc asdiantcyras, ain-
ca quc gr.mdcs , 5. alt.s nx> nnpcdcni n viíta -s C|uc licaô por dc-
tr,«.
A tnf-M
, £í fcy<_M.ú da Cidadc , a qticm a vc do mar , cû.í pa-
rcccnJoh.i'iia wlídc j"ivca,as du_. poii.asgr.inJcs dibayx. ca-
lirm nnnir , & oin.iis cí-rcyto cniciina daCidadc, quch'dia
tom humCallcllo, quc fcchatma Alcafava, quc hca principl
forc-iqiietcrn , porquetO'ia.iCiJadclhelic.. -cbayxo : Tuácl-
tiCididccni rcdondo pch parteda tcrra niil 2-oytocciuos pal-
los, fkp.lou.ir, quc hc luiint ponta i'.i v.ladcgavcn ,<la partc
dcb.ivx.at_n outr.i, nnl Siũis cci.t.s pc.li >s,quc tudo vcma f.i-
-.citiismil ?ĩ:]intr.iccriîoî, cm Imin... riefUs pontis clráhuma
lic.-n. L'iannJ. ..V.izrm , qn.cuhca f ..l.c : l-.lla rcfpondc |v>r
íiuinaruadiicyti.T.ic hc a nnis hrga dc Arg-d. 6c teridecon.-
pnJo, niil Sídur.u.tosíí f. ll'cnt.ipallos.a oun.i ponta, p.ondccl-
tá ou.ra po-t.i , -pj : |'_ clunu a dc ft.:b..i~ _tc , quc íica i pai tc di*
rcyia, ao G,s Nomcllc.
H4VCi.icin Arg.I dc_- milcic;, fcnJo aCidadc muyto
l-t-qiic-
Pågina de Relacam da Memoravel Perda tia \ao Cnnceicam. dada
como impressa por Antônio Alvares cin 1627. ma.s exeaitada no





dos íilhos do Zcbcdco.
P _"_ E G A D O
EM A TERCEIRA QUARTA FEIRA
DaQuarc.madefteAnno de 1686,
EM A CAPTELLA REAL
Pclomtnto Hc.-crcnc.oP_.drc Mcflrc.
Fr.7vl<iÆTHI^AS<DE^ÍATT0S
^Rcltgiofo cia SagradaOrdem deS'JeronymOyprof-




E S O U S A.
L I S B O A-
Na Oflkina dc ] O A 6 G A L IV A 6 Anno d. 1&86.
Com todas as iiccrcts ncccjftritt.
Obra impressa por João Galrão. em que se utili/.ou a mesma leir.i capitular
lloreada que n.is coiitraiaceôes de Memoravel
Relacam da Perda da Nao Coricei<,am.
2. Naufragio da Nao Nossa Senhora de Belem ...
A edicão original aprcsenta no rosto os segumtes dizeres: NAVFRAGIO
/ DA NAO
NOSSA SENIIO- / RA DE BETHLEM. / FEITO NA TERRA IX) NATAL NO
/ Cabo da
Boa I. fperanea. / SVCCESSOS QVE TEVEOCAPl-
/ utô tojeph de Cahreĩra.
'
QVE NLLI.A
PASSOV A INDIA O ANNO / de 1635. ta/.endo o officio dc Almirante daquclla Frota / atc
ehegar a e fte Reyno. / ESÍ 'RITOS PELO MESMO IOSEPH
/ dc ( 'ahreyra: / OFFERECIDOS
A DIOGO SOA- / res do Con felho de Sua Mage ftade, & I eu Seeretario / do Estado em
Madrid, / [Ornamento tipográfico em vinhetas eompositas.|. Cam todas as licencas
nece/kirias. I KM LISBOA, / Por Lourenco Craesbeeck Impreffor del Rey.
/ Anno de
PEDRO DE VASCONCELLOS,
E S O U S A.
GRANDE accit-sáo, quc o Rcvcrcndo
P. Fr. MathiasdeMattos iem lu annos cm
cfta Cortc, & ogeral applauíb.comque cíle
Sermão foy rccebido em a Capclla I .eal,me
moveoapediilhepeiaâimprc_laôo prcfcn-
te papel; & cuidando omodo,que
tctia cm gratificarlhe a
conceíĩaô,qucme fcz ; achci não pod'ta
fazct.he mayor li-
fonja, que oflcrcccllo
a V. S. pelo muito favor,& lionra,
comqucV. S. otratta. Queira
V. S. reccber dibsix'o de
fcuamparo, & protecciocíkfeupnpcl ; quc fupponho
dcfcndcrámuito com o fcu patrocinio quem o acredi tou
tanto com o feu applaulb. E cm quanto com may orcs cf-
tudosdôme.mo Author náo repito a buícar oamparo-
de V.S.Deos N.Senhor,qiic hc oAutl.or de todos os bês,
lhcdêa V.S.todosaqucIIcs, que Ihedcírjáoos queoa-
máo; 8. lhe profpcreo cftado, com aquellcs acrcíccnu-
mcnto., quelhcdefcjáo.cuscíiados.
O mcnor dc todos os dc V.S,
Sjlvcfliêtl/întimcs.
MDCXXXVI.9 /s enquanto na eontralaeeão se encontra: NAVFRACiK) DA NAO N.
SENIK )RA DE BELEM / Feyto na terra do Satal no ( 'aho de Boa Ef- /icranca. cV- vanos
/ucejjos que teve o Capi- / taô Jofeph dc ( 'ahrcyra. que nclta paj- / jou â India no anno de
1633. Ja- / zendo o officio de Atmiranle / daquelia Jroia ai'e che- / gar a c/ic Reyno. i ES( 'RI-
TOS PELC) MESMO í JOSEPH DE CABREYRA. / OI-TLRECIDOS / A DIOGO SOARLS /
Do Con felho de Sua Mage ftade, & feu Seeretario de V. ítado em Madrid. / Com todas as
licencas necefjarias. I EM LISBOA. / Por Lourenco Craesbeeek ímpref for d'Elrey. / Anno
deM.DC.XXXVI.10
N A V F R A G I O







C.ib'o. qc Boa tl'pcran^a. ,
S V C C ESS 0 S ,Of. F. T E V
E 0 C A P l-
tto lofcjihMCibtcirå,
QV-B .NÍL-T-Á. PASSOV A
ÍKDIA O ANN O
dc_-~j;.f.izendo _
oftĩ.iodc Ahmrantc d_u]ucllj Krota
;.ic chc-aracll_ Rcyno.
'




.— r«Wt>Coi.f_lho-_<*-S-iaMagcf-.Jc-r-C &u Se_rct_f.o
iloEftado cm Ma4n-.
■&&
'Coh! Yotfasas licéncas neCéfarias.
E M ,L I.SBO A,
Por Lourenco Cracsbecck ImprclTor dclRcy.
AnnoD.M.DC.XXXVL
Rosto d.i cdii,âo original dc \'uiifras>io da -\ao \o\sa l'ortada da coulral'accâo clc \aiifrat>it> i!o \a<>
\t»\xt
Senhara de Rcthiem, impressa por Lourenco Craes- Ser.harn dc líct'cm. saída dos prelos clu Ant(')nio Pedroso
bccck, cm 1 ....(>. ũalrão. no scculo XV 111.
9 Hxiste na Biblioteca Nacional de Lisboa um exemplar desta especie, cota Res. 2868s P, e encontri.mos
lambém desta edicão um exemplar no A.N.T.T.. S.P. 1626' C.I-~. A sua descric-ão consta também do Catálo^o
dos Condcs dc Azevedo e Samodães, 1416, p. 399.
10 Biblioteca Nacional de Lisboa, Res. 335' V e Res. 340' V.; Biblioteca da Ajuda, I6-VI-814. Catálnco _/_/




Feyto na terra do JsQatalno cabo de 'Boa Ef~
peranca , f_> yar'mfuceffos que te"p'e o Capi-
tao fofeph de Cabreyra , que nellapaf-
fou a índia no anno de 1633 .fa-
%endo 0 officio de Almirante
daquellafrota até cbe-





DoConfelho de Sua Magcftadc,& fcu
Secretario de Eltado cmMadrid.
Com tod&s as liceticas nccejfariat.
E M LISBOA-
Por Lourcnco Craesbecck Impreíîor d'ElRcy^S^
Anno de M. DC XXXVI.
A análise comparativa das duas cspecies permite-nos coneluir qne as dilereneas .i.ssina-
laveis não se limitam a aspectos dc pormenor. embora seja nilida a preoeupacão do impressor-
falsilicador em simular a edicão original. Tal siiuacao é patente. por exempio, nas páiiinas
correspondentes ao «Prologo ao Leytor» e ao início do texto do Xuutrui/io da Xao X. Senhora
de Belem, onde as capitulares mantem as dimensôes elas reprodu/.idas na edieão-/;/7>7c'c/;.v.




íjj-yrríjí} Rc.coufasmc mon.i'.i" a f.-2:rcíIcT:utj.Io;a pi.mci
fyCZû 'u) rx<° proucitodf ijiit hiĩ.ii ii.î u-:cnin.-..idcto-loshurn
^X-Í.r'e',; Kdciro |'C.-:iie!!i.ll .aiiu-. .ic'^i.uus , qnca prudcuaa
tli>. homcns atc n.i mconít.incii dos. marcs ijcLo-
b.io...Cr:oi pcra I.tbcrmuifiJgar: aícgui.c i. vcrcpc tardauae
Padrc lcronviiioLobod.i C. nipjnr.u ilc Icfu , quc dcAngol*
jnilTci: .: liuli.i.,oc]ud mjisnuud.iiv.er.rc , -Síconi mclhorrctho-
iic.i > ra/ cl.i itJ clî.i j.cr.in,- .'__•: ii: i tcrccira, o pedncmmo alguiu
MLnil./oslus-criorcîj.iAwle M.idii.l comodcfla Cidadc.i: -o-
m-» ,v.;,...ili._> il.i viuir.uii: <|t_ i]::ci_i ji.odo mau.dAÍ* fjôlcvs ab_
I.'l.ii.ii pcrj. ..iĸni dcuc ol.cdcvCT', thc rclolui .'ianpclar mcu i.ro
pri'J ciinhc--i.JH-iiiu,ii í.iira iuzcrijii cilc N'aidr.igioj poisíepe-
i.-. hlrc.-t..ii-i>'- & t.;m
j»r.m !.
. tiibjl'ms, mc con!_rangco apro
fii'ia '> dc /i.fd.:do,pfia , . m. j.:
•
•-. ;ir n-c.._ob.:rô.uu ainluficicn-
u.' i'c.ii.cucí.ilo.t.u- hc ii-uyoii'.in.'.riû nos iolu^Joi íabcr mc-
llicr n.Mc.ci ..sri t .irtuiuosi-i.u- rc!c._'os;Sc aísi osorlcrcqoc>u.._
cm bc.iiãc, i.j|i;'ti ilcrj-i.cm cO.rr. quc ccn'idcrc nuis afullan-
ci'. ilc l-w>ti-.;;.l.s.(|iiv d cxin i-.j.iod-'.s razv.J'.
• aduu tuulu, qyc
ci->mn iiii:u.-at'iuciciis.'u' >k I.i/licíIc Rotciro, u.e t'oy agoradif
l.vii,;«ilc. ifii-.bijniiLiIc muirj\ dcll.is couías^ u,uc umbcindc-
U.nulc cfii'.ircjriiu'oiitr.n , ain.'uqticnãacoiilidcr.mcjsjîCr-.a'
cciic/.uU liiiriru ncm lii'K'.rici.Hs.pcra a hii,-l.u;.uu];ic procu-
iod.ii
■
\ tud.is dciL lii..c!l_- i;itch,c,i]iic cjuiM-locommunmcn-
ic ulo logic .i<unl.uifu<«.]i;c mcicce, ncm cin p.uucularfiruaaos
Mlm:.ri« iU-ir.c.iiuiiapcraopicnuodctaiHOi tub.dluJSviomc-.
jios liii dciic, quc pn'->. rijnc i> /cllo c«m i]iic us valFallos dc t.ua
M ijí,cíladc o f bcm li'imr cm icda -vparte , & os
,-.ícos a quc íc









. _. J _ _r 1 —_.
l^fedcMarcodc - 35. em Companlna dc rrcs
,-^3 Saldaũl.a,(.izcndotuoufr.cíodc Alimranco
na n_o N. Scnluua dc Bcchlcm.a maisfcr-
æorj,mais bcin fabncad.,, &r a mayor, quc nunc.i nauc-
íou cllacaaciu ;& codo, profpcramcn'rc cm boa ccn-
l>.'nj.i,cIicc;amowCo..c.n i*. dc Agoao domcf.uo an-
no.
D.pois dcdcfcarrcgadas as naosfc rncou do conccr-
to
dcJ.as,princip_.Jmciucdacmquceuliia>porncccf_i.
car maisdcllc, afsi poraucr arribado, como inucrnado
ndlcRcyno. E por razôcsqucfc oífcrcecráojiouuccfti
oaodcficarnalndu para mdhoc fcconccrcar , oquc
rcz dc cudoo ncccíTanoacc du do Apoaolo S. Math.as
M-dcPcucrcirodcí^. cmquc o Condc dc Lmiurcs
YizoRcy daqucllc cRado vcvofazcrdcfamarrar asnaoj
obngandoosoffícíacs aocrabalho, náo fô com fua af.rl
ítcncu
, mas com grandcs libcralidadcs , quc com cl/cs
vzou, dcquc aosdaminhanaoniocoubc pcqtic:u pir-
tc.porquc ao mcftrc dcila M.gud Iorgc o Crcro.dcî lú
■nel dc hum d.amanrc dc mu.to
prc5o,quc c.rou ,ía oro
prumao.&dopcfcocohum chaucirodc ouro quc >u
cambcmao P. Ioco.com que fcicasasduas naosi vcla ví
logo quc na minlu mc qmz Dcosmoftrar bú annuncio
-o cr.lcc fim quc nos cfpcrauaiporquC virando a prna pa
ra as praya^ dc Bardc, moHrau.-t quc cra mcihor licjr ncl
^î^ucfesjuir aprmcipiada naucga9.ío ; qucmuicas vc-
A z:£
254
P R O L O G O
AO LE YT'OR.
Rcscoufas ii.,.' i.-.ovcraáafazerci.. Trstado: a pr:-'
_
t
. , nu yrn.ii i'rovej t_ deque tĩquc namcir.ona dc :&-
^' *JlLt> do>. hum l....<iyiTs yara l.m.lh.i_.:csdif£ia$:is,<iiic
_L__^' ' •"' u-it-i'C.a >_is r-.uiiuns atc 11:1 nĸontlancia Jos ma-
. cs J.fc'ibi m aci 'tos pma Lbcr niiifi'agar : a i.tøur.-
<Ja
, ver quc t.r.'.-.a o I'jilrc |c:onv>no Lobo CjCoir.pjiutii.idc
'ESL' , -juc dc Angoli p.,fi'uua Indias , »c]ual :i.-_:>:ii:'id.:;_.ciiic,
-C ci'ni iiv.lhui rirhii'ka ii.iz cfciita clía pcrdií,-âo : & ucítcyi..,
o pcdir. inrr.o a'c.'.s Muul.ios lupcriorcs.aíĩin. Cc MaJnJ, como
dcf;,i C.cide
,
& coir.o :._ '..inuras da vontadc d-. qucm podc itun-
Oar, i,iũ icysablblu::i> pr.ra qucm Jcvc obcdcccr, inc rcfolvi airo-
pti-rmcu ;iriipnr>cotih:, niciiic, & I. ir,3 .uzcoiii tlU N.ufra-
i\<" , pois ic paia lũi'i cj i..ntu> , i. i.'iu giinidis tiabalhos, inc conf-
ti.irigco 3 piohli.iũ ik lolJ..uo , para os imptimir mc ^cob.i. dava
a ml'.iHcicnci- de mcu il\y!o , quc hc uv.iy ordinano nos f.ldi-
dosijbci mclhoi i'ííjlici oí inloriunios.quc icfenlos,5í allun os
omicco qu.i!i 1:11 bcn.ô, lunJo Jc i]ucmos lcr , que confiJi re
nisii a luíln.i.u Je kus íianlcs
, que o csoriij jr> das ra?ôcs : ad-
veitir.cĩo
, cjuccomo nunca ijvc tcncáo dc f.izcrcltc 1 .otcyio, mc
loy -gr.ri dit.uul'.olu lcn.braimcdc inu\usdcrtjJCoulasi5í quc
tjmb.i;! j.vim Jt cfq'.itccimcoiitia. , amc'j quciúoconlĩdcr.i-
Víiĩ faraa cciĩlií da hitioih , inn lultjncias pai'a a fati.-faî-O
quc pri curo J.ir _ todos Jc llc lucccflb ir.i _l_ce,quc ciuuido coni-
n-.jxiiumc náo ini^ic ns jpluulos quc nicrecc, ncmcin pamcu-
Ur firv.'. i_s Miiul'nos Jv n.cmr.i ia p.u o prciniodctaiitos tiabi-
lho>
,
îo uicnos f.o Jcllc . quc publiquc o r Iíocotv. quc os v.ilĩ'il-
los xix. Su.> M.ii^. 'Side o ir.hcm fcrvir cm tcda a panc , &.' os rilcos
a cu: lc c :<;.'ocm cni uũ IjiIuíos rlnnas.ccm t-opcucasclj>c:.m-
<J_. Jc viJj.
NAV-
N A V F II A G I O
Da Nao Noíîa Senhora dc Bclcm
S^fji tcrra do //Y.u>i/ tio Cabo de T/jqa Ffpe-
ranca noanno de 16 3 S •
ArtÍda barradcLisboaparaalndia crr. ícis
dc Marco dc 63 j. cm Companhia de :r__
Náos .dcqueera Capitaúmôr Antonio dc
Saldanha,fazcndocuooííâciodc Almiran-
rc na Náo Nolĩa Scnhora cic Bclcm, a mais
ícrmofa , maisbcm fabricacîa , c-* a mayor ,quc nun.ca
r.avcgou efta carreyra ,
& todos profperamentc cm boa
conícrva ,chcgair.os a Goaem 10. dc Agoilo do mcfmo
annc
Dcpois de dcfcarrcgadas as Naos fc tratou
do con-
ccrto dellas , principalmcnrc da em que eu hia , por nc-
cc.ii.ar mais clcllc , afiim por haver
arribado , como in-
vcniarlo nclrc Rcyno. E por razôes quc fc offcrcccraô,
liouvc cHa Nâo dc ficar na India para melhor fe conccr-
rar , o que ícz dc tudo 0
ncccífaiio atcdia do Apoftolo
Saô Maihias 2+ dch'cvereyro dc 635. emqucoCondc
•t-c LinharesVilc-Rcy claqucllc Efta'do vcyo fazer dcfa-
marrai- as Nios , obrigando os othciacsao trabalho ,naú
fo com l'ua alli'lencia , mns com grandes libcralidades,
«}uc com cllcs ufou,
ilc quc aos da minha N ao naô
coube
pequcna p.irrc ,porquc ao Meltre
dclla Migucl Jnr«c o
G'rer,o , deu hum ancl dc huin diamante dc rr.uyto preco,
quc tirou (la propria iiiaô, ôc do pefcocjo humchavcyro
c.e ouro , c;uc dcu taiv.l'cn.
ao Pilotoi com que fcj tas as
duas N_.'jj j vcla , vi lo_;o que na m'n.ha me qui/. Dcos
A : mofîrar
Páginas da contrafacgão, em que é evidente _i preocupacão de simuhir íi edicã;io ori-iinal
Os caracteres tipográfîcos usados na contrafaccao são comprovadamente da ofícina de
Antonio Pedroso Galrão e as capitulares impressas na dedicatoria (letra L). no prôlogo ao lei-
tor (letra T) e no início do texto (letra P) fa/.em parte do material tipográllco da sua oficina.
Embora não tenhamos encontrado em obras saídas dos prelos dc Anioiuo Pcdroso Galrão a
capitular floreada (letra P) que dá início ao lexto do Xaujra^io da Xao X. Senhora de Belem.
em BIBLIOTHLCA / IVRISCONSVLTORVM I.VSII ANORVM ( OMPOSITA / Volu-
minibus infra rclatis. in quibus / CONTINI'NTVR ILLUSTRIVM PROII'.SSORVM / Conim-
bricen fium Scholia. 'l'ractactus. & Commentaria ad lus Civi- lc. Canonicum, & Reuium. /
DICATA / SÍ-RI-NISSIMO. GENEROSISSIMO. AMPLISSIMO. I'T AMABILLISSIMO /
DOMINO D. ANTONIO / PORTVGALLLK ÍNFANTI AVSPICA I ISSIMO.
'
TOMVS PRI-
MVS / De haeredum Injtitutione / AD MENTEM INSIGNIS D. PE'I Rl BARBOSA / In priva-
tis Scholiis ad Tit. D. dc haeredib. in ftitucnd. / OVÆ , AD COMI.NTARII NORMAN RI.
DIGVNTER. / & notis accurati f fimis iílu ftrantur per/ D. IGNATIVM l).\ COSTA / OV'IN-
TIĩLLA / HONORARIVM SENATOREM. INSTITVTIONVM Impcrialium in Coninbrin-
L'cnji Academia Proíeí lorem, quon- .' dam in CoIIcliío I). Petri Coll_:_.iaium. [Ornamento xi-
lográlico.l / VLYSSIPONK OCCTDENTAI.I. Apud AYfONIVM PlDRO/O GALRAM.
l'I'ranca. | / M.D.CC.XXX. / Cum facullate Superiorum. . ulili/aram-sc letras do mesmo alfa-
beto fitomôrfieo, em particular as letras B: E: L: M e \.
Capitular floreada utilizada na Inieiais lloicadas da
'
Mkina de Anlomo l'edroso Galrão.
conlrafac^ão de Naufragio da
\'ao V Senhora tie Belem.
Não tivemos a oportunidade de ver em obras saídas dos prelos de Antônio Pedroso Gal-
rão a inicial (letra T) do «Prologo ao Leytor», mas. em 1 744. essa letra foi utilizada pelos seus
herdeiros para marcar o início do texto do «Sermão Terceiro». inserto em FLORESTA
/
EUANGIiLICA. / REPARTIDA EM QLINZE SERMOENS, Paneii>ricos. e Moraes. / OL'E
PRF.GOli ! O P. M. Fr. MANOEL / DE S. ANTONIO DOROTIILO. / RELIGIOSO DE
S. FRAXCISCO XA PROVINCIA / da Arrahida. I.cníc na Saoradu Fheologia e Definidor /
hahitual da meima Provincia: OFFERECIDOS I: 1)1 DICADOS / A SEMPRE GLORIOSA.
EXCELSA, E PREEXCELSA VIRGEM / MARIA / SENHORA NOSSA. / VENERADA I
NA MILAGROSA IMAGEM DE SUA / CONCEK/AÔ / IMMACULADA / Em o Convento
de S. Pedro de Alcantara. / TOMO V. / [Vinheta.] / LISBOA: / Na Offic. dos Herd. de AN-
IONIO PEDROSO GALRAM. / [Tranca.] / M.DCC.XLIV.





REPARTIDA *M QUINZE SERMOENS,
Panegyricos, c Moraes,
G^U E P R E'
G O U
OP.M.FrMANOEL
DE S. ANTONIO DOROTHEO,
RELIGIOSO DES.FRAfiClSCO
NA PROtflNClA
__ Arratidn 9 Umt na éfiff*** Tknhfff,
t DtfxnUtr
h*h>t**l i<t \mefmA Rrtpintia:
OPEERECICOS, E DFDICADOS




V E NE R A D A
NA MILAGROSA I M A C E M D E SUA ^
CONCEICAO
I M M AjCUL A D A
Em o Convento dc S. Pedro dc Alcantara.
T O M O V.
LISBOA =




Com todas as lictncas nttt/fanas.
SERMAO
TERCEIRO.








dos Imã de ler na tr.i^e-
i'í.t dctta terceirn Tnr-
dc n _ mcus ouvintcs ,
por for cíta na ordcm
das miferias a tcrceir.i,






b.dla o fcrem Chriítuos,
pnra quc deixe de fe
ĩhcs dnr o nome de ido-
latras, fen.-io coinocol-
tumao fer os (îenîios,
íîm como o pô.lc fcr,
quem IV> cuida em pcc-
car: Rtpttta tjt ttrra ido-
lis, id fjĩ , ytctalts : pois
tao femelh nntes os con-
fîdcra 0 Pndrc nos íîmu-




X J & ãU-
Florestu Evangelica, livro impresso pelos herdeiros de A. (ialrão em P-'.V
A imcial (leira I ). l|uc marcu o inieio du
texto de «Sermão Terceiro»r é igual á reproduzida na ahertura do «lJrologo ao l.eytor» da edieâe-laEa
de Naujra^io >.lu
Nao dc Nossa Senht>ra de Beletn.
3. Tratado das batalhas e sucessos do Cialeão Santiti!>o ...
A cdicão original desta espéeie apresenta na portada os scguintes
di/cres: ÍRAI ADO
DAS / BATALIIAS, I; SVCESSOS DO
'
Galeâo Sanctiago com os Olandefes na Iiha de
/
Sancta l.dena. E da Náo Chagas com os Vngle f es / antre as llhas dos Acores: Ambas Capitai-
nas |sic| da / carreira da India. E da causa. & de í'a l'tres. por-
/ que em vinte annos fe perdcrão
trinla & I oito náos della: com outras
'
cou fas curio fas. / lî.'cripto por Melchior E.taeio do
Amaral. / [Gravura representando um naui'ragio.| / Dirigido ao Exccllenti ( simo Principe
Dom / Theodoíio Duque de Braganca. Imprcsso cm Lisboa: Com licenca da Sancta lnqtti-
íieão: Por Antonio Alvarez. Anno 1604."
Da contrafaccão podemos apresentar a descricão bibliográfica seguinte: TRATAIK) /
DAS BATALHAS. E SUCESSOS / DO C.ALEAM SANTIAGO / Com os Olandezes na Ilha
de Santa Elena, / E da Nao Chagas com os Ingle/es entre as Ilhas / dos Acores: ambas Capi-
tanias da carreyra da / India, & da causa. & deíastrcs. porque / em vintc annos fe perdêrão
trin- / ta, & oyto Naos della. / EJcrito por Meichior Eítacio- do Amaral. / [Gravura represen-
tando um naufrágio.j / Na Officina de Antonio Alvares. / No Anno 1 604.
: -
Esta edicão apresenta características cstéticas e tipolôgicas que a aproximam das outras
contrafaccôes feitas por Antônio Pedroso Galrfu) sobre temática ác naufrágios. Embora não
contenha ornamentos tipográficos ou capitularcs que nos permitiriam estabelecer um con-
fronto com outras espécies impressas pelo referido impressor e. assim. confirmar a sua oficina
de origem, podemos afirmar que os caractcrcs de texto utilizados são. comprovadamente. da
ofĩcina tipográfica de Antônio Pedroso (îalrão.
11 Os dois exemplares que compulsámos enconiram-_e na B.N.L.. Res. 31'3 P. Microîilme 6369. e
no
A.N.l'.T.. SP. 1626* CF. Inocêncio descreve esta cspecie. assinalando que as íolhas so sao numeradas ntima
l'ace. Cf SILVA, Inocêncio Francisco da. et ttiu Ot> cir. t. VI. p. 179. Na Biblioteca da Ajuda, existe uma obra
•Ao mesmo autor (cota -52-VII-32). com a indicavãc mannsciiia de .túnica ■■■■■. impivssa por Antônio Álvarcs. em
1604, e com um título muito semelhante ao de TratuJo tia.s Bulttlhas c Sttccssos <!<> Calcão Sanctiago Peta
sua raridade, registamos a descricâo bibliográflca: DAS I.AI'AI.HAS DO CiALl-AM SANCTIAGO coin
Olande fes. B da nâo Chagas que ardeo antre as llhas. com Vnglcses. Das cau las porque em 20. annos le
perderaô 38 nâos da India. De como a côquista. & na\cgacao do Oriete não peitcce a nacaô algua í'enão / a
Portugue fes. & Ihe foi dada por nof fo Senhor li-.SV. ( IIRISTO. Dos í'itios du llhas de Sancta Elena. & de
Fernão de Loronha. I. do que nellas á. / E.icripto por Melchior Etacio do Amaral. [(iruvura representando um
naufrágio.J / Dirigido ao Excellenti f fimo Principc Doin Theodofio Duquc de lin.ganca. / Impre I lo em
Lisboa: Com licenca da Sancta Inqut- / íiqão: Por Autonio Alvarcz: Anno 1604.
12
B.N.L., Res. 336 V. A espécie é também descnta no Cataíogue J.c la l>ihÍ!t>fhct/uc Jc M. lcrnando
l'ttiha. 2374; e no Manuuí Bibliographico Portugucz. p. 300.
25H
« i ÍIATADO' DÁS^
P A T A L H A S, E S V C i. S S O s D O
vj-te.io S,i;;ai.ii;0 co:aos c'iar:dcícs rulíha,ic
S..i. \i Elcna. Eda Njj Cha;a. coin os Vm»lríc_
antrc as lihas ê.os Acorc: Air.b..- Cap:rji;-,as d_i
c_i:rcirada India. Ed_.c..__.j, ,V lícf-ftrcs, por-
cjuc cm v:n:c iunoi '/•: per__ río cr.iua £_
oicon.iOs Jcíli : comoutraj
_o_.Us cur.olas.
Bfcnrrt por JiUlchior EjiáCto _/_> ÅrnAraU .
ypJO
J° Lxi:cJ_cn_'__s_.ĩ.o Principr Dûhî
ThcoJoíîo Duduc dc Br_..\jnc...
* _J *
^íu; P-f Aa.oatø Aiuarit, Appo l-C^
Portada da ed_£ão-/.--iH_,í*/w de Traiado das Batalhus e
Sitccssos do Galeão Sancuago. imprcssa em Lisboa por
Antdnio Alvares. em 1604.
4. Relacam da Viagem do Galeam Sam Lottrenco ...
A cá\c:ão-princeps, saída dos prelos de Domingos Lopes Rosa no ano de 1651. nâo
possui folha-de-rosto. 0 títu.o e o nome do autor figuram na primeira página de texto. anteee-
dendo-o: RELAfAM / DA VIAGEM DO GA LI.AM SAM LOVRE\'(/0. I- SVA / perdi-
cam nos baixos de Moxincale / em 3. de Septembro de 16-W. / Pelto P. Antonio Francijco
( 'ardim da ( 'ompanhia de / IT'SVS Procurador gerai da Prouincia do lapao. / A Manoel Se-
verim de Faria. O pé-de-imprensa e apresentado na úliima página de texto. indieando-se que a
obra foi impressa «Por Domingos Lopes Rosa. Anno 165 1».'-'
A dcscricão bibliográfica da edieão-falsa e eomo segue: RLLAC/AM DA VIACîlM
DO (iALLAM / SAÔ LOVRHN(_*0 / L fua perdia.ũ nos bayxos de Moxin- / cale / em 3. de
Setembro de 1649. / E/criia pelo Padrc ANTONIO FRANCTSCO CARDIM / Da ('om-
panhia de JESt/S, Procurador / geral da Provincia do Japaô. ! \ MANOLL SLVLRIM DL
1 (






UmosOlandc-zcs mlllu cic SaíiuS/cua,
U.i N.îo Chaga. com osIng!cz_s en.re asll'i.-s
-os Acorc .: a.nb.is C.ipitani.is J.. carreyra J.i
líuljn, _v- c!_ĩcai.i.ilSí dtfi[t;cs,por(juc
cni vmcc aní,_.s íl* pcr.îcr.-iô crin-
Cl
, Sc oyto _\.i-». ikll.;.
Efcrito por ZMclcbkr Izjhcio do /luiara/.
N'iOfEcin-i dcAntonio Aivarcs-,-
jsfoAnvúdciGo^. /■
PortaJa da conirafaccûo Jc Tra'adu a'as Bataihas c
Siilcssos do (iaicam Santic.ga.
I-ARIA. [Ornamento xilográfieo.
No anno de 165 1.15




perdi^amnos baixos dc Moxincalc
em 3. de Scptembro de 1649.
Pello P. Antoiio Francifco Cardim da Companhia dt
lESyS Proatradorgeral da Prouincia do lapaô.
A ^Manoel Seuerim de Faria.
GALEAM S.LoDr.ûfo f.-irona Ribf ira dai
naos dc Goa coto graodc cuidado.îí a fljft-nc'-
do Goorrnaiiordoeftadoda India AntonioTc
llciclcMenefcs boye Conde dc VilLpou.a G-
rcral da arirada Re.l c'c Portugal,5c Goucrrador do ríU
dodô BirfiFf.y o primeirobaixcl fcitoeu. Gaa.quc ncf
tcs ^o.a'inoi chrgoo a í» loamento a Port-gal.perdendofe
/untoila barra _e Lisboa o Galcim Sam Ioam Baatifta
queirraiío ;c!'os Monros co ancodc 1610.Î- aode 6zi.
o G.dcim Ct'nccignm.dfpoiidc pcLjar cora du.is n»os
HolaDdcíj. pntodoCsbodeBoi efporona<;-,dcn ..cofta.
Sô o Gslcam Saô Lourenco entroa pella barra de Ltfboa
a prím.'ira . cz uo anno dc 1645. iodo nelle por Capitam
mor lolé Pinto Pcrcira.qv.efotá Vrilorda Fazenda Rcal
doeftado da Indijjvolcoa nellc por Capitatn æorLuii dc'
Miranda Hcmiquesno ao.no de 1646. oVifaRcy Dom
rhilipocMafcircnbato m.ndou forrar cm Goa,?c voltaf
1 Portngal noaonodc 1 648.10 ..ooelle pot Crpitjm Mof
bcm P.drode Almi-ida qne com fr lui 'limj. viagcm an-
coroano rio dpL sboa aos qun,7.r .dc Ag-Ôo do tx\et-
Ii.ício dc Relacam da l'iagem do Galeam Sam l.ou-
renco. impresso cm Lisboa por Domingos I.opcs l.osa.
cm 1651.
g'o ', prend.ram alguns officîaís pellas cubsî ,""
que comrrcteram náuugcm ÎV n.\ mar. h.deque 'e*
foltou roaodaremenforcaf oMeft ctdo galeam S, L<->_j-
rcrfo r.o tnandaDÍm, que hco lugar ondc tizcm as jufti-
<;as em Goa.iV ao Piloto perdoaram a vi.Ja tnas conde^a-
ramno emdcz annds pcn a$ g.lrsde Pottugal. Eftes fo-
ram quafi osprlmeiros c.-ftigos*, que fe viram orrgon
roi officiais da« nåcs, porqu-dantcs jafe tinha enfojca-
do oContraM'. ftrcdo g.ilearo Santo milagf, qnefe per
deocmhun>a ilba, ante« decb.iĩ-tr asdc M.Uijc por no
taueis tyranias, 8t roubos qne f* z deípois do perdido o
galram. E pode Cer, quc fe oauera oatros iem_lh_.il-
tescaûigos cx.roplares roals antigot, qué fe efcofararo
taQtosoaufr?g oí de naos,tanca perda^'e farenda*. {Sc o
qoe hs tcais pcra fcntir,
tantas . ida« de Pottugu. zei q .e
parecerasaocfta nauegacam da lodia,por caufa da ejx.bi
fam. flc cobica doj que gouetnam as as nao>.
Taxam efla Rella^aô cm vinte reis em
papel, Lisboaip.deNouembrodc i6y.
D.PedroP. Pinheiro, Andtade. Almúda.
Com todMûii'tctncai vtctfîaĩ'ias.
Por Domingos Lopes Rofa. Anno.<í5
l::m do ic\to c colol'on da cdicão onginal dc Relacam
da I ".í/i't.H do (icíiciini Sam í.ourciĸn ..
1 '
Utilizámos esta designa^ão por considerarmos quc o impressur nsou
a gravura com inioucôes meramentc
ornamentais. No entanto, pensamos tratar-se de uma marca lipogrãfica proveniente
do l'amoso livreiro e im-
pressor Christophe Plantin, estabelecido cm Antuêrpia
dc 1555 a 1589. Cf SILVESTRE, V1.L.C. Marqucs
Typographiques. Paris, Rcnou et Maulde, 1867, n° 350
c 351. c Catãloga Jci Livranu Jos ConJes ck AzcvcJo c
SatnoJacs. t. I. p. 400. Venâncio Dcslandes assmala que
"Francisco Mcndcs. João dc Molmn. Luiz Fcrnandes 0
Pedro Craesbeck são os únicos livrciros estabelecidos cm Lisboa na segunda metadc do século
XVI. quc sc cor-
responderam com a casa de Cristovão Plantino". Admitimos quc, postcnormcnte.
ostes contactos tenham tacili-
tado ao impressor português a compra de material tipográtlco daquela
otlcina. Cf. DESLANDES, Venáncio. Oh.
cit.p. IS.
15 B.N.L.. Rcs. 3?57V e B.A., I6-V1-8I"'. A sua descricãu tigura em: Cutiitiwu Ja Livraria dos
C>-nJcs Jc
AzcvcJo c SamoJães. 1416. p. 400; Mamui! Bihlio^raphico /'orti^ucz. p.
307; ( atato^nc Jc la Bibliolhcquc Jc
M. FcrnanJcs Palha, 2273; Catálogo Ja Bihliotcca \Jc Salcma Carcão),




DA VIAGEM DO GALEAM
SAÔLOVRENCO
E fua
pcrdicaô nos bayxos deMoxin-
caJc cm 3. de Setembro de 1649.
Efcritapelo Padre / >
ANTONIO FRANCISCO CAĨIDIM
paComfanhia de fESVS , Trocurador
geralda TroVmcia dofapao.
£ MANQEL S.EVERIM DE FARIAJ
^_írø^-€ff,
E M L I S B O A;
gOR DOMINGOS LOPES R.OZAJ
Noannode-651,
P E R D I C A M
DO GALEAM S. LOVRENQO,
y^os íayxos de zfMoxincale , em 3 . de
Setmbro de 16+9.
GALEAM S. Lourenco fcyro na
Ribciradas náos deGoacomgran-
de cuydado.& aflîftcncú do Govcr-
: ^
nador do Eftado da India Antonio
1
Tciies deMcnezcs hojeConde de
Vilia-Pouca Gencrai da Armada Real de Porta«
gal,& Govcrnador.do Eftado doBrafíi : foyo
primey ro bayxd fey to cm Goa , cjue ncftes qua-
rcnta annos chegou a /aivamtnto a Portuga/,
pcrdcndo-fe junto da barra deLisboao GaieaÔ
S. Joaô Bautifta qucymado pcios Mouros no an-
nodei<5zo.&node 1611.0 Galeaô Conceycaô,
depois de pdcjar com duasNáos Olandczas jun'
to do Cabo dc Boa Eíperanca , deu á cofta. S6 o
Gaieaô S. Lourenco cntrou peia barra dc Lũboa




qucs no anno dc K.46. o Vifo-Rcy Dcm Fi.ipp-
A 2 foA[m
Portada c início do texlo da cdi9_.0-.alsa dc Reiacam a'u I ..._,'.•/.; do CmCam Xim l.fnroi^o. d.ai.i 011110 imprcss.i por
Domingos I.opcs Ro/a cin 1651.
Antônio Pedroso Galrão é tambem responsável por esta edicão-pirata. eom caracteristi-
cas muito semelhantcs âs das outras espéeies jã apresentadas e impressas, clandestinamente.
na sua oficina. O início do texto desta edicâo de Relacam da Viagem do (ialeam Sao T011-
renco é marcado pela utilizacão de uma letra capitular ornamentada (letra ()). Nâo encontrá-
mos em obras impressas por Antônio Pedroso Oaĩrão esta letra. mas ela pertence a um
alfabeto que integrava 0 material tipográlico da sua olkina. I:m CONSEI.HKYRO / IIT.L /
(.'OM MAXIMAS ESPIRITUAES / para convencer o entendimento. i/c ! combater o eoracaô
do peccador / e fquecido. / OLFERECE-AS AO ILLl.'S l'RISSIMO SENIIOR / JOAÔ DE
VILLLO. / ('onigo da Santa Sc Latnaical. / O l'ADRE / Lr. MA'NDLL 01 ni.HKRML. Reli-
gio fo de S. Domingos / II. PARTE. / [Ornamcnto xilográfico.| / LISBOA OCCIDENTAL. /
Na Officina de ANTONIO PLDROZO OALRAM. / & a fua custa impre ffo. / [Tranca| /
( 'om todas as licencas necef/arias. ! Anno de M.IX.'C. XXVII. /, utiliza-se a maiúscula N que
laz parte de um mesmo abecedário. Também a letra L ligura na abertura de «PREFA(.'AM /
161
AO LEYTOR com o argumento da obra->. em LV.V I AVL. ( >l MARIA TRIL'N-
LANTE. / THEATRO DA ERUDK/AM.
;
_v_ Lilofotia ('hn (ui. Em que .e repreíentaô os
dous ejtados do Mundo: /CAHIDO LM LVA. E LLVANTADO L.M AVI . PRIMLYRA. I
SLGCNDA PARTE. / OFFERECIDA / AO LMINI.NTÍSSIMO SL'NÍIOR / NUNO DA
CTJNHA DE ATTAIDL, / Presbytero Cardeal da Santa Igrcja de Roma. Bi fpo In- / qui fidor
GéraL Capelaô mor de S. Mageftade. do leu / C.mfelho de I-. ftado. <.V do seu Defpacho,
-Vc. / ESCREVIA / ANTONIO DL SOLSA DK MACEDO / Accreiccntando nejta quinta
imprej.ao com o Dominio íobre a Fortuna. [Ornamento xiíográlico|
'
I.ISBOA OCCIDEN-
TAL. / [Tranca.] / Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. M.DCCXXXIV. /
Com lodas as licencas nece/farias. e Privilegio Real. ! A custa de Miguel de Almeyda de
Va fconcellos, Livreyro das / Tres Ordens Militares.
Inicial do incipit do tcxto da con- l.oiras Jc um iilia'nclo pcrlcnccnle a ollcina
trat'aci;ão de Reiaqam da Viagem do lipograllca ilc Antonio Pcdroso (ialrâo.
(ialeam Sam Lourenco.
5. Relaqam do Naufragio que fizeram as Saos Sacramento e Sossa Senhora da
Atalaia ...
A edie.ão-princeps desta Reicajam apresenta na folha-de-rosto os seguintes dizeres: RE-
LA(/ÃO / DO NAVFRAGIO. / QUE FIZERAM AS NAOS: Sacramento. & nof fa Scnhora
da Atalaya, / vindo da India para o Reyno, no Cabo de / Boa e I pcranca: de que era Capitão /
môr Luis de Miranda Henri- / ques. no anno de 1647.
'
OPPERI/CEA A MAGESTADE / DEi,
REY DOMJOAM O IV I no.íjo Senhor. / BLNTO TEIXEIRA LEO.
'
|Tranca.] / EM LIS-
BO.A. / ( 'om todas as licencas nece/jarias.
'
Na Officina Craesbeeckiana. Anno I650.u"
Clandestina e impressa por Antônio Pedroso Cialrão c a edicão quc apresenta na portada
as earactcrísticas tipográficas seguintcs: RLLAC/AM DO NAVIRAOIO
/ QL'E FIZLRAM
AS NAOS / Sacramento, & nt> f fa Senhora da Ala- /' la\a. \ indo da India para o Reyno. / no
Cabo da l.oa E fperanca; de / que era Capitao môr Luis / de Miranda I Ienriques. no anno de
1647. / OFFERECEA Á MAGESIADE / DELREY DOM IO.IM () IV. / no/jo Seniwr. !
"" Desta edi^ão sô temos conhecimento da existência dc um excinplar, qnc la/ partc do accrvo bibliográhco
doA.N. I'.'l'., cotaS. P. l62(vlCF.
K.2
BENTO TEYXLIRA FEYO. / [Tranca.] / I- VI I.ISB( >A. ( 'om todas a> iicencas ncceJHirias.l
Impre f |a na Oflicina de Paulo Craesbeeck. No anno de Ko0.i:
LACAO
DO NAVFRAGÍ86
QVE FIZERAM AS NAOS:
Sacramento,&: noífa Senhora da Atalaya,
vindo da India para o Réyno,no Cabo de
Boa efperanca ; de que era Capitão
mor Luis de Miranda Henri-
ques, no anno de 1 647.
OFFERECEA A MAGESTADE





Gotn toâns as liccn^as neetjfnYitts,
Na OfEcina Craesbeeckîana. Anno 1 6jo.
K.o_.to da edicão-prmct'/w de Rciacam do Xaufragio que
ftzeram as Saos Sacramento e S. Senhora da Atalaya.




QVE FIZERAM AS NAOS
Sacramento,8c noíĩa Scnhora da Ata-
bya, vindo da India para o Reyno,
no Cabo de Boa Efperanca > dc








Ccm todas as /icen cas ncccfîari/ts. 15 ^V-i ^1
Imprcfla na Officinade Paulo Crae_bccckr^íi£v'
J\(o anno de j 6 5 0.
Rosto da edi?ão-pĩrata de Rekn,am a'o S'aujragta que
tizeram c..v \aos Sacramenlo e \ Senhora da Alalaya.
Ê tlagrante a preocupacão do impressor-íalsificador eni imitar. de torma quase perreita.
a portada da edicâo original, e, num primeiro contacto. julgamos estar perante espécies prove-
nientes da mesma oíicina tipográfíca. No entanto. quando cotejamos os exemplares. verifi-
camos que os elementos iconográficos reproduzidos são dilerentes nas duas edic-ôes, e que
os
estampados na sdi$åo-princeps pertencem comprovadamente å Olicina ('raesbeeckiana.
17
B.N.L., Res. 336*V; B. A. 16-VI-84-. Esta edie-îo apaiece dc-cnta nos seguintes catálogos: Pailnt. 2373;
Manocl Jos Santos, 4l)5 1 ; Ptnto Je Mattos, p. 306; [Salcma ( >art,'ã<>\. 1 775.
No século XIX. foi feita uma contrafaccão coníorme å edi^ão original, na tipografui particular do Conde de
A/.evedo, tendo sido feita uma tiragem de quatro exemplares. ('/. Cat Jos ( 'tinJcs Jc AzcvcJo




%, Efotftmpre \xrJ4Jar0 ■prtmio dos pengos t ?o-
\> fio de os aiudr d.tpoisdt pfjjddps ^jutro mtt^er
æ&^-h$} ■^fi^dos-au'eiru'i^pdTãû-t^nli^^/Joj é ^t/e
di mcJtzjnerce rfcuttr. t'Ureo difcurfo-dctles , nunidnJcme
ihe cfricrffe 4 mttmn* de tao Ur^tjor'njdd', 'føféÍr V-^Cd-
-^ff.-de temtaneo ajuttanta i^/if^^J^^f^isX^^fi
ufímuua rjzfto cfperofeftr'va V-Jt&ftJldcU __• PA$** "S oUos
pcila. "R.dti'ío Jos''trdtJdlhos de tdntcs ,portme am effe *ofd)>tn-
rtctbtremos todos i^miyorpremi^uejegoctedefejdr.^i tnut{9
dlt^^ér-poderofdptffod. de. V* JttídgiJÍddegttdrdt*mj&Senborî
iomuBesRejnos hd» mtfier^ &■ dtJft&JmyJjJdhst. Btktit
j.oí' /aneirodeiá^o.









EYMANDO noEíUdoda Indii 0 maitotlto. __.
muito poderolo Rey Dom Ioáo o IV. defte nome,
Rey de Portogal nolTo Senbor, cuji vida,
<5_ eftado
Deos profperc o. annoi , que fcu^ vafTallos havcmos
roifter. & leodojVicetcyoclle D. Fclipc Mazcarc-
nba ,p rtirjrnde Goa_fiara Pc.rragilbúiquarta fcira
tintedc Fetercirodo anno de 1Í47. duasnaos; a
Cipinniio GaleamSactarornto.Capi.am mor Lui.de Miranda
H:n-
fiquf-r; &C a nJon>lĩa ^cnhora da Ataliya Almiraoti.Capium
Anco-
nio da Camara de N >ronba. Dos quaei lc veyo deípedit o Vicerey a
bordo rosndjndodcfimirur hũa manoiam tjm cedo, quáratirdedo
ten.po>jprel. Jodo os oíficiae. codas is coufis neccíTarias.desfrildarjdo
vells,Urj»oo ptimciro a Cipitaoia o traqucte, & ce rideira,
6x da ou-
Cta pirte
a Mmitaota , havcnJo a bordo mjitai erobircĸjoenj de aroĩ-
goi.Jc pircntet.cija faudade acrcceotjva o .'entimeoto.taoto. quaoto
a dcfprdida cn tam largn apammeoto eti baftance caufi,
& lílî ♦ vol-
tis dc [entidas !ag'ini_, dando boiviigem.oos partirroscoro
o terral,
que dufou ttes hons,
cotrando a virĸj.m elcaqi correndo 1 cofta pc!o
Noroeftc.oc ilirgando o vento dc noite.voltimos a oofĩi dcttots
com
ventos bomotjolo. icê alturj dedczgraos ôí bum tcrtjodo Notce.ero
quehuroSibbadoao iman'.ccer, d^usde Mar<;> laigoua <Capitaoca
biodeiri,dequelogoh>u»e.no$ fifta, 6c.de húaveli, aqaeelliJĩcin-
do mais pcrto atifou
Jua< petjas 'cm
bila obrigando 1 a iraiinar, °c 15-
<;»c o batel fota . em qu: liie mandou
metct o Capitara mÔr a Minocl
Luis (cu e(lrinqicifo,coraĸeni'>*ca!fiVC'randotodo-. ttcs.oosdcti-
vemoi em Iuj Coropaohii quatro diis, com luis n:>ites,intcntaodo ne-
ftc tenjpj oCipitammOt que clci crabjtCJ^JTi fofle p,rrdiJj,
nimob*
ftjn-c trazcc cims do Vicetcy.&, Irr'Co R/r dc M"ce!apiC4m,dc quc
oEI-idoda InJ ircccbe let?;<; >s d:cyn(idcri<;a->>, foc -fr n io a Cei-
lim nniapettos.îc foraei.quc íc odcriciram njqu'IU llha.oqucnam
íûroYJtimoCipitara, oíficiic> ( ^civillcitos
di mo Aia:«ia , feodo
A cooful-
Duas páginas Ja cdic-íio-princeps de Rela$am cio ■Xau/ragio que fizeram as Saas Saeramento e. Y Senhora da Aialaia.
As capitulares l'aziam parte intcgrantc do matcrial iconográtlco da Ollcina Cr.ic^bccckiana.
L_ pelo estudo do material iconográtíco i»ravado em madeira) pertencente å ofícina de
Antônio Pedroso Galrão que podemos comprovar a sua implicacão nestc caso de fraude edito-
rial. Assim:
1° A maiúscula R. com que sc inicia o texto da Rekĸjud tlo Nuufragio queJizeram cis
\'-/.>.s Sacramenlo e N. Senhora da Atataya ... (página 5). c precisamente igual â rcproduzida
110 início da dedicatôria de SERMAM / DA SOLliDADF DA SCNHORA / Pclo M. R.
Padre Me/tre I Fr. MANOEL DA MADRE DH DEOS.
'
F.x-Provincial do ('armo. / Prc^ado
iia Si' da Bahia anno de 1708. I [Ornamento xilográfico.J / LISBOA. / Na OlTicina de ANTO-
\l( ) PIDROZO GALRAM, / fTranca. | / ( 'om lodas as liccncas ncccjumas. Anno dc 1 709.
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?
N A VFR A G I O
Que fizcraô as duas Naos da lndia:
0 Sacramento^ &■ Jfvjfa Scnbora da Ata-
■ laya, no Caho de^Boa.FJpcran^a > w ■
iAimodt' 1647.
Eynando no Fflndo da It.dia o muyto
alto, &: muytopodcroío l.cv D.Jo;u>o
IV.deflcnomc,Rey dc Portupal noífo
Senhor,cuja vida , & cfladoDcos prof-
pcre os annos, quc feus vaflalloshave-
mos miAer,& fendo Vifo-Rcy nellc D.
FelippcMafcarenhas, partiraôdc Goa para Portugal
hũaquartafeyravintede Fevereyrodo annodc 1647.
íUiasNáoSiaCapiraniao Gnlcaô Sacranieuto,Capiinú
Môr Luis dcMiranda Mcuriquc-z , & a Náo noíla-Sc
nhoradn Arnlnya Almiranta , C.ipit.id Antonio d.-i < .1-
niara deNoronlm. Dosquacs íc vcyo dcípcdir oYilo-
Key a bordo,iii.inclnndo dcfamni'rar hfia ir.'rli'i t : 10 cc-
do, quaô tardc do tcnipo , nprcfl.mdo os oflĩciacs todas
ascoufas necclfarias , dcsfrnJdando vdas , largou pii-
mcyro a Capitania otraqucte, ic ccvndcyra, & da outr:i
partc a Almiranta , havcndo a bordo muytns embarca-
^ũcs dcamigos, & parentes,cu'a faudade acrefcentava
o fcntimento,tantoquantoadefpcdida em tnôlarroa-
partamcnto era baftantecaufa , 8. aífim a vnlrasdc (eu-
tidas lagrimns , dandoboavingem nos p..rtirnos conio
tcrral,(jueduroutres horas,cntrar:don virn^.-.c cfcnii
correndoacolla ptlo Ncrooflc,& alarg.iiulo 0 vinto
A 3 dc
IVilííiki tla contrai'accão de
Reiatzam do Saufrágio t/ue
fizeram as Saos Sacramento e
\ossa Scnhora da Aiaíaya.
cmbclc/udu pcla reproducão





Vt. MANOEL DAMADRE DEDEOS,
Ex-Provincial do Carmo,
Prcgado ua Sl' da Dabia aimo de 1708.
L I S B O A,
N.1 Offirîn1 dc A N TO N 1 O P F. D R O 7.0 CAI.R AM,
SKdanfi infolitudine.
Plâlm. J4-
EVESTIOSE o Ceo de lutos,
cobriofe a terra de fombras ,
morreo o Redemptor do mun- M*uk.
Ar\ __■ h/-r_iT 1V_íirn Si nriflirrn _»rr_ "•'do, & ficoa Maria Sanciflima em
humafoledade , nos diz por
David amefmaSenhora: Manji in folititdtne.
E como ficou na foledade a Mãy Santiiíîma
de Deos ? Efla pergunca. fez jâ o Profecajere-
mias : Quomodo feactJoíal mas nem elle , nem Tkrtii)
outro Ihedcu repofla.
Que morcoChrifto Senhor noflo , ficaffe
Maria Santilĩimaem foledadc , não ío oefcre-
vco o Euaugelifta fentido: Raptus efif/ius ejtis AfHl
ad Detim, &mu/ier fugit infotitudinemy naô
Ia-
Í6 o profere a Scnhora magoada : Manji info-
litttdinc.
,
ínas rambem o pei íuade 2 razaô do-
lorol'a; poiquelerido a foîcdade hunu faJta
A i du
íoi/tlOttxiiin lncn<->isiic(ijjii/t>t>. Annodc 1700.
Sermam da Soledade tía Senhora. obra impressa por Anlonio l'edroso Galrão cm 1709. i.nde sc encontra reprodu/ida a mesma
lelin inicial (R) i|iie na edic-io apôerifa de Rclat,am d>> Smifragîo t/ue fĩzeram as \'aos Sturamenlo c S'ossa Scnhora tla
Atalaxa.
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2" A capitular (lctra S) quc marca o nv.cio da dediealôria dcsta Rciacao tic \tinfrã-
;jjios la/. partc do nuilcrial tipográlico da olicma de Antônio (ialrão. Emhora não tenhamos
cnconlrado cm obras saidas dos seus prclos essa lctra. em SERMAM . I)() Glorio fo. d/
In fignc Martyr/ S. GEORGE. / PRIXiADO i Em o Ho fpital Real de Lisboa, cm 12. dc Mayo
de 1697. / PELC) M. R. P. D. MANOl/L PIRFS DOl 'MDO: .' OEEEREC 'IDO A SENHORA /
I). MARIANNA RANGKL DE / MAC'EDO Caftelbranco. [Ornamcnto xilográiico emblc-
mático da Companhia de Jesus.] / EISBOA. Na Officina de ANTONIO PEDROZO CiAL-
RAM. / [Tranca.] / Com todas as iiccncas nccc/jarias. i A'nno M.DC.XCVIII. / c em EEA-
GELLO / DO PECCADO. / TOMO III. / COMPOSTO DE VARIOS SERMOENS
'
com
doutrinas utili f fimas para os Prégadores. Pa- / dres E fpirituais. c para todos os Chri ítãos. /
Ouc rcverente, c humiidc ojfcrccc ! AO IEEUSTRISSIMO. E REVERKNDISSIMO SE-
NHOR / D. THOMÁS / DE AEMEIDA. / BISPO QUE EOY DAS CIDADES DE LAMEGO.
E PORTO. / e hoje primeiro Patriarca de Lisboa OccidentaE do Con (elho / de E ítado. &c. /
SEU AUTHOR / Fr. PAULO DE S. THERESA. / INDIGNO EILIIO 1)0 SEMINARIO / dc
Varatojo dc Mijjionarios Apoftolicos. i [Ornamento xilográfíco. | / EISBOA OCCTDEN-
TAL, / Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. / [Tranca.| M.DCC.XXXVIII. /
Com todas as iicencas necef/arias. /, sâo reproduzidas respectivamentc as letras N e O. que
fazem parte do mesmo alfabeto.
V.<£Mageftá<tê\fíé T>édslfydMemô/lriu', ,,;i-ina
Ja comralllcv^> ^
- • - AV/V. <;■'■'"' dt> San/ráyio _/_._.■
iiZL'i'iim as \aos Sacramcnlo c'
\t>ssa Scnho/a tla Attiiava.
suposiamen.c impressa por







quanåo riiefe^mcrie eJctiUr. q largo dtfcur-
fo delles mandandome Ihe offerece/ĩe a me-
iunrtaaefao /argajomada , &- pots Vojfa
&yhmiarfeutyâMo^^^^Jj^
##>^.f.MsgføMMiiífo os
°r?s'pcWRehcao dos 'irabaÍhos 'de tanios,
fojuécokiefe^
o
wdyorprcmroft)utfepode defejar. A muy-
tadeguarde nojjo Senhory 'co'mo ejles Ratiot






f /. E o a v o
Em o Hofpital Rcal dc Lisboa , cm i z. dc Mayo dc 169-.




i- I S B O A,
Nj0^ricANT0NIOPFDRO7nnATP^f.
ÍQ'/t loJts ,ts ttrrnou mttfir'hts,
Anno M. DC.XCVI.I.







prez.ns , ouc dcgincnflcm d.i
fidnlguiaclo fangue ; mas anres
fcdcdicáráo fempre ao maisar-
duodasdit.ĩcuId_idcs)p..rnercr-
nizircm fcu vâlor cnrrc os cln-
rinsdafama. Efc hutn fugciro
feconfidcra na prim.r.'T.'dns
annos lilbngcado , como fuccc-
dcu a S. Georgc na flor da fua
idadc,aquêosprimeirosbrios
andavao combarcndo co;îi rc-
peridos a(ín!tos;&n"to podcn-
dotolcrarfcu pciro t.mra vchc-
mcnciade impulfos ,levado do
aíFccflo dasdignidades, lazc'ci-
cáodas 'emprczas , par.i confe-
g_iromclh.1raug._d.1s hnnras.
E como os dcíîgnios Ihc comiu i-





rpp'ír.i };ídcfr.T 10 puivcru.'c.o
theatrodc M.:rte 1111 Lufca dos
arrayae-.dcRclIona.defem'êdo
comduroclmoacabcc.1 >ginr-
ncccndo < 'c .irm.i . hr.mn .0 pci-
to ,ci:i^i'i.hcomo gucrrcrro 3
cfp_.li ,i['ic ln'i .s vc/.cs Ihc firva
dcmonr.-inrcd:- Adidles, &ou-.
tnsdcnvo dt lnpift-r ;cijl>riri-
docom tbrtctfcudo f_.11 l-.r.-co,
paravil.r.ircom biziniaa lan-
^a , quc r. hũs .-. j.n os o'hos , & a
ourros os rcVpfc; ;r:r.i cfí'ri-
mircom iln'rrzi oívrrn, ...ir1
dcfpcdirrnm î.gcircza n <•-,, ,*-.
Troc.mcb .is pr-ri-1'1.;,& \ur_
tr >faspl,1.th ,--,,.- :«-i!-..;r!,r_
zcsdcMattc, f-....-i.<!o d.is v'i-
A í v.is
A letra N. reproduzida em Sermam de S. George. obra impressa por Antônio Pedroso Gnlrão em 1698. fa_ parte do
mesmo alfabeto utilizado pelo impressor na contrat'accão de Reiacam tio \anJrá{>to quc jizcram as \aos Sacramento e





T O M O 111.
C O M P O S TO
0 E V A R 1 O S SFP iVCENS
com doutrinas utiij-fmas para
os Prcg-dor«, Pa-
dresEfpirituacs , e para
todcs os Chr.ímos,
Giĸ revti tntt , e hum. låt
< fftrtct





c ho:e priniciro l'atria. ca de Li.boy
OccidcHnl_v_o Conlclho
_.e Ef_a-0,6cc.
S E U A V TIIOR
FR.PAULODE-S.THLRESA.
IND 1 (, NO Fl L HO
DO SL ,:. /A A Rlu
dt Varatoj-o dt <JMiJJo.na.ios ÂpojUUctjS.
LISBOA CCCIDENTAL, ■
Na Oflicina dc ANTONMO PFDÍOZO-GAtRAM. i_>
~"~"
M. DCC. XXX Vlk ^-ĨJjLl
Corn todas as hctucas nectffartasf
LEITOR.
FFERECJOTE o tcrceiro Tomoc
Flagellodo Peccado , que conte
dous jogos de tardes para as cirĸ
Domingas da Quarefma , e outn
varios Sermoens, que moí.ra olr
dice , que.fe fegue na fcguinte fbiha. Se ach
res, quc em alguma coufa acertou o meu lim
tado cntcndimcnto , louva a Deos , a quem
deve dar toda a honra , louvor , e gloria ,
naô á penna5 que efcreve, ncm â lingua, el
bios , quc proferem as palavras , comobema<
vertio o Mellifluo Padre Saô Bernardo: Ncclat
t>.t,m calami laudabilis ejĩfcriptura, necgloria Iingu<t,ai
J£*.
Ubiorum Jermo bomis. iQnem fera taô ncfci
jB»i»w.;(pr°fegne o Santo ) qne dê credito â parede , í
d-fler
, que produzio o rayodaluzdaquerecebe
do Sol pcia janeí.i : Quis crtdat parieti , ffedi
catpartttrirt radiuj/i , 'quuujufeipitper fciufimv.
K.c
Rosto do Flagello do Peccado. publicado. em 1738. por Antônio Pedroso
Galrâo. A capitular reproduzida numa das
páainas dessa obra pertence ao mesmo alfabeto de letras
maiúsculas utilizado na con1ral';iccão de Relat,-am do Sauirágio
que ftzeram as Saos Sacramcnto e \ossa Senhora
da Aialaya.
6. Historia da muy notavel perda do Galeão Grande de S. Jotlo.
Â edicão original desta obra corresponde a seguinte descricão bibliográtka:
GALEAM
S. IOAM / [Gravura representando um naufrágio.] / Hi ftoria da muy
notauel perda do Galeâo
grande de / S. Ioão. / Em que fe contaô os grandcs trabalhos.
& lastimo í'as cou fas que acon-
teceram ao Capitam Vla- / noel de Sou fa. & o lamêtauel fim que
elie. & íua mo- / Iher, &
filhos. & toda a mais da gente ouueram. 0 qual se perdeo o anno de 1552.
a 24. de lunho na
tcrra do Natal em trinta, / & hum graos. / Foy visto. & appmvado pcio Padre Frey Manoei
Coelho. I Em Lisboa. Por Antonio Alvarez. F. em fua caja fe / vende junto a N. Sna da
Oliveira. 1625.18
18 B.N.L.. Res. 3402V. Existe oulra edicão dcsta cspécie, imprcssa por Antônio Alvares em
1633. Cj. SIL-
V'A. Inocêncio Francisco da, et alii. Ob. _■.'_.. t. III, pp. I1M-I95.
26S
A contrafaccão apresenta no rosto os seguintcs di/cres. cmoldurados por uma cercadura
ornamental constituida por vinhetas de composicão: HISTORIA DA MUY NOTAVEI,
PERDA / DO GALEA.M GRANDE S. JOAM Em que í"c contaô os grandes tra- / balhos. &
la ftimo fas cou fas, que / acontecêraô ao Capitaô Manoel / de Sou fa Scpulveda, & o lamen-/
tavel fim, que elle, & fua mulher, / & filhos. & toda a mais gente / houveraô, na terra do
Natal / onde fe perdêraô a 24. de / Junho de 1 552. / [Ornamento tipogrático em vinhetas com-
pôsitas.] / EM LISBOA. / Na OJJicina de Arttomo Alvares.19
Q/m^.yIOAM:1f
"•; Hiftarh __ m.uy nocauclpcrda'-oGa-ciío graodc dc
-,S. loíô. Eracjucfccoatíoosgraiidcs rr?f>-lbos, cc
,r '; ,h(.ÍBJO_j-5coufa_ cjuc ícontcccr_|Trt^-»*Q^m M*-'
pocldc5ũur;. ".olámccauclfîm^V<clIc^t-îmo- .■
Ihsr.'i. ~.l\\qtxCcWdl l ffiais da gCDtcouucram.'O .'.■
-ii,_ili£.Lp_.i4îooa»nodc j55z.a14.dc -j
'■..-/-- . luûhonatcrr*doNatalc£»criũc.», -.; V-.
■■'*•■';,
'
. fthuffl graos. . . .i-U/ -••■^:-:
."■**;. ■• ,
'
i i i _» *,j
v . f>J v<n*,tzr*ffr.utdtfali7idriTTejsJM*aitlCi:!li*,
Eûa__s*boa<;PorA*toni_Áli<>---.' Êcm fua.caia _*<._,
". cndc junco a N . 5*. . . -j . ira .1635, - '-^- ''**■- "■ ■'
- -
• -'_ IV ...
Portada da edicão-/pn>.c<?pj' dc Hĩsioria da mu\ nctavei perda do tiaU'ãa
grande de S. Joâo. publicado em Lĩsboa. por Anténio Aharcs em 1625.
|l)
B.N.L.. Res. 335 V. Brito Aranha. no Dicionário Bibliográfico Português. reproduz a portada desta
espécie e tece o seguinte comentário: «Junto igualmente o tac-simile cla raríssima edicão da Historia do naufra-
gio do capitão Sepulveda, feita em 1552 [...]». Cf. SILVA. Inocêncio Francisco da. et cilii. Ob. cit.. t. XVIII.
p. 343. Consideramos, pelas razôes adiante apresentadas. estarmos perante uma contrafacc-ão impressa cerca de
dois séculos mais tarde. e admitimos que a nâo indicacão da data ficticia de impressão se prende com o facto de
na edicão original esta figurar apôs a indicacão do local de venda daquela especie. A natural necessidade de
retirar aquela informacão levou a que se omitisse tambem a data de impressão. No cntanto. a espécie fraudu-
lentamente impressa e raríssima e sô a vimos descrita por Pinto de Mattos. pp. 305-306. Lm BihliograJia da
Livraria de Mamtel dos Santos, sob o número 3221. vem descrita uma espécie diferente da acima mencionada.
mas de que nao vimos nenhum exemplar: Relacão da mity notavel perda do Galeao (Jrande S. João. Em cjue se
contaô os grandes trabalhos. e lastimosas ctntsas cpte acontcceraã ao capitũo Manoei dc Soitsa Sepuiveda.
(Vinheta que representa o naufrágio): e o lamentável fim. qae elte, e sua inulher. e filhos. e loda a mais genle
houveraã na Terra do Natal, onde se perderão a 2J de Junho de 1552. S. I. n. d. ln-4" de 32 páginas. Segue-se a
seguinte informacão: "Separata. Reimpressão do século XVIII."
2(.'>
$ HISTORIA &
^ DA MUY NOTAVEL PERDA
£< DO GAL.LAM GRANDE S. JOA.Vi
^}:: Emqucfecontaôoserandcstra- rî*
k* b-lhos, S-_laftimoíascouías,quc bĩi
^*? aconteceraô aoCapitaô Manocl -*$
fM5 deSoufaScpuIveda,8-olamcn- ^y
^ tavclfim,qucelle,&fuamulher, Ĩ3





'^ f- !î) U
'^ :-}>
E M L I S B 0 A. t£j
_Wi Offcina de /Intoiíio Jhttrcs. rî3
11
V M-T"i/M^y ^r^'ir ^(■"■■t-p»î'<-«-i^ ^t"^"^?
Rosto da contral'acvão de Historta da muy notavel
jierda do (Jaleam (ĩrande de S. Joam
Pag.y.
N AVF RAGIO
DO GALEAM GKANDE SAMJOAM
iffa tcrra doJ\(atai no atmo de 1 5 5 2.
C A P I T U L O I.
^~^f|ARTIO nefte galeaô Manoel Jc
ií~^) -__9Sfl Soufa , quc Dcos pcrdoc para fazcr
'å'J fc^£#R cf._dcf_vctutada viaĸem dc Cochiiu
Knh-i : ãg "g-y-M a t r es d e revcreyro o anno de linco-
enta&dous. E partio caÔ tarde por
tiiccarrcgaraCoulâô, &láhavcr poucapimcnra
onde
l.iicio do lcxto de il<su>n>! da mity nolavel pcrda do
daieain (ĩrande de S. Joam. na txlicão apôcrita. im-
prcssa por Antônio Galrâo.
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Atribuímos a Antônio Pedroso Cialrão a responsabi 1 icladc dcsia comrafaccão. pelos
motivos scguintcs:
1° Para além dos caracteres tipográficos usados. que são coniprovadaniente os da sua
oficina, na cercadura que surge a enquadrar a folha-de-rosto titilizaram-sc as mesmas vinhetas
de composi^ão do friso que embeleza a página. onde se inicia o «SFKMAM / DH / N. Sl>
NHORA / DO / I.IVRAMENTO / Em Daugim anno de 1696.». inciuído cm SERMÔES /
VARIOS, / Prêgados na India a diver íos a f íumptos. & offe- / recidos no primeyro Sermaô /
AO EXCELLENTISSIMO SENHOR I CAYETANO DE MELLO / DE C'ASTRO, / Vi fo-Rey.
& Capitaô Géral da India. / PELO PADRE / MANOLL DL SA. / L)a Companhia de JESUS.
eleyto Patriarea de / Ethiopia por S. Magc í'tade. que Deos guarde. jOrnamento xilográlĩco.
emblemático da Companhia de Jesus.] / LISBOA. / Na Officina de ANTONIO PEDROZO
GALRAO. / Com todas as licencas necejjarias. Anno de l~/0.
SERMÔES
VARIOS.
Prcgadosna India adiveifos aíTiimp.os,& o.Ir*
recidos no primeyro Sermaô
^O F.XCELLF.NT/SS/MO SENftOX
CAYETANODEMELLO
D E C A S T II O,
Viíb-Rey, & Capitaô Géral dalndia.
'PELO TAVUE
M A NOEL DE S A',
DaCompanhia deJES U S ,eleyto Patriarca.lr
Ethiopia por S.Mageílade,quc Deos guarde.
L I S 1! O A,
NaOfficirĸwĩeANTONlO ITDKOZO („MRAO.
LomtoJusas iiwi\,u >;utjf<>,,„}. Annucîc 1710.
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Em Daugim annode 1696.
Bcattmrntcr, qttitcfortavit. Luc. 1 r.




vrni:'.i\t" , <5< 0 primcvro
r.uc f. ví: livrc tlc !iũ príi.i-
dcir:il.M!lu.lic .i ri-î;;..iî(ir.
C)ii'..\'T tr.ilalhn dnlVé-
}.' ;<(•,-:• lic fff.v. r .1 n-nrcrta
Ct fl('j«.', 6: con 11 ti!;i < |!ij.




olliarmos p.ir.i os cxcmplos
pa|[.t(ios , acharcmns que
nnô onvc (~ií-;-irr. noTcíla-
mn.iu vtlh'>,cm.|'ic Ucos
t'.-ir.o 1 111 iin ~i{ut> i\>>> ic-
picl' m.iir- .1 lija Mfiv '■'in-
ríli in
,
r;i («mI (c n.if.pn-




l'ágina inicial dc «Sermam de N. Scnhora do I.ivramenio em Dnugim anno de Id'Xv. ineluido em Sfiniães l'ttrms
obra da auioria do l'adrc Manoel de Sã. publicada em Lisboa por Antônio l'edroso (ialrão. ein PIO.
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2" () ornamento tipográfieo em vinhetas eompositus colocudo \\o rosto desta especie.
dada como impressa por Antdnio Alvures. e igual as einco vinhetus que tormam a tarja que
embeleza a página em que se inicia o <<S1.RMAM 1)1 N. S. I)A AJUDA / Padroeyra da
Junta do Commereio, com o Sa- / eramenlo expolto. em Ribandar. no / anno de 1695.». in-
cluído em SERMOES / VARIOS. / Prêgados na India a diver Ios assumptos. & offe- / recidos
no primeyro Sermao / AO EXCELLENTISSIMO SENHOR CAYC'I ANO DE MELLO DE
CASTRO, / Vi fo-Rey, & Capitaô Geral da India. . PI:LO PADRE / MANOEL DE SÁ.
<
Da
Companhia de JHSUS, eleyto Patriarea de / Iíihiopia por S. Mage I tade. que Deos guarde.
jOrnamento xilográfico, emblemático da Companhia de Jesus.) / LISBOA, / Na Officina de
ANTONIO PEDROZO GALRÃO. / Com todas as licencas nece/jarias. Anno de 1710.
.1.
SERMOES
V A RI OS>
Pregadosna India adiverfos affumptos , íc oí\c-




Viíb-Rey , & Capitaô Gérai dalndia.
TELO TAVRE
MANOELDE SA',
Da Companhia dej E S U S , eleyto Patriarca dr
Ethiopia por S.Mageftade,que Deos guarde.
L I S B O A,
NaOíficinadeANTONlO PFDROZO C.AI RAO-







Padroeyra dajunta do Commercio,com o Sa-
cramento expofto, em Ribandar,no
anno de 160J.





, quc vos trouxe cncer-




mulhcr no meyo das tur-
bas,quefeguiaô aChriflo;




nas vcncracocns do Filho
eosobfcquiosda Máy.Quc
cflas fcjão, & naô outras as
vozesquelcvantou aqucl-
lamulhcr, náo ha duvida,
porquc fam a conflruiíam
do mcfmo tcxto; mas quc
agora fcjrío profcrid.is pe-
Ja mefma caufa ,quc entam
fc profcrirno, hc o quc tem
fufpenfoa rodo cflc audi-
torio:mas par3-.uc r.ar.i-
7.-Q
A página inicial do «Scrmam dc N. S. da Anĸia ..» c' cmhclc/adn por uni i'riso composto por vinhctas. cvacu.incnli;
iguais å cslampada no rosto da e.>nii'_.lacv.U) dc tlisluna da niuv nolaw! fĸ-rdn do Caicam Craiiiie S. Juam.
3° - O iníeio do lexto (página 5) e autecedido pela reproducâo de uma gruvura alusiva
â temática de naufrágios, cm que é evidente a preocupacão do impressor-falsificador em
simular a gravura impressa na portada da edicîio original. () seu estilo é semclhante ao das
gravuras de naufrágios reproduzidas em outras conlrafacyoes. e uma comparacão. ainda que
rápida. com as ilustracoes publieadus em ohras ímprcssus por Antonio Alvures. permiie-nos
detcctar difereneas assinalũveis no ponto-de-\ ista lîiuũco.
4° Também u letra maiúsculu lloreudu (letru P') que murcu o mício áo texto faz parte.
eomo atrás referimos (página 256). de um allabcto usado amiúde por Antônio Pedroso Galrão
no deeorrer das suas aetividades editoriais.
7. Relagam da viagem e sucesso aue teve ti Nao Capitania Nossa Seniwra do Botn
Despaclw.
Localizámos nas nossas bibliotecas duas edicoes diferentes de Reiacam da Viagem e Su-
cesso que teve a Nao Capitania Nossa Senhora do Bom Despacho. ambas dadas como
impressas no ano de 1631, mas, pela sua unálisc tipolôgiea e iconográfica. somos levada
a
eoncluir que estamos perante contrafaceôes. saidas dos prelos de Antônio Pedroso Galrao.
Admitimos como possível que å edicão-/'///?rc7?.v (de que não vimos nenhum exemplar)
corresponda a descriyão da "espécie raríssima" apresentada por José dos Santos no Catáiogo
do Conde do Ameal: RELAQAM / DO QL'E PASSOV / a gente da Nao No f fa S. / do bom
De fpacho na / Viagem da India. o / Ano 1630. / FEITA POR ORDEM / do Padre Fr.
Nuno
da / Conceicão. Capelaô / da mesma / nao. / EM LISBOA /
— / C'om licenca da S. Inquijicão.
Ordinario & Pago. Por Pedro / Craesbeeck. (s.d. '.'
- Licencus. 1 63 1 ).:o
Das contrafaccôes podemos apresentar us seguintes desericôes bibliográficas:
u) RELAQAM / DA VIAGEM. E SVCFSSO
/ QUE TEVE A NAO CAPITANIA /
Nof fa Senhora do Bom De fpacho. / l)e cpie era Capitão Franci/co de Mello. / vindo da
India / No anno de 1630. / ESCRITA PELO PADRE / Fr. NVNO DA CONCEIQAM. / Da
Terceyra Ordem de Sclo Franci/co. I [Gravura represenlando um acafate com flores.]
/ LIS-
BOA. / [Tranca.] / Na Officina de PHDRO CRASBEECK / Anno de 163 1.-1
e
b) RELACAM / DA / VIAGEM. I: S\ ('ISSO , Ouc tevc a Nao Capitania
! NOSSA
SENHORA DO BOM DESPACHO / Vindo da India o anno de 1630. / ESCRITA
' POR
Fr. NVNO DA CONCEI£AÔ / Da terccyru Ordem de Suo Frunci fco. [Gravura represen-
-" ( 'atálogo do Conde do Attieal. 058.
21
B.N.L., Res. 336' V. Bsta espécie encontra-se descrita nos scu.uintes catálogos e estndos: Azcvedo e
Sa-
modães, 1416, acompanhada da indicat;ão dc se irutar dc uina "prinieira edicão de quc os e.xemplares
são mui-
tíssimos raros"; Palha, 2373; Manoel dos Sanios. -W5I: \Salenut C>ai\ão\. 1775: Pintn de Maiios, p. 306;
Dicionário Bibliográfico, t. VI. p. 312. Inocêncio l'rancisco da SiKa indica que esĩa
obra "t'oi reimpressa com
indicacôes idênticas. 4° de VIII - 47 pags., edicão quc pclo papel. ivpo e mais circunstáncias caracteristicas
bem
mostra ser contrafeita". Admitimos que a edicâo a que se ivt'ere Inocêncio seja a espeete que apresentamos
como
eontralaccão b.
tando um fruteiro com fruta.j / LISBOA.
Anno de 1631.—
auca.l / Na Officinu dc Pi;i)R() CRASBFFCK
R E L A Q A M
D A
VIAGEM.ESVCESSO,
Que tc\>e a j\fao Capitania
N. SENHORA DO BOM DESPACHO
VÍL-do da India o anno dc 1630.
E SC R ITA
PorFr.NVNO DACONCEIQAQ
DacerceyraOrdcmdc Saô Franciico.
L I S B O A;




(JmJ l_ T l- V L. A N AÛ C A I1 1 f A N 1 A
Nolía Scnhora do Bom Defpacho.
T)c que ti.i Caj u.vj Franafco dv5\fc!lo3
yiuifu da India /\~u auno dc 16 10.
ESCRiTA PELO PADRE
Fr.NVNO DACONCEICANL
Da Terctyu Orde/ti cU Saã Framifco.
L I S B O A.
Na Otiiuiu dc V E D R O C II A S £ E Ji C K
Annodc _6_.u
Rostos das contrafac(.ôes de Relaqam da Viagem
como impressas por Pcdro Crasbceck,
em 1631, mas rc
, Suusso _/»_- leve a \ao Capaama
.V N.-™., _*« «"» D--/«i-/w, dadas
alm-nle produzidas na oficina de Anlônio
IVJtoso Galrão
A afirmafão de que Antônio
Pedroso Galrão e o autor destas edieôes
falsas é feita eom
base nos seguintes motivos:
Espécie descrita em a)
1« - O acafatc com fiores que ilustra
a portada de Relacam da ViaKcm
da Sao Sossa
Senhora do Bom Despacho foi reproduzido largamente por
Antomo Pcdroso Galrão em obras
impressas na sua oficina.
c em particular e,n EXERCICIOS
ESPIRITUAES. / E / MEDIIA-
CÔES / DA VIA PURGATWA:
■' SOBRE A MALICIA IX) PECCADO.
VAIDADE .' do
mundo. miferias da vida humana. & quatro
Noviffimos do llomem. / Com huma
,„,-
truccão hrcvc do modo pralico. com que princi-
I piantcs podem cxercitar
a Oracao mental.
<v re/olucâo / das prinapacs
duvidas. <,,«. nella ocorrem.
I Divididas em duas Par.es.
/
-- B.N.L..Res.336'V.Ntoencontrán.oS dcsc.Mo
dcsta cspccc nos catálogos
c cs.udos consuluulos.
2 "4
ESCRITAS ! Pelo P. MANOEL BI.RNARDI..S.
'
da Congrcgavaô do Oratorio dc N. S.
d'A ffum- / caô da Cidade de Lisboa. / Tcrccvni împre/jdo. ! PRYMl.IRA PARTE. / [Orna-
mcnto xilográfico emblemático da Congreiiacao do Oratôrio.| / I.ISBOA OCCIDENTAI..
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM. [Tranca.j / M.IK C XXXI. / Qum todas




SOBRE A MALICIA DO PECCADO , VAIDADE
do Mundo , mifcrias da vida humana , 5. quatro
Novifllmos do Homcm.
Com huma injtruc^ao bre-vt do modopratico , com qttt os trin.
apiantes p'odem cxercitara Orafao mtntal, & refolncao
das principaes dttvidas, qttt nelia occorrtm.
Divididas eui duas Parccs.
E S C _. / 7~ _t_f S
Pelo P. MANOEL BERNARDES,
da Congregafaô do Ora.orio de N.S. d'Aíĩum-





NaQfficinade ANTONIO PEDROZO G.-.LR.AM.
M DCC XXXI.
Cim to.t'ji ai ItccitcM necejfarm, Qr Privilegia RcaI.
ÎX'*4$eria de não amarm
os hmtnshtinl 'a'o's oũlrot- tm
-. '.- caridådi verdedeyra. .■■...'-:■
■
.-:/:. 342.
"Xl Miffryt _c vsvexmos ciuaÂos.dt ''lkvtonior^ut- oof ttu-
táo ,& pcrfeg uem conttnuamtnte. 35«..
•XI. Mtftfia dabrtvtdadt dtt'vid/ihiimana.. 363.
. Excrcido ÍII, Da^coníî^c^acaô .da rMortc, prirncyre




Mc« î. '1jn\Jmortt->emquantohtpfnadt/p(cftidpr,lil -37.9,
dita- II. \ J Dc mortc, tmquanloht ponto nece/fari9} que mn-
it0
, :g"tm pidetvslat. t
■
3^.
IlI.'-O-t mo'rtt ,' tm qusnto ht ponto ccnlingtnie , qut mngaem
fídt dtltrmmar. '398.
.JV.. Da îKorte^qu^niû he pønto nntco rque,hunta vt^tira-'
- '. './' ^pfningúempédeemendar. '.'. 41^.
y.'Va.morte.emqttanlohe apartamfntt},,(, _ ( '4.1 ^.
Ví;
"
Dámôrtt, tni qĩtahiobejorn.ida para a tttrntdadt, -425,




VIII. Da moru pef/fima doyocccâdores , ^a
IX. Damorfe, tm't)ũánfooe auftneia daalma a rtfptjtodo
... -, . ffít cad,aytr ;.& dajarnada. 4fJli.aJipu.Uitr*.; ■.- 467.
X^pos proyepr^fm da
Ornamento xilográ.ico (u<;atate com tlores). reprodu/ido em lixcrcícios Espirititnis. obrii impressa por Antonio Galrão cm
2° - A gravura que omamenta a última página desta Relacam loi publicada por Antô-
nio Pedroso Galrão em várias obras. nomeadamente em Exercicios Espirituais .... da autoria
do Padre Mantiel Bernardes, e cuja descri^ão bibliográfica atrás apresentámos.
Da Nno tV, S. th Bom Defpacho. A 7
tiaô l7ernandez,B..rtho[omeu hUam
, Anto-
nio Luis,Manoel Ribeyro M-griffo , Joaô Pcr-
nandcz, Amador Luis
, Matlms Figueyra An-
tonioFernandcz,Eít-vãoRo<!riguez,Luis'Fet-
nandcz, Luis Alvarez Morcyra.
L A U S D E O,
Fim do tcxto c remate ornamental impresso na contra-
f'accão de Relacam da Viagem da Sao Sossa Senhora
do Bom Despacho.
1 1 1 Exerác'm. Efpiri/ttaes , .1
áu^iixuntao -tftrvor da cart. trccr.r tftcs Xtmtâo} j.,røf-
%
tttã' ,' & t'iiHqiĸct'n a abna ftffsr noffa fragilidadÂdi4itr
dot bai/ttos-das vtrtndes pa- te dt Dtos : é- pcdt. ihÅ- tfpt-
ra rr/ifi-.r aot vtcios.- E'jerá cial 'favor para alcoufar.jt
ofcutodetodotfleponto-, ĸo ptinza.de sonfcitnctat, ,.o_i
$étír-muitosxpropo/ĩtoi '. d& tx-
EX-
Ornamento \ilográlic>). reproduzido numa das páginas
de ilxercicios Espirihutis. ohra impressa por Antônio
Pedroso Oalrão em 1731.
_)
— A letra inicial (letra C) que marca 0 comeco de Relacam
da Xao X. S. do Bom
Despacho ... é precisamente igual ã que tlgura
no mício do tcxto das licencas do Santo Ofício
rclativas ã obra SERMAM / DO AUTO / D.\ FE.
/ Oue /c celehrou ihi Praca do Rocio dc/ia
Cidade de / Lisboa. funto dos Pacos da Intpii/i^ũo, em 6.
dc / Sclembro do anno de 1 (h.
'
EM PRESENQA DE SUAS ALTEZAS, PREGADO
1 Pello Illusiri ffimo. & Reveren-
di ííimo Senhor / D. DIOGO DA ANNL'KCIAC/AM
/ Juftiniano. do C.'on felho ác S. Ma-
ge ftade. que Deos guarde. & Ar-
/ cebi ípo que foi de Cranganor. / [Ornamento xilográfico.|
/
LISBOA.
■' Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAÔ. [Tranca.] / Com todas
as
iicencas nece/farias. I M.DCC.V
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n !• \> A <; \ (>
Z)(J fjUCfi.jføtt xloCilU' (fj //\/;(,fj\ ',//.; ,\V
,'//w -.1 r/ø #e.w/ Di/pailjo, /1,1 Vl,lr,»,
<u IntUti
, o annodc j6u>.
Ot>ítJciantlo3fîtpiiyr3Sriio<:, ijnr
fe pcrderaô varãíln rm tcm - .<m
aoccnfi.iô cleía/cifin z\\\u (Irr.do
l'afbnte motivop.ua dríaítra.In*
§1^-____0!_ÎJ n-ufia_;ios ) com que tanta* , &
aocxtrao.dmarias prrHasdc grote, f,-,.,..,.-,
& artelluim ,te.n rceebido rltr lUyno arln.P-
íeospaíhgeyroscomciiiCMjcis .oyto,_V novp
p_lmosdeat;iia , cnjo tiab.il ho f'uy ca.i.a m- ír
dekíperar .lo remctlio , alirin.livfc .. pol t , ;1 ,.„
crio mnytos nuyon .. com quc UvU aul..i, -.„
a vttb; ,„e j..ti-cco le. vit „ <!c IIOff._ Scnlmr . /v
ro'.vc-meinc .-.o-Ihhi puhlico eíricĸ-i v{\x |.-.
l-icãndocjnepaílmina viapcm ,|a Indi;. ? jrrnrr
d_N.ioC:..rinni_t N. Senl.otn.l., !._..,,, Dl.f|.,v
cho.r.ir.i tjuclnva no futurode ej.c.i.pln, & dc.
íeefperar com confi.i.^a nas inilcncoidias.lr
noíío Scnhor, ein íetm Ihantcs ti aballio?
, cjuan-
dodc nnffaj arce íe acode a clle (.-rn... neíí_»
Naoíef.z)coiiigrandfchriftandade,&Icn_î»
A m.-i .
Início Jo te\to da conlrafaecão
dc licltit,tn>i it'n f'iagem e Sv.ccs-
vím !/;.i' /cvc a Xao < 'apitanta
\ Sc'iltnn: do Bom ik'spucho.
iiuiiv.ii.Io p-.ki lctra capitular t
D O A U T O
D A F E,
Qtic fc celcbron na Pra$a cio Rocio tlcjla ddade dc
Ltrboa yjtr.uo clos Patjos cia hiquifcai ,em 6. ele
Sc/embro cloAn/to ilc ijoj.
EM PRESENgADE SUAS ALTEZAS,
T.Rrg G A T> 0
PdoIIIuf .','& Rcvcrendiflimo Scnlior
D.DIOGOQAANNUNCIAQAM
Juftiniano , do Coníclho dc S. Ma-
geftadc , que Deos guarde > & Ac-
ccbifpo que foi dc Cranganor.
L I S B O A,
NaOfĩîcinadc ANTONIO PI.DK OZO C.'AI.JUÔ.
C<VW fØ</->« rfJ t.ctnfitt Mtctjj'.irus.
M.D2CV.
I.ctra maiúscula C, reprodu/itla cm Sermain dt> Auit> dc /■>
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.'■'■5 -A_>„ "■■_! '.'o.'o -/.3
Approva^ôcs do S.Oíĩicio.
ÍLLUSTRISSI MO SF.NIIOR.
OM muit.i .ir:cĩi(,.-!ÔlicPc ccrmn5(Io Auío
cla Fé,qtícprúí;r.ii o Illullriflîmo , & Rcvc-
rcntlillĩuĸiScnlinrl"). Oîo^nd.i Aii'iiu.cia-
'. 1ô Juílint:ii3o,rtiTí liifpoquc f«>i dc Crnn-
i.ino.\ Alcm i!C r.:ô cnc ntrar ncllccouC.
i]iicoiTciHl.iosb6s coíhiMics,ou- piirrĸ.i dc
■Cvv_j:«--í .
j.níTa S.iih.. Fc,.iclĸi i]uc ii.íô rcm p.ihvr
■■
<jtic 11.10 lcj.i cí;ii-
firmicnô tlclla ,p.-)isrndo |íc dc dcnĸu.flraiôcs.quc rĩ.ir.i-
niciHcmoflr.iôcoinoTcllamcnto Vcllio.'i.iiiiclin.i i.iizl'c-
braica
, 011 Caldaĩc.i . conformc acxpo'íi^aô dos R.--Iiím.is
lcr impollĩvclo .MciIi.is,t]iicosJiidcnsc;'pL-r.'ũ,por i ílt.i dns
prcdicad(isintri'il'ccnsdcqtic:clinvi.-.<lccciiiporf)MiUĩ.is
vcrdadcirn; pr_1f.1Ii.1do tcmpocinc|nch.ivi.i dcvir;í< pni'
faltados lînacsqtic linvia dc rcr.por fctcrcmja vcri.icndos
nn PcíToadcJcfu Chrirto,vcrdadeiro Mcllĩas.&Rcdcmptor
nolĩo , cllcs fînacs ,cflc tcmpo , &: cflcs prcdicados. Com a
cíhcacia das razocs, com .1 vclĸmcncia das p.ilavras, & com
ofcrvordocl'pirtto, confcguino Author 110 commum.ip-
platifĩ-idosquc oouvir.iô ,a fclicid.-uic dccorrar (qu.il ou-
troAlc.vandrc)osnc..scc:_;osc.osciiL:,inosdapcrfidia Judai-
ca; & tambcm .1 dc dcixar aos quc lcrcmas :t:c!"iiiis demonf-
rra.ôcs ,mctliodop.ir.i convenccrcom ciridcncia os crros
dcíla tcimofa nny.10. Rorcllc ir.nrivomejiri.rcceqiic ii.5h>
fcdcvcconccdcra liccn-.a quc i'c pc'dc, mas l~c dcvc tnatuhj;
quclcdccflcScnn->»jác'îninp7. V. Illuílrillĩma ordciiará o





imprcssu por Antonio IVdroso ( ialrâo. 0111 I7(IS.
l'.spccio dcscriîa cm b)
A gravura rcprcscntando um iruteiro com Iruta la/ paitc do maicrial tipográfico dc An-
lônio Pcdroso Galrão. 0 impressor utilizou-a com trequência no dccorrer das suas actividadcs
cditoriais, e vcmo-la reproduzida. por exemplo. em SERMOI-NS \ 'ARIOS / E DISCURSOS
PREDICAVEIS, / POUTICOS. PANEGYRICOS. / [• MORAF.S. / Dk / FREY MANOEL
DE GOUVEA /Augu ftiniano. / TERCEYRA PARTE. / ()/-'/■ I/Rf/CIDA ■' A SEMPRE EX-
CELSA. SEMPRE AUCiL'STA. / & Serenil'fima Mage ftadc DA VIRGEM MARIA /
NOSSA SENHORA / EM O PRIMEYRO INSTANTE DASUA / Puri íTima, Sacrati f fima.
& Gloriosi f fima / CONCEY^AM. / [Ornamento xilográiĩco.|
;
I.ISBOA OCCIDENTAL. /
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALR.VM. [Tranca.] M.DCC.XXVI. / Com todas
as licencas necej/arias i Terceyra Impre f fao.
SERMOENS
V A R I O S,
E DISCURSOS PflkDICA VEIS,
POLITICOS, PANEGYRICOS,
E M O R. A E S,
D t_
FREY MANOEL DE GOUVFA
Auguftiniano.
TERCEYRA PARTE,
o r r F. R E C I D A




EMOPRIMEYRO INS tLTnt Ê~DÍ^TTí
—
Puriflîma






Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM.
M. DCC. XXVI.
~
Com tcdas as hctncas neceffarms.
Terceyra ImpreíTaô.
! rnoupr






laô muytos , quaiĸlo
muyco pôde íer grandcj










fe alcan^aô a influen-
cias dnSacramento as ma.




o. nierecitflento : que me-





q»ie Deos pira elegef







P-lo r»crificio de trcs
votosheempcnharaDeos
no premio d; tres coroas.
p-4?8.c i.ufijueadp^Ao,
ci.Vide £#<,/,.
F I N I S.
SOLI DEOHONOR
, ETGLOSijL
boltqtte Detparct Conceptiojiir Maria
Magnoygcprteclaro meo Attguflmo Parentt.
*
0
TfCA Hu E l I C A t
■»"vo r-tRHAt nr v_A nr-
l.m Sermoens Vartos. ohra dc autoria de l'rci Manucl do (im.vo.a. miprcs>_i ,.o, A1..0111.1 l'cdmso Gal.ãn cm 1726
utihzou-sc como rematc ornamcntal a mcsma grauira .jnc cmbckva o ivmo d,- Rcitĸam ,/.. \'nwm. c Sĸw.sso. cptv teve
>i \at> ( 'ítpttania .V. S. do Hom I >vspavlu> .
:".s
X. Relacam tlo iSaufragio da Sao Santiago ...
Se bem qne não possamos apresentar
a cdicão-/.r/./a7?.s. somos de opimao qne
e
apôcnia a RELA(,:AM / DO NAVFRAGIO
/ DA NAO SANTIA(K). & itenerario da gente
que / delle fe falvou. / ESCRITA
/ Por MANUI.l. GODINl K) CARDí )ZO ( 'om licenca da
Sania Inqui/icâo. I [Gravura representando um l'ruteiro
com lrula.| P_M I.ISBOA, lm-
preffo por PEDRO CRASBEECK. ANNO
l)E 1602. Dada como impressa por Pedro
Crasbeeck. foi realmente publicada por Antônio Pedroso Galrão.-3
R E L A C A M
DO NAVFRAGIO
DA NAO SANTIAGO,
&: itcncrario dagente que
dclle fefalvou.
E S C R 1 T A
P„r MANOEL GODINHO CARDOZO
C'jtn Itcenra da Santa Inqtãfcao.
E M L I S B O A,
.npr.íTu porPEDRO CRASliEECK.
ANNÛDE 160;.
Rosto da cdigão clandesiina dc Reíat;am
do Saujrafita
da \ao Scmtiago. dada como impressa
em I.ishoa por
Pedro Craesbeeck. em 1 602.
;o Re/uiiiQ iio uûvfragii
pu'/.craô nocamĩnho quin^.e dias chcg_r..ô
a Quilinur.:
a 10. deĩancyro.ondectlivcraô ĩj.dia. clpcraiulotcis-
po: emQuilimané
íc embarcáraô quartaleyra crc__t
Fevereyro, chegára- a Mocambiquc
a :i. áo mclo-i
mes: iaidos cm terra íoraô todos cm proctil aô a r.oiíj Sc-
nhora do BaSuarte dcgiulhos, queaslim o riiiluô|.ri>
ir.ct ido por voto que
os du batel fi/eraô , acompanli-_i__
opoyotodo.o Vigario da Igrcja Matris,
os Padresca
MoltevrodeSaô Don.inf.os, dondepol.rados portcm
com muytas lagrimas c.eraô ..sdividas gracas
a Dcos,!<
a nolTa Scnhora , que dc tantos perigos loyfervidoljl*
vallos.
F I M. .,':'. ,.
.-5'. ^4p.^
~v/mm
l-'inal >Åo texto da conlralac.ãu de Rviacam dti \a;t/ra-
_./7> da \ao Sanliayi. imprcssi em l.ishoa por
Antonio
(ĩali'âo. no -.éculo WMI
Apreciando as características tipográficas
desta cspecie. que maniiesia progressos grah-
cos incompatívcis com a data registada no pé-de-imprcnsa
( 1602) c apresenta afinidades ew-
dentes com as contrataccôes de Reiacam da
l u,-cm e Sncesso _//._ teve a Sao
( 'apilania Sos-
sa Senhom do Bom Despacho. apercebcmo-nos de que na portada
e na áltima página toram
utilizadas xilogravuras que faziam pane do material iconogratieu
de Antônio Pedroso Galrâo.
Como atrás referimos, o ornamento que embele/.a
a folha-de-roMo desta Relacao dc Saufra-
gio foi reproduzido por aquele impressor
em Scrmoens varios c discursos prcdĩcavcis. politi-
23 B.N.L., Rcs. 3364V. A descri^ão dcsta esp.cie figura nos seguin.es icportonos
bibliográ.kos: í'aíha.
2374; Pinto dc Mattos, p. 306.
cos. punegyricos e moraes. da autoria dc l'rei Manucl dc (iouveia. c a gravura utili/ada como
remate ornamental nesta Reíacão Ibi publicada. lambém por Antonio (ialrão. em Exercicios
l/spirituaes. do Padre Manuel Bernardes.
9. Relacam do Lastimoso /Saufragio tla \ao Conceicam ...
Figurando em muitos catálogos bibliográticos como edicão original. somos levada a
considerar que se trata de uma contrafaccâo tambéin exeuutada. no scculo XVIII. por
Antônio Pedroso Galrão - a RELAC'AM
; 1)0 I.AS'FIMOZO NAVFRAGIO / DA N.AO
CONCEigAM / CHAMADA ALGARAX'IA A NOVA / De que era Capitão Franci fco
Nobre / A QUAL SE PERDEO NOS BAYXOS DE / Pero dos Banhos em 22 de Ago fto de
1555. / [Gravura representando um naufrágio.j / KM LISBOA / Na Ofíicina de Antônio
AIvares.:-í
/ £^>_




De que cra Capitaô Franciíco Nobrc
A QUAL SE PER.DEO NOS BAYXOS DIi
Pcro dos Banhos cm n.ác Agofto dc i ) j j.
/ f-;/
'•
f •) 'I '.' ",
'
-'x. >'JS. ■ si \\ v_
• X---J -M. :■-- Vf :_:i.>.-.._.MV^ >^./-tv\T- J
:i^'"'\'-^' m'Í'. '• -v-i-lv^—^r'v ■'fí \N
L r\v UÆ V*':--VÍ\1:.;:.\ r "•^-•-C '*" ^SJåtWl
•\ i-1.. „.■ ■ :, . V'. ■<■"■.' -'. .^--._ .'-./,ty r
E M L I S B O A
NaOfficina dc Antonio Alvarcs.
NAVFRAGIO
DANAOCONCEYQAM
*A cjualfe perdco nos bayxos de Tero dos
Banhos cm zz.de lAgofio de 1 5 5 5 .
Aôhacoufa mais pezada de lcvar,
& horrivcl para cemer, do que a
morcc , como bcm dilíe o Filoíbío
Ariftotelcs
,
& ainda mclhor nos




o mcdo damorte ainda parecc quc he peor
<]_carac.mamorte, comodaguerradiz o pro-
vcrbio
, quc hc pcor o mcdo da guerra imagina-
da, que cxperimcntada : & a razão difto he,por-
C]uc a morte levada cm realidade, nonca hc mais
quc hũa iô; & morrer huma fô vez he dita, como
diííc Scneca
, mas a mortc imaginada na imag..
nativa por repeciíaô de mcdos , hemortc muy-
tasvczcsrcpctida. Fítcentre outros malcs tras
coml.go o nau.ragío , porquc quantas ondas
conlp.raocontra a cmbarcac5o, tancas mort.s
behconaufragantc:& por iflohe pcor ca%o a
moitc muycas vczcs temida , que hũa íb vcz fo'-
índ3j como bem diííc S. Jcronymo, tk cm coníe-
Å L
q_en-
Poriada c inicin do textn da lalsa-edicfio dc Relacam tlo latttmn .< \ t. ;./«■.. if.r/ da '.'.;. i < 'n.i.vn. ..íi: suposi.imcntc imprcssa
cm l.isbua por Antúniu Ahaic;-.
-'
B.N.L., Res. 1.144 P e Res. 3361 V. Esta espccic. que não vem descrita na íithii<wtiti>i das obras onprvs-
s./.v cm Poriugal no século XVI, é tida por Brito Arnnha cotno rara. e dela apresenla umn reproducão fotolito-
gráfica. Cf. SILV'A. Inocéncio Francisco da, ut alii. ()h. cii.. t. XVIII. p. 343. No ( 'aiaío^ti do Concle do Amcal.
vcm descrita sob 0 n° 1878 e acompanhada do seuuinte con.cntário: "Rela^ão interessante c muito estimada.
l-dicão dada a lume sem o nome do autor [Manuel Ranyell: hastanic ra.a". Lm nenhum clos catálogos biblio-
grátlcos se considera tratai-sc de uma contrataccão.
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Níio cncontrámos. nas biblioteeas em que livemos a oporlunidadc clc irabalhar. ncnhuni
cxemplar da edicão original. c a forma como as cspccics são dcscritas na maioria dos reportô-
rios bibliográlicos wão permite concluir sc o exemplar aprescntado correspondc ou nĩ\o a edi-
cáo-princeps. Nao obstante não ser possivel confroniar edicuo verdadcira c edicão-talsa. não
nos custa atirmar que a espécie atrás descrita c uma eontrafaceão impressa na oíicina de Anto-
nio Pedroso Galrão. pelas seguintes razôes:
1" - São evidentes as atinidades gráticas e estéticas entre esta espécie e as outras im-
pressas fraudulentamente por aquele impressor: evidentes são, tambcm. as diferenv'as cntre
csta obra c outras obras impressas, no século XVI. por Antônio Alvares;
2:í - A letra maiúscula ornamentada N. que inicia o tcxto clo Saufragio da Sao Con-
ceicam. c cxactamente igual â reproduzida por Antonio Pedroso Galrão cm CONSELIIHY-
RO / FIEL / COM MAXIMAS ESPIRITtJAES / para convcncer o entendimento, & / com-
bater o coracão do peccador / c fquecido. / OFFERECE-AS AO ILLUSTRISSIMO SE.SHOR I
JOAÔ DE MELLO. / Conigo da Santa Sé Patriarcal. / () PADRE I l:r. MANOEL GUI-
LHERME. / Religiofo de S. Domingos. / II. PARTE. / [Ornamento xilogrático.] / LISBOA
OCCIDENTAL, / Na Officina de ANTONIO PIiDROZO GALR.AM. / & ã fua cufta
impre f fo. / [Tranca.] / Com todas as licencas nece/Jarias. I Anno de M.DCC.XXVII.
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CONSELHEYRO
F t E L
COM MAXIMAS ESPIRITUAES
para convcnccr
o entendimcnto , &c
combatci o cora$nô do pcccador
cíquccido.
OFFERECE-AS AO ILLVSTRISSIMO SENllOR
TOAÔ de MELLO.
Conigo da Santa Sé Patriarcal,












Na OfTicina de ANTONIO PEDROZO GALRAMj
í\' a Íii > t ulta in.pieíĩo.
Coi.i lod.it íij liCiHfdi utaif'iĩiai.
AnnodcM.IJCC.XXVII.
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cílimafa- , & do defprezo. Dcvo dizcrcc que elle fc-
gundo como vay tnnyco tnais chcyo de diícurfos n.o-
íacs, & pôdc ícr qucconvincentes , pnra defempe-
nharmclhor ocitulodolivro. Nadalcfaz compleca-
tncnccbcmda primcyra vcz. Eíîa he a inayor tcrribi-
lidadc dahoradamorte. Sc Dcos mc quizer fofrer
inaíí alguns mczcs,fahirå o tcrceyro tomocom huma
univcríalapplica^aôa todasas Don.ing.is, Fcrias^Sc
Fcíhsdo anno:fupprindo-le denovo oquc naôbaf-
tacdocontheudo nostrcstomos.Sc cncôcrarcs duas,
ou cres Humanidadcs repetidas , compadece-tc de
quem fabricoueí.a obraaos lorvos , porq.iecom
di-
Vctfis, &bcmconhecidas occnpacoens : & naô po-
dendodizcr-fe quearcpctifaô toy pohrcza , porque
odefmeutca cxccfllva copia. Encomcndcmo-nus a
Deos. Elle ce guarJc.
§ 5 I*-,
Consethciro Fiel. obra publicada por Antonio IVilrOM)
> iiilríio cm 1 728. cm que l'oi iinprc_.su .. lctra N. cxactamenie igual
å quc dá inicio ao lcxto
da contrafaccâo dc \aitjra<Ju da \'a» ( 'uiiveii,-atn.
3a - Se compararmos o rosto dcsta espéeie com o da
falsa-cdieao de Tratado das Bata-
Ihas e Sucessos do Galeam Santiagu .... dada como imprcssa por Antônio Alvares,
mas saida
dos prelos de Antônio Pedroso Galrão, damo-nos
conta dc que as xilogravuras usadas. de di-
mensôes aproximadas. pertenccm â mcsma família estetiea
c de que a mancha gráfica é muito
semelhante nas duas edicôes. Verificamos. tambcm. que os caracteres tipográficos
usados são
comuns âs duas espécies. Assim, na palavra RliLA^AM. que integra
o titulo de Relacam do
Lastimoso Naufragio da Sau Conccicam .... empregaram-se
os mesmos tipos que na palavra
TRATADO. também prcsente no título de Traiado
das Batalhas e Sucessos do Galeam San-
tiago. São comuns as letras A e R. e todas
la/.em parte do mesmo abecedário. A indicacuo
da
olicina. «Na Officina de Antonio Alvares/... e impressa com os mesmos caracteres tipográficos
nas duas edicôes e na composicão da frasc manteve-se o mesmo espaccjamento
entre as letras
e palavras. pelo que. se sobrepusermos as duas







De que cra Capitaô Franciíco
Nobre
A QUAL SE PERDEO NOS BAYXOS DE
Pcro dosBanhoscm zi.de Agoftode »)}$.
i..V_\ . fc-'-ĸ , .4
E M L I S B O A
NaOíficina de Antonio Alvares.
Portada da edicão apôcrifa de Reiaqam do Lastimozo






UmosOlandetgs nallba de SantaSlena}
LJa Nao Chagas com os Inglezes encre asllhas
dos Acores.ambas Capicamasdacarreyrada
Imlja,& clacau !"_.,&: deI.iftres,porquc
cm vintcannos fc perJcraô crin-
ca,& oyco Na'>s cl.llj.
Efcrito por 5McIcbior EJîacio do Amaral.
^M^^y^^^^.1
NaOfficina deAntonio Alvares>
j\fo /Inno dei6o+, A
l'iM-tiiLÍ.i d;i contrai'acgão de Tratado das Bataihas
Sucessns' do Galcam Saniia^a.
10. Tratado do Sucesso que teve a Nao S. Joam Baptista
...
TRATADO / DO SVCESSO QUE TEVE A NAO S. JOAM BAPTISTA,
/ E jornada
que fez a gente que della e f- / capou, de fde
trinta & tres graos no
■ Cabo de Boa E fperanca,
onde / fez Naufragio, atê Sofala. / vindo íempre marchan-
/ do por terra. A Diogo Soares
Sccrciario da (sic) Ccm/eího da / Fazenda de Sua Ma^csiadc.
csc. / AUZEXTE i Ao Padre
Manoel Gomes da Sylveira. / [Ornamento tipográtlco em vinhetas compositas.]
/ Com liccnca
da S Inqui/icão. Ordinario & Paco. I [Tranca.]
/ EM LISBOA. / Por Pedro Craesbeck Im-
pre f for del Rey. anno 1625. /, trata-se também. segundo
cremos. de uma contrafacc-ão saída
da oficina de Antônio Pedroso Galrão.25
25 Vimos desta espécie, de autoria de Francisco Vaz de Amada.
um exemplar na Biblioteca da Ajuda. cota
16-VI-812. É também descrita nos seguintes catálogos: \Saiema Garcãol 1775:
Pinto cie Mattos. p. 306; Dicia-
nário Bihliogrúfico, t. XVII, pág. 85; Azevedo e Samodães.
1416. que indica tratar-se de "Edi?ão primitiva. ()s
exemplares sao muito raros".
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TRATADO
DO SVCESSO QVE TEVE
A NAO S. JOAM BAPTISTA,
E jornada que fez a gente quc della ef-
capou , deíde trinta &c tres graos no
Cabo deBoa Efperan^a, onde
fez Naufragio , ate Sofala,
vindo fempre marchan-
do por terra.
sÃ Diogo Soares Secretario da Confelho da
Fa^enda de Sua ^M/agefiade-^c.
AVZE N T E
Ao Padre Manocl Gomcs da Sylvcira.
Com licenca da S. Inquificao, Ordinario , & Paco/
E M L I S B O A.
Por Pedro Cracsbeck Imprcíĩor dclRcy, anno 1615.
Porlada de Tralado clo Sucesso _///_j teve a \tio S Joam
Baptista. supostamenle impressa em Li>hoa por l'edro
Craesbeek. em 1625
Desconhecemos a existência da edicão original. mas a espécie acima descrita apresenta
características que nos permitem afirmar tratar-se de uma edicao ficticia, dada como imprcssa
por Pedro Craesbeeck. Para além dos caracteres
de texto. que são comprovadamente da ofici-
na tipográfica de Antônio Pedroso Galrão. e dos aspectos estéucos que aproximam
esta espé-
cie das outras contrafac^ôes atrás mencionadas produzidas por aquele impressor, e de notar
que as capitulares tloreadas usadas para assinalar 0 comeco da dedicatona
a Diogo Soarcs
(ietra ()) e 0 início do texto (letra E) pertencem a um allabeto que Antonio
Pedroso Galrão
utilizou largamente no desenrolar das suas actividades editoriais.
e que podemos ver repro-
duzidas, por exemplo. em FLAGHI.LO / DO / PECCADO. / TOMO
II. / DOS DAMNOS.
QUE CAUSA / efta féra cruel. e fingular. / ()fferece-o / A PROTECí.'AM DO EMINEN-
TISSIMO SENHOR / NUNO DA CUNHA. / CARDEAL DA SANi'A KiRH.ÍA ROMANA /
do titulo de Santa Anaftafia, Inqui fidor Geral em / todos os Reynos. e Scuhorios dc
Portu-
gal. c / do Con felho de E ftado, & c. / O PADRE / Fr. PAl
H.O DIÍ S. II ll-RESA. / INDI-
GNO FILIIO DO SEMINARIO / de Vuratojo dc Mij/ionarios Apo/tulicos. í [Ornamento
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xilográfico.l / LISBOA OCCIDENTAL. Na ollicma cic ANTONIO PIDRO/.O GALRAM.
| Tranca] / M.DCC. XXXVI. / ( 'om lodas as licencas nccejjarias.
A DIOGOSOARES
sr.cn iltakio do conceliio





Smnytos defejos , qttt itve de mandar a V. M.
a rtíatorta d'íjle fucceffo,mt obng.írao aj.-.zt.
la cm doze dias, antes qut cjîas NÂos,quc Dct*
falve,fep3tiiffim. Edefcudejme lanlo,porque
tnelmha dtio o Padre Frej Diogo dos Anjns,
qv.c (nytambtm compauhejro , qttej'azia httm tralado tmty io-
ftojj, comando mntdamente todas its pariictdandades, que na
joi uada fucctdtrao. Kpedmdoihoeunejie tttnpopara mandar
o treslado delle a P'.M. tne dtffe, que o na'o pudcrafaztr por ef
tar fctnpi e dcenie, c/r porqtte tambem Ihe nao ttnhao daio tr<
•>■
po as fíin igafcts da Rthgi.ii J'/flefay o rcfpejta,qnc tne vwvea a
fazer cjle,J'cudo affttn ij i.'ie d.i mtijta pena ejircvtr qualqnn
carta larga, quanlo mats tantas folhas depapcl , mnjcrmnto
nab fabendo cit o cjlylo, cotn quefeijio cofli:inafa~rr. Pelti-jw
pefo
a V. M. que antcs qite o tirjlt e o veja mttj trntidatrti
>■><!,\
emtudandolhe o ejlylo, & o mats de quevir lem neeejjidnde , . **-
itvandomtnhaspltas coino atnigo. E- depois qne ejltvcr pai
'
fe ver em pubhco,Jac.a o qtte Ihepartcer.
Francifco Vaz Dalm.u...,
A _
3^AV F%jî q 10
2)a 2\(jío S. foao TZaptifta no Câbo de 'Bo.i
Efeeranca no anno deiôzz.
M o primeyro dia deMarcodefciscei.trs-
& vinte dous , partimos da barra i'c Goa t
Náo Capitania,de quc cm C.pitaô n.iSr
Nuno AlvaresBoteIho,&a Ná<_ S..f> [c.-i.'i,
de que era Capitaô I'cro dc Morac.s San..í>
to,& depois de termos navegado quinze , ou vinic di.i .
indo-fe vera bomba fcacháraônella quarorz.e.ou quiu-
ze palmos de agua, í< tratando de a cfgorar,nĩio foy pof-
íîvcl, porquc eraô pequenas as bombas,que a Náotr.-i-
zia, por ferem feytas para hum Galeaô , dc maneyra que
as desfizeraô, & acrefcentiraô ,h nunca pode tcvvir
mais quc hũa ; _k com barris fazeiulo b.ildcs tlclles a pu-
zcmos en. cfiado dc quaíio palmos , &: fomns f.r/nn.o
noífa viagcm com grandcs calmarias .itc viiiic riiĸ..->
graos, que dahi por diante tivcmos lu.tavc'^ l'rin
A dczafete dejulho nosaparîamosdi MjÍ'- ( 'anii.:-
nia dcnoytepor fe lhcnaô ver o foro) : curro. dÍ7<-.n„
queporqucoquizer.no fazcros oflĩciaes. Dc niitn lcv fî; ■
zer a V. M. comoquempcrdia tantotm perd'iMcnii,p.i
nhia do Capitaô môr , quc toda a noytc vigicy , f. :\\
r
nunca o vi.
Emdezanovede Julho hum Domingopcl.t innh'- -■■
cm trintj. & cincograos fkmeyo largos viir.n. pivi'.'tT-*
proa duas Náos Olandezas, & logonos fizemo. p i c ' •
■
;.
pondo a Náocm armas , oquc nos cufiou nuvm rr.->h
•
Ihopor ci.ar empachadaj demaneyraqueaindaiqii' !' .
A z
l'âainas rclalivas ã Dedicatôria e inicio do texto da cdicão apôcrifa de Tratado do Suci'sso i/i/r t<ve a \ao S Jottm Bapasm.
LEITOR.
OFFICIO, c mmifiefio maisalto, tmaĸ
Divino fáizia S. Dionyíĩo Areopagita; he
ajudar, e coopcrarjuntjn.ente comDeos â
falvacaô dasalmas. Ommttm divitiorttm ák-
vimfjimum tft coopertn Deo in Jaivicm an±
marum. V. S. joaô Chryioitomo . MaÔ lia cotila , ;m que o
híxnem a;u ndc mais a Deos , nem ícja rie mayor agrado
para ci.c scn..or, que o cuid.tdo
da ialvacaô das aimas:
'■A'thti etntn adt'o giatum eft Deo , utfuius ammarum. O Al-
tiil.ax) por lu-mtivútan.i.ericordu, eimmenfa bondad*,
fcm mcrccimeuto algum meu , ances com mui.os deme-
rioos deculpas, cpeccados, íedignou de tirarme da B«-
byionia do Mundo, e guiarme com'iua Divina luz para
ocfiadoKcligiofo, e para hum Scminario, cmque falém
da cf>nunum obriga^aô , quc todos os Rclrioíbs tcm) por
pariicular Infiituto, íaô todos os Rcligioíbs dcllc obriga-
dos a trabalhar, c occuparfc naemprcza da lålva^aô das
almas, pré_;ando, conlcifando, aconfelhando, e fobre
tudo, cJificando aos proximos com feus bons exemplos.
Ndie minifi.TÍotrabalhe)' emquanto asfor^as corporais
o pcrmittiraú; ainda quc conhcco, c reconhc^O', que













S E RM AM
D O
J U I z o
frêgtdt na tgreja de N. Senhora do Loreto.Nt Anno dt 1 6 8 ) .
B^UKT.SIGKJ 2N SOLE,ET LUKJy
($ Stttlis
,
(í in terr'tsprejfuragenfmm. íunc Yidcbmt
Ftliumhoimnis. Luc.cap.2 1.
C L I P S E S i.os r. fplan-or.- do Sol, <__fm..yos noi
luíĩmcntosdí Ln.i.niin.i'. n.i fifmcfa das Ennrllas , fiô
oj finafs, qnc háo dc prccc.tr .10 Juizo fin I Jo univcr-
(0 «m cíT. Oibc Cclctl. ■_ lk hô 01 .ynthnm.is.de que ha
dc cnfcrm.uo mtmdo, qu.nido lc vii it porr.11 dcfcu
•cabamcino ; Siltlfatrttitm, & Lttm non dAit lnmtnft-
•■_, Jff/Í4-/C_.#f_._fc;r/.Efeno. Cco. fe háodcver cfte» lutos , nn tcrra
ié Véiío rambcm ei-ragot, n» confufaô dojclementos, na inconfi_.nci-_
domundo, nomovimentodas agoas.noimpeto dosvcntos, n.i pouca
eíbbilidadeda terra, & nos impulíc. dofogo ; & fin.dmente em trd.is'
.1« cre.1tur.1s peitujbacão.ou por fe veicm acabar.ou porque todas aqucl-
Je terribcl dia chegarão .. fentir ; mas,meu Deos, qtie pade^.i a pcna,
qucm commetteo .1 culp.i, he jnllo : poicm que fint.i os cafligos qucm
.uo oJĩendeo com peccados, bc de admir.1t ! Que o» homens por ingr.i-
toi,Ccoffenforesda_vlagenadcDivinaexperimcntcm os n'gorcs dafua
- ;uitiîJ,poroiie fc nãoaptoveicãráo de fua miíeticordia.hc rní-5 : m.u t\
caufapádchjvcr.paraquc.im.iis creaturaj , nflim do Oibe Ccl.fte,
Ztuttt fxxri,! in Solt.&c. como r.imbem dn esfera d.i tcrrn ; E< ir> tmis ptf-
futAgtv.tmn fté tinf»f>ttn ftniiu wjiÍi ; fejío paiticip.intrs dos elWos.tfC
cnítigos, qu.mdo na'o f0Iáo compliccs nns dcfobcdicrci:s i vont.ir-c Di-
vinn .' Scra por vcnct.m, pnrn que vcpoos homcns cm clleico, o quc n_o
qutfciao vet em confid«n^o.qu..ndo náo teudo cont.i com .1 vid.i , f ••
Ai/ z\ío
PáiiiniLS extraídas de Flagello do Peccado. obra imprcssa por Anionio Pcdrosu
dalrão em 1 736 As capitularcs llorcadas
são iguais ãs reproduzidas na falsa-edigão de Traiado úo Succsso que
lew a \ao S. Joam Baptisia. supostamcntc inipressa
nor Pcdro Craesbeck. mas saida dos prclos dc Antônio Pcdroso (ialrão. 110 scculo
XVIII.
/ /. Naufragio da Nao S. Alberto ...
A edi^ão original do Naufragio cia Xao S. Aiberto. cujo
único exemplar conhecido cm
Portugal pertencera a D. Manuel II e se encontra, hoje. guardado
no Muscu-Biblioteea do
Paco Ducal de Vila Vit^osa, apresenta na portada os seguintes dizeres: NAVFRAGK)
/ DA
NAO S. ALBERTO, / E ITINERARIO DA CiKNTE. / QVE DELLE SE / SALVOV.
/ De
Ioão Bapti fta Lava- / nha Co fmographo mor / de Sua Maue ítade.
/ DEDICADO AO PRIN-
CEPE / DOM PIIILIPPE / NOSSO SENIIOR. / LiM LISBOA. / Em ca ( a
de Alcxandrc de
Siqueira. / ANNO M.D.XCVÍI. / Com Liccncu. <K- frivilc^io2''
26 MANUEL II. D. Livros antigos portugitescs tla hibiioteca cic
Stui Majesictúc i'idelíssima. Londrcs.
Maniîs Bros, 3v., 1929-1935; v. 3, p. 4()7, n" 25?. Ncste catálogo indica-sc que
cxiste outro exemplar desta
espĩcie no Museu Britânico. O Doutor Frei Francisco l.eite de Faria eni «A Valiosa Biblíoteca
de D. Manucl II
lembrada no cinquentenário da sua Morte» apresenta em apêndice as "Ldicôcs que
D. Manucl II possuía e A. .1.
Anselmo não indicou". encontrando-se ret'erida, sob 0 numero 47, a obra
de autoria de JoíSo Baptista Lavanha.
2S6
Pertencem a uma edicão apôcriía. execniada na primeira metade do seeulo XVIII. as es-
pécics que ostentam na sua fo Iha-dc-rosto as seguintes cLtracteristicas lipouráficas: NAVI'RA-
( .10 / DA NAO SANTO ALBERTO, / E Itcncrario t/a ireme. quc tíclle /c ialvou. í Por JOAÔ
BAPTISTA LAVANIIA / Cofmografo môr de Sua Muge í'tade / DEDlCÅl/H) I AO PRIN-
CIPE DOM PHILIPPE / NOSSO SENHOR. / [Gravura representando o naufrágio.] / EM
LISBOA, / Em Caza de ALEXANDRE DE SIQLEYRA. / ANN( ) l)K 1 597.
-7
NAVFRAGIO
DA NAO S. ALBERTO,
E ITJNERARIO DA GENTE,
<LV E D E L L E S E
S A L V O V.







Em cáfade Alexandre de Siqucira,
ANNO M. D. XCVIJ.
Com Liccnfrtr Privilcgh.
I'ortada da c\ii<;ĩio-princeps de Xaufragio tía Sao S liherio.
impressa em Lisboa por Alcxandre Siqueira. cir. 1 5'"7.
intitulada Naufragio cla Nao S. Alberto ... Frei Francisco Lcite de Faria inlomin que. alem
do exemplar de
D. Manuel II e o da British Library, pôde localizar os scguintes exemplarcs da cú\$ão-princeps: dois na Biblio-
teca Nacional de Madrid; um na Biblioteca Newberry em Chicauo e "provavdmente um na Hispanic Soctciy of
America, em Nova Iorque". FARIA, Francisco Leite de. «A valiosa biblioteca de D. Manuel II lembrada
no
cinquentário da sua morte». Revista da Biblioteca Nucitinal. Lisboa. vol. 2. n° 2. Jul.-Dez. 1982, pp.
3 1 1 - 337.
27
O exemplar desta espécie existente na B.N.L. tem a cota Res. 334 V. e o depositado na Biblioteca
da
Ajuda, está integrado numa miscelânea de impressos do século XVIII. saídos dos prelos de Miguel Rodnuues
e
José Antônio da Silva, tendo-lhe sido atribuída a cota 55/IY.43'.
2S"
NAVFRAGIO
DA NAO SANTO ALBERTO,
E Itenerario dagente , que deíiefefahott.
Por JOAO BAPTISTA LAVANHA
Cofmografomôr dcSuaMagcftadc
D E D 1 C A D 0
ÅO PRINCIPE DOM PHILIPPE




^ímCaza de ALEXANDRE DE SIQUEYRA.
ANNO DE 1597.
I'olha-de-rosto da contrafaccão dc Nanfragio da Xa>>
Santo Alberto, dada como impressa em Lisboa por Ale-
xundre dc Siqueyra. em 1597.
NAVFRAGIO
DA NAO SANTO ALBERTO,
Nopenedo dasFontes no annode 1 J93.
NOTICI A da pcrdi^-'á da Nao Santo AU
bcrto no pcncdo das Fontcs , principio da
tcrra do Natal
, & a Rcl^aô do caminho,
que fizeraô cmccn.di.is os P01 tuguezes,
que dclla lc falváraô,atê o Rio dc Lourcn*
50 Marqucs.ondc íc embarcáraô para Mo-
^ambiquc , faô dc gr.nde iropoi tancia pa_
ra noflas N--eg-$ocns, & para avifodcl-
I»s muy neceflarias. Porquc o Naulrsgjo crfina.como fc dcvcm
havcrosNavegantcscmou.ro, quc Ihcs pô ieaconteccr , dí
qucrcmcdioi provcytofos ufarãn ncllc, & qoaes faô os apparcn-
tcs, &dannofoi dcqucdevem fugir , quc prcvci.c^ocnsfatáo
para ícrmcnor aperdado Mar , 6. maisliguia a pcrcgnnayaô
por tcrra, comocommenos perigo dcfcmb_rcartô ncila , <ka
cauf»dîperdi<;aôde_._ Nao . quc o he qu.íĩ de todas as quc íe
pcrdem. A rclac/aô docaminho mof.ra qual dcvcru feguir, .fic
dcyxar , qucapcrccbimentcs f:r:ô para » lu. gnndcza, &dr-
ficuldade, como trararaô.âc comm unicai sô cotn os Catrcs, coni
quc meyos fsraô com cllcs 0 nccclĩario comcrcio
,
& lua barba.
ra naiurci2, cV.coi.umcs. _L para qucdecoulas 1aa_n.portan.e5'
&novas fc tenha o ncceflario conhctimento ; cfcrtvocite brc'-
vctratado, rcfumindo nclle hum largo catt-picio, qucdefta
viagcm fez o Pilotodadita Nao; o qua! cmmendcy', & v.nfi.
queycom acnforirigaô , qucdcpois medeu Nuno Vc.ho Pc-
xeyra, Capiuô Mor que foy dos Portugu.zes ne fta jornad-.
Partio pois a N-o Santo Albcrto dc Cocbim a vintc £X bú
dc Jaacyrode mil, & quinhentos 3c novcnta & trcs , <?a qua| cra
JaP'tsô JubaôdcFariaCcrvcyra.PilotoRodtig, Miguc.s.cCMcíVrc JoaôMartins , & nclla vir.hu para o Rty'no Dcna Ifa'bel
fcrcyrafilhadcFiancilco Pacyta Lap.taô, & Tanadar m6r
da
Pãgina inicial da supost;. edicão i|iiinhcntista de X'au-
U'ctMtei da Xao Sanlo Alhcrio . .
Antônio Joaquim Anselmo. em Bibliografia clas Ohras Impressas cm Portugal no
século XVL descreve. sob o n° 1065. a eontrafaecão eomo se da cá\^í\o-princcps se tratasse. e
esta imprecisão repete-se em muitos catálogos. abonada pela indieaeao de
íer sido deserita por
Antônio Joaquim Anselmo como a rarissima edicão original.2s
A contrafaccão, significativamente diferente da edicão-origina.. apresenta na portada
uma xilogravura. representando um naufrágio. que. nao sendo igual a
nenhuma das gravuras.
alusivas a esta temática, impressas nas outras edieôes-piratas executadas por Antônio Pedroso
Cialrão,2*' pertence â mesma linha gráfica e estética. A ponderacao deste í'auto, eonjugado
com
os outros motivos que passamos a apresentar como elementos probatôrîos. Ie\ am-nos
a impu-
tar a responsabilidade da impressão desta ficticia cdivão quinlienlista a Antônio Pcdroso Cial-
rão, embora não tenhamos encontrado nas obras saídas legalmente da sua oíieina. que livemos
28
Amcal. 1302; Dicicmário Bibliográjico, t. 3. p. 306. i.°402. i'ai.ha. 237-1: Vinlo dc Maiios. p. 338.
20
As espécies contrafeitas, que apresentam na poriada uravuras de naufrãtuos. sîio as seguintes:
Traiadu
das Batalhas e Sucessos do Galeam Santiaw (pág. 250): Naufrei^m dt> Cialcam ( Irandc Saw .loão (p.ui. 270)
e
Relatjao do l.tistimoso Naufray.ii> da Nao ( 'onceiciim (páiî. 2S(I).
:ss
a possibilidade de compulsar, a capitular ornamentada (letra A) que marca o mício do te.xto do
Xaufragio tia Xao Santo Alberto .... e que é o único elemento decorativo presente ao longo
das 66 páginas que constituem a espécie.
No entanto. a identidade dos caracteres tipográfieos utilizados nesta pseudo-edieão qui-
nhentista e os impressos em obras produ/.idas na oficina de Antônio Pedroso Galrão confir-
mam a paternidade tipográfica da espécie, não sendo alheio â nossa conelusão o eonhecimcnto
de que Antônio Galrão esteve implicado na impressâo fraudulenta de todas as Relacôcs de
Xaufrágios atrás apresentadas.
Assim. pela apreciacão de caracteres tipográficos podemos allrmar que:
1° - O tipo de letra que foi usado na portada da contrafaceão de Xaufragio cia \ao
Santo Alberto na expressão «AO PRINCIPE DOM PH1LIPPI;» é igual ao utilizado no nome
do autor de Sermoes Pcmegyricos, Fr. Antônio de Almeida. obra impressa por Antônio Pedro-








FELO MV170 REfERENDO PADRE
Fr. ANTONIO DE ALMEYDA,
ReligiofodaSagrada Ordem dos Prî'gadores , Meftrc
cm a Sagrada Thcologi.i , pela li^aô dclla.cm os Ef-
ttidos géracs da mcfma Ordem , Confultor
doSantoOíBcio.
©PTE1.ECIDO AO EM INENTtSStMO SENHOR.
NUNO DA CUNHA
>DE ATTAIDp£ ,
Presby tero Car.leal da Snnta Igrefa de Roma/t\
Bifpo IncjuiIĸlorGeral, Gapel ^p rp,or.de; f
5. Mageíhde , do feu Confell o.áe Éf-.jftĩ'ri.M i




NaOflkina de ANTONIO PEDROZU GALRAM
Com todas as Itcetifasnecejfaritts.
Anno de 1718.
Rosto de Sermães Haiu^vru os 1 1 p.irtc 1. ohr.i nnpicss.i por . .i.u'mio
Pedroso (ialrão. em 1 7 1 8.
2S«)
_° Os caracteres tipográficos utilizados. no rosto da suposta edĩcão quinhentista. na
expressão «DA NAO SANTO ALBI_RTO» são rigorosamenle iguais aos que foram utilizados
nas palavras «t_XURCICIOS LSPIRI I UAI.S'. que intcgram o titulo da obra da autoria do Pa-
dre Manuel Bernardes, estampada por Antônio Pedroso (íalrão no ano de 1731. São comuns
as letras A; E; R; S e T e todas pcrteneem. comprovadamente. ao mesmo alfabeto;
EXERClCIOSESrlRITUAES,
MEDITACÔES
D A V I A PURGATIVA;
SOBRE A MALICIA
DO PECCADO , VAIDADE
do Mundo , mií.ri_s
da vida humana , & quatro
Noviflimo-doHomcm.
Com btnna itifirncfao brcve do modoprattco
com queosprin.
cipiantes pôâem exeraiara
Oracao mrtttal, cr refolncao
das prmcipaes dttvtdas, que
tiella occorrem.
Dividid..s em duas Parces.
E S C R I T A S
Pclo P. MANOEL BERNARDES,
da CongregacaôdoOratoriodeN.S.d'Aflum-







Cm idAi ai h.fif-u ati.'Jírút, & Prm!t$a
R**t.
Portada de l:\ercicios Espiníuaes. ohra da autoria do l'adre
Manuel Bernardes. publicada em l.i-íhoa por Antoi.io i'e-
droso Galrâo. em 1731.
V' - Na portada da contrafaecão. o itálieo utilizado na expressao «E itenerario ./_.
gcnw. que delle se salvowt é exactamente igual ao reprodu/ido no roslo de f/va. e Ave. 011
Xíaria Triunfantc .... nas expressôes «Em quc jc reprelentão o.s dous cjiados cio \hindo:»;
«Accrc/centado nejta quinta impre/jdo com o Dominio johre a Foriiina:»: e «Com tocias as
HccncLis necejjarias. e Privilegio Real.».
2l)l.
Note-se. também, que o local de edicão «LISIH)A» c imprcsso. nas duas especies. com














Prcsbytcro Cardeal da Santa ígreja dc Roma , Bifpo In .
quifidorGcral.CapclaômordcS.Magcftadc.doícu
Coníelho deEíhdo.gc doíeu Deípacho/ &c.
ANTONIO DEJSOUSADEMACEDO
Å.crcfccntQdomfiaqmma imprepô com o Do?ntnio fobre a Fortmta.
LISBOA OCCIDENTAL,
Na Officina dc A NTONIO P E D RO Z O GALRam.'
MD.CCXXXIV.
Com todas as /tcencas neceffarias , e Privilegio Real.
A'cuibdcMiguclcicAlmcyd. ác Vaíeonee.los , I.ivr.yro das
Trcs Ordcns Mil.rai-i.
I'olha-dc-rosto dc Eva c Ave ou \lana 'I'ranifaiih' . obia da auioria dc AnU.nio dc
Sousa Maccdo, saida dos prclos dc Anlônio lYdmso ( ialrão .111 I ~y\.
291
5. / . 2. Xava Floresta
Xova Floresta - "a obra mais popular do Padrc Manucl Uernardcs".3" segundo a cx-
pressâo de Maria de Lourdes Belchior foi publicada em cinco totnos. cntre I 706 e I 728. Os
três primeiros voiumes saíram da otlcina tipográfica de Valentim da Costa Deslandcs c os
doís últimos dos prelos de José Antônio da Siha. ()s tomos estampados por Valentim da
Costa Deslandes foram objecto de contrafaccôes sueessivas na oficina de José Antônio da
Silva, sob a fausse-adresse do verdadeiro impressor.
Xavier da Cunha, em Impressôes Deslandesianas. denuncia uma situacão de fraude edi-
torial relativa aos três primeiros tomos desta obra. mas desconhcce a existência de uma segun-
da contrafaccão desses volumes. também da responsabilidade do mcsmo impressor. As
hipôteses explicativas propostas por Xavier da Cunha para justificar aquele caso de clandesti-
nidade editoriai, certamente consentido pela prôpria Congregacao do Oratôrio. nada temos a
acrescentan pois também consideramos que subjacente a qualquer uma das situacôes de ilega-
lidade editorial esteve "o desejo de evitar delongas inerentes ao processo de novas Informa-
côes e Licencas",31 e que a prática da íraude foi favorccida pelo facto de "na otĩcina de Joseph
Antônio da Sylva existir (muito adequado para simular a eá\cĩw-princeps) o material tipográ-
fico da Oficina Deslandesiana".32
A identificacão dos volumes que foram objecto da contrafaccão e o cstabelecimcnto das
datas prováveis da sua impressâo sô é possivel se reconstituirmos a histôria da publicaeão da
tdî$âo-princep.s de Xova Floresta. Valentim da Costa Deslandes, que em 1715 deixou de se
dedicar â arte tipográfica,33 foi o responsável pela publicacão dos três primeiros volumcs. que
apresentam nas respectivas portadas as seguintes características tipográficas:
NOVA / FLORESTA. / OU / SVI.VA DE VARIOS APOPIITFILOMAS. E DITOS /
fentencio fos e fpirituaes, & moraes; / COM REFLEXOFNS. / Lm que o util da doutrina fe
acompanha com o vario da / erudicaô a f fim divina como humana: / ojferccida, & dedicada I
A SOBERANA MÂE DA DIVrNA GRA^A / MARIA / Santi ('fima Senhora No f fa / Pi:i..O
PADRE MANOEL BERNARDEZ DA / Congregacao do Oralorio de Lisboa. / PRYMMRO
TOMO. / [Ornamento xilogrático cmblemático da Congregavão do Oratôrio.] / LISBOA. /
;"
RI-I.CHIOR, Maria de Lourdcs. «BERNAI<O0S. P. Manoel.» (s. v.). In COIiLUO, Jacinto do Prado, dir.
Diaoiuirio dc Literatura. Porto. Figueirinhas, 3a ed.. 5 vols.. 1 1>K4: vol. I . p. '>K.
51
CLJNHA, Xavier da. Ob.cit.. t. II, p. 949.
!>
IULM, Ibidem. p. 949. Quando. em 171 5. V.ikntim da Costa Deslandes abandonou a actividade npo-
grálka. grande parte do material da sua oficina loi comprado pelo irnpressor Pascoal da Silva. pai de Jose An-
tônio da Silva. Apos a morte de Pascoal da Silva. ocorrida em 1725. seu lílho toniou conta da oficina
e
continuou a usar o material proveniente da Of.cina Deslandesiana. Cf CDMIA. Xavier da. Ob.cit.. t. II. p. ('(>7-
999.
33 Lm 10 de Dezembro de 1715, Pascoal da Silva e nomeado "off.cial de Lmprencor da Caza Real por
desistencia que delle fez Vallentim da Costa De.^landes". C/. Alvarâ de
10 de Dezembro de 1715. contido no
I.iv. II de Mercês de D. João V, cit. tn CUNHA. Xavier da. Ob.cit.. t. II. p. 997.
Tranca.| / Na Offĩcina de VALLNIIM DA COSTA DLSLANDIS. Impreffor dc S. Ma-
ge (tade. / ( 'om todas as licencas nccc/sarias. .v Privilegio Rcal. Anno M.DCC.VL31
NOVA / FLORESTA. / OU / SVI.VA 1)1-; VARIOS APOPHTHEGMAS. E DIIOS /
íentenciofos e fpirituaes, & moraes; COM REFLEXOLNS. / Em que o util da doutrina fe
acompanha com o vario da / erudicaô. affim divina. como humana: / Offerecida, & dedi-
cada! A SOBERANA MÃE DA DIVINA GRAC/A / MARIA / SANTISSIMA SENIIORA
NOSSA. / PELO PADRE MANOEL BERNARDEZ DA / Congrcgacaô do Oratorio dc Lis-
boa. / SI.GVNDO TOMO. / [Ornamento xilográfico cmblemático da Congregaeão do Oratô-
no.J / LISBOA. / [Tranca] / Na Officina dc VALLNTIM D.\ COSTA DESLANDES.
lmpref for de S. Mage ftade. / Com todas a.\ liccncjas nece/jarias, cc Privilegio Real. Anno
M.DCC.VIII.35
NOVA / FLORESTA, / OU / SYLVA DE VARIOS APOPI ITHEGMAS. E DITOS /
fentencio fos e fpirituaes, & moraes; / COM RETLEXOENS. / Em que o util da doutrina fe
acompanha com o vario da / erudicaô, a f I im divina. como humana: / Offerecida. & dedi-
cadai Á SOBERANA MÃE DA DIVINA GRAt/A / MARIA / SANTISSIMA SENHORA
NOSSA. / PELO PADRE MANOEL BERNARDEZ DA / Congrcgacao do Oratorio de Lis-
boa. / TERCEYRO TOMO. / [Ornamento xilográfico emblemático da Congrcgacão do Oratô-
rio.] / LISBOA. / [Tranca.] / Na Officina Real DESLANDESIANA. Anno M.DCC.XI. / Com
lodas as licencas neceí/arias, & Privilegio Real.
36
Importa notar que o ornamento xilográfico emblemático da Congregacao do Oratôrio.
que ilustra as portadas destas espécies. c diferentc nos Ircs tomos: nos dois primeiros as mar-
cas da C ongregacão têm forma oval c, embora sejam nítidas as suas diferencas, pertencem â
mesma família estética; no tomo terceiro a xilogravura reproduzida. de forma circular, é signi-
ficativamente distinta.
34 Localizámos dois exemplares desta edicão: um na Biblioteca Nacional de l.isboa. nncleo de Keservados
sob a cota 3012 P (tem marca-de-posse do Colé^io do I.arro); outro na Biblioteca da Ajuda. cota 73.VI 24.
-î5 B.N.l... Trunc. 76 P e Trunc. 79 P.
36
B.N.L., F. A. 1250V.
N O V A
FLORESTA,
O U
SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS
,
E DITOS
lentcnciofos cfpirituacs , & moracs;
COM REFLEXOENS,
Em quc o unl da doutrina fc acompanhacom ovarioda
crudicáo afl.m divinacomohumana:
ofjercctda , &* dedicada
A SOBERANA MÃE DA DIVINA GRACA
MA'RIA
Santiífima Senhora NoíTa
PELO PADRE MANOEL BERNARDEZ DA




NlOÆcm. d_ VALF.NTlM DA COSTA DF.SLANDFS, I-pfcíTor <J« S. M-ĸfWi.
C._ /.__.,
:i.c<«(a> necidant, . frVrh,ileti*e\*+t. Anno M. DCC. VI.
N O V A
rv.
CP\J
SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS , E




Em que o util da dowrina fc acompar.ha com o vaf$ífe>crudicao, affim divinajComo humana : ^^
Offcrecida, & dedicada
A' SOBERANA MÃ.E DA DlVINA GRACA
M A R I A
SANTISSIMA SENHORA NOSSA,
PELOPADRE MANOEL BERNARDEZ DA
Con^rcgafaô doOratorio de Lisboa.
SEGVNDO TOMO.
o/ié-
N-»OrticiI!,.lrVALENTIM OA COSTA ORsYavwT fl-.._,-.r,, ... , ,
"'"" "" """'" '"'» W■f'-w.î-i, ■/. -.iiacM.DCC.m!'1





SYLVA DE VARJ.OS.APOPHTHEG-MAS, E DITOS
fencenciofos efpirituaes, & moraes;
COM REFLEXOENS,
Em queoutil da -.dú.r.nafeacompanhacomovario da
-tnidicáo^nîmdivina^ccmohumana:
Ojjereúda,& dedicada
ÎV SOBERANA M a*E DA DIVLNA GRAyA
M A R I A'
SANTISSfMA- SENHORA NOSSA,








NaOffianaRca. QESLAND ESIAN A, Ariho.M.DDC/XI.
Com todas asUcenfasneccjjartas,& PnvilegtoBid-
■ j c irr ty/l^v^vc f^^^J^i
Rosto do 3° tomo da edi$ã.Q-pnnccr>s de Xova iioresta. impresso em I.i>boa na
Oficina Real Deslandesiana. em 1711.
Os tomos quarto e quinto, publicados respectivamente em 1 726 e 1 728. foram impres-
sos por José Antônio da Silva, mas a mudanca de impressor não pôs em causa a unidade
gráfica e estética da edicão original de Nova Fioresía, pois. como atrás referimos, José
Antô-
nio da Silva possuía grande parte do material gráfico que pertencera á oficina deslandesiana.
Estes tomos apresentam nas portadas respectivas os seguintes dizeres:
NOVA / FLORESTA. / OU / SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS. E DITOS
fentencio fos e fpirituaes. e moraes; ••' COM REFLEXOENS. / Em que o util da doutrina (e
acompanha com o vario da / erudicam. affim divina. como humana:
/ Offerecida. c dedi-
cadaí Á SOBERANA MÃY DA DIVÍNA GRAQA / MARIA / SANTISSIMA SENHORA
NOSSA, / PELO PADRE MANOEL BERNARDES / da Congregacfio do Oratorio de l.isboa
Occidcntal. / QUARTO TOMO. / [Ornamento xilográfico emblemático da Congregaeão do
Oratôrio.] / LISBOA OCCIDENTAL. I Na Officina de JOSEPH ANTONIO DA SYLVA.
[Tranca.] / Anno M.DCC.XXVI. / Com todas as licencas necejktrias, ct Privilegio RealX
37 B.N.L.. P. 5882 P e F.A. 1251 V. O exemplar que pertenceu â biblioteca de l-ialho de Almeida não possui
rosto.Pela análise da obra não nos oterece dúvida que se trata da primeira edicão do tomo IV.
NOVA / FLORESTA. / OL' / SYLV'A 1)1- VARIOS \l>( >PI I I 1 1|.( ,\1.\S. \- Dfl'OS
lentenciofos e fpirituacs. e moraes; COM RI i I.IXOI NS. I m quc .. titil da doutrina k
acompanha com o vario da / erudicaô. affim Divina. como humana: <■' Oftcrecida. c dcdi-
cadai A SOBERANA MÂY DA DIVINA GRAC/A / MARIA S \N TISSIMA / SLNHORA
NOSSA. / PELO PADRE MANOEL BHRNARDES da Congrcgacão do Oratorio dc
Lisboa. / QUINTO TOMO. / [Ornamento xilográfico cmblematico da Congrcgacão do
Oratôrio] / LISBOA OCCIDENTAL, / Na OlTicina dc JOSEPH AN l'OMO I)A SYLVA:
'
M.DCC.XXVIII. / Com as licencas necc/jarias.
A vinheta (emblema dos Oratorianos) que embeleza o rosto dcstcs lomos c muito parc-
cida com a reproduzida na portada do terceiro tomo. estampado na «Oflicina Real Deslande-
siana». Não se tratando da mesma gravura. houve a preocupacão nítida de a imitar. e. num pri-
meiro contacto, é fácil não nos apercebermos das diterencas de pormenor que as distinguem.
N O V A
FLORESTA.
O U
SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS , E PITOS
fentcnciofos , c mora.s;
COM REFLEXOENS,
Em cpjc
outil da doutrina fc acompanha como vatio da
crudĩyam , aflin. divina , como huiruna
:
Offereáda , e dedicadaf'- . :
A» SODERANA M A V DA Dl VI N A GR AC A
ĩvl A R I A
SANTISSIMA SENHORA "NOSSA,
PELO PADRE MANOEL BERNARDE
.-C.,
'&
da Gongrcgajaô do Oratoriodc Lisboa Occidenral
QUARTO TOMO. p-*rø
(4w3c
"'W- Coll. Oph.lf S j
LISBOA OCCIDENTAL,
NaOnicmade JQSEPH ANTQNIQ DA SYLVA,
Anno dc M DCCYXVĨ.~
Cim IøJai 41 lictitféi nttt\t*rÍAí , & Privilt^it R,»l.
I'ortada do 4° tomo da cdi(;ão-original dc Sova i'lo-




SVLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS, E DITOS
fcntcnciofos cfpirituS.s , c moracs ;
COM REFLE5ÍOENS,
Em cjuc o util da doutrina fc acompanha com o van'oda
-
crudjcaô, aíĩimDivina como humana:
Oferecida , e dedicada
A' SOBERANA MÂY DA DIVINA GRAC.A
MARIA SANTISSIMA
SENHOR A •NQSSÁ/>*'7^
PELO P A D RE.Íl'AIĩJ OE.LBERNA-R-Dm
da Congrcga$aô do Oratorio >/>c Lisboa. V











Na Oííicina DEJOSEPH ^MONIO DA.SY
M.nccxxvTir. i <?
Roslo do .^' í(iino da cdik.ao-;:i .-■,. cps dc Xova ilorcsia.
saida do;s pivlos dc Josc Ai.l.'imu da SiUa. cni I 72S
:<><>
Entre a publicacão do tomo primeiro e do tomo quarlo deeorreram preeisamenle vinie
anos. lacto que não pode deixar de ser ponderado quando nos damos conla da existêneia de
uma primeira contrafaceão dos primciros trcs tomos de ;\'ova Fiorestti. José Antônio da Silva.
devidamente autorizado para imprimir o quarto c quinto \ olumes. c cientc da extincão da Ofi-
cina Deslandesiana, sentiu-se tentado a reprodu/ir os primeiros volumes. ã medida que iam
ialtando no mercado exemplares da primcira edicão. Dando mostras dc um sentido apurado de
oportunidade comercial, José Antônio da Silva pôs â disposieão dos scus clientes, se bem que
por processos pouco ortodoxos, uma das obras mais procuradas do Padre Manuel Bernardes.
Assim, segundo cremos, em data posterior a 1 725.
ls
e presumivelmente entre a publicacão do
IV c V tomos (1726-1728). José Antonio da Silva procedeu â contraíaccão do primeiro e
segundo tomos de Nova Floresta. Fundamentamos a nossa aíirmacão nos seguintes factos: A
vinheta ornamental (emblcmática da Congregacão do Oratôrio) que ligura no rosto do tomo
quarto encontra-se em perfeito estado de conservacão, o que nao se verilica quando foi repro-
du/ida dois anos mais tarde na portada do tomo quinto. pois cncontra-se fracturada no
rebordo. No rosto das contrafaccôes do primeiro e segundo tomos loi reproduzida a mesma
xilogravura, eneontrando-se ainda em estado impecável, pclo que podemos aceitar a data dc
1728 como terminus ad quem de tais edicôes. A composicão destes tomos difere signiticati-
vamente da edicão original. Se o cotejo minucioso entre as duas edieoes nos permite afirmar
que as divergências se registam ao longo de todo o texto, um confronto ainda que rapido das
folhas-de-rosto torna perceptível. de imediato, essa realidade. Constam das portadas do pri-
meiro e do segundo tomos desta edicâo fraudulenta de \!ova Fioresta os seguintes di/eres:
NOVA / FLORESTA, / OU / SYLVA 1)1- VARIOS APOPHTI IEGMAS. E DITOS /
fentencio fos e fpirituaes, e moraes; / COM REFLEXOENS. / Em que o util da doutrina fe
acompanha com o vario da / erudicao, affim Divina. como humana:
'
OFFFRFCIDA. F
DEDICADA I Á SOBERANA MÃY DA DIVINA GRA(,.'A / MARIA
'
SANTISSIMA
SENHORA NOSSA / PELO PADRE MANOEL BERNARDES / da Congregacaô do Orato-
rio de Lisboa. / PRIMEIRO TOMO. / [Ornamento xilográlico emblemálico da Congregacão
do Oratôrio.] / LISBOA. / [Tranca] / Na Officina de VALENTIM DA COSTA DESLANDES.
Impref for de S. Mage ftade. / C/om todas as licencas neceljarias, c Privilegio Real. Anno
M.DCC.VL39
NOVA / FLORESTA. / OU / SYLX'A 1)1
■
VA.RIOS APOPH II IEGMAS. E DITOS /
fcntenciofos e fpirituaes. e moraes; / COM REITEXOENS. / Em que o util da doutrina fc
1S I.sta data é lixada tendo em atencão os seguini'js dados: Josc Antoniu da Silva. lomou conta da otlcina
tipogrãfica de seu pai, Pascoal da Silva, apos a sua mortc, que ocorreu entre os dias 3 - 10 de Maio de 1725,
conforme se pode verificar pcla Gazeta cic Lisboa. O ûltimo ntimero impresso poi l'ascoal da Silva ln° 1 8J lem a
data de 5:i feira, 3 de Maio de 1725. Do n° 19 (5" feira. 10 de Maio dc 1725) até ao n° 37 (13 de Setembro de
1725) a Uazcta foi impressa na «Ofticina áos llerdeiros de Pascoal da Silva». O n" 38. de 20 de Setembro de
1725, é o primeiro número impresso na «Officina de Joscph Antonio da S\lva». ('t ("UNHA. Xavier da. ()b.
cii , t. II, p. c»24.
;''
R.N.L., Truiĸ. 78 P c F.A. 1248 V.
acompanha com o vario da / erudicaô. aí I im Divina. como humana: Offerecida, c dedi-
cada/ A SOBERANA MÃY DA DIVTNA GRAC/A / MARIA SANTISSIMA ■' SHNHORA
NOSSA / PELO PADRE MANOEL BERNARDES
'
da Congreg. do Oratorio de Lisboa. /
SEGLNDO TOMO. / [Omamento xilográtieo emblemático da Congregacão do Oratorio.] /
LISBOA. / Na Officina de VALENTIM DA COSTA DESLANDES, Impre f for de S. Mag.




SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS
,
E DITOS
fcntenciofo3 cfpiricuaes , c moraes,
C O M REFLE XOENS,
Em que o util da doutnna fe acompanha com o varioda
erudi^aô , aíĩim Divina , como humana :
0FFEr\EClDs<, É DIDICAD^C
A'SOBERANA MAV DA DIVlNAGRAg/i
M A R I A frø




da Congrcgajaô do Oratorio dc Lisboa. '£'■* '.':'•
PRIMEIROTOMO.
''''''"
L I S B O A.
* Offiíi'.i- DE VALENTLMDa COSTA DESLANDES
, lmp,fflbr Je Sua NhodUdrt
Cm |l_t_» 4I.fr»f..Jintie^ĸl , ,rti->i!etj,>\f*l. Aj.no NL DQC. VI.
Rosto da contrafaccão do 1° tomo de A'ova Floresia.
dado como impresso por Valentim da Costa Deslandes.
mas realmente produzido na oficina de José Antonio da
Silva. ;i voha de l726.




ícncenciofos cfpirícuaes, c moraeSi
C O M REFLEXOEt.S,
Em que o util da doucrina fc acompanha con o vario da ;T'r
erudi jaô , aífim Di viná, como humana : ;
Ofertcida}ededicada \
A' SOBERANA MAY DA DIVINA GRACA _ ^
MAR^SANTISSIMA^
SENHOÎt.A NÔSSA. .'
PELO PADRE MANOEL B^RNARDES
da Congreg. do dracoriô de Lisboa.
SEGUN D O T O x\l O.
lîibl. Coll. Cetobr. S. J.
L ĩ S lî O A.
N_ O-Hcin* dc VALENTIM DA COSTA DESLANDES , ImprefTot de S. Mag. An. I70S,
Cm at iV.af_j ottifirúi _ f ínWrji'* tfd.
Portadu da v.o_itr_.l"jci;_".o do 2
'
tomo de Sova Fiores'a.
José Antônio da Silva toi o responsáve! pela sua im-
prcssão.
A contrafaccão do terceiro tomo apresenta no rosto as seguinies earacterísticas tipográ-
lícas: NOVA / FLORESTA, / OL / SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS. E DITOS /
fentencio fos e fpirituaes, & moraes; / COM REFLEXOENS. / Em que o util da doutrina le
acompanha com o vario da / erudicaô. affim divina. como humana: / Offerecida. & dedi-
cadal Á SOBERANA MÃE DA DIVINA GRA^A / MARIA / SANTISSIMA SENHORA
4ii
B.N.L., Res. 3014 P; F.A. 1249 V e P. 5880 P.
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NOSSA, / PKLO PADRE MANOEI, M.RNARDl-/ I).\ / CongreLiacão do Oratorio dc l.is-
boa. / I FRCEYRO TOMO. / (Ornamento xilográfico emblemático da Conurctia^ão do Orato-
rio| / LISBOA / [Tranca.| / Na Officina Real DI-SLANDESIANA. Anno M.DCC.XI. Com
todas as licencas nece/jarias, e Privilc^io Reai.
l:
A sua impressao devc ler ocorrido em data
posterior á da publicacão do quinto tomo (l728). pois no rosto reaparece a mesma vinheta
deteriorada. O mau estado de conservacao da gravura reprodu/.ida na portada desta espécie.
sensivelmente idêntico ao do tomo quinto. ímpresso legalmenie na oftcina de José Antônio da





5YLVA DE VARIOS AFOFHTÍJEGMAS . E D.TOS
fcntenciofos efpirituaca , <k moracs ;
COMREFLEXOENS,
Enj queoutil dadoutrinajc acompanha como varioda
crudi^aô , aflĩm divina , ccmo humana :
'
OJferecida , <&• dedicad.tj . '■.
'
" '!• ;>J
A' SOHER ANA M..E DA Dl V I f^A G R A £■ A
M A t\
SANTISSIMASENHOK.ANOSSA,
l'ELOPADRE MANOEL BERNARDEZ D A





Bihl. Coll. Ceiol.r. S. J.
L I S B O A
Na Ofliciea Rcal DESLANBESIANA, Am.o M.CCC.Xl;
Com toåas as licen$as neajfitrias , & Trivilegio R«tl.
Rosto da conlraí'act-ão do tcrcciro lomo clc Sava iiarcsta. s.iido dos prdos
dc José Antonio da Silva.
Concluímos, assim, que ã data d.i publica^ão da primeira edicao do quarto e quinto
volumes de Nova Floresta, José Antônio da Silva reimprimiu clandestinamente os três pri-
meiros tomos desta obra [2a edicão], para fazer face ás solicitacoes do mercado e recolher os
dividendos financeiros que a operacão, garantidamente, lhe proporcionava.
41
B.N.L., Res. 3009 P (marca-de-posse do Colégio de Campolide) e P. 588 1 P; B.A. 73-VI-26.
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O interesse com que esta obra loi acolhida pelos leitores do século XVIII levou a que.
cerca de vinte anos mais tarde, José Antonio da Silva íizesse uma nova cdicão de Nova
Floresta.
Curiosamente. depara-se-nos uma situacão idêntica â anterior. Se os tomos quarto e
quinto saíram legalmente da oficina tipográfica de José Antônio da Silva. o mesmo não se
pode afirmar dos dois primeiros,42 que foram dados como impressos na oficina de Valentim
da Costa Deslandes. A despreocupacão do impressor face â sua implicacão neste caso de
fraude editorial é notôria. porque no rosto de todos os tomos usou a mesma xilogravura
emblemálica da Congregacão do Oratôrio.
Destes volumes. que. de facto. correspondem â terceira edicão do primeiro e do segundo
tomos. e â segunda do quarto e quinto. apresentamos as respectivas descricôes bibliográfícas:
NOVA / FLORESTA, / OU / SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS. E DITOS /
fentencio fos e fpirituaes. e moraes / COM REFLEXOENS. / Em que o util da doutrina fe
acompanha com o vario da / erudicaô, a f fim Divina. como humana: / OFFFRECIDA, & DE-
DICADA I Á SOBERANA MÃY DA DIVINA GRACA / MARIA / SANTISSIMA SENHO-
RA NOSSA, / PELO PADRE MANOEL BERNARDES / da Congregacaô do Oratono de
Lisboa. / PRIMEIRO TOMO. / [Ornamento xilográfico emblemático da Congregacão do
Oratôrio.] / LISBOA. / [Tranca.] / Na Officina DE VALENTIM DA COSTA DESLANDES, /
Impre f for de Sua Mage ftade. Com todas as licencas necej/arias. e privilegio Real I Anno
M.DCC.VI.43
NOVA / FLORESTA, / OU
'
SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS. E DITOS /
fentencio fos e fpirituaes, e moraes; / COM REFLEXOENS. / Em que o util da doutrina fe
acompanha com o vario da eru- / dicaô. af fim Divina. como humana: / Offerecida. e dedi-
cada I Á SOBERANA MÃY DA DIVINA GRAQA
'
MARIA SANTISSIMA / SENHORA
NOSSA, / PELO PADRE MANOEL BERNARDES / da Congreg. do Oratorio de Lisboa. /
SEGUNDO TOMO. / [Ornamento xilográfico emblemático da Congregacão do Oratôrio.] /
LISBOA: / Na Oftĩcina DE VALENTIM DA COSTA DESLANDES. Impre f for de S. Mag.
An. 1708. / Com todas as licencas nece/farĩas. c Privilegio Real.AA
NOVA / FLORESTA. / OU SILVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS: E DITOS /
íentencio fos, e moraes; / COM REFLEXOENS. / Em que o util da doutrina fe acompanha
com o vario da erudicaô. af fim divina. como humana: Offerecida. e dedicada / Á SOBE-
RANA MÃY DA DIVINA GRAQA / MARIA / SANTISSIMA SFNHORA NOSSA. / PELO
4-
Não localizámos, em nenhuma das bibliotecas em que nos foi possível trabalhar, um terceiro volume de
Nova Floresta que pertenca a esta edicão, e nos catálogos consultados. onde as descricôes das espécies são feitas
com rigor, também não tivemos a sorte de o ver descrito. Desconhecemos se se procedeu å sua impressão, mas
admitimos a hipôtese que não se tivesse efectuado a sua reedicão, pois apercebemo-nos de que há muitas
coleccôes truncadas por falta do terceiro volume.
43
B.N.L., Res. 3007P (marca-de-posse do Colégio de Campolide. c Res. 301 3 P.
44
B.N.L., Res. 3013P (marca-de-posse do Colégio de Campolide); B.A. 73-VI-25.
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PADRE MANOEL BERNARDES / da Congregacaô do Oratorio de Lisboa Occidcnial. /
OUARTO TOMO. / [Omamento xilogrållco emblemático da Congregavão do Oratôrio.] /
LÍSBOA OCCIDENTAL, / Na Officina de JOSI.PII ANTONIO I)A SYLVA. / |Tranca.| /
Anno de M.DCCXXVl. / Com todas as /icencas nccc/jarias. d. Privi/eyjo Rcaf^
NOVA / FLORESTA. / OU / SYLVA DE VARIOS APOPII'I I [Í.GMAS, E DITOS /
íentenciofos efpirituaes. e moraes; / COM RKFLEXOENS. / Em que o titil da doutrina íe
acompanha com o vario / da erudicaô, aí'fim Divina,- como humana: / Offerecida. c
dedicadal Á SOBERANA MÃY DA DIVINA GRA^A - MARI.A S.WTISSIM.A /
SENHORA NOSSA, / PELO PADRE MANOI-X BERNARDES / da Congregacaô do Ora-
torio de Lisboa. / QUINTO TOMO. / [Ornamento xilográfico emblemático da Congregayão
do Oratôrio.] / LISBOA, / Na Regia Officina SYLVIANA. e da Academia Rcal. / [Tranea.] /
M.DCC.XLVII. / Com todas as licencas necef/arias46
N O V A
FLORESTA,
o u
SYLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS
,
E DITOS
fentenciofos efpirituaes , e moraes,
COM REFLÉXOEN'S,




, como humana :
•
p.BpB^ZClbA, E DEDICADA
Av SOBERANA'WAY DA DIVINA' GRAC^A
MálĩA
SANTISSIMA SENHORA NOSSA
P E L O P A D R É^MÁNOEC' B'í R N A R D E S
dĩ-'Congregaja^ áo Oratorio de Lisboa.
pRIMElRO TOMO
L I S B O A.
*'
°^LD?u!"Z>Vrm Dt COSTA »""*X«». ImprcíTcr d. -u, «.«*,,,_■_. .«-_ _ t«,,t„ „„S„Mj , frnil,iit ^^ M D<.a
» «_«-i-«
__,
N O V A
F L O R E S T A
SVLVA DE VARIOS APOPHTHEGMAS , E DITOi
íentenciofos efpirũuaes, e morae_ ;
COM
REFLEXOENS,
Em que o uril da
_
doutrinaTe acompanha com o vario da er«
d-vao, aíĩimDivina,comohumana.-
Oferecida, e dedicada
A' SOBERANA MAY DA DIVINA GRAC,A
MARIA SANTISSIMA
SENHORA NOSSA
PELO PADRE MANOEL BERNARDE'
da Congreg. do Oratorio de Lisboa.
SEGUNDO TOMO.
L I S B O A :
M_ OffiíÍMdeVALEHTIM DACOSTA DESLANDES. I_«.p.e..0, «|eS.Mae.Ao. ,7ol.
Cim Silmujtt nitttjjtr'tts , , PriuUtu Rul.
I.osto.s iio I" e 2° tomos dc ,\'ova i'loresla, dados como iinprcssos em Lisboa por Valenliin da ('osta Deslandcs. mas
icalmente corrcspondcntcs á scgunda contrafaccão execnUida na ollcina de h<>c Antonio da Nilva
■°
B.N.L., Res. 3010P (Colégio de Campolide); li.A. 73-VI-27.
46
B.N.L.. Res. 301 1 P ((marca-de-posse do Coléuio de Campolide); B.A. 73-V1-2S.
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gtn.qot o util dadoutrina íc acompanha
com o vario da
erudigsô, -ffitn divina, como humana
:
Offerecida, e dedicada
A* SOBERANA MAY DA DIVINA GRAC.A
A R I A
S SANTISSIMA SENHORA NOSSA ,
|rjtfK6'>A.pitE MANOEL BERNARDES
j**. da t-bngrcgaqao doOratorio deLisboaOccidental.
QjJARTO TOMO.
_,.. LÎSBOA OCCIDENTAL,
wt Officint deJOSEPH ANTONIQ DASYLVA,
Anno dc M~DCCi XXVĨ!
'
~~"
Cm todtts as iimcm nctt/farias, tj Privileiio Rtal.
NOVA
SVs
SYLVADE VARÎOSA^OKrrí-EGMAS , E DITOS
fentencioíbs efpirituaes , e moraes ;
COM REFLEXOENS,
Em que o util
da doutrina fe acompanha com o vario
'
da erudicrô , afĩim Divina , como humana :
Offerecida , e dedicada
A' SOBERANA MÅY DA DIVINA GRAC.A
MARIA SANTISSIMA
SENHORA NOS SA,
PELO PADRE MANOEL BERNARDES
da Congregagaô do Oratorio de Lisboa.
QUINTO TOMO.
%
L I S B O A,
Na Regia Officina SYLVIANA , e da Academia Re.il
M. DCC XLVIÍ.
Com todas as licencas necejfarias.
Rostos do 4" c 5" tomos de :\ova Flaresia. imprcvsos lcgalmcntc na ulkma dc Josc Antônio da Silv...
Para fíxarmos a data aproximada da imprcssão dcsta edicão-falsa dc Sova Floresta (
1" e
2° tomos), temos de socorrer-nos da data impressa no pé-de-imprensa do tomo quinto (1747).
pois. no quarto volume, um lapso deu origem a um erro de datacão.
tundo-se mantido a data
que figura no rosto da primeira edicão desse volume ( 1 726). Pela uniibrmidade gráfica
e estc-
tica entre todos os volumes, somos levada a pensar que os tomos íbram impressos em datas
muito prôximas. A inexistência de dados scuuros. que nos permitan. lixar
a data em que eada
tomo toi estampado, leva-nos a afirmar que a sua publicacâo ocorrcu
â volta de 1747.
.'112
As direrentes edicbes e contraluecocs de Xova iloresia. publicadas entre 1706 c 1 7-4 7.
podem ser ordenadas com a scguinte sequência cronolôgica (indicamos cntrc parêntesis o no-
me do respectivo verdadeiro impresson:
1706 Edicão original do 1° tomo (Valentim da Costa I.)esl andes)
1708 Edicão original do 2" tonio (Valentim cla Costa Deslandes)
1711 Kdic-ão original do 3° tomo (Oficijia Deslandesiana)
P26 Edicão original do 4l" tomo tJOMÍ Antonio da Silva.i
1 726 ? Contrafaccão do 1° tomo (José Antonio da Silva)
1 727 ? Contrafaccão do 2° tomo (José Antonio da Siiva)
1728 Ediclo original do 5° tomo (José Antonio da Silva)
1728'? Contrafaccão do 3° tomo (José Antônio da Silvai
1 747 ? Contrafaccão (2a) do 1
°
tomo (José Antônio da Silva)
1747? Contrafaccão (2a) do 2° tomo Oosé Antônio da Silva)
1 747 ? Segunda edicão do 4° tomo (JOSC Antônio ua Silva)
1747 Segunda edicão do 5° tomo (José Antônio da Silva)
Em 1759, saiu da «Regia Officina Sylviana. e da Acadcmia Real» o primeiro tomo de
Xova Floresta. indicando-se que se tratava da «Quarta ímpressâo». Albino Forjaz de Sam-
paio. em Manoel Bernardes, a sua vida e a sua obra, assinala a publica^ûo desta edicão de
Xova Floresta. acrescentando a seguinte informacâo:
Da Nova Floresta saiu 4Û edi^ão. não logrando os bibliôgrafos desercver a 2a e 3a. em
Lisboade 1759 a60 47(...).
47
SAMPAIO, Albino Forjaz de, dir. Manoci ik'rnardcs. ,1 sua vida c ohru. l.isboa. Diárlo de Noticias,
1027, [p. 6.].
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e ditos íentciiciofos efpirituaes , e moraesj
COM REFLEXOENS,
Em que o util da doutrina fe acompanha com o vario da
erudigaô affim divina , como humana :
Oferecida , e dedicada
A'SOBERANA MAYDA DIVINA GRA£A
M A'R I A
SANTISSIMA SEiNhORA NOSSA,
Pelo P. MANOEL BERNARDES




Officiiia S Y L V I A N A , c da Acac
Anno MDCCLIX.
ypi
Com todas as licencas itecejjarias , e FriviUcio Rr.i/. -**■
Na"£ct.â?0fficijia _.den.ia Rca!.
Portada <la -tJ c.iiyãp dc Ví.v.j i'i'< ■<■<>:!>;. nuprcss.i cm l.isboa na
Kct_i_ OlTicina S\ Iviunn. em I ":"'".
Pensamos estar csclarecido cstc cnigma bibliográtĩco rclacionado com a segunda e tei
ceira edicôes de Xova Floresta.
.(1)4
5.1.5. Luz e Calor
Em 1696. por carta-privilégio de D. Pedro II. o impressor Miguei Dcslandes obtevc um
alvará para imprimir a obra Luz c Calor. de au.oria do Padre Manucl Liernardes. Foi. assim.
estampada na sua oficina a obra quc aprescnta na portada os scguintcs dizeres: LUZ. E
CALOR. / OBRA ESPIRITUAL / Para os que tratão do exercicio de virtudes. & caminho / dc
perfcycão. / DIVIDIDA EM DUAS PARTLS. / N'a Primcira íc procura communicar ao
entendimento LUZ de / muytas verdades importantes. por meyo de Doutrinas. Sen- / tencas.
Indu ítrias. & Dictames e ípirituaes. / Na Segunda (e procura communicar á vontade CALOR
do Amor / de Deos. por meyo de Exhortaeoes. Exemplos. Meditaeôes. / Colloquios, &. Jacula-
torias. / FSCRITA I Pelo P. MANUEL BERNARDEZ. Da Congregacaô do Oratorio.
' Ouc
dedica. <t offerece I A SOBERANA. E CLE.MENTISSIMA SENHORA DE TOD.VS AS
CREATURAS / MARIA / Sacratifíima concebida em relplendores de Graca. & incen- /
dios de Amor Divino no prymeiro inftantc do feu ler. / [Ornamento xilográfico.j /
LISBOA, / Na Offîcina de MIGUEL DESLANDES. / Impre f for de Sua Magestade. / Com
todas as licencas necejjarias, & Privi/egio Real. Anno M.DC.XC \T.ls
Compulsámos exemplares desta obra. com as mesmas indicacôes tipográficas. que dife-
rem, signifîcativamente. da espécie acima descrita. A análise comparativa das duas edicôes
toma patente as diferencas que as distinguem quanto a caracteres tipográtĩcos e material ico-
nográfíco utilizados, pelo que cremos poder concluir que Luz e Calor l'oi objecto de contrafac-
cão. Tal facto passou despercebido a Brito Aranha. que. ao registar a existcneia de três edicôes
de Luz e Calor datadas de 1696, afirma:
Nesse ano também se fizeram três edicôes desta obra do padre Bernardes. o que não
era vulgar e prova a fama de tão erudito e imaginoso escritor.4''
Da edicão-falsa de Luz e Calor. que mantem o mesmo número de páginas da edicão-
princeps (20 inum. + 588 pp. + 14 de índices) embora nâo respeite rigorosamente a mcsma
distribuicão de texto por página. podemos apresentar a seguinte descricão bibliográfica: LUZ.
E CALOR. / OBRA ESPIRITUAL / Para os que trataô do exercicio de virtudes. c caminho /
de perfeicaô, / DIVTDIDA EM DUAS PARTES. / Na Primeira i'e procura communicar ao
entendimento LUZ de / muitas verdadcs importantes. por meyo de Doutrinas. Sen- / tcncas.
Indu ftrias. e Dictames e fpirituaes. / Na Segunda fe procura communicar á vontade CALOR
do Amor / de Deos. por meyo de Exhortacoes. Exemplos. Meditacoes. Colloquios. e Jacula-
torias. / ESCRITA I Pelo P. MANUEL BERNARDEZ. / Da Congregacao do Oratorio. / Oue
dedica, e offerece I A SOBERANA. E CLEMENTISSIMA SENHORA DE TODAS AS
CREATURAS / MARIA / Sacrati f fima concebida em re fplendores de ("naca. e incen- / dios
de Amor Divino no primeiro in ftante do leu (er. / [Ornamemo tipográfico.| / LISBOA. / Na
18 Localizámos os seguintes exemplares: B.N.L.. Var. I 142P e Kcl. 2391 IV: B.A. 6-VI-l. A sua descri^ão
llgura nos seguintes catálogos: Manoel dos Sanios. 25: IJr. .J>>ã<> Radrigne.s \hi;i>:us Semi. 799; e C.ai. dc Livrus
Sclccionados. Pref. Visconde da'l'rindade. Mundo do Livro. nl 2 { 1952). n" 1 57').
4<)
SILVA, Inocêncio Francisco da, ei ctlii. ()b. cii.. t. XVI. p. 136
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LUZÆCALOR
OBR A ESPIRITUAL




iSlVTDIDA EM DUAS PARTES.
Na Primeyra íc procura communjcar ao entendimento LUZ de
jnuycas vcrdadcs.n-portantcs , oor meyo de Doutrmas , Sen-
tcn^as^InduftriaSj&Diéhmcs cfpiriruaes.
NaScgunda fe procura communicar â vontadc CALOR doAmor
dcDcos, pormcyo dc Exhortacoes , Exemplos , Meditajôes,
Colloquios , & Jaculatorias.
ESCRITA
Pelo P. MAJSIOEL BERNARDEZ,
'Da Congregacão do Oratorio,
Qve dtdtca , & oferecc
,
E CLEMENTISSIMA SENHORA DE TODAS AS CREATURAS
AR I A
Sacrarifiĩma concebida em refplendores deGraca,& incen-
<lios de Amor Divino nopriraeyroinftantede íeuler.
ASO
LISBOA;
NaOfRc.nadc MIGUEL DESL A'N D E S
Imprcflbr de Sua M?geftade.
Ctm lOdMMlUntfainete/faridi, & rnvtlcĩio Rettt
AnnoM.DC.XCVI,
Poriada da eúi$ãa-princff>s de Luz e Caior. in.pr-.ssa cm
Li.sboa por Miguel Deslaudes, em 16%
?ECALOR.
ESPIRITUAL
rataô do exercicio devirtudes, e caminho
de perfeicaÔ,
DIVIDIDA. EM DUAS PARTES.
ía Primeira lc procura communicar
ao cntendimento LTJZ de
n-uitas ve,rdadej importantci, por meyo dc Doucrma., Scn-
tenc,_s , Induftrias, c Dií_ames efpiricuaes.
rîaSegundafcprocuracommunicar á vontade CALOR doAmo_L




tclo P. MANOEL BERNARDEZ,
Da Congrega^aô do Oratorip,
6[ue dedica, e offerece
TSOBERANA, E CLEMENTISSIMA SENHOR.A DE TODAS AS CB.EATURAS
M A R I A
fátiffima concebida emrefplendoresdeGrafa, eincen-
35 deAmor Divino no primeiro infíante de feu fer .
L I S B O A ,
iípi'Vãé'MIGUEL DESLANDES,
ImprclTor de Sua Mageftade.
■Qtmttdil øs HctHfas >ucefaria} , t Priviletio Rtat.
A_anoM.DC.XCVi.
Rosu. da cunli-il'accũo dc /.;/_■
scculo XVIII.
. 'tilor. imprcssa 110
50 R.N.L.. Res. 1837P (Marca-de-posse do Colegio clo liarro); B.A. 6-VI-2.
2 38 LcParte.cDoutrinalX.
ílgum penfamenco immundo diadccorajáo , <k tumulto dc
Troximcnte refiitido, ou al- pehfamcntos.&c tcn^ôcs con-
gúa rcbcidiadavontadc con- traosproximos.îi dcfalcntos,
tra adenollb; fupcriores; co-
mo lc o Scnhor dilTclTcjOIha,
quc tcdcyxarey cair rnanjfe-
ifamcnte, l'ecc nã icmcudjs.
i. Humilhar noílb orgulho,
dandonoj a conhcccr por cx.
pcrjcncia noíTavilcza , & fra-
gilidade. 3. Diminuir cm nof-
ioscorpos o inimigo humor,
quenos impugna, iC lohcica.
4. Dcfafcrvorar a fanha dode-
monio,cmqucm,poraqu:_la
v.ngarjca íe aplaca algum pou-
co a fcbrc dn ira , com quc dc-
fejaonolĩb dano. c. Excitar-
nos a pcdir.&c procurar o prc-
ciofoaom da pcrfeyía caliida-
de. E outros hns , quc nbs nío
aicanîamos.
XXIX.
Quando te lentcs cntrado da
triíicza,juntamcntc com aic;
fic dclcoiiíian^a. dopropma-
provcycamenco , fazc trcs cou-
iâs. 1. Crcr dcccrto, quco ef-
pirico maligno fc chegou.Sc tc
aíFo'mbra. x. Vcr qucimporca
muyco não dcyxar potíiiirte
dcila tcntayão.porquc he hum
nordeftcfcco, 6c frigidiflimo,
quccorca, î< qucyma-todo o
vcrdor,& florcs da alma. 3.
Pegar logo, ou mencal, ou vo-
calmcntc dc vanosPfalmoj.ou
quacíqucr oucros iouvorcsde
Dcos, mdo difcorrcndo por
fuas pcrfcyjôcs, & bcncficios;
& cominuar com a paz,Sc pau-
za, quc pudcrcs , ainda quc
ícja contra vontadc, & lcm
golto lcnũvcl. Porque não po-
deráoĩnimigo fuftentarmuy-




ilcuo. penfamcnco immunjo d:a
de cora^.ô, e tumuko Jc
froxamcntc rcfiftido, ou al- pcnfamcncos, c ccn<jOT.» con«
gúa rebeldia da voncadecon- traosproximos,
e defalenios,
tra adenolTosfupcriores} co- c deíconfiancis do proprio a-
mofcoScnhordifTciTe: Olha, provcitamento, faze cres cou-
que te dcixarey
cah.rmanife- fa^j. i.Crer de ccrto, queoef-
itam'entc , fe tc nao emendas. pirito maiigno fc chegou , c ce
1. Humilhar noflo orgulho, aflombra. 1. Vcr que importa




c fra- dclTatencac;aô,porquehc hum
gilidade. ). Diminuircm
nof- nordefte feco, e íngidiíTimo,
fos corpos o immigo humor, que corta ,
c qucima todo 0
quc nos impugna ,
e folicica. verdor, e florcs da alma. }.
4. Defafervorar
a fanhadode- Pegariogo ,ou racnral, ou vo-
mor/io, emquem, poraquclla calmenccdevarios Píalmos,ou
vingancafcaplacaalgum pou- quaefquer oucroj
louvores de •
coa febie daira, com quede- Deoj, indo difcorrenJo por
fcja 0 nofiodano. f . Excicar- fuas perfeicoéj,
c beneficicJi
r.os apedir, e procurar o prc- e concinuar comapaz,
e pau-
cioío áom dapcrfeiracaftida- za, quc pujercs , a.nda qjc
rie. E outrosfins, quenásnad feja concra vontadc , e íem
alcancamos. gofto fenGve'i. Porque naôpo-
XXIX. derá.o inimigo fuftcncarmui-j
Quando tc'fer.tes entrado da to tcmpo




Duas páninas dc l.uz e Calor. a primcira retirada da c^M>-pri,>ce/>s
c a >egunda da sm. ct.r.tra;acvão a inesma paginavão.
0
mcsmo subtítulo. a mesmadivisão dc tc\io. 0 mesmo rcciamo.
I Nn imi.n ,-lcincnto distinto
-
«• .'inamciili) xdoarático.
Kão é possível fixar com exaelidão a data em que foi impresso
tVaudulcntamentc esie
livro do Padre Manuel Bernardes. mas a listagem das diiercntes edieoes eonhecidas desta
obra. de que não consta a terceira edicão. permite-nos
aventar a liipotese de a sua estampagem
ter oeorrido entre 1724 e 1 758. isto e. dentro do mesmo período cronologieo em que toram re-
produzidas as edicoes-falsas de Xova Floresta:
f'edicão Lisbo-t. Mi»ucl l>-slan_l_>. 1606.
2'1 edi^ão I.isboa. Iiancisco Xa\ ier ile Andradc.
I 72 1.
4;t edivão l.isboa. liana>co Lui> Ameno.
I 758.
A cireunstáneia de ser publicada uma 4" edieão. e nessa contagem
estar implienamente
eontida a edicão impressa de t'orma ilieita (tai eomo aconteeeu
em Xova Floresta). transnute-
nos a ideia de que era do domínio público
- ou. pelo menos. do eonhecimento dos prolissio-
nais do sector a existência destas edicôes-piratas das obras inais procuradas do Padre
Ma-
nuel Bernardes. Somos de opinião que a sua impressâo traudulenta. eíeetuada
em data pt>ste-
rior a morte do autor (1710). loi teita eoin o a\ai e conivcncia da ('ongregaeão do Oratorio.
Mais do que ninguem, os Oratorianos eram os primeiros mteressados na divulg.iaio da obra
do Padre Manuel Bernardes e. aos seus olhos. csta actmdadc. se hem que ilícita. era a umca
que ohviava âs demoras decorrentes de um novo processo de lieencas c autori/acoes. scm
lesar os interesses do autor e do impressor. cuja ofieina deixara de lahorar no ano de 1715.
I.sta ideia ganha eonsistencia quando nos damos conta. pelas ra/Ôes adiante aprescn-
tadas. de que a obra pode ter sido impressa na prôpria olicina tipográlica da Congregacão do
Oratôrio. Consideramos. no entanto. importante salientar. desde já. que entre o matenal
tipográfieo utili/ado nessa oficina e na de Jose Antônio da Silva ha uma grande identidade.
pelo que eonsideramos lícito supor que a direceûo da «:()ífi_ina da Congregaeao do Oratôrio»
Ibi entregue ao impressor José Antônio da Silva. e este íc/. desloear para as instalacoes dos
Oratorianos. pelo menos, um dos seus prelos. pelo que direcia ou u.direetamente Jose Antônio
da Silva esteve implicado neste caso de Iraude edi.orîal.
As nossas afirma^ôes baseiam-se nos seguintes factos:
1° - Em Litz e Calot\ edicão supostamente impressa por Miguel Deslandes. a capitular
omamentada (letra N) que marca o inicio do texto de ..Doutrina IX» (pág. 212) é exaetamente
igual å reproduzida por José Antônio da Silva na página }23 da 2;| edicao do tomo quarto de




Sifaa efptr'ttuJ de varios dt'ãames , fentenfas , r
avi/os uteis para direccao da alma no cami-
nho daperjeicaô Cbrifta/
Aô hc rninba inten^aô, quecftevolumecref<;ani-'
miamentc
, emeachojjmuy adianre, quando a-
inda reítnô doúcrinas cm outras macerias nao me-
,,
not imporcanccsquc 3s pafladas. Pclo que, mudan-
do de eftylo, rcduzircy a documcntos brevcs, os
quc podiaô fcr difcurfos mais diffufos. Efpcro que affim feja
maisgrato, cutilaos lcicorcs, em razaoda brevidadc, c va-
riedadeamigasdanaturczshumana.PorilToporventurafcgui.
raôcftafôrma decícrever, S..Martinho Dumieníe Arccbifpo'',
dcBr3g3,S.Diadoco BifpoPhoticcnfe,Joaô BifpodeCarpa.
•
cia, S. N ilo Abbadc, S. Hefiquio, S. Ifaac Syro.S. Hyperiquio
Presbyteros,SSimcaôJunior,S.Maximo MartyrCoftantino'-'i
politano, Thalalîio,e Evagrio M..-r.ge?, S. Marcos Eremita, e
outros Padres. Dos quaes,cdeoucros Authotesefpiricuaesfa-
migerados f-ô excerptos pela mayorj.arte,as,avifas.que iqfflíj
damos,omittindooutros , cujaluz, porfermuy.a) .ay c fortcjí
poderia offender os olhos menos puro_s, Va<5 aiftri_uidos_-_4-
fcis clafles. • ■••:'. ■■&
/. Dosauefaimaii tfpaulathas , oa thtor'tcís. .■ á
II. Dc alpiAS ftnttncas notaveispor fuamuita conciftô , tfujlanC'-.'J
///. Didccumentos pratiios,tjnt rejpeitaô c trato d.i aima com Deoi.ott
IV. Dosquerefpeitaô o trato da aima ccmfige . ■
■■ ^ílS
V. Dos Qtte refptitab oirato da aíma ccm o prcxivto. i.-J
VI. Dos que ptrttnctm ao conf.iílo d.taima com o ttntador. ,_£
C I. A S S F. I. _.i!s ievaf codo o tempo d-YÍjj
SenCcfas, e dittamcs Cfpc- da, ctodas as forQas da i\ti\í{
cuiacivos, Ott îhsuricos.
IJ°r ««° n'aô tem.poucoqifi
fnzer, quem tcm a Dtosque
I. amar. Eaflîm tc-d.isasmaisoc^
A Mar a Deos hc.'grandc cupa^oens, e officioî
haô dĩ
ofticio: iôcftcbaftapara fer miniftros dc'tc.
Tittilo IV. 'Defapego de Tcrcutes. 3 2. 3
T I T U L O IV.
DESAPEGO DE VARENTES.
X X I X.
De him Monze.
o
Wpjr/fti ®V ^um lecu^ar ^u^arhum irmaôfeu
H §4-~_á Mongc, rcgardo-lhe ccm grandcan-
'f' E^-3 C'ií ♦ ^uc ° aJu^f^é a deíatollíT huma
férSÍ^
c.urc^ajemque levava para cutrater-
ra grandes cabedaes de mercadorias preciofas.
0 Monge ,queeílimava eilascoufas tanto tomo
0 lodo em que cahiraô, difle-lhe.que fe vait;i'e
deoutro irmaô tambem fecular. Efĩe (diííeeile )
ja' mr,rrco!>a bnmanno. T'ois cit ( repHcou oMon-
£C )jd ' v •■ rr t >>,: v : :;te .
R l£ F L E X A M.
■^øt&J'ũ. Aô parcqa e(lc !..r.ce p-rccd'do de f:Ir..
iĸN|| de caiida 'e , que ie ticvc 3ir.:.i a qi:nl-
Í|Ĩ£lSR ĩ':cr pĸxmo, cu Ca cb'e- v..r.'. ia , quc
v$lÔÆ>f ic df 1 fm cnt.e fi os parertfs > ro.c.ic
ic .. fnzmda do i'trrlo ateilcu r.d ca~i-
r!:o
,
muito m;iis pn.'ia o Mongc atn'lar no :n-.<ir
do irmfl'.) , e da t.•.•/.(.- ;Ja : e etitão quem lavia de pu-
jar por c.lc p-'.ra :i i-ja cftancia, c voi r.o.,ô a:iff»a?
0 dsn.-onio p_rt- a ter.taqaú cra bocadmî'.os, quar-
00 lcn.c
,
cuc a n:ô liîgjicnns :::'.. ;ja. Aqui n:.ô
X ij appa-
\ cupilular letro N. imprcssa cm l.u: c í'alor. ohni siiposluiiiL-iilc cstim.pisJii p<>r Mjl_.ih.-I Dc^IíiiiiL^ cm \W(y. c iyual
á
rcprodu/ĸla por Josc Antônio d;i Silva na 2" cdtcão di> 1 i.imo dc \>>ui /•/('.• x-sin.
3.IS
2° - A página ondc se inieia a «Pa.le Scgunda» de Litz e Calor (pág. 28lí) ê
emlvlezada pela reproducão dc uni l'riso. eonsiituído por vinhetas de combinaeão. e o eomeeo
do texto e assinalado pcla utilizacão de uma lelra capitular filomôrfica (letra A). perteneente
ao mesmo alfabeto da letra N acima re.'erida. Tambem no mesmo tomo de \ova Floresta (4"
tomo). saído dos prelos de José Antônio da Silva cerca de 1747. vemos utilizados esses ele-
mentos iconográficos: o friso, que ornamenta a parte superior da página 403. embora com os
elementos combinados de uma forma ligeiramente diferente. e formado pelas mesmas vinhe-
tas e a inicial fitomôrfica (letra A). pertencenle a um alfabeto copiosamente utilizado por José
Antônio da Silva. nas suas edicoes. encontra-se impressa. por exemplo. na página 9.
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PARTE SEGUNDA
EM QJJE SE PROCURA COMMUMCAR




Eft'muks do Amor Div'mo.
S razocsquc a crcisura racional rem ,Je amar a
Deos, .rapoffire.hec.irem drtw-M -c nlgum nu-rr.ero. Porque fcndoa-bondadc objeûo c a-rra
au- Inn r q' ^fin,tâS moís tem P^ fcramada. Pe-
m, hc Infinila Pf ffoa dû Divjno
P o«a.e
n 'mc""elCu°nnshCCCnd0-
C°m 'u*W»«m« u fSm°
fc* ^n. ? nS010tlV0S'ourazo:sPrincip,fSqucclli!nu,m
, cprovo-jacm ocoracaô humano ao defcjo dc pa« ciîa
e,eobcnhormcrcce,aomcnosquan;o n.'. 'c _„q„i,
Ll/ Amc;»°*eo» Deoímcu, conformc voíJådignacaô c>n
htci.pacid.de.Bienoreiníîmdoqueen juíío pSînf e..-î
;;■
t,'»bera nao pclTo com vej;:_gem ;.<. quc poíTo. En»6
./" podrrty
l'agina ein que se inieia a .<I'ai.e Segiu.J-.ii _lc
/ ./- • ' » "'■ " -
suposl__n.et.ie impressa por MÍL.'..e! I)e
.l-i:'i-tes. nĸis e\e-
eutada eom o matenal tipogralien .Jo Inse Antômĸ _l.i Sil\ :i
..0<)
Titulo I. Efmoîa. 4^3
'ttf&íSsá.





^Dtf -Stf/tf0 T/homas de Villanova , Ar*
cebifpo de Valenfa.
StandoefteSantoPreladoa humajanel-
la vendo repartir as efmolas, advertio,
que hum criado feexafperavacomhum
pobre, por-j havendojårecebidoefmo-
!a,fe miflurou com os oucros para tornar
a recebel-
•\t. Mahdou o Santo, que Iha tornafie a dar. E
flepois inquirindo mais em particular a caufa,
Ihe diíĩe o criado: Senhor , fe euvejoclaramen-
teo engano, hey de confentir que huns levcm
efraolas dobradas, que ie pôden. dar a outros?
■Refpondeo 0 Santo: E que fabeis vbs ,fetcmo
■fobre neceffidade dobraáa''. Detxaivos enganar
■ 'delky que no cabo nao vemaferenganoparavbs.
Cc ij QUES-
(> triso que embelcza esta página de S'ova l-'lorcsh; (4°
tomo. 2' ediifão) é formado pelas mesmas vinhelas que
l'oram utilizadas na ediy_.o-pn/._7.y>.y de l.u: e f. xiinr.
Tititlo IX. Confclho. 9
XCI.
Tjo Emperador Rodolfo.
SfiíÍindoefle Monarca ao exerciciode
,hun&frêcheiros,q-efeenfayavaô,difpa-
rou hum delles a fetta taô defencami-
nhada que ferio ao Cefar. Levâraô
lo-
20 a efîe para
acama ,e aquelle para ocarcere.
Diziaôalguns: Mande-lheVotĩaMageihdecor-
tar amaôTRefpondeo, disfarcando aclemencia
com a graciofidade: Bomremedio, e
a bomtcm-
po: _ maô, que jdatirou, queme aproveita,que




'Elo exercicio bem continuado ( que Ico
jmeihor Meíire, como Ihe chamou
Cicero:
\Ufus magifîtr tfloptimus) chegaô alguns
frc-
Jcheiro» a taô feliz dcí.rcza , quc
tudo o P.u.arch. in
que deítinaô
com a vifta , prégaô infalli- rhilippo.
velmcnte com - letta. A Filippe Rcy de Maccdonia
prcgou Aftcr
Olinthio huma no olho direito: e por-
quc naô pareceflc calual
o tiro , efcreveo primciro
nella eíic rccado : Afltr a Fiiippt manda tfit porlador
da mortt. A Alcxandre Magno foy prefcntado hutn
Indio, que paflava a fctta por hum
anncl ; fe bem naô
quiz fazer a cxpericncu diante daquellc Monarca,
por naô aventurar
a. fama. Outro, por nomc Avo,
vcndo,que fcu competidor armava contra elle oarco, ohui M_.g_._-
anticipandofc com fumma agilidadc d.fparou 0 fcu, íib, 1 j «. î.
I'ãeina de A'm .r l-ion'sht (4
"
lomo. _.'' ediyão). em uue se
utili/ou a mesma leira eapiiular htomôrfica qne na
et)iuralaei.ão de l.uz c ( 'nlor.
}° - A xilogravura utilizada como friso, conlcndo os elementos emblcmátieos da
Con-
gregaeao do Oratôrio, e quc assinala 0 início ôo tcxto da Dedicatona
cm quc 0 Padrc Manucl
Bcrnardcs sc dirigc å SOBHRANA SKNHORA / \)c todas as creaturas. c Mãc digni ffima
/
do Crcador. /'. c rigorosamente igual å quc marca 0 início do «SLRMA<
) IX) GLORIOSO /
S. Í'RANCISCO DE SALHS
;
Bi fpo de Cienebra. primeyro Prcpo í'ito dn Congregavaô do
Oralorio / de "l'onon». inscrto em SF.RMÔI-S l; PRACTICAS / DO P. MANOLI. BI.R-
NARDHZ / I)a C ongregacaô do Oratorio. / SEGUNDA PARTL.
/ DLDICADA / A Soherana
Rainha do Ceo. e lerra I MARIA SS. Dada a ellampa por hiun Fadre da mesma I ( 'on^re-
^0,-aã. I lOrnamcnto xilograllco.] / LISBOA OCCIDLNTAL. Na Officina
da CONGRLGA-
(;.\0 DO ORATORIO. / [Tranca] / Com lodas as lieencas necessarias.
> M.DCC.XXXIII.:
lambcm a capitular ornamentada (letra A) imprcssa para dar início ao tcxto
do Sermdo do
ôin
(i/oriosa S. Francisco de Sales ... c rigorosanientc igual å quc figura na edicão-talsa de Luz
( 'aior (pág. 289) c á cstampada no 4" tomo de Xava Floresta (pág. {)). imprcssa legalmciu
oor José Antônio da Silva.
SOBERANA
INHORA
•ascreaturas , e Máe digniíTtm\-
^'
doCreador.
acafo neftes meus efcritos acerteyem
es o titulo deJLuz, e Calor, cer-
'amente erro agora em íhes permtttir a
"enominapao ^meus. Vorcf naopode
' calor do Ceo, auc nao fepao eftetîos
aûôpl^uefois vôs^em cjuem /Dcos depoft-
'""!
^refplcdores daSabedortapara tlluftrar
dimentos, e todos os ardores da cart-
"amar noffos coracoes:Maria ( dtf- a^.'I'.
'devoto Ricardo a S. Laurcntto) *•
_is inteileéhim perveramco-
Sm'" e" inflammans affe&um per
L_u-
veram
Iníeio do texio da Dedieatoria. na c.iieão op»>ci il'a iie i.uz
Caior. impressa em l.isboa no sêenlo XYIII.
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S E R M Ô E S
PRA TIC A S
DO P. MANOEL BERNARDEZ
Da Congrcgagaô do Oratorio.
SEGUNDA PARTE.
D-DICADA




JDada a eftampa por hum Padre âa mefma
Congregapao.
LISBOA OCCIDENTAL,'
Na OfRcin. dn CONGREGAC,AO DO ORATORIO.
Com lodas as tictnfai ntttffarias.
M. DCC.IX.TI1I.
SERMAÔ
D O . G EO R I O S O
3. F-RAKCISCO DE SALES
Bifpo dc Genébra , primeyro Prcpohto
da CongregacaÔdoOratorio
de Tonon.
Ettge fervekotie , & fidelis'. qtiia fitf>cr pattca'ftsifti






riífimo dc Princcpcs , c
Prelndos : -.iColurnn;. im-
movcl da pcrícveranca : ao
MarteIo.de diamontccôV
tra a obllinncíiô' 'da hcrc-
*
giíi: ao galhardo Aventu-
reyro dn efpîrttual empre-
za Viva JE5Us: noCnrbun-
culo raro, quc rcfplnndc-
cco nn mithra de Gcne-
• hVn , no mcyo dns trcvns
~dc fu.icegi.cyra : ãlpmprc
viva
Em Sermôes e Praticas do P. Manoei Bernarcies .... obra impressa na Oiieina da ('.in^reuacâo dn Oratôrio. ein I7.v~î.
Litili/.ou-se a mesma tarja ornamcntal e letra capitular (letra A) que na edicão-pirata de l.uz _.- Calor.
4° - A gravura que ornamenta o final do texto
de Luz e ( 'alor. na edicão ficticiamente
produzida por Miguel Deslandes, é precisamente a mesma quc vemos estampada.
como rema-
te ornamental, na página 480 de Sermôes e Pradcas do P. Manoei Bernardez ... (T parie),
impressa «Na Officina da C.'ongregacaô do Oratôrio». Importa. tambcm.
notar que esta xilo-
gravura foi usada no 2° tomo de Nova Floresta (2:1 contrafaccãoj. cuja impressão atribuímos
a
.losé Antônio da Silva.
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/siquid in meis litteris ver'i comprekerfderis ext~
Jíendo non efl meum : at intel/igendo, $& amã-
do, & tuum erst, & meum. Si quidautem
j'alfi convicerts , errando fuerit rreum:
jed jam cavendo , nec tuum fit ,
nec meum.
D. Aug.lib.j.dcTnnit.in Proocmio.
Todo o que fe diz neíre Livro fujeita"-.^Au-
chor cora animo rendido á correccaô da
Santa Madre Igreja Cathclica
Romana.
INT-
Página final de l.itz e Cah>r.
obra dada como impressa
por Miguel Deslandes.
4*3 P,
vc p.ira os ouvidos do I'.l'-
[•olo dc nolias alnm. Co-
mo I0.1 bcm hu:m roĩ.iĩf-
laô htimiKIc Pcquey:hun
dor vcid.uicyrii: Pc/.amc;
iiuma conri.inc.i de alcan-
cnr perda.i , milericordia:
hum p:opoíito tĩrme de
cmenda: Nuncamnis. Re-
pcti almas com todo o icn-
timento e com lagrimas
viv.is ellcs tjuitio fuaviílU
mos pontos : Petjucy, pe-
at.'Ca
v.imr, n..nc.i m:ii., p..fe-
ricorũi.i. Os quc 0 ditctl
de vcras, c nili'o pcrícve-
raô , leraô os quc ouvif j()
aquella luavc vo/. d.cChn-
lio no di_gr_mde: VinJe
bcndito. dc mcu l- tcmo
Pay a comar poilc JoRryno
C\ voi elli *p*rclhido dckie
o principio doMutulo, c
quc naô lia dc ter tun por
tod_ a ctcrnididc.
TRA-
Pâg.na retirada de Scrmães
c Praiivas do P \hmnci
Hcrr.ardes .... ohra impress;. na Oficina da Congreg.M;ão
Jo Oratôrio. em 1733.
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3 6~4 No va Florejĩa de varios Jîpopbthegmas
Eft <juidmagnoptrtm<tu*s, <>uandiu parum metutns :
Una tibi fupcrcfi ftcuritas,
Quam fcijtat jugts fermido parias ,
Nufqttam ncn tuifatjrtn:
Sic demum tutui eris.
LAUS DEO.
IN-
Pagina do 2'' tomo de .\'ova hionsu; |2 coi_ira.'.'_cc_"_o|. dadu
como impresso por Valentim da Costa Deslamles. n;.i-




5.1.4. Sermôes, do Padre Antônio Vieira
A pnmeira indicacão acerca da existência de edicôes-í'alsas dos Sermôes do Padre
Antonio Vieira aparece em Impressôes Deslandesianas. Xavier da Cunha. ao referenciar a
ed\$ão-princeps dos dois primeiros tomos dos Sermôes. da responsabilidade tipográíĩca de
João da Costa e Miguel Deslandes respectivamente, denuncia a publicacão de uma edicão
traudulenta desses mesmos tomos, realca que a imitacão tenta ser o mais perfeita possível,
para não suscitar desconfiancas, e afirma:
Mas quem habituado esteja a manusear impressôes de João da Costa e Miguel Des-
landes, logo å primeira vista reconhecerá facilmente a fraude, quando Ihes atestar na
diversa fisionomia e na diferenca dos elementos decorativos, o que tudo está denun-
ciando a ofícina de Miguel Rodrigues.51
Investigacôes posteriores, levadas a cabo pelo padre jesuíta Júlio de Morais, vieram pro-
var que de todos os tomos que constituem a obra se fizeram contrafaccôes52. Desconhecendo
as conclusôes a que chegara Xavier da Cunha sobre este caso de fraude editorial, o padre Júlio
de Morais, ao consultar vários exemplares do mesmo volume dos Sermôes, apercebeu-se de
que "tais exemplares não concordavam em muitas passagens" e assim chegou â "suspeicão de
que havia alguma ou algumas edicôes clandestinas".53 Apôs proceder â colacão de vários
exemplares dos diferentes tomos. pôde concluir que na edicão clandestina "já vêm corrigidas
algumas das erratas da primeira edicão". e foi este o elemento de prova que Ihe permitiu iden-
tificar edicôes originais e contrafaccôes. como se conclui da seguinte afirmacâo:
Na edicão suposta cîandestina, aparece, quase sempre, para melhor disfarce, a página
de erratas da edicão primitiva. Mas. felizmente, muitos tipôgrafos não tiveram medo
de corrigir os erros que apareciam, ficando assim a página de erratas quase inútil. E
este foi, precisamente, o grande meio para decidir sobre o qual era a edicão suposta
clandestina, do tomo em questão/4
C acrescenta:
Em geral, os tipôgrafos tiveram sumo cuidado em imitar a edicão primitiva: tanto
assim que, se nâo fosse a gafe das erratas corrigidas. seria difícil julgar qual seria o
exemplar da edi^ão posterior.55
• '
CUNHA, Xavier da. Ob. cit. t. I, p. 615.
MORAIS, Júlio de. «EdÍ9ôes clandestinas dos Sermoes do P. Antônio Vieira» firutéria Lisboa vol









Chcgadas as pesquisas a este ponto.5'' considerámos importante identificar o aulor dcs-
sas edicôes-piratas. mas, ao compulsarmos os diferentes exemplares dc cada volume dos
Sermdes do Padre Antônio Vieira, deparou-se-nos um quadro mais complexo do que o apre-
sentado por Xavier da Cunha e Júlio de Morais. pois de alguns tomos existem variantes que
nos permitem conciuir haver mais do que uma contrafaccão desses volumes. A atribuicão da
patemidade tipográfica das espécies imprcssas clandestinamente sô é possível através do
estudo minucioso das suas características materiais. e os motivos iconográlĩcos utilizados são
um auxiliar precioso para a identificaeão dos imprcssores-fálsificadores: Miguel Rodrigues e
Antônio Pedroso Galrão.
A visão de conjunto que pretendemos traear. como primeira abordagem deste caso de
fraude editorial, nâo tem a pretensão de esgotar o assunto. Para sc chegar a conclusôes defini-
tivas, consideramos necessário um estudo exaustivo, alicercado num longo trabalho de pes-
quisa, que terá, obrigatoriamente, que passar pelo cotejo minucioso do maior número possivel
de exemplares, dado o emaranhado de situacôes que se nos deparam. muitas dclas criadas pela
reunião num mesmo volume de cademos de duas (ou mais) edicôes diferentes.
56 Existem outros estudos onde esta questão é abordada. mas limitam-se a apresemar os dados revclados
pelo padre Júlio de Morais. Cf. LEITE, Serailm. Historia Ja Coinpunhia de Jesus
n<> Brasit. Rio de Janeiro.
(nstituto Nacional do Livro, lOv. (1938-1950); v. 9. (PMO), pp. 192-200 c MORALS. Rubens Borba de.
Bibliografta Brasiliana. Rio de Janeiro. Kosmos Editora, 2v.. 1983: v. 2. pp. 919-922. Curiosamente,
na pri-
meira obra mencionada, reproduz-sc a portada do primeiro tomo dos Sermôcs do P. Antonio Vieira (pa<... inu-
merada entre as págs. 196-197) pensando tratar-se da edicão-/>rinccps. o que não corrcsponde á verdade. Aquela
folha-de-rosto perlence å edicão-pirata executada por Miuuel Rodngues, no século XVI II.
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Primeira Parte
A edicão original apresenta na portada os seguintes dizeres: SLRMOHNS / DO / P. AN-
TONIO VĨEIRA, / DA COMPANHIA DE IESV, / Prégador da Sua Alteza. / PRIMKYRA
PARTE. / DEDICADA I AO PRINCIPE, N. S. / [Ornamento xilográfico emblemático da
Companhia de Jesus.] / EM LISBOA. / Na Officina de IOAM DA COS'I A, / [Tranca.j /
M.DC.LXXIX. / Com todas as licencas, & Privilegio Real.57
Da contrafaccão. saída dos prelos de Miguel Rodrigues, podemos registar as caracterís-
ticas tipográficas seguintes: SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEIRA, / DA COMPANHIA
DI: IESU, / Prégador da Sua Alteza. / PRIMEYRA PARTE. / DEDICADA i AO PRINCIPE,
N. S. / [Omamento xilográfico emblemático da Companhia de Jesus.] / LM LISBOA. / Na
Officina de IOAM DA COSTA. / [Tranca.] / M.DC.LXXIX. / Com todas as licencas, &
Privilez.io Real. 58
ĨMO E N S
DO
Flí^lpØNÍO VIEIRA.
■• •J>Ãi'CC>MPANHlA DE IESV-
Prcgador dc Sua Altcza.
PRIMEYRA PARTE-





NaOfKcinadc Ioa.m da Co sta,
M. DCLXXIX.
Com todas as licersfas , & TrimlegicRtaî.
Rosio cla cûiøo-princcps da ls partc dos Scrmôcs cio
l'tulrc Antônio l'ieiru. impressa em Lisboa por João da




DA COMPANHIA DE IESU
,
PrcQador de Sua Aítcza.
PRIMEYRA PARTE-
D E D I C A D A
AOPRINCIPE, N S.
EM LISBOA.
NA OíT.eina de IoAM DA Costa.
M. DC. LXXI,..




I'nrt.itln da contnilaccáo da I'1 partc dos Sermôns Jo
Píulrc Antônio l'icira. dada como impressa por João da
('osla. cm I6"71'.
^7 () exemplar da edicão original existente na B.N.L.. tem a cola L. 5255A.
>8 O exemplar da contrafaccão executada por Miguel Rodrigues que intciira o espôlio da B.N.L. lem a cota
Rel. 3035V. Pertenceu â Livraria de Alcobaca, como se ietira ila marca-de-posse estampada na sua ponada.
Corresponde a csta edicão apôcrita o exemplar descrito no Catálogo ila l.ivraria clos Concles de Azevedo e
Satiiotiães. sob o n" 3516.
31"
A simples comparacão das folhas-dc-rosto das duas cdicôes
lorni. palcnte a prcocupacão
do impressor-talsil'icador cm imitar quase lotogratlcamcnte
a ediv'U' ongmal, cuidado que sc
evidencia ao longo de todo o volume: mantcm-se o mcsmo
número de páginus (XXIV + :>59
-
106 inum.). a mesma numeracão por colunas, a mcsma divisão
dc texto por linha e por pagina,
a mcsma numeracâo por cadernos; um elemento,
no entanto. trai o impressor: o matenal
iconográftco utilizado.
Se na portada, pelo seu impacto visual. se reproduziu
uma xilogravura idêntica á da
cák/io-princeps, situando-sc as diferencas
assinaláveis unicamente ao nível do pormenor, a
alteracão do material iconográfico. ao longo de todo o volume.
e uma eonstante, assim como
um elemento fundamental para a identificacão
do verdadeiro impressor: Miguel Rodrigues.
Fácil se torna comprovar que os ornamentos xilográtĩcos.
vinhetas. ornatos. tarjas e frisos, pe-
quenos elementos decorativos
e abecedános utilizados faziam parte do material iconograiko
da oficina do impressor do Cardeal Patnarea,
mas. a título exetnplificativo. limitamo-nos a
notar que :
1° - 0 friso que embeleza a parte superior
da página (cols. I e 2) onde
se inicia o
«SERMAM / DA / SEXAGESIMA / Prégado na Cappela
Real» e a eapitular ornamentada
(letra E) que marca o come<?o
do texto do Sermão sao diferentes nas duas
edicôes.





• SerMTftêgtJU'^/îuthoT no annode \6^e.vindo
<taMijfatl doMar'anhao, onde achott as iifjiculda^
-
'des,tjtte rĸUffe áponlao: as quaes vtncidas, com no
-
yas or.iens Reaes voltou logo para a mefma Miffao.








como Prcgador i Oiĸja-
nios qEuangclho, &,ou-
Sarøplp codo : quc codo
hc do cafo.quc mc lcuou,





uangclicp a rcmi'ar a pa-
A lauca
Inido do lexto do uSermam da Sexagcsima ...» na
edicãu





S E R M A M
1) A
SEXAGESIMA
l'rc;;.uio i..\ C.pclLi Rc.l.








det ,que ĸtíte fe x'.\iont.\o; .t; ■■:!>,; t; '.<wuf.ii , <■••»
■
'.jj ei-.itin I\e>:a •xhott •' -■' ~.ii:t ,; inef'/:. t t' '.■•'..•"■
S'vini rfc yu/i>i>i 1\;. I.nc.S.
">. 1. _;.rs. o 1 nxa:!.-
;i!OS (> I'.U.r.qcllii. . .r. "if
S li. quizelie qnmolo ĸ:Jo : _jia i ':!■>
Dcos , que cl'e l.cdo c:ií:» quc ».■_■ Ii.i:;:,
laô iilul.i'e
,
_* .v irouxc <lc i.n'. Ii'IIjm*.
taú numeroio K. ,-t exi/i , qat j'tw.i.it t
aud:toriû lahille hoje raô jemni.nt. l)i?. (...ml.* .
.jcl'cugar.ad-.. da prcea- q;:c lĩil.i') o l,rOî_,.Ttl- •■■ 1
■
<.~ô, conio vcĩu cj.gar.îJo ii-ingelico a ft:mc:n ,> :-i-
A I ■ > i ■
//«•/>_. do texio do ..Sermam
da Nc\aLicsin.a _•>
na cJicão
Juda conio imprcssa por.loão d;i C'osia.
em 1679.
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Na edi^ão original. o material ieonogratko uiili/ado é comproY.klanicn.e da oíieina
tipográfiea de Joao da Costa: o reproduzido na eontralaev'ão pertenee a otieina de Miguel
Rodrigues. 0 íriso foi gravado em obras saídas legalmente dos seus prelos e figura. por
exemplo na primeira página de ARTL: EXPLIC'ADA. SHGUNDA PARTE. ,' SYNTAXf. /
,UI iijum I EXCELLENTISSIMI / DVCIS ALLAfONENSIS / A Vlagijtro Juo JOANNL DL
iYlORAES/ MADUREYRA FEYJO / Ex Ordine Divi Petri Sacerdote Philojopho, ac
Theoíogo, / & olim in praeclarifjima Societate IESV / Rhetorices Praeceptore. I [Florão
emblemático da Companhia de Jesus] / VLYSSIPONB OCCIDENTALI, / Ex Praelo
MICHAELIS RODRIGUES. / [Tranca] / M.DCC.XXX.
'
Cum /acnltate Superiorunr. a
eapitular ornamentada (letra E), que faz parte de um alfabeto largamente utilizado por Migucl
Rodrigucs nas suas edi^ôes, foi estampada nomeadamente no iníeio da dedicatôria de A
FENIS / RENASCIDA. / OU / OBRAS POETICAS / Dos mclhores Engenhos Portuguez.es. ,'
DEDICADAS I AO EXCELLENTISSIMO SENHOR / DOM JOAM MASCARENHAS /
CONDE DE SANTA CRUZ, & c. / Primogenito do Exccllenti f fimo Senhor / Marqucz
Mordomo môr. / PUBLICA-0 / MATHIAS PEREIRA DA SYLVA. ,' IV. TOMO. / E de
novo acre fcenta-o com varias obras / de alguns Authores / [Ornato tipográfico] / LĨSBOA, N'a
Officina de MIGUEL RODRIGUES, / Impreffor do Lmin. Senh. Card. Patr. / [Tranca] /




S Y N T A X E.
D E O C T O PARTIUM ORATlON'IS
i_.onitru-.ione.
L 1 n E R II.
L I V R O SF.CUNDO
Da compoíi^ao das oito partes da Or-cjo.
gitU (ic Sjnt.ixis , (y' in qtiotpartcs Mflribuaturî
QJJ E C O U S A H E SYNTAXE, E
em quancas parces le divider
Synt.ixis Gi'tfCt? 0~c.
RiiTi'.'yrameiite Syntaxis, xi.< , ou Syn,'ax'ss,xtis
he huma palavra Grega, que no Latim vale o
melmo _]uc Co?sHru£/io, ønis, e í.gnirica :\ corcpc-
licaû, dilpolicaô. fe: k. ou or.vin iie __Ĩ£iima Cou-
fa : c por iitu a Synraxe fc dií:.:.;e aiĩitu:
Syntaxis efl Yxiíta pnviium orationis imer fe
tompoftiio A Svnt.ixc he h'iin.i b.-iii orde;...Ja Lvn.polic.-i) l_<_s
pa.tc. ilaoratj.fííjnU- íi.Oj m.i:; bruvcii:eniu:_.\',.:<..v;.' ff. cr.i-
itQn'ncanfiructto. A Svn.i.xc hc u.uma Ltompoii^aô daor,ir..io.
A Que
() t'riso que embelcza esta pãgina de Arie ExplĸaiU . obra
unpressa por Miguel Rodrigues em 1730. _ igual ao
reproduzido na página inicial do ĸSermam da Sexagesima . •■
na edicão supostamcnte estampada por João da Costa
EXCELLENTISSIMO SENHOR.
STE he o quarto voo da Fenis
Renafcida , cm qac fe remonta
tanto , que chega aos pés de V.
Exccilcncsa a folicitarfuagrã-
de proteccao, c ai/iparo, para podcrvagar
cfítn felicidadc pela esfe'ra do Vnherfo ,
livre já dûs cinzas do efquecitnento , ein
qttc fe. acbava aniortccida , c fcpultada.
Efe aquella rara Âve depois de renafci-
da dirigiajeus primciros voos _?_> Tcmp/o
do Sol, a rcndcr facrificios , _• tĩdorafoetis
a tu'i htminofo , c jhkerano Aflro \ mal
podia boje deixur dc cncaniitjlw os voos
ejla
l'ãgina de I Fcnix Rcn.itcĸict (IV i.uiio, 2" cdic;_\o) em ipie
utili/.a a inesma capitular ornanici'.lada i|ue na contral'aeeã.'
I'" partc dĸs Si'rmôi's du l'adic Anlônio Vicirci.
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2° - A página final deste Sermão (colunas 85 e 86) é decorada na edicão original por
uma gravura alusiva â Companhia de Jesus. Na contrafaccâo vemos reproduzido um cesto
com flores, exactamente igual ao utilizado por Miguel Rodrigues. na página 28 da segunda
parte de Arte Explicada .... da autoria de João de Moraes Madureira Feijô. cuja descricão
bibliografica atrás apresentámos.
tf. da Sex ac esima. 86
►, . gador :Vamihi>quiata' as ambigocns , contra as
J"l[ cus.Ay dcmi, q naô (Jiíĩc ■" cnuijas > coutra as cobi*
aqucconu-nhíi Naô.(c«; , casjcontraas ícnfualida*
)imays aíĩĩ por amor dc cics.Vcja o Cco, quc ain-
Dcos.îcdenôs. Eíhmos datcmna terra qucm fc
4-pocCas da Quarefma , £.pocra da fua.partc. Sayba
quc,H^o tcmppcm quc; ioInfcrno> quc ainda ba
principalmcmc fc fqiiéa 'na cerra quem lhc fa<ja
a palaura dc. Deos na
Igrcja , 5< cm quc clla fc




concra 05 odjos> concra
Íucrra
com a palaura dc
) os : & fayba a mefma
rerra,quc ainda eflá cm
cftado d« rcucrdcccr.Sc




Ifiii. ^a-Jrr ? Vĸ mtht , tjuia ...-
6. 5. ctt't. Ay de mi,q naô dilíe
o que convinha ! Naô fe-
jå mais afTi por amor de
Deos, & de nôs. El.a_-.os
ás portn. da Quarefmn ,
quo li« o tempo , cm quc
priiicipalinenie le lemca
a palavra de Deos na
lgrcja , 5. em que ella íe
arma- contra os vicios.
-Vêgu.hios., S. armemo-
nos todos eonrra os pec-
cados, conrra as fobcrbas,
cont.-a os odios , contra
AGESIMA. Zt>
as ambicocns , contr.. n-:
envcjas , ccntra _.s cohi
$as , contra as ícniualida-
dcs. V'ej.. o-Cco , que ..m
da tem na terra quom íĩ.
jx.ein da fu.ip.irtc _*_h"' 1
o Iiifcmo
, qm: niiul.i In
na urra quein Ihe t.ici
guerra com a paiavrn dc
Ucos ; ie íâylia a nĸ-lmn
terra
, qi.c r.inda cftá em
eí.ado de rcvcJileccr , ?■"
dar muyto frutto ; F.i /■;-
cil frtiJlinii cei>tiii-!ijii.
Fii NI.R-
As xilogravuras reproduzidas no tinal dc «Sermam da Scxagesima ...» são disiinta.-. nas Juas edieôes: na cdicão-princeps
encontra-se uma vinheta emblemática da Companhia de Jesus: na edicão apôcrii'a. uni cesto com llorcs.
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28 Synt.ixc
A l'cgunda lingiiageni dos futuros pafiĩvos ,
co_i.nv_i.i_:,..
dupo-:'.rcs coniĩH-i-jiii-lu
do p.uticipio do fiituro cm dus A
ciL- ha deconcôrdar com oaccul'atlvo, quc licar jntc.s', no]
mefmocafo, c-encro. cmtmcro , comndi..c;iĸ.s.ieiuudopi..'
t icipio em ris's, v. g. i'JfS.'.i . f/.M-
l'cdro h.t ,kjcr tinni.h , tpc,
Ane dndeferJida ,eq;teoseiliul,mtes hao elejer enjinados _>..
Dictr.ii Pdtrurd fiuí.iuifam cl/c, Artiin kgenáaai cjjcjcoa,,^-
cos doctndos ejj'e íyc.
Dí
Ornamento xilogrático rcprodu/.ido nuina das paginas
de Arie Expiicndxi. obra impressa por Miguel Rodiigues
cm 1730.
3° - 0 fim do «Scrmam do Nacimento» (cols. 297 e 298) c assinalado pela reproducão
de uma vinheta de remate. A gravura cstampada na suposta cdicão dc Joao da Costa taz parte
do material iconográfico da oficina do imprcssor do Cardeal Patriarca. c (bi por este também




29" U0 N A C I M
paranoíTJs treuãs'j pc<,-a-
mos luz para noflos clcu-
ridades ; pc^amos luz pa-




nhoja.nos o mundoj Sc
luz.comquc nos conhc-










r.-NTø, 6íc. 2 5. S
ln/. , £: lcucmos ibqui
dicvas dc luz 110 íbs :it-
nias. Com clla luz fabc-
rcmos
, por ondc hauc-
mos dc jr j com cft_ lnz
conhcccrcmos, dôde nos
haucmosdc guardar; cú
cfta luz cmíim chrgarc-
mos ;..picl!.i. luz , ondc
mora Dcos, a quc \> Apo
ftolo chamon Luz in:ĸ-
ccftittcl: ,£?../ //.<..« />./..'■ 1 -'l
bital iĩiaieclfibdtin: tjue'
:r
fo purmeyodi luz , quc
'" ' '»
hojc nacc,lcpúdc cl.cg.r
á viftado Sol, quc dclLi
nacco. 1)( qua uatns cí/
leftts.
T.ij SLK-
l'ágina final de «Sermam do Naeimento ...» na edicũo
oritiinal
«97 00 NACI
p3ra uoílas trevas ; pe$a-
nios lui para nofl'as eícu-
ridades ; pegamos luz pa-
ra noilås cegueyras : luz,
com que conhec,amos a






com quc nns conhc-
camos a nos. Abramas as
portas i luz , para que al-
lumie noflãs cafas: abra-
mcsos olhos â luz", para
que allumie noflbs cora-
goens .- abramos os cora-




bufcar luz a efta fonte de
MENTO, S,c. ^
luz
, 8,- levcmos dan.ii
chcyas de luz nøfl'as nl-
mas. Com efla luz låbe-
rcmos
, por onde have-
mos de ir ; com cíla luz
conheceremos
, dôde nos
havemos de guardnr ; cíî
clla Iuz emfim clicq..rc-
mos âquella luz , onde
mora Deos,.a que o Apo-
flolo chi\motiJ^uz innc-
ceílivel ; gjvitucaii inl.-a-l'"*
biiat tncicctfftl.dtm : que^ ,$
fô por meyodaluz , quc
hoje nace, fc péde chegar
å vifta do Sol
, que della
naceo. Dt tptt naitti ejl
7<f»s.
Tiij SLK-
l'auina final de ĸSermam clo Naciinento ...» na ediy.iu




J^.tîl be a Oíítcao huranjttha.
AOracaô
'
hirr.ni/itiva he aquella, qn.. !"-"• coi.rta dc nontina-
tĩvti
,
e verho ; c íe depois do verbo tem fo nomiiintivo ,
rsm-
b*m he iiurjnlitiva , por fcr calo femelhantc
ao que rica an-
tC-S: c cl.3rr.a-fe Iiitranfîttva, porque o verbo naô pafla a
calo
diiFsrcnte do feu nominativo; e he o mefmo que naô tian-
ûtiva.
V.g. Ett teabofattde: Ego valeo. Pedro be bom : Petrur ejî
bo-
nus : elt.s oraqnen. nmbas fafi intranjitivas , a prim.yra , por-
que depois do vcrbu nad tem cafo _ilg-.an . a fegunda, pov-
quc ocafo, que *em , heoutronon.inativo fetnelharste
ao qv.c
que ric. antes.
Delb Orafaû Iiiiraii/îtivj tn\a.a Arte em primeyro iugar,
enfuiandonos a pôr na orac,ao o nominativo , c verbo , que
he
o fur.damcnto de t.-da aSyntaxc, ou compofic.-tô, cpor iftb
diz na primevra rcgra, que todo o verbo peí.'oal ha delcr
ar.tcs de fi hum nominativo cíaro, ou occulto, como M e;i-
tramos aexpiicar.
Aiti DE
,\ gravura reproduzida nesta página de Arte Expluada .. . obra
impressa por Miguel Rodrigues, é igual â estampada na página




A cd'ĸ;ão-princeps (chamar-lhe-cmos Edicão .1 ) tem as seguintes earacicristicas tipográ-
ficas na sua folha-de-rosto: SHRMOHNS / 1)0 P. ANTONIO VTHIRA. / DA COMPANI IIA
DH JESV, / Prégador de Sua Alteza. / SEGVNDA PARTH. / DEDICADA i Ko Panegyrico da
Rainha Santa / AO SERENISSIMO NOMH / DA PRINCHZA N. S. / D. ISABEL. / fOrna-
mento xilográfico emblemático da Companhia de Jesus] / EM HISBOA. / Na Officina de Ml-
GVHL DESLANDES. / E á fua cu fta. & de Antonio I .eyte Pcrevra Mercador de Hiuros. /
[Tranca.| / M.DC.LXXXII. / Com todas as íicencas. & Privilegio Real™
Existem duas edicôes-piratas deste tomo (Edicjão B e Edi-cũo C\ produzidas no século
XVTIL em diferentes oficinas tipográficas, cujas descricôes bibliográficas passamos a apre-
sentar:
Edicão B - SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEIRA, / DA COMPANHIA DE JE-
SU. / Prégador de Sua Alteza. / SEGVNDA PARTE. / DED/CADA I No Panegyrico da
Rainha Santa / AO SERENISSIMO NOMI. / DA PRINCEZA N. S. / D. ISABEL. / [Orna-
mento xilográfico emblemático da Companhia de Jesusj / EM LISBOA. / Na Officina de MI-
GVEL DESLANDES. / E â fua custa, & de Antonio Leyte Pereyra Mercador de Livros. /
[Tranca.] / M.DC.LXXXII. / Com todas as licencas, & Privilegio Real.w
Edicclo C- SERMOENS / DO / P. ANTONIO VIEIRA. / DA (OMPANHIA DE JH-
SU, / Prégador de Sua Alteza. / SEGVNDA PARTE. / DEDICADA I No Panegyrico da Rai-
nha Santa / AO SERENISSIMO NOME / DA PRINCEZA N. S. / D. ISABl.L. / [Ornamento
xilográfico emblemático da Companhia de JesusJ / HM LISBOA. / Na Officina de MIGLEL
DI-SLANDES. / \i â fua cu fta, & de Antonio Leyte Pereyra Mercador de Livros. / [Tranca.]
M.DC.LXXXII. / Com todas as liceneas. & Privilegio Realb{
59 O exemplar pertencente ã Biblioteca Nacional de Lisboa, que corresponde ã cú'^ũa-princeps, tem a
cotu
Trunc. 225v. Foi seu proprietário José Maria de Sousa Monteiro.
(î"
íixisle um exemplar desta contrafaccão na Biblioteca da Ajucla, cota 2-V- 1 3.
61 () excmplar cxistente na B.N.L. tem a cota Kel. 3036 V e fa/.ia parte do cspolio da Livraria de Alcobaca.






DA COMPANHIA DE JESV,
Prcgador dc Sua Altcza.
SEGVNDA PARTE-
DEDlCtADiA







E M L I S B O A.
NaOííkir-adeMIGVEL DESLANDES.
E á íin cufta,& _c Antonio Ley tc Percyra McrcadordeL.uros.
~MTDC.L'XXXfr"
Gitntodeu as ltcw$ast& Triuilfgio Real.
Portada da cdiC-O-pn'nayw da scííliikI.i partc dos SL'mwcs <.\o Padrc Aniúnio





DA COMPANHÍA DE JESTJ.
Prég_j(.or de Sua Alrcza.
SEGVNDA PARTE.
V EDICADA
No Panegyrico da Rainha Santa
AO SERENISS I M O NOME





> I Na Officinã dc MIGVELDESLANDESJ
'l.'flja cufla, & dc Antonio Lcyre Pcreyra Mncsdordc LiúrôSj
M.DC.LXXXJI.
Qm todas as Iktnfai^VriuiUgio RcaJ,
Porlada da eontraíacvão da segunda pane dos SennÔL's





DA COMP ANHI A DE JESU,
Picgador Jc Sua Alu-z...
SEGVNDAPARTE-
D E D I C A D A










Rosto da coniiala-x-.'.o da scgunda parte dos Semu'vs do
Padrc Antonio Vieira. imprcs^a em I.isboa por Aniônio
IVdroso Gal.'ão.
Pela análise comparativa das portadas das Irés edicoes vcrifica-sc que
tanto a xilo-
gravura (símbolo emblemático da Companhia de Jesus') como
os caracteres tipográficos utih-
/ados são diíerentes nas trôs espécies. A nitidez de impressâo da edicão original (Edi^ão A).
cujo material tipográfico e iconográfico é comprovadamente da oficina
dc Miguel Deslandes.
contrasta com um trabalho menos cuidado das contrafaeeôes (Edicôes B e ( ').
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A Editjão B i'oi impressa na ofieina de Miguel Rodrigues e a gravura reproduzida na
portada desta contraiaccão é exactamente igua! a que embeleza o rosio da segunda parte de
Arte l/xplicada .... de Madureira Feijô. saída dos preios daquele impressor no ano de 1 730.
ARTEEXPLICADA.
SEGUNDA PARTE.
S Y N T A X E.
Ad ufum







Folha-de-rosto ásArte E.\piicmhi (segmĸ'a parie). obra impressa cin I i^hoa
por Miguel Rodrigues. em 1 "7 ."". 0 _
A Ediqão C é da responsabilidade tipográfica de Antônio l'edroso Cialrão e o símbolo
emblemático dos Jcsuítas, que aparece gravado na portada deste tomo de Scrmôes do Padre
AnttSnio Vieira, supostamente impresso por Vliguel Deslandes. t'oi utilizado por
Antônio
Pedroso Galrão nomeadamente no rosto de Sf.RMÔES / VARIOS. / Prêgados na India a
diverfos affumptos, & offe- / recidos no primeyro Sermao / AO EXCELLENTĨSSIMO
SE-
\HOR I CAYIî'l'ANO DE MELLO / 1)1- ('ASI'KO.
' Vi fo-Rey. &. Capitaô Gcral da Indi.i. >
PELO PADRE I MANOEL DE SÁ. / Da Companhia de JESUS. elevto Patnarca de / Ethiopia
por S. Mage ftade, que Deos guarde. / fOrnamento xilográfico. emblemátieo da Companhia
de
Jesus] / LISBOA, / Na Officina de ANTONIO PEDRO/.O CiAI.R.AÔ.
/ Com todas as




Pregadosna India adiverfos a(ĩumptos, & oífe-




Viíb-Rey , & Capitaô Géral dalndia.
PELO TAVRE
MANOELDE SA',
Da Companhia dej E S U S , eleyto Patriarca dr
EthiopiaporS.Mageftade,queDeosguarde.
L I S B O A,
• NaOfficinndeANTONlO PEDROZO C.AI.RAÔ.
Comtoda: as licen^as uctffaxtas, Annode J710.
Rosto de Sermôes Varios .... da autoria do P. Manuel de Sá.
publicados em Lisboa por Antonio Pedroso Galrão. em 1710.
A preocupacão dos impressores-falsificadores em simularem o aspecto gráfico da porta-
da da edicão original, a fim de evitarem suspeitas quanto ao carácter ilicito daquelas impres-
sôes, não se verifica no interior dos volumes. Embora se respeiîe a mesma paginacão e distri-
buicão do texto por página, as capitulares, os frisos e mais elementos decorativos sâo comple-
tamente diferentes nas várias edieôes. Um conhecimento mínimo do material iconográfico de
cada casa impressora torna possível distinguir a edicão original das contrafaccôes e identifiear
os autores destes casos de fraude editorial.62
6- Num primeiro contacto, torna-se difícil chegar a uma conclusão segura. pois há exemplares que foram
formados com cadernos de diferentes edicôes. Isso não trouxe problemas de alceamento dos cadernos porque a
paginacão é igual nas diferentes edicôes, mas os tomos assim constituídos não mantêm uma linha estética. Esta
situaQão verifica-se em dois dos exemplares deste tomo existentes na Biblioteca Nacional de Lisboa, cotas
L. 5256V e Trunc. 246P. No primeiro, que pertenceu ao Conde do Redondo, Tomé José de Sousa, a portada
pertence â edicão original, mas os cademos que o constituem uns fazem parte da edicão original e outros da
contrafaccão executada por Miguel Rodrigues; no outro exemplar (cota Trunc. 246P) o rosto e alguns cademos
pertencem â contrafac^ão estampada por Miguel Rodrigues. mas outros foram impressos por Antônio Pedroso
Galrâo.
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Comparemos. a título exemplificativo. a página 85 da edicão original e das contratae-
côes. que corrcsponde nas três edicoes ao linal do texto do «Sermão da Primeira Dominga da
Quaresma»:
5ER-
l-'inal do texto do «Sermão da l'rimeira Domintu du Qua-
resma>> e remate ornameiital. na cdicão-/'/ .m ..'/ĩ.v.
32')
pritneira D::it:'n.
5Í cadent adoraueni me. Aífi
o promctto da Bor.dade cc
Dcos,aíTi o efpcrodo grandc
ztlo, & pifdadc dc Sua Ma-
gcfladc,3Íîi o conlĩo d.i mnita
O'.rifládade detodos os Mi-
niflros ; & íe tratarmos das
<.. da^uarefma. 85
almas albcas ; cftc meyo, de
quc tanto fc fcruc D-o>, ícrâ
omaisefíĩcuzde côíeguirmos
a fJuacaô das propriasjiiefla
vidn comgrandesaugmcntos
dc Gr3ca, & na oi.tra com 0
premio da Gloiia.
S£R-
Fim do lexto do «Sermão da Primeira Dominea da
Quaresma» e xilogravura cstampada na contralacaío
cxccutada por Miguel Rodrigues.
frmcira Vominga da Qvartjma. *5
AS-_._k._w adoravmt mc. Afli almas
alhcas ; cftc mcyo , dc
rffêromctto da Bondadc dc que
tanto fc ícrvc Deos, ícra
tfcos
.
affi 0 cípero do grande o mais cfficaz
dc côíeguirmos
2-clo & picdade dc Sua Ma-
a falvacáo das proprias,,
ncíta
g&ade.afli o confio da muyta vida
com grandcs augmcntos
Ghriftandadc dc todos os Mi- dc Gra9a ,& na
outra com o
ũiftroí~j& íc tratarmos das prcmiodaGloria,
SER-
l-'inal do ĸSermão d.i l'rimcira Dominga du Quare_,ma»
e elemento decorativo impresso na cdicfio-pirala saída
dos prelos de Anionio l'edroso Galrâo.
Se o texto confere linha a linha nas três edicôes. 0 atractivo principal. do ponto de vista
estético. nesta página, é a xilogravura impressa como remate ornamental. Signilicativamente
dilerente nas várias edicôes, 0 seu estudo permite identiticar a otieina de origem das diferen-
tes impressôcs. Assim:
r - A gravura reproduzida na Editjão A fazia parte integnmte do material iconograiĩeo
da oficina de Miguel Deslandes. como foi demonstrado por Xavicr da Cunha. em Impressôes
Deslandesianas:
-)_•> A xilogravura de motivos fitomôrlicos publicada na Edicão B foi utilizada
com
profusão em obras saídas legalmente dos prelos de Miguel Rodrigues e aparece impressa. por
exemplo. na página 251 de ME.VÍORIAS / HISTORICAS, / PANEOYRICAS.
E METRl-
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CAS / Do íagrado culto, com que no Real Convento de N. Senhora do Carmo de Lisboa
Occidental fe celebrou a Ca- / nonizacaô do glorio í"o Doutor M\ ftico / S. JOAÔ DA
CRUZ, / COMPOSTAS. E ORDENADAS PELO M.R.P.M. Fr. MANOEL DE SÁ. / Filho.
Ex-Provincial, e Deílnidor perpetuo da Provincia do Carmo de Portugal. Cro- / ni fta geral da
me fma Ordem ne ftes Reynos. e todos os feus dominios. Prêgador / do Sereni f fimo Senhor
Infante D. Franci fco, Qualifícador do Santo Offício. / Academico fupranumerario da
Academia Real da Hi ítoria Portugueza. / Examinador das três Ordens Militares, e Con fultor
da Bulla / da Santa Cruzada. / As quaes Miguel Rodrigues'offerece e dedica AO EMINEN-
TISSIMO, E REVERENDISSIMO SENHOR / DOM JOAÔ DA MOTTA. / Presbytero
Cardeal da Santa Igreja Romana &c. / [Ornamento xilográfíco.J / LISBOA OCCIDENTAL. /
Na Officina de MIGUEL RODRIGUES / As portas de Santa Catharina. e â sua ctista im-
pre f fas. / [Tranca.] / M.DCC.XXVIII. / Com lodas as licencas nece/íarias.
PANEGYRICAS. 251
Domingos como aguias , on pormais empenha-
dos , ou por mais agradecidos. Mas todos
a al-
tas vozes diz.m : Santo , Santo , Santo : Vignus
es accipere honorem- 6- glotiam , qnm mibiiyc.
R ij SER-
Ornamento xilográfico. reproduzido numa das páyinas de Meino-
ricis Panegyricas e Metricas .. ohra impressa por Miguel Rodri-
aucs em 1728.
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3° - A gravura cm madeira impressa na Edi>cúo C pertencc i\ olicina de Antônio Pe-
droso Galrão. Como atrás referimos (pág. 248). esta mesma xilogravura ilustrou a página 135
do 2Ú tomo de Flagello do Peccado .... da autoria de Fr. Paulo de Santa Theresa. publicado em
1 736 por aquele impressor lisboeta.
Dos dnmnos dopâccado . 135
loljcaô .- Pater rnijnxcor- poiquca to.^osqucr rcmc-
,v ,* -diarum.crDcus totiuscon- diar , c quc ícjaô íaIvo<: i.-_
■_». ^.felationu , pora ícu3 Uivi- Ci.ncs bomtnts vulí jalvos '■'"'■'"■
nosolhos cm votĩas iagri- fieit , c com vozc> dc la- cal'""
mas
.
c rcmcdjará yolTas grima.,nafcidas dador dc
"""'' 4
mifcrias, dando-vos.hum vo.ra>culpas,ciamay acf-
gcraj pcrdaôdascuîpcs. tcs pcs:SenhorrT.ei_ JESU
Vu.dc , c chcgay , pcc- Chnl.o, 6.C.
cadorcs ; chcgay codos,
!__ĩ_^^»i_W_î-_5
I SER-
Gravura impressa numa das páginas de t-'tagellb do Peccuilo (2" torno)
obra estampada por Antônio Pedroso (îalrão em 1736.
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Terceira Parte
A edicão impressa nos verdadeiros prelos de Miguel Dcslandes aprescnta na portada os
seguintcs dizeres: SERMOENS / IX) / P. ANTONIO VIEIRA. / 1)A COMPANHIA DE /
IESV. / Prégador de Sua Mage ftadc. / TERCEIRA PARTH. / [Ornamcnto xilográfico emble-
málico da Companhia de Jesus.j / EM I.ISBOA. / Na Officina de MICiVEL DESLANDES. /
A eu fta de Antonio Leyte Pereyra. Mcrcador de Livros. . [Tranca. ] M.DC.LXXXIII. / Com
todas as licencas. & Privilegio Reai^ enquanto a contrafae^ao executada por Miguel Rodri-
gues e publicada sob a faasse-adressc do verdadeiro impressor. tem no rosto as caracteristicas
tipográlĩcas seguintes: SERMOENS / 1)0 / P. ANTONIO VIEIRA. DA COMPANHIA DE /
II-.SV, / Prégador de Sua Mage ftade. / TERCEIRA PARTE. / |()rnamento xilográfico emble-
mático da Companhia de Jesus.] / EM LISBOA. / Na Officina de MIGVI-L DESLANDES. /
A cu fta de Antonio Leyte Pereyra, Mercador de Livros. / [Tranca.] / M.DC.LXXXIII. / Com










< NaOfhc.nade MIGVEL DESLANDES.
A cufla dc Antonio LeytePercyra,Mercador dc Livros.
M. D C. L X X X 1 I I.
Com todasytr'icen£asi& FrtvtkgtoRcal.
Koslo da edicão original da tcrceira parle dos Sermães
do Padre Anlônio Vieira. impressa cm I.isboa por Mi-













E M L I S B O A.
Ni Officma de M I G U E L DESLANDES.
A ci:fta de Antonio L*yre Pereyra.M_:r-:a 'o. de Livros.
M. D C L X X X 1 I I.
Com todas as liccuítis , e/r Tt'rcl'gi-j Rer.l.
I'ortada da conlralaccãu da terceira parte dos Sermôes
do Padre Anu.nio Vieira. dada como impressa por Mi-
guel Deslandes. mas realinente produ/.ida na oficina de
Mieuel Rodriiiues. no >cculo XVIII
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lal como se verifkou nas contralaccoes da primcira c da s.guncia parte de ,._■. •„...,* do
I'adre Antômo Vieira. houve também na lalsa-edicao da lereeira parle dos .V.™.V, o euidado
de respeitar a mesma pagmaeâo e divisâo de texto por página. Se o estudo dos caracteres tipo-
grálicos permite concluir tratar-se de uma edicão produzida numa outra oficina tipográfica. os
motivos iconográficos utilizados, muito ditercntcs dos estampados „a ediVão original. denun-
ciam, de l'orma clara, o carácter fraudulento desta suposta edicão deslandcsiana e'possibilitam
a identifica^ão do verdadeiro impressor: Miguel Rodrigues.
Muitos exemplos poderiam servír para ilustrar a situaøo relerida. mas limitamo-nos a
apresentar os seguintes:
1° - O friso destinado a ilustrar o inicio do texto de «SI_R\1AM / DC) SANTISSIMO .'
SACRAMENTO. / PREGADO I No Real Convento da E íperanea. em l.isboa / anno de
1669.» e a letra capítnlar dc decorafão litomorfica (letra Q). que niarca o comeco do texto do
























eftar íatisfeifa. ?EiH fatisfci-
ta'aiP.^por-jue-'fc V^.Jubli-
mada a cr'e_.a\-_.2rdac.e do
mnis altq.do rt.ais' j_.T5fupdo,
.'-Bc.do'majs tfc-kîi^ofMyfte-
_■'; : rTom. 3.




- mamcotc cofn_P.ebs.60 Ja$p




-c6> qdf náoeftá j:nenj;pqde
, cft-ar farisfeita no Dryinij(^>.
,mq yaeramenroj porqu^/fe
. lhcncga ô quc dezeja , -ppp-
que fe lbe encqb/eojqiiê (á-
p*ra, porqueíê lh^retiraso
A que
lnício do texto do «Sermam do Santissimo Sacra-
mcnto ...», na edicão original.
S E R M A M
D O S AN T I S S I M O
SACRAMENTO,
P REG A D 0
No Rcal Convcnto d.. Efper.inca , em Lisboa
anno dc 1069.
H/V efl panir, quide Ca!o defcendh. Joann. 6.
5.1.
VE íatisfci-
ta cíla hojc a
Fé,& q fatis-
|l fcyta a Cha-
1 ridadc ISôa
Efperá^a, pa-
rcce, que naô cftn, ncm pôdc
crtarfatisfei.a. Ertâ f.nis.ey-
ta a F6, porque íe vê fubli-
mada a crcr a vcrdade do
mais a!to,do mais profundo,
& do mais efcôdido Myrtc-
Tom.5.
rio : Caro mea verê e/t cibis. JoarH.
Eífci fatisfcyta a Cbaridade ,-.5-.
porqucfc vc abracnda inti-
msmcnre com Dcos 110 l.ica
da maisertreira ,& da mais
amorofa un.aôj&da maisre-
ciproca : fa rnc manet, (j ego ....
tn ilio. Sô a Efpcranca, parc-
d'
cc, qtie mô eítá , nem pôdc
57'
crtai farisfcir.. no Divjaiíîĩ-
moS-iciamcuto ; porque fe
lhc qcgao que dezcja, por-
quc íc llieencobrco que fuf-
pir.i jpoiquc :'c liic rctira o.
A quc
( omevo do texio do «Sermam do Santíssimo Sacra-
mento .. ». nu supost.i edĸ,"ão deslandesiana.
H4
Como assinala Xavier da CunJia. o friso reproduzido na edicao original fazia parte intc-
grante do material iconográfico da oficina de Miguel Deslandes, e fora comprado em Fran^a
por João da Costa. O autor de Impressôes Desíandesianas apresenta nos seguintes termos a
sua dcscricão:
Essa chapa representa na linha média o escudo francês das três flores-de-Iiz. supor-
tado por duas figuras femininas, cada uma das quais se recosta em sua comucôpia,
d'onde brotam â farta flores e frutos: em cada extremo da gravura, o desenho remata
com mna serpente semi-enroscada.65
A capitular fitomôrfica que assinala o comeco do texto fazia parte de um alfabeto muito
utilizado na oficina de Miguel Deslandes, como Xavier da Cunha deixou claramente compro-
vado66.
O friso estampado na contrafaccão pertencia ao material xilográfico da tipografia de
Miguel Rodrigues e foi reproduzido, por exemplo, na página inicial de «SETENA / DOLO-
ROSA / EM QUE SE CONTÉM AS / íete dores. que na dor da fua / SOLEDADE / TEVE A
MÃY DE DEOS», inserto em FENIS / GLORIOSA. / ENTRE AROMAS DE DEVOCAM /
renafcida. e em annuaes diarios eternizada: / SEGLAIDA PARTE i E\í PICiTICAS, E SER-
MOENS POLITICOS. I Panegyricos e Moraes I D.A SANTĨSSIMA VIRGEM SENHORA
NOSSA, DO / glorio fo S. Jo feph no f fo Senhor. da in figne Matrona a Se- / nhora Santa
Anna. e das dores da Mãy de Deos na dor / da fua Soledade. / POR / Fr. MANOEL DE
GOUVEA / AUGUSTINIANO: / OFFERECIDA I Á FENTS MELHOR DA GRAQA SEM-
PRE UNICA. E IMMORTAL FENTS, / a Mãy de Deos. na fua facratissima. devoti ffima. e
glonofiffima / ASSUMPgÃO. / [Ornamento xilográfico.] / LISBOA OCCIDENTAL. /
[Tranca.] / Na Officina de MIGUEL RODRJGUES / M.DCC.XXX. / Com lodas as iicencas
necejjarias.
5
CUNHA, Xavier da. Ob. cit.. t. 1, p. 550.
6
IDEM. Ob. cii.. t. 11, 1 2a e 13a páginas inumeradas entre as pp. 710-71 I.
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4_í
S E T E N A
DOLOROSAr
EM QUE SE CONTE'M AS
fete dores
, que na dor da ília
SOLEDADE
TEVE A MÅY DE DEOS.
hli,qiiidfcilîi nobisfic ? Ecce pater tutts, <$ ego ekleti-
ter quarebamns tc. Luc. 2.
Im (oh fcntidiiîĩma Maria! ) P.lo nome
de huma dor cxplic-is , Scnhora , a vcíTa
taô fobrc crucl foledadc: Dolentes.Mis
como fe havia dc explicar huma lolcdíde
cruel, íenaô por lium nome, que tc-do
bed'r,edor em tudo de muyco nomc; Dolcnies qrta-
lebtxwus te. f\' íua íolcdadc deo Jerufalcm fentída 0
•on.c expicflo de dor, dizĩeremias: Dolor , fcut doiorTr,n l-v-
ĸai. Dor fcm cxcmplo , diz elle : St tjî dolor , porquc
:i'
v.i.. Toni. II. V n^5
Página dc Fcnis Cîioriosa. obra ímprcssn pur Miuuc!
Ro-
drigucs cm 1 730. ondc sc cncontra repioduzida a mesnia
tarja ornamcntal quc cmbclcza a página I da terccira partc
dos Sermôes do Padrc Antonio V'ieira. da lalsa-edi<;ão dcs-
landesiana.
A capitular ornamentada que dá início ao texto do Sermão pertence a um abecedário
existcnte na oficina de Miguel Rodrigues. Embora nao tenhamos encontrado em obras saidas
legalmente dos prelos de Miguel Rodrigues essa letra (Q), a letra S com quc
se abre 0 texto de
«Setena Dolorosa ...» faz parte de um mesmo alfabeto.
1M,
() final do «Scrmam da Dommga XIX. depois do Penteco.nc-. inserto na terceira
parie dos Sermôcs, é assinalado na cdicão original c na contrafaccão pcla rcproducão dc uma
_.ravura.
^66 sa
confefsar fcus peccados : At
tlleobmuluit.
569 Eramudeceoo Ho-
memporjulto caftigo : nôs
devcmos cminudecer de
horror,6c afsorabro:o Evan-
gelho cmmudeceo , porque
ja náo tem palavra,que nam
efleja pondcrada > & eu tam-





vos nam foube cliamar paru
o banquetc, como devia , ef-








"confeííar feris peccados : Ai
ille abmtttui. :
■69 Emmudcccoo Ho-
mem por juflo cafligo : nôs
dcvcmos cmmudcccr de
faorror, & allombro: oEvan-
gclho cmmudcceo , porquc
já naô tem palavra , quc nam
cfttji pondcrada ; & eu tam-
bem cmmudeco, porquc naô
tcnho mais quc dizcr. Sc a
da
minba ignorancia, & fiberá,
vos'nam loubc chamar para
o banquctc , como devia, cf-
pcro quc íntcriormente o te-
nha fcito a Gra'ca, & inlpira-
coens Divinas com tal efiica-«
cia
, quc frcqucntando ncita





l'aginas Jlnais do «Sermam da Dominga X]X». a primeira rciuada d.i ^ú:>:âo origmal c a seg.mda d_i su.i conirai'..ccao:
mesma paginacão, a mesma divisão de texto. 0 mesmo reclumo. l.'m linico elemcnlo disiinto: 0 ornamcnio xilouralko
Como atrãs registámos (p. 321). a xilogravura que rcprcscnta um cesto com Ilores
pcrtcnce ao malerial tipográtlco da oficina de Miguel Rodrigues c toi impressa. por excmplo.
na página 28 da segunda parte de Arte Explicada .... da autoria de João de Moraes Madurcira
I'cijô; o elemento decorativo cstampado na edicão original c comprovadamcnte da oficina dc
Mieucl Deslandcs.
33"
3" A última página do índice (pág. 5~4) é embele/ada nas duas cdicôcs por uma
vinheta de remate.









;Ámo__ nam lhfetiníaôdf lugares,fe-
'nam-tcYonudcs. ^66. Como fi-
'ríraÔ CKriíto, fcu Ecernd Padre,
& 6 Hbmcí-odoshũa mefma.cou-
•fapbr nniaô. 587.
Voittádt. Os filhos adoprivos faô par-
coj da vont.ide.
-
1. Onde ha cn.as
yôntade's , nam pbde haver uiũam.'
81. Nâo'íedeixão atar duas Von-
■tades; ainda que os motivos
'
fejam
'ojmeímos. lbid. Ati Dco's ccm
_if5fculdâdeem'concordar a von-
'cadc dos homens com 2 fua.
:
1 89.
"*A vontalíe habituada x nam
'
que-
Ter; tttmCi queK 4.6^ .
•"' -' " "'.-'








avifou da- Iudia íbbrc
T5sfurtos,dizeDck.,q låoVerbôR--
pio fe conjugavapor codos osmo-
dos. 334.
z
Záchii. T"]YOrque Zachco eri la-
|_ -draô rico,p-r ilTo fe nâo
havia der falvar , fenam rcftituiûc.
"3_i. Nenhúa'dasboast'bras.quc
■Zabhéáfezcm obfequ'o a Chri-
"îto,mere_ériô o perdîo, fenaô dc-
_pois iie rcí-ituir'. 32.3.
Página l~in.il do indice. na edicão original.
H4




, & duas naturczas. 8r.
Quanto pôdc a uniáo dc muytos ,
ainda que fcj'a dc fracos. 261. O
Amor nao hc uniáo dc lngares, fc-
náo dc vontadcs. ~66. Como \=>-
cáráo Chriíto
, íeu Etcrno Padrc ,
& o Homc-todos húa mcfma cou-
la por unjáo.387.
hmade. Os filhos adoptivos faô par-
•os da vontade. ^a.Ondc ha duas
*1ntades
, náo pôdc havcr uniáo.
S-. Não fe deyxáo atar duas von-
ta.es ,ainda qnc os motivos íejão
os mefmo. Ibid. Até Deos tcm
áiffiiuldadc cm concordar a von-
tadc dos homens com a fua. i8p.
A vontade habicuada a não quc-
rcr,nunca qucr.^cíj.
Vm. Quc danos caufa hum máo vo-







avifou da India fo.
os furtos,dizendo,q !io Vcrbo F
piofc conjugara por todos os n
dos.j3_f.
Zachiø. T) Orque Zachco era




jar. Ncnhúa das boas obras , c
Zachêo fcz cm cbíequi'o a Ch:
fto,merccêraô 0 pcrdaô , lenaô d
pois dc rcAituir.jjj.
-<_
Páaiiĸi linal do inJice. n;i edn;_io-pirata.
Sc a que fígura na edic^ão original pertence â ofícina deslandesiana. a reproduzida na
edigão dada como impressa por Miguel Deslandes faz parte do material iconográfico da oiici-
na de Miguel Rodrigues e é exactamenle igual â que aparcce impressa. por cxcmplo, na pt^rta-
da de SERMAM / NAS / EXEQUIAS SOLEMNES / 00 SANTISSIMO PADRE / HI-NE-
DICTO XIII. / Da Sagrada Ordem dos Prêgadores, / Celcbradas no Rcai Convento dc S. [)o-
mingos de / Lisboa em 30. de Marco dc 1 730. / PRÉCAIX) PELO M.R.P. MESTRE I Fr. JO-




BOA OCCIDENTAL. / [Tranca.] / Na OHicina de MIGUL-L RODRIGUHS. M.DCC.XXX.
Com todas as licencas necefjarias.
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S E RM A M
EXEQUI AS SOLEMNES
D 0 S A I. T l S S I M O P A D R £
BENEDICTO XIII
Da Sagrada Ordem dos Pregadores,
Celebradas noRcal Convcnto dc S. Domingos ile
Lisboa em 50. de Mar^o de 17 ~o.
/JE'Ci.JlO PELO .'f.K.P. MF.STRE
Fr. JOSEPH DA PURIFICAC.AM
Reiigiofo da mefma Ordem.
L ĩ S R O A O C C I D E N T A L.
■ r 1 -
Na, Offkina deMlGUEL R O D R I G t' F <
M. DCC. XXX.
Comso/fas as iiitnx-.11 ncccffnria>.
Portada de Sermam nas lixeijuias So/enuies úo Saniissimo l'aclrc
BenedicioXílt. obra impress:i por Migucl Kodriaues em 1 "3"
Pela apreciacão das características tipográficas de um exemplar dcste
tomo existente na
Biblioteca Nacional (cota L. 5257V). somos levada a concluir que Antonio
Pedroso Galrão
executou também uma edi<;ão-pirata da Terceira Parte dos Sermôes do Padre Antônio V'ieira.
A espécie mencionada, que apresenta no rosto os seguintes
dizeres: SERMOhNS / DO P.
ANTOKIO VIEIRA. / DA COMPANHIA DE / IESV. / Prégador de Sua Mage ftade. / TER-
CEIRA PARTE. / [Omamento xilográfico emblemático da Companhia de Jesus.]
/ 1"M LIS-
BOA. / Na Officina de MIGVEL DESLAKDES. / A cu í'ta de Anlonio l.eyte Pereyra, Merca-
dor de Livros. / [Tranca.] / M.DC.LXXXIII.
• Com lodas _..v lĩcencas. _K Privilegio Realf' é
constituída por cadernos provenientes de várias edicoes. A par de
cadernos pertencentes a
edicão original, encontram-se outros imprcssos por Miguel Rodrigues
e outros que sô podem
tcr saído dos prelos de Antônio Pedroso Gaírão. Embora não tenhamos
localizado ncnhum
exemplar cuja impressão se possa atribuir integralmcnte a Antônio
Pedroso (ialrão, considera-
mos lícito admitir a sua existência.
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M. D C. L X X X I I I.
Com totlas (is Itcaicas, & Priv'ilcgio Rettf-
Ponada da terceira partc dos SermÔcs <J- Victra. dada eomo
impressa por Miguel Deslandes. mas realmenle estampada
por Antônio Pedroso (ialrão.
Lntre os vários exemplos que poderiamos apresentar para justilicar a nossa atirmacão.
destacamos os seguintes:
1° - O friso que ilustra a página onde se inicia o «Sl:RMAM
/ DO SANTISSIMO /
SACRAMENTO, / PRÉGADO I No Real Convento da Lsperanca. em Lisboa / anno de
1669.», diterente do reproduzido nas duas edicôes mencionadas, íazia parte do material
ieono-
gráfico da ofícina de Antônio Pedroso Galrão e. segundo Xavier
da Cunha. tratava-se "de uma
tosca imitacão" da cabe^a ornamcntal pertencente ã oticina dcslandesiana. tendo-se "subs-
tituído pelo escudo das armas-reais de Portugal o escudo i'rancês das
trôs flores-de-liz".!lS
68
CUNHA, Xavier da. Ob. ctt., t. 1, p. 556.
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S E R M A M
DO SANTISSIMO
SACRAMENTO,
P R E' G A D O
NoReal Convcnto da Efperanja, cm Li.boa
anno dc 1660.
Hiccjlfanis, qttideCalodefcendit. Joann. 6.
*■*■•■ rio ." Cát 0 mta va e t(l rtbus. hm*>:
. Efláfatisfeita aáChandado,<M<>.
Ucíansffi. porquc fc vê abrs^ada inti-
tarfla hojc mamente com Dcos nola^o
*Fc,&que da maiscflrcita , & damais
J>tirfcita a amorcfa uniaô.êc d» mais re-
Cbandadcl' ciproca :lnme manil ,&(go/H4.
"•a^-^-a&EEy
w°- a EíP«- tnillo. Sôa EfpCranca , paic- 57-
"nî^p^icccqnáocflå.nem cc, qor naôcflá, ncm Pôde
podceftar litisftira. Eftá fj. cflar f.tisfcita no Divtnifli-
tisfciti?Fé,pc)rqucícvcfu- roo S-cramcnto , pcrqu. (•'
blinuda a crcr a verdsdedo Ihe nrga oquedeze;a, por-
ma.s alto.do mais piqfundo, quc fc Ihc cncobrc o que fuf-
&dom3isefcondidoMy.íIc: pra, porqucle Ihcrctirao'
Tom. 3: Ai qUcC
Início do texto do «Sermam do Santissimo Saeramento ...>>.
cuja impressão atribuimos a Antonio l'edroso (.ialrão.
Embora não tenhamos encontrado esta tarja ornamental em obras impressas por Antônio
Pedroso Galrão, vemo-la reproduzida em obras impressas pclos seus herdeiros. e em particular
na primeira página do «SERMÃO / DE MISSÃO I NA DOMINGA / IN ALBIS.». inserto em
SERMOENS / VARIOS / DO / P. Fr. JOAÔ FRANCO / PRESENTADO EM THEOLO-
(iIA, / Con fultor do Santo Officio, da Sagrada Ordem / dos Prêgadores. / TOMO VIII. / E\f
QUE SE CONTÉM TRINTA SERMOENS; v'mte Sermoens de Mij/do do Ro/ario fobre a
materia, de / que elle conjta, que são as Oracoes do Padre No f fo. Ave Maria, e Antiphona
da Salve Rainha; e os ultimos dez Sermôes defte tomo jão de variof / Santos. e de varias
Domingas. I E TODOS OS SERMOENS DE FERIA SAÔ DE MISSAÔ. / [Ornamento tipo-
grátĩco.l / LISBOA OCCIDENTAL, / Na Officina dos herdeiros de ANTONIO PEDROSO






I N A L B I S-
Ciimfoo efjet âie iUû- un.n ftbbatorum ,& fores-
ejfent dauftt , ubi cravt Difcipuli tongregnti
propter metum Judctorum- venitjejus )a-
nuis (laũJtSj & dixit eis : Paxvobis-
Joan. 20.
%• -/ morrc tlos noflos pecca^-
dos. Coino- nefte penfa^
h por amor mcto renios oa.lumpto,.
: dos noífos pec- vamosao F.vangelhopa-
; cados morreo ra ilh_ftrafn.©seftc pen-
» Chnfto, tam- famenro. DikoEvange-
refufcitou Chrifto, Iho, qneeftando nodia




Página inicial de um dos sermôes incluidos no vol. VII de
Sermuens Varios do l'. I'r. João Iranco. publicados em Lis-
hoa por Antonio Pedroso (ialrão. em 1739.
A letra floreada (letra Q) que marca o inicio do texto desse Sermão pertence a um abece-
dário largamente utilizado em edicôes executadas por Antônio Pedroso Galrão e. embora
não
tenhamos encontrado essa letra em obras impressas legalmente na sua oficina. as letras O e S
estampadas respectivamente em Sermôes Varios .... da autoria do Padre Manuel de Sá.
e em
Exercícios Espirituais ... (la parte. 3:1 impressão). do Padre Manuel Bernardcs. fazem parte
de
iim mesmo alfabeto.
Capitular tloreada utilizada nesta
cdicão apdcrifa da 3J parte dos Ser-
mnes do Padre Aiitônio Vieira.
Iniciais lloreada> da olicina de Anlônio Pedroso
( ialrão.
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2° A página onde termina o «Sermam da Dominga XIX depois do Pentecojte» l.pág.
466) é decorada eom uma gravura que intcgrava o material iconográfico da oficina de Antônio
Pedroso Galrão. Utilizada frequentemente nas suas edicoes, aparece impressa, por exemplo.
na página 568 do terceiro tomo de Ela^ello do Peccado. da autoria dc l-'rei Paulo de Santa
Theresa, cuja publicacão ocorreu no ano dc 1 738.
4-66. Scnnsm dj
conk-íĩar feus peccados : Ai minln ignorj'ncia)£< tihycza
iHecOinutitii. vns mô í. ube chamar para
560 EmiiiudeccooHn- o banq.Jcrc,como dcvia.cf-
mcm por jufto caftigu: nos pero quc intcriormcntc ote-
dcvcmot emmudeccr de nha fcito aGraca.fc infpira-
horrof,& a.ionibro.oEuan- coens Divinas com tal cfîi-
gclho cmmudcceo.porquc cscia, quc ficqucnt.ndoi.ef-
já mô tcm palavra , que naô ta vida o do Santiflimo Sa-
eltfjaponJcradai&cutiin- cramc-nto , merceamos na
bcmcmmudc^o porqucnaô outta alcancar oda Glorîai.
tenhomaj's,qusdizcr. Sc a
SER-
Fim do texto c rematc ornamental do «Sermam da
Dominga XIX depois dc Pentecostes» incluído na 3''
parte dos Sermoes do Padre Antdnio Vieira.
5^3 Sermao XXI.
me propoíîto d. emend ., ^t da vofTa infinita pĩc-
ji dc todo ocora^aômi
peza havcrvos offendido;
já eom toda afirmczade
minha vont-dc propo-










c cllimn lobre tu-
do: propon'io i cmcnda,
Valhame a voflamifcri-
cordia, &c.
Omnié fub corr,tĩií»ie Sanft* CUairis Ecclcfi*




Omamento xilogrãfico reprodu/.ido numa das páginas
do 3° tomo de hltiszeliv dt> f'eccaclo. obra impressa por
Antônio Pedroso Galrão. em 1738.
3° - A página final do índice (pág. 574) é ilustrada com uma xilogravura representando
um jarrão com florcs. Este elemento dccorativo fazia partc do material do impressor Antônio
Pedroso Galrão e foi reproduzido, como remate ornamenlal, por cxcmplo. na página final do
«Sermam para a Proci]|ão dos Terceiros», incluído no tcrceiro tomo de Elagello do Peccado,





•*•■'■" N'.o,-!.)ch.v;r >j-.i..,' oh_c
hi Jl!H .-CiliMtí 5> ,ic„. e„,'cn.t,.
"leru.is
, ft du«s naiyrtza.. Si.
Q.i.'nm i 'íi,}- aunsiíitlîn.iijrirtí)
niri-Ji _rj:i __■ (;j, >je \,ici}r, lí(. tj
A i.or ioC'Ii-; wni-,:; Jí íu:;.if., fc-
na.iijlev_.ni.Jcs. }í.fi. Cnroôfi-
cí'Si' Ciĸiflo, lcu t.tcu... í'. Irc
f.::Huu c.!,.,! _; .:ũ i inctiii. cou-
lîp-r uiuao. }'.;.
Vc;n.id< Osfillioi^lnj-.ivp} f.ôpir-
i.:sd.i vrn.-i.lc. 31. OndcNi.lgis
von[i,!evn9mrot|li h,1..-en:n.„in.
81. N..ô fc dcix.ô siardu s von-
laJcs
, íiuda quc es rr.otivoi (cjain
oimcimos. Ibid. Atc Dcos ícm
dilTi.ulJaJe cin ..Oiĸi'rJw a vmi.
taJe doJ hoincm cotii a (ui. 1 <„•:•.
A vontîdc l)..biiui_a a nai.i -|u_..
rcr rtunci qucr.4(^,
Vote. Quc Janosc-.Lh lium mao vo-






s.dizrndo, qur Ifi o V'cibo













Z clíg ftí cm ob!< c;uin
-
Chri.
íb, u.cicccrf f> 0 pct'Íai'i, fenaé Jc_
pojsdcr.ílituir. 313.
Página t.nal do índice. ornamcntada com uma \ilo-
uravura. em uma edicão supostamente i.r.riressa por






qii'c Jcvcmos nôs fizcr
emgiatifíca$aô , c ..inda
lenJo ludo para noiTo
maior bcm .' A's arn.as,
'irmáos, ásarniis. A*ar-
U..-1S d.i LidTjniilicii naô
I . ô c 1 r n .1 i s : /» "-' ■•' »'• ''-
/J-r rsjine taMiaUa non
Jum, |u.r<)Uc. ainda í,uc
militan.os cm corpos
niottacs, náo militamoi
lcgundo a carn.,mas con-
rra clla da partcdoclpi-
rito. Saô 'todas cfpiii-
tuacs.- lar.ccmos míoda
humilda.lc cuntva a lo-
bcrba.dalibcralid-dccon-
Q ílosTerceircs. 527





daô , c pacicncia contra
a ira,«:a ..bibnencij con-
tra a guia, dofcrvur con-
tra a pcrgui^a , c da cari-
dadc cc.ntra a invej*. -
paia. i;uc citc excreico dc
inimigos , quc nos pcríc-
gucm com fua continu-
gucrra, qucbrcma furia,
c íc aicircm, morra o
Fiiil.co Gclins , quchco
pcccido, agolpcsdacf-
ys&d da contiicaô. í_c-
nhor mcu Jefu Chiiilo,
Scc.
■SER-
Rcmaie ornamciual nuli/ado poi Antônio Pedroso
(ialrão em nm;i das páginas do ."""' iomo de l-tagella clo
l'eceudo. ohia saída út^ >eus prclos em 1738.
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Ottartii Purte
\ edi^ão original corresponde a seguin.e descricao biblioiiráfic..: SI'RMOI'.NS D() /
V- AMONIO VIEIRA. / DA COVIPAN.ÍIA Dl' IESV.
'
Pr^ĸioi" de Sua Magc ftade. /
QY'ARTA PAR'I'E. / [Ornamenío xilográiko emblemãiico da C'ompanhia de Jesus.| / l.M
LISBOA. / Ka Officina de MIGVEL DESI.ANDHS. / A cu fta de Antonio Leyte Pereyra.
Mercador de Livros. / |Tranca.| / M.DC.LXXXV. / Com todas m //ct^_/.v. Æ /V/ntø,
faí//.ÍW
Pertencem a uma edigão-pirata. executada na o.icina de Antonio Pcdroso Galrão. os
exemplares que apresentam no rosto os seguintes di/eres: SERMOENS DO / P. ANTONIO
VIEIRA. / DA COMPANHIA DE / JES( . / Prêgador de Sua Mage ftade. / QUARTA PAR-
TE./ [Ornamento xilográfico emblemático da Companhia de Jesus.| EM EISBOA. / Na Offi-
cina de MIGUEL DESLANDES. / A cu í'ta de Antonio I.eyto Pereyra. Mercador de Livros. /









Na OfHcinadc MIGVEL DESLANDES:
AcuíUdcAntonio Lcytc Percyra,McrcadordcLi,YJO_$
M.DC.LXXXV.
Cotn icdasas liccncas>& trivikgio Rcal,
~*rv
Rosto d.i cdi(;_.o oriyinal da Quarta parlc dos Scmwes do I'






Prcgador de Sua Mageftade.
ARTA PART
EM l-isboa:
ítbfficina dcMlQUEL D 5 S LAN.PES. . _,
suSaVde Antonio LeytePereyra , Mcrcadordeĩ-ivr.os.'
mm , ,iii jB^ii.ĸ- ...
'
M. DCLXXXV,
vf tym toâas as tkcncas , (j Trhilfgio Re^-
l'' i.ada da contiataccão da (Ju:irl;i parlc do> Sermnex do l'adrc








As dilerencas mais evidentes entre a cdl^iio-princcps e a contralaccâo registam-sc nos
caracleres tipograiĩeos c elementos iconográficos utili/ados. conio se pode \ crillcar pelos ca-
sos que passamos a aprescntar. a título meramente cxemplifiuitivo:
1° A vinhcta de remate que ilustra a liltima página dc «Sermam da Primeira |c\ta
l'eira da Quaresma» (p. 247) é distinta nas duas edicocs.
Primetr-afertdfeiradaguarefma. gjtøy
ta, fem mudar , deter , ncm das , íeníocom os ouvidoe
corccr a carrcira dobom go- tapadoá y fe as ouÔs fotø-î.
▼erno. Afîim o podcrá fazer Porquecom os (^uvidoî.ta-
taæbcm, qucm tåto confiar , pados nío dariaen_ta<_a ,âT_-
ou prcfumir dc fua conftan- dulajão, dc com a^roj^.ljjl-
cia,& náo conhecer.que ifto tas 'ícriío todas ás ''âceo&ís
_nefmo,ainda fômércditto, fuas.ôccorao f-j^jyerdjidpi-
hefabula. Mas fc cu tiver*
j
ramente reaes, Dtéfte -Tgdo
futboridade
para cmendar a fc cqnquifta no mjundo f[6*
îomero , 6_ 'confianca para
'
maTraniôrtal ^ & íe aíîegura
aconíclhar a U ly (Tes > nam o j tábcm no Ceo aGtoria etcr-






linal do icxto do «Sermam da l'rimeira [exla lcii:; ,:.i
(.íii.ncsma ...», na cdi«;ão-/'//we/As.
'Trhneirafextxifc'n
kemmudar - deter, nem
fCr acarreira dobomgo-
jo. Allim opoderå fazer
icm, quem táto confiar,
nĩcfumir de fua conftan-
Aíc naô conheccr, que
ífto
Smo, ainda í'ômentc duto,












das , fenaô com os ouvidos
tapados , & as máos
foltas.
Porque com os ouvidos
ta-
pados naô daria cntrada
_ a-
dulacaô , & com as máos fol-
tas lcriaô todas as ac$oen$
fuas , & como l'uas verdadci-
ramente reaes. Dciie modo
fc conqu'i.a no mundo a f_-
ma immortal, & fc aiTegura
tambem no Cco a Gioria
eterna.
Qiiij
I '.'..__ nu lin.il Jn •■ scnnam u;i Piinieira jexta l'cir.: da
!,?n;ircMllil». tin cdicão iip.'vi'il.t.
SER-
A gravura reproduzida na edicão original pericncia. como assinala Xavier da Cunha. ao
material iconogrático da oíicina de Miguel Deslandes. 0 elemcnto deeoralivo estampado na
suposta impressão deslandesiana fazia parte integrantc do material da oficina de Antonio Pe-
droso Galrão c cncontra-sc impresso. entre outras obras saidas legalmenic dos seus prelos. em
BIBLIOTHEOA ■' IVRISCONSVf lORV.M LVSITANORVM COMPOSTTA : Volummi-
hus mlra rclatis. in quibus / CONTINfNTVR Il.l.VSTRIVM PROFF.SSORVM
■' Conimbri-
ccn ('tium Scholia. Tractatus. & Commcntaria ad lus Civi- lc. Canonicum. /Sl Regium.
DICATA / SKRf.NISSIMO GHNKROSISSIMO. WiPLISSIMO. HT AMABILISSIMO
DOMINO D. ANTONIO / PORTVGALLlAf. INfANTl AVSPICA IISSIMO. / IOMVS
34íi
i'RIMVS . I)c haereditm /njiitutione AD MLN IT.M INSIGNIS D. I'l l'RI BARBOSA In
pnvatis Scholus ad Tit. D. de haeredib. m fiituend. OUAE AD C( >MMI.N I ARII N( )RMAM
RL'DIGVNfVR. & notis accurati ffimis illuftrantur per / D. IGNATIVM DA COSTA /
OYTNTLLLA / HONORARIVM SLNATOREM. INS II I 'VTIONVM Imperialium in
Conimbricenji Academia Profejíorem. quon- / dam in Collegio D. Petri Collegiatum. / [Orna-
mento xilográfico. |
'
VLYSSIPONE OCCTDENÍALLL / Apud ANTONTVM PLDRO/.O
CĩALRAM. / |Tranca.] / M.D.CC.XXX / Cum facullate Superiorum.
OUOU«_tt^"*-0_#^m (^_RCOaft__ft^OUOQ
AD EAMDEM L. XIII.
§. i . Cum ícqq. D. hoc cic.
N O T T Æ.
Ad n. 14.
AdL.X_II.§.i:&{cq. 205
/r/.atvcro in teíhmento Paganî diccn-
dum eft rdiquam hxrcditarcm hxrcdi
accrcfccrc. Ratio diffrentix quoad
Paganum intcr cafusíupra con/ĩdcra-
tos confiíViC in co quia , quarido plurcs
infticuuncur hxrcdcs facilius prxfumi-
tur rcftatorcm circa totam bxrcdita-
tcm uti vclic illa arbitraria diítribu-
tionc ,quod non ita prxlumitur quan-
do unum tantum iníîicuit hxrcdem.
ELcgans
cft hoc commcntarium,
ut vix -Hquid notsbilc -djici pof-
íit , pixter quam quod Vtn. adveriit
tiegatittr tn §.5. Jnfi. de legát. fciiiccc
quod ubi rcftator plurcs hxrcdcs infti-
tuit cx ccrtis unciis , qux aiĩcmnon
complcnt , vidctur intcr cos tor«m
fuam hxrcditaccm diftribuere , íivc
tcíiator (it milcs , íivc Paganus : atvc-
ro quando unus tantum hxrcs inftitui-
tur inquadrantc V.g. diftingucndum
eft inrcr tcíiamcnCum militis , & tefta-
mcntum Pagani , itaut in teftamcnto
militis diccndumfit tcftatorcm prorc-
liqua partcdcccdcrc intcftatum L.iJ.




nel. Itb. 6. ccmm. cep. 22. Vm.
«
§. 7. Jnfi. de béercd. tnfitt. n. 1. & quod
in d. L. -}. C.dc îegat. contincatur
jus novum tcncnt Duaren. ad ttt.
£>. de
htred. tnfiti. cap. Cu'jac. m nofir. text.
o- tracl. 4. ai Afrtun. w L. 47. §•
1 -
D. hoc noftr. ut. a quibus non diiĩcntit
Vsn. prextme ctiat. quam tamcn
fcntcn-
tiam alii rcjiciunt , ut apud Ofoald. ai




Cim.ura rcproduzida nunia das paiiinas uu mnw I Jc Hihiioiliecti l;i-f-\>
sullorum .... ohra imprcssa cm l.ishoa por . .nlonio IVdo^o (ĩaliáo. .111 I
"■ -'i
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0 linal do ..Sormum da Oumta Dominga da Ouaresmav c lambém assinalado pela
rcproducão de uma gravura, qnc difere significativamente nas duas unpressoes. A xilogravura
imprcssa na contralaecão pertencia. como airas rel'erimos. á oticina de Anlônio Pedroso Cîal-
rao; a cstampada na edicão original inlegraxa u maienal lipográfico da olicina Deslandesiana
e lora executada no lempo de João da Costa (sogro de Miguel Deslandes). sendo uma
imitacão da marca do impressor parisiense Agostinho Courbé71.
(>s ornamentos xilogrãiicos reprodu/idos na cdiciĩo oriiun.il c na conti:il'..cy;.o são complctiimcnie dilcrenies: na
pnmcira. csiampou-sc uma gravura eôpia da marca xic Atiostn.ho ( 'ourhc: na >et_unda. um c.-sio com tlorcs.
Compulsámos na Biblioleca Naeional um exemplar desie tomo (cota L. 525KV) consti-
tuído por cadernos provenientes de diferentcs cdicôes e. pelo cstudo das suas caracteristicas
tipográficas, eoneluímos que a porlada e alguns cadernos loram executados por Miguel Rodri-
gucs. A lolha-de-rosto dcstc cxemplar. ilustiada precisamente eom a mcsma vinhcta que
tigura na portada da contrataccao da scgunda parte dos Sermoes de Vieua. da
responsabilidade tipográfica de Migucl Rodrigues. tcm as seguintes caracteristicas tipográ-
ficas: SLRMOENS / DO / P. ANIONIO VÍEIR.V / l).\ COMPANTIIA DL / JIiSL'. /
71
CUNIIA. Xavicr da. Ob. cit.. p. 361.
.MH
Pregador de Sua Mageítade. / QDARTA PAR I E. [Ornamento xilográfico emblematico da
Companhia dc Jesus.) / EM ITSBOA. / Na Ot'ficina dc MIGLEL DESI.ANDES. / A cu í'ta dc
Antonio Leyte Pereyra. Mercador de Livros. / |Tranca.| . M.DC.I.XXXV. ( 'om iodas as











A cuftí dc Antonio Lcyte Pereyri , Mercador dc Livroj.1
M.DG L.XXXV.
'
Com toias as ticenfat , (j Privilegto Reai
l'ortada de uma edicâo apôcnla d_: Ouar.a panc dos V.7.....W clo l\
Antonio Vieira. Miguel Rodrigues l'oi o iv>pons.'i\el pcla sua im-
pressão.
12 I -xemplar que pertenceu ao Conde do Redondo, Tonié José de Sousa.
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As coincidencias que se fazem notar cntrc as vinhetas c capitulares estampadas em al-
guns cademos deste exemplar e em obras impressas por Miguel Rodrigues podem ser
atestadas pelos seguintes exemplos:
1° - A página final do «Sermam da primeira Oitava da Pajchoa» (p. 433) é embelezada
pela reproducão de uma gravura de remate. precisamente igual ã que Miguel Rodrigues utili-
zou para decorar a página 250 da segunda parte de Arte Explicada .... de Madureira Feĩjô.
embora aí se encontre impressa na posicão inversa.
prhneira Oitava ia Pafcha. _-\$\\
tbcfoíiros faô para os quc dada de nolT.t falva^aô. E
câ fícaô. Coftumavaô os para'que atê das minus^que
antigos mandar entcrrar os naô achaftes ,
tireis algum
ícu. th.cfonros dcbaixo das fruto : íej- o primciro 1
fuas fcpulturas : & por iíîb contul-ô de fjzcrmos tan-
diz Job , que os quc ca- tas diligcncias pelos rlicfoii-
vaô thd'ouros , fe alegr^ô , . rosda tcrra,qu.mdo t.iô \mr-
qiiando ncliaô Sl'gum icpul- '; ca f.izemôs pcbs
do Cco ,
cbro;: LffodienÍci ibefaiiHtîn\ quc haô d'e durar para l'cm-
""■
g:\ttiiait vebenicnier citm in- prc : 6c o feuund,< ,
o exem-
i:e>;fTi:;{ fepnlthttm. E \v.\o plo, & reioh'C.iũ
dc fazcr
hc meliior, quca Alma -chc a;> mcnos
oiitro tanto pcl.i
os fcus thcloúros no.Gcoi, fâlva^iô da Alma , &G1.1-
& íc alcgrc co'm clĩcs, do- cj de Deos , aqual nos p.o-
q alcgr.tren.fc outros c.mi a rncttc 6 mclmo D-os quc
vuflj íepultura , & com a nclurcnios iem du.id.i ,
le
vofli niorte , 'par.i felogra- .iflim a biilcĩrmos. 5/ <\ti*-
f- >v.
rem do que vos
naô pud.eis fierit eavi , <\naf\ pcjtni.vn , *•■(•
lcvar c'omybfco'? 'Úrá tcrthi- ejfieuhbifattroreffôhií H-
nios , tenhamosTé, •êc'eh- Ihm'; tttnc intfUfces t'itutrevt
trií-ecaônos fômentc.nollos Vomini ,(_T fcicntidlfl Dei'm-
pcccados , & alcgrenos fô- xcnici.
mcnte 1 eíperanca bem furi-
T om. 4. Ee
sni-
Página flnal do ĸSermam da primeira Oitava da l'as-
choa"'>. incluido na quarta parte dos Sermôes da auloria






úil>: .:.''ein ft.rait: .
1 .■
I.'./>:1S
1 ; ici'vn Virhns. qnc pcdem Aliqucm a!':pt
.jii-j lisi-:f.j2Ô VeP.tr, De/'pir , Caícar , Defiií
f-.M' . Ont.tr . Á'.iX-Jii'.r , Cabrlr , peh regra IuJ^o , £r tnjicni:
ij.r.u.x .i>tĩitrii ::n~ti:!.>r,:uii te:iuifftmij leftivit ,&fcpfiĩ.




í'rcn ,'_.• , Livrur , Enl reg.tr , pcl_i r-'i;ra Lt.nvcrii
i.nplen I. : 0 n;::l/e.s eum coitumelũs onerafli. Os verbo:.,quc»-
giti.i :.)o Jrivar ■. Ægritmto me fomno pr'tvat.
Al'extd'tM da^ueîlesverbos, quêpedem alcmdoacciii-
ti'A) ablativ:) c.i íi pr-p:>fiq\ô, iiío hc ou Ali.juid ab alũftt,
q_i -.uã I a_ os q i-' li_jui!ĩCJo Peiir , Pergiintar , >: Iuqn:rir,pe'A
teg-'.i P:rcon/a-iii fextum babeant : Ojtii aílav'ua, quidjliíu
â /c l/i r/:ie<:í. vi.kbis.
C)-i .-ue u:.»nittca677r.î»-, Abĩier, Receber, Ap.trtar,\x\v$
gr.i M Ui.ipr.erĸrea: Prxdamm >i mahribut morem accepimu.
O.i (_ia Aiijiúl ex atiquo , com.i p;dem os verbos , queV
gnirica. Enten.ler .Con.becer , Saber, Apren%r , e Conjectnr*,
p.-i.i ij_;r.i ĩutellig:ijii verbu : E.t csriijfima putabo , qui an
coj'^nvero.
O ; q vi cíl i>"> na regr.i Avelio , Eripio . pertence.n rísía
Tr.n.î^ojnsde Aliqaid a/icui , ede Aliqiiiinb al'tquo. Ee«r_t
e.í 1 "mi 1 re.;rj fa.luy, Confpergo , pertenccm ás duas Trini;*-
dte ■.te A'tj.tti alicui, c Aliquem a/iqua re.
TRAS-
^ágma llnal dc Arte L.\/>liítiilt.i ... (2'1 parlc). obra im-
^ressa por Miguel Rodrigues cm I7."îf".
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2" 0 ornamento xilograíico. rcprescnlando uin cesto coin llorcs. imprcsso para niar-
car o lim do tcxto dc «Serniam nas I \ci.|iiias da S. I) \kiri_i \.\c ,\iai.ic> (p. 4.^8 1. ia/.ia parte.
como atras licou provado (pag. 321 ). do malerial iconogralico da oiicina úo C'ardeal l'atriarca.
45.8 Scn/iam nas Eĸi(\niar Jtt 5. D. Hnia de AtaUe.
qucosparcntc. morrein pa- huma Cavcira,'quc hc 9 crup
raíy , e< para Dcos, mor- lôtemduravcl a m_iyoi íer-
raotambcm para nos. Dci- mofurî. 5c a Dilcricaô ...♦
íemnos' por ; lierdeiros dc nalmcntc mos dcívaiĸcp ]
Um% dcícnganos. Coniidcrc- faibamos fcr difcrctos , qu<T
.mos, qucforaôoquc fomoí. |!c fabcr falvarnos. jiqw
Que havemos dc fcr 0 quc tanta vida fc tcm dado »0
/aô. Qucallivay aparar tu- jnundo, & ávaidade,dc-
;do. E que tudo o quc alli mos fcqucr a Dcos cfla ul-
naôapioveica , hcnada. Sc tima partc, quc nosrcíhr,
Tios di contian^as aldadc, que lcmprc íerá a mclhor.
Tcparcmos , quaô fragil hc , E dcfla mancira tic.ircmos
•& quaô fugeita ao mcnor cfcolhcndo com María ••*
.tccidente. Se a Gentilcza melbor parte: Maita opti-
mos cngana , dciengane-nos nam pariem elegit.
SLR-
[■'im do tcxto e remate wnamental imprcsso no "Se.ni.un
nas Exequias da S. I). Maria dc Ataídc -. ir.cliiido 1 __._
con-
tral'accûo da quarta parte dos Smn<\'s de Vicira.
cnia im-
prcssão atribuímos a Mig.iel Rodi-.mes.
3° Tambcm a gravura reproduzida no línal co
•• Indice dos I.ugarcs da Sagrada I.. Icri-
tura» (pag. 569) c comprovadamentc da olicina dc Micucl Rodrigues.
Conio mcncionamos na
páiiina 339. cstc ornamento Ibi reprodu/ido. cntrc outras obras.
:io rosm dn Sermam na.s
exei/ifias solemnes do Saniissimo Ihtdrc Hcnediclo XIII . publicado por aquclc impressor
no
ano dc I 730.
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Da Sagrada Ordem dos Prcgadores,
Celebradas noRe.il Convcnco de S. Domingos tle
Lisboa em 50. de Marco de 1750.
Pí E'C_DO FELC M K.P. M E STR E




Na Officina deMlGUEL R 0 D R I G U P <
M. D C C. XXX.
Comtodas as licencaj mctffarii
■
.
0 rcmatc ornamental estampado na pág. 569 de uma siiposia edi?ão deslandesiana
é prccisamentc igual ao que embele/.a
a portada do Sermam nas Exeguias Solemnes a'o Santissimo
Pmíiv Beneciĩcio Xlll. ohra impressa ein Lisboa por Miguel
Rodrigues. em 1730.
Embora não tenhamos localizado nenhum exemplar cujo trabalho tipográfíco possa ser
atribuído integralmente å oficina de Miguel Rodrigues. parece-nos
cnvel admitir que houve
duas edi(;ôes falsas deste tomo dos Sermôes do Padre Antonio
V'ieira. executadas. no século
XVIII. por Antônio Pedroso Galrâo e Miguel Rodrigues.
Liigarcs _.i S
10. r/|-"í./'i! Demint, ntin vindĸets
Jitn^uiut't nfîf.r.n I <t iji.
Cap. j 1. 4. Et >!<.i<:v fletit nntt ntnlie-
rem
, aux tra'. p.tritura , ... lH>n
peptrt/fti , fiiiu/n ejtts dneraret.
505.
C_p. 1 4. 5. U cre ettrum r.$» ejl inven-
t ■; vj ; . :; ,:if,ĸilim. 1 S J .
C_ip. 19. 1(5. iicx Rtgnm, & Dominus
tlomin.vititim. î l J .
Cap. :o. i. ffaltnttm cl/irĩtatem Dei\,
& Ixmtn tjtfi fimile /.ipi.li pre-
tiifty, tanquam lapid, jajpidts ,fi-
eut cnflallnm. li)o.
Cap. 2 1. i.l'iili Civitnttm Itrujalt.n
navam defctndtntem de Cxla , â
Dto paratam ficttt fponj.im or-
n.'.tam virtt ftio. {Sp.
i.i.Et vidí cxlum- novum , & ter-
ram navam • primum fítifl ctc-
ium, & prima terr.j atijt, (J m,i-
jgr'c.- Elcririir.;. î^?
rtiiva n-nifl 497.
4. M>>rs nt'lfii non e>it, neaue
litiit.'t ,
ĸttj.-te clamor, ntqite doljr trit ..■.-
trn. ipi.
j8. 11. Ipfa vero tivilas attita'i >'■:■'-•
dum fimilt vitro titai: I* ,0 f't-







5 l. Et fiitgul* ptrt.t eraĸi tr. f.'.\'i
■
lis niargai itit. 191 .
14. Et ambii'iabunt geutes inli>>:ĩre
tjtts , <J Re^es tfir.t rfj,r::l f'--
riam fitam, (J /[>./_■. r-n i:i ... f
498.
Cap. zi.i. i.Fl:iviam aqu.t -jit.-t lpi'>t-
dĩd'.ttĸ ta'njtiam tnfl.tHwit p-a-
a.lr.item de /_■/,• Dei, (J -K"!- !"
nttdio platex ejtn , & et utrar.-t
farte fiuminis ligiutm vi'.t. i;; :•
Oo 1N-
Ouiiita Parte
A edicão original corresponde a descricão bibliograhca scguinte: SHRMOLNS DO /
P. ANTONIO VIEIRA. / DA COMPANHIA DE / JLSU. / VISITADOR DA PROVINCIA
[)(.) BRASIL / Prégador de Sua Mage í'tade. / QVINTA PARTE. / [Ornamento xilográfico
emblemático da Companhia de Jesus.] / LISBOA. / Na Officina de MIGUEL DESLANDES. /
Impreffor de Sua Mage ftade. / A cufta de Antonio Leyte Pereyra. Mercador de Livros. /
[Tranca.] / M.DC.LXXXIX. / Com tocías as liceiĸas necejjarias. <& Privilegio RealT-
Scão falsos impressos deslandesianos os exemplarcs que apresentam no rosto as caracte-
risticas tipográficas seguintes: SERiMOENS / DO / P. ANTONIO VIEIRA. / DA COMPA-
NHIA DE / JESU, / VISITADOR DA PROVINCIA DO BRASIL
'
Prégador de Sua Mage f-
tade, / QVINTA PARTE. / [Ornamento xilográfico emblemático da Companhia de Jesus.] /
LISBOA. / Na Officina de MĨGUEL DESLANDES. / Impref for de Sua Mage ftade. / A
cufta de Antonio Leyte Pereyra, Mercador de Livros. / [Tranca.] / M.DC.LXXXIX. / Com
















ImpreíTor de Sua Mageftadc.
A cijl.i ,ic Anconio Lcytc Pcreyra, Mercador de Livros.
M. D C. LXXXIX.
Com leáasas lica^as tĸcejj^rias^'frivilegio Rea/.
I'ortada da cúiqixo-princeps da Quinta parte dos Sermães
do Padrc Aniônio Vieira. publicada por Mijuel
Deslandesem 1689.
Pela observacâo cuidada das duas portadas. mais do que pelas diferencas quc sc
registam entre as suas descricôcs bibliográficas (uma sô sc vcnllea: a palavra «MageJtade»
c
seguida de um ponto final na edicão original. e de uma vírgula na coiurafaeeão). verificamos
tratar-se de duas edicôes distintas: são diferentes os caracteres lipográilcos; é diversa a
composicão: e, se tomarmos como ponto dc referéncia a expressão «Quinia Parte». damo-nos
conta de que o florão emblemático da Companhia de Jcsus não sc encontra colocado â mesma
altura nas duas espécies.
A cnntrafaccão deste tomo - executada. segundo cremos. por Miguel Rodrigues apre-
senta uma característica que a distinguc dos anteriores casos de fraude clcitoral. associados a
csta obra do Padre Antônio Vieira. O impressor-falsificador demonslr.ui um cuidado extremo





J E S U ,
JIJADOR DA PROVINCIA DO BRASIL,
•
Pregador de Sua Mageftade,
VINTA PARTE.
L I S B O A,
cinadeMIGUEL DESLANDES,
preífor de SuaMageítade. :,
ntpnio Leyte Pereyra , Mercador de Livros.
,*_.*' M. DC.
LXXXIX.
■todas as Ucen^ai neceffarias, &Privi!i£Ío Real.
Ponada da contral'acvão vla (^uinta parte dos ScrmtX's do
Padrc Antúi.iu V'iciia.
354
imprcssos na edicao deslandesiana. como pcla aprcscntacao de dois exemplos elaramcntc sc
demonstra:
1° - A larja xilogravada alusiva á Companhia de Jcsus. destinada a ilustrar o comeco
do texto do «Sermam da primeira Dominga do Ad\cnto» (pag. 1). c muito semelhante nas
duas edicôes. Contudo, se colocarmos lado a lado as duas páginas. a nitide/ e perfeicão da
impressão da edicão original contrasta com um trabalho menos cuidado da contrafaccão. A
capitular omamentada (letra P) que assinala o início do texto deste Sermão c. na edicão-falsa.




AD V ENT O











$a6do b.vágclho, quc aca-
bamos de ouvir. Diz quc
hadc virjulgar , &: pcdir
Tom.7.
■.dicão original
conta ao mundo no ultimo
diadcllc:& porque
antes
de o muncio tcr juJgado,ha
defcrabrazado pnmeiro,
& convertido em cinzasv
fobrcoinccndio, qucoha
dc confumir, cae aprimci-
ra parte da conclulaô : C*-
Li:c. :_
/«W,& terra tranftbunt ; &
} ;
fobrc a conta que depois
promcte ha de toma.r a
todo o genero humano,







. lil': .''•'' , ; •
""
'ih-^rHam^ &terra traitfibunt • verba 'attlem rrtta no,ir
traníibunt'. Luc. 21.
.
jS'-í'i conta ao munrio.Qo yltitriqi,-
'
dia dellfc:.8_ porqtje; ,ante#r
l-\flari_r,Ceo ■, ií de o mundo.-fer ji)jg.tfpii&jf/





• naôr paíĩarâ. C6 de con_ĩ_m&;ca$|»:prt_jj^v
tft&nox*Vfii,'>$c.-naô ufada ra parte da cnnctøff.o^ffoLuc.i,;
fônÃ-a^-iCúBclue ; ChrjØo ium , &W/-.;/r/tø^.fe&") j-
i-ei^mjiíor-OQÍlb ,a narra. fobre a co'nta ,'qûíh dfífôjtf-
.^-tfiBtongelboique a_íi promere^.ha./.d^u/Pmar.^
bâmos dfcobvir.; Diz que todo 0 :seo.ero.r.b*s>ln<?jy'
hi'de vir'julgar , &_ pedir cae a feguqdtt- îftthtaftévr
ViII fom. 7. x 'J títØ
Hdicão-falsa
I c\ idcnto a preocupaeão do imprcssor-falsificadur cm simular a cdicão oriainal.
2° - A gravura estampada na ûltima pagina do «Sermam da Quarta Dominga do
Advento» (pág. 157) da edicfĸ. dada eomo impressa por Mignel Deslandes preiende ser uma
eôpia tiel da impressa na edicão original. lîxistcm diferencas de pormenor entre
as duas
xilogravuras e existe, sobretudo. uma diferenca marcante de qualidade grátĩca.
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do Advento. i f7
aquclla eíĩrcraad.. pobrc- fas a!mas, Convcrtci.o?
zii,& por aquclleaífedo, ..fufpiroscm ÍQÍpiraîqen?.*,
ardcntiíliraocom que m-
'
: pedí »:y#Tq; :gii?rido 'Eg
do iilo padecelres por pofo.o EfpintoSanto.trcf-i









tambem Chnit.o era nof- gtoria. ^
SER.
Páaina final do «Sermam da Quarta Dominga áo Ad\emo* na cdivão-oneinal c ua coniialaccão: c inm'.ria a dileivnca
dc
qualidadc cntrc as duas impressôes.
Miguel Rodrigues deixou, mesmo assim. marcas quc permitem identiíĩcá-lo como autor
desta contrafac^ão. Sem nos atermos a aspectos de pormenor. não podemos dei.xar de salientar
que as letras maiúsculas omamentadas escolhidas para
marcar os comecos de cada Sermão,
muito diferentes das impressas na edicão original. pertenciam ao material da sua oficina.
Limitamo-nos a ilustrar esta situacão com um cxemplo:
A capitular ornamentada (letra A) que assinaía o início do lexlo do «Sermam
da
Segunda Dominga da Quaresma» (pág. 431 ) é diierente nas duas edicôes.
luel]at eí.rj£rj_,ada, pobre-.
%l & por ãquelle atfeâo
H^ntiflimo^com que tu-
iflo padeceftes por
Torde nôs. Virgem San-
ĩmar, hoje be 0 dia^dos"
jjerididiiTimos defejos de'
-Expe£a$a5 , parti
Jtnnofco, Senhora , deí-
Jaffeftos , para que naca
em Chriíto em nof
oito. 1
57
fas almas. Convertei. os
lufpiros em inípiragoens ,
pedi a voíTo querido Ef-
pofo,o Efpirito Santo, tref
paffe nolTos coragoens com
huin jrayo efficaz: de íua
lui
, para que 0 amemos ,
para que o ílrvamos , 8. pa-
ra que meregamos a íua









D O M I N G A
DA QVARESMA.
Affumpfit lefusTetrum,& lacobtim, & loannem , & du-
xit il/os inmontem excelfumfeorfum, & trans-
f.guratus efi antceos, Matth. 17. .
§. I.
S portas quaft
da terra dc Pro-
miflaô mandou
Moyfcs apre-
goar cm dous montcs
•- al-
tos', & oppoftos (" com vo-
zes, que todo o exercito
immcnfodos íîlhos delf-
rael eítendido pelos cam-
pos milagrofamcntc ou-
via ) em hum chamado
Ganzim , as felicidades
dosquegu-jrdaíTcma Lcy
de Deos , & em ourro que
fe chamava Hebe!,'as mal-
dicoensr & defgra$as dos
qanaô guardaffem.Taes
fe meafiguraô nefta entra-





fte Domingo , & no palTa-
donosreprcfentou, & re-
prefentaalgreja. iNopri-
mciro morite o Demonio,









<=tø5tíAĨ'.:7-;..t;;.::':k-.7-i.- 7-^Sl.:-.;- <--. ._„._■£..•.-...■,_ _
ÍERMAM
DA'SEGUNDA
D O M I N G A
DA QJJARESMA.
iffumpjit Jefus Petrum , &Ja::kum, & Joamtm ,.&'dttxit
f;rri .HIos 111 montcm txceifum feorfnm , & :rtt>:.-f\g:ir.ntts
cflanleeos. Matth. 1 7.
§- I.
S portas quafi
da rerra de Pro-
miífaô mandou
Mqyfes apre-
rqar em dous monres al-
3
,
8_ oppoftos ( com vo-
.'$-, que todo o exercito
jjnmenlb dos filhos de If
jael eftendido pelos cam-
pps mibgrofamente ou-




,dos que guardaffem a Ley
de Deos
,
S_ cm outro q.:c
l'e chamava Hebei, as mal-
digoens , &: defgraijas dos
q a naô gtiardaliêm. Taes
fe me afiguraô neíía enrra-
da da Quarefma os dous
montes tambem muito al-
tos, & naô fo opportos._r.aj
toralmenre contrarios , cu-
ja hiftoria Euangeĩica ne-
\\e Domingo , S. no pa.Ta-
do nos reprelentou , 8. re-
prefenta a Igreja. No pri-
meiro monte 0 Derr.nr.10
,
q ainda fe chamava
Prii.-
cipe
As c.ipitularcs utilizadas para assinalar 0 início do icxlo do «Scrmam da
Scuunda I )nminga da <,).:aresma» são diferenies
iuis duas cditi.cs.
A letra reproduzida na contrafaccão e exactamente igual ã que vemos impressa. por
exemplo. na página 16 de TRIUNFO / CARMl-l.I'I ANO.
/ DO REAL CONVENTO 1)0 /
Carmo de Lisboa na Canoniza?ão / DE / S. JOAÔ I)A CRl "/. / REUGIOSO PROFESSO DA
I
Oherjvancia no /eu Convento de Santa / Anna de Medina. e depois Pay a'a Reforma
Lur-
melitana. I |Emblema da Ordem do Carmo.| LISBOA OCCÍDENTAL. [Tranca.]
/ Na Ofiî-




DO REAL CONVENTO DO
Carmo de Lisboa na Canonizacaô
S.JOAODA CRUZ>
%ELigiOSO TXpFESSO V A
Obfervancia nojeu Convento de Santa
Jnna de Medina , e dcpois Tay da
%cforma Camelitana.
x6 T R I'UN F O
Cabada afTim x prOciíTiô', {♦orqu'e aindá fc' continlie
dc alguma íorte o louvor do noífo S-nto ', _ fegui'i
huma rcprcfcnta^aô do Mdnte Parnifo , prccedida
rambemde aiguiis clarins.hloftfånjo em llir ncftout-
timo lugar quanto lcm embargo dc fcr titô 'decintd-'
do dos.PocUS o.cxcede nas glorias o C.r.nelo agor3 x e (cinpre
triujit-nre. NeileTo verå Apoĩtô, fabuloíb Dcbs cla Pocfia, alSf-
tidodas nove Mufas , as quaes oíĩérecerâô ao'povo v'arios PoC-
ims, qne a divc.fo. afliimpcos fizeraô algtiris engenlios' dev.otos'
do nqtln Santo, H.im Satyro lcvarå o Eftandartc com lc.ra ac-




Na Oificina dcMIGUEL R O DK I G U E'S.
M. DCC. XXVlí.
Com \tdat m liatifds ncceffarias ,
A capitulur (lctra A) impressa na página 16 dc Tritmja ('annehtano. obr;i cstampada por Miguei Rodrigues
cm 1728. c
exaciamcnle igual ;i reprodu/.ida no início do icxto do -Scrmam da Scgunda l)omin»a
da Quarcsma» da edi<;ão supos-
lamcnte impressa por Miguel Dcslandcs.
_"5S
Se.xta Parte
A edicão original da scxta partc dos Scrmucs do Padre Antônio V'ieira apresenta na sua
pãgina de rosto as seguintes earacterístieas tipogtatieas: SERMOENS / IX) / P. ANTONIO
VIEYRA. / da Companhia de Je fu. / VISH ADOR DA PROVINCIA DO BRASIL / Pregador
de Sua Mageftade. / SEXTA PARTE. / [Ornamento emblemático da Companhia de Jesus.] /
LISBOA. / Na Officina de MIGUEL DHSLANDES. / Impre f for de Sua Mage ftade. / A
eu fta de ANTONIO LEYTE PEREYRA. Mercador de Livros. / | Tranca.l
'
M.DC.LXXXX.
( 'om todas as licencas necef/arias, & Privilegio Real.
-
Pertencem a uma edieao apôcrita. executada na oficina de Antônio Pedroso Galrão. os
exemplares que ostentam na portada os seguintes dizeres: SlvRMOENS / DO / P. ANTONIO
VIEYRA, / da Companhia de Jefu, / VISITADOR DA PROVINCIA DO BRASIL, / Préga-
dor de Sua Mage ftade. / SEXTA PARTE. / [Ornamento emblemático da Companhia de
Jesus.] / LISBOA, / Na Officina de MIGL'EL DLSI.ANDHS. / Impref lor de Sua Mage f-
tade. / Á cufta de ANTONIO LEYTE PEREYRA. Mereador de Livros. / [Tranca.] /
M.DC.LXXXX. / Com todas as licencas nece/jarias. & Privilegio Real.lf>
75 Os sete exemplares deste tomo existentes na Biblioteca da Ajuda (cotas A-X.WI-17 a 21
e C-X-l e 2)
pericneem ã edi<;ão original.
7(1
l.ste exemplar, que penenceu â livraria do Mosteiro de Alcobaea e a^ora se cncnntra
intcinadu na





VISITADOR DA PROVINCIA DO BRASIL,




L I S B O A;
NaOfficina de M I G U E L D E S L A N DE S,
ImprcíĩbrdcSua Magcí.-dc.
A ojCiadc A.mtonio Leyte Pereira, McrcaJordcLivros.
M. DC. LXXXX.
Com todas aúiccncas necejfarsas,& 'Privilcgio ĩleai.
Rosto da cS^Wo-princcps da scxta partc dos Sermoes do





d.a Companhia de Jefu,




Na OfHcînadc MIGUEL DESLANDES,
Impreflbr dc Sua Magcíladc.
A' cuíla dc Antonio Leyte Pereyra, Mcrcadordc Livros:
M. DC. LXXXX.
ComtedasashctnSasntctJfarw, & Priviĩe&iø Rtal.
Livraria â'Álcobaqa.
I'ortada da coniriilac\ão da sexta parte dos Sermiies do
P. Anuínio Vieira. estampada c:n l.ishoa por Antônio
Pedroso (ĩairão. no século XVIII.
Pela análise comparativa das folhas-de-rosto. apercebemo-nos, de ímediato. de que as
espécies não têm uma proveniência comum. pois, se ao nivel da composicão
as divergências
se limitam a aspectos de pormenor (posicão do acento na palavra Prégador; A custa
de em
vez de A citsta de ...; e posicão diferente do ponto íinal apos a expressão Sexta parte.). é
evidente que o ornamento xilográtĩco. simbolo da Companhia de Jesus. que
as ilustra. é
diverso nas duas edicôes. O reproduzido na contrafaecâo, menos perfeito que o impresso
na
cd'vfio-princeps. fazia parte integrante do material iconográfico da olĩcina
de Antônio Pedroso
Galrão, e aparece impresso. entre outras obras saídas legalmente cla sua ollcina.
em SI.-.R-
MAM / DO / Glorio fo, & In figne Martyr / S. GEORGE. / PREOADO
'
Em o Hospiial Real
de Lisboa. em 12. de Mayo de 1697. / PELO M.R.P.D. MASOEL PIRES DOURADO:
I
OFFERECIDO A SENIIORA / D. MARIANNA RANGEL DL Maeedo Ca ftelbranco. /
[Ornamento xilográfico emblemátieo da Companhia de .lesus.| I.ISBOA. Na Officina
de









'P R E G Å T) 0
EmoHofpical IlcaldcLisboa , cm 12. dcMayodc i6o;T.
9EL0 M. R. ?. D. MAKOEL f IR ES VOURJVO;
OFFER-CIDO A SEN HOIU
D.MARIÁNNA RANGEL DE
Macedo Caftelbranco.
L 1 s B o A,
NaOííĸinadc ANTONIO PF.DROZO GALRAM-
Com cotUs xxs liccnca-s nectff\\TÍAí.
Anno M. DC. XCVIII.
Folha-de-rosto de Sermam do Glonoso e Insigne Slarryr S. George.
impresso em Lisboa por Antonio Pedroso (ialrão. em 1698.
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\i mteressante notar que existe certa uniJaJe grálica e esîetiea entre os diversos volumcs
-ontrafeitos. pois na portada da contrafaecao do lomo segundo e Jo lomo terceiro. tambem da
responsabilidade tipográfica de Antônio Pedroso Cíalrão. utiíizou-se a mesma xilogravura que
wmos impressa no rosto deste sexto lomo. Mas a con.îrmacâo da implieacao de Antônio Pe-
droso Galrâo. no presente caso de fraude editonal. comprova-se pelos seguintes motivos. entre
muitos outros que poderiam ser apresentados:
1° A gravura reproduzida no final do «Sermão do Santij;imo Xome de Maria» é
Jiierente nas duas edicôes: a que ilustra a edicâo original. de decoracâo fitomorfica. pertenceu
comprovadamente ao material iconográíĩco da oficina de Miguel Deslandes: a impressa na
contrafaccão é. como atrás referimos (pag. 275). exactamente igual a que Antônio Pedroso
Galrâo utilizou para ilustrar uma das paginas de Exercicios Espirititaes (I parte). obra
impressa na sua oficina no ano de 1 73 1 :
cujndo clJciprcrcndér.'îô
usdu..^ cadeiras do lado
ceChrilĩo pormevo dcl-
_a, O.7. of_vari£e.iíh,quc
rez __ peticaô aChriftoa
~.áv dos i'ilhos de Zebe-
í _co : AcctJ/íl ad '/fxjiun
ĩ'i/ĩí-.r pliorum Zt-birfa;.
Pois porquc a n.iânorne-
o:: o £vangeiif.:\ por lcu
notv.c , & ufou deitc ro-
devo dc locucaô Uô excra-
ordinano? OLicros daraô
mclhorrazaô. Masocer-
;o he quc Chriíto nefta
occaliaô negou aos dous
i-.-na-ji oquc precendiaô:
£. com .rrandcfundamen-
to fe pôdecrer,que o Eí-
pintoSanco,qiicgoverna-
va a pcnna dos Evangc-
íiíhs, odifpoz aflim,para
\îuna.
que na S_!_;r;id._ 11 ic;::
naô Ou"ci . _ hu rr. Te ; .
em q j un :.i i r.cnce fe no :-
aiTc o nornc de Maria,
fc ĩeíTcquc Chrillo nc"
o quc ihc ped.aú. Di
nielhio Chrillo, qucu.
o que pedirmos' em i













baixo do fegurodcfle [
derofiífimonomc, &: n :
pC'jamospOLico. JPerarr.
muiro, ou pecamos tuJ' >
quehea graca,pcnhor d
glona:i^?/.'?.w mihi , >jr.
SER
ds Maria.
quando cllcs prctcndêraô quc na Sagrada Eí
ásduas cadeyras do-lado- naôihouvtíTcliun. 'i
de Chriflo por mcyo dcl- cm q juntamcntc íc
la , diz o Evangeiifla quc aíTc o nomc de M .•
'
fcz- a pesi$ão a Chriflo a fc lcíte quc Chriflo
>
m_y dos filhos dc Zcbc- o quc Ihc pediaô.
'
Mtnh. ^co: jicctjjitad JESUM meímo Chriflo qw
tc.io. mattr filtcrnm Zthdti. o quc pcdirmos c:
::.al do Lexio do «Scrniam do Saniissimo Nome dc
Miin.i". na edii;ão original.
Pois porque a naô nomc-
ou o Evangcíifla por lcu
nome , 8c ufou dcflc ro-
dcyo dc locu$aô taô cxtra-
ordinarioí' Outrosdaraô
mclhor razaô. Mas occr-
to lic quc Cliriflo ncíta
occafi'aô negou aos dous
irmáos oque prctcndiaô:
&com grandcfundamcn-
to fc pôclc crcr que o Ef-
pirko Santo,que govcrna-
va a pcnna dos Evangc-





con.o naô conccdc :
lhotudooqucfc lĩv




































l'agína iinal do '•Seniĸim do S.n.iissimo Nome de
M.tri.ix. i.u cdivũo ;ipoLTÍt;i.
ihl
0 final do «Sermão de Santo Antonio» e cmbelezado pela reproducao de uma gra-
\ura de remate. distinta nas duas edicôcs. I: comprovadamente da olieina de Vliguel
Deslandes a xilogravura impressa na eáif;ão-princeps e. como atrás referimos, foi inspirada na
marca tipografica do impressor francês Agostinho Courbé. () ornamento xilográfico
estampado na contrafaccão fazia parte integrante do material iconográfico da oficina de
Antônio Pedroso Galrão e, como atrás mencionámos, apareceu impresso. por exemplo. na
pág. 135 do 2° volume de Flagelîo do Peccado .... da autoria de Frei Paulo de Santa Theresa,
publicado em 1 736 por aquele impressor lisboeta:
12-3 Scrmao deSanto Anionio.
codos. O mefmo fois, &
naô menos poderolb para
omuico, queparaopou-
co. Apercay com efleSc-
nhor,que ccndes nos bra-
cos,&apercay-o demanei-
ra , que afiim como nos
conccdco cfla vicoria,nos
conceda a ulcima , & ro-
t_il de noiĩbs inimigos. £'




fua,dada por amor de fy-,
& como vofla,a!cancada
por amor de vôs-Proplcr




to..,,. Omcfmo íoú, & „ds como tuô faítos dr
n..3iii;nos poderofopara
omuyco.qucpara o pou-
co. Apcrta^ com ciTc Sc-
nhor.quctcndcs nos bra-
■CO-^aperray-odemanei-
™, <;'Jc aílîm como nos
mtrecuncnro a rcconhc:
ceremos fcmprc co.no
íua,5c como volfa ; como





; poramordcvôs: P,op:.rco deo cfla v.tona
, nos »,, & propltr Davi/Jr[
c;;cJaauIt.ma, & to- vum m/um. .
--i ..e noílos inimigos. E
SER-
As. gravuras reproduzidas no llnal do «Sermam dc S.inlo Antôniiv sâo eompletamente dil'erenlcs nas duas edícûes
363
3° A tarja ornamental compôsita que ilustra a parte superior da página onde se inicia
o «Sermam da Santa Iria. em Santarem.» difere nas duas edicôes. 0 l'riso impresso na contra-
faeeao é precisamente igual ao que decora a página onde se micia o «Sermam na Festa l\o S.
Crucifixo com o Sacramento Exposto. No Convento de Santa Vloniea de Goa. anno 1700.».
inserto em Sermôes Varios prégados na India .... obra da autoria do Padre Manuel de Sá.
publicada por Antônio Pedroso Galrão em 1710.
r* iSWE^r&^''.;:i__:WW'ĩiSitjW. -..: .v.- _£ Ilĩ rU-Mir.t*. KO- '
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GJuinque autem <x eis erantfatuæ , & quinqtte
prudentes. Macch.2f.
§■ I. em cudo pareca prudcnrc
he louco.Iflo heo quenu.-.
^ffi/&///i, Sfim como fc- enfinouodivĩno Mcftre,
pipAV^/ gurar a vida da £< ífro o quc hoje nosrc-
^^__Í eccrnidade hea pcte o Evangelho na nô
úTs^S^
mayor prudcn- fabída Parabola das dcz
cia, .iflimpcrdela,ou arrif- Virgens. Cincodellas,d:;T
cala he a mais rcmatada ChriíTo , eraô loucas , U
locura. Sô aquellc, quefe cincoprudcntcs: C/u:r,tjn-. '/'"■■■
íoubc íi.lvai'.pofto queem ex e'ts erar.tJatuic ,o" ou;ĸ-
tudoomais obraiTe como queprudentes. E cm quc
nefcio, foy pmdcrre: & ío confíftio a prudcncia d..s
aquclleque n:iôf_be íegu- prudcnccs,& a locura d;;;
rarcllc ponco , ainda que loucas.? Conflftiocm q_>.
Z ij de-
Página inicial do "Sermarn de Santa Iria. em Santarcm-
na cúnsão-prmceps.
"íf ífc .*$>. rfc rfc ?fc rfc rfc rfci rfc ífc å/. ífc rfc .4 ít .4. rfc.
■
-^ftAacAs_Ã55~\í;cA3cA;(_A_cA. cÃ;-_~\_eA: cA: eA: c/v cA c
'
cA -*_
_y7 .-;. V7.CYa-Y-Sy..-\/-_Y'. vy. wy. ty.'.y. _y.<»y. ffy. »v- lv c^ 4yO














poíîo q-em mdoo tnais o-
braífe como ncfcio, foy
prudmtc,& f6aqucllc,quc
tuô fabc fcgurar efiepon-
to, ainda q cm rudo parect
■prudcntc.he louco.Jliohc
oqnos cnfinou 0 Divirrø
Mcftrc, 5c i_.oocj hoje nos
rcpctc o Evangdho na taô
íabída Paraboia das dcz
Virgcns. Cinco dellas, d'iz




/txtis erantfatu*. crqutn "'.
■qut prudtntes. E cm quc
Confil-io a prudrncia das
prudentcs , & n Ircw.i daĸ
kĸicasíConGAĩo cm <jur
Z.j dc-









f^a nr> f)f> fjj> <^> rtj-> fii> 'jo p.<> fí.C. of f>|> <Sc <-ú; <ij> ':<>
cA-_ î/_eA_> ĩAs♦'_ -_A_»_Ai _A->.A_> .v'__AacAa _A_i.-A5i_A5pA_),-A_ijÃ_;-.N',
Gy_-^_»vv.&y..7_.fcv«>i-y^




COM O SACRAMENTO EXPOSTO,
No Convento de Santa Monica de Goa,
anno 1700.
Confeflim vidit... Etplebs ut vidit, dedit laudem
Dco. Luc. 18.
ER , & naô vcr , & que fobrc o madcyro ..cfTa
tudopormif.grc, Cruzvos deyx.iis ver , í<
_
hc o quc hojc ve- nos villes , coneorrcmos
ncraa nolfaFc.heoqucho- hoje rcvcrcntes , tantopa-
jc applaudc.i noífa dcvocaô: ra admirarmos voífos pro-
& ponflĩi,DivÍna,5thuiTia digtos.como p.ra louvar-
na Magciiadc , por iffo cm mosvolfasmaravilhas,com
volfa prcfenca , que dcbay- muyto mayorcsobrigacôes
xo dcífa cortina natural- do quc antigamcntc ícz o
mcntencmpodcis vcr,nem povo dc judca pcla occ.i-
fcr villo '. & a voífcs olhos, íiaũ , qiic rcfcrcm as pals-
R } vras
0 l'riso que ornamenla esia paginu de Serniôes l'./r.-.o
Prégados na India .... estampados por Anionio Galrão cni
1710. é igual ao reprodu/ido na pãgina inieial áo «Senr.aiu
de Santa Iria». na edioão apôcrií'a da sexta parie dos
Sermôes do P. Antônio Vieira.
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Sétima Ptirte
A descricão bibliográfica leita a partir da portada da edicâo original77 c da
contrafaecão78 coincidem: S..RMOI.NS / 1)0 / P. ANTONIO VIEYRA. / da Companhia dc
Jefu. / Prêgador de Sua Mageftade, / SliPTIMA PARTl'.. / [Ornamcnto xilográfico
emblemático da Companhia de Jesus.] / LISBOA. / Na Ol'iicina de MIGl 'CL DHSLANDES. /
Impref for de Sua Mage ftade. / A cu fta de ANTONTO LEYTE PEREYRA. Mercador dc












Acuíl-de AntonioLeyte Pbreira, Mcrcador
dc Livrot,
M. DC. LXXXXIL
Cíí./.í'í. ms tkenctumcjj-MTÍ4ii&'P*ivitø» Re*L
Portada da i_di<?ão original da sétima parte dos Sermũes
do Padre V'ieira, saida dos prelos de Miguel Deslandcs
em IhsO
O E N S
D O
ÍF ANTONIO VIEYRA
da Corapanhia de Jeíu,
Prégador de Stia Mageftade,
SEPWMA PARTE.
LISBOA,
Na Ofíicina de MIGUEL DESLANDES,
Impreflbr de Sua Magcftadc.
A cuftade Antonio L eyte Pereira, Mercndordcl.ivn.s
M. DC. LXXXXII.
Ctm todas as fitenfai neceffarias , &Prhilegio Re/t/.
I'ortada da contralaegũo da >é.iniu parte dos Sermôes do
IV ■.ntúnio Vieira. unpressa em 1 i^hw por Miguel
Rodriuues.
Temos dc analisar os caracteres tipográtĩcos utilizados, para nos apercebcrmos da exis-
tencia dc duas edicôes distintas. pois o símbolo emblemú.ico da (Aui.pai.l_iu dc .lcsus c
praticamente idêntico nas duas espécies: assim. por exemplo. as letras H. M e S prcscntes na
?
B.A., 2-V-l8eC-X-3.4. 5 e 7.
™
B.A.. C-X-8 e B.N.L.. L. 5261 V.
.566
paiavra «SíiRMOÍ_NS» são difcrentcs nas duas edicôes: diversas são uinihcm as Ietras I. c R
ulilizadas naexpressão «SIPIIMA lJARTI.».
As coincidências mantêm-se ao longo das 370 págiuas (XII
-
5^K pp.) que consiitucm
as duas edicocs: a mesma paginacâo. os mesmos reclamos. as mesmas rubricas. a mesma
divisao de texto por página. São. contudo, diferentes nas duas edicoes as vinhetas e capi-
tulares utilizadas, embora se note. em alguns casos. o cuidado tle simular a cdicão original.
Pelo seu estudo, fácil sc torna concluir quc Miguel Rodrigues foi também o rcsponsávcl pela
producão desta suposta edicão deslandesiana. Assim. podemos alirmar, a título
exemplificativo, que:
1° O ornamento iconográfico que ilustra. na edicao-piiaia. o lim do texto do «Ser-
mam do Santijjimo Sacramento» (pág. 130) c, como salientou Xavier da C.unha, uma simula-
9ão, produzida por iniciativa de Miguel Rodrigues. da xilogravura executada em Portugal no
tempo de João da Costa e muito usada nas edicôes deslandesianas.7'' A referida xilogravura.
imitacão da existente na oficina de Miguel Deslandes, foi muitas vezcs publicada em obras
impressas legalmente na oficina de Miguel Rodrigues. e aparece estampada, por exemplo. no
final do índice do tomo VIII dos Commentaria .... de Alvares Pegas.
I xo
Kdicão onginal
Sermao do Santiffimo Sacramento.
aquilloquepode impedir cal modo neííe foberano
a verdadcira concordia, myítcrio,queconfervan-
& uniaô defte Reyno to- dofempre_ntetra,&per-
dovoíĩo;paraqucunidos fcira unidade em vôs, &
odcfcndamos , unidos o comnc'.c :> , na tcrra per-
confervemos, unidos lo- peruar/ ite vos louvc-
gremos nellc os augmen- mos
cm uniao de gra$a,&
Eo?,&fcl_cidadcs,quelhc no Ceo cternamcnte
vos
tcndes promettido > & gozcmoscmunuôdeglo-
unidosfinalmente vosíîr- ria. Aá quam,&c
varaos, & rcccbumos de
SER-
.dieâo apocrifa
i 3 o Sennao do Santifjhno Sacrdmcnto.
aquilloque pode impedir íal modo nefle íbberano
a'verdadeira concordia
, myiterio , que coníêrvan-
& uniaô deíte Reyno to- . do lêmpre inteira , & per-








unidos lo- pctuamente vos louve-
gremos nelîe os nugmen- mos em uniaô degraga,&
íos, & felicidades,que Ihe no Ceo etcrnamcme vos
tcndcs promettido ; & gozcmosem uniaú deglo-





l'im do lexto e ornamcmo xilográllco imprcsso na úliima pãgina do «Scrmão do Sanlij'imo Sauamenio»: a gravur.i
rcprodu/ida na comrafac£_ío c uma imitacão da publicada na edieão original.
79
C/. CUNHA. Xavier da. Ob. cit., p. 364.
51,1
D
A D T I T. XXIV.
E «_*._■;. í c r,e ccimcwi chca resfacras , '&
an ,
& quando fofftnt Vendi ,'
[sj'i^r mh bona Bdcfutl <Pag. 569.^.
i.&*>
A D T I T. XXV.
#
f\E fririUiiîi Ecchfarum,
& earm coionis , iff qnomodo inttrprctm _>
Zfcr quZo cĨlonÍSnuiorum , C_r Mditcnfum gAuåmt pMigb Senatorttm ]
Tom.VIII. *■*_*. Ll-
Gravura impressa na pãgina llnal do indicc do lomo
V III de i'omtwniarui de
Alvares Pegas. obra impressa por Miguel Rodriuues.
2° - O elemento dccorativo, representando um vaso com ílores, que marca o linal do
texto do «Sermão da Rejurreicão» (p. 304). é diterente nas duas edicoes. O cstampado na edi-
cão original fazia parte do material iconográfico da oficina de Migucl
Deslandcs: o rcproduzi-
do na contrafaccão pertencia å oficina dc Migucl Rodrigues e aparece impresso. por exemplo.
como vinheta de remate. na página 54 do tomo IV (2a edieão) de .1 Fenix Rcnascida .... publi-
cada por aqucle impressor em 174(>.
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;o^ Sermaoda
cltaô na terra , pcrgúturcs
com a AlmaSanta: Ittdica
("-:: ' rĸihs qttem dtligit atdma
mea, tibs pafcas > tibi cttbes
in meriaie, ilto he, no mc-
yo dia da gloria ; confiay
na bondadc, & mifericor-
diadcambos.quena mcf-
ma gloria acharos o Fi-
lho â dex tra do Ridre, & a
Máy - dexcra do Filho;
j^
**'





cm qualquer parcc do
mundo -, mas para os mo-
radores defta nolĩaCida-
dc de Belem , com mayor
propnedade.Judeoscraô
Rtfu.reicĩ>>.
os Letr.dos, a qucm eon«
fulcoii Hcrodes fobre o
lugar onJe achanaô os
M_j;os a Chrillo , & ref-
pondêraô queemBclem:
Gencios craô os mefmos
M-gus, & o lugar onde 0
acháraô, foycm Bclem.E
como o naô achariô em
Belem os Chriílaôs da
mcfmaBelem,que ocem




Graca,que he aCafa dc
fua Mây : & o mcfmo A:t-
joque noSepukhro diíĩe











com a Alma Sanra : Iudica
vnbt tjtiein difigit ,>.■>:;>;.'.
me.i
,
tiht f.tfcas , itbi atkis
in iner'tdi?
,
ilto he, no me-
yo dia da gloria ; confiay
na hondade, & mifericor-
dia de :uiibos,quena mef
ma gloria achareis 0 Fi-
llio ;. dexrra do Padre, í_:a
Máv â dexira do Filho;
.tjlttit H.ĩd>ui .i dextris
tc.is.
353 Tudo illo que
tuil.o dito, he para todos
em qualquer p.irte do
mundo ; mas para os mo-
radores deíla noíía Cida-
de de íVIciti , com mayor
propri-'.lade. Judeos eraũ
7{cft<>re'nfi>ĸ
os Lctrados, a quem con-
(ultou Herodcs (bbic o
lugir onde achariaô os
M.tgos a Chrillo , &: ref
pond-rraô que cm Belem :
Gcntios erao os mefmos
Mngos, & o lugar onde o
acharaô, fby cm Bclcm. E
como o nao acharáô cin
r>clem os Chriftaos då
melm,. Belem, que o tem
de fuas portas adentro ?
Bu'quemolo com to.lo
tora^aô , & bulquemolo
nella Caía da Senhøra da
Graga , que hc a Cafa dc
fua Mĩy ; & o mefmo An-
jo que no Sepulchro dilfc
Non •>'! !•),■
,
nos dirá 0 que
l,í callou : H)c eft.
SER-
Página linal do «.Sermão da I<ejurreicão». na edicão-
piraia.
54 Decimas
Ser taô dura fe Ihe antoje.
Vida f.tllaime hoje,
Que a manhá vem longc.
5
OS.jI, que, qual gyrafol,
A voíTas luzes (e entrega ,
Taô veloz corre
, que chega
De hum mundo a outro com Sol
Imitay p-jis feu f'arol,
Para que naô fe repare ,
Em que hum Sol na terra pare^




Que a manhã vem longe.
Página dc .1 h'eni.x RcnitscitUi .... (tumo IV
impressa por Miguel Rodrigues em 17-16.
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;d.i. ubra
3° As capitulares lloreadas utiíizadas na cdicao-/>n//ay>\ íbram substituidas na
contrataccão por letras de um alfabcto. dc quc Migucl Rodriuues lc/. largo uso eni obras
editadas na sua oficina. A letra A, por exemplo. que assinala o inicio do tcxto do «Sermam da
Quinta Ierca Feira da Quaresma», foi impressa. como atrás mencionámos. na página 16 dc
Triimfo Carmelitano ..., obra publicada por Miguel Rodrigues no ano de 1 728.
âr»A & tij-í^
A ft -WmS -!?_> tií t_* _& «5 rrf-ft xtt& _í >_» _*•
sra Cta îr» cfs _r_ efa ítĩicrã s*a £ta íta sta ^a _l_ s ra i osfá íl» ,-ra cra st»
I«t«*WI^Wt_íW(t..I.Wi-lr» .ttM-f*. t**'-!-t**
«* i«í«H-£*ĩ«H E*. c*I-4*í«>î f*îí*î'
'
Í*.Í«W .*=**.(-*!<« 14* "_*»
SERMA
DA QUINTA TERCA FEIR.A DA
QUARESMA,
Prcgado em Roma na lingua Italiana ãSerc.uíTima.
Rainhade Suecia, cm obfequio de hum ditamc da-
qucllefublimc Efpirito, que dcuftando as bcata-
rîaspublicas, fáreputava por verdadciras virtudcs
asquc le occultaôaosolhosdo
mundo.




g» reza , & o
mayor pe-
•rigo da ^ra^'a ('ao os olhos.
Saôduas luzcs docorpo,
faô dous laccs d.i alma.
Mas corao os mcl'mos o-
Ihos ou faô os prtprios,
•com quc vemo. , ou os
alhcyos, com quc fomoj
viítos; qucflaô pôdc fer
naô .'tii'u;_r, _.' util ci rĸ.fi-
dsdclabcr, qia. s d_.îcs
íejaôo mayor- lnco , & o
mayorpengo. Eu em íá-
ta elliciuz.i d^ tcpo naô
ore;i:op.ira dt'pu.ur: &
afiî.n dtg 1 relo;iiE-ii;cnte,
queoniayur pcng) , _k o
mayor 1_<jo la<> 05 olhos
alh.yos. E purqi.c." i'ov-
I 'ij que
c"t_, :-rgrø ;ra ^a^<_-_> ^ĩtetÆv-tô"* Saisfe ..-w..r_.GP6te_fe^ã^ ã? c-&
rø «_&-%} -_G.^%5>!^5Q(.$ot^!->iÆCa_w%.-!-?.«iar>- «3
cq w-W-^-ĸvrørøo;. csJicxJ:_x.>oiia.iC!X: tst ty.vex ec __t
SERMAM
DA QUINTA TERCJA FE1R.A DA
QUARESMA,
Pregado cm Roma na lingua Ilaliana __ Serenifíima
Rainlia de Succia, em.obtêquio de hum ditame da-
quelle fublimo Efpirito , que deteflando as bea:a-
rias publicas , fúreputava por verdadeiras virtudes
as que íb occukaô aos olhos do mundo.









rigoda gracaíãô 03 o_hos.
Saô du-9 luzes dp.corpc»J
fao. dous lai^os da .altna.
Mas tonw os-.mefroos 0»
Ihosou.faô os proprios j
cbm."qu_..eti_os. -Jou^Q-î
alhcyos , coin qtic íî>mos
viflos ; queltaô pádc lêr
naÔvullgar, Sc util curio.t-
dadéfaber, quaes delles
fejaô o .major la^n , 8ío




qpi-. o mayor perigo , & 0
(nayot. Ia<yo ííîá os ollios
a 1 he.yos'. . R porque ? Pop-
I ij que
A lctr.i capitular que assinala o início do «Sermam da Quinta I erga l'eira
da (,)uai-.Miia ...» c diterenle nas duas edii.i'n.-s
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Oitava Parte
A tblha-de-rosto da edicâo original da oitava parte dos Sermôes do Padre Antônio
Vieira apresenta os dizeres seguintes: XAVĨER DORMINDO. / E / XAVTLR ACORDADO: /
DORMINDO, / Em três Oracoens Panegyricas no Triduo da fua I:e fta, / DEDICADAS /
AOS TRES PRINCIPES QUE / A RAINHA / NOSSA SENHORA
'
Conte f fa dever ã inter-
ce f fão do me fmo Santo: / ACORDADO. / Em doze Sermoens Panegyricos. Moraes. &
A fceticos, os nove / da fua Novena. o decimo da fua Canonizacão. o unde- / cimo do íeu
dia. o ultimo do seu Patrocinio. / AUTHOR 0 PADRE / ANTONIO VIEYRA / Da Compa-
nhia dc JESU, / Prêgador de Sua Mage ftade. / A cu fta de ANTONĨO LEYTE PEREYRA,
Mercador de Livros. / M.DC.LXXXXIV. / Com todas as licencas ncce/jarias. & Privilegio
Real.w ao passo que pertencem a uma falsa impressâo deslandesiana os exemplares que têm
na portada as seguintes características tipográficas: XAVIER DORMINDO. / E
/ XAVIER
ACORDADO: / DORMINDO. / Em tres Oracôes Panegyricas no Triduo da fua Fe fta. /
DEDICADAS / AOS TRES PRINCIPES QUE / A RAĨNHA / NOSSA SENHORA / Con-
fe f fa dever â interce f fão do me fmo Santo, ACORDADO. / Em doze Sermoens Pane-
gyricos. Moraes. & A fceticos. os nove / da fua Novena. o decimo da fua Canoniza^ão.
o
unde- / cimo do feu dia. o ultimo do seu Patrocinio. / AUTHOR 0 PADRE / ANTONIO
VIEYRA / Da Companhia de JESU, / Prêgador de Sua Mage ftade. / OITAVA PARTE.
/
[Tranca.] / LISBOA. / Na Officina de MIGUEL DESLANDES. / Impre f for
de Sua Mage fta-
de. / A cu fta de ANTONIO LEYTE PEREYRA, Mercador de Livros. M.DC.LXXXXIV. /
Com todas as licencas neceffarias, & Privilegio Rea!.*]
80 B.A.. C-X-I2-I4e !6;C-X-10e ll:e C.X-15.
81 B.A.. C-X-9 e 13. Pertence a esta edipão-falsa a espécie descriia no Ctthih>yt> Ja Ltvniria Jos Conaes cte






£itn trcs Ora^oens Pancgyricas no Triduo da fua FcftaJ
) DEDICADAS
AOS TRES PRINCIPES QU E




Era'doze St rmoen. Panegyricos, Moracs , & A fceticos, os ncvc
dafuaí\pvena,odecimodafuaCap.onizacaô,oundc-






L I S B O A,
N-Officin_dc MIGUEL DESLANDES,
ImprcíTordcSui Magcíladc.
Acufhdc Aktonio Leyte Píreira, MeiradordcLi.ro*
M. DC. LXXXXlV.
Ccm todas as lictncas kecetfarias, & Triiilegio Real
Portada da ediqão-prĩnceps de Xavicr Dormtndo e










•ConfcíTa dcvcr â intcrcclĩaô do mefmo Santo,
ACORDADO,
Em dozcScrmoens Panegyricos , Moraes , & Aíccticos , os novc
da fua Novcn-L, o decimo da fua Oanoniza^ao, o undc-
cimo.do fcu diavoultimo do fcu Patrocinio,
AUTHO.RO PADRE
ANTONIO VIEYRA
Da Comparihia dc JESU,
Pregador de Sua Mageíhde. ■*/'':'
OITAVA PARTE*#
L í S B O A,
,>Na OiGcina dc MIGUEL DESLANDES,
j .
"
ImprefTor dc Sua Magcftadc
W d= A ĸ t o n ■ o L e y t e P E r E > r A , Mcrcador dc Ur ro..
i
' M. DC. LXXXXIV.
pm todaf m Itctncas mteffeaiM , & Prixûtgto ReaL
Rosto da conlrafacv'ão de Xavier Dormindo e Xova-r
Acordado. impressa em Lishoa no scculo XVIII
As diferencas de pormenor que se verificam entre as duas portadas (na décima linha,
a
palavra Santo é seguida de ponto e vírgula na edicão original. e de vírgula
na contrafaccão; na
antepenúltima linha, apôs a designacão Mercador de Livro.w aparece
um ponto final na edicâo
original e uma vírgula na contrafaccão) podem induzir. nuni primeiru
conlacio. a que pense-
mos tratar-se de uma mesma edicâo. Peia análise comparativa dos caracteres tipográficos e.
especialmente, pela verificacão das dissemelhancas entre
o malerial iconográfico utilizado ao
longo das obras, fica claro que as duas especies \\/\o têm uma origem
comum. Fácil se torna
concluir. com base naqueles elementos. que uma das edicôcs é apocrila e que foi produ/.ida.
na primeira metade do século XVIII. na oficina lisboeta de Antônio
Pedroso Galrão.
Atentemos. a título de exemplo. nas seguintes situacôes:
l!l - O fim do texto do «Sonho Primeiro» (pág. 46) é assinalado pela reproducão de
uma xilogravura de remate, diferente nas duas edicôes. A publicada na cái<;ão-princcps
pertencia comprovadamente â otĩcina tipográiĩca de Miguel Deslandes;
a estampada na
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contrafaccão integrava o material tipográfieo de Antônio Pedroso (ialrão. e, como atrás
mencionámos, apareceu impressa. entre muitas outras obras produzidas lieitamente na sua
tipografia. na página 13? do tomo segundo de lla^ello do Peccado .... dc Irei Paulo de Santa
Theresa, impresso no ano de 1736.
4<5 Xavier dormindo.
porêm o effcitoj porquc tou, &comofimarrcb.ita-
Xavier cm muytos dias do do íono parouofonho.
dcpois fcnaôpodcdeícar- A manháa fc feguc o fc-
regar, ncm aliviar das do- gundo muyto mais admi-
rcs , & qucbrantamcnto rav:l-, & emquantooSan-
daquella oppreflamj mas torefpira dc tamanhocra-
aos primeiros impulfos balho,refpiremosnôstam-
dclla, quafi fuffocadas as bem para o vcr cntrar, 6c
vias da refpira$am, cfpcr- fahir dc outros mayorcs.
SONHO
41 Xivter âoTrmnâo.
pjrên o eíîeito ; psrque cou, & com o fim arrebata
Xivier em muycos dus do do lono pir..u o fmiho
dcpoisfe naO poJe dcícar- A manhãa íc Izgvie u |:.
regar , ncm aliviar das do- gundo muyto mais admi
res , & quebrancamento ravel ; & em quanroo San
daquella oppreííjm . mis to reípira de camanbo tĸ
aos primeiros impul/os balho.reípiremosnôs tam.
della
, quafi fuffocadasas bem p,ra o verentfjr ,&
vus da reípirajam , cfpcr- /ahir de outrcs maycrcs.'
SONHO
Duas páginas de Xuvtcr Domiindo e Xavier Acordado. a pruneira retirada da cdi^îW'pnnccps
e a segunda da sua
contrafaccão: o elemento decoralivo e completamente dil'erentc nas duas edicôcs.
2a - Difere nas duas edicôes o elemento decorativo impresso no fmal do Sermão XII
«Da (ua Protec(?ão» (pág. 496). A gravura estampada na edicão original íazia parte do material
tipográfico de João Costa, e o genro deste usoti-a profusamente nas suas edicoes. O ornamen-
to ĸilográfico de decoracão fitomôrfica reproduzido na contrafaccão c exactamente igual
ao
que aparece gravado como vinheta de rcmatc na página final do «Sermão
Vlll» (p. 272). in-
cluido no tomo segundo de Flagello do Peccado. da autoria de liei Paulo de Santa Theresa.
saído dos prelos de Antônio Pedroso Galrâo em 1 736.
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4-9 Xavier acordado. Sema'o Xll. <Dafuaproteccao




felho. Prêga-fc hojc na
China, publica, & livrc-
métc,a Fê,& Ley de Chn-
ftocom Tcmplos.Altarcs,
Sacrifîcios dc fcu Santif-
ílmo Corpo,'Sacerdotcs,
Religiofos, & Bifpos. Al-
canc,ou-fe primeirocftali-
cenca dos Emperadorcs
Chinas , & depois dos Em*
pcradorcs Tartaros. E por-
qucmcyo? NaôdoEvan-
gclho dcfcubcrto, mascf.
condido dcbaixo das fci-
enciasMa.hen_.aticas,com
qúc U penctraô osíuccef-
'ogos, & vcnccndoasfuas
demonftra^ocns com evi-
dencia âs dos quc lâ pro-
fcffavaô asmcfmas Arccs,
eftesfaôosqucccmasmais
francas, & familiarcs cn-
tradas nosencantadosPa-
laciosdoSuprcmoSenhor,
aondc ellc por grandc fa-
vordc dcntrodascortinas
dofcuTrono raoflra hurn
dcdo. AfTim que cftcs fo-
raôosmcyos naruracs, &
naô Divinos , cô quc Dcos
aprovando o difcurío dc
Xavicr, & comofcguindo
o fcu confclho pclo Cco da
Lua, pcloCcodoSol, &
pcloCcodas Eítrcllas, lc-
íorcs dc Xavier, Rcligio- vou as Almas dos Chinas
fosda Companhia, famo- aoEmpirco.
INDEX
l'ágina final do «Sermão XII. Da jua proteccãon. na




ce.cr que entraffc naChí-
n j . M _s q uc ? fc I he n egou
a entraJa , tnncudhe ocô-
ídho. IVc^i-fc hc;e na
Cli.na , p'ijltca , 5. Ir.re-
mente,a Ec,5- Lcy deChri-
ftocom Tcmplo'î, Alcaree,
Sacnficios de feu S.ncif-
fimo Corpo , Sacerdotcs,
Religiofos, & Bifpos. Al-
can^ou-le primciro cíta li-
onca dos Emperjdores




condido debaixo das fci-
encias Mathematicas.com
quc lá penetraô os íucaí-
íorcsde Xavier, Religio-
los da Compiní.ia , íamo-
ôráâda'.
fjs Al.ronomos, &r Aflfo-
h-'gos , & vcn:cndoas íuas
dcn.'inftraco-ns com evi-
d_ncij âs clos quc l:\ pro-
fclfuvaô as m-.imas Artes,
cftes íaô o> que C' :n as mais
francas , í. fjinih.res cn-
cradas ncs cncjrjraéos Ea-
lacioî doSupre(noS~nhnr,
aonje ellf por grande fa-
vorde dcntrodis corcmaĩ
do fcu Tron ) moltrah'im
d.do. AiTnn quecíl.s fc-
raô os mcyos naturaes, &
naô Divinos
, com q Dcos
aprovando o difctĸfo de
Xavier,& como l-'giundo
o fcu confdho pedoCeûda
Lua, pelo C.odoSol , îc
pelo Ceo das Ellrcilas, lc-
vou as Almas dcs Clunas
ao Errpireo.
ÎNDEX
l'ágina íinal do «Sermão Xll.». na edicão supostamente
imprcssa por Miguel Deslandes. mas realmentc saida
dos prelos de Aiu.inio Pedroso (îalrâo.
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_7* Sermaô VIII.
cora^aô vos amo. Eíhva codoo Infcrno: dayma os
ccgo, mcujESU", quando
vos oifcndj ; agora quc a
luz d3 voira graja mc il-
lujlra, quizera quc cl.c co-
r_faô lc parrira com dor,
c cltallára dccontricaã.Ah
amoro. dc minha. alnw ,
como naô pcrco a vida na
coníîderacaô dc quc vos
offcndi por agradar a taô
infamc Scnhor ! Oh ficl
amigo das almas , pcrdoay-
mc o paflado , quc cu pro-
ponho firmcmcntc com a
ajuda devofl- gra<;a cmcn-
dar a vida , c naô offcn-
dcr mais a voíTa Magefladc
fobcrana. Facamos pazcs,
quc naô qucro cftí-
mal
comvofco, mas fim com
bracos, quc quero lcr vof-
ÍO-:nigo, cconccdcymco
pcidaô dc minhas culpas
ícgundo a grandcza dc
voíĩa milcricordia .- Mife-
reremetDeus fecunditm ma-
gtttim mtfrtcordiam tuam. f/^




Aflim o confcíTo a cllcs pês
arrcpcndido ; pczamc dc
todo o coracaô havcryos
otTendido por ícrcs quem
fois , proponho a cmcnda,
ajudado dc vofta graca;
uíay comigo dc vcíTa mifc-
ricordia , &C.
SER-
Ornamento xilogrãfico estampado iiunĸt das pãgmas do 2"
lomo de l-'lageiit.i do Pcccado. obra unprcss.. por Antonio
Pcdroso Galrão cut 1736.
3n - A capitular ornamentada (letra II) que marca. na edicão original. o início do texto
de tfSonho Segundo» (pág. 47) íbi substituída na contralaceao por outra letra maiúscula
ornamentada que pertencia a um alfabeto da oficina de Antônio Galrão: aparece impressa, por
exemplo. no comeco do texto de «Nona Ma\ima» em Conselheiro
fici ... (2a parte), de Frei
















humana, he a fabrica dos
fonhos. Sendo o fono hu-
ma prizaô univcrfal dos
fencidos, com quc os olhos
naô vcm, ncm os ouvidos
ouvcm, & aftĩm dos de-
mais ; como pôdc fcr quc
fonhando, vcmos fem vcr,
& ouvimos fcm ouvir, &
exerciramos os acTos dos
outTos fentidos como fe
cftivcram cfpcrtos ? A ra-
zaô, ou filofcfiadcftearti-
fício natural he, porquc na
mcmoria ("naô a efpirituaj,
quc he potencia da Alma,
lenaô acorpora],& fcníĩri-
va) cl'áo depoíitadas as
efpecies dc todos cs objc-
cfos, ou as imagcns de to-
das as coufas quc entram
pelos feniidos. fcílas ima-
gens, em quanto cs fenú-
dos dormem , eftam encu-
bertas, & efcondidasdcba.
xodos vaporesgrofĩos, &
rfpcflos q íebem ao cerc-
bro:5. ao paftb que Oi> mef-
mosvapores fe vam adcl-
ga^ardo, {"• desfa_.endo,as
ímagcns aliviadas dellcs fe
yaô








Etf i)itertravi%i/ia iciicrit. Luc. iz.
I.
053 Um dos mayo-
l^t'res myftenos,




humana , he a íabncadcs
fcohos. Scndo o íono hu-
ma'-pfizaô univcrfal dos
fcbtidos, com que os clhos
íaôvcm, nem osouvidos
ôávem, 6c aftlm dos dc-
miis i como pôdc ferque
foohando , vemus fem ver,
êr-oyvimo- lem oijvir , 5.
.Bfcrcitamos os acroî dos
o_.ros fcncidos ccrao fc
íttivcram efperccs . A ra-
za5,ou filoíofia deítcarti-
hcionarural he, porque na
mcmoria ( naô a cípintual ,
quc hc porencia da Alma ,
lcnaO acorporal, & lcr.hti-
va ) cftio depofitadas as
elpecics de todcs osobjc-
ctos
,
ou as imagens de to-
das as couías que encram
pelos fentidos. Eftas jma-
gens, em quanco os lcnti-
dosdormem , eftamencu-
bertas , & cf.ondidas dcba.
xo dos vapnres gn ITos , &
efpclTcs q fr.l.cm ao cerc-
bro; {V ao paffo que os rr.ef-




luiciu d.i t--\tn dc ■Sonlto Seuundo'.-. n;i conlralacgfio.
}-(,
Beattt) qui invenit amknm verum. Ecclcf. iy. ,
j Equeftaô: Scfc pôdeconíiderar verda**
deyra imifade cntrc Dcos , «t a crcaruraî'1
Sc-a Deosfepôdc dar fcm dcfdouro.oti**"
tulodcamigo? MuytO-. _< muyto grandci'
Sabios,flc commuytas ,& app_rcntcsra».
zoens ,neg_raôacongruencia, A primeyra razaô hepor.'.
quc o citulo dc amigo ou fuppoem , ou faz igualdadc cntrc--
oî amigos(fic cntre Dcos.fic a creatura, naô pôdc coníidcrarfc-
igualdadc.Segunda razao:a amifadcpedc huma total com-.
'fnunicafiã doquefc pofTue"> fic as poíTcs dc Dcos naô faô
comsu_nicavcisAcreatura, po'rquc faô infinitas > nemas
poffeidacreaturafaôcommunicavc-s'a Dcos , porquc ai
rcccbc dc Deos. Tcrccyra razaô : Suftenta-fe , ou fomenta-
íe a amifadc, no gofto da convcrfa^aô, fic da familiaridade>/
fic fcndo Dcos învifîvcl , 8. naô podendoter familiaridadc
com as creaturas , ncm eíUs a podiaô tcr com Dcos ,ficccf-
Ova todo o hindamento , &c alimento d'amiíade. Eftas craô
as razocns dos antigos Filofofos. Porcm nôs .Uuítrados
com os refplendore- doEvangclho, fcm o minimo cmba*
cprcl
cclTcm _s fuafcLcyi \ -< em ou.trq lugar com rnais cv i dcnci a
Ihesrrocouos'titulos'dcfcrvos, node-amigosf porqucos
■fizcradepofitartbs;detodos osfcusfcgTcdo.. Com quc fcm
cfcrupulo podemo- chamar' á Dcos noflo amigo,fic'tal ami-.
go.quc fôcllcnos mcrccc cí.econfolativo r\pme.
Salamaô
confidcravacfpccialiortuna, ikbcmavcnturanfa cm qucm
confc-
Página dc Conselheiro Ftcl (2'' parici. ohra impr-.--.sa por Ann'mio
Pedroso Galrão em 173'v onde <c mili/ou a nicsma citpitular
lloreada que na página 4~ da oitava partc dn_> Serniães de
V icira. ikt
edicão dada como impressa por MÍLtuel Desiandes.
3~7
4' \ tarja ornamental eompôsita _|.ic ilusira .1 partc superior du pa^ nĸi ann o uĸlicc
dos Scrmôcs reunidos naquclc tomo c diíerentc nas duas edicôcs.
r?*
S.BRM O ENS





















































Serma'o X- Dafua Canontzacoc,
Strinũ'oXt Difendia,

















O friso imprcsso na contrafaccao é precisamente igual ao quc decora a pagina ondc sc
inicia o «Sermam de N. Senhora do Livramento Em Daugim anno dc 16()o>>. inserto cm Scr-
môes l'arios Pregados na India .... escriios pelo Padre jesuíta Manuel de Sa c impressos por








Bctĩtns voiter-, qui tcportavit. Luc. 1 1 .
Elebrarnos hojc a pníTados,?- comprov?da no
Kainfudos Anjos ttxtoprcfentc.Iivreí'ica o
com o riniIo,& in • Prégadnr dcítc trabalho-Sc
yccncnôda.Scnl.orado I.i- olharmos pnrnoscxcmplos
vramcnto , 5c p prirr.cvro paffados , acharcmos cjue
qiicfcvelivredc hũ [íran- naôo.ive fígura no Tella-
dc trabalho hc o Pi é;í...Jor. n.cnto vclho , cm cpic Dcos
Onu.ycr tralaihn dnIVé-' como tin imaĸcm nus rc-
fĩrtkir hc proviT a n nrcria prrfcnt.-'íĩr a fua Mãv S'an-
-chcjc, & coo.o clln cllcji lijfi ... , i.nqunl lc naôpti-
laô p:xv..da uos c* cmpios dclle g> avr.i' cO io.in .1 pro-
. j piicda-
0 íriso que ornamenia csia página de Scnnôcs l'urios Pre-
gados na tndia, esiampados por Antônio (ialrãn cm 1710. c
igual ao reprodu/.ido na página do índice d.i contial'acaio da
oitava parte dos Scrnnĸ-s do í'adre Aníonio Vieira.
37»)
\nitn Purte
As portadas da edieão original e da contrafaccao. daquelc que sc considera o lomo nono
dos Scnnôes do Padrc Antônio Vieira, diferem significativamente. embora scja evidente o cui-
dado do impressor-íalsificador em simular a edicão original. No rosto da edicão original
encontra-se: MARIA / ROSA MYS I'ICA / LXCELLLKCIAS. PODLRES. c MA- / ravilhas
do íeu Rofario. / OOMPLNDIADAS / LM TRINTA SLRMOENS ASCETICOS / &
Panegyricos fobre os dous Lvangelhos deíta lolennidade / Novo. A; Antigo: / OFFERE-
CIDAS I A SOBERANA MAGESTADE DA MLSMA / SLNHORA Pelo P. ANTONIO
YIEIRA DA COMPANHIA DE JESV DA PROVINCIA / do Bral'il. em comprimento de
hum voto feito, & repetido em gran- / des perigos da vida. de que por (ua immenía
benignidade. & / podero fi f fima intcrce f fũo fempre fahio livre. / I PARTL. / [Ornamento
xilográfico. símbolo da Companhia de Jesus. representando uma llor.J / LISBOA. / Na
Officina de MIGVEL DESLANDES. Na Rua da l-igueyra. / A cu fia de Antonio Lcytc
Pereyra. Mercador de Livros. / [Tranca.] / M.DC.I.XXXVI.
/ Com todas as licencas. &
Privilegio Real}2
Da portada da contrafaccâo. impressa sob a Jausse-adressc t\o \ erdadeiro impressor,
constam os seguintes dizeres: MARIA / ROSA MYS'flCA. / LXCELLI-;NCIAS, PODERES.
E MA- / ravilhas do íeu Ro fario. COMPENDIADAS / EM TRINTA SERMOENS ASCE-
TICOS, / & Panegyricos fobre os dous Evangelhos de fta folemnidade / Novo. & Anligo: /
OFFERECIDAS í A SOBERANA MAOLSTADE DA MESMA SHNHORA Pclo
P. ANIONK) VĨEIRA / DA COMPANHI.A DE JLSt' DA PROVINCÍA / do BrafiL em
comprimento de um voto feito. & repetido em gran- / des perigos da
\ ĸla. de que por fua im-
menfa benignidade, &/ podero fi f fima intercefíao fempre lahio livrc. / I. PAR'IL. I
[Ornamento xilográfico, rcpresentando um pequeno cesto com Ilorcs.J / LISBOA.
/ N'a
Officina de MIGVEL DESLANDES. Na Rua da Ligucyra. / A cu fta de Antonio Lc\tc
















C O M P E N D I \ D A S
EM TRINTA SERMOENS ASC GT K. i > :,,
C< Paccgyrícos fobrcosdous lîvai.gellio? Jeiti íoler.rndaclí-
Novo.Sc Ai.uj^o:
OI'FER HC ID/I S
A SO B E. I . A N A M A G Z S T A 13 \L 13 A M E S ',! .
S E N H O R A
Pelo P. A N T O N I O V I E I R A
13 A CO M T A N H I A D E J E S V D A V R () V 1 N i I -.
i!'»_.ra.]| , cin compn'mcntoilcliuin voto fci.ri, 5í rcpcrĸlocni jm m
Jcs l;ci!i;nstlavida,clc(]iiepqrl'uaiinincn^i l>ciii»iiiihk i<
podci'ofiílîiiia intcrccíliiô lemprc l.iliio l:v'i c
í 'Vf ARTE
L I S B O A.
NA Offieina dc M l G V E L DESl.ANDE S,NsRu.i d-.i Fip.ii-vr.
A nHia dc Anionio Le..c l'cn \ r,\ Mcicrvloi ilt l.ivvos
M. DC. LXX XVI.
Poriada da cdigão original dc Mari.i Rosa \lysncu
(I parte). impressa em I.isboa na ollcina dc Mii:ucĩ
Dcsla.ĸfe-. cm IfiX...
M A R I A
ROSA MYSTICA-
LXCELLENClAS, FODF.RES, E MA-
ia-« ilhas do i_..i Rola.io ,
C O M P E N D I A D A S
EMTR.NTA SERMOENS ASCETICOS;
& Paneyyii-os lobic os douiEvangclhos dcfU folemnidadc
N'ovo, & Antigo :
OFFERE CID AS
A SOBERANA MAGESTADE DA MESMA
SENHORA
Pelo P. ANTOXIO VIEIRA
DA CO.MPANHIA DE JESU DA PROVlNCíA
do Braíil , -jm comprimen:ode ham voro feiro,& rcpecidoemgran-
despcri_joí d_t vida.de quepor
f..a immer.fa bcr.ignidade,&.
Sp:deroíi:nmainteiccflaô fcmpre fahiolivre.
— I. P A R T E.
L T S B O A.
NA Officina de MIGVEL DESLANDES , Na Rua da Figueyra.
A cufla de Antonio Lcyte Percyra, Mercador de Livros,
M. DC. LXXXVI.
Cctn tothi ... Intncat , Ũ P?i:::<gi<. Rr.tl.
I'oriada da cdicão-falsa de Mtina Hosu Myslicu . (I par_cl.
saidu dos prulos de Miutiel RiHÍngues.
Também nesta contrafaccão houve o cuidado de respeitar a mesma paginacão. recíamos.
numeracão de cadernos e divisão de texto por página da edicão original. para que não sc
levantassem suspeitas quanto ao earácter fraudulento da sua impressão: mas. pelos
tcstemunhos iconográficos, somos levada a concluir quc Miguel Rodrigues. talvc/. o niais
proiissional dos impressores-falsários portugueses do século XVI II. foi o autor dcsta lictícia
impressão deslandesiana. Atcstam a nossa afirmacâo os seguintes cxcmplos. entre muitos
outros que podcriam ser apresentados:
l° • A tarja deeorativa que ilustra a página ondc se inicia o "Sermam I.» e a lctra
capitular que marca o comeco do texto dessc sermão (letra P) são diferentes nas duas edicôcv
C)s elemcntos decorativos utili/ados na cdicf.o original pertenciam. como assinala \avier cla
('unha. ao material lipográfico da oficina deslandcsiana. () friso in.prcssu na contralaccâo e.
como atrás referimos (pag. 336). exactamente igual ao que Miguel Rodrigucs utili/ou para
decorar a parte superior da página inicial de «Setena dolorosa em que se eontém as sete dores.
que na dor da sua Soledade te\e a Mãe de I)eus». ineluído na 2'' parle dc l'enis (ĩloriosa enfrc
aromas de Devocam ..., dc Frci Manucl de Ciou\eia. puhlicado em 1 730.
3SI
_*____.-»_' ■i.^.s^'i^ /_#:~t£35_6___..t_-a /u* ...
SERMAM L
COM O SANTISSIMO SACRAMENTO
cxpolln.
Lc-{f!tntt Ijii c.d tmliHS ,c\t<>: '.;.'-( 'oV.': .-;./ íp<!7..fw ?«;:.:..
'
í. ,v.í- /.i,* í/i'i. .Vf ///? </;'.v_í
-
Qĩtwiina, Ocntt .?.»> cv.dmit




'.,"' l^M: denipto f "01T0
V^^r-^' a húa ;jrandc
r.uil.h'ande bons , 6. maos
onvintes, dcpoisde rercon-
vencido com fort;-, dc evi-
dentes razoésa rebelJia dos
macs. Icvantou a voz híia
boa iv.olhcr, dizcndo : Bea-
tus vcnii r qtn íepw lai'it , cr
ubera qt'tcjnxijti: Bcmaven-
tur_.doovei.tr_ qne trouxc
de_i.ro em fy cal Filho ., f.
berovc'VT'.rad^- 0" peitc;..-
que íov cii-ido. Naô flîpu
o bicnhL.T o qut- J.;l_c .1 dc-
vo:n iv.p'rl.er , prrque er.iú
di:;r,os ĩouvorc dab.mdi:-
t_'_Mre:od__<; :i. i.io...cres ;
rm*; p.-iv;r-
no rompimcn-
to d.îqncl 1.-5 vozcs moftrava
bem o inccî-o juizo,que (.%.•-
radoque tinha ouvido, ref-
pondeo 0 Mcftre Divino :
Qt:;n;m'o , bcait flttt audmnt
•veinnm Dei, £." injiod.unt ã-
hiá: An.eSjtcd:;-/.}, que bc.i-
vciror.uîos í:6, como tu i,-
Z-íle-os que ouvem a pa'a-
A
Inîcto do lexto dc «Scrmam 1».
na edíc_o- pruĸros
SERMA
COM O bANTIoSlV-O bACKAMENI
O
CXDûltO.
LP'nenie hfn 'i'l ftf'fM' » C-""'~ -<?>:i '■'■cm jn.ri.rn pmliit
dc





-l/:_,'•, ■:'■•<";:. .-;■' ''!■-' Ir'i' ■ . ' ■'.■■.'.' '>•-, Lc/H'. '■"■ ftMttnt
'irr'nru Di'iy-j- :■•:>».■•'.:! :/.:d.i.v.c. \i.
J
■ i 01 l'CIÍOĨ, 2
. N.:0 l'.-i i.l
|røC":iílo IUcc
?mm
q ■.:-.■ t'.y ci
REGANOO o -■_:!. icr o oue -iíĩíc 0 d:j
vot.i n'.oiĩ.-í' , puríj-C ciao
dipujs io.v_.c> di h.ci'.u-'.?-
„r.Hid- !"»í"ĩ- " '-''•"•t':: co;î:i *s
l*~'''";,':i:i"
'
B..Ú Jc lnvis , « "»-i':s
""-> porqi.c ;-o .om;;.
-u:>
cu.v.ntc-, ds;x,:- dc rcr
cor.- to =l /;-'.:ll.i, vmv.cs mcítravi
vt-ncido c»tn r.-i-.'.dc cvi- b:m 0 nuciro n.izo.qjc
íi/._-
dcntcs razoC'i .1 ;..-:>:-UÍ3 dos n
- > oiíc inũu owi.i;. , r.l-
nuoi, 1-v.mto;. .i voz
...".a p::!co o Mdlrc Diu.io :
;>nn !t«i_."î.t , di..endn : /ím- v
' '.'<"■- . ^•;'' 7r/i ';-'"'; 't:'f
'.- ttu -ci-ĸicf'tni tt poftuv:' & ^:-v ■'■■</ Cf/, CJ cnjt'xL-iatji-
''
iifca f.'..c r'ri/t
: hîcm.-.ci- h ,' -.nres, tc dĸo, quc Iil'J-
ttirulo 0 vc:_:rc quc tum.c v.viinio'- i.iô ,
co:i:o r-i ;i-
o.ncio c-n ly t.d Fmio , x «:-/.- , o_ i]u_
ouvcir. - p ••-
A vi a
IVminLi ini.iiil dc .^amam !>•
i»i cdicão apocnla
A capitular em madeira (lelra P) que
dã inicio ao texlo do Serniâo.
na ed.eao supos-
tamente impressa por Miguel
Deslandes. perteneia a um alfabero quc Miguel
Rodr.eues
utilizou protusamente em ohras impressas
de lorma lcgal na sua olîcina. Não
locahzamos em
nenhuma obra estampada por es.e impressor
a letra P. mas. por exemplo. na seuunda parte
de
Fenis Gloriosa.... da autoria
de Fr. Manucl de Oouveia e
saída dos prelos de Miguel
Rodrmt,e.s no ano de 1730.
os comeeos dos Sermôes
são assínalados pela utili^ão de
le.ras
capitularcs perteneen.es
ao mesmo allabeto. em parneular as
letras ,\; D: I e Q.
I.clius dc nm alliilx-lo p.r.cii-auo
á olkina lipogralica dc Miiiiicl
Kodii__ucs
382
2° A xilogravura reproduzida no final do «Sermão 1» (pag. 37) da pseudo-edicâo des-
landesiana, diversa da imprcssa na edicão original, é. como atrás afîrmámos (pág. 331) rigoro-
samente igual .. que Miguel Rodrigues publicou, como vinheta de remate, na pagina 251 de
Memorias hisloricas, punegyricas e metricas ... com c/ne ... se celebrou a canonizacdo de S.








m3y ? Po^e.f_rnao'fofa,a/. de, como cré , & confeíTa a
intcrceflaô-da m_y, nflô bv noíTa Fé,cj o Reyno doCeo,
vi_t_dlo_dc hctdar
oJkcynQ; ^ pcdimos4naô fealcanca
iffto^conMi í^føô tSqr g(jj#"de'Deos.que
[t quejp^d£vij?ay h^c^Pay, pasquér o mef
íntercefTao da m.ĩy, mô Dcoî,'_ju© cntendamos,
quo á«U^aISrjwnrø^aQ do qu$ f&ftor. mterceflaô de fua
pay.rE que-foy tudo it.o, fe- Miy fe "alcanca 'elîa Gra^
, , Tfũjô' uûâ'ft^refen'w^aô^no nefta vida , 6cla Coroa d.i
íhcatr'otía .erra.díJ'qt.e f>af- Gloria naoutra.
Tom. C iíj SER-
D?R
S-lanuô , 'conio diz o meí-
ido Salamaô, quc o coroou a
máy _ Porque íc naô íora a
intcrcciiiô _a rĩĩãy , naô b.a-
vi? ellc dc hcrdar o Rcyno.
E ent-t.dco S.tliinaô , como
tJÔ-.faoio , quc msis dcvia a
ccroa a iiuerccil.ô J_ miív,
que á S":;ca, ôc norm-icaô do
pay. E quc i'ov tjdo illo, ís-
naô íh'u rcprcÍLi.r.'c.iô no
theatro da t.m, do que pal-
ifirio. 37
fa, & nos h3 de acontecer no
Rcyno do Cco > He vcrda-
de, como cr_ , 6c confcila a
noila Fc, q o Reyno do Ceo,
que pcdinios, naô l'c slcjp.ca
fenaôpor grncadc Dco.-,que
he o P.iy ; m.is qucr o n.ef-
mo Dcos, quc fntcndamos,
quc ío poi :iî-f:ci_:'jô delua
M.'.y fc aScanca ciu Graca
r.eí'cj vida
, & a Ccioa a&
Gloria na cur.-.i.
C iij ShR-
A Ltraviu íi reprcscnliindo um cesto com flores, que iluslra na edicão original o lni.il do «Seni.ão l>
contral'accão por outro omamento xilotiráíico de dccoracão litomôrtica
ii suhsliluídii na
3S3
V' o final do wSermão \ 111» c emhelezado. nas duas cdieôes. pela reproducão de
tima Lira\ ura.
T)oRofa>t£. joj
da : 'priraeiro , raedi.ar os hc e_._, naô hc o kofario da
noflds annos para'refgatar os Virgem Senhora Nofía , o
paflados: depois,meditaros quaĩnaôconfifteem fallar .
deChriflo,8í fua Máy , pa- fenaôem meditar.Sc orar. A
ra mulriphcar, _< fegurir os mcfma Senhora fc digne dc
futuros. Eftc hc o Rofario orar por nôs agora.&naho-
dc quc fallcy ; & 0 <_u_ naô ra dc noflã morre. Anaen.
Tom.<. Tni SLK-




<íi . priii.ciro , mcdi.ar u_ hc cfic , n_o he o Rcfar.od.
rcd.ĩ.ianni'ípararer^-taros V'hgciv. S.nf.cr.i Ncí!.. , o
p..i'_jdos .- dcpois. niLí!ir..ios qual inôctníTic e.rr r'.-ihr,
o': C.iriíto
, & fua Mãy. pa- kmi cir, n-c_:t-r,& or-r. A
t:. lîi-.îlEĩplicar, Sc leg::;aros rncíma Scrl.or.i lc digi.c dc
:."rri;)._ Fíic hc o Rol.irio orar por ..c-s agora.& na ho-
_c qt:c talley .■ & o quc naô ra dc nolĩa irorte. Air.cn.
vrtÆ^$r:/«
'l'om T i»i T.R-
Pácinn linal do "Sermíio VIII > ■ . na suposta cdicão dcs-
landesiana.
L comprovadamente da oficina de Miguel Deslandes a xilogravura impressa
na edicâo
original e. como atras mencionámos. Ibi inspirada na marca do impressor Agostinho
Courbe;
a estampada na contrafaccão é precisamente igual ã quc figura. como
ornamento de remate. na
página 270 dc A FLNIS / RLNASCIDA. OU / OBKAS POLTICAS
Dos melhores Enge-
nhos IMrtuguezes. / DEDĨCADAS ! AO EXCELLENTISSIMO
SIÍNIIOR / DOM JOAM
MASCARLNHAS
'
CONDL DE SANTA t.'Rl /.. d_ c. Primogenito do Lxcellenti f fimo
Scnhor ' Marquez Mo.domo môr. / PUBLICA-O ■' MATHIAS PERLIRA
1)A SYLVA. / IV.
T()M< )
'
E de novo aecrc fcenta-o eom vari_
grálieo.j / LISBOA. / Na OíTtcina de MICH
Card. Patr. / [Tranca.] / M.DCC.XLVI. / (
Rcal.
s obras de alguns Auihores.
■' [Omamento tipo-
i:i. RODRIGULS. ■' Impreffordo Emin. Senh.




O B R A S POETICAS
Dos melhores Eni;enlios l'ortuguezcs,




CONDEDE S A N T A C il U '/ , &c.
Primogcnito do Exc-ilentiíĩimo Scnhor
Marquez Mordormo már.
P U B l. I C A-0
MATHIAS PEREIR.A DA SYi.VA.
IV. TOMO.




Ka Ofh'cina de M iGUEL P.ODKÎÍĨUIÎS




■■■:...«, r /V.7.''.-.--'o .?.'.</.
^7° Romance.
Porque com 0 olho abcrto
O fez andar vigiando.
Bem creyo , que outro nao coma ,
Porqje , como difc o adagio ,
De agua fria toma medo
Gato
, que foy efcaldado.
MAN-
A xilogravura rcprodu/ida na página 270 do tomo IV dc ,1 l-'cnix Renascida
i2" cdicãtu. ohra impressa por Vligucl
Rodrigues. c igual ã que ornamenta 0 fim do «Semiâo VII 1» incluíclo no tomo
nonu do* Scrmik'.s do Padrc Anionio
Vicira. da t'alsa-edicão deslandcsiana.
JS5
Décinut Ptirte
A descricao bibliográfica da eâ'icáo-princeps daquele quc sc considera o tomo decimo
dos Scrmôes áo Padre Antônio Vieira ê como segue: MARIA / ROSA MYS l'ICA. / HXCEL-
LENCIAS. PODERES,/ E MARAVILIIAS 1)0 SEU ROSARIO: / COMPHNDIADAS / EM
TRINTA SERMOENS ASCETICOS. I- PANHGYRICOS. / fobre os dous Hvangelhos de í'ia
Solennidade. Novo, & Antigo: / OFFERECĨDOS ! A SOBHRANA MAC.ESTADE I)A MES-
MA / SENHORA. / Pelo P. ANTONIO VIEIRA. / DA ("OMPANHIA 1)1-: JHSU. HM
CUMPRIMENTO / de hum Voto, íeito. & repetido em grandes perigos da Vida. de / que por
('ua immenfa Benignidade. & podero fi f fima Inter- / ceffâo fempre fahio livre. / II
PARTE. / [Gravura representando um anjo.| / LISBOA. / Na Impressaô Craesbeeckiana.
Anno M.DC.LXXXVIII. / Com todas as Licencas, & Priviiegio Real*'
Pertencem a uma edicão apocrifa os exemplares que aprcsentam na sua portada as carac-
terísticas tipográfícas seguintes: MARIA / ROSA MYSTICA. / L-XCELLENCIAS, PODE-





MOENS ASCETICOS, E PANEGYRICOS. / fobre os dous Evangelhos de fta Solennidade.
Novo, & Antigo: / OFFERECÎDOS I A SOBERANA MAGESTADE DA MESMA
/ SE-
NHORA, / Pelo P. ANTONIO VIEIRA. / DA COMPANHIA DE JESU, HM CUMPRI-
MENTO / de hum Voto, feito, & repetido em grandes perigos da Vida. de / que por d a [sic]
immen fa Benignidade, & / podero fi f fima ínter- / ce f í ao fempre fahio livre. / II PARTE.
/
[Gravura representando um anjo.] / LISBOA. / Na Impressaô Craesbeeckiana.
Anno
M.DC.LXXXVIII. / A cufta de ANTONIO LEYTE PEREYRA. Mercador de Livros. / Com








EXCE LL E N C 1 A S, P O D E RES,
E MAR.AVILHAS DO SEU KOSAK.SO:
COMPENDI A D A S
EMTRINTASERMOENS ASCETICOS,E PANEGYRICOS,
lobcc os dojs E.angelhos de(h Solc;.i.idadc,Novo, <5c Aniigo:
OFFERECIDOS
A SOBER ANA. M AGESTADE DA MESMA
SENHORA>
Pelo P. ANTONIO VIEIRA,
DA COMPANHIA DE JtSU.EM CUMPR 1M t NTO
dc hum Voro,f-ito,& .cp-tidocmgrandcs pcrigos da Vida,dc






L 1 S B O A.
Na Irrprefí-ô Craesbecckiana. Anno M. DC. IXXXVIII.
A cliI.j. de Antonio Lcytc Pcrcyn, Mncadordc Livros.
Com fodít as Lictnc■%!■,</; Pnviltgto RtAÍ.
í-nsin d.i jdivão original dc Maria Rosa Mysiica ... (2"











A' SOBERANA MAGESTADE D. MESM^
SENHORA,
telo P. ANTONIO VIEIRA;
íJpA COMPANHIA de jesu, em cumprimento
dc hum Voto,fcito,& rcpetido cm grandcs pcrigos da Vid ĩ,de
quc por fna immcnfa Bcnignida<fc,8_ po..cro.i!_i.m Inter'.
cciTnô fcmpre í.ihio livrc.
IIPARTE C7V-.-S
L 1 S B O A.
£îa ImprcíTaô Craesbccckiana. Anno M. DC. LXXX VIII
A^CuOa dc Antonio Leytc Pcrcyra , Mcrcador dc Livros.
'
Comtodas as Licenfas ,& PrivtlegtoRal,
l'orUid.i da coiitr.i.'aic..ĸi clc Muria Rosa \fystica
il' parltí). impr_s>;i cin I.i.shoa por Antônio l'c.lrosu
(ialrâo. no scailo XVIII.
f_ notoria a preocupaeao do impressor-falsificador em copiar servilmente a edicão origi-
nal. chegando a sua perícia de falsário ao requinte de reproduzir elementos decorativos idênti-
cos aos da ed\<$o-princeps. Se algumas gravuras são ligeiramente difercntes das usadas na
Oficina Craesbeeckiana parecendo-nos Iícito supor que as matrizes fbram feitas com a inten-
vão precisa de as copiar. outras há que são exactamente iguais, pelo que consideramos que nâo
se dcve excluir a possibilidadc de serem provenientes da Ofieina Craesbeeckiana e
adquiridas. em circustâncias que desconhecemos. por Anlônio Pedroso (îalrâo. I: a este
impressor que atribuímos a autoria lipoLirálica cla edicâo-pirata. peias razôes que passamos a
apresenuir:
I A tarja de dccoracão fito-zoomortĩca destinada a ilustrar a página inicial do «Ser-
mam \V1» (pág. 1) e a capitular ornameniada (leiia C) que marca o comeeo do texto desse
Sormão diferem nas duas edicôes. Os elementos decoralivos mili/ados na cd\t;ão-princeps
Mif
fa/.iam parte integranle do malerial iconográlico da Obcina Craesbeeckiana: t>s esiampados na
contrafaceão perienciam â otĩcina de Antônio Pedroso tialrão.
S E R M A M
x v i-
Lc.ttus -JCr.'.cr, ?::) ttfs
I.
í ^^5^3 OM razaô cô-
parou o feu E-
vangelho a Di«
vina Sabidoria
de Chrifio a hum thcíouro
cfcondido no campo . Húa
coufa hcaque todosvemna
íupcrficie , outra a quc fc cc-
culra no intcrior da tcrra : &
cnde mcnos fc imaginaô as
riquczas,a!li cítaôdcpofiu-
d.is,(S-efc6dida«. Naô -.sdcf-
cobre, quem mais cava, fá
as achou , quem icvc maior
vent.ira.-Ô. ifto he oque mc
acontecc'o ( dc quc dou as
gr:cas â VĩrgcmSantifiima;
com o prcfcnte Evangciho
hojc. A occafiaô porquc íb-
raô ditas as palavras , q pro-
p'.sz, foi aqucllc famofo ir.i-
Tom.6.
<t. Lnc. 1 1.
l?grc,vu!r,armcntech..mado
do Dcmonio mudo: & ncfie
cafo, ao parccer tam diverío,
rosdcixcucfcnta oEvangc-
hfla tcda a Hiftoria do llo-
fario, íc fcus ptcgrelTos, Ôc
naô ror allegoriaj, ou mcra-
foras, fenaô propria , & lite*
ralmcnic . Alli tcmos literal-
m-tc a primcira origem dcf-
tc fobctar.o invento : alli a
guerraobfiinada , qlogo Ihc
inicntou fazcr o Dcmonio:
alh as vitonas.quepormcyo
dcllc alcanc,amos conira o
iniVrno:& alli finalmcnteo
panegitico, <5< louvorcs.que
dcvcmos a Chrifio , _. íu_
bcmditaMãy,comoAu:ora
dc tam grande obra : Btatus [:,i(i
vcnltr,qui te fortåvit.
i Noprinciplopoisdef-
tc Evangciho (quchc oCa*
A pi-.ulo
Inicio do texto do «Sermam XV1». na cdicão original.
i-ol.i.
S E R M A M
XVI






dc Chrifto a hum rhefouro
efcondido no (.ampo. Húa
coufa hc a quc todos vem na
lupcrficic , oucra a que fe oc-
culta no interior Ji rerra : í_
.onJe menos íe imagin3Ô as
riquezas , alli cflaô c'epolita.
-das.cV efcôdidas. Naôasdef-
-cobre , quem msis cava , fô
'as achou , qu.m teV; maior
^vcntura : & ifio he o que me
■acontecco ( de que dou as
grac-sâ Virgem Santifiima)
-com o: prefente Ev.ngelho
hoje. Aoccafiaô porquc fo-
raô diras as palavras . q pro-




do Demonio mudo : & nefte
cafo,ao parc<-er tam diVcrfo,
nOS deixou cfcrita o ÊVangc-
lifta toda a Hifturia doRo-
fario , & irus proertflbs, *
naô por allcgona. , ou meta-
fjras, íenaôpropria , & hre-
ralmente. Alli temes literal-
rr.entc a primeira origem de-
fte foberano invento: alli a
guerra obftinada, q logo Ihc
intcnt< u fazer oDemonio:
alli as vitonas que por ireyo
delle alcancamos contra o
inferno: & aili finalmente o
panegirico,_k louvores.quc
dtvemos a Chnl.o, & fua
bemdita Máy, como Autora
de tam grandeobra: Beatus
^-
vtntcr, quttepott&vii.
z No pnncipio pcisd.f-
te Evangelho [ quc he o Ca-
A pitulo
Inicio do i-.Mo do t.Sermam XVl» na ediyão apocrita.
imprcssa por Anîbnio Pedroso (ĩalrũo.
Embora não tenhamos encontrado em obras impressas por Antônio Pedroso Cialrão os
ornamentos xilográficos referidos. vemo-los reproduzidos em livros estampados pclos
seus
herdeiros. A tarja de decoracão fito-zoomôríîca (de recorte ligeiramentc
dit'erente da gravada
na edicão original) aparece publicada. se bem que na posicão invcisa.
na página inicial de
«Sermaô da Calenda da Conceicaô admiravel de Maria SS. Senhora Nossa». incluído
em
FLORESTA / EUANGELICA. / REPARTIDA EM QIÎINZH SERMOENS. Panegyricos. e
Monics. / OUE PRÉOOU I O P. M. I ;r. MANOHL / DV: S. ,\N TONIO DORO'l HEO, / RELÍ-
GIOSO DE S. FRASCISCO A'.I PROlLXCLl da Arrahida. Lenlc na Sagrada Theologia. e
Defimdor / hahitual da mesma Provincia: Ol'FERHCIDOS. H DEDICADOS
/ Á SI-MPRE
GLORIOSA. HXCHI SA. E PREEXCHLSA VIRGHM
'
MARIA SENHORA NOSSA.
VENERADA I NA MÍLACiROSA IMAGH.M l)A Sl A
'
CONCEI^ÂO / IMMACULADA
Hm o Convento de S. Pedro de Alcantara. TOMO V. [Ornamento tipogralico.| / LISI30A:
Na OITic. dos Herd. de ANTONIO PHDROZO GALRAM. |Tranca.| / M.DCC.XLIV. / Com




REPARTIDA EM QCINZR SERMOENS,
Fanegyricos , e Moracs,
& U E V R E' G () (/
OP.M.HĸMANOEL
DE S. ANTONIO DOROTHHO,
RELHllOSO l)E S.FRAAC/SCO NA P ROflNC/A
d.i ArrAiiit , I cmc n<\ St>fi,\A* 7"-'-.-»/«;r- , t Dtfmtâtxr
h^b'tnnl ân mcfm.t Pnvintiit:
OFrEKECICOS, F. DKDICADOS




NA MH.AGROSA IMACFM DE SUA
CONCEICAO
I M M A C U L Al) A
Em o Convcnto dc S. Pedro dc Alcantara
T O M O V.
Ll SBOA =
Nn OiFc. .1o.sHi.Td. _lc AN l'ONIO !'I'I.M'07.0 OAI.R AM.
M. IKC. XLIV.
Com lodas tts lictn^as n((c(Janas.
SERMAO







P R E'\(i A D 0
Jfo Convcnro das aeligiofîis deSanta Anna ,
com oSantifTimo Sncnmcnto cxpofto ,
anno ilc 172+.
cm I.ivbo;i
Omtfff tløriof* ftmptr l'trgints 1)0 (Jenitricis
MARIe^E. ExMartyrol. Rom.
UDO Jao no- naô cntrara o Orndor
• iJaJes, qn.ĩ- intimnndo novid.idcs :
(O
nertc^dia daConccicaí. dcChrif-
aoto: n.10 fo- to prégou luim Anjo a
-• o ScrmaG di Ctlen- fua Cnlcnd.i, ícndoMa-
-U Jj Conceicao
, logo rin Santillima, qucni 011-
vio
A t_n;ĸi .xilcigr.iviida i.npre^.i em Floresia Evanxdwi .. ilotno IV). ohv.i iniprcs.->a pelos lienJeiros dc Antônio l'edroso
Oalnio em 1746. é igual â que ilustra a páginu inicial cl<> « ^c: ĩn;i:n XVI-.. inchiido na sc^mul.i p.nie de Marni R<»a
Mvsiiia i2'' parie). na cclicão suposiamcnle impressa na ( M.cina ( racsKeckiana.
_.X()
A capitulur ilorcada ulilizada para maivar o conĸ-co desse Ncrmao. na suposta aiieão
craesbecckiana. c prccisamenie igual a rcprodu/.id.i no início do lc.Mo do «SermaÔ dc S. (hris-
tovão, mscrto no lomo X de SLrmoens Varios do P. Fr. Joao Lnnwo
.... obra imprcs.sa na










T O M O X.
EMQUE SE CONTEM TRĨNTA SERMOENS:
vinte de varios Santos , e dez, de varias Do~
miii^as cto anno.
.






Na Ollkina dus hcrdciros dc ANTONI- ) PEDR.07.0 GALRAM.
M DCC. l.Xl.













"vao, para fervir dead-
miragaÔ ao Mundo, com
a fua agigantada forta-
leza. E íe ncfte pcnfa-
mento temoj o aífum-
pto , entremos logo t
explicareíte pcníamen-
to. Nao ha virtudé ne-
fteMundo, q feja mais
celebrada dos homcns,
do que he a virtude da
fort.ileza. A efh virtu-
de he queos homens le-
vantaô arcos triunfacs:
A efta vlrtude he qufe
fazem grandes pancgy-
ricos: A eí.a virtndche
quc procur.io etcrnizar
Z a nas
Obra impics.sa na olicina do.s herdeiros de Aniomo PedroM. Oalrão. cnt .|i.e sc mili/mi a mesimi lcira capiuilar
ornamentada que na conirat'accão de Mana Rosa Mvsuca 1 2' panei
yn\
2~' 0 inicio do tcxto do «Sermam \1.\.» c marcado nas duas cdicocs pcla reproducão






B'.âtuí vtntcr, qui ttftruvit. Luc. 1 1.
116 fifgggNCERRADO,
8|îjÍ|§ & dcfenccrra-
£jyíf»§ do 'emos hojc
a Chrifto, Se-
nhor. & Rcdcmptor noflo,
noAltar, & no Evangclho.
Defencerradono A!rar;por-
qucnaquelle Tronode Ma-
gcftidc o temos expoflo a
noflos olhos : & enccrrado
no Evangclhc; porquc alli íe
nosreprelcnta encerradodc-
_ tro doSacrario Virglnal do
1-. Vcntrc Ikati.1. .1.0 : Bcaius
venlcr,qulteportiVÍt Ebaf.'
taô cfles dous Sacramentos
para declarar os Myflerios,
cV dcsfazcr os encontro. de
todaa prcfentcSolcnnidadc''
Naô baftaô. Antes os nici-
mos dous Sacramcntos íc or«










trcs íaô os Sacramcntos.que
concortcm rscíle dia , & cm
to»
Inicio do «Sermam XIX». marcado pela utiliza<;ão dc
uma lctra capitular ornamcnlada. na cdicão original
06
fĸ








^ do tcmi s hoje
a Chnl.o, Se-
nhor, 4%: Redcmpt^r n"flo,
no Altar , î< n) Ev.ngelho.
Defencerra Jo no Altar ; por-
quc naqudleTrono de Ma-
g-.lhde o remos expoflo
a
njflos olh">s : & enccrrado
no Evangelho porque alli
fe
nos reprezenta enccrradodé-
tro do Sacrario Virginal do
Venttc Beatiflimo : Beatui
venierj qut ĸ r^i tr.-jtt. V. Sf-
taô efles duus Sacramentos
para declarar os MyHerios,
í. desfazer <;s cncontros de
toJa aprcfcnte Solcnmdade?
Naô baflaô. Antes os mef»
inos dous S.cramentos fc i:r-
dena&ho'|e a ourro terceiro
Sacramcnto, quc heo K"ía-
rioSantiflimo da Virgem Se-
nhora nofTa , pnmeiro , &
principa! argumentode todi
a prefente accaô,& raô p'an-
de,cnmo diffĩ-ulrolo i-Tuinp-
to dclla. Dcmancira , que
tresfaôos Sacraaientos
, que
concorrem ucfle dia, &. em
to.
l'áginn inicial do «Seni_;im \l.\'». na edicão-falsa ()
comeco do lcxto c marcado peln rcprodu^ão de uma
cap.tular ornamcntada.
391
A inicial cstampada na contrafaccão c ahsolulamenu. icual .1 i|iie marca o comceo Jo
texto do «Sermam na Pascoa do Natal e Vinda áo Menino Dcos. prceado na C'apcla Rcal.»
(pag. 325). incluído na terceira parte de Scrmocs l'arios ... da auloria >úc l'rci Manucl dc
Ciouveia, saídos dos prelos de Antonio Pedroso Galrão, em 1 726.
ffffffffffffWfff^
SERMAM
NA PASCOA DO NATAL,
E VI.NDA
MENíNÔ DEOS.
P R E1 G A D 0
NaCapclia Real.






podiaô falfar n» rerra. Nem
por outra razaô , a meu ver,
foy hojc hum Anjo o.que
L-ĸ.».». fallou aos P_í.ores : Stttit
,.«c «0. Jngelta,& dixit 1 & foy hu-
ma Eftrella a que tambem




o Nafcimento glortolo dc
^DeoJ Menino , fc ncftedivi-
no Nafcimcn.o 011 o Cco
faila lá pela bocca dc hum
Anjo : Dtxit Angelttt , ou fe
falla noCco fá pela linr.ua
de
Página de Scrnĸĸ's l'anox. <«bra impressa p"f Aulonio
Pedroso Galrão cm \12<v. „ capituiar utiii/ada c iguul n
reproduzida na págiiui 106 d.i cdicão-pirata dc Marni
Itosu
Mystica (2J partc).
3'' A capitular ornamentada ura\ada em madeira (lclra II) com quc sc assinala o
micio do «Scrmam XXVII» (pa-. 391) difcre nas duas cdicôcs. A lclra rcprodu/ida na
eontralaceao pertence a um alíabe.o quc Antonio Pedroso Cialrao utili/ou largamente no
decorrer das suas actividades editoriais. c. como atrás rcicrimos (pág. 377). cssu mesma Ietra
aparece impressa no come^o do tcxto de «Nona Maxima>>. incluícla cm Conselheiro L'iel ... (2a
parte), obra publicada por Galrão em 1 727.
I&f & % r% >% rT, S * f% * * *




l:j: :s Autttngeruit Ieehoniam,(j-fratres ejns m ir.tvftr.f
y "\l:i>;t £aÍ )!,:>hi Et f'S/i ti i'.>-;r>i!grj!:c>HT» lijiy.i-
:■■n,ic;ksr. í.í s .-enutt S*iaih ic l. M a 1 1 h . i .
I.
434 ipJSf* -MA cf.s
f,. r:l_£ p," cja.-dcs cc.i-
0; l:;;ís; L :.1VF-C (c v£
do, _- rôs p.'o coftumc dc
C-do _ii . n;5siimirr.i..o?,!ic
a r.sními^rjc.iô immcn.a clc
Gcr.f.,vt KdCcts Eihiopcĩ,
qi.c_... Airic.i cotiiinii_ir.cn*
t: ci.a j pafiando a cib Amc-
r ic-; A Armada ilc Encas,
t"::.e '> _;r:nccp_ dos l'ocus,
quckvavj Tioya a ii.ilia:





do Mar Ailannco rft.iô íuc-
c__r_v:»n.cntc cnirando -icf.cs
nc f!o?,ccm rasior razsô po-
dcn-os cizcr, quc tr.-.zcm a
tihiopia ao Brafii i-n.r.. pcr
cí.a Barta hfi cardumc mcnf-
truoío dc E-lc'as, íalvardo
ccm tiro., xjí í'umcs dc aona
as nclĩas Fcrialf2_s£. cíJa-
hnã parc htim ĩîj'c.. ro: es.ira
Iĸi.i î..o ric Arc6'a,<5c .'c'cvi
no n:c::r.o dia quir hrf.ro?,
Ei-í.cSjCC t:u vcz,m
cnvc-..




X X V I I.
C O M O SANTISSIMO
SACRAMENTO EXPOSTO.
lofir.s antem ginmi lecbentam , & fratres cjui :a tratjími-
grati.r.e BsHyionu. Eí poft traufwigrsn-jm.n Ba'nyt,-





-0, & r,6s pclu coftumc _e
Cída dia naô admiramos, !>e
a tranímigra^aô immcnla de
GeRte;,5< Na^ôcs Ethiopes,
quc da Africa contintiameo-
te eílaô paíĩinJo aella A:ne*
rica. A Armada de Enejr,
dilTe o Principc dos Poetas,
q__ lcvava Troya a ícal.a ;
Itium tn I'.:.\i{irn pcrsú'is ',.-r.
Si das naos , que tlos Pottcsnad. i
doMar A:lantí:o eftaô fuc-
cellivîmentc enr.-anío neftes
no.lní } C'-m ma'.or ra2ãopo-
dcmosdizer, q,;e trazem a
Ethicpia ao B.:!ÍI. Entra por
cfia Barra h;"i cardumcmonl-
truuío d-.' BalêiS, falvando
comriro.. , i\' f.rmcsdc ags:a
35 nt:(Taj Fûrtjĩez:s,eícacii*
húa pare hum Bsíéato renira
húa nao de Angô!î,S. dcfôva
r.o rrcímo dia quinhtntcs,
feiíceniûSj&tal vez, m:í£í-
c:avcs.
Início do icmo úc
criĩ'íi.
tSennnm XXVII». iki cdiv'ão ;ipo-
3'>3
4"' 0 tinal do «Scrmão XXIII" \\xi\i. 28(M c marcado nas duas cdieôes pela rcprodu-
^ao de uma gravura. rcpresentando um jarrão com ílores. Pela análise das suas caractcrislicas
técnicas. concluímos tratar-se da mesma xilogravura. cmbora quando rcproduzida na contra-
íaccâo a matriz sc cncontrasse já deteriorada (na partc inferior csqueida. o sombreado quc
envolve o pé da jarra está incompleto).
2Î0 Sermao XXltĩ'.
Mcfa, que temos cxpoíh, o mdmo Senhor â noí?:c«
do Santiiĩimo Sacramcmo, za,iîc opulencia das vodas,
rcmediada tambemaíui po- & gerâcaô dc Booz : R.-.-z,
breza , éc confcrvada a hon- ĸuicm gcnitii QÍcd cx Ruih.
ra , & a virtude, a kvantou
F I N I S-
SER'
l-'inal do icxto dc «Sormam XX 1 1 » . na cdit;ão orisinal
180 Strmnc XXIII.
Meía , qut temos cxpolta, o mufmo Sîr.lvcr _l nobr$~
do Sanriffimo Sacramcnto, za,ôo opu'encia.das vodas,
remcdiada tambcm 1 lua pr>- & pcrsfíô dc Bouz ; Bmz
bicza , & confervadaa hon- autcm gwĸit Obtd tx Rtiih.
ra, 6c a virtude ,alev»"/ "
F I N I S.
SÉR-
l-ini do ĩcxto dc ■(Scimaiii XXII". na ediv'âo clandcstma.
imprcssa em Lishoa por Ani.niio Pcdroso Galrão. 110
scculo XVIII.
.W4
A gravura estampada no l'mal do <.<Scrmão \VI» (pág. ;.0) c juUa| nas cjllas cj,_
côes. Sc proccdcrmos a uma análisc das duas xilogravuras. damo-nos eonta de que a imprcssa
na contrataccão se apresenta com aspecto muito mais usado. lacto dircctamente reiacionado
com a data em que ocorrcu a sua impressûo, talvcz trcs ou quatro dccadas apos a publicacã
da edicão-/?/7/.cí.y;.v.
to
Dc Raftrh. , ,
n.ontos, quc tam info'en-
'
pcrrctuo louvo: [<>.■> , & .^
tcmcmc fallaô, cmmudcci- bcmílit;f..i_u Mãy, dcquc...
dos ; ajunremos as noíTas i.afcco Homcm: BcAtu ; vet*.
vozcs coin a fua : & d ga- ur, r.u te titiav.t.
mos ao Fdho dc Dcos cm
F I N I S-
Dû Roftrty 2«
monios,que tam info.cn perpetuo lû'.ĩvr.r fcu, & da
r.rnentefaii-.ô.&cmm-ideci- bcmditiiFima May, dequem
dcs i a/un.emos as noíĩas nafcêo Homem :Biatut ■_/««•
vozes com a fua : & diga- ler, qtuteportavtt.
mos ao Filho de Dcos em
FINIS.
Página tinal do «Sermão XVI» nas duas edicôes. tendo sido rcprodu/ida na edicâo-lalsa .1 mesma xilogravura quc na
edicão original, embora em pior estado de conservacão.
A simula^ão é quase perfeita. embora seja evidente que os caractcrcs tipográtkos utili-
zados são diferentes nas duas edicôes. Se procedermos ao cotejo do texto impresso nesta pá-
mna, damo-nos conta de que, entre as duas edicôcs. há pequenas difcrcncas dc composicão.
pois na edicão original encontra-se nufcéo {T coluna. linha 3) c n__ contrafacqão nai'cco.
Também a posifão do ponto tinal em relacão â palavra Lmis c distinta nas duas impressoes.
y>5
iiulécinui Parte
A descricâo bibliográfica da edicão original deste tomo aprescnta-sc deste modo: SER-
MOFNS / DO / V. ANTONIO VIEYRA. / da Companhia dc / Jl.Sl..:. / Prégador de Sua Ma-
geflade. / UNDECIMA PARTE, / OLTERECIDA ! â Serencm íí'ima Rainha da / GRÃ
BRETANHA. / [Ornamento xilográfíco emblemático da Companhia de Jesus, represcntando
uma flor.] / LISBOA, / Na Officina de MIGUEL DESLANOI -S. / Imprc (' for de Sua Mage f-
tade. / M.DC.LXXXXYI. / Com toclas as ticencas necejiarias. & Privilegio ReaL^ É uma
i'alsa impressâo deslandesiana a que apresenta na tblha-de-rosto as características lipográticas
seguintes: SERMOHNS / DO / P. ANTONIO VIEYRA. / da Companhia de / JKSL*. / Préga-
dor de Sua Mageftade. / UNDECIMA PARTF.. OFFERL/CIDA I ã Sereneni f fima Rainha
da / GRÃ BRETANHA. / [Ornamento xilográfîco emblemático da Companhia de Jesus,
representando uma ílor.J / LISBOA, / Na Officina dc MIGLÍT. DESLANDES. / Impre f for






J E S U.
Prcoador Jc Sna Magcftadc.
UNDÉCIMA PARTE,
OFF ERE C IDA
â SereniíTmia Rainha da
GRÁ BRETANHA.
L I S B O A, x--
Na O íĩkina c'e M I G U E L D E S L A N D E S >
Irr.prciĩ'or dc Sua iMagcíladc.
M. DC LX X X XVI.
Cotiĩtdti: as liffHfáî aecej/.tt'tas, <y PtivilesiaKtal.
I'ortada da cdiv~"u'-/"'"( 'i'fs du undécmia p.ulc dos







Prcgador de Sua Mageftade.
UNDECIMAPARTE,
QFFE%ECID A
â Sereniffima Rainha da
GRÁ BRETANHA.
Na Offic.na Je MIGUEL DESLANDES,
Jnipreíîor de Sua Mageílade.
M. DC. LXXXX vr.
Omt todtís as iuencaj necejfarias , & Prhilegio Real.
liiis.-i d;i cdn,ãu clandcstiua da .indúciim. parlc dos
Sermtles dn l'adrc Ai.toi.i_i Vicira. dada como imprcssa por




B.A.. C-XIII-2. A espécie descrita no ('ttf Ja l.tvrann dos ( 'oiuirs _/V Izcw-tio c Sittiĸĸii'u-s soh o n'~ 35 16
perience a csta edi^ão.
3%
O estudo comparati\'o das duas portadas permitc-uos concluir quc houve a intencão ma-
nilcsla dc decalcar a edicão original. O impressor-lalsificador Icvou o scu cuidado ao cxtrcmo
de miitar a xilogravura rcprodu/.ida no rosto da edicao deslandesiana, a mcsma que lĩgura na
portada da cd\$åo-princep$ da I partc dc Maria Rosa Mvstica .... Sc. pcla anãlisc dos carac-
tcrcs tipográfieos, t'ácil sc torna veriílcar que há diferencas signifícativas entre as duas edicôes
(basta comparar a palavra JESU. linha 5). cm relucao â composicão uma única divergência se
podc assinalar: na edicão original encontra-sc Com todas as liccncas nece/.íarias ... enquanto
na eontraíacyão se indica: Com toclas as licencas nccc/jarias.
Pela apreciacão das características tipográficas do exemplar que ostenta a folha-de-rosto
perlencente a uma suposta edicão deslandesiana. somos levada a considerar que foi formado
por cadernos provenientes da edicão original c de uma edicão-pirata executada por Miguel
Rodrigues, de que não localizámos nenhum exemplar completo. Esta reunião de cadernos sô
sc tornou possível porque na contrafaccão se mantevc a paginacão e divisão de texto por
página da edicão original.
Apresentamos, como elementos probatorios da implicacão de Migucl Rodrigucs na
publicacão fraudulenta do tomo décimo-primeiro dos Sermôes do Padre Antônio Vicira. dois
excmplos. obtidos a partir da comparacão de um exemplar da cdic.ão-princeps e do exemplar
mencionado existente na Biblioteca da Ajuda (cota C-XIII-2). entrc muitos outros que pode-
ríamos registar:
1° - A página final do «Sermam das Quarenta I Ioras» (pág. 205) e embelezada pela




Iduvada feja a vofl.i Bon- humanidadc ; & para di-
•daac : benĸhra ,-& louva- zcr cm huma nalavra , o
da fcja a voíî.. Mtfericor- quc fe refumc em rodas ■
d.ia ■: bemdira , & touvada Bemdico , & touvado Cc\a
fcja a voflâ Divindadc, & o SanciJÎIiriO Sacrair.cri
M iiij SERMAM
l'iíiiina ílnal do ĸSenriam das Quarenia Horas»
embclezado pcla reproducâo de uma \ilogravura. na
cdiv'ão original.
^uanntd Hor.is. 2c
louvada feja a vofla Bon- humanidade ; S: para di-
dade : bemdita
,
& louva- rer em huma palavra, o






íuja a voífa Divindade , & o Santiflimo Sacramenco.
'T%
M iiij SERMAM
l'iui do te\to dc •Sennan) das l..)uarcnta l.oras" e
on.amen.o \il-igr_'._ico de remale na ediyãu apôcrila.
A gravura estampada na edicâo original pertencia comprovadamente ao material icono-
gráfico da oficina de Miguel Deslandes: a impressa na suposta impressao deslandesiana e. co-
mo atras referimos (pág. 327), igual å que ilustra o rosto da segunda partc de Arte Explicacla
.... de Madureira Feijô, obra publicada lcgalmentc por Vligucl Rodrigues em 1730. Esta
mesma xilogravura foi estampada no rosto da contrafaccão do segundo tomo dos Sermôes do
Padrc Antônio Vieira. cuja paternidade tipográfica atribuimos a Miguci Rodrigues;
_V)S
2'1 Dilerem nos dois exemplares as letras capitulares ( letra S ) cjue marcam o princípio
do texto do «SERMAM
'
DOML-STICO. ••' Na ve fpera da Circumci íao. _V: Nome / de JEĩSl S.




<_?_ <_'!_?- '_>. t_í>i ;_?> 'x^ '«5>iv_?) <&. <_?><<í>i t<5.'_>i'_>) _?)'<. _>. -£.<<?>&,
Wl«f«»)»l.l*WW»IW:»JWtí.i«l«l«í«l«:*»




Na vefpera da Circumcifaô,& Nom£
dejESUS, em cyae naCompanhi_t
do mefmo nome íe renovaô
votos religiofos.
Anno de 1680.
Pojiquam confummati funt dtes octo , ut arcumciderttitr
Puer, vocatum ejl nomen ejtts Jefus. Luc. 3 .
('faĩ.o åc mim ) coufahí
vcrdadciramcntc naô fô
digna de admiracaô , ma
de confufaô grandc, qut
rcpctindo-fccfia mcfma ré'
novacâô duas vczes cadv
•anno , paffcm os annos ,
& ranros annos com tao
■
pouco fruro. No dia dc
â manhá fc ccrraô ccnto&
trinta & cinco dias cfc rc-
novacaôí
§■ I-







, flí adiantar a
pcrfcicaô de fcus fílhosj































diena de admiragao ,
mas









fruto. No dia de





[n.cio do texto do «Sermam Domestico ...» assinalado. nas duas edicôes pela ivproducão de uma c.ipilular ornumentad.i
iletra S). A impressa na edicâo original e de deeoraeâo iloreada. o que não aeunieee na u.ntraíaccão.
A capitular de decoracão fitomôrfica que vemos reproduzida ua edicão original
integrava o material da oíkina deslandesiana; a letra maiúscula ornamentada impressa na
outra espécie pertencia, como atrás demonstrámos (pág. 382). a um abecedário que Miguel
Rodrigues utilizou profusamente no deeorrer das suas actividades editoriais.
30<)
Duodécinui Parte
Pcrtenccm å edicão original do tomo XII dos Sermôes do Padre Antonio V'icira os
exemplares que apresentam na portada os seguintes dizercs: SERMOENS / 1)0 / P.
ANTONIO VIEYRA. / Da Companhia de Je I u. / Prêgador de Sua Mage ftade. / PARTE
DUODECIMA / DEDICADA ! A PYRISSIMA CONCEICAO / DA VIRGEM MARlA /
SENHORA NOSSA. / [Ornamento xilográlico emblemátieo da Companhia de Jesus.J /
LISBOA. / Na Officina de MIGUEL DESLANDES, / Impre í' í'or de Sua Vlage ftade. / ( 'om
todas as iicencas necefiarias. Anno de 1699. ■ A cu íta de Antonio Le\te Pereyra.sĸ
Admitimos que os exemplares cuja descricão bibliografica passamos a apresentar
pertencam a uma edicão fraudulenta, mas nao podemos deixar de notar que a xilogravura
reproduzida nesta portada é exactamente igual â estampada na ed\e,ão-princeps~. SER-
MOENS / DO / P. ANTONIO VIEYRA / da Companhia de Je í u. / Prêgador de Sua
Mageftade. / PARTE DUODECIMA / DEDICADA I Á PVRISSIMA CONCEICAÔ / DA
VIRGEM MARIA / SENHORA NOSSA.
;
[Ornamento xilográfíco emblemático da
Companhia de Jesus.] / LISBOA. / Na Otficma de MIGUEL DliSLANDES
/ Impre f for de
Sua Mage ftade. / Com todas as iicencas nece/Jarias. Anno de 1699. / A cu fta de Antonio
Levte Perevra.89
«x B.A.
,s9 B.A.. B-XXI-6. Pertence a esta edicâo a especie descrita no Ctti. ./-/ l.tvntria Jos ConJcs Jc AzcveJo c





Da Companhia de Jeíii,,






L I S.B O A,
NaOfficinadeMipTJÉL DESLANDES,
ImpreflbrdeSuaMagcf-ade. -
Com todas as licenfds itícfjZarias. Annodc 1699.
A' culta dc Antooto LcytcPcrcyra.;
kosto da edicão original dos Sermôes (I2a parte) do
Padre Antônio Vieira, estampada em Lisboa por Miguel
Deslandes. em 1699.








D A VIRGEM MARI A
SENHORA NOSSA.
LISBOA,
NaOfficini-e MIGUE L DESLANDEs
Imprcíîor deSua Magcítadc.
Cotn todat as iicencas necejfanai. Anno dc 165.;?.
A' cuíhdc Antonio Leyte Pereyn.
Portada Ja contralaeeão d;i 12 pane dos Sernines do
l'adre Anlônio Vieira.
Uma análise cuidada das duas portadas pcrmite-nos concluir que estamos perante
duas
edicocs distintas. Para além da veriíieacão de que sao diterentes os caractcres tipogratieos
utilizados. há também dissemelhancas em relacão a eomposicao. nomeadamente no pe-de-
imprensa: na edigão original, o apelido do impressor e seguido de vírgula.
0 que não aeonieee
na suposta edicâo deslandesiana; também
a gralia da palavra necefkirias da edic-ão original.
tbi substituída por nece/jarias na contrafaccão.
Se dcsconhecêssemos a parúcipacão de Miguel Rodrigues na publicacão ilíeita
dos 011-
tros tomos dos Sermôes do Padrc Antônio Vieira, lornar-se-ia mais ditícil identiíicá-lo eomo
aulor desta falsa-edicâo deslandcsiana. A preocupaeao em copiar quase rotogralicamentc a
ed\c</io-princeps. levada ao extremo dc simular algumas das gravuras imprcssas
na verdadeira
edieão. é traída, em especial, por um dos elementos ieonográticos utiiizados: as capitulares.
1111
que assinalam o comeco dos diferentes Sermoes. I.imĩtamo-nos
li apresentar duas situacoes. a
lítulo meramente exemplificativo:
I1' É scnsivelmente diferente. nas duas edicũcs. a letra inicial qtie marea o comcco do
texto do «SERMAÔ / NA DEGOLLACAO l)E S. JOAÔ BAP'I ISTA. em Odivclas. anno
de 1653.» (pág. 78).
10 ;




Em OdivelaSj anno de 1^53.
Mijit Herodes,actenuit foamicm,& i'inxit eum
in carcere proptcr Herodtatkm uxorem Philip-
pi Jratrts fuiy quiaduxerat eain... &* decoi-
lavit cum in carcere. ■ Marc. 6.
\ So foi dos an-
cigos 'Hcbrcos,




Romanos , & fem perigo
da Fô, antes com louvor
dos coftumes o deveraô
intitir ôs Chriftáos. ) Uib
foi , digo , nos famofos cô-
vites ,náo Í6 fabort-arem
as mefas com pratos rega-





& parcci.iihos couía mdig-
na dc húa natureza tani
nobrc , que f.caíTem cm
j.jtm
lnicio do texto do «Sermaô na Degollacaô de S. Joa*
BaptisUi .. ». na edicão original.
-S'





Em Odivelas , anno dc J.J3.
M///V Herodes , <jc íf_i«/í J^annem , C^ vinxit eum
in carcere propîcr Herodtajcm uxorem •Thilib*
pi fratris fui , ^s/'ía duxerat eam... <Cydecol-
lavit eum in carcere. Marc. 6.
§. I.
So foi dos an:
tigos Hebreos ,
( de quem 0 to-
máraô os Gen-
tios mais fabios, Gregos,í<
Romanos
, & fem pcrigo
da Fê , antcs com louror
dos coftumcs o devcraô
imitar qs Ctiriftãos. ) Ufo
foi
, digo , nos famotos cô-
vitcs , náo (0 faborearcm
as me/as com pratos rega-
Iados
,





mcns que eraô racionacs ,
& parecialhcs coufa indig-
na de hũ_ natureza tam
nobrc
, que ficaiTcm cm
jcjum
('uuieeo do te\ln do -<Seinuĸ> na Degollaeaô de S Joao
lîaptisia ...". riii cdicâo supos.amenle impressa por
Mi_iuel Dcslandes.
A letra reproduzida na ediciĩo original perteneia comprovadamente
a olicina dos Deslan-
des; a impressa na contrafaccão fazia parte de um alîabeto
da oliema tipográfica de Miguei
Rodrigues e é precisamente igual â que apareee impressa. por exemplo.
110 primeiro verso do
«Soneto l. Dirigido a Elrey N. Senhor». ineluído em SI__NTIMliN'l'(.)S
METRICOS. Ol.)
COLLECVAM DL VARIAS VOZES na mãgoa pela morte
/ l)A SERENISSIMA SENHO-
RA / D. IRANCISCA. / INLANTE DE PORTUGAL. / Dedicadas á memoria da me/ma I
SERENISSIMA SENHORA / Por JOAM EERREIRA DE ARAIUO / II. COLLECCAÔ /
402
lOrnamcnto xilográfico.| LISBOA OCCIDIM'AL.
■ Na Oflicina de MIGl.TL RODRI-
GUI.S, / Impre | for do Senhor Patriarea. |Tranea.| M.DCC.XXXVI. ( 'om lodas as licen-
cas necejianas. I Fica-se imprimindo a tereeira Colleecão.
•SENTIMENTOS
METRICOS,
OU COLLECCAM DE. VAWAS VOZl-S









Na Officina deMIGUEL RODRIGUES,
Impreílor do Senhor Patriarca.
M. DCC. XXXVL
Com todas as licencas necejfarias.
Fica-fe iropniniudo > terceiraCollecijao.
i'..s. ,
SONETO I. .
D I R I G I D O
A ELREY N. SENHOR.
_~ntnrofo Moní.rca Lnfftano,
Injuíbi hc voira dor, quatĸlo l'ubido
Conceito foy de Deos efclarecido
No Ceo gravar hum aflro lbberano.
Morfe naô pode fer, he claro engano ,
Quedo .1cnh.1rcomfT.um forma o fentido,
Foyda vidaluim periodo entcndido,
Foy claufuln rinal do fer luimano.
A vida mais ditofa trasladada
Ao emisferio das luzes reduzida
Hôje vívl* incapaz de fer chorada :
()ue aos ultimos alentos pervenida
Sevio a Iitf.uite,e cft.í tao acor.lada,
Quc parcccm principios dc outra vidn.
De Tbonuís Antonio tla Crttz.
Aa
Seniimenios Metricos ... '2° colec^ão). obru publieada cm l "'36 por Miiiucl Rodrigues. onde l'oi impressa a lctru V.
cxactnmcnte igual å que dá inicio ao tcxto do «Serm;iô na Degollacaũ ilc S Jouô Bnptist.M. i.u edicão apocrita.
Não podemos deixar de notar que a tarja eompôsita que ilustra a página inicial do Ser-
mão e. na contrafaccão. uma imitacão quase perfeita da impressa na cdie./[o-princeps. o que
atesta elaramente a intenc^o fraudulenta de Miguel Rodrigucs.
2" Em «SERMAÔ / DA QUAR'I'A DOMINGA I)A Ql.'ARIíSMA. / Na lgreja da
Conceycan da Praya da Bahia. o / primeiro qne prégou na Cidade o Author antes de ser Sa-
cerdote. anno de 16vv» (pág. 133). ;i eapitular (lelra (') reprodu/ida na edieao-pirala.
difercnte da estampada na cdicâo original. la/. parte do mesmo abecedário da letra V. aeima
mencionada. Como atrás referimos. Miguel Rodrigues utili/ou. eom l'requêneia. aquele alfa-
beto em obras saídas leualmente dos seus prelos. tendo sido reprodu/idas. por exemplo. as
4(13
letras A: D; J e (,) em L'enis dloriosa (2 parte). da ai.ioria de Irei Manuel de (îouveia. e im-
pressa em 1 730.
«33
SERMAÔ
D A QU A R. T A D O M
I N G A D A
QVARESMA'
Na ĩgreja da Concei^ao da Piaya
_a Bahia.o
primeiro que prcgou na
Cidade o Author
antes de ier Sacevdote , anno de 1633.








te vitonofs- r tocar a rcco-
lhcr os cxercitos, para qitc
dcfcanccmosloldados, ;<
fciaô viltob,comocm tr:.:-
f0 , 6- conhecidcs .os vc:i-
Tom.n.
cedores : aflim o Generat
fuprcmcda Igreja Militan-
remandahojeaieus Apo-
ftolos , que recolhaô
as
rcliqut3S , & fragmentos
dos cinco pács , quc ven-
ccraô.para que k náo pcr-
1 a no cfquecimento a me-
tr.oria ce cam iu'-í-re com-
batc : Olhgite qu£ fupera- jo.._.
1err.11! fragtncntc , ne per-
■■'■l
rar.t. Efte hc com novo, 5.
î'.ii fublirr.c
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t£îrr>$yiiy.&ifr$5i$:*</'J:*<-. ^'-'■^<:.~î><íi:^<-:^<-.:->f::.-.i«î;..;»
S ER M A Ô
DA QUARTA DOMINGA D A
QVARESMA,
N. Igreja d3 Conceicaô da Praya da B.il»3 , 0 primcí:'
ro que prcgou na Cidade o Author antcs ác fcr
Saccrdote, anno dc 16$$.
Ccílig'ite tjttæ Jttpera-jcrur.t fragmehta , tie pereant.
Joann. 6.
Omo he ufo an:
tigo , & íem-
prc praticado na
guerra depcis








fejaô viítos,como em triũ-
fo , & conhecidos os vcn-
Toni. 1:.
ccdores : aíĩîm 0 General
lupremod,. Iaeja Miliran-
te manda boje 3 feus Apc-
ftnloj , que recolh-ô as
rtliquias , & fragmcntos
doscinco rãr. , que vcn-
cêraô, para quc fc náo per-
ca no clqu cimento a me-
motia de ram illuflre com-
batc- Colligiie qi>* fufera- Jo.n
verunt ftagmem.i , ne pe-6-
'
rennt.Ettc he com nov-.,;Sc
I iij iublime




Inocêncio Francisco da Silva. no primeiro tomo do Dicionãrio liihlio^rá/ĩco. rcfcrindo-
-se a csic volume dos Sermães, que se conta como parlo XIII. denunciu a cxistcncia "de duas
edicôes diíerentes, com as mesmas indicacôcs tipográficas. porém divcrsas nos caracteres'?'"
As descricoes bibliográficas. tal como figuram no Dicionário Bihliográfico. não permitem a
identiilcacão rigorosa das espécies. pelo que não nos é possivel concluir sc Inocêncio se rei'ere
âs duas vcrdadeiras edicôes deslandesianas existentes deste tomo. ambas datadas de 1690. se a
uma das duas contrafaccôes de que foi objecto a ediciĩo original. De Facto. segundo nos toi
dado obscrvar. existem não duas, mas quatro edicôes difcrcntcs destc tomo. apresentando. no
pé-de-imprensa. as mesmas indicacôes lipográilcas: «Lisboa. na oficina de Vliguel Deslandes.
1690».
As edÍQÔes saídas dos verdadeiros prelos de Vtiguel Deslandes (chamar-lhes-emos
Ediccto A e Edicão B) apresentam nas respectivas folhas-de-rosto as seguintes caracterísiicas
tipográtĩcas:
EDIC/ÃO A - PALAVRA DE DEOS / EMPENHADA. E DESEMPENIIADA: / FM-
PENHADA I NO SERMAM DAS EXEQUIAS DA / Rainha N. S. Dona Vlaria Franci I ca /
I fabel de Saboya; / DESEMPENHADA >' NO SERMA.M DA ACQAM DE GRACAS
'
pclo
nafcimento do Principe D. Joaô Primoge- / nito dc SS. Magc ftades. que Deos guarde.
Prêgou hum, & outro I O P. ANTONIO VIEYRA / da (ompanhia de Jc fu. Prégador
de
S. Mageftade: / O primeiro I Na Igreja da Mi fericordia da Bahia. cm II. dc Setem- / bro.
anno de 1684. / 0 /egundo I Na Catedral da mc fma Cidadc, cm 16. dc i Dczembro. anno de
1688. [Ornamento xilográfico.] / LISBOA. / Na Officina de MIGUEL DESLANDES,
/ Im-
pre f for de Sua Mage ftade. / Com todas as licencas nccejjarias. Anno I d90.t;|
EDÍC/ĨO B - PALAVRA DE DEOS / EMPENHADA. E DESEMPENHADA:
;
FM-
PENHADA i NO SERMAM DAS EXEOUIAS DA / Rainha N. S. Dona Vlana Franci l'ca
I fabel de Saboya; / DESEMPENHADA
' NO SERMAM DA ACQAM DE GRACAS pclo
na fcimento do Principe D. João Primogenito / de Sua Mage ftades. que Deos guardc. /
Prêgou hum. & outro ! O P. ANTONIO VIEYRA / da C'ompanhia de
Jc ( u. Prégador de
S. Magc ftade: / O primeiro ! Na Igrcja da Vli fcricordia da Bahia. em 1
1. de Setem- • bro.
anno dc 1684. / O /egundo I Na Cathedral da me fma Cidade, em 16. dc / De/.embro, anno de
1688. lOrnamento xilográfico.] / LISBO.A. Na Officina dc VIIGUEL DESLANDES.
/ ím-
pre f for de Sua Map.e ftade. / ('om todas as liccncas neccjuinas. Anno
lí)9().''-
9,1
SIIVA, Inocêncĩo Francisco da. et alii Ob. cii . t. I. p. 2''0.
1,1 B.A.. 2-V-30, n° 2.
,;: R.A . 1--II-24. O exemplar fazia parte do espolio Ja t.iviaria Je São Koque.
41)5
PALAVRA DE DEOS
EMPENHADA, E DESEMPENHADA ;
EMPENHADA
NOSERMAM DAS EXEQJHAS DA
íUinha N.S. Dona Maria Francifca
IfabcIdeSabopj
D ESEMPENHADA
NO SERMAMDE A.C(JAM DE GRAC.AS
pelo nafcimento doPrincipe D.Joaô Primogc;
nico deSS.Mageftades.quc Dcosguardc.
Tregou bum , & outro
O P. ANTONIO VIEYRA
da Companhia deJcfu.Prégador dc S.Magcftadc :
0 primetro
Nalgrcjada M-fericordiadaBahia,em n.dc Sctcm-
bro, annodci68.f.
Ofegundo
Na Catcdral da mcfmaCidadc ,c_nié, dc
Dczcmbro,annode 1688.
L I s b o a;
NaOflkinadc MIGUEL DESLANDES,
Imprcflbrdc S. Mageftadc.
Cwtttdai*i íĸencai nectjfari*i. Anno 1690.




NO SERMAM DAS EXEQVIAS DA




NO SF.RMAM DE ACQAM DF. GRAQAS
pcJo naícimcnro do Principc D. ]oaô Primogenito
uc Sujs Mageíhdcs, cjue Deos guarde.
Ireor.u htwi , £? Otttt'O
OP.ANTONIO VIEYRA
da CompûnhiadcJefiijPrêgadcrdci'. Maii-i.add :
Oprimetto
Na Igreja da Mifcricordia da Bahi.i , em 1 1 . d: Sc;. m-
bro,annode 1684.
0 ft'gtilldo
Na Cathedral damefma Cidadc,em jtf.dc
Dczcmbro,annûdc r 688.
LISBOA,
NnOilUna dc M T GU E L D K S L A N D E S ,
lii'.picll'or JcSua M.i<i-i..idc.
C,.»:Qdt,.ului-:t:.u»c:4i<;.i>: A:i 10 1690.
Rostos de Palavra de Dcos Empenhada e Deso'.iĸnhiuici .. saidos tlos \ erdadeiros prclos
dc Miyuel Deslandes
4 (»6
I'cla anaiise comparativa das caracter.sticas lipognifiea.s dc cspccics Jas duas edicf.es.
apcrcchcmo-nus dc que. cmbora scjam difcrcnlcs os caractcrcs lip.^ráhcos utili/ados c
dtversa a composi?áo, sc rcproduzem cxactamcntc os mcsmos clcmcntos iconográíĩcos. o quc
nos pcrnutc concluir. com seguranea. que as di.as cspécies são pro.enientes da mcsma
origem: a oficina de Miguel Deslandcs.
Atentemos, a título ilustrativo, nas scguinies situacôcs:
1"' 0 triso e a capitular ornamentada. que ilust.am.' nas duas edicoes. a página inicial
de «Carta do Padre Antônio Vieyra para o Padre Leopoldo Fueff. ('onfeffor da Ra.nha
N. S.». são comprovadamente da oficina dc Miuuel Deslandes:
CARTADO PADRE
Antonio Vieyra para o Pa-
dre Leopoldo Fueí£ Con-
feíIbrdaRainhaN.S.
Arde me chegou ås mãos
a de que V. R. me fez fa-
vor,efcrita no primeiro
de Secembro do anno
paíTado. Nella me exhor-
tava V.R. aquequizeíTe ( pofto que
de taô longe ) concorrer â celebrida-
de do felice nafcimento do noíĩb







Arde me chegou ásmãos
a de que V. R. me fez fa-
vor, efcrita no primeiro
de Secembro do anno
patfado.Nella meexhor-
tavaV.'R. a que quizeífeCpoíloque
de camlonge)concorrer á celebrida-
de do felice nafcimento do noífo
Principe ? & me davaV. R. as noci-
cias
São iguais us ornamentos \i.ogr_i_1cos reprodu/.idos nas du;is edicôcs Jesl.iiu.i_si.uias de /'n/.ivrj ,/r Dcos F.mpenluulu
Desemf.n ti/itĸ/ii.
4(1-
A letra maiúscula floreada (letra 1.). que assmala o comeco do «Scrmam nas K\e-
quias da Rainha N. S. D. Maria Isabel de Sahoya ...». cxactamcnte icual nas duas edieôes.




N AS EXEQUIAS DARAINHA
N.S.D.Marialfabcl dc Saboya ,
£%ue prégou
OP. AnronioVicyra daCompanhia -ejefu,
PrégadordcSua'MagelUdc,
Na Mifcricordia da Eahia
, cm ,* dc Sctcmbro,
-nnodci-84.
Vaô emcndados néfta impreíTaôos erros into.cravcií
daprime.ra^&maisdcclaradasalgúascourasqucen.
rao fc cntcnderaô nia) : & tambem deixada algũa,quc
aindaagoracorriaomcfmorifco.
H
dtgera aquaTopulus : cumque elevaffet Moyfes ía-
num>Percuttens virga btsftlicem>egreff*funt
*qu<e largijjw*. Numer. 20.
§. I.
U" fuiaquelIe(muico Al'ta, &'
muito podcrofa Rainha, & Se-
nhora noíTathojetantomaisal-
ta,& tantomais Dodcrofa, quã-to vai da tcrra ao Ceo,do cor'po, quc fe rc_
lo^cxmcinzas.aoefpirito , dcftc dcftcrro
4 vcrdadcira PatriaA do Rcyno , & Coroa
A mor-
P.ALAVRA D E D i_ U 5
Empenhada.
S E R M
NAS EXEQVIAS DA RAINHA
N.S.D.Maria Ifabel de Saboya ,
Cfue pregon
0 P. Antonio Vieyrada Companhia Je Jefu ,
Prégador cle Sua Magefhde,
Ka Mifericordia da Bahia , em 1 1. de Setembro ,
anno de 1684.
Va6emcn-.iidosnct-aimprciTaoo.crrosij.toler-.vcis da pri-
m-ira : & mais dcclaradas algúas coufas que cntaô (c en-
tcndêraô mal : & tambcm dcixada algúa , qucainda
■ "
agon corria o mcímo r.íco.
Mortuttejl tbt Mar'ut , &fepulta efi
tn eodtm loco. Cutnque mdigeret
aqtta Popultts:.C"mqtte ekvafîet Mojjfes
manum , percutitns
v'trga bis/thcem , tgreffífunt agua iargtfsima.
fsumer. zo.
§. I.
V fui aquelle ( muiro Alta , &
muito poderofa Rainha , & Se-
nhora nofla.-hoje tanto mais alta,
& tanto mais poderofa , quan-
■to vai da terra ao Ceo , do corpo , que fe re-
'folve em cinzas , ao efpirito , deíle defterro
\ verdadeira Patria , & do Reyno , & Coroa
A mortal
O inicio do texto de «Sermam nas Exequias da Rainha N S. 1). Maria Is.ibcl de Saboya
edicôcs. pela reproducão da mesma capitular lloreada (letra !•_).
é .is.sinn._ado, nas dua.s
40S
A gravura reproduzida no lînal da ohra ípag.
276). como remaie oinamental. per-
teneia ao material iconoiĩrãtlco de Miguel Deslandes.
276 'Pãittpra do Pré<radtr
plicada a ellc ) ncnhum jtuzo pôde haver
taoalhc7odarazão,qucnaôadmitta ,rcco- i
nheca, & confcflc difFeren^a entre hum En>
'
pcrador fcito PorDeos,ôc os quc fazcmos'
homens. jinf*s erat mhtldtfferre inter ]m-
ferAtorem quem hommes , & qucm Dũ fe-
ctffent ?
- J J
l~o P.i'.nra do Piigaãor
plicada aciîe ) nenhum juizo pode luver
camalheyoda razaô ,que n_.oadmitta,reco-
nlieca,& confeífe dtíFerenca enure hum Em
peradpr feico por Deos , & os que f..zem os
horv.ens : /h /j; erjt ntbtl d'jfene intcr Liipe-
ra/orem, qv.un Imiineĩ ,
6- qticm 'Dufcafjcnt f
I N- IN-
A grnvura de remate impressa para
embelezar a pãgim. H.ial d_ obra é igual
nas duas cd.cncs deslandesianas de P.-Vmv,.
de Deos Empenhada e Desempenhada.
Sĩo é possível estahelecer, com rieor. qual
é a edicão-/;W>7c_Y>v. mas julgamos
lícito
supor que uma edicão
toi impressa em data posterior a indicada
no pé-de-imprensa. 0 impres-
sor ter-se-ia servido deste estratagema para obviar
as demoras deeorrentes de um novo pedido
de autor.zacôes e licencas e satisfazer as
solicitacôcs do mereado, tirando as contrapartidas
fmanceiras que a operacão seguramente
Ihe proporcionava.
Como atras referimos, a edicão original foi objecto
de eontralaeeôcs. cujas descricôes
hibliográficas passamos a apresentar:
EDK'ÃO f- PALAVRA DE DEOS EMPENHADA.
E DESEMPENHADA: / FM-
PFSUADA i NO SERMAM DAS EXEQIUAS
DA Rainha N. S. Dona Maria Franci fca
I fabcl de Sabova: / DESEMPENHADA
NO SERMAM DA ACC/AM DE GRACAS pclo
na fcimento do Principe D. João Primoge- ni.o
de SS. Mage ftadcs. uue Deos guarde.
Pregou hum. & tmtro I O P.
ANTONIO VIKYRA / da Companhia dc Je íu. Prégador
de
S. Macc ftade: O primeyro I Na Igre.ia da
Mi fericordia da Bahia. cm II. (lc Selem-
/ hro. anno
4(1")
de 1684. / () /cgundo Na Cathedral da me I ma C'idade. em l(> de Dexembro. anno de
1688. / [Ornamento xilográlĩco.] / LISBOA. / Na Oflicina dc MKiUl.X DKSLANDES. / Im-
pre ( for de Sua Mage ftade. / ( 'om todas as liccncas ncccj/arias. Anno 1 690."
;
EDIQÃO /.) - PALAVRA DE DLOS / F.MPLNHADA. I- DISLMPLNIIADA: ' l/.M-
Pl/SHADA I NO SERMAM DAS EXEQL'IAS I)A / Rainha N. S. Dona Maria Franei fea /
I fabel de Saboya; / DESEMPENHADA I NO SERMAM DA ACCAM D\: GRAQAS / pelo
na fcimento do Principe D. Joaô Primoge-/ nito de SS. Mage ftades, que Deos guardc. /
Prêgou hum, & outro ! 0 P. ANTONIO VIEYRA / da Companhia de Je fu, Prêgador de
S. Mage ftade: / Oprimeyro I Na Igreja da Mi fericordia da Bahia. em II de Setem- / bro. anno
de 16S4. / O segundo. I Na Cathedral da me l'ma Cidade. em 16 de / De/embro, anno de
1688. / [Omamento xilográfico.] / LISBOA, / Na Offieina de MIGCLL DLSLANDES. / lm-
pre f for de S Mage ftade. / Com todas as licencas nccej /arias. Anno 169(.).lJ4
PALAVRA DE DEOS
EMPENHADA, E DESEMPENHADA:
E MP E N H A D A
NO SERMAM DAS EXEQ^UI AS DA
Rainha N. S. Dona Man'a Francifca
Ifabelde Saboya;
D E S E M P E N H A D A
NO SERMAM DE ACÍJAM DE GR A £ A S
pelonafcimentodo Principe D. Joaô Primoge-
oico de SS. Mageftades , que Deos guarde.
Pr'rgou hum, </>■ oulro
O ?■ ANTONIO VIEYRA
da,CompanhiadeJefu, PrégadordeS.Mageítade:
Oprimeyro
Nalgrejad-Mifericordia da Bahia, era ir.de Secem-
bro, annode 1684.
Jl • O fegundo





NaOiĩcina dc MIGU EL DESLANDES,
Impr.lTor de S. Mageí-adc.
Cim todM át \iítnf*neeejp4ri*i. Anno 1 690.
I'orlada de uma edicũo apôcrifa de /'alavra de Deos Empe-
nhada e Oesempenhada, dada como imprcssa por Miimcl
Dcslandcs. mas rcalmcntc imprcssa por Antônio l'cdroso
(ialriîo. noséculo XVIII






Rainha N. S. Dona M.tria Francifca
Ifabclde Saboya;
DESEMPENHADA
NO SEHMAM DE ACCAM DE CRACAS
pelonafcimcntodoPrincipeDJoaôPrímo^
nitode SS. Magefhdes.cjue Dcosø—'dc





bro, annoríe í 6S4.
Ofegunão
Na Cathcdral åa mcfma Cidade, em 16. dc
Dezcmbro,anno dc 1688.




M licetfM nece ftsriM . _ i no 1 6 90 .
Ro.slu dc uma ediy"ao-pirala dc /'./._.i '.. dc Deos /■.._./..'. j/..--/__
c lK'Xx.'inf>í'nfitidii. imprcssa cm I .isl.o.i. 110 -ccuio XVIII. por
Aulônio l'cciro^o ( i.ihão
1,3 B.A.. 2-V-24.
94
B.A., 2-11-25. Pertence a esta edi^ão a espécie descrita no Cai. ././ Livraria dos (Ondes de Azewdo e
Samodães sob o n° 3516. Somos levada a considcrar que as contrafaccôes foram estampadas seguindo a edigão
deslandesiana apresentada como Edicão A. pois, lal como ncssa cdicão. a palavra «Primouenito» aparccc divi-
dida c cstampada em duas linhas diferentes.
4l()
Cremos poder afirmar que as duas supostas edicôes deslandesianas. apesar de muito
diferentes entre si, foram impressas na ofîcina tipográfica dc Antônio Pedroso Galrão. L'm
aspeeto merece particular relerência: pela primeira vez. \r/\o c rcspeitada a paginacão da edicão
original: por curiosidade, notamos que é ahsolutamente igual nas duas cdicocs-piratas.
Não restam quaisquer dúvidas quanto å atribuicão da paternidade tipográfica da Edicão
C a Antônio Pedroso Galrão, pois o impressor quase autografou os cxemplares. 0 finaí do
«Sermam de Accam de Gracas pelo nascimento do Principc D. Joaô Primogcnito de SS. Ma-
gestades, que Deos guarde» (p. 120) é assinalado pela reproducão de uma gravura ornamental.
que fora uma das marcas tipográficas de seu pai, João Galrão. Antônio Pedroso Galrão estam-
pou-a nas suas edicôes como mero elemento decorativo e, nessa qualidade, encontramo-la
reproduzida, por exemplo, no final do «Sermao XII ». inscrto na segunda parte de Conselheiro
Fiel, da autoria de Frei Manuel Guilherme, obra saída dos prelos de Antônio Pedroso Galrão.
no ano de 1710.
i î 9 Paiavra 'åe Deos defemper.hadti.
univcrfal fo na extenfaô do dominio , & entaô
oferâ cabaimente na inteyra .fu.ge.y9ao , &
obedienciados fubditos. E efte he o perfcyqop
pcrpetuo,& firme eftabelecimento do feu Im-
pcrio: Vo/o 'tn te, & injemme.tuo Impcrium mihi
Jfabi/irc.
pa:
Página da edicão apôcrifa de Palavra de Dcos Em-
penhada c Desempenhada. em quc o impressor usou





nvllos fi_cc-flbs,î. tib boas do o Icu podcr vendoíc o-
as nov.s quc dellcs tcrc- brigad.. do zclo da dtvo-
mos, como pcdcmos defc- 9.10 , -< da aflĩilcncia , com
jar. /iflĩm ocfpcro Scnhcr quc hccclcbrada, parano..
jîado ,.k fcguronoamparo alcar.^ar com a lua valia
dc tal Máy, ôc já dnqui doti muytns fcliciJadcs , & com
a V. Exccllencia o para- a lua intcrceifam muyta
bcm, pois naô icrá p< fll- graca , pcnhorda gloria,
vcl, cjuc naô cmpenhc to- £*e.
SER-
Página de ('tinscllieiro l-'iel (2' parte). obra impressa
por Antôruo l'edroso Cialrão cin 1710. em que o
impressor usou como remate ornamental a marca
tipográllca ile seu pai. João (ialrão.
Dispensamo-nos dc apresentar outros cxemplos demonstrativos da implicacâo de Anto-
nio Pcdroso Galrão neste caso de fraude editorial. mas devemos sublinhar que todo o material
iconográfico utilizado nesta contrafaccão (capitulares, ornamentos xilográi'icos e pequenos
elementos decorativos) pertencia á sua otlcina.
Um aspecto desta contrafac^ão mercce. ainda. mencão particular. Na página ondc sc
inicia «Palavra de Deos Desempenhada» (p. 57) foi impresso. naturalmente por lapso do com-











dejefu, Prêg-ador de Sua Mageftade,




VofTos olhos (todo poderofo, Sc
todo mifericordiofo Senhor ) a
voííosolhos, pofto que debayxo
deíîa cortinaencubertos aos noí-
tbs.a voitos olhos vem hoje eí.agtande, & no-
H biliííl-
Página inicial de nl'alavra de Dco> l)csempenhada». na
edicão apôcrifa exccutada por Ai.tônio I'edroso Galrâo l'or
lapso. encontra-se «Pala\ ra de Dcos L.mpenhada».
Imputamos a responsabilidade tipográtka da Edixcão D a Antonio Pedroso Galrão. pelos
seeuintes motivos:
1° - O pequeno elemento decorativo estampado no rosto desta edieão, dada
como
impressa por Miguel Deslandes, é precisamente igual ao que ilustra a portada da segunda




F I E L
COM MAXIMAS ESPIRITUAES
para convenccr
o entendimento , &c
combater o corac;aô do pcccador
efquccido.
OFFERECE-ÂS AO ILLVSTRISSIMO SENHOR
TOAÔ DE MELLO.
Conigo da Santa Sé Patriarcal,
O P A D R E
Er.MANOEL GUILHERME,
Rcligiofodc S. DoimjQgoa.
U P A R "Cj.&tfc-^.p.
AAQUIVO OlSrt'TAl "I V
LISBOA OCCIDENTAL,
Na Officina de ANTONIO PEDROZO GALRAM-
& â ítn cuft- imprelTo.
Cot.i lod.is iií liartfas ntctjjr.tiai.
AnnodcM.DCC.XXVII,
Portada da 2'' partc de Consciheiro Ftcl . .. obra puhlicada por
Antônio Pedroso Galrão em 1727.
2° - A tarja xilogravada que embcleza a página onde comeca a «Carta
do Padre
Antônio Vieyra para o Padre Leopoldo Fue {['. Confe f íbr da Rainha
\. S.» (único eiemento
decorativo comum â Ediqão C) pertencia ao material iconográfico da oficina de
Antôni
Pcdroso Galrão. Embora não o tenhamos \ isto reproduzido nas obras dadas a lume na sua
oficina. que tivemos oportunidade de compulsar, encontrámo-la cstampada
em obras
impressas por seu pai João Cîalrão. em particular, em SF.RMAM
DA / F.XHORTA^AM A
IMĩNH "HNCIA, / que prêgou no Real ('onvento de Bclem. I na lcgLiuda (efta
feira á tarde da
Ouare f- / ma no anno de 1684. / O P. Fr. CARLOS DE S. IR WOiSCO Prof'ejjo no mcsmo
Convento. OiTereceo ao feu Prelado mayor. / O RLVHRLNDISSIMO PADRE / KRLY
JOSI-PII DH BARCELLOS, / Vigario Geral da Religiâo do Maximo / Doutor da Igreja.
N.P.S. Jeronvmo, / & Prior actual. no Real Conven- / to de Belem. / I ISBOA. / Na Ofiĩcina
o
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dc JOAO GALRAO. Anno de 1686. / [ I ranca.| ( 'ow todas as liccnca.s ncccjjarias. a ilustmr
o comeco da dedieatôria.
C\RT\ DO PADRE
Antonio Vicyra para o Padre Leo-
poldo Fueíí, Confeíîor da
RainhaN, S.
ijp^ Ardc me chegou as tmos
y adcquc V. R.me íez fá-
% vor, elcrita no pnmcyro
jj de Septcmbro do ahno
/./~/3â paíî^do. Nclla meexhoc-
tava V. K. a que quizeííe ) pofto quc.
de caô longe ) concorrer â celcbrida<-
dc do felicc nafctmenco do noíîb
Principe,5c me d tva V. R. as nocictas;>




Início do texto da «Carta do Padre Antônio Vieyra para
o Padre Leopoldo Fue (( ...», na edieão apôcrita de
Patavra de Deos Empenhada e Desempenhada. impres-





frior, &- Figario Cfcrrtl cía ^Religiao do •j\oJJo
Tadre S.Icronymo, ncflcs ^Rejnos dc Tor-
ttival, ■
AM patec^a a VofiaI\evercndifl.ma, quc
pretcndo com pcquenos fcr.vic.os pagar o-
brigafôes grandc<; porqucbemfei, que me
Iiadcfcr íorjoítMîiorrcringrato, ainda que
Tvîva femprc agradecidoj afli oquc prctcndo
lcomeftc obfcquio,hcdcmoí.rara Voíĩa Kcvctuĸîiffi-
aomcu dcfcjoj pcdindolhc pcrdaôdaconfian^; poij
icatrevoaoftercccrcoufa táo ponca, afogcito t^ô gran-
e; mas o muito favor, qucciu Vofla Rcvcrendiflima cx-
enmcnto,tr.canima,ao pafl'o,que mcdifculpa, a pedir-
lefedignede psííar pcllo? olhos cllc Scrmáo ; potque
eftafortefo, podcrr. tllc fcrdc todosbcm viílo
•
pois hc
crto, que o quc Vofl. I lcvcrcndiíTitna npprovar, náo po-
cráfcrdcningucmrcprovado, por íer Voífa Rcvncn-
j-ij difii-
l-.in Sertnam da lixhortacâo â Penitcncia .... ohra
impressa por João (ialrão em 1686. utilĩzou-se a mesma
tarja ornamental que na ediefio-pirata de Palavnt dc
Dcos Lnipenhihi.i c lh's>».'/>cnhtida
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A \i!ograviira que ilustra a pagina linal de «Palavra dc Dcos de|cmpenhada» (pág.
120) e ngorosamente a mesma que aparece ímpressa como vinhcia de remate na págma 230
do tomo primeiro de Bibliotheca htrisamsultoriim Lusiianoruni . de I). Inácio da ('osta
Quintela. obra publicada por Antônio Pedroso Cialrao no ano dc I 730.
1 2>j 'T.dwvra dc D:os dcfinipciib.níj.
univcrfal ío ua excct.ftô do uominio, ■_>: cntaô
o fcr.î cabaln.cnrc na i.ĸcyr.. fugeycaú , &
obcdiencia do. fubdĸos. Eeítc Itc o pcrfcyro,
perpccuo, &: f.rmc cibbclcctinenco
do fcu Im-




infi-.-: c._ :eg. L- 69. D. de er.r.r. ,'.<<ii-
dii. i\.tri'-)Doaecu r eni.m qt:o.: h.c !_■_-
cetTio l-"git."i:i ipcci^ilrc:- D:\-renur
t-íhmrii:.::-..-' cx íorma diipoíitiônis
teihror.. u; advcrrit. D. Ftniũndtslo-
cea'.j.'-
.\í.igii obí._c quod f__rrc r.oa^i-
cuntc videb-riir adinitc:ndu:i. ciFc
iubihrutum ind. L- S^.quUibi .:ppo-
nuntu.- uu.v cond.cioccj a!tetT.:.tiv._,
quo cafuíumcit unamadimpĩcri L.5.
D. dt condti. fijtit. L. 1 5. %fn. D- dc
rtb. ditb. L. 1 29. D. de vaboi .obtigãt.
§. pen. Injt. dc hærtd. tnjlit. ícd rcfpon-
detur quod ubi altcrrutivc apponicur
conã'ino Jĩjtne liberu altcrnaciva acci-
"picur pio conjuncfUva , quia tcftator
camdcm afFcctioncm intclligicttr ha-
bcrc crga filios , qu_m habui. cr^a co-
rum p-trcm infiirutum ut advcrcic D.
Cojii m.M. S. ad dtíl. L. 8 j. 5. vide L.
(t.C.dtinjlu. drfvbjtii.
Quarto obítac.d. L.jijuutta 8:.
D.hoc ttt. ubi atiqui tcncnc h^rcdcs
legitimos cCn/eri inititutos ut tcnenc
Barth. tn L- GaiUtt 1 9. n. 5 . Cov. tn cap.
RaynHnJ.ctp.^. «.9. Cmaf.hb.i.mtfcf
.XIX.
[jn;,n . csp. 2 :. w ,'-. í;.v .:'"rOv vcfponf
cu:.:Í!! : in :•_»
q« ,._.._ '.. :/.c> lc^it.r:
hiC ii.«_._.c,:.r.i .:l: in.-_: ..-■',&ĩix;cd;i
in tcibmecto iv:nL:ua: , .-.onc.ũ. mL
llif.irum , íe.i ir.iiicutu.T: íitbtor.-.:
ttor.e !ĩ ĩcîitiiĩ'.i ncn vihdicT/ev:i
..<__ edvc.iterri
,
<x 00 d diciiu/ cj.icå _U
ic-ic teiumencu.-i , vmdic-n-e i.x.x
de legic:mo,cu.n i|>fe non fit îr.it.c.-
tus , nec li;vredi lci i_:odctcr:tui' iu
rcditJs r-ncequam lcciiimu_. \i.\iicar
nollit, proprcr quod ípcci-litcr hi
c.uil.. [cgicima pr.efcrtu: tciiamenc.
rie-', Ir. ic3 ccr.cnc D. Cnjia add.L.Z:
D. Ftri vid'A kco cttûti.
Tandem advcrtcndum ei.l quo
în d. L. 8:. hxres lcgicimus non cro
filhts in pocc'date ,qu:a tunccum nn
ctrc'r insHtutu? reddcrct tcítamcntu:;
nuiium.Dcinde quod hxres Ic^itimu
incclligicur dc proximiori tancum
quia ft ad omnes refcrrcrcrurconditic
tcítamenmm mancre; ihtforium , qui
fîr.e hxredc lcgitimo nemo deccdcr
potcft L. 1 7. §./«. D. ad S. C. Trtbei,
ur advercunc D. Feruandes loco ctlat
D.CoJtatnd.L.Zz.
AD
I'ãyina da ediv'ão apôcrifa de Palavra de Deos Empc-
nhada e Desempcnhada. ilustrada pela reproducão de
uma xiloiiravura.
IVitiina de turisconsiillomm l.nsiianorum ... (I tomo).
obrn impressa por Antonio l'edroso (ialrão em 1730
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4° A capitular ornamentada (letra B) que marca o início do tcxto de «Nermam de
Accam dc Gracas pelo Nascimento do Principe D. João ...» pertencia a um alfabeto que
Antônio Pedroso Galrão utilizou largamente no decorrer da sua actividade editorial; a letra
inicial (1. ) que assinala o comeco do «Sermam nas Hxequias da Rainha N. S. D. Maria Isabel
de Saboya ...» faz parte de um outro abecedário, que não vimos reproduzido em obras impres-





S E RM A M
D L A C C, A M D E GRAC.AS
PELO NASCIMENTO DO PRINCIPE
D.Joaô, Pnmogentco dc SS.Magctiaui-,
que Deos cuardc ;
Dtfendida depo'ts dcfua mortc,
EM HUM DISCURSO APOLOGETICO,
Offerecido fecret.vnente
A R A I N H A N. S.
Para aliviodas faudadcsdo mcfmoPrincipe.
ĩn ijf.t .itrem.;,':: ipfc >(fpicitr,(/> -jixitbit.P'.d.ueiiimin
t*i C infemim- tno inipahon mihiji. biii, e.
«• -I
^ÍĨJip: Alía' Scn--01"- ! com cjticm falhrcv,
'Û !^\fí f' n'° com vol';1 Divin.i M.i.'cíbdc,i'i "^ãiv.-. ''■ "
ÛUil! 'om qucm mc (ji.cyx.iicv , íci.áo
coni v-jIĨ.i DivM.n miícrtcordia ? ! li.lb, Sc-
O nhor,
Inicio do texto do «Sermam de Accam de Gracas pelo
Nascimento do Principe D. João ...». na edicão





N.S. D. Maria Ifabcl dc Saboya ,
£>ue prêgou
O Padrc ANTONIO VIEYRA
da Côpanhia de JESU, Prêgador dc S.M-geít-de,,
Na Mifcricordia da Bahia, em i i. dc Sc-
tcmbro de ĸSS^.
Vaô emendados nefia ImpreíTaô os erros intole-
ráveis da primeyra : & mais declaradas aleũas
coufas q entaô fc enréderaô mal:& rambem dey-
xada aigúa, q ainda agora corria o mefmo rifco.
jXfortuq ej\ ibiWíaûa^rjfepulta in eodtm loco-Cumque
indigêret aqita T'opulus]ctanque elcvajfet Moyfes
mjnunhpercutiens virga bisfilkem-jegrajfæfĸitt
aqiu largiffimce. numer. 20.
§. I.
1 U fuy aquelle : ( muyto alra, &
muyto poderofa Rainha, & Sc-
nhora noíîa , hojc tanro mais al-
ra, &rancomais podcrofa , quan-
covay darcrraaoCco;
do corpo , que
fc rc-
folve cm cinzas , ao cfpirito . dcílc dcfterra
A â vcr-
t'ágina inicial de «Scrinam nas Kxcquias da Rainha N.
S I). Maria Isahel de Saboya ...». na edicâo apôcrífa de
l'nlaxra dc Dcos I
'
nipciiiiada c Descmpcnhada. publi-




A ediyão original deste tomo saiu dos prelos de Valentim da Costa Deslandes em 1710.
mas lodos os exemplares que tivemos oportunidade de eompuisar perteneem a uma edicão
apôcrifa. euja impressão atribuímos a Antônio Pedroso Cialrão. pois nele se utiliza exclusiva-
mente material da sua oficina. Cremos. assim. poder afirmar que perteneem a uma edicão-
pirata as espécies que apresentam na portada as caracteristicas tipográficas seguintes: SER-
MOENS, / E / VARIOS DISCURSOS D(.) PADRE ANTONIO VIEYRA / da Companhia de
Jefu. Prêgador / de Sua Mage ftade. / TOMO XIV. / Obra po fthuma / DEDICADA i A
PURISSIMA CONCEYCAM / DA / VIRGEM MARIA / NOSSA SENHORA. / [Ornamento
xilográfíco emblemático da Companhia de Jesus.] / EISBOA. / POR VALENTIM DA




D O P A D II l' A N T O N I O V I F. V 11 A
da Cutti ]>..ii Iii.i ilejcíii , l'ici'..dor
jî^Su.. Mageludc.
TOMO XIV-
r^/j i \) Qjbrapofthuma
*\ J— d ĸ i) i c /i d ,1






L I S 15 O A >
P(Ji; VALI-NTIM l)A COSTA DF.SLANDFS.
l.nptdl.ĸ de Sl'.i M»gv(hrtc.
M. D c c. x
Cani todãi m iitcncai ;.. tcjjt. j .//.'.
Polha-dc-rosto do tomo XIV dos Scrmôcs ûo I'adrc Antônio Vicira.
supostamcntc imprcsso cm l.isboa por V.ilentim da Costa Dcs-
landcs. cm 1710.
95 B.N.L.. L.5268V; Trunc. 224P; Rel. 3022V. Res. I 7S9P.
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Ao longo da 374 páginas que conslituem estc tomo. (XXIV pags. inum
- 350) lodo o
material tipográfico e iconográfico utili/.ado pcrtencia a oficina de Antonio Pedroso Galrão. o
que nos leva a rejeitar a possibilidade de estarmos perante uma veuladeira edicão deslan-
desiana. Para comprovar a nossa afirmacao. consideramos suliciente tazer notar que:
I'1 A xilogravura representando um cesto com llores. que ilustra o t'mal de «Discurso
Terceiro» (pág. 188) fa/.ia parte integrante do material lipográfico de Antonio Pedroso Galrão
c. como atrás referimos (pág. 248). aparece impres>o no' tomo segundo de Fla<dc!!o iio
Pccctuio. obra publicada por Antonio Pedroso Galrão em 1 736.
f88 Ascincopedrni
.muriJo , opeccado, & o banha.jas naquclla torren-
jnfcrno.applicay , & metey te, & fantificadas naquella
•rftas cinco pedras naqucllas torrentc , & naquella corren-
cmco fonccs de mifcricor- tepuriricadas , luppnrãô a-
dia i tingi-as , ftc banhay-as bundantifl'm.amcnte os meus
muy tas vezes na torrentc da- defcytos , & íer.io {imptdijjĩ~
queltc preciofiífimo, & po- mostaptdesdetorrtnte.
tcntiũimo fangue , porque
S£K-
Páyina do tomo XIV dos Scrmôcs do P.idrc Atitnnio Viciru. adni-
nada por uma xilogravura pcrlcnccntc å oikin.i de Anloino Pedi<>>o
Galrão. na suposta edi^ãc^ dc V.ilentim -i_i Costa IVslandcs.
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2° () tlnal do «Sermam de S. Sebastiam ...» e embele/ado pela i'eproducão de uma
gravura. que representa um jarrão com llorcs. I.sse mesrno elemento decoralivo foi repio-
duzido, como remate ornamental, no final de «Sermam XI V». incluido em Sermôes Pane^yri-
cos cios Primeyros Seis Mescs cio Anno. obra da autoria de Irei Antônio de Almeida e publica-




vcieis laj^r _:j.-is , C. al-
fl.ccocns , quc lenão-cdnfo-
laô j vcîCis lomcs, 6c cobic.s,
quc lc i!_ô fartáo •, ve.cis
odĸs , í< dclunioens ,que fe
-
r.-.u pacifitiô. Ohcomoíc-
râo ditufos , í\_ rcmediados
os pobi-s, le vôs Ihes aoi-
dirJ. s : tkxiu paupaes . Oh
como íeraô ditolcs, & aii-
v.-descsilihc-v--, fcvôsos
conlohrdcs. Beati fjtn iugm'A
Oh como fcrao úi.oios, ô.
fatisfeytososlamintos.fe vôs
os cnuquccerdes: Btait aui
SebiiJlioŨ. ^oj
nurii tiui iii'.
• Oh ccmo fei.í.j
'contentes os odiadcs.Ôc dcl-
untdos; fe vôs os coi.corJar-
des ; Beatt ifus cum vos cde-
rtnt hommes ! Dcfta mancy-
ra, ianto gloriofc, por mcyo
d; voíTo amparo coníegui-
rcmos a bcmaventuranca cn-
cuberta delhvida, atc i]ue
por raeyo davoffa interceí-
faô alcancer.os a bemavcr.-
turarca defcuberta da <<>:.-






da fifte, para as devotís Mor-
mais conltante firmeza: domas que hojc vos (o-
Pertperafortitudmis: i'up- .lcmnízab)humacoroat_.ô
poíto vo-.'ararahumilda- galharda
, que fe com-
de foy induftrioU traja, ponha
de todas voíĩas vir-
para tuzimcntos
taôcref- .iudes.Porhorahun.ade.-
cidos de volĩarara virtu- .las neccllita
de faudc, &
dcjfuppoftocmvoffapic- para
o fucuro ambas , cm
dadc dcfcanca o . milcra- vôs naô he novidade dare-
vel, com.voll'a mifcxicor* Ja,
nem ferí p_tra nôs to-
.diavivcomendigo.com dos, alcan^arcs-nos
a gra-
voíĩo excmplolcemenda ^caetcrna,. prendadaglo-
odiftrjihido;., com .voíTa ria. Jd quamnos perducat,
fortaleza fealenta o mais fHÍvmt, & reenat perm-
fraco.cmpenhay tudo ifto, niafeculafeculornm.




A gravura quc ilustra o final do «Sermam de S.
Sebastuim>. na edicâo dos Scrmocs ûo Padrc An.onto V'ieira dada 0.1.10
impressa por Valentim da Costa Deslandes. é igual á teprodtizida numa das páginas
de Scrmãcs l'ancir\:ricos . ohr.i
impressa por Antônio Pedroso t'alrão cm 1718.
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3° As letras iniciais Iloreadas. que maream neste tomo os eomecos de alguns capi-
tulos, pertenciam a um alfabeto de letras maiúsculas ornamentadas quc Aniônio Pedroso Oal-
rão utilizou frequentemente em obras produzidas na sua oficina. A capitular floreada (lelra 0.
que assinala o início do texto de «Copia de huma Carta para Klrey N. Senhor» (pág. 266) _
exactamente igual â reproduzida numa das páginas do segundo tomo de Fla^etlo cio Peccacio,




PARA ELREY N. SENHOR






5ua Magcftadc , & Superior dos Re-
ligiofos da mcíma Companhia na-
quella Conquifta.No anno de 1660.
: S E N H O R:
"
'
Bedccendo ã ordem.géral , & tiltimt
dc V. Mageftadc/dou conta a V. Ma-
gcítadc do cítado , cm quc ficaô cíta$
miíTocns, & dosprogrcíTos com quc por
meyodclliS fe vay adiantando a Fé , tx.
Chrif.andadede(hs Conquiílasvem quc'
tambîm fc veri qiu«n univcrfal he a providcncia , com que
D;osrâQÍH.;_*?fclicereynido dc VoiT*Mageftade cm coda
i Mc
Inicio de «Copia de huma Carta para Elrey N. Scnhon>
cm Scrmôes do Padre Antônio Vieira. tomo XIV.
LEITOR.
OFFICIO, c minil._rio mais alto, e mai.
Divino fdizia S. Dior.yiio Aieopagita; '-._
ajudar, e coopcrai]uinaii>cr.te com Deos _
falvacaô dasa.mas. Qmnitan diutnornm </*-... Dĩ©.
vimljimum cji coopeian Deo iĸ jtiitilcni .f«*-^j^
marmn. K S. Joaô Chi yionomo . .^aô ha coula , cm quco n erir-
homem a".i-iue mais a Deos, nem ícja dû rr.-ynr agrado '»■«■»•
para c.ic vrnl.oí1, que
o cniilsdo da laivacaô _as _.:iuis;
' iXthtl ciii-*; adto pj a'.um ejl Deo , titfalus ammai vtn. O M- Dlv'-
tiiiiaio por iuaiuliiiitamilericordia, eimm_:.fa boi.d_.dt., j/r/J.,\.
lcra merccimeuto algum meu , ances com tr.uitos dcn.e- 43. .,_
rico. decuípas, e peccados , lcdi^iir;u tle rirarme da Btt-
w:i;cU
bvĩonia du \íundo, e guiarnic com lua Divina _uz nura
fn.-iljdoRcii__.iofo, e para hum Scminqrio . cm que ( jieai
d.i coiiunum obiigacaô , quc todos o._ I..:1: ioíos rem) por
p_.riicui.ir Iníiitu'í), laô todos os Rciigioios dellc oiuiga-
dos _. trah.ilhar, c oeeupaife nacinpreya da lãivacaô das
j'.ma. , pic.ando , conlctTando, aconfell.ando, e fob:c
t.ido, edificando aos proximos com feus b-ons exemplos.
Nei'te minili.rio traba'hcy cm quanto asforcas cr.rpor.iis
o pci'iĩiitctrjô; ainda quc conlicto, e i.conhci.o-, <vjc
por ti!jic__j,e fa!u dc Verda.L.ro cipirito, naô _.__. oi;ii;
•
4 Cc.ij:
l'áyina dc l-'/agcllo do l'cccaa'o. obra impressa por
(ialrão cm I 736.
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4° - A capitular ornamentada (letra A) que assinala, nesta suposla edicâo deslande-
siana, o início do Exôrdio (e também do Discurso II e Discurso III) é a mesma que vemos
impressa, por exemplo, no início do texto do «Sermam de São Joseph Prégado no Convcnto
de São Domingos de Evora», incluído na primeira parte de Sermôes Panegyricos dos





Prégado 110 Convcnto dc Saô Domingos
de Evora.
WHf*.f4>ít«feíWF=H Wfí*í_^l«a*f«-#íí«ffi(«Hftí.E+í
Jofephautewvir e'jut cuw effet jufltu. Mat. 1 .
Nmguem fc
dcve dar com
lty'//>jjZ todo o cmpc-
nho da vont-.de o favor,
fenaÔ a quem fc dcvceom
toda aforte venturofa de
applaufo 0 Iuzir. Mayor
hc hum iuzimcnto, queo
mayor bcnefîcio; com que
naô fcrá libcral em largue-
zas, fcnaũ bom correfpon-
dentc a favorcs , qucm fc
_noftraractcato no rctorno
de bencficios ,com qucm
commumcou cortezaô as
fttasobrasâhonrc.j quali-
dadc de luzir. A nada Ic
dcvc mais , que a qucm il-
lullra comaparatos dccf-
timacaô huma fa^anha.
Naô ha vencagcm mais
mcrcccdora dcagradcccr-
fc is naturezas , que a quc






ELEGtT QUitj/QUE L lM P 1 D ISSlMOS
lapides de torrcntc : & percujfit PbiiiJÍaum ,&





com a arp_i aíugcncava dc-
jmonios, com afurida derri-
bava G'gantes. David quer
dizcr: Manufortú: & as.uas
máus fcmprc foraô dc Dj-
vid




Z-S pelt-java David cnm co-
da a maô , êí oucras fú com
partc della ( ifto hc , íô com
P/w.17. os dcdos: ) Gjuidoccs msnus
í,p
tn;as adpr<eltum, & digitos
meos ad bellum. Com osdc-
dos cocava a
arpa , &.* fugia
odcmonioî com a maô clií-
pariva afunda, & cahia o
Gigance.
76 Taes faô hoje as duas
ac$oés, ou vcrdadcyramcntc
thcatro , arpa , & funda ( co»
ro, & pulpito; mufica,& Ser*
máo. A mufica como arpa
de David
, naô he fo para re-
crear.oudivcrcirosfentidos,
íenaô para lanjar docorpo,
& alma de Saul o cfpirito
mâo , quc como pay dc dif«
cordia, ainda porantipathia
natural he inimigo de toda a
coníonancia. O Sermaô co*
mo funda dc David , naô hc
para fazcr tiroaoar, ouef-
pancarcomoeftaloj hc para
ferir,para derribar.pira prof-
craraos pcs dcChrifto fcus
concrarios , 5- tanto mais,
quanco mayorcs. Dividindo
pois cftcs dous inftrumcntos,
&c dando t cada hum o q Ihe
toca.aos Cantorcs dcyxo a
arpa , & para mim tomarey a
funda. A funda dc David , <k
as fuascinco pcdras feraô o
argumcnto fucccífivo dcftas
as.duas Iccnas dcfte grandc cinco cxhorta jocns : Eltgît
A capitular ornamentada (letra A) reproduzida em Sernwes Panegyrico.s dos primeiros scts meses do anno,
obra publicada por Antônio Pedroso Galrão em 1718. é igual ã estampada no «E.\ordio» do tomo XIV dos
Sermôes de Vieira, supostamente impressos por Valentim da Costa Deslandes.
421
5. 1. 5. I erdadeiro Método de Estudar
A historia da publicacão do Verdadeiro iVfétodo de Estudar, de Luís Antônio Verney,
está envolta numa atmosfera de segredo e clandestinidade, mas hoje, gracas aos trabalhos de
invest.gacão do Prof. Banha de Andrade, o mistério bibliográfico encontra-se praticamente
desvendado, pelo que passamos a apresentar, em síntese, os pontos principais das suas con-
clusôes:
1° - No início do ano de 1746, Luís Antonio Verney, residente em Roma desde 1736,
■'com receio dos jesuítas romanos, dirigiu-se a Nápoles, em cujo Reino os inacianos sofriam
perseguicão da autoridade régia e eclesiástica",96 para diligenciar a publicacão do Verdadeiro
Método de Fstudar, atribuindo a sua autona a um «Padre Barbadinho da Congregacão de
Itália». Cumpridas as formalidades legais e obtidas as licencas necessárias (régia e eclesiastica),
os impressores Gennaro e Vincenzo Muzio procederam a impressão da obra, em dois volumes
[l'edj;
2° - Em data que não se pode fixar com exactidao, mas provavelmente no final do ano
de 1746, uma remessa dessa edicão foi enviada para Lisboa. De acordo com a lei vigente, um
visitador da Inquisicão inspeccionou o barco onde tinham sido transportados os livros e apre-
endeu-os, para se proceder â sua apreciacjio. Nâo são conhecidos os pareceres emitidos pelos
qualiíicadores do Santo Oficio, mas âs consequências da sua prática censoria se alude expres-
samente num processo da Inquisicão de Lisboa, relacionado com este caso de fraude editorial:
[...] sendo publico e notôrio nesta Corte que o Santo Ofício mandara recolher a pri-
meira impressão que veio de fora do Reino e denegado a licenca para eles correrem,
pelos justos motivos que ponderam os Qualificadores nas suas censuras.97
3° - Perante a decisão do Santo Ofício e salvaguardado pelo anonimato a que tinha
votado a sua obra, Luís Antônio Verney enveredou pelo caminho da clandestinidade editorial.
Assirn "reimprimiu o livro onde quis, tirando-lhe as licencas da autoridade eclesiástica e regia
de Nápoles, e apôs-lhe o nome do novo editor: Antônio Balle, em Valenca".9* Banha de An-
drade pôde ainda acrescentar: "Cremos ter sido impressa também em Napoles esta segunda
edicâo visto haver identidade de papel e aspecto tipográfico entre a inicial de Nápoles e a que
corre com a mencão de Valenca".99 Esta edi<;ão circulou em Portugal e depressa se esgotou,
pois o interesse que a obra naturalmente suscitava foi reforcado pelo conhecimento de que a
primeira edicão fora apreendida.
96 ANDRADE. Antonio Alberto de. l'ernei e a Cuitura cto seu tempo. Coimbra, Acta Vnivcrsitatis
Conimbrigcnsis. I%í. pág. 172.
97
A.NT.T, Inquisivão de Lisboa. processo n' 523. Banha dc Andrade trnnscrevcu. em primcira mão. as
parlcs fnndamenlais deslc processo. Oh. cii.. p. 600.
98
ANDRADE. Antonio Alberto dc. Oh. ctt.. pág. 174.
99
IDEM, Ihĸlem, pp. 174-175.
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4° - Mais tarde. cerca de 1751, o padre loio Doutor Manuel de Santa Marta Teixeira.
nao obstante a sua condieão de qualificador do Santo Oficio, estampou clandestinamente,
numa oficina particular instalada no Convento de Santo Elôi, nova edicão do Verdadeiro
Método de Estttdar [3a edicâo], sob as falsas indicacôes tipográficas de «Valensa, na oficina de
Antôrio Balle, 1747».
Foram, assim, publicadas, segundo Banha de Andrade, três edicôes do Verdadeiro Mé-
tocio de Estudar, num iapso de cinco anos. Da primeira edicão impressa em Nápoles (referida
em 1), conhecem-se apenas dois exemplares em todo o mundo: o da Biblioteca Nacional de
Madrid (incompleto, pois so ali se encontra o tomo segundo) e o da Biblioteca Nacional de
Nápoles, a partir do qual redigimos as descricôes bibliográficas das portadas dos
dois tomos
que constituem a obra, reunidos num sô volume,
encadernado em carneira:
Tomo 1°:
VERDADEĨRO / METODO / DE ESTUDAR, / PARA / Ser util å Republica, e â Igre-
ja: / PROPORCIONADO / Ao e ítilo, e nece fidade de Portugal.
/ EXPOSTO / Em varias
cartas, efchtas poio R. P.
* * * Barbadinho / da Congregafam de Italia, ao R. P.
* * * '
Doutor na Universidade de Coimbra. I TOMO PRIMEIRO. / [Ornamento xilográfico.] /
NAPOLES / ANO MDCCXLVI. í COM TODASAS LICENSAS NECESARIAS, & c.
Tomo 2°:
VERDADEIRO / METODO / DE ESTUDAR. / PARA / Ser util a Republica, e a Igreja:
PROPORCIONADO / Ao e ftilo, e nece fidade de Portugal. / EXPOSTO / Em varias cartas,
efcritaspolo R. P.
* * * Barbadsnho da Congregafam de Italia, ao R. P.
* * *
Doutor na
Umversidade de Coimbra. I TOMO SEGCNDO. / [Ornamento xilográfico.] / NAPOLES /






Scr util VRepublica, e â Igreja :
PROPORCIONADO
Ao eílilo, e neccfidadc de Portugal .
E X P o s t o
Em varîas earítJt , tfcritas polo
R. P..* « « Barhaiinho
da Congregafam de Ical'ta , ao
R.P. » » *
Doutor na Univcrjîdade de Coimbra.
TOMO PRIMEIRO*
N A P O L E S
ANO MDCCXLVI.
COM TOD/tS AS LICESSAS SECESA21AS , d-r.
VERDADEIRO
M E T O D O
DE ESTUDAR,
P A R A
Scr util a Republica , c \ Igrcja :
PROPORCIONADO
Ao cílilo, c ncccfidadc dc Portugal .
e x p o s T o
Em varias carías ,efcritas polo R. P.
« « « Barbadinho
da Conøregafam de Ualia , ao R.
P- » » »
Loutor na Univerftdade de Coimbra .
TOMO SEGUNDO.
N A P O L E S
ANO MDCCXLVI.
COM TODAS AS LICÍSSAS SECESARIAS , &t
Rostos do primeiro e scgundo tomos do Vcniadaro Método
dc Estttthr, impresso em Nápoles em 1746
A segunda edicão (mencionada em 3), dada
como impressa em Valensa, em 1746, mas
realmente estampada em Nápoles. apresenta nas folhas-de-rosto
do primeiro e do segundo vo-
lumes, as características tipográficas seguintes:
VERDADEIRO / METODO / DE ESTUDAR, / PARA / Ser util
â Republica, e â
Igreja: / PROPORCIONADO / Ao e ftilo. e
nece fidade de Portugal. / EXPOSTO / Em varias
cartas, c fcruas pelo R. /'.
* * * Barbadmho da Congregafam de Italia, ao R. P.
* :
Dotttor na Umversidade de Coimbra. I TOMO PRIMEIRO. / [Ornamento xilográfico.]
/
VALENSA / NA OFICINA DE ANTONIO B.A_LLE. / ANO MDCCXLVl
/ COM TODASAS
LICENSAS NFCESARIAS. #c.
VERDADEIRO / METODO / DE ESTUDAR, / PARA / Ser util a Republica, e a
Igreja. PROPORCIONADO / Ao e ftilo, e nece fidade
de Portugal. / EXPOSTO / Em varias
cartas, c fcriias polo R.R.
* * * Barbadinho da Congregafam de Italia, ao R. P.
Doutor na (huversidade dc Coimbra. I TOMO SEGUNDO. / [Ornamento xilográfico.]
/
424
VALENSA / NA OFICINA DE ANTONIO
BALLE. / ANO MDCCXLVI. /
COM TODAS AS
IJCFNSAS NE( 'FSARIAS, Xc.
VERDADEIRO
M E T O D O
DE ESTUDAR,
P AR A
Scr utií a Rcpublica, e a Igreja :
PROPORCIONADO
Ao cí-ilo, e necefidade de Portugal .
E X P o s T o
Em varias ccrtas , efcritas Polo R. P. «
« " Barbadinhô
da Conorrgajam de Iialia , oo R.
P. * * *





P A R A
Ser util a Republica , c Vlgrejaî
PROPORCIONADO
Ao eílilo, e necefidade de Portugal.
E X P O S T O
Em varias cartat , efcritas polo R. P.
* «* Barbadinbo.
da Convregafam de Italsa , 60
K.P. * *. *
Doutor na Univerjĩdade âe Cosmbra
TOMO SEGUNDO.
V A L E N S A
N.A OflCINA DE ANTONIO
BALLE,
ANO MDCCXLVI.
CCM TODAS AS LICENSAS SECESARIAS, &'.
V A L E N S A
NA OFICINA DE ANTONIO BALLE.
ANO MDCCXLVI.
COM TODAS AS LICESSAS SECESARIAS , &c.
P<„P das do pnmeiro c segundo vo.umes
do Verdaikiro A/tafa Je FMuitar. dados
como mrpressos e,„ «Vakn.a,
na
Oficma dc Amonio Balle» em Nápole. em 1
746. mas realmente .mprcssos cm Napolcs
A terceira edi.ão, saída dos prelos do
convento de Santo Elôi, sob a falsa ind.cacão tipo-
gráfica de «Valensa. na
Oficina de Antonio Balle. 1 747», apresenta respectivamente
na portada
do primeiro e do segundo
tomo os seguintes dizeres:
\TRDADEIRO / METODO / DE ESTLDAR,
/ PARA / Ser util a Republica, e á
Igreja: / PROPORCTONADO
/ Ao e ftilo, e nece fidade de Portugal / EXPOSTO
I Em
mrias^
Cartas c fcrilas pelo R. P.
* * * Bar- badinho cla Congregafam de Italia.
ao R. P.
'
Douto'r na Umversidade I de Coimhra. I TOMO PRIMEIRO / [Ornamento npográfico
em
fundo-de-lâmpada.] / VALENSA




XEVTI / ( 'OM TODAS AS U( 'ESSA S
NECESARIA S. & c
VERD4DEIRO / METODO / DE ESTUDAR,
/ PARA / Ser util á Republ.ca, e a
Igreja / PROPORCIONADO








l-outor ihi Ibnversidade dc Coimbra. i TO.MO SEGUNDO / [Ornamento tipogralico eni
fundo-de-lampada | / VALHNSA / NA OFICINA DE ANTONIO BALLE / ANO
\ll)( ( XI \ II /COM TODAS ASI.ICENSAS NECESARIAS. .(• c.
VERDADEIRO
M E T O D O
DL KSTUDAR,
i' A R A




e neceíidade de Portugal
I- X P O S T O
E:n ".vius Crt.ii, eferitss polo R. P.*** Bar-
•Jaâinho i'u Cofís,rc<7iif*Jii de Itaíia ao R,
P. * "* »" J)ou;:jr v.a Univerfidade
de C'fnubr.:.
TOMO PRLMEIRO
V A L E Nr S A
-•' a o f i c ; :. s 'u e a n t o n i o b.hle,
ano mdccxlvil
i'CM JCD.iS -iS Lli'zSiAS SBCvSdiUJS, íĩVj
VERDADEIRO
M E T O D O
DE ESTUDAR,
P A R A




e neceftdade de Portugal
EXPOSTO
Em var'tas Cartas
, efcritas polo R. P.
* * *
Bar-
badinho da Congregafam de Italia ao R.
P. * * * Doutor na Umverftdadc
de Coimbra.
TOMO SEGUNDO
*»*•*»*•••*•" • ■ •
•*»*•**•
• • • • •
♦.'.♦.v.vV
• • • • •
•-*_•••_«





N A 0 F I C I N A D E A N T O N I O I. . . L L E.
ANO MDCCXLVII.
COn T0D.1S .... LICENSJS XECESMlJS, ifc.
I olhas-<lc-ioslo il.i c.licao-pirata do \\>idadi",rt> Síi'lodo de E.sliuiar, imprcssa cm I isbo.i ua
oíi-ina parlicular do
'
)nnloi V1.iiim.-I ik' Santa Marla Tcixcira. a voltu Uc 175! .
Pela análise comparativa das caracteristicas materiais das espécies que Banha de Andrade
refere ícia como pertencentes a primeira e segunda edicôes do Verdadeiro Mctodo dc Estudar,
somos levada a concluir tratar-se de uma so edicão. As diferencas assinalaveis entre o exem-
plar que ostenta no pé-de-imprensa a indicacão de ter sido estampado em Nápoles (chamar-
Ihe-emos /" ediicao A) e as espécies supostamente impressas em Valensa, por Antonio Balle,
no armo de 1 74í> (designa-las-emos por I" edicao B). registam-se unicamente no primeiro
caderno inumerado de cada um dos tomos. o qual contém a respectiva folha-de-rosto De
iorma mais explicita, podemos afirmar que, no primeiro tomo. há uma identidade total entre as
duas Mipostas edicôes desde o inicio do texto da «Carta Primeira» (pág. 1, caderno A) até å
pagma fmal (pag 322. ead S ). caractenstica que se verifica também
no tomo segundo. desde
o pnncipio da <(Carla Nona» (pag. 1, caderno A) ate a última pagina (pag. .H)()_ cad. P).
As
espécies, supostamente pertencentes a duas edicôes diferentes, são. portanto,
formadas por
42r,
eadern.is provenientes de uma mesma edicão, tendo-se unicamente efectuado, por motivos
obvios uma nova nnpressão dos dois cadernos que contmham as folhas-de-rosto, e procedido
a sua substituicão
Hstes merecem particular atencão Se no tomo segundo, o primeiro eaderno inumerado,
constituido por quatro paginas (duas páginas para a folha-de-rosto, sendo o verso em branco; e
duas para o indice), é praticamente idêntico nas designadas 1" edicão A e T' edicão B, tendo-se
alterado unicamente a composicão da portada para substituir, no pe-de-imprensa, o local de
edtcão de «Napoles» por «Valensa». o mesmo não se pode afirmar do tomo primeiro, pois há
diferencas significativas que iinporta salientar.
Na I" edicão A. o primeiro caderno, que precede o texto propriamente dito do i'erda-
deiro Mctodo dc Estitdau é integrado por oito páginas inumeradas: duas paginas para o rosto
(sendo o vcrso em branco), duas para o índice e quatro para as licencas (duas paginas para a
licenca real e duas para a eclesiástica) Na /" edicão #, o primeiro caderno tem doze páginas:
duas páginas para a folha-de-rosto (ver.so em branco), seguidas de oito paginas com a carta
que o suposto impressor Antonio Balle dirige AOS RFVFRENDISIMOS I PADRES
MESTRES. / DA VENERAVEL RELIGIAM DA COMPANHIA / DE JEZUS. / No Remo, c
Ponui.'io de Torlugal, e duas paginas de índice. As oito páginas que abrangem a carta do
ficticio Antonio Balle foram colocadas no meio da folha tipográfica onde se imprimiu a portada
e o índice. De um e outro, apresentamos, em anexo. a sua reproducão Importa notar que, ao
contrano do que, por lapso, e afirmado pelo Prof. Banha de Andrade,100 o exemplar que apre-
senta expressamente como local de edicão «Napoles» não contém a Carta-dedicatoria do
suposto impressor Antonio Balle aos Padres da Companhia de Jesus do Reino de Portugal.
Lo_.ic..inente, esta so figura, em substituicão do texto das licencas, nos exemplares dados co-
mo impressos em Valensa. por Antonio Balle, em I 746, e contém uma pseudo-explicacão das
cncunstâncias em que ocorreu a sua publicacão, como estratégia para encobrir o carácter frau-
dulento da sua impressão:
Saem a luz, Reverendissimos Padres, as cartas eruditas, de um autor moderno: as
quais ate agora correram manuscritas. por algumas mãos: mas chegando ãs minhas. e
conhecendo eu, que podiam utilizar a muitos, resolvi imprimi-las.1"1
1 "
ANDRADE. Aiitonio Alberto de. Ob. cit.. pp. 459-4(.!). A Prof. Maria Lucília Gonc;alves Pircs. na iniro-
diiv'io i> cdicão do Vardadetro Mi'todo de l-'siudar. publicada cm 1991 pela Presenga. ao apresentar no ponio
2 1 ns «Circiinst:incias da sua publicacão". apoiada nas invcstigacôcs dc Banha de Andrade. rcferc tanibcm a
cMsicncia. na edic'âo de Napolcs |1' cd. A|. da carta do imprcssor Antonio Balle aos Pndrcs Jcsuitns do Rcino
dc Ponii.f.al Nao íícixji. no enianio dc lcvanlar a scguinlc questâo: '"Apesar das importantes c clarificadoras
pes(|ins;is levadas a cabo por A Alberlo de Andradc. que pcrmitiram chcgar a cstns rcctificacôcs dc infor-
inavôcs incxaelas. subsislem ainda problcmas aos quais não nos é dada rcsposta Um deles c o scguinte: como
cxplicar quc a pruneira ediv'ão. unpressa cm Nápolcs pelos irmãos Mu/.io. inclua uin tcxto
-
a j;i refcrida dcdi-
calôria aus padrcs jcsuítas
- dc Antonio Ballc, unprcssor dc Valência. cxplicando as deficiências dc matcrial
tipográrico quc o unpcdcin dc impnnur a obra exactaincntc com os sinais gráficos utili/.ados pclo autor'" ( 7-
VERNIZY. Luís Anlônio. Verdadeirn Xfélodo de l/studiir (Cartas sobrc Reíôrica c Poética). íntr. c notas de
Marin Lucilia GoncaKes Pircs. l.isboa. Prcscncn. 1991. pp. 14-20.
'"'
VERNEN'. Luis Anlomo.| l'erdadeiro Méiotlo de f/síudar .. . Valcnsa. Antonio Balle. 1746. t. |. a2.
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ANEXO I - REPROIItC-iO DO PRIMEIRO CADERNO l>A DESIONADA l'EDICÃtlA.
VERDADEIRO
M E T O D O
DE ESTUDAR,
P AR A
Scr util a Republica , c a Igrcja :
PROPORCIONADO
Ao cflilo, c ncccíĩd-ide dc Porcugal .
E X p o s t o
Em znin'as cartas , efcritat Oolo R. P. ■ _ « Barbadinbo
di Longregajam át IcaJĩa , co R. P. » » _.
Doi/tcr na Univcrjidade de Coimbra.
TOMO PRIMEIRO_
N A P O L E S
AKO MI.CCX__VI.
COM TODAS „*t LICESSAS NECESÂHUS, &.-
I N D E X
Do qut contcm as Carlas do primiiro Tomo .
C A R T A I.
MOt'rro defîa conrcfpondencia
: e como fc-dere cintinuar . Mof-
tra-fe , com o cxemplo dos ^ímiros , a necefidadt dc uma Cra-
matka Tortugur^a , para comcfar 01 efîudoi . Di-fe uma ideia , da
melbor Ortofrafia Tortuguc^a : c refponde-fe aoi arrnmcntot contra-
r'toi . Que o yoeabutario do Tadre Blutcau fe-iere reformar , para
ntitidadt da Mocidade . Pagina I.
c a a t a n.
Dvtnot qut
re^uliam da Cratruttica Latina , que comumente fc-
cnfina . Motirot poraue nai efcoiis de Tortural, nam Jé-me-
Ibora de metodo . Nora ide'ut de uma Gramatica Laúna faciûfma,
com que , em um ano , fe-pode aprendtr fundamenialmcnte Cramati-
« Øc.
pag-.S>-
C A R T A III.
A Bu^ot aue fc-'tntrodjqjiram ex Toriugal , no enfinar a fiirgua La-
.-*. iiĸa .. Mao modo aue 01 meflrei tem , para infîruir a Mocidjr
de . Tropoxrm-fe o metodo , que fc-deve obferyar , para faber com fun-
damento , e faciíidcdt , o qut é pura Latinidade . Necefidade da Cto-
grafij , Cronologia , e lfîoria , pnra poder 'tntender is ín-rot Laimoi.
^if*nta+-fe os autorei , de que 01 mefires fe-derem ferrir na Lati-
n'uLide : e como derem frrr'n-ft delei ; e txplicilos com utilidadc : e
-» melborei edifoent . ^tponta-fe o modo de culirrar a Memoria , e
exercitar o Lat'im nai efcolai . piS-74-
C A R T A IV.
NEcefîdade
dat liĸ^uat Orienta'u , principalmente Crega , e Eíra't-
ca , para ir.temicr ai letrai Umanai : mat nitito frincifcbncn-
te ,/>->-. a Teologia . Modo xie at-aprendtr . Utilidade -_ lingua
France^a , e Ualiina , para fer erudiio cont facilidide , e Jem def-
pf^a. P-g-itî.
C A R T A V.
Dlfcorre-fe
da ulUidade
, e necefidade da Retorka . Mao metoda
ccm qut fe-trata em Torturai . Vicios dot Trefadoret ; qae
fam totalmente 'tfnorantcs de Reiorka . Que aífblutamente drre dei-
xar o ant'tgo eftilo , quem quer fabcr Retorka . . yig-m.
CAR-
C A R T A VI.
COntinua-fe
a mefma materia ____ Retoriea . Fa^em-fe atgumai refĩe-
xotns , fobre o que é rerdadeira Relirica , e oriten
dtlt . Qut
coÍ7a fe;am frgurat , e como deremos u^ar
delas . H'trerftijiie dot cf>
iúot , e modo de os-pratkar : e rkios dos que ot-nam-admitem ,
e
praticam . Qual feja o metodo
de pcrfuadtr . Qual o metodo dis pa-
nrr'iricos , c outroi fermoem . Como fe-xirre eniuiar Retorka
aos ra-
panxs e
aĩnda aos tncfîrei . Ulfumas rtflexotni , fobre ai
obrai do
T>.W\f>nk> y'ie'tra. PJ-MJ*
C A R • T A Vn.
Fjtla-fé
th Toe^a . Oi Tortugueĩet fam
wietos rtrfejadores . Tre-
!_,.*» dJ> meflres ^e
nam pottarem em rulgar . Que cor^a feja
\nrenho bom , e mao . Ffpecies de obrai de mao inrenbo ,
em
jut
casrarr - fc«*« -^mí^w » na/ principalmente
01 Moiernos . Netefidaaa
do Criterio , e Rrtortca , tm toda a Jbrte de Toc^a . Trtme'sro defct-
to de Toejia , * inrerofimiũdade
: extmptot . Segundo defettt ,
Ot ar-
gumentot riaĸulos
. Reflexotnt particuUrti , fobrt as compo^foent pe-
qtttHJi TortttT.ttrt*i ; qnt
nam podtx dar nome ,
- um omem : «-
ftitot dj Nafam , proradtt com exemplet . Rcfltxoent fobre
o Fptjn-a-
ma Uûno , Elogios , infcrifotns Lapidartt , íglogai ,
Odet , Sairras ,
potnux Epicot . Que 01 Toriuv.ur^es
nam conbet'eram as lets , do poe-
ma Ftko : prora-fe com Camotns , Cbarai ,
Botttbo dc Morats . ^tpon-
ta-ft 0 metodo , com que ft-dertm
rerular ot rapa^es , no-efludo




C A R T A VIIL
Tt.ata-fe
(f- Fii-^ojí-i ■ *-"> metodo com que fe-trata
em Tortn-
ral . ^fdrrrtencia dai outrat Naforni , em procurar a úencta;
Necefdade da ifîorta da FiLrfyfia , para fe-Orrar
de prejui??' ■ Ideta
da ferie fih< fica . Danoi e 'mproprkdadrs
da Logica , que comu-
meme fe-expucj . Di-fe uma





e Vinctnzo Muzio pobblici Padroni di Stjmpa in
qticfla Fedcli-Tinii Cit.i , fuj>plicando crjongoiio aH'Ilmincn-
n -Vol.r* , co-iic dcliderauo darc _Ik liampc un Oj<era intitolata:
Verdaietra Metodo de Efîndar , proporeionado ao eflilo , e necefitade
de Tortugal ; Divifa in duc Tomi in -juarto ; Pcr tant'o fuppli-
caixi l'Eminenia Vollra darne il j'ermcilo con commettcrnc la Rc-
vifione , e l'åve(_.no i Grazia , ut Deui .
^idmodum Rer. T. Nicotaui Maria Carcani OrSnis Scholarum Tia-
rum 'vi Colíctio Retali Tbĩlofophix , Matbejeoi , & Ltnrua; Craxt Tro-
feffur rrrideat , O" rcferat. D*tum Neapoli xr. Mariit 1746.
C EPISC ANTINOP. VIC GEN.
îuliu. Nicolaus Epifc. Arcadiopol. Cin. Dcp,
E M I N E N T I S S I M E PIUNCEPS.
UT
mar.datis obtempcrarcm tuis , nnn minori diiigentia , qutm
volupt-te lcgi libmm lufitanc confcriptum , cui titulus : Ver-
dadetro Mcfyd de Efîudar , para fer uitl - Republica , e a Irre-
)a , proporcior.ado ao efîilo , e necefilade de Tortural &c. Nihi.que
in eo oltendi , quod repugncr. íivc Fidei Orthodoxx , five boiuî
morib.u . Quin potiuj in lînguiij ferc Operij ique culti , ac eru-
di.i fcntentiÍJ cximiam , & íingularem Reiib'ioli_lîmi Autoris do-
ítrinam funi admnatus . QMÍppe qui , prxjudicatis opinionibcs ,
quifxu Lufiuni homincs vulgo przocnjpantur in Aítium , ac facn-
b liarum
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tiatum di'ciplir.'s five tradfndis , five addifcendiJ ; copioíc , Juc_i-
lcnterque convulfu , ad fohUim fingulanim facultatum cruditionem,
& fludium compcndiariam quidem , fed certam , ac tutam viam
aperit , & commonftm . Qjare Opuj Lufi-ans. juveottiti in pri-
mij uĩilc , publica lucc dígnidîmum cenfeo . Neapoti e Collcgio
Regali Idib. April. MDCCXLVL
Enũnenti* Tux .
^ddiãijfimĸi , oêfeqner.itffimHi frrrus .
Nicolauî Maria Carcaru Scboia/. Piir.
jîlleita relaitone T- Reriforu Ijnpr'imatur . Datum Neapoli bac
iie n. Maii 174--
C EPISC ANTJNOP. VIC GEN.





, e Vincenro Muzio pubbír'cí Padroni di Stampa ín
quefl* Fedclinima Citti , fupplicar.do efpongono alla Maefll
Voflra , come delidcrano darc alle flampe un' Opera intitolata .
Vcrdadtiro Melodo de Efludar , proporcionjda ao efîilo , e neccfiudc
de Toriural ; Divilá in due Tomi in quarto ; Pcr tanto fuppli-
cano la Maefla Voflra darne il permeílb ccn comn.ettcn_c h Ke-
vilionc , c l'avcranno a Graaia
, ut Dnn .
^iimodum Rer. D. Nicolaus de Martino in hac Regia Studiornm
Vn'rverfitJle Trojcffor priir.arius rerideat , & tr. fcriptis refcrat . Neap.
die ly mcnfts Februar'ũ 174Ô.
C Gaiianus Archicp. Theflãl. Cpcl. Major .
ILLUSTRISSIME PRÆSUL.
JUfiu
tuo perJ.ifli_.vi fcdulo librum , oji titului : Vcrdaieiro Me-
10J0 ic ĩfîud.tr , proporcionado jo efîih , e neccfitadc _-.- Tor:u-
ral , & in eo . crlegcndo non íbium nihil mihi íêfe obtuiit , quod
Regi noflro , Rcgifque Juribui adverfarctur , fcd fummo aniirĩi
obleâamento novi prxclamm Auâorij Studium , eximiamque ejus
folcrtiam , cum in convellcndij prxjudicatis opinionibuj , quas cir-
ca difciplinaj fcre omncj paflim fovent Lufiuni PrcfeflbrcJ , ttm.
ctiam in tradcm.'- optima mcthcdo , qua difc:'p!ir_ quxvij fit cdo-
cei:da . Opiu igitur ui.to ftt-dio elunjbratum , & nedum Lufi-
tanx
tanx Genti , fcd cunctij quoque Nationibus appríme utile , ad rem
foie puto , ut in lucem emittatur , modo tuum quoquc votum




Nicolaus de Marrioo Profelfor Regiuí .
Dic 4. menfis Martii 174-. Neapoũ .'
y.fo Refcripto S. R. M. fub dit 17. tlapfi menfis Upr'iiit eur-
reniu tnni , ac retatione faũa per RcrertndMm D.NkolaMm de Mar-
tino dt commiffione Rtrrerendi Regii Uppellani Maroru orijnt prxfa-
tx Ma.efîai'u.
Rtralii Ctmera SanSai Qarai prerriiet , detertút , atqne man-
iat
, quod rmfr'tmMur cum 'tnferu foma pra-fetuii fupplkii ũbtUÍ ,
ac -pprobationis diũ't Rrr. Rrrifor'u , & 'g, pkbiieatMnt ferrttur.





ILuflris Marchio de Ipolito Prxfe- S. R, C & I2L Marclu'o
Danza non intcrfuit .
Aiiaruíius •




ANEXO II - REPRODÍK'ÃO DO RRIMEIRO CADERKO I)A DESIGSADA I"EDIQÍO B.
VERDADEIRO
M E T 0 D O
DE ESTUDAR,
P AR A
S:r util a Republica , e ã Igreja :
PROPORCIONADO
Ao cftilo, e necefidade de Porcugal.
E X P o s t o
Em varias cartas , tfcritasboh _R. P. - « « Barbadinlú
áa íonvregajam de ítalia , ao R. P- » » »
Voutor r.a llr.ivcrjlâaie ác Coimbra.
TOMO PRIMEIRO.
V A L E N S A
N<A OFICINA DE ANTONIO BALLE,
AN'O MDCCXLVI.
CCM TODAS stS L/CESSAS XECESARIAS , &e.
40S REVERENDISI MOS
PADRES MESTRES,
DA VENERAVEL RELK'.tam T>» ro»ffi*viuTA
DE IE2US.
No Rtino , e Dominio de Portvva/.
ANTONIO BALLE
OBZEQIUOZAMENTE SAUDA .
^tlEM â Ist^ , Reverendifmos Tadres , as cartas
erudiiai , de tai au:ar mcderr.o : as quai, até
agora corrrram nunuferita, , por algujtui maons:
mas cbegando at minbas , e ccnbecendo eu , que
podiam uulqar a muito, , me-re^tvi impremi-
U, 0 argumemo ielas Í tfle . Certo Reftgio^da UmvcrfuUdc ie Cotmbrj , omen ^ £H£
como moflra nat fuas cartai ; pcdio a um Reli-
gioĩ-o lultano , feu anugo , que v'rria em Lisboa
. que Ibe-drfe ai.
gum.ti mfîrufoen, , em todo o genero de efludot . 0 que o dito
Barbadtnbo executa , cm aigunus cartas : cxp&ando-tbe cm- cada-
uma
, o que tbe-parece : e acomodando tuio , ao efîilo de TorturaU
Efîe auior rfcrereo-as , fem ncm menot fiufpehar , que fe poderiam
impremir: como confla de atguĸs periodos deflas , quc namimpreMÍ-fe de outras
quc conferro , em oue iccUra om mait indsvii>Ufam\o mouvo defla conrefpondená* : e explica var'u, coiZas , ,fa \qú
nam fe-acbam . Onde , para confolar o dix autor , \„ nam fei k





n^pareceram necefaru, : e atndd nefîa, ocuhci os nomes dos eonref.
Z a
'
j 'j atgkma' ^ ' f
* *to *•*»**** ■• Ptreccndí
Z2Í°, 't?*'™ ™l<T"H^<.<^™cJ?ondLi*spar-
IZ. * f(m t*mrV * "r(etT0 • Ul "r'" cncadeiam tam bem
'x-o' ■ podem ferr,r para iodos ; nu, efpecialmenie fam proporcuxní
_._îf , ao rflĩlo áe ?ort:t£jl : pc'.s efle tr.t o fî-n do autor . Troiefîs
cle nai mefinãs cartai inedit.tt , >jĸe nam dtri em rartai co'r^as ,
me'.hor ir^todo . porquc ttinia , 7<ir o fett cĸro mofîrafe at CJrtai,
a tejoas preocupjdj' : _r </«-"
«-"i fjr':a->i naia , je ibe-aconfelbá-
fe iutlo , o oue praticam em outrot Keinjs
: : s~: pi.' f- y-»n'-
modã-va to gofîo , -o pji^ (m 1Me *P'*'til
■ £ nam 'tfara de enco-
•rj-niar-Ux , que ai-nam-kfe
a omens , que 'merpretajem nul as ftut
pjiartJt ; e js-apiuafem ,
a ouiro femido .
E cucrendo eu agora impremir efîai carta, , - quem ai-drro
'dedicar ,' fenam a yV RR. ĩ Tre\umo , e com
muita rj^jm , que fe
o u-.or our'efe de publicjr efîci cfcritos , a ntnguem
mj'u oi-ofere-
ceru , que
- efa fjgrjjj Relig'um : nfîo mofîrar
a caJ-t pajo , _■
rejpeiio e venerjfiim , tjue llĸ-profefiiva
. £ fenio eu nam menoi
propcnfo , e obrigjb - toia
- Companb'u ; quero lambem mofîrar-
Ihe o mtu reconhectĸento , nefîa pequena oferta
. Se a minha pofi-
biiidjde d'efe mais , ma't, {jt'u : mas -' forjas nam conrejpondcm
aos
deĩfiot : e VV. RR. cofîumam efîimar
nu'n - >o«f_i-f , ejue
at
oftrui . ^lem difo , por todos o, litulo,
deriam efîas cartat , fer
confjgraia, ao feu nome . Sam VV. RR. aquelei , que
so podem
aiuiar , ot pios de?e,oi defîe autor : aquele, , que
to lem jorfas,
para ilo : e f.nalmente aquetei , quc
mait que m»^::em de^e/am . o
aduntanento da Mocidaie , f fe-canfitm , para o-confegutr
. ^icrc-
<cr.to , ettte o autor emfefa , q-e tudo aprendéra ,
ccm a direfam
deft RoMptta , c poío, feus autores
. E aftm , torno a dt^er , por
lodos oi titulot eflct lirrot , fe-ibe-derem
dedtcar .
Quam oportuna txa^iam fc-me-cfe
r.ci- Jgora , de refertr
oi lourore,
defa rcterarel Rel^'wn , /f
- moierajjm , f umtliaie dt VV. RR.
nam me-tapafe a boca ! Quem tem
dado mats , e matt itufîre, rfcn-
torei a eje Reino , que a Conpanhia < Quem
tem promortio com mait
empenho os tttudit , ttuc o. /f«r nsfîres
f Onde florecem at iclras
<om rnali rigor , 9«f noi fc-.s Cote*ioi
f Que omtn douio lem
art-
do em Tortugal, otte nam bebeje
ot primeiros elonenio, , nasejco-
lat deft Reíiziamt i.'am leio a, ifîoru, defe Retno ,
e Conqufai ,
que mm re,a a caia fafo , exemploi memorareu ,
-J granu- fie-
daáe, da fuma erudifam , do i'texplicjret ^elo
do, fei.s Rcl g.o^o, .
VV. RR. que abriran no-Oricnte
ai portai ,
ao Ei-angetbo ĸ. t.m
iraballudo com tal empenho , na
rtnhj _ø Stiihor ; que fe <~*ta-
mos fcmentc ot Turot corrrertiios ,
tem conquijĩado para a Fé ,e
tair.bem para o Reino , 'mperiot rjfîifimoi
. Ncm fei a quem atri-
bua maior gloria : fie at armai viforic^jr
dot Tonuguc^t, , no
Orient' ; fe as piat exortafoens , f fadiga, ,
dot feus M'tfionarto, .




mente com - forfît ia elcujuencia , fem preÍHqá ios Tovo, , e
ctm
grande uúitdaie da Republka
: ficttm VV. RR. muito mait gto-
'rioĩo, , que ot mefimo, ilufîre, Genera'ts Tortugut^et ; fo'ti ronfe-
-guiram - TĨforiá , »4jtj dot corfOf
. wifn *"••—** Vfxyî--*r
vv
RR. r.zn irrramando o fangue dot outråt , mat. o proprio
: e ctm
eté efcrcreram o feu nome , nam si not Ítrros da fama , i defiét
ifloriat caducas ; mas no-mefimo tirro
da-rida : e krantkram um
padram ncquela patru , m que at y'trtudet fe-efîimam
: premeum-
fie dignamente os Jerrijo, : e a gloria
io, vitoruxpt nam morrt .
iVam me-rolto para a ^Afr'ĸa , para a ^tmerka , que-
nam re,a o,
iXeligio^os da Companb'u , conrertendo
os idolairas , aiudando os ft-
cis , enfmando a toios . u\ tnefimo em Toriugat , qwem i quc
nam
fieu obrigaio, c Companbia ; e nan. expertmenie
os iĸfluxos , defia
benigna ''Religian f Quem \a mais cbegou , - uxta das caj(as deja
Rf/iji-im , para buficar um confejbr , a qualquer
ora da noite ; que
tum ficafc confolado f um Tregador , para ejualquer fefîiridíde ; que
rum jofie obeieciio , a'mda fem inttreje i quem foi ptdjr. confeibo ,
em materiat de conc'tencia ; que namt'rrefe pronus refpofla
t qutm
qu'm um parecer efcr'uo , tm qualquer nuteria que o-eju'C(rjê . qut
nani turnaje fatisjeito f St olho para as pri^otns , -reio oi Religio-
to, da-Cbmpanbia confoUndo oi afîitot , procurando o, itrramrnioi ,
confejando , e confartando a todôi . Se oibo para as prafiss , e
ruai
pubticas , Tfjo ot tĸefino, Religio^o, , doutrinando
os ignoraniety ex-
citando - emutafiam nos-menino, , atréndo- com fiusre mane'tra oi
o«c pafitm, para twvirem a rerdaie Eyangelica
. Se olbxt para as
tgreiai , ve,o-ot frequentet no confefîonario ,-
«OTí-t«-_> o_ fit'tt em
Á'us deiermirudos , exatifimos nas funfoens div'tnas , que cekbram
com toda a magnifîcenc'u , e devofiam . Se olbo para as eficoUs ,
vejo-os cnftnando aot meninoi com grande amor., e pacienc'u , nam
10 as letrat , mat a pieiaie , que em toda a oca^iam Ibt-'atfpiram,
^is mefinu, poriariat das Juat txtjas , tnjuum con o exonpto ; ■_-
m«iío/ mariirei , e iouios , que ntUs
vemot piniadot ; que amda ,
mai efica^mtntc perfuaxicm , Jcguir 4 mefima eflrada : e enjinam cam a
doutrina . not livros que nelas tĸoniramos , quc juavtmtnse 'tnclinasn
_ vontade , para abrafirr a vida pcrfe'ua . F'pubmenu fie. olbo pa-
r* quaUjuer Religio^o da Compatbia , yejo o rtttau
da couixwy
cia ^ tU moderajam , da mânfĸum , <U. afatiiidade > io rtfpefs* K
co'r^as qut me-infunirm um fiagrtdo terror . BciUit*. Stljgjam.p.xtM
que o Trelado nam fie-difl'tngut io. Sudilt , ftttas* cm terí mxis
iraUlbo , e fuportar o pcfo , do govtrno tn,nottún _. W«J--_i-_í**
ra aot governoi : ninguem bufica meias de tonftguilos i juul txrto ,
qu: fe-adminifiram com os olbot eix Deus , eM fuã •btjga/um,^ -<-■
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i iifîinftm de magifleriot :
njm i i^nfitm dt graoi
. 0 mefimo que
cnfina a Tcotogu na cadeira , enfma
o catechtfimo nat prafiu ; o mefi-
mo que confeja o, Crjndcs , confefij
os Tequenos : o mefmo TreUdo
que
mania aos mais , obcdece , e Jerve nas ocj?:oens
a toios . ft-
njimente toiot confpiram , fara dar gloru
a Deut , utiliiaie ao pro-
ximo , f fiervir no que poiem <r Krpubiica
.
Ham tjuero traTcr
a mcmoria , o que efia fiua Reitgiam tem fct-
to , e fa^, nas maii partet da Europa
Csioika . Deixo dc parte ,
a xnvioUrc' unun que fempre teve , com
- Sc ^pofîoiica : e as
perfiguifotm , t cenfurai cruicai , que
lem fofriio por eja cau?a . -Vem
menoi fato na glor'u , que rr^ulia a Companbta
, de rer que tantas
KciigiotMS , e Congregajocns , que fie-fundaram defipots
dcla , toda, a-
tc'm tumado por tresUdo : e
nam ,ulgam mertcer com lufîifia ,
oj iou-
vores dos oncns pios , fenam quando Je-avrTjinbam
matl , ao fcumf-
ûtuio . Efie i um miUgre conimuo daqueU
bemaventurado efpinto,
que
Ij no-Ceo efîí fiempre peiindo a Deui , pola propagafiam
, r -«-
mfiuo da Ret'tg'um que ut dt'txou : untr tanlat
vontaies , para tms-
tarem uma Retigiam , que nam
conu longa Jerte de ficcuto: ,
mas
quc i a mais
moderna , entre at famtr?ai . JV-m,
nam quero rejc-
rir mais fixtrulariiaies . Intrjria na
verdade em _.-.> maieru >-/-
ttfvna , que 'mciaru argumtnio , para
muuot e dtlauioi panegir,-
co, ; iru, ixcederu
os mcut timites . So onfiier, , o qiu fxt c*
Torí-K-i , e o qut pratka no fieu
dooúnia . Efîas cotVs ocupan
d, forte a wánba idcu ,
c admirafitn , que me-nam-permitem conf,-
åarar o de.ruir-, aindaque fe,a granie e ftnguUr
. NVm tem quc me-
JjTtr , qtte
-• outras ReÍigkens fiagradai toiai fc-eanfam
tm ob?t-
quio da igreja : tnfijum
muiio , e eificam m*ito . Confefio , que io-
das um _.' fiuai fmguUr'idaiss : todat merecem fier
iauvada, : to-
da, iam x'kr'u a Dtus , t ficrvcm a' Igre,* a mas cadauma
n.
ficst genero' . ÎJam vc'yo acguma , que tenba todai
as prerogattvat,
qut fe-acb.im iuntas^ tuRetJgum daCompanbia
: e quc ai-prattque,
nam por rauUde., nam por
outre interefic mundano ; ttus por
amoe
de Dcut, e por catidaie
do proximo . Eflam toioi 01 Tortugue?es
tam ptrfu.itdos , defîa verdaie , que qken qurfefe
d'?er o contra-
r\o , fieru pubãcamcnte eficarnccido . Oi mefimoi
kíonarcJJ de Tortu-
rat, q*e fabtm- ,ufîamentt efîimar a Vsrtuie;
nam cofîuvum tntre-
\ar , - d'irtfiam da fiua conekncu , fienam aos ReUgto^os
da Cnmpa-
%hia....Defde cue.VV.RR. intriram nefes Reinos , confipxraram
todos
cfes Soberanot a.rcconbcc}lot , como prudenttfimos
diretures, da con-
ciencia dot omcns.: e por i/o os-elegrram , para fieut Qmfefiorei
. Qt
Trincipet, a Ca?a Real , or Crandei ,
- maior furie doi omcm
de
letrat, t emcregtu , toios.praiuam o mefmo
. .V-m t fioftvci , <\ut
fiJmrjnrm tttniot
omen, , _e diferentei gerarcbiat , e de incontrjh,
JHicr'cjc, , fem que o,-obrigue - expertencu ,
e - >fr__if . Em to-
i„ o, fecutos , e enire lodos
os omens de iui^o , o conItnPJf t0J
doi , foi ar<\umtnto irrefragavel ,
_> V—.-
■*...-.-■ <-•--
dentes touvam a V/. RR. todos os-cngrandece* . toios <">/"«
• '•"
dos Je-Jervem dat fiuas prendai ,
e virtudei : E afîm fiam VV. RH.
uii como etes inteniem . .
Mas eu TT. RR- ;- /"* f0Ti <U-mtk trgumento
. Comejet uma
cartå, e ac.-ry-mt engotfaio em um elogto :
cai naouib mefmo que
deTaava evitar . Nun fici fie ofenii a fiua moicrafan ,
com as mt~
nha, cxtrefoens: qut i vertUde que
nacem do corafiam , tfiamprxy-
hniai co-n toia a fincer'tdadc , de um bom amigo ;
m_/ emfim Jam
cloztoi. Nam obram VV.RK. pohs
louvore, : mat por um fim
mati
aiio , mait grande , maii admtrarcl
. Uam obram bem para o-part-
cerem , f paraque
todoi xxoubefam ; mas porque o ficu tnfîtluio afism
obnfa : afur. ioram criaio, : virem perfiuadidoi difio mefimo
: e *- *
podcm obrar ic outra fiorte
. Ifle t - elsgio , au: aauek encarecttb
Rvnano (1) ieu U, ao fieu Caum Utuen]*.,
com aiulafiam excefrra:
-__ que eu
intenio , que si fie-pode apltcar a VV. RR.
tum com U-
?onu , mai com rtrdade noior'u ; porque o-d'igo publkameute ,
f _
,odo o nutnio . ^ifim i , nam obram bem os ReligioTp, da Companbia^
para agraiar ao mundo ,
e conjcguir oi feus louvorc, : e deundo
tu.
faTtr-lbt a vontait , njm
devo opor-me aos feus de?t)o,
. VertUde t,
que faUndu defa Rxitgiam , Sficulxo?amcnte podia
debcar ie expre-
núr , atguma co't?a
do que intenio
. Hxs VVJXR. **m mo-ptrmuem\
cu mc-defdjgo , e'iou por nam dito , quastío
ast aejui tcnbo figiopxt.*
do . So iigo , aue ibt-ofertfo , -
deáico as cartas de um OMior , que con-
forme ,ukíram os omeni doutos , queas-Gram,
conbcceo o vtriadctn.
modo ie efîudar : e para xxonfiegtur ,
deu cxccknits doturtnas : i oitem
as-Ur com animo dexapatxonado , e úver veto
tu auieri^, écbard *_-
Ut tudooque i atcejario, para aauiflar
o bom gofto Ûttrtrto\ auf
ro _ivfr , um ru't?o crU'ĸo , fw tnfine abrafitr fimetut
a qut fic-drrt,
em lodo o genero de cfîuios . wíf-0 tteUs a<g*mas
yt?ts , ccrus /*.
uvras , t dtTcrfiiadc na uniam doJ-Tronomes ,
t outras partĸnUs
com os Verbos &c conforme o idioíifimo luâano % tjue <>-
**lor pode
fier que nutdafit , /c ibe-pu?efe
- uU'ima mam : porque me-fiarttr,
que era bem informaio da-ÍtnguATortugut?a
, t >**m ptco* f*r-tg*o-
rancu . Mas fie neUs á atgusms coi?*s que
emcsĸUr , í «rm-X_r.
qutm metbor o-poit fa?jr , tjut VV. RÅ-
Comaue po*bo-*s tus fiuas
nuont , f oferefio-ai ao ficu cr'ucno
: t ,á direi o q*t me-fierte*ct
.
a ccrca da pre^ente edifam.
(i) /'f//rio Taterculo .
b autir fegue Viru Ortografu parũcular , ( que eú , mo>ido dai
mefimai ra?oent , abrajei ) f que ainia
nam efîa bem recebiia , ne-
Je Remo : e afim para nam parecer nortiait , ficrá preci?p lcr
as
cartai , coir.o jé-acbam imprrjat : ohfervjnio bem a primeira , na auo>
da rj?am , -J fiua Ortogrjju . Mat cooxo cm outrat cartai expitca
vjrias coi-^as , que aqui nam fic-acb^m ;
icvo dccUr'aUs , paraque o,
lcitores fornum conceito , tUs opinioem
io autor . Em certa carta , efi-
crita entre - primeiea , c fegunda do pritneiro
tomo , oj\ , que nam
obfiante que £uefc (_) , que
aíinha fie-poie pbr entre as iifioens , pa-
ra evitar <>, equivos : V g. na particuU yof , quanio fignifica
cauia ,
para a-difîingu'tr do-verbo pôr
: o« tambem nai parfĸuUi i>0 , do ,
da . para .u-diflingutr dot fufîamivos
nd , do , e do verbo , dá , dás:
fc-Tf«-» obfervando ao dejpou , que poi'u embarafar oi princif'un-
let, ver a.t linbai neflai pari.cuUs , que fiam frequemet ; ,ulgara
mait
accrtada , íirá/-» dai ditat farticuUi : como lanbem de todat as icrmina-
foeni pturaii doi verbos : v.g. difcra-moj,
amaria-rnos, quizer-mc., ti-
îcr-des &• . ptAa rj?am ouc' eflas lerminjfioens fiam
mui frequente, , e
todo, ai-imeniem mui bem . ^icreccnta , que ta-ĸbem nam fe-icve
eár , naqitlas paUvras e vtrbos , tm aut fe-acreccma
unu Utra ,
para eviur
a uniam de vogais , que fjfa-n equivcr;
. y.g. íazcla,
quando vale * mefimo , que
íazer-a , ifîo i , fazcr cfa coiza . Tam-
lcm quando fe-imroiu\ o prcnome no vcrbo
: v. g. duroeájn , que
vale o mefmo que , difam-Jtie
: falosla , obngalosia , que muitot efi-
crcvtm nul afim; fa!of-ia , obrigalof-ia : f>or^«f a
iita paUvra com-
pocm-fie ifflas: faria-os , obrigaria-os
: -crrtrnWo um 1, parafa-
cH'ttar _ pronune'u das-vogait : onde fieparando , la , feparam
uir.a
pane ncctjar'u
da palavra , e fa?em
erro . S'efîes cj^js di^ , que
*_./?__ o aremo em lazcla , dirmeam , obrigaloiia
. ^íiniaque na pn-
meira e j-melbantes , quando fam imperaitvos , faze-la , quere-la
&c.
que
valen. , faze-a , qtierc-a ; nam refrova que [e-ponba
a linba ,
fara mofîrar que
i efiimxela , e qi.e fie-pronunc'u dtferentementt
,
jtftmque parj fjcilitar a Ortografia , Jomente
deixa as duas linhj,
ncfîci ca?_os . I. ,V_t un'um dos pror.omei
com os verbos , ou dai par-
tkulai qx.e ficrvem de pronomts ,
e fiam diferentei ias termmajoens
dos vertĸs : v.g. fajcmos-lhe ,
Ihcs-lazcm , nos-dizem , dizem-i.o ,
o-dizem , as-qucrcm . Jl. Nos vtrbos impefbaii , que
unem com o re-
ciproco : fazem-ie , chamam-fc ,
fe-nam-fazem : ou tambem nefî.et ;
ncs-cvplirarmos, nos-vnmos Vc.
e ousras untoens fî-melhanĸs : <o-
mo no Vi-rbo í quando une com a particuU
fc . porque fieir.pre fic-
pronuncia uniio : fc-i-de , ím---
&C. Tudo ifîo adrerttra confu^a-
n,ente , m> lugar apontaio : mai aqui o-expitca
melbor . £ com efci-
10
(j. Carta I. pag. já.
(b lenio efir\!<) cvn .-.i iinhat , at prlmeirat tre^ CxVíat ,
nat fiegum-
tes obfirrva at regrai , que aqui ii . £ devendo eu ,
ou itrar ss
imhas de toias , o« poUs em todas , para procedcr
cocrente ; fi.gui
efîa fcgunia partc : ainiaque em al^~~ /.__,._.'
_- .:■'-'• • -£-'-^
ve?_ a-nam-pu^. .Aquemnam agradar , obferve
as rtgras que
o no~
jo aittor ia ; .jue eu tambtm obfervo
.
jliverie na mefnu carta o autor , que fier'u utîlifijno , que
ot
omens douios , firguindo a regra ia pronv.nc'u , pu?tfem i
em muttot
vtrbos, e nomcs que dcki nacem, que fie-pronunctam geraimenie
com,
i ; t nam Je-poiem pronunciar com C , fiem jé-eiforfirr
: >_».empí_f-.
tar
. engrandecer , envergonhar &C. D't?_ porem , que ele li o-pra-
t'tcou em poucos , e mait comĸns , v.g.
intra. , iocontxar , ĩ-iganar,
ir.tender , ingcnhar , importar , informar , f atgum outro rarifimo.
O que fe^ , para nam efijndalj?ar de um jalo
or> leitorts , poyct
informados iefîas co'r^as : nus aconfelbava , que pouco
a pouco fie-i*-
rroih^ifem com i. Como tambcm fic-tfiacvefiem com e,alguns infintios,
v.g. admetir , pctmetir , deferir , &c. nam obflante fie pronunciarem.
com i, os pre?eme, &c.
Em algumas pcrtes , ie __«-» ou trf^ palavras compocm
o autor
Htma so : damcfma , contantoque , namoblt-nteque . Ouiras ve?es efi-
creve-as fieparaia, : com tanto que , nam obílantc quc , &c. o que
eu conficrvei na imprefam . Mat di?_ o autor que o-fe?_ , para mofi-
trar , que fie-podem unir , e fieparar , como cadaum qui?p-
t 0 ejue
fa?em o/ /f«r Itaiianos , em var'us paUvras : e os mefimos Lai'tnoi
em
paulo minus , r.ihilo minus , quam ob rem , ct enĩm &c. que efi-
CTcvcm oĸ feparadai , ou juntas , como tbe-parece ma'ts ckgante
. hiai
o nofio autor comumente efcrere-at uniias .
^Aigum erro ie Orsografîa fegunio os tati pr'tncipioi , fie-<omc-
teo nefîa eiifitm : o que moratmente nam fie-poiia evĩtar , rum fieudo o
mefmo autor , o que correge - imprefiam . Efîei parece-me qut fe-podem
reiu?ir , a varioi capitulot . í. T«^friUJ. algumas ve?ts acemo agudo,
em l»gar io gravc ; e polo contrario : o que o autor dÍfîingue
mui bem .
II. Falta o acento em algumas palavras , em que o
antor cofîuma /•_-
ío , ou parj ev'ttar equivoco , o« para faciiitar a pronuncu
: v. g:
iei.i , vcrbt); e fcna adieitvo : clirevêram , preterito remoio ; t eí-
crcverim , futuro : (btma , nome ia efcoU ; e forma , nomt de
ar-
i'.f.'e : &c. ainiaaue nefîe pankular o contexto , comumensc «»_ »
e<iuivoco . III. ^íchj-fe atguma linba , fm partt onde nam ievia ; ou
/-'.'- onie dcvia : nus fãm ca?0s mait raroi . IV. Variat vt?ei eficre-
v'eramx, por e, em admitir , defirir , prefirir , permitir &c. qut
o aittor fcmpre efcrere por c , admctir &C. conformanio-fc , figun-
iodi?^, com a prmuncia comtta , e fac'tl , que fiempre expr'nse 9 e , 11-
rani*
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ranio em bempoucoi . Toto ontrar'ta puTeram
tambem e psr i ,
em ingi-
no , inccntrar , intrar , mganar
&c. que o autor fiempre efcrcve por
i ,
poU mefru ra?am tU pronunc'u
. V. Fatta alguma virguU onie
devu efi-
ur , Jegundo os prtnctphi
do autor : e alguitu fe-acreccntou . VI.
Divi-
ítram ai'umas palavrai nul no-fim
dai regrjs : v. g. min-ÍU ,
con-
hefo , mel-hor , ba-f.a , &c.
devenio porem o n , f
1 --' pritneirai
unir-fe cim h; e o i is fcgunia
com o » . £■-. inco-gn.to , per-ípeu-
va , f outras poucas que tcm origem Laũna , ou Jam qua?i
Latmai ; Jfl-
undo que é melhor ,
itriitlji ncfîa forma , ficgumJo o efîiio
Lattno .
Efîei erroi fi-eieram mjis frequentemenie
, not prmcipios
de am-
bot 01 t.tmot , que fe impremiam ,umos
: tempo em o«f
o corrctor
iMJH timu toda a noticu , ,U Oriogrjfiu io autor
. Mai como ot
iitos cnos nam perrenem
o fcntth do-dificurfio ; por ifio
os-nam-
apontei us erratat . £ afîm i. apontet aquclcs , que mc-parcccram
,,ue muiaram o fientiio , ou q»e eram totalmente
comranoi , -0 ej-
tifo do auior , o« comum da _..- Ímgua . Com as rcftcxoens que
aqut
aponto , poie o kuor corte^ emeniaio, , qu.mio
,'mcomrarcm : tenío
avipa -fla regra: Que achanio-fe diverfiiaie
em alguma palavra,
aue ás re?es tem uma ktrj , e n'outras
oca?ioeni ktra dtfcrente ,
Ibferre o que c' mais frequeme ; efijiba, auc 'tfb
' o que o
autor aprova.
Mrino alem dtfîo , que o, que impremiram
o pnmciro tomo,
-_- imbam U vogai maiufcolo pequeno ,
t aftm Jcrv.ra'n-fc dej-
if U , fara vogat ; e defîoutro
V , pan confoanie
■ So Jegunuo
totno comumemc fe-difîmguem na figura . Tambem
ainrto , que
a minba imprenfia nam t'mha efîat
duas Imhas =: , fara por
no-
fi.m da-regra , na div't^J-n forfiaij (Us-paUvra,
: ( o f«í Jeru
nc-
cefario para iifl'mguir , o que o autor aponta ,
na primeira carta )
tafm p<? fiomeme ,
a imha fimple^ . 0 que
adnrto ao knor , pa-
raquc nam efîranhc , faltarem aqueU,
iuas linhas , que o
autor en-
co-_f»_- , e praûca : aindaque com unu
i'o l'mha , muiio btm Je-
conbece , t difîingut o Jtntido . Finalmcme advirto , que p«? aiguns
tiíulo, iks mater'us , no corpo dc algumas cartas
. vig. na J- Ora-
ska , bledkina , &c. o qut fi?^ , para faciûtar a imcUgencu
aot
te'uore, , e difîinguir a, materias . Iflo i , RR.
TT. o ouc lenbo que
adverth nefîa carta , fobre a tmprefam , e imeiigencu
ia,-iitai car-
ta, . 0 mais que fe-contcm nela, , compendiei noi-fumariot
, que pu?_
no-printipio de cadauma , f lambem Je-acham
no-lniex , tu cada
lomo . Sem me-perlence amim frrmar ;«i?o
deiat , quanio ai-o\crcjo
a tefoas lam douias , dc qucm cu
devo rcceber os iitames
. -«-*
acabo «f prf^fiiff carfa , rcpeimdo
de novo a VV. RR- a vcnerajam
que Ibe-senho , e de?e,anic-lbe
as maiorei fetkidaies , e a
toda *
fua Rsig'um . lN_
I N D E X
Do que contem cs Cartas
do primeiro Tomo
C A __ T A I.
MO;i>o
iefîa conrefponiencu : e como fe-ievt
conttnsur . Uof-
tra-fic , com o exempU iot ^íntigos ,
a necefiiaic de uma Cra-
matkc Tvriugue?a , para comefiar os efludoi
. DÍ-fie um* ideu , i*.
mclbor Ortografia Torsugue?a : e refponde-fc
aoi argumentoi contra-
rios . Qut o VocabuUrio do Taire
Biulcau fe-icvt rcformar , far*
utilidaie da Mocidade . P*-11"-1
ĸ
C A R. T A _L
D^fnoí
?«r rf^«//<im da Cramatka
Latin* , aut cvrMmentc fie-
enfina . Moitvos porque nat efcoUi deTortugat,
*am fc-me-
Ihora de mctodo . M»- ififf- de um* Oramatic*
Lattns fac.Ufim*,
com que, em um ano , fe-pode aprcnder fundamcntaimcnte
Cramatt-
c_ cîe. e»«-J>-
C A R T A UL
Aji^oi
quc fe.'mtrodu?iram em Tortugal ,
no enfinar * Ímgua U-
tina . Mao modo quc oi mefîrei tem , para iafîruir
* Mocida-
de . Tropbem-fe o mrtoio , ejue fe-ieve obfervar , pai* fitbtr
com fust.
damemo , e jaciUiaie , o que i pura Latmidade
. Heceftiade _* Ge»
grafia , Cronologia , c Iflor'u , para foier
intenicr 6s livros Laimoi.
^toniam-fie o, autorei , ic quc os meflret Je-devem jervtr
m* Laii*
niiaie : e como ievem fcrvir-fc ieks ; e expUcatoi con
utittiadt i e
_. mclbores edifoens . ^fonu-fe o modo de culiivar *
Mcmoru , e
cxcrcitar • Latim **s elcoUs . P*S74-
_C A K. T A IV: . :
NEcefidaie
da, Cnguas Orientais , princ'tpalmente Greg*
, e £Í-r4j-
ca, para 'mtender as
ktras Umanas : mas muito fríactf almej,-
te , para tt Teoiog'u
. Modo de ai-aprcnder . Uuûdade
d* Uttgu*
Francc?J , f Itaitjna , fara fer eruiito com faålitUie ,
t fem def-
h<
C- A R T A V.
D//(0rrf-/f
ia uûitiade , e necefiiadc da Retonc*
. i!*o meiodo
com que fe-trata em Torugal
. Vicios dos Tregadortt \ out
fam totalmente ignorantes tk Reiorka
. Que abjaluiameute icve dct-




C A R T A Vi.
r—Ont.itua-fe a mefiiu nuteru íj Rttonca
. FJ?cm-Jc atgunui rcfîc-
C_/ xo-ns, fiobre o que i veriaicira Retrka ,
f ornrĸ dcU ■ C«
<o'-?a fram /f«'-J , f como devtmos
u?ar dctas . Unrr,ujae
lit ej-
,Uo, , r 'moio -f oi-prjtkar : e vkioi
iot que
ot-njm-ainutem , e
pra'.ka-,, . Qual fie,a o metoio de perfuaitr
. Qual o mctodo
iit /w-
ncĩ'tricv: , t o«rro. famocnt . Como Je-deve enfmar
Rctonca aoi ra-
pa?es , c a'mda aos mcfîres . ^ilgumu reftcxoem
, fobre a, obra, io
T^nnnio Vicirt . ^M'
C A R. T A VIL
T7^-.--/ê d* Toe?ia . Ot Tortugue?es fifn merci ve.fe'iaiorei
. _Ví-
r ,ui?oi dot mejíres , de nam poetarem
cm Vuígar . Que co,?a fe,t
ingcnhobom, e nuo
. Efpecie, de obra, dc
mao mgenHo , tmjue
<a\ram aiguns -Aniign , mai principaimente
os Moiernos . Ucccfîiaí.
doCriterh, c Rctorka , em toia a Joric ic
Toe?ia Tnmetro defei-
to ie 'Jor?ia , - mverofimiiidaie : exempios . Segundo defetto ,
o/ ar-
'umentv riHcutos . Reftextxni pankuUres , fiobre
as compo?tfoens pe-
"quenas Tortugur?ai ; que nam poiem dar
nomc , a um *>ncm,
: **■
íitos _- NaJam , proraiot com exemphi . Reftexoens fiobre
o Epigra-
L Laimo , Elogio, , infcrijotn, Lapidare, , Egtoga, ,
Oies , Sattras,
poemasEpkoi. Que oi Tortugue?ei
nam cont>ccrram as ieti , do pc-
Z%koP: prorarje com Camoen, , Chaga, , Botelho dc Moratt
. Jtfon-




da Toe?u . iSova ideia de uma




C A R T A VIII.
TRjta-fe
ia Fiio?pfia . Mao metoio com que fie-trata
em Tortu-
ral. Mveruncu dat outra, Kafioen, ,
em procurjr a Oencu.
Veccftaade da ifîor'u __ Fiío?ofu , para fc4ivrar
dc pre,u,?os .
ldeu
da ferie fiir?jfica . Danis e ivproprkdadc,
da Logtca , que cor.u-
mente fe-expúca . Dk-fc urru ide
u , _- boa <.ogica . F-3.-7«.
CAR-
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No entanto, toda esta aparente normalidade se desmorona quando nos apercebemos de
que o verdadeiro impressor valenciano Antonio Balle, com oficina tipogratka "junto â la paro-
quia de San Martin", se dedicou ã actividade impressôria de 1721 a 1740, e de que nas obras
saidas dos seus prelos nunca consta como local de edicão «Valensa» mas sim «Valencia» ou
«En Valencia».102
Contudo, esta Carta-dedicatôria é particularmente significativa pelo tom de fina ironia
que o percorre, e que mereceu ao Prof. Coimbra Martins o seguinte comentário:
O Verdadeiro Aféfodo, vasto e violento tratado contra a pedagogia dos Jesuitas, abre
por um elogio da Companhia que so no seu excesso e pela violenta contradicão com o
prôprio texto do livro trai o verdadeiro espírito que o anima. Não deixa de lembrar
aqueles protestos de amor â virtude que, nos seus prefácios, fazem sempre os
romancistas libertinos. inclusivamente o marquês de Sade.
102
Cf. MARTI GRAJALES. Francisco. Ensayo de una bibliografia valenciana del siglo Xl'IĨI. Descripciôn
de las tihras impresas en Valencia en dicha época. con un apéndice de documenios inédilos referentes a
autores y tipografos. Valencia. Diputaciô, 19H7. 2 vols.
Existc no A.N.T.T. um documcnto. datado dc 7 de Outubro de 1 7%, cm quc um mercador de livros. de-
nominado Antonio Balle, solicita autori/acão para iinprimir um determinado livro. o que foi deferido. Ignora-
mos a relacão de parentesco que possa ex._>tĩi entre o impressor valcnciano e este livreiro e não encontrámos
outra qualquer informacão sobre tal mercador de livros. O texto do documento c o scgumte: -'Diz Antonio Bal-
le. mercador de livros, que ele pretende empnmir o papel incluso intitulado Rediculas Simplicidades de Ber-
toldinho para o que pede a V. Majestade lhe conceda a licenca precisa». Ao cimo da página encontra-se o
dcspacho. do seguinte teor: «Aprovado o papel de que trata esta peticão para podcr scr impresso pelo que toca a
cste Tribunal. Lisboa. 7 de Outubro de 1796.» A.N.T.T.. Conselho Geral do Sto. Ofício. Maco 45. doc. 2.
_.!tj«m»«-l"j .J pâ^iL'ii-j ^hrjJ_TÍ.C3 b.) y 'tH'^-y t^^^X^- *-.
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\las tão bem simula que muitos afectos a Companhia puderam ínterpreta-la á letra
['...] I:oi talvez gracas a ela que Luis Antônio Verney, An/Jddrer, estrangeirado e
todavia eclesiástico, pôde fazer que os seus Méíodos corressem em Portugal, apesar
dos rigores da nossa tripla censura e apos apreensão de uma primeira esquadra desses
«demônios» apostados em corromper a terra onde nascera, tão diferente da de seus
av6s.Ilj'1
A proveniência comum e identidade [quase] total entre os exemplares considerados por
Banha de Andrade como pertencentes a duas edicôes diferentes pode ser confirmada pelo estu-
do comparativo das filigranas que marcam o papel, pois são rigorosamente iguais No primeiro
tomo. tanto na /" edi^do A como na I" edi^do B. a folha onde se imprimiu o rosto ostenta
como narca-de-agua um riquíssimo escudo que se completa na folha que contém o índice. Na
/"'edîcdo A. as quatro paginas onde se apresentam as licencas não tém marca-de-agua. situa-
cão que tambem se verifica, na I" edi<:ão By nas oito páginas ocupadas pela Carta do suposto
ímpressor Antonio Balle aos Padres da Companhia de Jesus, do Reino de Portugal. Desde o
comeco da «Carta Primeira» (pág. 1) até å última página, o papel utilizado na J" edicjdo A e na
/" edicdo B é absolutamente igual; a marca-de-água, que representa uma pomba num circulo.
encontra-se, nos primeiros cadernos, no centro da folha externa. passando depois a aparecer
no centro da folha interna
No segundo tomo, ha folhas com diversas marcas-de-água, mas devemos sublinhar que
existc entre a D'edicdo A e a I" edicdo B uma coincidência total entre as filigranas que marcam
as diferentes folhas. Reaparece, em algumas folhas, a marca-de-água que representa a pomba
num circulo, mas predomina, como filigrana, um grande escudo, de desenho claramente distin-
to do marcado na folha-de-rosto do tomo primeiro.
O estudo comparativo dos caracteres tipográficos e dos elementos iconograficos repro-
duzidos nas consideradas I" edicdo A e /" edicdo B sedimenta a nossa convicgão de estarmos
perante uma única edicâo. pois a sua identidade é perfeita, assim como é rigorosamente igual a
composicão do texto.
Esta afirmacão pode ser comprovada, a titulo meramente ilustrativo, por dois exemplos:
1° - A pagina onde se inicia o texto da «Carta Sexta» (tomo 1, p. 153) é embelezada
por um fnso compôsito e pela reproducão de uma capitular ornamentada (letra N), exactamen-
te iííuais na considerada /" edicdo A c I" edicdn B Os caracleres tipografieos utilizados são
risioroNamente os mesmos. e não podemos deixar de notar o pormenor de o ponto final.
I,M MARTINS. Antônio Coimbra. «VERNEY. Luís Antônio». (s.v.). In SERRÂO. Jocl. dir. Dicionáno da
/ii.storui de i'ortugal. Lisboa. Iniciativas Editoriais. 4 vols . 1963-1967; vol. 4, p 279.
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colocado apôs a expressão «Carta Sexta», ter, nas duas fictícias edicôes, forma triangular.
Nenhuma divergência pode ser, também, mencionada quanto â composicão do texto.
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S U M A R. I 0.
Qntinua-fie _ mefims- mter'ia
da-Ketorka : Fxtfcm-fie atgumas refîe-
xZ,,fioir' otjueirerdaleira Kctor.ca , e origem
tUU . Quc
coVâfieU h«r<> > < «*• *™"w W f" ' ^'^f
dZefíiloi, c modo de ofpratkar : e xctos ^/''"Z^lo
mteí , e praitcam . Qual fieu - metodo de perfiuaitr
. Qual o
JrJlo dJ-paneginco, , e outros fiermoens . û>mo fic-dertcr.fmar
7eZka aosr/pa^es, t ainda aoi.mcfîrcs. jHgumatrcficxocni,
fiobre at obra,
do-T. ^intomo tfrir- .
] AM inteoda
V. P. que ci-de klur
i prcm_fa ;
poi$ nam s6 com prcmtidam ,
mas com m-i-
to goflo exccutarci ntfia carta , o quc prcmeu
na ulu'ma : c dirct o como fe-devcm inter.der,
is coizas quc difc , para croendar
os deíeitcs ,
que ncfles
Retoricos \ _lga__s s' incontram : e
quc cu apontci na
carta paûda . Digo pois ,
-
.
quc o prirociro, c mais importante ponto quc
dcve advertir , quem qucr
forrrur , o bom goflo literario , -,
fugir toulmcntc deflas Rctoricas
corr._is , nam so manuRritas ,
mas tambem imprcfas . Eflou perfuadido , quc
clas f,m a pnmci-
ra njina dos-cfludos : porque infpiram mtu maos piinapios
, c
nam enGnam o quc dcvcm . Oufo
'ouvar muito ncflcs pa.zcs , o
Caniidatus kbctork* do-T- Tomei , o Uriaåne Rhctorum ^-JjJZ^
&c. c meflrcs conhefo eu , qtie nam tem mais
nouaa da-Reto-
rica, quc a qtic dá o dito livro ,
ou outro fctndhante . Jflopo-
ran é mcra iiuzam : porque para nam fabcr
nada , nam a mc-
thores livros , quc cs ditos . Ifles , c
outros tais atitorcs , fazcni urna
'
cnumcrafun das-partes da-Rctorica, mui fcca c defcarrnda
. -prr>
pccm mil queflocns , c nam rczolvcm ncnhuma
bcm. . tcdo o
livro conliAe cm divizocns , c fubdivizocns , quc cnfadam
ar.tes
dc s' intendercm . Mas o pior <_ , quando cnfinam a fervir-fe ,
dos-
Iujarcs Retoricos : quando moAram os divcrfos modos ,
de am-
TOM.I. V 1'1»»
Págma micial da «Carta Scxta<>. na designada 1* Edi-
cão A
D E E S T U D




U M A R. I 9.
Onúnutt-fie - mefinu nuttr'u
da^ione*; Fa^fylguw
refie-
xoens fiobre o i,ue
- yerdadeira Retonca , e origem deta
. Quc
cZaftam fiiuras , e ctm> :..*->_« ^ar iela,
. Dtrerfidadc
ZTJilL e »Mo U os-Prai.c:r . c ftaos ios-tjue os-nam-^d-dot-efîdot , rt.o P de _ o
, / tn, oane'irkus , e cutros fiermoen, . Como fie-ieve er.f,nar
^aT^s^e^ Jsrrtflrcs. Mgumas refîexoent,
fiobre as ol.ra,
do-T. Jtnonto Vietra . ..
AM in:e:id.i V. P. que ti-de faitar
a promel'a:
uois nam 10 íom p:omtidam , mas com mui-
to gofk) excaitarei j,i.fl.» c.uta,
o quc picmeu
na t.icim.i •' c d_.d o como i~e-_evem
:ntendcr,
as c:;:zás q_e «Jií- , para
cmei:d*i -S defencs ,
que ncfles
Retoricos vulgsres s' iiĸontum : c
que
eu apoiuei na caiw p.iúca . D150 pois ,
quc
o priir.eiro , e mais importante ponto q__
dcve advcrtir , quem q.i.r
íoin»r , o bom goflo iitcraiio , c ,
íudir toulmen;. dcllas l~.etoi~.as
comu_s , r.am sor.unuícr.tas ,
mas i__mbe_i imprefas. Eflou períl..dido , qu_
elas.l.-m a pume:-
ia ruiiu dos-_»--û_ : porquc inlpiram ttx\ m_os pnnc:p:os
, c
nam cnfinam 0 que <kvcm
. Oufo iouvar imiJto ncfles jía.zes , o
andidaiu, Rhctork* do-T. T-.v.ei , 0 ^ri--*- Kbeiorum f-JKZ^
&c. c meflrcs ccnhefo eu , que nam tcm mais no;icia
da-Reto-
rica , quc a q.e di
o dito "ivro, ou outi'0 fcme'ihar.te . Iflo po-
rem c meia iíuzam : pnique pa;a nam ia!y:r i.ada ,
nam _ me-
ĩhores hvros , ouc os ditos . Lfles , e ounos tais auteres
, fazem uma
cr.umcrafam das-pan« da-Rctoiica, r._..:>
fcca e defcarnada . p:0-
pocm mil qucflocns , e n.m
rezo'vem ncnhuma bcm . tc<o o
Uvro confifle cm divizocns , c fubdiviznens , que
enfadam antes
dc s' mtendcrcm . Mas <> ,ici £■ , quando crJmun a lerv.r-Je;,
-*'■'-
lu°.ires Rctoiicos : quando mcflrsm os cliverfos
modo> , -c am-.
TOM.I. V pl»r
Página inicii.il da «Carla Soxta-. na designada 1" Edi-
tjũo H.
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._.'' () tlnal do lexto da «Carta Decimaquinta» (tomo II, p. 252) e assinalado pela
reprooucão de uma xilogravura, exactamente igual nas duas supostas edicôes Os caracteres
tipogratieos utilizados sâo comprovadamente os mesmos. e em relapão á composicão do texto
mo eNÍste uma única diferenca que se possa assinalar
2j2 VERDADEIRO METODO
.i:fcui_~ir os msus erros : mas muico parí_c_!armence , dî f--capaci-
car bem , das-minhas tofcas razoens ; para as-fab:r explicar a ef;s ,
3 quetn as-propuzer . Em mo.lo
cal que , fendo e!:s Jurifcon-
l.icos.. nam caiam no-defei.o , ca.icas vezes c.nfurado ; de con-
litnar as parccs , fem ferem ouvic.as ; e íem examinartm
_s ra-.oens , e fern as inctnderem . Em V. P. nam í ef:
pcrigo : mas pod'e avelo nos-feus conhecidos : por-ifo ihe-pe-
fo efa cautcla : e pefo cambem a Deus gua.de a V. P. m. a.
CAR-
2c2 VERDADEIRO METODO
dcfcuipar os meus erros : mas mui:o parcici.'!arm:nce , .{• fg-caoaci-
car bem, das-minhas cofcas razoens ; para as-l"ab:r ex_jiicar a êfes
a quem as-propu/cr . Em modo cal que , fendo :jes Jurifcon-
fultos , nam caiam no-defeico , tanras v-zes ce-ifarado . de con-
clcnar as partes , fem fcrem ouvidas ; e fem examinarem
-s razoens , e fem as incenderem . Em V. P. r.am á efe
pengo : mas pode avelo nos-feus conhecidos : por-ifo !h;-pĩ-
fo efa caucela : e pefo cambem a Deus °uarde - V. P. m. a.
CAR-
IVisiina lin.iis da «.Cai1a I)c.iti_aquinta». Ncnhuma dilcrciĸa sc podc assinalar ncsUis páginas. supostamcntc pcrtcn-
ccnlc.- a dtias cdicôcs distintas.
Seguindo esta linha de pensamento, nåo podemos deixar de considerar como segunda
edicão do l'erdadeiro X/e/odo de Estudar a contrafaccâo estampada. cerca de 1751, na oficina
tipogratica do Padre Doutor Manuel de Santa Marta Teixeira, a partir de um exemplar dado
como impresso em Valensa, por Antonio Balle [/" edtcdo B\. Manteve-se a mesma fausse-
íidressc, nĸis alterou-se a data de impressão de 1746 para 1747. Na edicão-pirata, de que se
l./.cram cerca de oitocentos exemplares. segundo as declaracôes prestadas pelo prôprio Padre
Manuel de Santa Marta Teixeira perante o tnbunal da Inquisieão,1,:} no tomo pnmeiro. o
caderno de ahertura tem. tal como o exemplar pirateado. doze páginas, sendo oito preenchidas
""
A N.T.T.. tnqiiísig.lo dc Lisboa. proccsso 263 X.
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com a carta-dedicatoria do pseudo-impressor Antonio Balle aos Padres da Companhia de Jesus
do Re no de Portugal
O nnpressor-falsificador não manifestou a menor preocupacão em fazer uma imitacão
perfeita da edicão original, e é evidente a diferenca de qualidade gráfica entre as duas edicôes
as gravuras reproduzidas na portada da edicão original foram substituídas por ornatos tipo-
graficos em fundo-de-lâmpada; os ornamentos xilograftcos que marcam o final do texto das
diferentes Cartas foram retirados ou substituidos também por ornatos tipograficos em fundo-
de-lâmpada; as capitulares ornamentadas, que assinalam o início do texto das diversas Cartas
na eâ\$i\o-princeps\ passaram a simples letras maiúsculas. E nem sequer se respeitou a mesma
divisao de texto por página, sendo consideravelmente diferente o numero de páginas na edicão
original (tomo primeiro
- XII + 322 + V; tomo segundo
- IV + 300 ■*■ II) e na contrafaccão
(tomo primeiro
- XII - 264; tomo segundo
- IV + 243 + 1), assim como são distintas as di-
mensôes dos prôprios livros (edieão original 109 mm x 163 mm. contrafaccâo
- 125 mm x
1 80 mm).
No decurso do processo inquisitorial que Ihe foi movido, o Padre Doutor Manuel de
Santa iMarta Teixeira, questionado directamente sobre as razôes que o levaram a imprimir clan-
destinamente o Verdadeiro Método de Esíudar. justificou, desta forma, o seu procedimento:
E que também mandara dar ao prelo sem as ditas licencas os tomos do Novo Método
de Estudar. que lhe parece seria o número de oitocentos. a qual impressão mandou
fazer por ver a grande estimacão que tinham nesta Corte, e que os Estrangeiros
vendiam alguns por alto preco e se querer. por este modo, utilizar do lucro e produto
deles, sem que tivesse outro algum tim mais do que o que acaba de dizer.105
Não nos custa aceitar esta explicacâo, e afastamos a hipôtese de o padre loio se ter
envolvido na reimpressao do Verdadeĩro Método de Estudar por perfílhar as ideias de Verney,
pois o seu compositor, Manuel Soares Vivas, declarou perante os Inquisidores, em Abril de
1753. que imprimira tambem clandestinamente alguns folhetos a contestar o Verdadeiro Méto-
do. por ordem do dono da oiĩcina:
[...] que assistindo ele confitente [Manuel Soares Vivas] na Imprensa do Doutor Ma-
nuel de Santa Marta Teixeira [...], na qual tinha o oficio de compositor, se imprimiram
na mesma imprensa sem licencas do Santo-Ofício as obras seguintes: Novo Método de
Esiiidar, a que anda junto um papel com o título de Retrato de Mortecor e Resposta a
este, e já todos tinham sido primeira vez impressos não sabe onde.1"6
A polemica que se acendeu apos a publicacão do Verdadeiro Metodo de Es/udar entre
apoiantes e impugnadores do Barbadinho. e que durou anos, ficou marcada por uma batalha de
folheos impressos clandestinamente O Prof Banha de Andrade, em Vert/ei e a ('ultura do seu
A N.T.T . lnquisicão dc l.isboa. proccsso n" 2<> >K
A.N.T.T., Inquisicâo dc Lisboa. processo n" 523.
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TempoJn estudou pormenorizadamente a questão, repôs a verdade, identificou, na maior
parte dos casos, os verdadeiros impressores, pelo que se nos afigura desnecessário alongar este
trabalho repetindo as suas palavras. Limitamo-nos, assim, a reproduzir o quadro-síntese dos
folhetos da polémica elaborado por aquele investigador, onde se apresenta, para além do título
da obra, o nome do editor que íigura no seu rosto ou côlofon e o nome do verdadeiro im-
pressor.1"*
I 'erdadeiro Método de Estudar
Led.
Verdadeiro Método de Estudar
2*ed.














Retrato de Morte-cor 2a cd.
Carta de um Filôlogo de
Espanha
Parecer do Dr. Apolámo




Carta de um amigo (dc Percira
Figucircdo)
Editor (rosto ou colofon)
Nápolcs, 1746
Antônio Balle, Valensa, 1746
Antônio Balle, Valensa. 1746
Franc. Luís Anicno. L\.,
1748
Franc. Luís Amcno. L.v,
1748






Imprenta de Antônio Bucca-
ferro. Sevilha. 1749
hnprcnta de Antônio Bucca-
ferro. Sevilha. 1 74')
Madnd. 1749




Manucl Rodriuucs.: Lx.. 1751
I 'erdadeiro editor
Genaro c Viccnzo' Mu/.io.
Nápoles. 1746
Gcnaro e Vicenzo' Mu/.io.
Nápoles. 1746
Convento dos Loios, Lis-
boa. 1751 (?)










Lisboa, (?). 1 75 1
Antonio Ballc. Valcnca'
Paris, 1750 a 1752
"|7 Em trabalhos anleriorcs. Banha dc Andrade dcdicou. também. particular atcncão aos folhclos da polé-
mica vcrneiana. nomeadamcnte em «Bibliografia da Polémica Vcrneiana». Brotéria. Lisboa. vol. XLiX. (Agos-
to-Set. 1949). pp. 210-232 c cm «Edicôes Clandcstinas do
Verdadeiro Método de Estudar e Folhetos da Polc-
mica:>. Eilosofia. Lisboa, Ano VIII, n° 30 (2° trim. dc 1961). pp. 132-141.
,ÍS
Cf. ANDR.\DE, Antônio Albcrto dc. ()b. cit., pp 456-457. No quadro. dcvido certamentc a gralhas
tipográficas. cncontram-se algumas imprecisôes, quc assinalamos com algarismos e nos permitimos rectificar:
1. Gennaro c Vincen/.o Mu/.io'. 2. Miguel Rodrigucs; 3. Migucl Rodrigues, Lisboa. Na página scguinte:
4. Francisco da Silva; 5. Gcncroso Salomão. 6. Migucl Rodrigucs. 7 Gcneroso Salonião; 8. Migucl Mcnescal













S'ovo Método da ( iramálica




Cartas em tfiie se dá notiaa









Defensa do Novo Método de
Ctramática Lalina
( 'arta de hitm Vviho
Resposta ( 'ompulsoria
Discursos (. iramatit ttis
. I Ivarista defendido
Editor (rosto ou côlofon)
Francisco da Silva. Lisboa,
1751
Antônio Ballc, Valcnca, 1751
Antomo Ballc. Valenca. 1752
Manuel da Silva. Lisboa, 1752










Imprcnta dc Rodarte Catana.
Scvilha. 1752
Haeredes de Martinex. Pam-
pclonc. 1752
Scvilha



















Carlos da Silva,4 Lisboa
Manuel da Silva. 1751-52
Lisboa
Lisboa









Manuel da Silva. Lisboa.
Salomâo Generoso/ Roma
1752
Manuel Menescal da QqsW
Miguel Rodngues. Lisboa.
Manuel da Silva. Lisboa,
1753
Lisboa (?)
Miguel Manescal da Costa
Lisboa (?)
Lisboa (?)









Podemos, no entanto, acrescentar um dado novo ås descobertas de Banha de Andrade. O
impressor lisboeta José da Silva da Natividade declarou perante o tribunal da Inquisicão,
em 1 2
de Julho de 1753, que fora o responsável pela impressão clandestina do Diálogo Jocoserio ... e
Grosseria da Iluminacdo ..., obras dadas como impressas em Valensa, por Antonio Balle, em
1751 e 1752 respectivamente. As suas declaracôes são do seguinte teor:
[...] e declara que ainda depois de se ter vindo apresentar segunda vez nesta Mesa
continuou a delinquir no mesmo crime de dar ao prelo, na sua oficina, vários escritos
sem preceder licenca alguma do Santo Ofício e se lembra especificamente que depois
das duas apresentacôes e de assinar na mesa do Santo Oficio um termo para não im-
primir papel algum sem licencas com efeito imprimiu os seguintes: Diálogo Jocosério,
obra em prosa que ocupou na impressão dez ou onze folhas e tratava da defesa de
varios papéis e entende foi composto pelo Doutor flilano da Nôbrega, médico, fami-
liar do Santo Oficio, morador a rua de São Vicente de Fora, o qual lhe mandou
imprimir e com ele confítente ajustou a dita impressão por pouco maior preco do cos-
tumado e ao mesmo entregou ele confitente perto de quatrocentas côpias, não deixan-
do em seu poder mais de quatro ou cinco de propina. Mais outro papel composto
pelo mesmo Doutor Nobrega a favor dos Padres do Espirito Santo, de cujo título
nao
está lembrado, composto por quatro ou cinco folhas e dele entregou impressas ao dito
seu autor perto de um cento de côpias.109
Confirma-se. assim, de fonte segura, que o autor de Diálogo Jocosério e de Grosseria
da Ihtmwagão é o Doutor Antônio Isidoro da Nobrega, e fica-se a saber que o verdadeiro
Antonio Balle destas espécies é o impressor lisbonense José da Silva da Natividade.
109
A.N.T.T., lnquisigão de Lisboa, processo n° 2630.
440
5.2. EDIØES CLANDESTINAS
5. 2. 1. Anatômico Jocoso
Quando em 1752, o impressor e advogado Doutor Manuel Alvares Solano do Valle
imprimiu, pela primeira vez, o Anatômico Jocoso ... (I e II tomos), colectânea pôstuma da obra
profana de Frei Lucas de Santa Catarina, enveredou pelo caminho da clandestinidade editorial,
para contornar o obstáculo de nâo possuir as licenc-as necessárias å sua publicacâo. Sairam,
assim, â luz do dia, sob afausse-adresse de «Madrid, en la Imprenta de Francisco del Hierro»,
os dois primeiros tomos do Anatômico Jocoso ..., cujas descricôes bibliográficas passamos a
apresentar:
ANATOMICO / JOCOSO, / QUE / Em diver fas operacôes manife fta a ruindade / do
corpo humano. para emenda do
/ vicio fo. / DADO Á LUZ I PELO DOUTOR / PANTA-
LEAÔ / DE ESCARCIA RAMOS, / Que a cufia do feu trahalho ajuntou de varios Au-
thores e ftes divertidosfrag- mentos. I TOMO I. / [Ornamento tipográfico em fundo-de-låm-
pada.] / Con Privilegio: EN MADRID, en la Im- / prenta de Franci fco del Hierro. Ano de
1752.no
ANATOMICO / JOCOSO, / QUE EM DIVERSAS OPERACÔES / manife fta a ruin-
dacle do corpo humano, / para emenda do vicio fo. / DADO Å LUZ I PELO DOUTOR / PAN-
TALEAÔ / DE ESCARCIA RAMOS, / Oue á cuj'ta do feu trabalho ajuntou de varios Au-
thores eftes divertidos frag- mentos. I TOMO II. / [Ornamento tipográfico em fundo-de-lâm-
pada.] / Con Privilegio: EN MADRID, en la Im- / prenta de Franci fco del Hierro. Ano de
1752."'
O cxemplar e.xistente na B.N.L. tem a cota L. 1416A.




Em -dîverías opera$o_s m,inifefta a fu'mr
do corpo humano >..para cmenda-dí
Yiciofo.
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DE ESCARCIA RÁMQS,








Con Privllegio î E N >MAD^-D,ea)a ímj
prenta de Francifco dclHierro'. AnQå'tij^t.
ANATOMICO
JOCOSO,
QUE KM DIVERSAS OPERACOÊS
nuni.eíja a ruindade docorpo humano,
par.i cm^nda do viciofo.





Que á cufia dofeu.trahãîho ajuntou de varios
Ausbores ejles dhertidos fra*~
mentos.
T O M O II.
* • « * »
» * * * . •
♦ • • • • .»
* * * * *
Co:i P:,viicoio: ÍJM MADRIDTenU Im-
'
vcnt.t dc Frsncifco dcl Hierro,
l'otta-as Jo I c do II tomos do Anatnmico Jocoso. supostamente impressos cm Madrid por Francisco del Hieim em 17>2.
Não necessitamos de nos deter na analise das características materiais destas espécies
para identificar a sua oficina de origem, pois dispomos de declaracôes prestadas perante
0
Tribunal da Inquisicão de Lisboa, que esclarecem, de forma inequívoca, este caso de fraude
editorial. Assim, em 20 de Marco de 1753, durante a instrucão do processo contra o impressor
Mi.nuel da Silva, José Isidoro, compositor "na Imprensa dos Loios", foi ouvido como teste-
munha. e prestou o seguinîe depoimento:
Disse mais que achando-se ele testemunha na imprensa do Doutor Manuel Alvares
Solano do Valle, a S. Cristôvão, viu e presenciou que um religioso dominico, Frei Eu-
scbio. segundo lhe parece do Nascimento, que actualmente tem a ocupacão de Procu-
rador Geral do Convento de Benfica, segundo Ihe disseram, mandara dar ao prelo na
dita impressao dous tomos, tendo o primeiro por título Anatômico Jocoso, os quais
foram dados ao prelo sem licenca do Santo Oficio [...]; ouvira depois dizer que ele
havia recorrido ao Santo Oficio pedindo licenca para se reimprimir fazendo mencão
de se ter feito a primeira impressão fora do Reino; e também ouviu dizer que, com
efeito, se lhe havia facultado a dita licenca e que andava agora na diligência de conse-
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guir privilégio real; e outrossim tem noticia que se está acabando de concluir ou estará
já finda a dita impressão, como tudo melhor se poderá averiguar na dita impressão.112
Cerca de dois meses mais tarde, Elias Duarte, compositor de letras na oficina do Doutor
Manuel Álvares Solano do Valle, encontrando-se preso nos cárceres da Inquisicão desde 2 1 de
Abril desse ano [1753], pediu nova audiência para terminar a sua confissâo, e, falando perante
os Inquisidores, declarou:
[...] que examinando a sua consciência, como se lhe recomendou na última ocasião
que veio a esta Mesa, era de mais lembrado que por ordem do Doutor
Manuel
Álvares Solano, em cuja imprensa ele confitente trabalhava como dito tem, dera ao
prelo o primeiro e o segundo tomo de uma obra intitulada Anatômico Jocoso, a qual
obra mandara imprimir um religioso dominico chamado Frei Eusebio do Nascimento,
morador no Convento de Benfica, com a data de Madrid, e depois de serem assim
alguns impressos tirou o dito Religioso as licencas necessárias para se reimprimirem,
como com efeito assim se fez, declarando-se nesta segunda impressão ser feita na
Oficina do dito Doutor Manuel Álvares Solano, com o qual o dito Religioso a justou
por ser prática entre as pessoas do seu ofício apresentarem-se as licencas ao dono da
oficina.113
A veracidade das declaragôes prestadas quanto â publicacão legal desta obra, em data
posterior, mas muito prôxima da edicão clandestina, pode ser atestada pela observacão
das
espécies que apresentam nas suas folhas-de-rosto as caracteristicas tipográficas seguintes:
ANATOMICO / JOCOSO. / QUE EM DIVERSAS OPERAgÔES / manife fta a ruin-
dade do corpo humano, / para emenda do vicio fo. / DADO Á LUZ I PELO DOUTOR
/ PAN-
TALEAÔ / DE ESCARCIA RAMOS, / Oue á cufta do feit trabalho ajuntou de vanos Au-
thores eftes divertidos frag- mentos. I TOMO I. / [Ornamento tipográfico
em íimdo-de-lâm-
pada.] / LISBOA: / Na Officina do D.or MANOEL ALVARES / SOLANO DO
VALLE. Com
as licencas neceffarias. Ann. 1 752.
' ' 4
ANATOMICO / JOCOSO, / QUE EM DIVERSAS OPERACÔES / manife fta a ruin-
dade do corpo humano, / para emenda do vicio fo. / DADO A LUZ I PELO DOUTOR
/ PAN-
TALEAÔ / DE ESCARCIA RAMOS. / Que á custa do feu trabalho ajuntou de varios Au-
thores e/tes divertidos frag- /mentos. I TOMO II.
/ [Ornamento tipográfico em fiindo-de-Iâm-
112 A.N.T.T.. Inquisicão de Lisboa. processo n° 11.236. Jose Isidoro foi a quarta testemunha ouvida
uaquele processo.
113
A.N.T.T.. Inquisigão de Lisboa. processo n° 2635.
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Não localizámos deste tomo. nem do segundo. nenhum exemplar nas bibliotecas em que tivemos a
opornmidade de irabalhar. e sô vimos a sua descricao no Catálogo da Livrarta dos Condes de Azevedo e
Sa>nodães\ sob o n° 3004. Os exemplares compulsados pertencem å coleccão particular do Prof. Artur Anselmo.
que gentilmente os pôs ã nossa disposicão. A Prof."5 Graca Almeida Rodrigues, em «Subsídios para
uma Bio-
Bibliografla de Fr. Lucas de Santa Cathanna (1660-1740)». faz o levantamento das diferentes edicôes do
Anatômico Jocoso. mas não referencia a existência do V tomo dessa obra. impresso expressamente em Lisboa.
na oficina do Doutor Manuel Álvares Solano do Valle. em 1752. Essa mformacão, assim como a identificagão
do impressor responsável pela suposta edicão madrilcna. é dada. em primeira mão, por José Alfaro. O Jogo das
Cc.rtas. O Litdtco numa Antologta Epistolar Barroca. Lisboa. Quimera, 1994, pp. 25-34.
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pada.] / LISBOA: Na Officina do D.« Manoel / Alvares Solano do Valle. I Com _,v hcencas
nece//arias Anno 175..
ANATOMICO / JOCOSO, / QUE EM DIVERSAS OPERAC'OENS / manife fta a ruinda-
dc do corpo humano / para emmenda do vicio (o I CONSTA DE VARIAS CARl'AS CURIO-
SAS. / que muitos cppiaraô. pela grande ejtimacaô. e. ap- / laujo tributado por lodo efte
Reyno. I DADO A LUZ. E DEDICADO / Á PRECLARJSSIMA SENHORA / D MARJA /
PRECIOSA DE LLMA E MELLO. / PELO PADRE I Fr. FRANCISCO REY / DE ABREU
MATA ZEFERINO. / TOMO ffl. / [Ornamento xilográfico.] / LISBOA: / Na Officina do
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Côfnas licencas tjccefartas. "4iim2$|gu*
Portada do toino 1 do Anatômico Joco.io, impresso cm
í.isnoa por Manuel Álvares Solano, em 1752
ANATOMlCO
JOCOSO,
QUE EM DIVERSAS OPERACOÊS-
manifefta a ruindade do corpo humapo,
para em.enda do vicioío.




Que á cufia clofeu trabaĩbo ajuntou åevarĩoi
Autbores efîes âivertídos frag-
nrentos.
T O M O II.
***<_:**.*
•
L I S B O A : Na Officina do-D« ^MunOeí
Alvares Soîano do Valle.
Com r.i l'tcencas neceffarias. Anno de 175"
Fol._u-de-rosto do tomo II do Anatúmico Jocoso, impresso
cm ! ishoa por Manuel Álvares Solano, em 1753.
va Dias e 0 exislente na Biblioteca de Braga não possuem licencas.





QUE EM DIVERSAS OPERÅ^OENS.
mãnifcfta'.i ruindade do corpohumano
para emmendadoMciofo:'
CONSTA DE V/tRIAS CARTAS CURIOSAS,
tjat nattotapiartt, ptU^raait tfíitaact* r ta$





PRECIOSA DE UMA EMELLO,





Na Oflĸina. do Doutor Manocl AWares Solano.
A7.7.0 M. DCC LĨĨT
Cam toâxt'. a* lictnps uceffttrias.
Portada do IEI tomo de Anutomico Jocoxo. publicado e:n Lishoa por
Manuel Álvares Solano do Valle. em 1753.
lmporta sublinhar que, quando foi lida a sentenca condenatôria de Elias Duarte, sendo-
Ihe aplicada a pena de "suspensâo do seu oficio por um ano", os dois primeiros tomos do Ana-
tômico Jocoso já tinham entrado no circuito comercial normal e corriam "com todas as licencas
necessárias". Contudo. tal facto foi ignorado pela Inquisicão e a pena imposta ao compositor
foi agravada expressamente por ter colaborado na ímpressão clandestina daquela obra.
Aos Inquisidores [...] pareceu que este réu devia ser suspenso do seu oficio por um
ano e ter as mesmas penas que os outros visto constar da prova da Justica e sua
confissão que ele dera ao prelo sem licenca do Santo Oficio um grande numero de
papéis. que além destes os dois tomos do Anatônuco Jocoso, sendo certo que para
uni deles não puderam obter liccncas do Conselho Geral e por isso fizeram impressão
com data em Madrid, como se vê tambem pelos mesmos livros que se acham no
secreto desta Inquisicão.116
116
A.N.T.T.. Inquisigão dc Lisboa. proccsso n° 2635. No entanto, o Inquisidor Luís Barata dc Lima
en itiu sobre a pcna a aplicar a cstc réu o segmntc juizo: <<|...| não Ihe parccia justo quc pnncipiassc a cxccutar-
sc o rigor da lei com os pobrcs ofkiais quc trabalhavain por salárĩo. suposta a tolerância que teni havido ncsta
matcria, e se dcixassem sem castigo ou fosscni por difcrenlc inodo punidos os delinqucntcs dc inaior culpa. ncm
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Não sem ironia, verifica-se também que, quinze dias apôs o julgamento de Elias Duarte,
o Santo Oficio concedeu a autorizacao necessária para a publicacao do tomo terceiro do Ana-
tômicoJocoso, face ao parecer favorável do seu qualificador, Frei Francisco Xavier de Lemos:
Os papéis inclusos que formam o terceiro tomo do Anatômico Jocoso [...] não con-
têm cousa alguma contra a Fé, ou bons costumes, e me parece merecem a licenca para
se imprimir.
Como já tivemos oportunidade de salientar, o primeiro tomo do Anatômico Jocoso ... foi
estampado por processos fraudulentos e, posteriormente, de forma legal, no ano de 1752, na
ofisina do Doutor Manuel Álvares Solano do Valle, situacão que se verificou também com o
tomo segundo, havendo, no entanto, uma diferenca de um ano, entre a data de publicacão da
suposta edicão madrilena (1752) e a saída expressamente dos prelos do impressor lisbonense
(1753). Tratando-se, comprovadamente, de espécies produzidas na mesma tipografta, em datas
muito proximas, aftgura-se-nos do maior interesse proceder â colacão de exemplares perten-
centes â edicão clandestina, dada como impressa «En Madrid, en la Imprenta de Francisco del
Hierro» (chamar-lhe-emos I" Edigão A) e â considerada edicão legal (chamar-lhe-emos /"
Ka'i^do H), e obser\'ar as suas afinidades e discrepâncias.
Assim, pela análise comparativa das características materiais do tomo primeiro das consi-
de-adas 1" edtcão A e Iaedicão B, podemos notar que:
1° - São significativamente diferentes as suas folhas-de-rosto, pois, embora se utilizem
os mesmos caracteres tipográficos, a composicão é diversa, como se pode verificar pela com-
paragão das suas descricôes bibliográficas, atrás apresentadas;
2° - Na 1" edicao A, o primeiro caderno inumerado, apresenta-se assinado (§), e é inte-
grado por oito páginas: duas de anterrosto (verso em branco), duas de rosto (verso em branco)
e mais quatro páginas ocupadas pela Dedicatoria (tendo a última página o verso em branco).
Na J" edicdo B, o primeiro caderno encontra-se também inumerado, mas não contém
qualquer assinatura, sendo constituido por doze páginas: duas páginas de anterrosto (verso
em
branco), seguidas de outras duas de rosto (verso em branco), mais quatro páginas de Dedica-
tôria (sendo a quarta em branco) e quatro páginas de Licencas (sendo a última em branco).
Concluímos, assim, que o número superior de páginas que apresenta a I" edicâo B nesse cader-
no é devido ao facto de se ter introduzido o texto das Licencas;
o nosso Regmicuto sc dc\c sô entender dos compositorcs dc lctras. mas fala tambcm dos donos da oficma que
concorrem c são os principais delinquentes nos tempos prcscntcs c dc todos os oficiais que trabalhavam na
ob a. porque sc cxprcssamcntc o não diz e se cxplica por imprcssorcs. o dcclaram assnn os Doutores.
c por csta
causa o mcsmo Manuel Alvarcs Solano sc aprcscntou tcmcndo o castigo que merece. tanto ele como os mais
qu_- concorriam para scmclhantes impressôes: porcm clc tnquisidor, como julga inconvcniente proccdcr por ora
ã prisão contra nuiitos, sc nâo atrevc a dar a estc o castieo quc mcrecia a sua culpa. pois deve scr igual coni
todos, c lhc parccc quc a rcprecnsão c tcrmo com a prisão que tcm tido basta por ora e que o rcu pague as
ciuas». Pcnsamos quc não foi instaurado ncnhum proccsso contra o Doutor Manucl
Álvares Solano do Valle.






Cafa de Sua Mageftade, ECcfiv^ do Regiitø
Mercesxe da Chancelahi
cfe Eftado da Seréniflîi
na Cafa d* Br.garxp, Juiz Cômlfláriû diMev.
-
^aiConfdencia.eOrdensj'A.c^ini^adoc.;-
Geral dosDirei.os da Alfandega deíHCN
dadc,por Decreto do S. Magcftade'
D. JOZÉOi.
N .OS'S 0 SENH.Ol
FFÊRECfr* V-, M.*j1a Ôfcâ
3'rtitittifáéfá- Anathomico- Jotogjy
mi cerÍfj^J.'pe achtiĸá nejeupattoíiuio ûqûeí
k wej%$vfy% , tjytrniwca- cefitlmio mgir.aûs
§ ii pn*






Caralleiro prpfefjo nâ Ordem.de^ Chriftp,Fjdtĩgf>j_Iâ.
Cáfá de Soa ^ageftaîie", EícrivaO do Regiftfo'das
Mercês^d-iGbancêTatia -dé Eftic.b\aa-^rthtírit>






N O S S OtSiE'NÍ&O^I^
mífuWa^Amlo^nico i\étâî>m
ha.eerteza"de que. atb'ara nofe'tffmt'námp^^pi
'le mefmo.afyh , qutj}thcaxoflumnoi'úe%atå$&
Início do texto da Dedicatona na desjgnada lr' iuli>,ũi> H.
3° - Embora não haja diferencas assinaláveis ao nível cio texto, e significativamente
diferente a sua composicão no pnmeiro caderno das consideradas I" edic^ao A e I"
edicåo B,
como se pode veriílcar a título exempliftcativo pelo cotejo da DEDICATORIA
/ AO SE-
NHOR / JOACHIM JOZE / VERMUELE 0 texto confere nas duas supostas edicôes. mas
a composicão é manifestamente diversa;
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jeî me as htcrttrtati" •/.,_. Sjrvfdei nuc r rartajfa'
mfadai com anome dc V. M. : ncm
kVfe'bbje éi^fem-i 'Ufckrho w_~
Jcpurf^a (jítcrti isdtfitctffitûf Dojfitn
tO
fyunha .eleicao rcfiuhã granttê gtoria ..s
, , n 'fje mutjjs. cjnzÍiy h' jitc eljcs fc 'áchaZ
redæidesípou ftMXfflftfåfi aZ°?a af~*
fameffJhet \ aagmenta^a^za.r : da <P[°rt c » a
vcneftyoo ?< 'e 'osculm fyuc ■eflavao.-quafi-jchp-
fados ^V'í/^^V^^^Í^r'9 1 m^c
hia
efcondenlbo ténifro 'dfuimuffe mcmdria. A
enrftatfofleridadcagrvdeccrd aVrfií. a gcjat?.
ftøladh com qucyrotefcc efics Efcrstos tjarã
qu'c fe Uao emcndados a corretffa e rtflitutpj 6
jtta orlgtnaf ihieirez'a\ âcpotsdc atidarcm dts-
fguraaosem tao âiyerjãs cofiias , e fragmen-
tos : c fcm dt/vida fe pcrderiaS . com 0 laj>-
fo ios annosjfe V. M. m'o concorHffiipm afm
proteccati para fe 'mmortaVtzarmMá^efu-
bl'tca 'das letras , prefcrvando-os dpffq^t%enA
tofei'ô bcnefcio da eJí\4mpa,\£atmbfm?gu4H--
4p josdedioofi.V. M. iJe^b^bpri^af^ue co-
ĸbe$a o.}mundo quejêv efi/,mar.ps.:Jrllhautes
predicaÂQS} cut tnnobrectnu ^.âdorna$\-afuo
1 ■'- M'
Páginus da Dedicatôria da Iaedifåo A.
'ficffia , e que 0 fiztraã'
cntfrtgos fioliticás. Mas
firia profunê-Jqs ,' t avut
vro ár-DeditâfyrtOi ; fufftt
< ioff \ mastttÁtk, tifittgttra
mâ'ts eltgartbfáuånáô tmmutti
peito , e tto ftkpih'i do tptíiur'r"^ '*
cĩogfor , ainda xW;ftja tm taminas de







profefforcs^ thts letras os peiøs geTterdfix Por
efla 'razao'n-ao duvidcy qut\is ttteUrtas fa-
digas, que'.doij phr.nefiehVct^ws', appare-
cejfem c'onâtcoradas 'com 'o îipme'dê }r. M, ; nem-
os-Authores^quer-engenhofa-^ -e áifprciflmcĩth.
a'stfcre.Veraô r fe tbbje jv'rúejfem. Jbûfâtytoouj:
îro Mtéeaasr a auakardtdiMem- Doaccrto
defia mi'nhá eh^xaayefûîtaf^imh^^a^j
friasy e mudas .cinzas', a\que;/lJes^Paáhâo
reduz\dos ; poisK^M^amp^
fams V, Ibesx aUgmeyttÂ^. ã pegah ãa'Ambrfc , a
ven&û'c'ao ,-■ _?• 6s 'cuftfo rJ qUe efipâajqûafiicchp-
fados
■
'entre ásfoMras 'dafcpuijtiirayaonde hia




ré/made\ cdm queproteg.c 'efles Eferitos v ^pafa
'
rjue feflêao^ emehdados , c'orreSi.os , e réftstuidos
á fua nnghalinieirezh ,depoisdc andafem des-
figurados em tao diverfas copiaf, e fragmen-
tos : efem dûv'tda feperderiaô cômo'fopfodôs
mwws , fe V. M. nab~ concorrefe com afija pro-
teccao pJtra fe immortalizarem na fjlepûlica
âas letras \ prefervando-os dp efqûccihrejÁo pé-
iô bchcftcio 'âa.efiampfo Flfifambtm', qttandoos
dedidc a V. AL , te'nho ahonr'a de quê conhcca 0
tnundo que fey efiimar.os ■brilbantes' predicados\
que ennobreccm , e adornaoafua pefio'a'-'fie qtte
ofizerao
l'ágm.is da Dcdicatoria da 1° edit;ãt> B.
Tratando-sc do mcsino tcxto, c difcrcnte a sua coniposicão nas duas prclcnsas edicoes.
ofizérao benemerito de tantes ctrprcgcs t ohîũ
cos. Mas como o defcrcvê-íos feria profand-hs,
eavultarut'mats queo Livro a MedicfrtcrÍaJ,
ítí IflPtinn ne ••'xnr.r J„ _.J2?_..'_. _"_. -"■*•-• 'wj. _- ■• -'
Seu reverentcf e -ob/equíoío 'veneraâor
O Doutor Paût^tleaÔ de EféircmRîíffi^."
t)&
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4° - Desde o segundo caderno, onde se m.c.a
o PROLOGO / AO LEYTOR (rubr.ca §),
até â última pagina (pág. 226) ha uma identidade total,
neste primeiro tomo. entre as duas
supostas edicôes. Importa
notar que o ind.ce e rigorosamente igual
na la ediqão A e na I"
edicão B.
KO t -£ îTÔRi'
Gî
JríofaLeytor , charaortéSfiTmt ,p<
jue fey , que fe o naôfoííeá naôlW
rias: .a ejftas'horas revorvendorraê.flsab't
ihas.jfppt* conheceres as baas., bâ.akb
inten^oes da$ miníias obras i as, que te.offéíe^
poifo-te íegurar.^que h-t'mais.deiraey^W^-d^
armos querne.ftzcmcompan.-iay nasfWás.oV
trifte2a. Avaiento das.fuaygrh9aa1.1as crazki.-fø'
cludas eov du$3 gavetaívelíus^^ot_tdé.fj5nleCf
ce fahiao pára fe.iacudirem dô'p&jJeraê.Qftlpen-
carera orizo , fendo joyas , queta.e.aos.ítf>igÔs
cícondia>.reciofojda peíca; lemtrando-ine^qup
muiras! pcr/á acabarao.suí vidasyíem cjue I&^íé-
▼eJĩem nuraas breves.memorias,, e'ôutra^ <rq)(e
'
£ pura dilhgenctâ aindaIpou^;;orría_..ai20__h-^'ií^.
irnôs, já as.achey tao desfiguradas > quc.'iipen^s
Iheenconiravahims firíáes das pritneiras iomws;
e por eíbv cauía
-
nao fãfeia cqut* ^dé J-he dar méitr
Tom. L j dado
PRQLOGO
■'&'->©. L E Y T .0 R.
G-.Urjofo.Leytor
,■ chamo-te aflim jvp.or-. .
. quiĩifey.y^ue fe,o''ría6:foíTes naô utåáãj
: rias .a efías horås .revbl^endo-me'-is&_''
. Jnas ,--para conhecefes as boas>, o.u-más^.
intengoés 'das minfjas.obras-iijs .qûe3êûff^^,I
po-Torete.íegyrar>:,..queJba'mais .d^tt^ad.ufciáir4^-.
nnrios qqe. merfazerfr -com^nhia^;nas-fic_râsÅxP
trifteza,' -Avareríto/dasJuaîîgraf^as V'las :trøãar£&í ;
eha'das- eríi. duas'-gayetas yjêtias $..dondé fo'mfetti-
teifajliaô parg'fe facuditémM0 pp/jieme Áeípeft'
tarem o,nzo-,-.fendo.J9yáá y.que até aosjføîgoi'
efcondia , réciofo dápefca ;.kmbrando-&e>,.qfte/
muitas.por láiacabarao.aSjVÍcias^erí^ que^e.cjfe?-
YeíTein íjiimâs brôYes;.m.e^or.a^;.e^ut;^^í|Í3$;
á ■ "pu r_r diJ, igen cí a ,._unck'pod€''rtorn afj-a , géájĸjíá$*
nraosîj já qs acjhey*ta6áesfigj3radas j.que^erías
Ihe'eixcontravahuríSiíiDae^das .prjmfcjrasff<}n"nasj
e poriieír^caufa/naQ'faziaiCo'nta de^Jhe dâr njari;
Tom.L § ■ dado
A partir do «Prologo ao Leytoro, as duas supostas edi^ôcs
são exactaniente igiiais.
Pelo que diz respeito ao tomo segundo, o estudo comparativo
das duas pretensas edi-
CÔes permite-nos aftrmar que as divergências se registam
unicamente nas quatro páginas
iniciais: duas páginas de anterrrosto (verso em branco), seguidas
de outras duas de rosto (ver-
so em branco). Importa notar que nos exemplares deste tomo, saídos legalmente
dos prelos do
Doutor Manuel Álvares Solano do Valie, no ano de 1753, não foram publicados os textos das
Licen^as, pelo que a moditĩcacão introduzida nestes exemplares,
em relayão â edicão clan-
destina, se limita â substituicão da meia-folha tipográfica (4 páginas) onde foi estampada
a fo-
Iha-de-rosto. Desde a dedicatôria até â última página (pág. 294), há uma coincidência perfeita
entre todos os cadernos que constituem este tomo, nas duas supostas edicôes.
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Cafa'dc S.'Magca. , Eícrivaô dô Regifto das Mcr-
c^daChancclariailetL.ftadoclaScreninim;?Ci-








Cavalleiro profcíTo na ô.rdera de Cbrifto,Fidalgo d ?
CafadeS. Atagcft.^ Efcri.-a6d-aReg.fto dasMer- .
cês,edaChancelariade EftadodaSereniflîmaCa-
'
la de Brdfe'ancay J ii'iz'GÔtniflaíio da Mdá da
ConfGÍéflcia,"e'0-:(fens,,Adimoiftrador Ge-:'
'
ra! dos D.i.rei.bs da Alfajîdega defta Cid_u
de, por DecretodeS. Mageftade. iv
D. IpzÉA .









FfEREC,0 a V..M efiã Obr'a
itititulada,Anatomico' Joc'ofÔ ,■
na ctrtezáde quc acharå hojeu patrdcinioaqUeh
le mefmoafylo ,■ quc nũttcá coftttmaoiie'gar. a'o's
pro-
No tomo II. . p-rtir da Dedicatôria
há uma id.„t,r,ca,ão toUd entre
a. dua_ s,,po_,a_ -dicães.
Uiás neste tomo, e particularmente significativa
a proximidade grafica
entre a portada
da suposta edícão de
Madrid (/» EDI&0 A) e a produzida expressamente
na oficna t.po-
orâfica do Doutor Alvares Sol.no
do Valle, pelo que cremos ter
s,do utilizada a mesma torma




alem de todos os outros
elementos cotncdentes (tais como
caracteres
tipográficos, mancha grafica,
dtvisão de texto por linha), note-se que
o ornato upograt.co em
.undo-de-lâmpada é rigorosamente igual
nas duas portadas. Importa. também,
saltentar que a
folha-de-rosto do tomo prime.ro, da cons.derada
V EDIQÃO li. mantem exactamcnte
as
^esmas caracteristicas das portad.s do
tomo scgundo. o que nos permite supor quc
as tres
.olhas-de-rosto terão provindo da mesma matriz,
e que a sua tmpressão
devc ter ocorr.do cm
datas muito prôximas.
Pebs razôes expostas, somos
levada a concluir que não existem
duas edicôes do I e do II
,omos do Anatômico Jocoso. publicadas
nos anos de 1752 e 175.1, pois as d.feren^as que
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existem entre elas se reduzem ao primeiro caderno de cada tomo. Prevaleceram, neste caso,
tal
como no Verdadeiro Uéiodo de Estudar (embora, aqui, o percurso vá da legalidade á clan-
destinidade), as mesmas razôes de ordem pratica e econômica que levaram
o impressor a
apioveitar uma edicão já existente, publicada clandestinamente, por
não terem sido obtidas, em
tempo util, as licencas necessárias, substituindo-se, apenas,
em cada tomo, por motivos eviden-
tes, os cadernos que continham as respectivas folhas-de-rosto.
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5.2.2. Arte de Furtar
O problema da publicacão e da autoria da Arte de Furtar tem feito correr muita tinta. Se
quanto â atribuicão da autoria as opiniôes se dividem e nâo se chegou, ainda, a conclusôes
seguras (sendo, no entanto, hoje, mais ou menos pacífica a conviccão de que o padre jesuíta
Manuel da Costa é o seu autor),117 as questôes relacionadas com as diferentes edicôes clandes-
tinas desta obra, publicadas no seculo XVIII, encontram-se praticamente esclarecidas, gracas
aos trabalhos de investigacâo levados a cabo por Ataíde e Melo e Roger Bismut.11*
São conhecidas quatro edicôes clandestinas daArte de Furtai\ todas dadas como impres-
sas em Amesterdâo, cujas descricôes bibhográficas passamos a apresentar, seguindo aquela
que se provou ser a sua ordem de edicão:
la - ARTE DE FURTAR, / ESPELHO DE ENGANOS, / THEATRO DE VERDA-
DES, / MOSTRADOR DE HORAS MINGUADAS, / GAZUA GERAL / Dos Reynos de
Portugal. I OFFERECIDA A ELREY / NOSSO SENHOR / D. JOÃO IV. / PARA QUE A
EMENDE. / Compo fta pelo / PADRE ANTONIO VIEYRA / Zeiozo da Ratria. i [Ornamento
tipográfico] / AMSTERDAM, / NA OFFICINA ELVIZERJANA 1652.lly
2a - ARTE DE FURTAR, / ESPELHO DE ENGANOS, / TFIEATRO DE VER-
DADES, / MOSTRADOR DE HORAS MINGUADAS, / GAZUA GERAL / Dos Reytios de
Rortugal. I OFFERECIDA / A EL_REY NOSSO SENHOR / D. JOÃO IV. / PARA QUE A
EMENDE. / Composta no anno de 1652. / PELO PADRE / ANTONTO VIEYRA / ZKLOZO
DA I'ATRiA. I Correcta, e emendada de muitos erros; e af fim / tambem a verá o curio fo
leytor com as pa- / lavras, e regras, que por inadvertencia / faltaraô na pa f fada impre ( fão. /
AMSTERDAM, / NA OFFICINA DE MARTINHO SCHAGEN / M.DCCXLIV
121)
3BA - ARTE DE FURTAR, / ESPELHO DE ENGANOS, / THEATRO DE VER-
DADES, / MOSTRADOR DE HORAS MINGUADAS, / GAZUA GERAL / Dos Reynos de
117
A autoria da Arte de Furtar foi, até ao presente. atribuida, entre outros, ao Padre Antônio Vicira, João
Pi.ito Ribeiro, Toinc Pinheiro da Veiga. Duartc Ribeiro dc Macedo. Antonio da Silva e Sousa. D. Francisco
M.muel de Melo. Antônio de Sousa de Macedo e Padre Manuel da Costa. A tese da atribuicão da autoria da
Arte de Furtar ao Padre Manucl da Costa foi dcfcndida. cin 1940. pelo padre jesuíta Francisco Rodrigucs, com
basc num documcnto manuscrito encontrado nos Arquivos Romanos da Companhia de Jcsus. onde se identifica
expressamente o Padre Manuel da Costa como o autor da obra mencionada. Mais tarde. oulro jesuíta. o padre
J. Pereira Gomes, retoma essa tcsc e publica vários estudos sobre o Padre Manuel da Costa. (Cf. REBELO, Luís
dc Sousa «Arte de Furtan> (s.v). In COELHO. Jacinto do Prado. dir. Diaonário de Ltteratura. Pono. Figuei-
rinhas. V ed.. 5 vols. 1984: vol. 1. p. 69; GOMES. J. Pcreira. «0 Autor da Arte de Furtar». Broténa. Lisboa.
vol. LXXV, n° 4. Out. 1962. pp. 320-324). A revelacâo da possível autoria do Padre Manuel da Costa fez
UL_;nder a polenuca. tcndo-sc dcstacado como principal opositor daquela tese Joaqunn Fcrreira. quc dcfcndc que
D. I'rancisco Manucl de Melo c o autor de Arlc de Furtar (('/. HERREIRA. Joaqunn. Ihnnens e Livn.s. Pono.
Porto Editora. s.d.. o cnsaio intitulado «A incognita da Arte de Fitrtan>. pp, 105-117).
1 ]H
MELO, Ataídc c. «Artc de Funar» Anais das tiibltotecas e Arqutvos. Lisboa. T scric, Vol III, m 9,
Jan-Mar., 1922, pp. 29-33. Arte de Furtar. Ed. crítica. inlrod. e notas dc Roger Bismut. Lisboa, Imprcnsa Na-
cional - Casa da Mocda. 1991.
1 19
Existcm na Bibliotcca Nacional dois cxcmplarcs desta edicão. Fa/.em parte do núcleo de Reservados e
tcm as cotas 491 1P c 2877V (lilinc 233).
120
B.N.L.. cota Res. 1562P (filme 1317).
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Por/ugai. ! OFFERECTDA / A ELREY NOSSO SENHOR / D. JOÃO
IV / PARA QUE A
EMF.NDE / Compo fta no anno de 1652. / PELO PADRE / ANTONIO VIEYRA
/ ZFLOZO
DA PATRIA. I Correcta, e emendada de muitos erros; e af fim / tambem a vera o curiozo
leytor com as pa- / lavras, e regras. que por inadvertencia / faltarão na pa f fada impre f fao.
/
AMSTERDAM, / NA OFFICINA DE MARTINHO SCHAGEN / M.DCCXLÍV.121
V'B - ARTE DE FURTAR, / ESPELHO DE ENGANOS, / THEATRO DE VERDA-
DES, / MOSTRADOR DE HORAS MINGUADAS, / GAZUA GERAL / Dos Reynos de
Portugal. I OFFERECIDA / A ELREY NOSSO SENHOR / D. JOÃO IV / PARA QUE A
EMENDE. / Compo fta no anno de 1652 / PELO PADRE / ANTONIO VĨEYRA / ZFLOZO
DA PATRIA. I Correcta, e emendada de muitos erros; e af fim / tambem a verâ o curiofo
leytor com as pa- / lavras, e regras, que por inadvertencia / faltaraô na pa f fada impre í fão. /
AMSTERDAM, / NA OFFICINA DE MARTINHO SCHAGEN / M.DCCXLIV.122
121
B.N.L.. cota Rcs. 1563P (filinc 1318). Rogcr Bismut locali/.ou um exemplar dcsta cdigão na Bibliotcca
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As investigacoes de Ataíde e Melo e Roger Bismut desenvolveram-se
a partir do conhe-
cimento do testemunho manuscrito, da autoria de João Baptista de Castro, inserto na Adver-
tencia, que antecede o apôgrafo eborense que contém a transcricão parcial
da Arte de Furtar:
0 original deste tratado manuscrito comprou João Bautista Lerzo,
mercador de livros
genovês. que morava defronte do Loreto, no espolio de um Desembargador.
Como
eu era seu amigo mo participou, e eu tive quase um ano em meu poder; tanto
assim
que compondo naquele tempo a minha Hora de Recreyo
me aproveitei de algumas
histôrias de tal tratado, que introduzi e se imprimiram no ano de 1742 na oficina de
Miguel Manescai, muito antes que saísse â luz a tal Arte, a qual se imprimiu subrepti-
ciamente na oficina que o mesmo Lerzo tinha em sua casa,
dizendo que era obra do
Padre Antônio Vieira. Depois que saiu a público fez um grande estrondo e se come-
cou a duvidar do autor.123
Apoiados nesta informacão e na análise das características materiais das
diferentes espé-
cies atrás descritas, aqueles investigadores puderam deslindar este quádruplo enigma bibliográ-
fico, pelo que passamos a apresentar, em sintese, os pontos principais das suas conclusôes:
1° - Pertencem â editfio-princeps os exemplares que ostentam na portada as falsas
indicacôes tipográficas «Amsterdam, na oficina Elvizeriana, 1652», pelos motivos seguintes:
a) Trata-se da única edicão que não apresenta no rosto a indicacão de ser "correcta
e emendada de muitos erros, e assim também a verá o curioso leitor com as pala-
vras e regras que, por inadvertência, faltaram na passada impressão";
b) A fausse-adresse escolhida (em que se estropia o nome da oficina, pela troca de
uma silaba) é reveladora da impossibilidade de a obra ter sido estampada na data
assinalada no pe-de-imprensa, pois a verdadeira oficina Elzeviriana so entrou em
actividade, em Amesterdão, no ano de 1655;
c) 0 estabelecimento da data provável da sua impressão [1744°] sô foi possível
tendo em atencão duas informacôes complementares: uma, que se pode aceitar
como terminus a quo, e dada por João Baptista de Castro na Advertencia, quan-
do afirma expressamente:
[...] compondo naquele tempo a minha Hora de Recreio me aproveitei de
algumas historias de tal tratado, que introduzi e se imprimiram no ano de 1742
na oficina de Miguel Manescal, muito antes que saísse á luz a tal ArtenA
A outra, mais precisa, inserta no Mercûrio de Lisboa. datado de 8 de Fevereiro de 1 744,
é o anúncio, em jeito de novidade editorial. da venda daArte de Furtar:
Na casa de João Bautista Lerzo, defronte da Torre do Loreto, se vende um livro de
quarto intitulado Arte de Furtar, composto pelo Padre Antônio Vieira. Obra certa-
123
MELO, Ataíde c. Loc. ctt.. p. 30.
124 MELO. Ataide e. Loc. ctt.. p. 30.
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mente filha do seu engenho, a I S200 cada um em papel, com tanto gasto que cada dia
se vendem muitos.125
Saliente-se, também, que a Carta Apologetica, em qtte se mostra que não é autor do
livro iniitulado «Arte de Furfar» o tnstgne P. Antônio Vieira da Companhta de Jesus: escri-
pta por um zelloso da iiustre memoria deste grande escriptor, da autoria de Francisco José
Freire, foi publicada em 1 744, pelo que esse ano constitui o terminus ad quem da publicacão
da edicão original da Arte de Furtar,
d) A confirmacão da verdadeira data de impressão [cerca de 1744] e a certiiicacão
da implicacão de Joåo Baptista Lerzo na publicacão desta suposta edicão seiscen-
tista é atestada por Ataide e Melo através do estudo do papel e das suas filigra-
nas, tendo aquele investigador chegado ás seguintes conclusôes:
Confrontando as marcas-de-água do papel desta edicão (1652) com as outras
edicôes desta obra, e bem assim com o papel da época, nomeadamente com as
obras De Manu Regia, de G. Pereira de Castro, Lisboa, 1742, e Carminum
Libri III, de Luís Caetano de Lima, Lisboa, 1743, ambas elas impressas por
João Baptista Lerzo, vê-se, principalmente por esta última, que o papel é sen-
sivelmente igual.12"
2° - Os exemplares dados como impressos em «Amsterdam, na oticina de Martinho
Schagen, 1744», constituidos por 508 páginas, pertencem â segunda edicão e foram impressos,
tal como os supostamente estampados na «Oficina Elvizeriana», pelo impressor genovês,
radicado em Portugal, João Baptista Lerzo. Estas conclusôes tornam-se aceitáveis pelo
conhecimento dos seguintes dados:
a) O testemunho deixado por Francisco José Freire em Vieira Ahreviado facilitou a
identificaclo do número de ordem desta edicão. pois este autor, aludindo a Artc
de L'urfar, remete os leitores para a obra, nestes termos: "e lerem-se na Arte a
págs. 88 da segunda edicão ...". A remissão sô faz sentido se se tiver presente um
exemplar com as caracteristicas tipográficas acima mencionadas,
b) A análise comparativa entre exemplares desta edicão e da suposta edicão de 1652
permitiu verificar a sua quase total identidade, pois são precisamente iguais os
caracteres e ornamentos tipográficos utilizados nas duas edicoes:
c) As discrepâncias que se podem assinalar entre as duas edicôes são motivadas pe-
las correccôes que o editor decidiu efectuar nos erros detectados na primeira edi-
câo. Assim. a paginacâo, que na edieão original sofre um salto de numeracão de
193 para 196, ibi rectiticada nesta ediccão, pelo que a partir da página 19.. o texto
não confere nas duas edicôes; também foram impressas, nesta edipão (p. 193), as
125 MELO. Ataide e. Loc. _.//., p. 30.
126
IDEM. Ibidem, p. 30.
duas últimas linhas do capitulo XXI, que. por gralha tipográfica,
não constam da
página 197 da la edigão, vendo-se o impressor
na necessidade de apenar o espa-
co em branco do capítulo XXII;
C * P T -_ ', 7; o V\!f.
-pyô^:i£t-L' C ffl/liSÍ.'W.'îiĩíál :ãVruií>- J.':~iCi<.,zu.Í
Sponji de dmheiro- chamou- hum .p-_ĩ-_lenĩe.
á;gciS3Sve iiTo "hc"omenos. -que ella ierve,
vieiáS-y- e; 'íaseníisí , e- konsss -íãô o íeii' paíto ,
em'aue corno rogoje ceva : e _u_k) íe
roícra pc.o
benvda. p'sz-^c(ii'e cOrr. 'eil..:'£"~pateĸiey '.e'alcan-
Ái-lsêáRgBÉêiiaâaz :-a:iôít^.i5_£^-:- 'e poníîo: Ke raal
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p.tr_i que fe íîũbâ acé onde fe púclcm cxtcnder ,
c .londe hc bcm
, cpe íc cncolhaq,
^*******+:***#^;*..+: f f.****.***. f.+.,f*. -*=♦""
C A P I T U L O XXII.
Profegue-fe a mtfma materiu tlo Ctipitidu .iníecetîenîA,
ESponja
de dinhciro clumou luini prudciue
á guerra , e ílĩo he o menos , tpic elLt íorvc;
vidus
, huencUs, e honras lao o ícti palto, em
cite como ĩogo (e ceva : e rudo íe colcr.i pclo bem
ila paz, t.]i__. com ella íe perrendc , c ..Jc.u.ca ,
cjuaudo nao a pica a tyiannia do nircreílc. A bo.i
gucrra taz
a boa paz : c poriflb he mal neccMlario o
da guerra. Como íe pôde tazer , já odiiicnoca^
piculo precc-kmc: como íe dcve cxccutar dircy
agora, para quc as unhas milicares naú i.icsbaratcn"i,
emalogrcm milhoescle ouro, cj nella iecmprcaao.
Traz a guerra comligo niur.u:> pcrigos*
trabalhos, cgaltos- e porilib ncnlmm Princioí
a dcve tazer
,
íalvo cjuundo as condicocns da paz
íaô mais-prcjudicinis a ícu Ellado , c ícpucacaú.
Scndo nccellano iazer !c, (cconíidci.u uuLimi1,.^
c]ue della iciultab , nunca íc rclolvcrá cm a fa~zc: ;
c nao ic iclolvcndu, acci-.iccnt.iia as lor^.ii'.io i:íj ■
migo, cdcbilitará as íii.is. t. alîlm _ou. .íji , tjLic
N i;-iol-
Nĩí pãc. 1()3 cla 2* cdi<;ão de Arte de Furtar,
o impressor introdu/.iu as duas linhas tînais do «Capítulo XXI», ijue, por
lapsiĩ, não constam na edii^ão original, teiulo que efectuar
novo arranjo grático.
d) Pelos motivos apresentados em b) e c), Ataíde e Melo atribui a responsabilidade
tipográfica desta edigão a João Baptista Lerzo e justifica,
do seguinte modo, o
procedimento do impressor:
Explica-se, em parte. o aparecimento desta edicão, pela
necessidade imediata,
t]iie o impressor teve, de acabar com a crítica feita ao
facto de ter pretendido
fazer passar por imprcssa em 1652 uma obra impressa em 1744,
e ainda pela
necessidade de corrigir alguns erros na primeira edicão. Não é, pois, esta edi-
cão mais do que um arranjo da primeira.127
1 27 \ÍELO. Ataídc e Loc. cit. , p. 3 1 .
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i° - As outras duas edicôes (3A e 3B), dadas como impressas em «Amsterdam. na
olicina de Martinho Schagen, 1744», têm apenas 409 páginas. Havendo uma igualdade quase
total entre as duas edicôes, fácil se torna verificar, pelo cotejo dos exemplares, que a compo-
sicão e diversa, pois há diferencas de pormenor que o comprovam (acentuacão, pontuacão, pe-
quenas divergências entre palavras), tornando-se. no entanto, impossível destrincar a sua
ordem de publicacão. São evidentes as afinidades gráficas e tipolôgicas entre as portadas des-
tas espécies e a da segunda edicão de Arte de Lurtar, embora sejam nitidamente menores os
caracteres tipográficos utilizados na impressão do texto da terceira e da quarta edicão, o que
se repercute directamente no número inferior de páginas que estas edicôes apresentam
(409 pp.) em relacão á primeira e segunda edicôes (508 pp.).
Ataíde e Melo pôde ainda verificar que o "tipo de impressão da terceira edicão é igual a
parte do que serviu para a impressão do irac/atus de Manu Regia, de Gabriel Pereira de
Castro, executada em 1742, por João Baptista Lerzo",12* e que o papel é muito semelhante ao
utilizado por aquele impressor em obras saidas legalmente da sua oficina, â volta de 1744, pelo
que se sentiu autorizado a concluir que aquelas edicôes clandestinas saíram também dos prelos
de João Baptista Lerzo. Sem apresentar qualquer justificacão, Ataide e Melo inclina-se para a
possibilidade de estas espécies terem sido impressas "em data um pouco posterior ã indica-
da",129 para corresponder âs solicitacôes do mercado.
Até agora não era conhecida outra rererência documental a implica^ão de João Baptista
Lerzo na edicão clandestina de Arte de L'urtar, senão a contida na Advertencta, da autoria de
João Baptista de Castro, que antecede a côpia parcial apôcrifa da Arte de Furtar. Tivemos a
sorte de ver confirmada a informacão de João Baptista de Castro sobre a participacão de Joâo
Baptista Lerzo na impressão fraudulenta de Arte de Furtar. foi revelada na confissão do im-
pressor José da Silva da Natividade. perante o tribunal
da Inquisigão de Lisboa, no dia 16 de
Marco de 1744, sendo do seguinte teor as suas declarac;ôes:
[...] e também lhe disse o mesmo estudante [Manuel Ferreira Leonardo] que e curioso
e tem entrada em casa de muitos impressores desta Corte, que na mesma oficina de
Lerzo se imprimira sem licencas um livro, que se intitula Arte de Furta/j e o mesmo
Ihe disse também o ímpressor Bernardo Fernandes, e eles poderão declarar as razôes
que têm de o saberem e que isto
é o que tem que declarar å pergunta que se lhe fez.130
Se articularmos a data em que o depoimento foi prestado perante a Inquisicão
(16 03.1744) com a data em que surgiu, pela primeira vez, no Mercúrio de Lisboa o anúncio
da venda daquela obra (08 02. 1744). parece-nos licito inferir que estas declaracôes se relacio-
nam com a edicão -prii tceps da Arte de L'urtar. Acresce que na denuncia de José da Silva da
Natividade se alude expressamente â impressåo da obra e não â sua reimpressão. Nestes ter-
mos, tudo converge para que se aceite como data real da edicâo original da Arte de L'urtar o
anode 1744.
1 2X MELO. Ataíde e. Loc. cit. . p. > 1 .
12'; IDEM. Loc. ...... p. 31.
lM) A N.T.T.. Inquisicpão de Lisboa, processo W 2<>M>. Sobrc Manuel Ferreira Lconardo, ..prcsentámos al-
guns dados no capítulo 2. pág. 94.
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mos, tudo converge para que se aceite como data real da edicão original da Arte
de Furtar o
ano de 1744
E incontestável que a Inquisicão estava ciente de toda a situa^ão desde o seu início, mas
nao sabemos se tomou qualquer iniciativa contra o impressor. No núcleo documental da Inqui-
sicão, localizámos apenas uma denúncia feita pelo padre Antônio de Paiva contra o impressor
por este possuir livros proibidos na sua loja,131 mas desconhecemos o modo como
o tribunal
actuou perante aquela informacão.
131 A dcnúncia é fcita nos seguintes teriuos: «Eu o padre Antônio de Paiva, ccônomo na Igreja de Santa
Maria Madalena dcsta cidadc. por dcscargo da ininha consciência, certifico que cm poder de João Baptista
Lcrzo. mcrcador de livros dcfrontc da pona travessa do Loreto, se acham quatro tomos de Viagens de Itália, em
franccs, os quais eu. (pcla ami/ade e conhccimenlo que coni elc tenho) trouxe para a minha casa para com a
sua histôria me utilizar e divertir coni licenca do dito João Baptista Ler/.o, e sem receio de que ncles houvcsse
doutrma contra a nossa Santa Fé Catôlica Romana: mas comecando cu a ler os ditos livros Ihes achei tantas
irrisôes. cscarncos. c bastante blasfémias dc seu autor (que conhcci ser Protestante) onde sc lhc oferecia falar de
linagem de Crisio, Nossa Senhora e dos Santos. Rcliquias c do Sumo Pontífice. que (suposto andarem estes
livros nomcados no Catalogus Ltbrorum. que o dito João Baptista Lerzo fez ímpnmir na impressão da
Congregacão do Oratôrio. cum facultate Superiorum) me aconselhei com ccrta pessoa douta c edcsiástica sobre
o quc dcvia fa/.cr. c aconselhando-me que apontasse os lugares em quc dcviam ser expurgados e que os
dcnunciasse a cste Santo Tribunal. dcixando-se-inc ao mcu alvedrio ou cntrcgá-los nesta Mesa, ou a seu mesmo
dono, a cste os entrcguci, avisando-o da obrigacão quc tinha de os manifestar com sinais nos lugarcs quc mere-
ccm ser riscados. o que tudo protesto c juro in vcrbo sacerdotis ser verdade. O Padrc Antônio de Paiva».




O nosso trabalho, consagrado ao estudo de livros clandestinos e contrafaccôes quc sc
imprimiram em Portugal no século XVII 1. não pretende ser senão uma primeira aproximacâo
ao mundo inexplorado da clandestinidade editorial. Se a Histôria do livro Itcito é cada vez
menos, gracas aos trabalhos de investigacão que se têm produzido nas ultimas décadas, terra
incognita, a célebre expressão de Lucien Febvre mantém toda a actualidade quando aplicada â
Histôria do livro clandestino.
Conscientes dessa realidade e das dilkuldades inerentes a uma viagem exploratoria,
deixámo-nos seduzir pelo gosto do desconhecido e do novo. Partimos, praticamente, do zero,
e nunca pensámos que fosse tão rico o filão que nos propúnhamos explorar. Fomos surpre-
endida por uma multiplicidade de casos de fraude editorial que vieram ao nosso encontro, mas
sentimos que estamos longe de poder esbocar, com rigor. uma visão sistemática do problema.
Aliás, a importância quantitativa do fenômeno é difícil de apreender de forma global, e esse
facto impedirá sempre a apresenta^ão de conclusôes definitivas.
Esta primeira travessia pelos domínios da clandestinidade. que não dispensa um
conhecimento da actividade editorial legal no nosso País e impôe o contacto com a realidade
europeia, permite-nos, no entanto. enunciar algumas linhas-de-forca que caracterizam
o
fenômeno da ilegalidade editorial. Cremos. assim, poder afirmar que:
1° - O livro, na sua dupla condieão de marchandise e de ferment, condiciona as moti-
va^ôes dos impressores e livreiros, assim como dos autores e leitores. lace â publicacão
e
circulacão de uma obra produzida de forma ilegal. Se os primeiros, sujeitos ås leis do
mercado, se movimentam por motivos de natureza econômica, vendo
no lucro que o negôcto
proporciona a compensacão para os riscos corridos, os autores e os leitores movem-se por
razôes de natureza ideolégica.
2° - Uma diferenca fundamental distingue as contrafaccôes dos livros proibidos e
clandestinos: o seu conteúdo. A natureza anodina da maior parte das edicoes-piratas contrasta
com o carácter contestatário dos livros proibidos e clandestinos, que têm como objectivo a
subversão de todas as ortodoxias: religiosas, políticas, fílosôficas e sociais.
3° - Não raramente, edicôes impressas de forma clandestina foram utilizadas em polé-
micas religiosas, políticas e sociais com objectivos simultaneamente provocatôrios e lúdicos.
0 carácter clandestino da sua publicacão salvaguardava. aos olhos da Opinião Pública. o
estatuto social dos intervenientes, os quais conheciam, em pormenor. as circunstâncias e
locais onde eram impressos os libelos.
4° - As contrafac^ôes, que se multiplicaram, em boa-parte. devido â imperfeicão da
regulamentacão existente, eram altamente compensadoras para os impressores: os custos de
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produoão e as cxigências de qualidadc eram menores, e o cxito de vendas estava, de antemão,
garantido. Podemos, assim. aceitar o cxito comercial como sinonimo de contrafaccão e
medirmos o sucesso literário de uma obra em funcão do número de contrafacgôes de que íoi
objecto.
5° - O impressor-faLsiíĩcador tinha, na maioria dos casos, o cuidado de reproduzir qua-
se fotogratĩcamente a edicão-legal, levando a sua ousadia ao extremo de manter o pé-de-
-ímprensa do verdadeiro impressor. o que dificulta a ídentiíic'a^ão das edigôes contrafeitas. Os
pormenores assumem especial importância e a veriíicaclo de discrepâncias mínimas nos sinais
diacríticos, na pontuacão ou na composicão do texto, entre exemplares supostamente perten-
centes â mesma edigão, pode conduzir â deteccão de situagôes de fraude. O trabalho encontra-
se diíicultado, pois na maioria dos catálogos bibliográficos a descri^ão das espécies é feita com
pouco rigor e não se acautelam aspectos de pormenor í'undamentais para uma investigacão
deste tipo.
6° - Confrontando a posicão do editor crítico de textos com a do historiador do livro,
verilicamos que a este interessam fundamentalmente as questôes relacionadas com a producão
e circulacão do livro, quer se trate de textos legais quer de textos clandestinos. O editor crítico
procura restabelecer a originalidade de um texto; o historiador do livro procura reconstituir o
perfíl cultural e mercadologico de um produto. No plano cultural, o carácter ilegal de qualquer
contraíaccão é anulado pela contribuicão dada å expansão da obra. O autor, lesado nos seus
direitos, é compensado dos prejuízos pelo servico prestado por essas edi^ôes â difusão da sua
obra.
7° - Os livros proibidos e clandestinos constituem um corpus que requer um tratamento
especial, pois a sua publicacão e comercializayão envolve alto risco. Este facto, associado a
uma forte procura
- estimulada, em parte, pela repressão a que as obras foram sujeitas -.
repercute-se directamente nos pre^os elevados que os livros atingem. Impressores e livreiros,
que fazem circular de forma subterrânea estes maus livros, encontram nos benelĩcios econô-
micos assim obtidos a motivacão c a recompensa dos perigos a que se expôem.
8° - O silêncio e o segredo aparecem como condicôes necessárias ao êxito de qualquer
actividade clandcstina, pelo que seria natural que os autores e impressores tudo íizessem para
omitir a sua identidade. Se os primeiros recorreram ao anonimato, ao pseudonimo ou ao ana-
grama, os impressores ou não mencionam, também, a sua identifĩcacão, ou fazem uso dc
jausses-adresses. Importa salicntar que. ao servircm-se do nomc verdadeiro dc um impressor
ou dc uma oíicina, modiíicam-no ligeiramcntc. scndo impossível, pt^r ora. determinar se o
fazem de forma dcliberada ou a título fortuito.
9 - Em termos bibhográticos, estas edic;ôcs, se bem quc impressas de í'orma clandes-
tina, nasccm de um acordo lirmado entre o autor (ou seu representante) e o ímpressor, e
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correspondcm, na maioria dos caso, a primeiras cdieôc.s. A stia legitimidadc
não pode scr posia
em causa, c o editor crítico dc lexlos terá de tomar em consideracão o seu carácter original ao
pretender fixar o texto ideal.
10- Os trabalhos de invcstigacão nestc domínio requerem uma metodologia muito pro-
pria, pois o investigador, dada a especificidade da árca em que se movimenta,
debate-se com a
ausência quase total de documentos escritos para comprovar
as suas hipoteses. Esta lacuna
pode scr superada pela análise minuciosa das características" materiais das espécies:
de tacto,
essa análise oíerece clementos de prova sufícicntes para sc proceder ao reconhccimento das
edieôes-falsas e á identiíicacão do imprcssor-falsifícador. De acordo com a linha metodologica
seguida, priviicgiámos o estudo comparativo dos caracteres tipográfícos e dos elementos
iconográíicos utilizados c, sem esquecer quc esse material mudava frequentemente de mãos
-
quer por venda quer por simples empréstimo -, concluímos quc vinhetas, ornamentos, peque-
nos elementos decorativos, gravuras e capitulares podem ser elevados, por vezes, â categoria
de marcas-de-impressores. O campo é imenso e a pcsquisa lenta e demorada, mas o conheci-





7.1.1. Arquivo Nacional da Torre do Tombo
Chancelaria de D. João V. Livro 69, fol. 130 v: «provisao da dispensa para que Miguel
Rodrigues po'ssa ir á Casa dos Vinte e Quatro» (1 8 de Dezembro de 1 726).
Ibidem. Livro 71, fol. 241 v: nomeagão de Miguel Rodrigucs como livrciro do Conselho
Ultramarino (24 dc Setembro de 1727).
Conselho Geral do Santo Ofício. Mayo 41, doc. 7: «Mcmôria das oficinas de prelo de Lisboa
em Janeirode 1767».
Ibidem. Mayo 41, doc. 22: obras apresentadas para censura, entre as quais se encontra
Thérêse Philosophc.
Ibidem. Mago 41, doc. 2: requerimento do hvreiro Antonio Balle para a impressão da obra
Rediculas simplicidades de Bertoldinho, e parecer favorável dos qualifícadores (7 de
Outubrode 1796).
Ibidem. Livro 435, fols. 307-309: hsta do Auto-de-Fé de 18 de Junho de 1 741 .
îbidem. Habiíitacôes, mago 8, diligência 145: habilitagão de Miguel Rodiigues a familiar do
Santo Ofício.
Ibidem. Habilitagôes, mago 61, dihgência 1 174: habilitagão de Francisco Gongalves Marques
a famihar do Sto. Ofício.
Inquisigão de Lisboa. Livro 1 1 1 ( 1 72 1
- 1 730), fol. 22 1 v: nomeacão e termo de juramento de
Miguel Rodrigues como famihar do Santo Ofício (23 de Abril de 1728).
Ibidem. Livro 1 1 1 (1721-1730), fol. 369: nomeacão e termo de juramento do Padre Manuel
Gongalves Pereira, irmão da terceira mulher de Miguel Rodrigues Pereira, como familiar
do Santo Ofício.
Ibidem. Promotor, cademo 92 (Livro 285), fol. 44: acusagão do Padre José Ferreira contra
Miguel Rodrigues por este ter â venda na sua loja o Testamento Novo, em francês. livro
proibida pelo Indice.
Ibidem. Mago 30, doc. 5: «Informacão cjue se tirou sobre Cristovam de Burgos, livreiro,
mtirador em Évora» (21 de Ouhibro de 1581 ).
Ibidem. Livro 7 (1563-1750): hsta do Auto-de-Fé de 18 de Junho de 1741.
Ibidem. Processo 523: «Processo de Manuel Soares Vívíis, compositor na imprensa que se
acha no Convento de São Bento de Xabregas* (4 de Abril de 1753).
Ibidem. Processo 1871: processo dc Estevão dos Reis, tirador de imprensa, natural do
bispado de Barbacena, reino de Franga, e morador em Lisboa (28
de Julho de 1 677).
Ibidem. Processo 2630: processo de José da Silva da Natividade, impressor (la apresenta^ão
em 16 de Marco de 1744 e 2a apresentacão em 25 de Abril de 1750).
Ibidem. Processo 2635: processo de Elias Duarte, compositor de letras na oficina de Manuel
Álvares Solano (7 de Maio de 1753).
Ibidem. Processo 2638: sumário contra o Padre Doutor Mæiuel de Santa Marta Teixeira,
cc'inego secular de São João Evangelista e qualilicador do Santo Ofício.
Ibidem. Processo 2753: processo de Goncíúo da Silva, componedor da imprensa dc João da
Costa(5dcMaiode 1677).
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Ibidem. Proeesso 5072: processo dc Inácio Rodrigues, impressor (27 de Marco de 1753).
Ibidern. Proccsso 9108: processo de João Carvalho Rosa, impressor (21 de Agosto de 1741).
Ibidem. Processo 1 1 .236: processo de Manucl da Silva, impressor (8 de Marco de 1753).
Ibidem. Processo 11.728: proccsso de Francisco Goncalvcs Marqucs, livreiro e familiai- do
Santo Ofício (24 dc Fcvereiro dc 1756).
Ibidem. Processo 1 1.828: «Sumário porque consta quc da Alfândcga da cidadc de Lisboa se
cxtrairam quatro fardos dc livros para o convento dc São Vicente, scm ordem do Sto.
Ofício» (3 de Julho de 1750).
Ibidem. Processo 13.912: dcnúncia do comissário Antônio Ferrcira de Sá Sarmento aos
Inquisidorcs acusando o Padrc Frci Afonso da Conceicão, trinitáiio desealeo do hospício
da cidadc de Miranda, dc ser sigilista (6 úc Fcverciro de 1752).
Ibidem. Proccsso 14.630: «Pergunta-sc sc os confcssorcs que persuadcm aos penitentcs a que
rcvelem os cúmpliccs c lhes deem licenca para os denunciar ao Prelado, para o fim de
particularmente os corrigir, ncgando a absolvicão aos quc os repugnam revclar e
afírmando que isto 6 lícito c do gcral agrado e scrvigo de Dcus, se devam dcnunciar ao
Sanlo Tribunal e sejam sujeitos ao foro dclc».
Ibidem. Processo 15.729: denúncia l'eita pclo padrc Antônio de Paiva contra o mercador dc
livros João Baptista Lcrzo, por csle ter na sua loja livros proibidos (scm data).
Inquisigão de Evora. Livro 210, l'ols. 247-257: proccsso de Manuel Carvalho, hvrciro e
impressor ( 1 5 de Maryo de 1630).
Manuscritos da Livraria, n° 1690: Apologia da Pastoral do Bispo de Coimbra D. Miguel da
Anunciacão pela qual prohibio aos Christãos da sua Dioceze a licão dos Livros nella
expressados contra a Consulta quc se denominou Sentenca da Rcal Mesa Censoria do
dia 23 de Dezembro de 1768.
Série Preta, 3418nC.F. Certamen Certaminis em obscquio de não sey quem impresso não
sey onde. Na offtcina Ninguetnniziana. No Anno de tantos com as licencas todas.
Real Mesa Censôria. Caixa 185 (anligo mayo 671): por provisão do régio tribunal da Real
Mesa Ccnsôria, foi publicado cm 16 dc Agosto de 1770, em São Luís do Maranhão, um
cdiíal que, entre outras obras, mandava rccolher a oracão imitulada Copia de hutna
Revelacão quefoi feita a Santa Isabel e a Santa Brizida.
Casa Real (Documcnlayão do Arquivo Histôrico do Ministério das Finangas). Caixa 309
(1745-1810): relatôrio sobre a visita el'ectuada pelo Doutor Frci João dc Azevcdo ao
convento de Palmela, dc Côncgos Regrantes de Santo Agostinho, e medidas propostas
face ao incumprimcnto dos estatutos c dcfinicôes da Ordem (14 de Setembro dc 1748).
Registos Paroquiais. Lisboa, Santa Catarina do Monte Sinai. Baptismos, livro 7(1686-
-1701), fol. 174: rcgisto do baptismo de Maria dc Jcsus, primcira mulhcr dc Miguel
Rodrigues (9 dc Abril de 1699).
Ibidem. Lisboa, Mercês. Casamento, livro 2 (1697-1761), fol. 92: registo do casamcnto de
Miguel Rodrigues com Maria de Jcsus (2 de Feverciro).
Ibidem. Lisboa, Santa Isabel. Ôbitos, livro 4 (1766-1780). í'ol. 294. Registo do ôbito de
Miguel Rodrigues (16 dc Julho de 1775).
Ibidem. Lisboa, Santa Isabcl. Ôbitos, livro 4 (1766-1780), íbl. 363. Registo do ôbito de
Anlônia Maria, terceira mulhcr de Miguel Rodrigucs (25 de Novcmbro dc 1775).
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7.1.2. Arquivo Histárico (Jltramarino
Conselho Ultramarino. Maco 503: requerimento de Migucl Rodngues para ser nomeado
hvrciro do Conselho Ultramarino, e parecer favorâvel daqucle conselho (20 de Sctembro
de 1727).
Ibidem. Mago 503: «Lembranga das Leis e mais papéis que foram para a Sacretaria de
Estado dos Negôcios Ultramarinos eomo consta dos avisos juntos», enviada por Miguel
Rodrigues ao Conselho Ultramanno. Ordem de pagamento e reeibo assinado pclo hvrei-
ro(14deAbrildel760).
7.1.3. Arquivo da Câmara Eclesiástica de Lamego
Registos Paroquiais. Lamego, São Martinho de Cambres. Baptismos, hvro 1: registo do
baptismo de Maria, irmã de Miguel Rodrigues (28 de Novembro de 1677).
Ibidem Lamego, São Martinho de Cambres. Baptismos, hvro 1 : registo do baptismo dc Ma-
riana, irmã de Miguel Rodrigues (25 de Setembro de 1686).
7.1.4. Biblioteca Nacional de Lisboa
Fundo Geral. Cod. 8575: Passatempo, ou Divertimento Serio de Curiosos: Com obras sin-
gulares, & escolhidas de varios Engenhos discreíos, & poéticos, Que em seos escriptos
luzirão, & luzem neste tepo, A este volume jutas pello R. P. Francisco da Costa. Sousa.
& Sales, Beneficiado em S. Mamede: Na Officina do disvêlo. & bem a cusia do seu
trabalho. Em Lisboa.
7.1.5. Biblioteca da Ajuda
55-DI-42: manuscrito dc 1 16 fls., ineluído numa miscelânea de impressos, escritos em 1746,
por um teôlogo jacobeu ou prô-jacobeu, e praticamete igual ao folheto intitulado
Fun-
damentos que certas pessoas doutas, sendo perguntadas, ofereceram aos senhores
arcebispos e bispos de Portugal em defesa da sua jurisdicão ordinária ..., dado como
impresso em Madnd, na oficina dos hcrdeiros de Francisco del Hierro, em 1746.
7. 1.6. Biblioteca Pública Municipal do Porto
Côd. 535, n° 12, lols. 100-102: «Carta que o Cardcal Patriarca escreveo ao P.tí Jose' Moreira,
para pôr na presenca de sua Magestade, o que nela refere, sobre
o Marquês de Gotivêa
mandar prender o seu impressor» (30 de Junho de 1750).
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7.1.7. Coleccão Particular
Cotas [autôgrafas?) fcitas ã Caría Censôna pelo Arccbispo Bispo do Algarve. D. Inácio de
SantaTcresa.
7.1.8. Real A cadem ia Espanola, Madrid
Actas. Livro 2, fol. 109 v: decisão de propor a Francisco del Hierro, com oficina no «Barrio
de la Pucrta Cerrada», a imprcssão do Diccionario de Autoridades (8 de Junho de
1724).
Ibidem. Livro 2, fol. 1 13 e 1 13 v: eláusuJa do contrato lirmado cntre Franciseo del Hierro e a
Real Academia Espanola para imprimir o Diccionario de Autoridades (26 de Junho de
1724).
7.2. FONTES IMPRESSAS
ACADEMIA DAS CtÊNCIAS. Bibliografia Geral Portuguesa. Lisboa, Imprensa NacionaJ-
CasadaMoeda, 3 vols., 1941-1983.
AGUILAR PINAL, Francisco. Bibliografia de Autores Espanoles del Siglo XVIII. Madrid,
Conscjo Superior de Investigaciones Cientificas, 7 vols., 1981-1993 (até â letraT).
IDEM. Bibliografia de Esiudios sobre Carlos III v su Epoca. Madrid, Consejo Superior de
Investigaeiones Cientifícas, 1988.
IDEM. Impresos Sevillanos del Siglo XVIII. Adiciones a la Tipografia Hispalense. Madrid,
Consejo Superiorde Investigaciones Cientiíicas. 1974.
ALFARO, José. 0 Jogo das Cartas. 0 Lúdico numa Antologia Epistolar Barroca. Lisboa,
Quimcra, 1994.
ALMEIDA, Fortunato de. Histôria da lgreja em Portugal. Coimbra, Imprensa Acadénuca, 4
vols., 1910-1922.
ANDRADE, Antômo Alberto de. «Bibliografía da Polémica Vemeiana». Brotéria. Lisboa,
vol. XLIX (Ago. - Set. 1949), pp. 210-232.
IDEM. «Edicôes Clandestinas do Verdadeiro Método de Estudar e folhctos da polémica».
Ftlosofia. Lisboa, Ano Vm, n° 30 (2° trim. de 1961), pp. 132-141.
IDEM. Vernei e a Cultura do seu Tempo. Coimbra, Acta Vniversitatis Conimbrigensis,
1965.
ANNINGER, Anne. «Un Oiseau Rare: Ie Compromisso de 1516 de Hermão de Campos». In
Revista da fíiblioteca Nacionai Lisboa. vnl. 3, N.^l-2 (Jan - Dez. 10X3), pp. 205-213.
ANSELMO, Antonio Joaquim. Rihliografia das ohras impressas em Portugal no século
XVI. Fac-simile da edicão de 1926. Lisboa, BibliotecaNacional, 2a ed., 1977.
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ANSELMO, Artur. Origens da Imprensa em Portugal. Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da
Moeda, 1981. (Ed. francesa: Les origines de l'imprimerie au Portugal. Paris, Ecole
Pratique de Hautes Etudes, 1983.)
IDEM. Camôes e a Censura Literária Inquisitorial. Braga, Barbosa e Xavier, 1982.
IDEM. Historia da Edigão em Portugal. Porto, Leho e Irmão, 1991.
Arte de Furtar. Ed. crítica, int. e notas de Roger Bismut. Lisboa, Imprensa Nacional-Casa da
Moeda, 1991.
BARBIER, Antoine Alexandre. Dictionnaire des ouvrages anonymes et pseudonymes. Paris,
BarroisAiné, 4 vols., 1822.
Bibliografia de alguns livros raros e curiosos å venda na Livraria de Manoel dos Santos.
Lisboa, 12 fasc, 1914-1917.
Bibliografia dos livros pouco vulgares, raros e raríssimos, que fizeram parte da biblioteca
do Mosteiro de Palme, pertenca de D. Aniônio Bernardo da Fonseca Moniz, bispo do
Porto. Lisboa, Tip. de Adolpho Mendonga, 1915.
BIBLIOTECA GERAL DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA. Catálogo da Biblioteca do
Real Colégio de São Pedro de Coimbra. Coimbra, Biblioteca Geral da Universidade, 2
vols., 1977-1978.
IDEM. Catálogo da Colecgão de Miscelâneas. Coimbra, Bibhoteca Geral da Universidade.
9 1., 1967-1988.
IDEM. Catálogo dos reservados. Coimbra, Bibhoteca Geral da Universidade, 1970.
BONNANT, Georges. «L'imprimerie â Genêve du XVe au XVIIIe siêcle et le commerce des
libraires genevois avec le Portugal». Arquivo de Bibliografia Portuguesa. Coimbra,
Atlântida, Ano n, n° 5 (Jan. - Mar. 1956), pp. 1-16.
BRAGA, Teôfilo. Histôria da Literatura Portuguesa. Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da
Moeda. 4 vols., 1984.
IDEM. Histôria da Universidade de Coimbra nas suas relagôes com a instrugão púhiica
portuguesa. Lisboa, Academia das Ciências, 4 1., 1892-1902.
BROCHADO, José da Cunha. Memorias. Coimbra, Franga Amado. 1909.
BRUNET, Gustave. Imprimeurs imaginaires et libraires supposés. Paris, Librairie Tross.
1866.
CANAVARRO, Pedro, et alii. Imprensa Nacional. Activtdade de uma Casa Impressora.
Vol. I, 1768-1800. Lisboa, Imprensa Nacional - Casa daMoeda, 1975.
CARTER, John. A B Cfor book-collectors. Londres, Rubert Hart-Davis, 1952.
CARVALHO, Augusto da Silva. Memôrias das Caldas da Rainha (1484-1884). Lisboa,
Ferin, 1932.
CARVALHO, Joaquim Martins de. Apontamentos para a Historia Coniemporânea.
Coimbra, Imprensa da Universidade, 1 868.
CARV.ALHO, José Branquinho dc. A Vida Atribulada do Bispo D. Miguel da Anunciagão
(1703-1799). Trés manuscritos da Biblioteca Municipal de Coimhra. Coimbra,
Biblioteca Municipal, 1955.
Catálogo da biblioteca que pertenceu ao falecido Conselheiro Dr. Jaime Moniz. Lisboa,
Augusto Sá da Costa, 1922.
Catúlogo da importante biblioteca que pertenceu ao falecido escritor e musicôgrafo erudito
e bibliôfilo ilustre Manuet de Carvalhaes. Lisboa, Augusto Sá da Costa, 1 928.
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Catálogo da importante e preciosissima Livraria que pertenceu aos notáveis escritores e
bibliôfdos Condes de Azevedo e Samodães. Int. de Anselmo Braamcamp Freirc. Porto,
Tip. da Empresa Literária e Tipográfica, 2 vols., 1921-1922.
Catálogo da importante e magnífica biblioteca do distinto bibliofiio que foi o Dr. João
Rodrigues Mathias Serra. Porto, Soares e Mendonga, 4 tomos, 1961 .
Catálogo da importante e valiosa hiblioteca que foi do ilustre jornalista Dr. Geraldo
Soares. Lisboa, Sociedade de Leilôes Afrafilhos, 1968.
Catálogo da importante livraria que pertenceu aos falecidos Jomalista Martins de
Car\>aIho e General Francisco Augusto Martins de Car\>alho. Coimbra, Imprensa da
Universidade, 1923.
Catáiogo da importantissima biblioteca que pertenceu ao muito ilustre Conde da Folgosa.
Pref. do Visconde daTrindade. Lisboa, Arnaldo Henriques de Oliveira (eat. 241). 1962.
Catálogo da importantíssima e valiosa biblioteca Souza da Câmara. Prcf. de Jorge Peixoto.
Lisboa, Amaldo Henriques de Oliveira (cat. 266), 1966.
Catálogo da livraria dofalecido Adelino Antôrûo das Neves e Mello. Coimbra, Imprensa da
Universidade, 1881.
Catálogo da livraria do Convento da Arrábida e do acervo que Ihe estava anexo. Lisboa,
Fundayão Oriente, 1 994.
Catálogo da livraria do Dr. Casimiro Simão da Cunha legada å Misericordia de Lisboa
(em 1914). Lisboa, Santa Casa da Misericôrdia, 1916.
Catálogo da magnífica e curiosa livraria que pertenceu ao ilustre bibliôfilo conimbricense
Candido Augusto Nazareth. Lisboa, Arnaldo Henriques de Ohveira (cat. 144-147),
1949.
Catálogo da magnífica e curiosa íivraria que pertenceu ao muito ilustrado director
do
Arquivo Nacional da Torre do Tombo e da Biblioteca Nactonal de Lisboa Pedro de
Azevedo. Pref. de Antônio Baião. Porto, Tipografía daSociedade de Papelaria, 1929.
Catálogo da notável biblioteca que pertenceu ao distinto engenheiro agrônomo M. Kol de
Alvarenga. Porto, Soares e Mendonc.a, 3 vols., 1968-1970.
Catálogo da notável e preciosa livraria quefoi do ilustre bibliofilo commbricense Conde do
Ameal (João Correia de Campos). Int. de Gustavo de Matos Scqueira. Porto, Tip.
Soeiedade de Papelaria. 1924.
Catálogo da preciosa e riquíssima livraria que foi do distinto bibliophilo Dr. Luiz
Monteverde da Cunha Lobo. Porto, Tip. da Empresa Literária e Tipográfica, 1912.
Catálogo da preciosíssima biblioteca que pertenceu ao Conselheiro Dr. José Tavares de
Macedo. Lisboa, LivrariaManuel dos Santos, 1935.
Catálogo da riquíssima btblioteca Victor M. d'Ávila Perez. Lisboa, Arnaldo Henriqucs de
Oliveira (cat. 75-80), 6 vols., 1939-40.
Catálogo de duas importantes livrarias que pertenceram aos Ex.e^ Snrs Dr. Jacome
Barbosa da Gama Amorim e Dr. Joaquim de Arújo Zuzarte. Lisboa, Simôes, Marques
eSantos. 1925.
Ctitúlogo tle livros raros e curiosos dos sécuios XV a XX impressos e manuscritos.
ern
diversas línguas å venda na Livraria Lusitana. Lisboa, 2 vols., 1937-1938.
Catálogo de Livros Selecionados. Pref do Visconde da Trindade. Lisboa, Mundo do Livro,
n°2. 1052.
470
Catálogo de uma boa e vasta bibíioteca particuiar de que constam livros portugueses e
estrangeiros, impressos a partir do século XVI. [Trata-se da bibliotcca dc Salema
Gai'cão.J Porto, Soares e Mendon^a, 3 vois., 1980-1984.
Catálogo de uma importantíssima colecgão de iivros constituída pelo grandioso fundo
alfarrabístico que foi da antiga Livrarta Bertrand e pelas notaveis bibliothecas dos
falecidos escritores Losé Ignácio Silveira _/_. Moita e Antônio Feliciano Marques
Pereira. Porto, Tip. da Empresa Literária e Tipográfica, 1918.
Catúlogo dos livros clássicos e raros que compôem a Bibliotheca de Antonio Moreira
Cabral. Porto, Tipografia Peninsular, 2 1., 1908-1909.
•
Catalogue de la Bibliotheque de M. Fernando Palha. Lisboa, Libânio da Silva, 4 vols., 1896.
CIDADE, Hernâni. Ligôes de Cultura e Literatura Portuguesa. Coimbra, Coimbra Editora,
6aed.,2vols., 1975.
Coîlecgão das Leys Promulgadas e Sentengas proferidas nos casos da Infame Pastoral do
Bispo de Coimbra D. Miguel da Anunciagão: das seitas dos Jacobeos e Sigilistas, que
por ocasião dela se descobriram neste Reino de Portugal: e. de alguns editaes
concernentes ás mesmas materias. Lisboa, Regia Oficina Tipográíica, 1769.
CORELLA, Jaime de. Prática de Confessionário e explicagão das proposigoens conde-
nadas pela Santidade de Inocencio XI e Alexandre XVII Trad. de Domingos Rodrigues
Faya. Coimbra, Antônio Simôes Ferreira, 1744.
COSTA, Mário Júlio de Almeida. Histôria do Direito Português. Coimbra, Almedina, 1989.
CRUZ, Manuel Antônio Braga da. «Palito Métrico e Macarronea Latino Portuguesa».
Arqutvo de Bibliografia Portuguesa. Coimbra, Atlântida, n° 33-36 (1963), pp. 1-7.
CUNHA, Alfredo da. A Santa Casa da Misericôrdia do Fundão. Porto, Oíicinas do
Comércio do Porto, 1925.
CUNHA, Xavierda. Impressôes Deslandesianas. Lisboa, Imprensa NacionaJ, 2 t., 1897.
DARNTON, Robert. Edition et sédition. L'univers de la littérature clandestine au XVIII
siécle. Paris, Gailimard, 1991.
IDEM. Gens de lettres, gens du livre. Trad. de Marie Alyx Revellat. Paris, Odile Jacob,
1992.
Descrigão bibliográfica da bihlioteca que pertenceu ao iiustre bibliofilo Dr. Luís Xavier
Barbosa. Pref. do Coronel Henrique de Campos Ferreira Lima. Lisboa, Antiga Livraria
Manocl dos Santos, 1 944.
DESLANDES, Venâncio. Documentos para a histária da tipografia portuguesa nos séculos
XVI e XVII. Fac-simile da ed. de 1888. Int. de Artur Anselmo. Lisboa, Imprensa
Nacional - Casa da Moeda, 1988.
DĨAS, José Sebastião da Silva. Portugal e a Culiura Europeia (Sécs. XVI e XVIII).
Coimbra, Universidade de Coimbra, 1953.
IDEM. Seiscentismo e Renovagão em Portugal no século XVIII. Estudo de um processo
inquisitortal. Coimbra, Por Ordem da Universidade, 1961 .
DIDEROT, Denis. Carta Histôhca e Política sobre o Comércio do I.ivro. Trad., int. e notas
de Maria Isabel Ribeiro dc Faria. Coimbra, Coimbra Editora, 1978.
Escrínio bibliográfico da importante e valiosa livraria que foi do notável escritor,
jurisconsulto e bibliofilo Dr. Rodrigo Veloso. Porto, Tip. da Empr. Literária e
Tipográfica, 1916.
471
FARIA. Antonio de Portugal dc. Portugal e Ital'ia. Litteratos portuguezes na Italta ou
collecgão de substdtos para se escrever a Historia Litteraria de Portugal que dispunha
e ordenava Frei Fortunato. Monge Cisterciense. Leorne, Raphael Giresti, 1905.
FARIA, Francisco Leite de. «A valiosa bibhoteca de D. Manuel U lembrada no cinquen-
tenário da sua morte». Revista da Biblioteca Nacional. Lisboa, vol. 2, n° 2 (Jul -Dez
1982), pp. 31 1-337.
FARIA, Maria Isabel, e PERICÃO, Maria da Graca. Dicionário do Livro. Lisboa,
Guimarães Editores, 1988.
FARLNHA, Maria do Carmo Jasmins Dias. Os Arquivos da Inquisigão. Lisboa, Arquivo
Nacional da Torre do Tombo, 1990.
FEBVRE, Lucien, e MARTIN. Henri-Jean. L'apparition du livre. Paris, Albin Michel, 2a ed
1971.
FERREIRA, Joaquim. Homens e Livros. Porto, Porto Editora, s.d.
FONSECA, Martinho Augusto da. Subsidios para um Diccionario de pseudonymos, iniciaes
e obras anonymas de escriptores portugueses. Fac-simile da ed. de 1896. Lisboa,
Imprensa Nacional, 1972.
FONTAINE, Laurence. Hisioire du colportage en Europe (XV - XDC stêcle). Paris, Albin
Michel, 1993.
GAMA, Angela Barcelos da. «Livreiros, Editores e Impressores em Lisboa no século
XVDI». Arquivo de Bibhografia Portuguesa. Coimbra, Atlântida, Ano 13. n° 49-52
(1967), pp. 8-81.
GOMES, J. Pereira. «0 Autor da Arte de Furtar». Brotéria. Lisboa, vol. LXXV, n° 4 (Out.
1962), pp. 320-324.
GOUBERT, Pierre, e ROCHE, Daniel. Les Frangais et TAncien Régime. Paris, Armand
Colin, 1991.
GUEDES, Femando. O Livro e a Leitura em Portugal: subsídios para a sua historia
(séculos XVIII e XIX). Lisboa, Verbo, 1 987.
IDEM. Os Livreiros em Portugal e as suas associagôes desde o século XV até aos nossos
dias. Lisboa, Verbo, 1993.
GUERRA, Luiz de Bivar. Inventárto e Sequestro da Casa de Aveiro em 1759. Lisboa,
Edicôes do Arqtuvo do Tribunal dc Contas, 1952.
GUĨMARAES, José Ribeiro. Summario de varia historia: narrativas, lendas, biographias,
descripgôes de templos e monumentos, estatísticas, costumes civis, politicos e
religiosos de outras eras. Lisboa, J. G. de Sousa Neves, 5 vols., 1872-1879.
GUTIERREZ DEL CANO, Marcelino. «Ensayo de un catálogo de impresores espaholes
dcsde la introducciôn de la imprenta hasta fínes del siglo XVIII». Revista de Archivos,
Bibliotecas y Museos. Madrid, tomo m, (1899), pp. 662-671; t. IV (1900), pp. 267-272,
667-678 e 736-739.
LAPA, Albino. Dicionário de pseudânimos. Compilado por Maria Tercsa Vidigal. Lisboa,
Imprensa Nacional - Casa da Moeda, 1 980.
LÁZARO CARRETER, Fernando. Crorúca del Diccionario de Autoridades. Madrid, Real
Academia Espahohi, 1972.
472
LEAL, Maria José Gon^alves da Silva. Uma impressão do Palmeirim de Ohva fetta em
Evora por Cristovão de Burgos e atribuída a Francisco del Canto, de Medina del
Campo. Porto, Associacão Portuguesa para o Progresso das Ciências, 1962. (Separata
da seccão VII das publicacôes do XXI eongresso Luso-Espanhol, 22-26 Junho de 1 962,
5 pp.).
LEITE, Serafim. Histôria da Companhia de Jesus no Brasd. Rio de Janeiro, Instituto
Nacional do Livro, lOvoLs., 1938-1950.
MACHADO, Diogo Barbosa. Biblioteca Lusitana, historica, crítica e cronolôgica, na qual
se compreende a notícia dos autores portugueses e das obras que compuseram desde o
ternpo da promulgagão da Lei da Graga até ao ternpo presente. Lisboa, Atlântida, 4 t.,
1965-1967 (ed. diplomática tcita sobre a laed..de 1741-1759).
MADAFHL, Antônio Gomes da Rocha. Notas bibîiográficas acerca do Palito Métrico e
correlativa Macarrônea Latino-Portuguesa para o ano de 1742. Coimbra, Coimbra
Editora, 1942.
MANUEL II, Dom. Livros antigos portugueses da biblioteca de Sua Majestade Fidelíssima.
Londres, Maggs, 3 vols., 1929-1935.
MARQUES, Henrique. Memôrias de urn Editor. Lisboa, Livraria Central Editora, 1935.
MARTI GRAJALES, Francisco. Ensayo de una bibliograffa valenciana del siglo XVIII.
Descripciôn de las obras impresas en Valencia en dicha época, con un apéndice de
documentos inéditos referente a autoresy tipôgrafos. Valencia, Diputaciô, 1987, 2 vols.
MARTIN, Henri-Jean. Le Livre frangais sous l'Ancien Régime. Paris, Promodis, 1987.
MARTINS, José V. de Pina. «Uma edicão fíctícia das Obras Latinas de Resende». In
Arquivos do Centro Cultural Português. Paris, vol. II (1970), pp. 549-554.
TDEM. «Luís Antônio Vemey contra a Escolástica». In Arquivos do Centro Cultural
Portugués. Paris, vol. XV (1980), pp. 609-622.
IDEM. «Temas Verneianos». In Revtsta da Facuidade de Letras. Lisboa, 3a série, n° 4
(1960), pp. 118-151.
MATOS, Ricardo Pinto de. Manual bibliográfico português de livros raros, clássicos e
curiosos. Rev. e pref. de Camilo Castelo Branco. Porto, Livraria Portuense, 1878.
MELO, Ataíde e. «Ai1e de Furtar». Anais das Bibliotecas e Arquivos. Lisboa, 2a série, vol.
VEI, n°9 (Jan.-Mar. 1922), pp. 29-33.
MENDONQA, José Lourenyo D. de, e MOREIRA, Antônio Joaquim. Histôria dos
principais actos e procedirnentos da Inquisigão em Portugal. Lisboa, Imprensa
Nacional - Casa daMoeda, 1980.
MONCADA, Luís Cabral de, Estudos de Histôria do Direito. Coimbra, Por Ordem da
Universidade, 3 vols., 1948-1950.
IDEM. Estudos Filosoficos e Historicos. Coimbra, Atlântida, 2 vols., 1958-1959.
MONTE, Gil do. Subsídios para a histôria da tipografta ern Évora. Évora, 1968.
MORAES, Rubens Borba de. Bibiiografia Brasiliana. Rio de Janeiro, Kosmos, 2 vols.,
1983.
MORAIS, Júlio de. «Edigôes clandestinas dos Sermôes do P. Antônio Vieira». Brotéria.
Lisboa, vol. XXIX(1939), pp. 454-461.
MOULINAS, René. «La contrefagon avignonnaise». In CHARTIER, R., MARTTN. Henri-
-Jean et VIVET, J.-P., dir. Histoire de TEdition Frangaise. Paris. Promodis, 4 vols.,
1983-1986; vol. 2 (1984), pp. 294-303.
473
NORTON, FrederickJ.A descriptive catalogue of printing inSpain and Portugal (1501-
-1520). Cambridge, University Press, 1978.
OLIVEIRA, Cavaleiro de, Opúsculos contra o Santo Oficio. Publicacíĸ) e prefácio de
Antônio Gongalves Rodrigues. Coimbra, Atlântida, 1942.
PALAU Y DULCET, Antonio. Manual del Librero hispano-americano; bibliografía gene-
ral espanola e hispano americana desde la invencion de la imprenta hasta nuestros
tiempos, con el valor comercial de los impresos descritos. Barcelona, Palau, 2a ed., 28
t., 1948-1977.
PMENTEL, Alberto. Poemas Heroi-Cômicos Portugueses (Verbetes e Apostilhas). Porto,
Renascenca Portuguesa, 1922.
PIWNĨK, Marie Hélêne. Echanges Erudits dans la Péninsule Ibérique. Paris, Centre
Culturel Poitugais, 1987.
«Que é uma edi^ão original?» Anais das Biblioîecas e Arquivos. Lisboa, 2a série, vol. XX,
m* 75 e 76 (1948), pp. 93-103.
RAMOS, Luís A. de Ohveira. «Da aquisicão de hvros proibidos nos fíns do século XVIH».
Revista da Faculdade de Letras. Porto, Universidade do Porto, Série de Histôria, vols.
IV-V (1973-1974), pp. 329-338.
Resenha bibliográfica do importante e valioso fundo da extinta Livraria Coelho quefoi do
grande livreiro iisbonense João Vicente da Silva Coelho. Lisboa, 6 tomos, 1971-1972.
RODRIGUES, Graga Almeida. Breve histôria da Censura Literária em Portugal. Lisboa,
Instituto de Cultura e Língua Portuguesa, 1980.
IDEM. Literatura e sociedade na ohra de Frei Lucas de Santa Catarina (1660-1740). Lisboa,
Imprensa Nacional
- Casa da Moeda, 1983.
IDEM. «Subsídios para uma Bio-Bibliografia de Fr. Lucas de Santa Catharina (1660-1740)». In
Aufsdtze zur Portugiesischen Kulturgeschichte. Mũnster, Gôrres, 1983.
RODRIGUES, Manuel Augusto. «Pombal e D. Miguel da Anunciacão, Bispo de Coimbra».
In O Marquês de Pornbal e o seu Tempo. Coord. de Luís Reis Torgal e Isabel Vargues.
Coimbra, Universidade de Coimbra, Faculdade de Letras, Instituto de Histôria e Teoria
das Ideias, 2 vols., 1982-1983.
RUDERS, Carl Israel. Viagem em Portugal, 1798-1802. Trad. de Antômo Feijô. Lisboa,
Biblioteca Nacioníd, 1981.
SÁ, Artur Moreira de. índices dos Livros Protbidos em Portugal no século XVI. Lisboa,
Instituto Nacional de Investigagão Científíca, 1983.
SANTARÉM, Viscondc de. Quadro Elementar das reiagôes politicas e diplomáticas de
Portugal com as diversas potencias do Mundo, desde o princípio da Monarchia de
Portugal até aos nossos dias. Paris, Aillaud, 6 t., 1 842- 1 845.
SARAIVA. Antônio José. Histôria da Cultura em Portugal. Lisboa, Jornal do Foro, 3 vols.,
1950-1962.
SAUVY, Anne. «Livres contrefaits et hvres interdits». In CHARTIER, R., MARTIN, Henri-
Jean et VTVET, J.-P., dir. Histoire de l'Édition Frangaise. Paris, Promodis, 4 vols.,
1983-1986; vol. 2 (1984), pp. 104-1 19.
474
SILVA, Antônio Pereira da. «Documentos sobre a Jacobeia, o Sigilismo e as Constituieôes
de Bento XTV que têm por objecto a indagaeão dos cúmplices dos penitentes na
Confissão». Itinerarium. Braga, Ano VU, n° 7 (1961), pp. 279-340.
IDEM. «Jacobeia, Sigilismo e Constituigôes de Bento XIV sobre a indaga^ão dos cúmplices
na Confissão» Ltinerarium. Braga, Ano VI, n° 28 (Abr.-Jun. 1960), pp. 196-200.
ĨDEM. .4 Questão do Sigilismo em Portugal no século XVIII. Braga, Editorial Franciscana,
1964.
SILVA, Inocêncio Francisco da, et alii. Dicionário bibliográfico português. Lisboa,
Imprensa Nacional, 24 1., 1858-1972.
SILVESTRE, M. L. C. Marques typographiques. Pans, Renou et Maulde, 1867.
TROUSSON, Raymond. Romans libertins du XVIIT Siécle. Paris, Robert Laffont, 1993.
WELLER, Emil. Diefaíschen und fingierten Druckorte Repertorium der seii Erfindung der
Buchdruckerkunst unter falscher Firma erschienenen deutschen, lateinischen und
franzôsischen Schriften. Hildesheim, Georg Olms Verlag, 2 1., 1970
WĨLLEMSE, David. «Novos dados sobre o Areediago de Évora». In Arquivos do Centro








1. INTRODUgÃO HISTÔRICA 7
1.1. Legalidade e marginahdade g
1.2. Privilégios e contrafac^ôes H
1.3. Livros proibidos 13
1 .4. Outras situagôes de clandestinidade editorial 1 g
1.5. As fausses-adresses [9
1 .6. Principais espécies contrafeitas c clandestinas dos séculos XVI e XVII 25
1 .6. 1 . A Regra e Diffingoôes cla Ordern do Mestrado de
Nosso Senhor Jesu Cristo 25
1.6.2. 0 Compromisso da Confraria da Misericordia 27
1.6.3. Palmeirim de Oliva 32
1.6.4. Os Lusíadas 36
1.6.5. Discurso de Todos los Diablos, o Infiemo Emendado 38
1 .6.6. Advertencia que hum Ministro do Principe Dom Pedro
Ihefezsobre o Estado do Reino 47
2. A INQUISigÃO E A CLANDESTINIDADE EDITORIAL 56
2.1. Contrafacgôes 58
2.1.1. Lista do Auto-de-Fé de 18 de Junho de 1741 58
2. 1 .2. Copia de huma revelagão quefoifeita a Santa Isabel
e a Santa Brizida 63
2.1.3. Lusta Repulsa 7]
2. 1 .4. Carta em que hum Amigo dá notícia a outro do
latnentavel sucesso de Lisboa 76
2.1.5. Sermôes 85
2.1.5.1. Sermão da Mãy de Deos e Senhora do Monte do
Carmo, pelo Doutor Lourenco Bautista Feyo 85
2. 1 .5 .2. Sermão que na duplez solernnidade dos dous Santos, Gonzaga
e Stanislao pregou o Doutor Lourenco Bautista Feyo 86
2.2. Obras impressas clandestinamente, cujo texto nunea foi
submetido â censura ou não mereccu a sua aprovacáo 89
2.2.1 . Breve Resposta ao Insolente Prologo ... c Crisis Apologetica 89
2.2.2. Feigão å Modema ou Logragão Disfargada; Bisnaga Escolastica;
Queixas de Antonio Duarte Ferram contra a Poesia 95
2.2.3. Anno Historico, Diario Portuguez defendido e vindicado
em 1746, no segûinte Prologo anti-chtico 99
2.2.4. Benteida 105
2.2.5. Observagoens das Agoas das Caĩdas da Rainha 108
2.2.6. Relagam das solemnes Exequias dedicadas por D. João da Silva
Ferreira á memôria de D. João V 1 12
2.2.7. DespertadorMeîrico 1 14
2.2.8. Sumáhos de Indulgências 1 16
2.2.8. 1 . Breve Compendio das Grag.as e Indulgencias
concedidas aos Confrades do Santissimo Rosario 116
2.2.9. Folhetos de cordel 118
477
A QUESTAO DO SIGILISMO 141
3.1. Génese e evolucão da questão do sigilismo (1746) 142
3.2. IntervencãopombaIinaereaberturadacontenda(1768) 156
3.3. Edicôes clandestinas ao servi^o das duas faccôes cm dissídio (1746-1747) 163
1. Libelos favoráveis â Inquisicão e Cardcal Patriarca 163
2. Libelo favorável aos bispos portugueses 173
3.4. Diagramas organizados em funcão dos supostos locais de edicão 174
PERFIL DE UM FALSÁRĨO: MIGUEL RODRIGUES 223
4.1. Dados biográfícos 224
4.2. Actividade prolissional 227
LITERATURA E CLANDESTINIDADE 239
5.1. ConírafacyOes 241
5.1.1. Relaeoes de Naufrágios 241
1. Memoravel Relagam da Perdada Nao Conceigam 241
2. Naufragio da Nao Nos.sa Senhora de Belern 252
3. Tratado das batalhas e sucessos do Galeão Santiago 257
4. Relagamda Viagem do Galeam Sarn Lourengo 259
5. Relagam do Naufragio que fizeram as Naos Sacramento
e Nossa Senhora da Atalaia 262
6. Histoha da muy notavel perda do Gcdeão Grande de S. João 268
7. Relagam da viagem e sucesso que teve a Nao Capitania
Nossa Senhora do BomDespaciw 273
8. Relagam do Naufragio daNao Santiago 279
9. Relagam do Lasiimoso Naufrágio da Nao Conceigam 280
10. Tratado do Sucesso que teve a Nao S. Joam Baptista 283
1 1 . Naufragio da Nao S. Alherto 286
5.1.2. NovaFloresta 292
5.1.3. LuzeCalor 305















5.1.5. Verdadeiro Método de Estudar 422
Anexo I - Reprodugão do primeiro caderno da designada la Edicão A 428
Anexo II - Reproduyão do primeiro cademo da designada P Edigão B 430
478
5.2. Edieôcs elandeslinas 441
5.2.1. Anatomico Jocoso 441




7.1. Fontcs manuscritas 465
7.2. Fontcs impressas 468
8. ÍNDICE 476
v-'^nUViOí,, 1.






V. *y,-n- . .,«.
f°* * B,r_~^
[VI
479
